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Nascida sob a influencia estrangeira, o u surgida dc en lrc as crenças , usanças 

c c o s t u m e s , tem todas as nações sua l i t leralura primitiva : as que p o r é m so 
d e s e n v o l v e m l e n t a m e n t e no seio das c o m m o ç õ e s de todos os povos, che ias do 

espirito cava l le iroso , de fé, de e n l h u s i a s m o c de amor , são som «'uvida a l -

g u m a m u i t o mais ricas do q u e essas que avul tam o se e n g r a n d e c e m no m e i o do 

u m a c iv i l i sacão prospera c c r e s c e n t e , c o m o a c o n t e c e c o m a do Brasil, l i 

todavia para notar que não obstante possuo o Brasil uma lit leralura primit iva 

q u e prospera dc dia e m dia, inspirado o mais das vezes na lula do espirito n a -

c ional cunlra a m c t r o p o l c , o u sob a i n f l u e n c i a d o «spirilo de conquis ta e da 

civilisa ao, e igualmente desabrocha clieia dc frescura e de alento, c o m o u m a 

flor agreste dc suas matas c m torno ao p o m p o s o alardear dessa natureza dos Lro-

p i c o s , c sob o grandioso e sp lendor do azular do c c o . 

F o i s empre c m as mais adianladas e p o c h a s que os povos r e c o n h e c e r a m a 

n e c e s s i d a d e que t i n h a m de se e m b e b e r nos c o n h e c i m e n t o s dos prime.ros passos 

de sua infancia . E s U e p o e b a , q u e não tardará, pois que o crepúsculo desse dia 

c o m e ç a de v i s lumbrar de entre as sombras dc tão longa noite graças aos ensaios 

c es forços es treados , não d e s p o n t o u ainda de l o d o para o Brasil; c o m o p o r e m 

n ã o n o ; serão agradecidas as gerações do fu turo , por não deixarmos se disper-

sarem e se perderem no volver do t empo , c o m o e m epochas e m que não p o s s u í a m o s 

a sub l ime arte de G u l t e n b e r g , tantas e tantas p r o d u c c õ e s que , d i s seminadas 

e desamparadas A poeira dos annos , abi j azem c o m o que c o n d e m n a d a s ao o l -

v ido Por p a r e c e r e m não ter mais que u m a l imitada unportanc .a , e que no 

e n t a n t o , reunidas que sejam, formarão o c o r p o de toda uma Literatura. 
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Hão todos os modernos povos reconhec ido a necess idade de remontar á 

sua or igem, aos primeiros dias de sua infância, essa expressão primitiva de suns 

paixões e de seu sentir, para melhor explicarem o presente ; ó o sys lema de 

V i c o e de Herder, é a philosophia da historia, pois que o p e n s a m e n t o humano 

é uma c o m o cadêa infinita, cujo primeiro elo deriva de Deos , e cujo derradeiro 

remonta á sua or igem, c o m o symbolo da eternidade; cadêa que encerra em 

ioda a sua extensão as phases da humanidade. 

Coll igio a Al lemanha os mythos preciosos dos cantos dos N ibe lungen , do 

jivro dos heroes (11 eldenbuch), c o s esparsos dos minnesccngcr, setis cantores 

de amor, nos quaes se resume toda a sua poesia cavalleirosa da idade media ; 

possue a Hespanha de ha muito o sen Ilomanccro, em que ressumbra a heróica 

altivez de seu caracter; recupera Portugal sua indole nacional que assoma 

nessas paginas do Cancioneiro e do liomancciro, que recentemente viram a luz 

p u b l i c a ; c o n s e n a e procura a França, sem afim, os poemas de seus trouvères, 

esses cantos de amor da alma inspirado pelo chris l ianismo; col lecc ionaram 

«js povos do norte , especialmente a Inglaterra e a Dimunarca, as poesias de seus 

3>ardos, cujo bri lhant ismo, cuja louçania, cuja frescura são c o m o raios do sol 

q u e adormecem sobre a neve, e que scinli l lam nas faces lapidadas e diaphanas 

dos montes gelados. 

Pertence agora ao Brasil o ajuntar c colligir todas estas poesias, ora br i -

lhantes , ora suaves, ora satyricas, ora donosas, ressumbrando de amor, que ahi 

passaram, que ahi passam desconhecidas e inapercebidas, e q u e por fim acabam 

p o r cahir no remoinhar do t empo , em cujo vórtice desapparecem, c o m o o ouro 

entre as mãos desses filhos de Tarnandaré, esses mimosos de Tupá, que não co-

n h e c i a m o valor das riquezas que desdenhavam de possuir. E pois essa tarefa 

e m p r e h e n d e m o - l a nós publicando o Mosaico Poético, afim de que possua l a m b e m 

o quinto império o seu archivo onde cons igne parte de sua gloria, litteraria, na 

qual mais se patentêa a nacionalidade de sua litteraliira, pois que sempre nos tra-

Jjalhos do pensamento esparsos, primitivos, espontâneos dos povos 6 que hemos 

d e encontrai -a . Conterá por conseguinte esta publicação as producçõcs inéditas 

ou raras , as mais completas possíveis, dos poetas dos passados séculos , c o m o 

t a m b é m algumas vezes muitas das poesias modernas que perecer não devem 

para o edif íc io intel lectual . Tencionávamos a principio fazer uma publicacão 

c o m o titulo de Bibliotheca Brasileira; não l h e p o d i a m o s por ém dar a mesma 

•variedade que ao Mosaico Poético, que não traz seguidas todas as producçõcs 

dos autores, pos to que sempre completas havendo no fim do livro um Índice 

para classifical-as. 

Uma inlrodocção h i s t o r i o , rapida c concisa sobre a Ilttcrolura brasileira 
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precede as poes ias , cujos autores e autoras m o n t a m ja a m a i s de c e n t o e cin 

c o e n t a ; notas s u c c i n c t a s , e e n c e r r a n d o ás vezes a lguma erudição , a c o m p a -

n h a d o essas p r o d u c ç õ e s ; assim c o m o se achará t a m b é m breves noticias Lio- ' ra-
p h . c a s e crit icas que darão a c o n h e c e r a vida desses Brasi leiros i l lustrcs e suas 

Não será por ventura aos c o n t e m p o r â n e o s , que de passo aprovei tamos para 

aqm o dizer, que . remos mendigar a r e c o m p e n s a de nosso trabalho,- n e m tão 

p o u c o se nos dá que m e s m o e m m á c o n t a nol-o l e v e m , não c o m p r e h e n d o o 

e m toda a sua ex tensão , po is que apenas l h e ped imos o apoio, porque tão s o m e n t e 

as gerações futuras nol -o saberão agradecer , ja q u a n d o o Brasil houver decor-
rido parle do período litterario que hão todas as nações de percorrer para tocar 

o apogeo , ja quando e m í i m tiver raiado para el le uma dessas epochas „u« 

tudo sabe c o m p r e h e n d e r , s em nada excluir , e que merece o ser c h a m a d a - o 
grande s é c u l o ! 

15 de maio de 1844. 

E. A . e J. N. dc S. 9, 

/ 
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K h i t o v i a da l i t teratura è a historia da h u -
m a n i d a d e . Sahida da mesma or igem, nascente 
immensa e fecunda que produz torrentes, rios 
e regatos que d iv idem-se , subdividem-se , mo-
d i l i cam-sc , a l t e ram-se , t o m a m a eor do ceo 
por onde passam, e depois se unem ao infinito 
para de novo d iv id i r em-se , a l i t te ra tura , como 
a h u m a n i d a d e , é um circulo i n m e n s o q u e 
sempre engrandece - se , e cujo eixo ún ico , o 
ponto de intersecção, ê Deos. 

Perdem-se todas as origens h u m a n a s na 
treva do passado; nada vêm os homens senão 
airavcz do veo espesso que estende a immens i -
dade ante seus olhos; mas no que (• lhes dado 
d i s t ingu i r descobrem elles que todas as nações 
pesam sobre out ras , que nenhuma epocha exis-
te sem levar o cunho das an teceden tes ; pois 
Uulo o que existe é o produeto , a creação da 
<,-reação a n t e r i o r ; e tudo o que é tomou a exis-
tência do que foi. 

Assim como o sanscrito (• a fonte d 'ondc 
mnifttm todas as l inguas fal tadas pela c rea tura 
h u m a n a , da mesma mane i ra a mais alta an t i -
gu idade onde penetra a intel l igenria é sobre 
os povos do Indastão, do Egyplo . da Pers ia e 
da J u d e u : o Ha-may anu, o Mah.bharata, 

u It 'titia, e i s - ah i as an t igas epopéas colhidas 
no meio das tradições pr imit ivas ((iic desappa-
reeem na luz. da eterna d iv indade . 

A índ ia faz com que a sua inf luencia pese 
sobre a Grécia, a Grécia sobre U o m a , Roma 
sobre as l i t teraturas da idade m e d i a ; depois 
então as l i t teraturas modernas nascidas sob o 
influxo de todas as outras . 

As l i t teraturas da idade media , a pr inc ip io 
«hr is tans , creadas sob a iiilliiencia do Oriente , 
do amor divino revelado pela Bíbl ia , pe rdem 
eiu breve este caracter , não de todo filho da 
vpotfha, porém siin da uiais alta an t igu idade , 

parecendo a pr imeira revelação de Tteo«. e 1711ft 
as nações d a Eu ropa , p r inc ipa lmente a França 
e A l l c m a n h a , r enova ram, e denominam renas-
c imento . S im , a l i t teratura que se poderia 
c h a m a r or iental , e que renovara o christianis-
mo, com u m en thus iamo mais p u r o e mais 
santo, coin uma idéa mais subl ime e inf ini ta , 
foi em breve abafada pela l i t tera tura grega e 
la t ina . A I t a l i a , a Hespanha e Por tuga l r e -
cebem sobretudu o influxo de Virgilio c de Ho-
rácio, os representantes de toda a poesia de 
R o m a ; a F r a n ç a , a Allenianl ia , a Ingla terra 
a de Homero , seio immeriso que encerra o 
d r a m a , isto 6 Eschyl», Sophocle, Eur ip ides e 
A r i s t o p h a n e ; quexmcer ra a poesia lyrica, isto 
é Sapho, Anac reon te , P inda ro . 

O Brasil por seu tu rno , eolonia immensa de 
Por tuga l , debaixo de seu domín io , recebe a 
l i ngua , os cos tumes, os conhecimentos , e e m -
lim a l i t te ra tura dos conquistadores por tugue-
ses, que pouco e pouco se modif ica, a p r i n c i -
pio pela diflerença do c l ima, depois pelos even-
tos políticos, pela alteração do caracter , pela 
inf luencia das l i l tcraturns de todas as outras 
nações, t razidas pela l iberdade do commereio 
e p r iue ipa lmen te dos livros. 

Essas t r ibus errantes que , ou dobraram o 
cerviz ao jugo da civilisação dos conquis tado-
res, ou sub t r ah i r em-se e m b r e n h a n d o - s e pela* 
florestas e m busca das solidões das fe ras ; esses 
Tup i i i ambás valentes c esforçados, esses T o -
inayos fortes e robustos, esses Cacthés indoqia-
dos e valerosos, esses T u p i n i n q u i n s pacíficos 
e hospitaleiros que hab i t avam o Brasil, r u j o 
Deos era T u p á , essa excelleneia, essa potencia 
espantosa, que lhes fadava jielo tupaçununga, 

que era o t rovão ; que se lhes rendava pelo 
tupaberaba, q u e e r a o re la inpago ; cujo templo 
eraui ai majes tosas florestas, e qui; pareviuiu 
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d e s c e n d e r de u m a so l i a rão , como parece i n d i -

c a r a l i ngua t u p i r a , d ispersa c m sens varu s 
d i a l e c t o s : e levavam-se ac ima dos p t r o s a m e r i -
canos peia sua i m a g i n a ç ã o a rden te c poét ica : 
a s - e n c a n t a d o r a s seen as, q u e cm q u a d r o s |> >r— 
ten tos >s «ílerece a n a t u r e z a cm todos os s í t ios , 
os i n sp i r ava , e de povos rudes e barba i os f a -
z i a m - n is povos poetas . No seu cstiui.i pois se 
e n c e r r a m v e r d a d e i r a m e n t e as p r i m e i r a s epo-
e.has d e nossa his tor ia l i t t e ra r i a , c que fò :a 
c u r i o s a i ndaga r nc«s«s m o n u m e n t o s que dizein 
exis t i r nas velhas bibl io thccas d e a lguns m o s -
t e i r o s , recolhidos pelos jesuítas, e trazel-os á 
l u z d o d i a , que m u i t o se rv i r i am â pliilologu:., 
po i s n e m os t r aba lhos espcciaes d j V a t c r e al-
g u n s missionários j e su i t a s , n e m o q u e se pôde 
c o l h e r do Mithridales de A d e l u n g . das oliras 
d e U u m b ó l d t , de Ayres de Cazal, de Simão de 
Vasconcel los , (lo p r ínc ipe de Neuwied e do 
co rone l Esehwege , pôde dar p r o f u n d o conhec i -
m e n t o da l ingua c dialectos b r a s í l i c o s 

T o r n a d o porém o paiz de outros possuidores , 
n o v a l i t tera tura dever ia n-aseer da nova l í n g u a 
p o r elles imposta , apezar dos es tudos q u e fiz.e-
r a m da tup ica p a r a melhor c o t n p r e h e n d e r c m 
as nações ind ianas a que se a l l i a r a m , c a p r e -
s e n t a r deveria u m a tal ou qua l nac iona l idade , 
i n s p i r a d a pelas scenas e n c a n t a d o r a s c assom-
b r o s a s de u m a na tu reza v i rgem c nova aos olhos 
dos conquis tadores , porém o século dec imo sex-
t a se passara em porf iadas lu tas , e m c o n q u M a 
d o paiz , em f u n d a ç õ e s de villas q u e prospera-
r a m r a p i d a m e n t e , e na catechcsc e civilisação 
d a m o r pa r l e das t r i b u s , que de b o m grado se 
s u j e i t a r a m á in f luenc ia do ch r i s t i an i smo , c u j o 
pres t ig io em si m e s m o magesloso e mysler ioso, 
c u j o espirito de ve rdade , a i n f i n i t a m i s e r i c ó r -
d i a que delle r e s s u m b r a , os e n l e v a v a ; aos j e -
su i t a s sobretudo se devem estas conquis tas d e 
paz e conci l iação, onde a palavra do evange lho 
e d a convicção subst i tu ía ao e s t a m p i d o do 
c a n h ã o dos conquis tadores . 

Com o d e c i m o sexto século appa recc ram al-
g u n s génios , p o r é m estreou d o m i n a d a pela es-
co la de Gongora e M a r i n i , c u j a in f luenc ia l a -
v r a r a no meio d i a da E u r o p a . Ben to Teixe i ra 
P i n t o , o p r i m e i r o de nossos l i t te ra tos , s e g u n d o 
a o r d e m chrono log ica , é au to r do Dia lo a o das 

Grandezas do Brasil, m a n u s c r i p t o n u n c a p u -
Ll icado; do poema Prosopopéa, d i r ig ido a J o r g c 

de A l b u q u e r q u e , e da lieUiean> do Saufrtuj.» 

no qual t omou par te . De Iodas as suas obras 
apenas podemos ver esta u i t i i . u , c o ún i co 
mér i to (pie lhe d a m o s é o ser eüa p r o d u e ç a o 
do mais an t igo l i l t e ra to do IJrasi l . Gregor io 
<1,. Mat tos e seus i rmãos d ã o - s e ao cu l t ivo da 
s . i ivra, k idieulai isaiu os (•••••turnos e usos d » 
epoetin, fazendo o povo rir- .-e a cus la de si 
m e s m o , quaes out ros Juv< t i .ns e Pérs ios . M a -
noel üo te iho de Ol ive i ra i II- iv i i rdo Vie i ra 11 n-
vasco g o z a r a ' a de m u i t a p o p u l a r i d a d e na IJa-
b ia , e Ib iam os p r e d i l e c t a do m a r i n i s m o e 
goí igor lsnio. O p r i m e i r o é ' a . . :or da Musica do 

Pa ruam, onde 'na m u i t o a a p r o v e i t a r ; o s e -
c u n d o de va i i a s poesias p u b l i c a d a s na Vhenix 

renascida. João .Mendes da Si lva , au tor do 
Christiadns, poema em h o n r a de Jesus Christo ; 
de Uero e Leandro, a d q u i r e r e p u t a ç ã o de 
excel lenlc p o e t a . 

Do começo do dec imo oi tavo século até o 
i n c i a d o , o g o n g o r i s m o e m a r i n i s m o fazem a i n d a 
s en t i r seus el léi tos, e as le t ras c o m e ç a m de r e -
nasce r , e pouco c pouco se vai r econhecendo o 
e r ro do passado secu 'o . A p p a r c c e m a l g u n s 
poe tas , ex ímios o radores h o n r a m o p ú l p i t o , ve 
o Brasi l a sua h i s t o r i a n a r r a d a por filhos de 
suas m a t a s , e f u n d a - s e na B a h i a a Academia 

brasílica dos esquecidos, sob os ausp íc ios do 
vice - re i 1>. Vasco F e r n a n d e s Cesar de M e n e -
zes, en thus i a s t* das bel las le t ras . A essa a c a -
demia pe r t encem dis t inc tos Bras i le i ros , de en-
tre os quaes gozam de c red i to de poetas João 
Br i to de L i . n a , q u e de nossos autores é o q u e 
m a i o r n u m e r o do ob ra s a p r e s e n t a , m a s q u e 
nem todas se p u b l i c a r a m , n e m seus a s s u m p t o s 
f o r a m bem esco lh idos , e Gonça lo Soares da F r a n -
ça, q u e en t re todos os nossos poetas mais d i g n o 
a s sumpto escolhera p a r a a compos ição de sua 
epop. a Brasilia, p o e m a do d e s c o b r i m e n t o do 
Brasi l por P e d r o Alva res C a b r a l , do qua l le 
o p r i m e i r o c a n t o n ' u m a das sessões da a c a d e -
m i a , e mui tos app l ausos o l i t em. Canel lo de 
N o r o n h a , R o d r i g u e s de L a c e r d a , Borges de 
B a r r o s , i n s t r u í d o nas l í n g u a s l a t i n a , h e s p a -
nhola e i t a l i a n a , e José de Ol ive i ra Serpa p u -
b l i cam var ias poes ias l ige i r a s , mys t i cas e pro-
f a n a s . A l e x a n d r e d e G u s m ã o , q u e assaz i s o -
l o u - s e de todos esses a u t o r e s , j a "pelo seu t a -
l en to , ja pelos seus c o n h e c i m e n t o s , j a pelos 
?cus escr iptos, j a pelu sua posição como m i n i s -
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t i o do rei 1). J o i o V, c Antonio José, gênio 
n i m i a m e n t e comico, a d q u i r e m grande r e p u -
tação de exímios poetas. Baixa Alexandre de 
Gusmão ao tumulo ralado de pcv.ares, que com 
o terremoto de Lisboa não so perdeu sua m e -
diocre fo r tuna , como consorte e filhinhos, e 
t a m b é m seus m a n u s c r i t o s , que foram devo-
rados pelas ehammas . rece io como Molière, 
appel l idado o P lau to da l ingua porlugueza, é 
Antonio José ar ras tado ás fogueiras da i n q u i -
sição, onde perece horr ivelmente . Suas nume-
rosas operas a b u n d a m em'.scenas cômicas, o esty-
lo é corrente e o dialogo mui bem sus tentado, 
mane ja o , var iado e repleto de ditos picantes. 

Do meiado ao fim do decimo oitavo século 
t u lo progrede. O Brasil ja mais avançado na 
cart eira da civPisação vê sahir de seu seio li t te-
ra tosde nomeada.Claudio Manoel da Costa com-
põe muitos e m u i bellos sonetos, clegantissi-
mas cançonetas e a Fundação de Villa Rica, 

poema f r io e a lgum tan to insípido , e em 
geral escripto em versos frouxos e prosaicos, e , 
a inda mal , r imados d o u s e dous. Gonzaga eter" 
nisa sua paixão a rden te , inas e a n d i d j ^ em he i -
las poesias. Basilio da Gama irnmorta!isa-se 
coin o seu Uruguay, a melhor de s o a s p r o t l u o 
ções ; o estylo é correcto, a diccão adequada , e 
os versos ora simples, ora subl imes e sempre 
apropr iados ao objecto de que t r a t am. O Qui-

tubia, os Campos Elyseos, a Declamarão tra-

il ica são poemas que «o tem por defeito a pou-
ca extensão que deu - lhes. A lguns de seus s o -
netos são notáveis pela energia do estylo e pom-
pa da versificação, a lgumas c!e suas odes são 
d ignas de apreço. Antonio Caetano, seu i rmão , 
i gua 'men te poeta de grande méri to , deixa-nos 
entre estimáveis odes uma sobre a inauguração 
da estatua equestre de D. José I , assaz elegan-
te. Alvarenga Peixoto compõe bellos sonetos, 
t raduz a Merope de Maffei , e faz representar 
o d r ama em verso Enéas no Lacto. Cordovil 
l i m a a Poética, de Horác io , e produz mui t a s 
poesias. Vidal de Barbosa cultiva com feliz 
successo a poesia lyrica, e não equívocos teste 
munhos nos res tam de tal nas suas odes. Silva 
Alvarenga p r ima na poesia erotica, r ivalisa 
com Gonzaga, mas não o excede com sua Glau-

ra, collecção de poesias eróticas. A fóra essas 
prernieias de seus engenhos , possuímos bonitas 
«KICS , canções horacianas e um poema herói 

comico, o Desertor, adornado de boni tos e p i -
sodios. Seixas Brandão Silva da Costa a s s i n a -
la - se na carreira l i t teraria com composições 
insignes. Silva Mascarenhas, f ecundo orador , 
exímio poeta , morre depois de três annos de 
al ienação, e d ' ah i a perda <le suas composições 
e t raducções poéticas. Santa Bi ta Durão eleva 
á sua memor ia monumento duráve l , canta as 
romanescas aventuras do celebre C a r a m u r u , 
possuído como Camões «lo mais sanlo amor da 
pa t r ia . A par de péssimas oitavas sobresabem 
harmonicos v:>rsos, oitavas escriplas com d e l i -
cadeza excessiva, e muitos episodios que assaz 
o realçam. 

No começo do século presente grandes p o e -
tas apparecem. mas a inda embebidos nas i.iéas 
do paganismo, e comtudo ja Caldas e S. Carlos 
reconhecem a necessidade da reforma da p o e -
sia bras i le i ra ; abalariçam-se a outra fonte mais 
pura e menos profanada a beber inspirações ; 
e nos cantos de Tenre i ro A r a n h a , de Mello 
F ranco , de Fonseca e outros vislumbram a es-
paços os clarões que scintil la atravez da treva 
da tyrannia o facho da independeneia da n a -
ção. S. Carlos a r ro j a - se à po:s ia épica ; vate: 
prodigioso dos mysterios de sua religião, bebe 
inspirações na Bibl ia , onde colhe as flores com 
que pa ramen ta sua grande epopéa, a Assump-

ção da Virgem, que recorda o inspi rado de 
Pa thmos , o Paraíso de í i an te , o cantar cheio de 
amor divinal de Klopstook e do moderno Ale-
xandre S >umet. Caldas , todo penet rado de 
Deos, todo inspirado por sua rel igião, eleva-se 
á esphera de nosso pr imeiro lyric o. Suas odes, 
suas cantatas sacras são cheias de sub l imidade , 
c respiram u m odor celeste que enleva. A can-
tata Pygmalião, c a ode o homem selvagem 

são composições de g rande valia e pr imor . E 
este gênio i rmão de L a m a r t i n e , como elle 
vê I)eos atravez de u m prisrno puro , santo c 
subl ime. O conego Pere i ra da Silva compõe e 
t r aduz numerosas poesias satyricas e heroi-co-
mieas , e neste genero temos o seu poema a Es 

tolaida. Tenre i ro Aranha é poeta ein que vis-
l u m b r a m os raios da independeneia nacional . 
Mollo F r a n c o c o m p õ e as nuas melancól ica» 
Noites sem somno, e escreve o bel lo p o e m a 
h e r o i - c o m i c o o lieino da Estupidez. De L'on-
fcea sobresal ie o p o e m e t o aVictima da ami-

sade, q u e icvela a seu ta lento. 

• # 
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Com a p r o c l a m a ç ã o da i n d e p e n d ê n c i a , vas-
to c a m p o so ab re á pa t r i a l i l l e r a lo r a . C o m 
a luz q u e d e r r a m a o p h a r o l dá l i b e r d a d e la 
sc esvaecem as t revas da torva i gno rânc i a : 
d iDfundem-se p o r todos os â n g u l o s do n a s -
cen t e i m p é r i o as sc ienc ias , as ar tes e as le-
t r a s , e e m t e m p o de e n t h u s i a s m o a poesia sc 
eleva pa ra c a n t a r a i n d e p e i u l e n c i a da n<ção. 
G r a n d e s c d e n o m e são os poe ta s q u e flore-
c e m e m a n n o s de t an ta g lor ia . José Boni fac io 
d e A n d r a d a e Silva é u m dos (pie mais se as-
s igna la io ; mas a d m i r a q u e não nos deixa 
cousa d e m a i o r valia q u e esses f r a g m e n t o s de 
poes ias , e essas t ão bel las compos ições es-
c r ip t a s po r v e n t u r a n o estylo de F ranc i sco 
M a n o e l , e c u j a melanco l i a tem a lguma cousa 
des te p l i i loFopl i i smo m p l e r i o s o q u e caraclc-
r i s a o s Al l emães , e q u e pene i ra U n t o c m B u r -
pe r , L h l a n d e Kerne r . José da Nat iv idade 
S a l d a n h a , q u e e m p a r e l h a c o m P i m l a r o na 
l i a r d i d e z , c o m Diniz na magcs l ade e p o m p a 
da vers i f icação, de ixa-nos Leilas odes, sone-
t o s , d i t l i y r ambos c can t a t a s q u e e n c e r r a m 
g r a n d e copia de bellezas poé t icas . Alvarenga I 
dá-se á poesia e ro t i ca , e deixa-nos mui b o n i -
tas cousas q u e c o r r e m impressas e t r aduz idas 
e m f rancez c ing lez . Em igua l geue ro d e 
Poesia se d i s t ingue D . Maria Josepl ia Pe re i r a 
T i n t o Bar re to . Luiz P a u l i n o é poeta e legan te 
e d e a lgum m e r e c i m e n t o ; o sone to c o m p o s t o 
na h o r a da i n o i t j é r ico de poesia e che io d e 
u n ç ã o re l ig iosa , r eco rda a ode d e G i lbe r t , 
s u b l i m e , ba lbuc i ada t a m b é m a alma prestes 
a exha la r - se p a r a o cco. M. F . A r a u j o Gui -
m a r ã e s , A. da Silva c Souza , q u e t r aduz a 
Jerusalem libertada, J . de A lme ida Coe lho , 
B e r n a r d i n o Ribe i ro e s o b r e t u d o Evar is to F e r -
r e i r a d a Veiga,são poe tas de m e r e c i m e n t o ; as-
s im c o m o t a r u b e m os Srs . Borges de Bar ros , 
J. d a G u n h a B a r b o s a , a u t o r d o poema Nicthe-

roy, J . G. F . dos S a n t o s Po is , Luiz dos San-
t o s T i t a r a , a u t o r de Paraguassú ; Elo i Otto-
n i , o d e Job; J. G . Ledo , Castel lo B r a n c o , 
C a r v a l h o e Si lva, Silva P o n t e s , A r a u j o Vian-
n a , A n t o n i o Car los , M o n t e z u m a , Alves Bran-
c o , S a n t o s B a r r e t o , D . D e l p h i n a , D . Bea t r i z , 
F . Moniz B a r r e t o , T h c o d o m i r o dos S a n t o s , 
A m a r a l , A r a u j o . C a n d i d o de L i m a , e emfi in 
o S r . D . J. 6 . de Maga lhães . 

Ja m a d a m e de S tae l e C h a t e a u b r i a n d ha- j 

viam c reado a nova escola d o c h r i s l i a n i s m o : 
L a r n a r t i n e se i rnmor ta l i sava com suas m e l a n -
cól icas e myst icas m e d i t a ç õ e s ; Vic tor H u g o 
c o m sua poesia che i a d e o i ie i i t a l i smo ; e a 
m o d e r n a Al lemanl ia t r i lhava os passos dos 
Scl i i l lers e Goethes ; na Ing la te r ra B v r o n , n a 
H e s p a n h n Mar t inez de la l losa , em P o r t u g a l 
G a r r e t t e Fe l ic iano de Cas t i lho , na I tal ia 
Mont i hav iam d a d o o s igna l para a r e f o r m a , 
e fo rçoso era ao gên io bras i le i ro e r g u e r o 
e s t a n d a r t e da r e f o r m a , e pois nova epoch . i 
c o m e ç a c o m o a u t o r dos Suspiros poéticos, 

Antonio José, 0'(fiato e Confederação dos Ta 

moijos, p o e m a s de u m bcllo co lo r ido , e poe-
sia d o n o s a e bel la . P o r t o Alegre é au to r d * 
Voz da Natureza, cai . t ico sobro as ru inaa d e 
Cl imas , e tie a l g n m n s b r a s i l i a n a s q u e r eve lam 
o fogo d e « m a i m a g i n a ç ã o a r d e n t e . O d o r i c o 
M e n d e s é poeta c u j a s composições e n c e t a m 
r iqueza d e l i n g u a g e m ; Hymnoá tarde, O meu 

retiro são as suas m e l h o r e s p roducções . E m 
n u m e r o são os a u t o r e s q u e c o n t a a nova es-
c o l a ; inédi tas ou impressas , o p u b l i c o ap rec ia 
as compos ições d e A r a u j o C o u t i n h o , P i n h e i r o 
G u i m a r ã e s , L e m o s Magalhães , Rodr igues Sil-
va , Q u e i r o g i , T e i x e i r a . Te ixe i ra e S o u z a , Oc-
tav iano , S o y d o , A n d r a d a , M a c e d o . A l b u -
q u e r q u e M a r a n h ã o , D u t r a e Mello, Souza 
Silva, e Bio. 

Eis o (lassado e o p r e s e n l e da poesia b r a -
si leira , o qua l será o seu f u t u r o ? O sécu lo 
m a r c h a , e com elle os povos ; e a vós, moc i -
d a d e bras i le i ra , c u m p r e o m a r c h a r , q u e e m 
vós res ide a força , a c o n s t a n c i a , a i n sp i r ação 
e o a m o r , sem as q u a e s fa l leeem as inais su -
b l i m e s e inprezas ; vede q u e o edi f íc io q u e se 
c o m e ç a em u m sécu lo n ã o t e r m i n a - s e q u e c m 
o u t r i , para o r g u l h o s o e rguer - se 110 porv i r ; 
t raze: po i s a vossa p e d r a , q u e s e g u n d o seu 
va lor e peso tereis nella q u i n h ã o d e g lo r i a , 
q u e será cila o vosso n o m e g r a v a d o nas pa-
ginas da e t e r n i d a d e ; t r a b a l h a i s o b r e t u d o c o m 
fé e e s p e r a n ç a , sem descansa r n e m desa len-
t a r , t a n t o mais e levado será o ed i f í c io q u e 
t e n d e s d e t r a n s m i l l i r ás gerações f u t u r a s , 
t a n t o ma i s o verão a lçar -se ao longe , co l lo -
c a d o n o presen le . c o r o a d o pelos raios d o 
h o r i s o n l c de u m l a d o , c o n t e m p l a n d o o pas-
sado do o u t r o , d iv i s ando o f u l u r o , e mais e 
mais se a p p r o x i m a n d o de T e u s I 



ANTIGAS E MODERNAS, RARAS E INÉDITAS. 

A ' S A R T E S . 

P O E M A . 1 

" n f u g i r a m os dias horrorosos 
De escuros nevoeiros, dias tristes, 
Ern que as ar tes gemeram desprezadas 
Da nobre Lysia no f ecundo seio. 
H o j e elieias de glor ia resuseitani 
A t é nestes confins do Novo Mundo. 
Graças á mão augus t a que as an ima ! 

Vejo grave ma t rona med i t ando * 
Corn os olhos no céo ; a mão exacta 
Dos planetas descreve o m o v i m e n t o ; 
P o r justas leis ca lcula , pesa e mede 
Forças , massas e espaços infinitos. 
Dons gênios voadores lhe apresentam 
Movei ebúrneo globo, cin que ella grava 
Os limites do impér io lus i tano. 
Ella d i r ige sobre os vastos mares 
Nadan le s edifieies q u e t r anspor tam 
Os lhesouros, e as a rmas de que t reme 
O u l t imo oecaso, o pr imei ro or ien te . 

A pa r desta outra deosa move os passos 3 

Da firme cxperiencia sus ten tada , 
El la conhece as causas e os eíTeitos ; 
Ella exerce, cila a u g m e n t a e d iminuo 
Da natureza as forças ; a luz p u r a 
A travez do crystal separa os raios, 
E mostra aquel las pr imi t ivas cores 
Que f o r m a m a belleza do universo. 
Por suas leis os diíTerentes corpos 
Se a j u n t a m e se movem ; o t r idente 
Que levanta e que aba te as negras ondas 
Escuta a sua voz, e o mesmo Jove, 
Se troveja e f u l m i n a , reconhece 
Que ella o move, ella o rege, ella o desarma. 

1 l ieei tada na s o c i e d a d e l ide ra r i a , | „ ( j j 0 
d e J a n e i r o , e ia o dia dos annos ila r a inha D 
Maria f . 

1 M a t h e m a t i c a . 
5 P h y s i c a e x p e r i m e n t a l . 
4 As expòrici ic ias da mate r i a e lectr ica so-

b r e .o ra io . 

Funes ta gloria , que custou a vida 
Ao novo Promcthco , que impio roubara 5 

A subti l charrima do sagrado Olympo ! 
Por ella o nauta illuslre e valoroso " 
Vendo abaixo dos pes as tempestades, 
Vai sobre as nuvens visitar a esphera. 

E t u , quem és, oh n y m p h a , tu que a jun ta s , 
Indagas e descobres os thesouros 
Que fecunda produz a natuieza? 7 
Recebe as tuas leis todo o v ivente ; 
O nobre raciona!, o vil insecto, 
O mudo peixe, as aves emplumadas , 
As indómitas feras , e escamosas 
Mort íferas serpentes, o os amphibios 
Que respiram diversos elementos. 
Dos vegetaes na immensa variedade 
Tu conheces os sexos, e dis t ingues 
Quaes servem ao commcrcio, e quaes restauram 
A perdida saúde ; tu nos mostras 
A p ra ta , o ouro , as pedras preciosas, 
Com que opulenta a iriclyta Lisboa 
Vaidosa sobre o Tejo se levanta : 
A tua mão benefica, rasgando 
Occultas vêas d 'asperos rochedos, 
Ar ranca o ferro que revolve es campos, 
Po r quem o lavrador recolhe alegre 
Do seu nobre suor o doces fruetos. 

E t u , c u e com poder quasi d i v i n o ' 
Imi tas portentosa, rica e beíla 
As produreões da sabia na tureza . 
V e m , ensina aos mortaes como a mater ia . 
De mil diversos modos combinada , 

/ O desgraçado p ro fes so r de Pelei slim go 
líiclirnaii, fpie mor reu e x p e r i m e n t a n d o o eon-
d i ic lor da mater ia e lect i ica . 

" 1'alla o au to r de P i là l re ,!e Hosier, rj•><-; 
cons idera c o m o o pr imei ro aereonaii la -. | ,n -
rém nós re iv ind icamos a gloria para liar 
t l io lomeu Lourenço d e «jüsiiiao, na lma l c!<-
S a n t o s , c idade da p r o v i n c i a d e S. Paulo . \ id . 
Memorias Acadêmicas dos Sr.s. visconde de S. 
Leopoldo o F. Freire de Carvalho, 

7 Hi.-toi ia natural . 
8 C li i mica. 
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'C 

Kunna infinitos mil corpos diversos; 
Uns que r e sp i r am, outros que vegetam, 
Outros que nem vegetam nem respiram. 
P o r l ua mão laboriosa vejo 
Km pedra t r a n s f o r m a r - s e a molle argi la , 
Km crystal as arêas: tu desatas 
V un ião dos metaes , o a inda esperas 

T o r m a r o ouro b r i l han t e , que cnnobrece 
Da incul ta pá t r ia m i n h a os altos montes. 
Jí se eu t remo de h o r r o r , vendo - t e a rmada 
U m a mão de mort í feros venenos, 
Agradec ido c respeitoso beijo 
Ou t ra m ã o , que ben igna me prepara 
As r iquezas c as forças que r ep r imem 
A pall ida doença, rodeada 
Dos espectros da mor te . • • Ah vem, o bella 
l r m a n da natureza enf raquec ida , 0 

, Que provida conservas, que renovas 
D a h u m a n a vida a preciosa fonte . 
De que serve o valor e os cheios cofres 
D e M i d a s ou d e C r e s s o . s e desmaiam 
E m languidez os membros , quando a f eb r 
E os correios da morte a c e l e r a d o s 
Do afflieto coração ás portas batem-
E n t ã o cheia d ' amor da h u m a n i d a d e 
(Mísera h u m a n i d a d e ! ) , pouco a pouco 
T u a consolas e ergues d 'entre as sombras 
E f r io horror da negra sepul tura . 
Es tende , estende, 6 deosa, a mao l .emgna 
Á f raca h u m a n i d a d e ! E t u . que podes 
U n i r os rotos lacerados membros , ' » 
E com saudavel e polido ferro 
A f u g e n t a s a mor te , e que conheces 
Todos os laços da s t ruc tura h u m a n a , 
E n t o r n a o doce balsaino da vida 
Sobre os tristes mortaes. 3a reconheço 
Outra formosa n y m p h a , que descreve " 
T o d a a extensão da terra, o m a r , os rios, 
As famosas cidades e as montanhas , 
D e pol idas nações b randos costumes, 
E de barbaros povos fera usança . 
Sincera i n d a g a , e cuidadosa exprime. 
Com ella vem bellissima donzella, 
Q u e com grave e loquencia nar ra os factos 

g Med ic ina . 
C i ru rg ia . 

1 1 G e o g r a p l i i a , 
« His tor ia . 

Que o m u n d o vio desde a p r imei ra idade : 
Ella nos mostra cm quadros differ•entes 
Os tempos, as nações, e a varia sorte 
l)e impérios elevados e abat idos, 
As allianças, a implaeavel guer ra , 
O progresso das artes, e a m i n a . 

Aías que i Ilustre mat rona en t re as m a > ve jo 
Dc verdes louros coroada a f r e n t e ? 
Tem nas mãos pleetro ebúrneo e lyra d ouro , 
Que celebra os heròes, e que eternisa 
No templo da memor ia o nome e a f a m a 
Dos inclytos monarchas ; ja das deosas, 
A companhia escuta; ja r epousam 
As nuvens sobre o cume (las m o n t a n h a s ; 
O rouco m a r , os ruidosos ventos, 
A fonte , o r io, os cchos adormecem ; 
Reina o s i lencio; em tanto so'.ta aos ares 
Ca l íope divina a voz sonora. 
Os lyra ri nos da pa t r i a , assoladores 
Do povo desgraçado, são flagellos 
Que envia ao mundo a cólera celeste ; 
São dos mortaes o ho r ro r , a i n f amin , o odio , 
Mais cruéis do que a peste, a fome e a guerra . 
E seu dia natal é dia in faus to , 
Dia de imprecação, eporha t r is te , 
De susto e de geral ca lamidade ; 
Mas o monarcha generoso e pio, 
A m o r , delicias, esperança e gloria 

í Na nação venturosa que protege, 
É dom raro e magnif ico que nasce 
Da eterna mão que volve os ecos e a terra. 
O d ia , o feliz dia que pr imei ro 
O deu ao m u n d o , é dia ass ignalado, 
É dia de p raze r ; o povo unido 
Levanta as mãos ao ceo ; os puros votos, 
Coin as lagr imas de gosto mis turados , 
São a publica voz e o tes temunho 
De grat idão, de amor e de t e r n u r a . 
Tal é, ra inha augus t a , a vossa imagem ; 
Tal foi o incíyto rei , que teve a sorte 
De deixar á saudosa Lusi tania 
A digna filha, generosa herdei ra 
Do grande coração, do vasto impér io . 
Sc elle invicto abateu com braço hercúleo 
A horrível hydra , os detestáveis monst ros , 
Deixou t a m b é m aos vossos firmes passos 
Da bella gloria abertos os caminhos . 
O coro illustre das reaes vir tudes 

>3 Poesia . 
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Vos seprue n u Ioda a parto, e a esperança 
Da nação venturosa jun to ao throno, 
E rguendo os olhos e .alongando os braços, 
lie vós confia , e so de vòs espera 
Os berilos dons da paz e da a b u n d a n e i a . 
Vejo por terra a es túpida c mal igna 
Cohorte da ignorancia , e se a inda res tam 
Vestígios da feroz ba rba r idade , 
O tempo os vai t r a g a n d o : assim as folhas 
'Murcha e á r idas eaiieui pouco a pouco 
Dos próprios ramos nas regiões d ' E u r o p a , 
Q u a n d o , pesado, o triste e fr io inverno 
Sobre o carro de gelo açouta as Ursas 
E fere as nuvens com aguda lança. 
Chegam por vós aos mais remotos cl imas 
P remiadas as artes; eu as vejo . 
E u as ouço ([iie, j u n t a s neste d ia , 
En t re os t ranspor tes de prazer en toam 
A o vosso aniavel nome eternos hymnos . 
Elles voam, levando ao eco sereno 
Nas brancas azas os mais ternos votos 
He respeito e de amor que vos consagra 
R u d e , mas gra to , povo amer icano . 

Ja destes votos nasce e se de r r ama . 
Como a neve dos A lpes , a torrente 
l )a vossa glor ia , q u e de dia em d ia , 
Igua l ao vosso nome, se l evan ta ; 
E os úl t imos v indouros admirados 
I n d a a verão crescer no amor dos povos. 

E t u , que triste e pensativo observas 
Este de gloria eterno m o n u m e n t o , 
O ' fero t r agador dos bronzes duros . 
Arro ja o curvo ensanguen tado ferro , 
E con fund ido e temeroso adora 
Aos pes do régio throno lusi tano 
l)a ra inha immorta l o nome augusto. 

Silva Alvarenga. 

Á E S A U G U H A Ç A O D A E S T A T U A E Q U E S 

T H E D O H E I I>. J O S É I . 

ODU. 

Aonde me a r r eba to? 
A h u m a n a vista não se atreve a tanío ! 
A r q u e j a o coração como o p p r m i d o 

Com a vasta alegria ; 

.Ta se a m i ú d a o palpi tar das véas ; 
São menores as forças que as idéas. 

Ouço quebra r nos ares 
Os roucos echos do metal f u n d i d o ; 
.Ia o pu rpú reo veo cahio per te r ra , 

E a respeitosa A l m a d a , 
Que vio br i lhar pr imeiro o régio vul to. 
Como o Gauge que adora o sol que nasce, 
Sobre as aguas do Tejo inclina a face. 

Ass im, q u a n d o a mon tanha que t roveja , 
Vio de u m raio dc gloria o rosto t into 

Do conductor das Tábuas , 
Que marcha curvo e que não sente o p i so , 
E m roda se aba laram os outeiros, 

E as penhas assustadas 
Se e m b r u l h a r a m em densos nevoeiro?. 

O r n a m o alegre povo 
As cores com qui! a aurora as nuvens pinta ; 
Per ent re as tranças negras vem caliindo 
Em torto fio as p rolas i nd i anas ; 
Q u a n t o o sol ao nascer e ao morrer cr ia 

Hi i lhante pedraria ; 
Fere os olhos , vollòa o vento brando 
Nos chapéos os cocares ondeando. 

Gyram per toda a parte 
Os quentes eixos das carroças leves. 

Que mal tocam a arèa ; 
E as crespas crinas do andaluz cavalío 
T u r v a m a vista do cocheiro dextro ; 

T u d o o que tem diante 
Cuida que e sonho o vago caminhante . 

Tal e m q u a n t o reinou do pai guerreiro 
O pacifico lilho, 

Vio no redor de si ferver as praias, 
E os muros oppr imidos 

Com o peso da gente es t ranha r fera 
Que achava com seus olhos 

Mui to mais do que a fama lhe dissera. 

Sagrado j u r a m e n t o , 
Que nasceste 110 too c o ceo protege, 

Vòa das nossas bocas 
E vai seguro e ufano 

Sobre os degiáos do pedestal robusto 
Tocar a u n o do Ti to lusitano. 
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lit orna causa , que os impérios m u d a s 
I. as cidades abates c edificas, 
Conserva o g rande rei que tu nos deslo, 
l í s i , pa ra a longar a sua v ida , 
Que rem os teus decretos soberanos 
O» nossos annos , d á - l h e s os nossos annos. 

.1. Caetano de Almeida. 

Como cu nem tan lo 
Se alegra vendo 
One vai crescendo 
M i n h a v e n t u r a , 
E vai cessando 
De meu g e m i d o 
O susp i ra r . 

Antonio José 

A C L O R l . 

Itorboleta n a m o r a d a , 
Q u e nas luzes ab rasada , 
Q u a n d o expi ra nos incêndios, 
Solicita o mesmo a r d o r : 

T i l , oh Clori , me i m a g i n o ; 
l»ois parece q u e o dest ino 
Q u e r , por mais que tu me mates , 
Q u e appeteça o leu r igor . 

Antonio José. 

CIÚMES. 

A leoa embravec ida 
A o se ver dest i tuída 
Do filhinho tenro e caro 
Com furores e b ramidos 
R o m p e a terra e fere o a t : 
Assim eu em meus gemidos 
Bramo , peno e sinto e choro. 
Vendo , oh Deos, o qu 'eu adoro 
IVoutros braços descansar! 

Antonio José. 

SONETO. 

Adora ns leis de a m o r , Tirso formosa1, 
lis i m a g e m , meu bem, d ' u m p a r a í s o : 
S im , Jove , o mesmo Jove, perde o ciso , 
Delira ao ver - te a face portentosa ! . . 

E mais bello que Venus , mais mimosa ! . . 
Que g raças ! que prodígios eu diviso 
Ao deslisar teus lábios u m sorriso, 

Sol tando u voz suave e maviosa ! 

O nadador d ' A b i d o , audaz e for te , 
A vaga re ta lhando embravec ida , 
S 'exporia por ti á mesma sorte. 

Ouve a voz de m i n h a a lma en ternec ida : 
Viver sem te gozar é cruel mor te , 
Km teus braços morrer é doce v ida . 

A Ibuquerqut Maranhão. 

A L E G R I A . 

P A R E C E R A M O R O S O . 

E P I G R A M M A . 

Q u e , combat ido 
D e u m a t o r m e n t a , 
Logo e j p e r i m e n t a 
Quie to o vento , 
Sereno o ceo, 
Tranquility o m a r ; 

Visto que mal h.io de t e r , 
Se te virem so comigo, 
Dou- te , oh Mare i a , u m p a r e c e r : 
Nunca so me venhas ver , 
Trazc amor sempre comtigo. 

M. de Paranaguá, 
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Botelho de Oliveira. 

Poeta cheio de encanto , de gosto e de do-
çura foi Botelho de Oliveira para a sua epocha, 
em que dominava a escola de Gongora e de M a -
r in i , com lodo o seu cortejo de ant i theses , de 
trocadilhos e de concetti ; e ra o sol do inverno 
que então agradava , cujos raios, por debeis e 
calmos, tanto aprec iamos , e e m q u a n t o que 
Gregorio de Mattos satyrisava e rcdicular tsava 
o seu século, campeava elle á f rente da sua e s -
cola com a sua Musica do Parnaso. 

Npscido ria Bahia em HW», concluio os seus 
estudos em Coimbra , regressando depois á 
pa t r i a , onde , occupando - se na advocacia das 
causas forenses, amenisava o tédio da profissão 
com o en t re ten imento da poesia, .compondo 
esses coros de r imas i ta l ianas , castelhana;;, por-
tuguezas e lat inas, que depois fo rmaram a 
Musica do Parnaso, que so tem por defeito o 
defeito do século. 

Gozando de a lguma popu la r idade , não so 
f ii vereador do senado da Bahia , como c a -
pitão m o r de uma de suas comarcas , todavia 
sua vida foi trariquil la e serena , ató que deila 
passou para ou t ra existencia mais p u r a e 
amena , em jane i ro 'J de 1 7 1 1 . 

Sobresahem de entre os coros de sua Musica 

do Parnaso mui tas poesias boni tas , nas quaes 
assaz se dis t ingue a doçura de seus versos, e 
q u e como flores desabrocham n o m e i o dos esp i -
nheiros . Não jazem cilas alii por entre a al lu-
vião ile outras muitas sem méri to a lgum pura 
o gosto da ac tua l idade? E entretanto essas 
flores ahi estiveram , sem que u m a mão as 
colhesse, como estas flores agrestes de nossos 
ermos desconhecidas e perdidas . 

SOBRE OS M A L E S O R I G I N A D O S PELO 
O U R O . 

C A M ; \ O . 

Os monarchas sus tentam poderosos, 
N'este metal prezado, 

Impér ios , se vio lentos, generosos; 
Po rém, tendo nos reis impér io amado , 

Executando laceis vitupérios, 
Tem impér io nos reis, é rei de impérios. 

A just iça corrompe verdadeira 
No ministro i m p r u d e n t e , 

Quebra as regras de jus ta , as leis de in te i ra 
Pois esta fôrma no interesse a rdente , 
Não com fiel, mas infiel desprezo 
l )a cobiça a ba lança , do ouro o peso. 

I n f e r n o , se padece lastimoso , 
Não si! logra ouro claro 

IV,is graves preterições de eubiçoso, 
Nos obséquios solícitos de a v a r o ; 
Um o procura , out ro não goza di lle, 
Este Tan ta lo está, Sisvpho aquelle ' . 

Quando faltava d o u r o a gentileza, 
A gente pobre e rica 

Lograva idade de ouro nu pobreza; 
Mas quando n 'esta idade se publ i ra 
E m contrários motivos de impiedade . 
De ferro idades fez, não de ouro idade. 

Qual aspid que entre flores escondido, 
Na florida belle/.a 

Brota ao peito o veneno ma l - sen t ido ; 
Assim pois na luzida gentil» z.a 
Mata o metal , ma tando bri lhadores 
Nos luzimentos u m , outro nas flores. 

P ro f an an d o de Danae a vau pureza 
Em chuvosos amores, 

Apezar de engenhosa fortaleza, 
A p e a r dos cuidados guardadores . 
Murchou na chuva de ouro rigorosa 
O modesto j a s mi m, a virgem rosa ! 

En t r e o logro da paz solicitada 
A guer ra de termina , 

Bem que ouro br i lha , engei ta a paz dourada ; 
E quando mareias profusoes af ina , 
A paz compra , de sorte que na terra 
Guerra se ve da paz, é paz da guerra . 

A natureza cm vôas escondidas 
Crèa o metal occulto, 

Quiçá piedosa das mortaes feridas > 
Mas quando o desentranha h u m a n o insulto, 
Da mesma vôa d 'onde nasce bello 
Corre logo a ambição, m a n a o desvelo. 
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O rigor se a rma , a guerra se. ref ina, 
A cubica se apura , 

A morte contra o peito se f u l m i n a , 
O engano contra o peito se con ju r a , 
B e sorte que accumula ao peito h u m a n o 
R igo r , guerra , eubiça, mor te , engano . 

Canção, suspende jíi de Eute rpe o metro, 
Que ern Phil is tens para cantar no F i n d o 
De seu cabello dc ouro, ouro mais l indo ! 

Botelho de Oliveira. 

A AN A R D A . 

Qua l gyiasol por amante 
Solicija o ingrato sol, 
Tal meu peito gyrasol 
O sol dc Anarda br i lhante ; 
E qua l no eslio flammante, 
Quer zephyro e quer verdor 
O p rado , quer meu amor. 
Abrasado na esquivança, 
O verdor dc uma esperança, 
O zephyro dc um favor. 

Qual o cerrtro natura l 
Deseja o fogo nocivo, 
Qual pretende o mar esquiva 
Do rio ame ao o crystal; 
Tal busca em desejo igual 
Dc Anarda no senhorio, 
Que é centro de ardor impio . 
Que é mar de crystaes br i lhante ; 
De meu peito o fogo amante , 
De meu pranto o largo r io . 

Qual o monte sublimado T 

Qual a planta enve lhec ida ; 
J5sta de folhas despida, 
Aquel le de cans nevado ; 
Querem n ' u m c n 'outro estado-
De abril o bcllo horizonte; 
Taes querem de Anarda a f ronte , 
Como abril dc graça t an ta , 
De meu pensamento a p l an ta , 
S e m i n h a firmeza o monte . 

A ROSA. 

Na bclla Anarda uma rosa 
Bri lhando desvanecida, 
Padeceu por atrevida, 
Menoscabos de formosa ; 
P o s que Anarda vergonhosa, 
Com mais bclla ga lhard ia . 
Do que era d 'antcs , se v ia , 
Pois quando se envergonhava 
Mais vermelha se jactava, 
Mais formosa se coria. 

Botelho de Oliveira. 

O BOTÃO DE ROSA. ' 

Botão de rosa. 
Mimosa dor , 
És o retrato 
De meu amor . 

Se tu tens nas brev es folhas 
Síiave, purpurea cor, 

Nas pulchras faces dc Lilia 
Arde cm eharoinas o rubor -

Botão de rosa. 
Mimosa flor, 
És o retrato 
De meu amor . 

Se o ar vizinhos per fuma* 
Com o teu suave odor . 
De Lilia o virgíneo bafo 
Inspi ra c convida a amor-

Botão de rosa, 
Mimosa flor, 
És o retraio 
De meu amor. 

Tu abres o rubro seio 
Ao formoso bei jaf lor , 
Nos botões do seio delia 
Abre a vida o casto amor . 

Botelho dc Oliveira. 
1 _ Iucd i to , 
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Botão de rosa, 
Mimosa (lor, 
lis o retraio 
I)e meu amor . 

J. G. Ledo. 

A' L I B E R D A D E . 

O D E . 

Vem, vem dos reos, oh l iberdade , oh deosa! 
Tão sub l ime , (jual és, te mostra aos homens , 
Que do vulto a severa magestade 

Os déspotas assuste! 

l ia lei, na dext ra , o código sagrado 
Que aos foros e ao dever demarca as ra ias , 
T c m p ' r a d o escudo, onde resvalam golpes 

Da ambição sempre a r m a d a . 

Qual ria estiva estação a terra anhela 
O orvalho em que revive a na tureza , 
Assim por li suspiram os teus lilhos, 

r i age l lo de tyrannos . 

Corn que horrorosas cores se não p i n t a m 
Os perversos M a n d õ e s ! Dizem que o cr ime 
A n d a após os teus passos , que pretendes 

Destruir a l tar e thronos : 

Que a rmado do nivel queres se a l inhem 
Os bens , as condições, f ingindo sonhos 
lie impostura igua ldade , que derr ibe 

Social, subl ime escala. 

Oh que mal te conhecem! Quan to pôde 
De abjecta servidão costume a n t i g o ; 
Que as bocas vis de estúpidos escravos 

Teus sacros dons b l a sphemam ! 

Quantos se for jam tresdobrados ferros 
Contra teus pulsos na odicina astuta 
De monarchas soberbos, que a capricho 

P a r t i l h a m o universo! 1 

Mas tu zombando do a lourado arrojo , 
Ris de seus planos, e r a sgando a venda 
Que a verdade encobria , palentêas 

Ao homem seus direitos. 

Por si o s a b e m : de um governo as formas 
Tem só por fito a publ ica ven tura ; 
O que a mal p re i a , e em sonhos devanéa, 

Ment io aos seus deveres. 

Republ ica se chame , impér io ou reino, 
Sc basca em tal maxima; eis, levantas 
Alii patentes aras, e recebes 

Incenso , sacrifícios. 

E m q u a n t o co'o potente pé comprimes 
O sagaz despotismo que se eleva, 
Dissipas com a luz negros horrores 

Da disforme anarch ia . 

Vem a nós! . . . Ma? ja ve jo - te nos lares 
l ia patr ia m i n h a : ah nunca mais nos deixes! 
O ha , na nossa Amer ica teus templos 

Na has? não vacillam ! 

Evaristo Ferreira da Veiga. 

J O N I O E O L I N A . 1 

. . . . Se a m o r fora c r ime , 
O h o m e m não fô>a o reo ; 
P o r é m sim o sacro c e o ; 
P o r q u e , sendo o seu au to r . 
O h o m e m f o r m o u mais f r a c o , 
D o q u e o d o c e e t e rno amor . 

CALDAS BARC.OSA. 

Ao tempo em que surgia 
La d 'ent re o oriente, 
O pai do ameno d i a , 
O bello sol fu lgente , 

Um sabiá suave, 
Com plácido gorgeio, 
Prestava á natureza 
Dulcíssimo recreio. 

1 A santa a ü i a u ç a nos seus congressos li-
ber t i ' idas. 

1 I n é d i t o . 
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J o n i o , que per to es lava, E te rna lhe consente 
Chorando o seu des t ino Mais tácitos favores. . . . 
Ás margens do saudave l E quasi a vida exhala 
Cattete crys ta l l ino , Eni soluços de amores ! . . , 

Depois de ter ouvido J . .1. da Silva Paz. 

0 canto h a r m o n i o s o , 
Estas palavras solta 
Ao musico p lumoso : 

A D. IGXEZ UE C A S T R O . 
« A h ! quem gozar poderá 
T u a fe l ic idade , S O X E T O . 
Não conhecendo os tristes 
EiTcitos tia s a u d a d e ! P c b a i \ o desta pedra inculta e dura 

Jaz de Pedro a consorte, igiiez formosa ; 
« P o r todo o p rado ade jas , Jazem t a m b é m com cila cm paz ditosa 
Ora poupando em flores, A inuocenci; ' , a vi r tude, a f o rmosu ra . 
Que b r i l ham mat izadas 

A inuocenci; ' , a vi r tude, a f o rmosu ra . 

Com exquisi tes cores ; Não foi a - usa dessa morte escura 
H o r r e n d o • r ime , culpa vergonhosa ; 

« Ora t r inando alegre Seu deíicio foi ser de um rei esposa, 
Com tan ta melodia , Ser a m a d a e a m a r com fé tão p u r a . 
Que aos passarinhos todos \ 

Excedes i;a h a r m o n i a . As filhas do Mondego o caso i n f a n d o 

« Se chamas car inhoso 
Longo tempo chorando m e m o r a r a m 

« Se chamas car inhoso As madeixas subtis desent ranhando. 
T u a gentil consorte, 

As madeixas subtis desent ranhando. 

Logo em seu gesto sentes 0 '.Mondego gemeu , os eeos t r o a r a m , 
De a m o r vivo t ranspor te . E os amores dos lábios se apa r t ando 

As du ras seitas pallidos q u e b r a r a m . 
« So eu em vão suspiro 
Pe l a gent i l O l i n a ; Natividade Saldanha. 
E m vão seu n o m e invoco 
P o r toda esta c amp ina ! » 

Cont inuava Jonio A D. IGXEZ 1)E CASTRO. 
Desta ar te o seu l amento , 
E n c h e n d o de que ixumes JSa Quinta das Lagrimas, 
0 p r a d o , o bosque, o vento. 

JSa Quinta das Lagrimas, 

SONETO. 

Eis que r a p i d a m e n t e 
Ol ina lhe apparece , A sombra deste cedro venerando 
E cheia de t e rnura Momen tos mil gozaste encantadores , 
Seu coração lhe ofTrece. A q u i mesmo sentada entre os verdores 

Te achou mil vezes Pedro suspi rando. 
A m i m a - ô j u n t o ao peito 

Te achou mil vezes Pedro suspi rando. 

Com amoroso e n c a n t o ; Parece-me que estou inda escutando 
Meiga lhe bei ja a face , Teus suspiros , teus ais e teus c lamores 
E lhe mi t iga o pranto . P a r e c e - m e cjue a fonte dos amores 

I n d a está de queixosa murmurando^, 
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A q u i viveu Ignc/.! . . li rec l inada . 
A bordo desta fonte, c lara e pura 
1'Vi, que horr ível memor i a , t r a s p a s s a d a ! 

M e r f a e s , gemei de magon e de t e r n u r a ! 
N'( st a rara bclleza não m a n c h a d a . 
Fo i cu lpa o a m a r , foi c r i m e a f o r m o s u r a ! 

Na t :v idade Sa Id a n h a 

A M E N I N A A LA M O D A . 

E R I G B A M M A . 1 

« — A i , M a r i a ! Vem depressa , 
Desaper ta este colle o ; 
E u m e SUÍT.ÍCO. . . a i , j a t e m o 

Es toura r in.mo u m foguete ! » 

u — N h a n h a n z i n h a , está tão bella ! . . 
3 !as eml im dá t an tos ais. . . » 
« — O h e s p e r a ! Estou b o n i t a ? 
Pois c n i ã o aper ta mu is » 

./. 31. de Macedo. 

A M O R T E BO R E I ! \ J O . I O V. 

SONETOS. 

È mor to o fidelíssimo m o n a r c h a , 
l>e Lysia a m a d o re i , q u e m tal d i r i a ! 
É mor to , pois ja soa na Bahia 
A perda que nos deu a cru 1 P a i v a . 

A q u a n t o o sol rodòa e o m a r a b a r c a , 
Creio q u e a nossa m a g o a chegar ia ; 
Dos olhos se, a u s e n t o u , mor r eu no (li i 
De San to I g n a c i o o g r a n d e p a t r i a r c h s . 

P o r é m mor to o não q u e r ter a m e m o r i a 
Por gozar dc João a m a g e s t a d e , 
A graça n 'es ta vida t r ans i tó r i a . 

Pois m o s t r a a fé mais pia c o m ve rdade 
Que «'11(5 vivo es ta rá na ( t e r n a g lo r i a . 
Nós 11'este m u n d o mo: tos de s a u d a d e . 

J. Sodré Pereira. 

Aque l l e augus to re i , cu ja g randeza 
Nos â m b i t o s do m u n d o não c a b i a , 
Q u a n d o a imm. , r l a l idado merec ia 
E n t ã o paga o t r i bu to á na tureza . 

I*o orbe não bas tava a redondeza 
P a r a esphera úe sua monarcLia ; 
P o r é m hoje a u m sepule io a mor te i n q i a 
Lecaii ido o d. ixou de tanta a l teza . 

Foi la: t imosa acção, mas claro i n g a n o 
Padece a Parca em mal tão f e m e n t i d a 
Coiiiru o nosso moiiarcl ia l u s i t a n o . 

Pois qual nos astros sempre o sol luzido 
Se reproduz m o r r e n d o , osobe.rai:o 
f i c a cm SUÍ-S acções r ep roduz ido . 

J. Do rijes de Barros. 

Lamen ta E u r o p a , America susp i ro , 
A f i i c a se ; s t r e me iv , Asia se assus ta . 
Q u a n d o o golpe cruel da P a r c a i n ju s t a 
Contra o m a i o r m o n a r c h a se consp i r a . 

Tan to o seu g r a n d e nome o m u n d o a d m i r a , 
Que de suas acções a faina a u g u s t a 
Ao pregão de immor t a l q u a n d o se a jus ta 
Esconde ao q u i n t o João funes ta pvra . 

Mas no so sen t imen to se r epor te , 
R c p r i n i a - s e o pezar , bem q u e p r o f u n d o . 
P o r q u e o nosso rei goza melhor sorte . 

Levou o para d a r lhe o ceo j o c u n d > 
Yid.i em que ja não ti m poder a mor te, 
Coroa que não t em igual o m u n d o . 

J. de Olveira Serpa. 

1 l u c d i t o . 
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U r n a p e q u e n a , amer icano povo, 
É pa ra o rei dos homens a presente , 
P o r q u e é so ninusoleo conveniente 
O m u n d o todo, o velho c mais o novo. 

A coberta que tem t a m b é m reprovo, 
Pois l imi tada a j u lgo e indecen te 
One so o ceo azul e t r anspa ren te 
P o r digna c a m p a lhe consigno e approvo. 

Essas tochas que luzem cento a cento 
Poucas e escuras são, e so serviam 
As estrellas que \< no f i rmamento . 

A g u a s que de tristeza os olhos cr iam 
Pequenas golas são, que em tal tormento 
Ser lagr imas dilúvios so pod iam. 

S. M. I ta parira • 

A m a d o rei monarelm preeminente , 1 

P r í n c i p e augusto sempre idola t rado, 
Por assombro no m u n d o respei tado, 
Heroe que a f ama louva d i g n a m e n t e . 

Oh quanto se compara ao E tna a rden te , 
V e s t e egregio sepulcro i l luminado 
M e u peito em saudades abrasado 
Most rando em vossa morte a dor que sente! 

Mas inda que da Pa rca o bravo insulto 
De vossa vida me roubasse a gloria, 
Nunca me ha de apa r t a r de amante culto. 

Terei mais, sábio rei , essa victoria, 
P o r q u e a morte não quebra o sacro indul to 
P e quem vive no eterno da m e m o i i a . 

A. Ferreira Mendes. 

A D. VASCO DA G A M A . 

ODE. 

Os bellicosos peitos, 
De mil Iriurnphos nunca satisfeitos, 

1 P r o s o p o p c a e m q u e falia a c i d a d e da 
l i ah ia p e r s o n i f i c a d a . 

«De que são tes temunhas 
Os i lustres brasões que estão pendentes 

Nas elevadas f rentes , 
Vencendo o vento irado e o mar p r o f u n d o , 
P a s sam a dominar a todo o m u n d o . 

Guerra o Tejo p regoa , 
O som vehemente pelos ares soa, 

E vo tu rbada e triste 
Que maiores t r iu inphos Lysia s o m m a , 

A populosa Uoma. 
A r m a s se a j u n t a m pelo reino inteiro, 
Pa lp i ta alegre o coração guern iro. 

Ja b r n m m e a m as velas 
O ' j ee to forte ás hórr idas procellas, 

E o Tejo as crespas ondas 
Vaidoso estende pelas longas pra ias , 

O p p r i m i d a das lai,-is 
Pn a r m a d a entrega o mando glorioso 
O rei p r u d e n t e ao Gama valoroso. 

Ja vão soltando ao vento 
As fortes náos do bellicoso accento 

fios castellos respondem 
Sulphureas bocas t reme a terra , e soa 

Gloriosa Lisboa. 
Movem-se as náos que os mares vão rompendo , 
Mil t r iu inphos a Lysia p romet t endo . 

As f l ammulas nns ares 
V o a m , e descem a bei jar os mares , 

E o guerreiro valente, 
Que os brancos panrios ve mover na p ra ia , 

Não se turba ou desmaia , 
A fit *s j u r a fazer sempre notória 
E m toda a par te a lusitana gloria. 

V a i - s e a terra a fas tando , 
E a g r a n d e a rmada as ondas a p a r t a n d o , 

Q u a n d o na lusa praia 
O sacro Te jo a f ren te levantando 

Alegre e venerando 
E n d i r e i t a n d o o collo e a barba espessa. 
Com grave accento assim dizer começa : 

« O ' fama generosa, 
« Suspende um pouco a t rompa h a r m o n i o s a , 

« Corn que por toclo o m u n d o 
« Gvras can t ando o nome soberano 
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(( Do Grego e do T ro i ano , 
« Volta os olhos verás no mar sagrado 
« Mais d i g n o e m p e n h o a teu clar im dou rado 

« De Nep tuno oppr imido 
li A d m i r a pelas praias o b ramido , 

« Verás fug i r as ondas 
« C'o temor de leão, que adorna a proa, 

« Com a regia coroa , 
« li os ventos esquecidos das prorci las 
•I F i r m a r os hombros nas redondas velas. 

d Verás que senhor i a 
<i I 'e Af r ica incul ta a costa negra e feia, 

li Verás prostrar por terra 
a As soberbas co lumnas do Tlx b a n o 

i( Com valor mais que h u m a n o , 
it Igno tas regiões irã.o surcundo, 
ti I ludes , barbaros povos sub jugando . 

a Verás com aspecto iroso 
a A r r a n c a r da cabeça o louro honroso, 

« Com que Lieu se ado rna , 
a E verás i l lustrar as pra ias pobres 

« Com edilicios nobres, 
« Da g r a n d e Asia oppriiiiicla a maior par te 
a Farão t u r b a r tie horror a mesmo Mar t e . 

« Esforça o nobre alento, 
ti Afina e muda as vozes do i n s t r u m e n t o , 

a Que na f u t u r a idade 
li Serás ao som da t rompa sonorosa 

« lie eai i ta l -os vaidosa ; 
a Não duvides dos elTeilos s ingulares , 
a São Foi tuguezes os q u e vc9 nos mares ' . 

Basilio da Gama. 

A LI SE. 

Morpheo doces cadi"as estendia 
Com que os cansados membros me en laçava , 
E q u a n t o mal o coração passava 
Ern sonhos me debuxa a pharttasia. 

Lise presente vi , Lise. que um dia 
Todo o meu p e n s a m e n t o a r reba tava , 

Lise, que na m i n h ' a l m a impressa stava. 
Hem ape/.ar tie sua ty rann ia . 

Corro a p r c n d e l - a cm amorosos laços 
Buscando a sombra que a p e r t a r in ten to , 
N a d a vejo, ai de mini , perco os meus passos. 

Então mais acredito o fingimento, 
Que ao ver, que Lise foge tie meus braços , 
A <rô pelo costume o pensamento . 

C. Manoel da Cosia. 

A N I S E . 

Não ves, Nise b r incar este men ino 
Com aqun la avezinha ? E - t e n d e o braço, 
Deixa-a f u g i r , mas aper tando o laço, 
A condeiiMia outra vez ao seu destino \ 

N'essa mesma figura eu i m a g i n o . 
Ten's minha l iberdade , pois ao passo 
Que cuido qUe estou livre do embaraço , 
Então me prende mais m e u desa t ino . 

Em um cont inuo gyro o p e n s a m e n t o . 
Tan to a p rec ip i t a r -me se e n c a m i n h a , 
Que não vejo onde pare o meu to rmento . 

Mas f i r a menos mal esta ancia m i n h a , 
Se me faltasse, oh Nise, o e n t e n d i m e n t o , 
Como falta a razão a esta avezinha. 

C. Manoel da Cosia 

A H A U M O M A DA BELLEZA. 

Sereia encan tadora 
A f a g a o navegan te , 
Que in t rép ido nadan te 
In ten ta t r i umpha l ; 

Repara que a belleza 
Contém tal h a r m o n i a , 
Que cfB doce melodia 
Obr iga a n a u f r a g a r . 

ÃhtOHÍO Jvsé. 



MOSAICO PO KTI ('.<). 

D E S P E D I D A S A UM F I L H O . 

S O N E T O . 1 

l 
r i l h o , vem ra , escuta un i pai aman te 
Que este ul t imo aileos vein «.lar—le tviste, 
Que sempre lc amei m u i t o , tu o viste, 
Que honrado le c r ie i , isso é constante. 

Hoje tornando a região d i s t an t e 
Que te m a n d o e s t u d a r , tu ja me ouvis te ; 
Se tens empenho igual ao que me assiste, 
F i l h o , vem ca, escuta u m pui amante . 

Va i , filho , estuda e faze cuidadoso 
Com que pagues a u m pa i , que antes ausente 
T e quer ver do que ver-te em seu repouso. 

Perrni t ta ernfim o ceo omnipo ten te 
Que os olhos que hoje arraso de saudoso, 
A lgum dia os arrase de conten te , 

* 

A. G. Ferrão Castilho 

E M R E S P O S T A A SEU P A I , 

SOXETO. 

P a i e senhor , se u m filho teu amante 
Pôde hoje achar - se a legremente triste, 

Que me entristeço ao a p a r t a m e n t o , viste, 
Mas em obedecer- te estou contente. 

V o u com effeito a reg ião d i s t an te , 
E que quero e s tuda r , tu j a me ouvis te; 
E m p e n h o igual ao teu respeito as-iste, 
P a i e senhor de u m filho tão aman te . 

1 I n é d i t o , b e m c o m o o seguinte . Do au-
t o r des te sone to diz D. da Silva Lisboa na 
sua Memoria das pessoas illustres da ifahia, 
m a n u s c r i p t » d o I n s t i t u t o l l i s lo r i co e G e o g r a -
p h i c o Bras i l e i ro : « E m versos sa lvr icos foi 
t e m i v e l n a força e e n e r g i a d e inc i t e r a l g u e m 
a r i d i c u l o ; era « lo tado d e es t ro poe l ieo , e 
d e i x o u m u i bc l los versos i i i anuscr ip tos de 
elegias c satyras, » 

Pioiiietto ir es tudar , e cu idadoso 
Fare i por consolar o pai ausen te 
As letr,is datulo todo o m e u repouso. 

Ao pai enxuga o p r a n t o , ceo potente , 
Que sc hoje litro o pai de mim «uu l»««. 
Em um dia o farei de m i m contente . 

P. C,. ferra» (nsiillx) 

AOS VÍCIOS. 

S A T Y H A . ' 

Eu sou aijuelle que os passados annos 
Cantei na minha lyra maldizente 
Torpezas do Brasi l , vicios e enganos . 

E bem que os descantei bastantei i iente, 
Canlo sqguuda vez na mesiiia lyra 
O mesmo assumpto em pleclro di t terente . 

•la s into que me ii i l lainma e que me inspira 
Tha l ia , que an jo é du minha guarda 
Des que Apollo m a n d o u que me assistira. 

Arda Bayona e todo o m u n d o a r d a , 
Que a quem de profissão lalta a verdade, 
N u n c a a dominga das verdades t a r d a . 

Nem um tempo exceptua a chris tai idade 
Au pobre pegureiro do P a r n a s o 
Pa ra (aliar cm sua l ibe rdade . 

A nar ra rão ha de igualar ao caso, 
E se talvez ao caso não igua la , 
.Não tenham por poeta o que é pegaso. 

De que pode servir calar q u e m cala'? 
Nunca sc ha de fallar o que se sente ? 
Sempre se ha de sentir o que se fal ia . 

Qual homem pôde haver tão paciente 
Que , vendo o triste estado da l iuji ia, 
Não chore , não suspire , e não l a m e n t e ? 

, I n é d i t a . 
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Is to faz a discreta phan tas ia ; 
Discorre em u m c outro desconcerto, 
Condemna o roubo , increpa a bypocris ia . 

O néscio, o i gno ran t e , o inexper to , 
Q u e não elege o b o m , nem niáo reprova, 
P o r tudo passa des lumbrado e incer to . 

E q u a n d o ve talvez na doce trova 
Louvado o b e m , e o mal v i tuperado , 
A tudo faz foeinbo e nada approva . 

D \ j logo p ruden taço e repousado , 
Fu l ano é um satyr ico, é um louco 
De l ingua m a , de coração darnnado . 

Néscio, se disso entendes nada ou pouco, 
Como mofas com risos c a lgazarras 
Musas , que est imo ter , q u a n d o as invoco! 

Se souberas fa l ' a r t ambém fa l lá ras , 
T a m b é m satyrisáras se souberas , 
E se foras poeta poet isáras . 

A ignoranc ia dos homens destas eras 
Sisudos faz ser u n s , outros p ruden tes , 
Q u e a mudez canonisa bestas feras . 

I ! a bons, por não poder ser insolentes, 
Outros ha comedidos de medrosos, 
Não mordem outros não por não ter dentes, 

Quantos ha que os te lhados tem vultosos 
li de isão de a t i ra r sua p e d r a d a , 
1 e sua mesma telha receiosos. 

Uma so natureza nos foi d a d a , 
Não creou Deos os na turaes diversos, 
Um so A d ã o creou, esse do n a d a . 

Todas somos ru in s , Iodos perversos. 
So nos d i s t ingue o vicio e a v i r tude , 
De que uns são eomensaes , outros adversos: 

Q u e m maio r a t iver do que eu ter pude, 
Esse so me censure , esse me note . 
Calem-se os m a i s , chitao e ha j a saúde. 

Gregorio de Mattos. 

A D. J O Ã O DE A L E M C A S T R O . 1 

S O N E T O . 

Quando Deos redemio da t y r a n n i a 
Da mão de Pl iaraó endurec ido 
Ao povo hebreu amado e esclarecido, 
Paschoa ficou da redempção o dia . 

Pasehoa de flores, d ia de alegria 
A este povo foi tão all l igido, 
O d i a q u e por Deos foi r edemido , 
O (jual sois vós, senhor , deos da Bahia . 

Pois mandado pela alta mages tade 
Nos remio de tão triste cat iveiro , 
Nos l ivrou de tão vil ca l amidade . 

Quem ser pôde, senão u m verdade i ro 
Deos que veio es t i rpar desta c idade 
Toda a afllicção do povo brasi leiro! 

Gregorio de Mattos. 

Santa Maria Itaparica. 

Educado nas sagradas e p ro fanas letras, do-
tado de agiulo e pene t ran te engenho, i l lustrado 
pelo estudo da poesia, para a qual o fo rmara 
a na tureza , abraçou Manoel de Santa Mar i a 
I tapar ica o Ins t i tu to Seraphico da província da 
Bahia , em que nascera, no começo do dec imo 
oitavo século, onde foi a m a d o e prezado pela 
comniunhão de seus sábios, e ent re os quaes 
t e rminou paci f icamente o viver deste mundo , 
embalado pelas vir tudes chr is tans . 

Dc entre as suas poesias avulsas, mui tas d a s 
quaes vamos publ icando , sobresahe o Lello 
poema em oitavas r imas , dado á luz em Lisboa 
sob o t i tulo de Eastachidos. Pena é porém 
q u e obra tão apreciada e louvada tão de raro 
appareça nas bibl iolheeas, todavia sabemos por 

, Q u a n d o suceedeu n o g o v e r n o da Baliia 
a A n t o n i o Luiz Gonça lves d;, C a m a r a Couti -
n h o . Este s o n e t o é i n é d i t o . 

4 
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i n f o r m a ç õ e s a u t h c n t i c a s , q u e o seu a u t o g r a p h o 
e seus exemplares impressos se conse rvam n a 
c i d a d e da Bah ia , sob a poe i r a do a rch ive d e 
seu convento . 

A M O R T E DO R È I I>. J O Ã O V. 

C A N Ç Ã O F U X E B R 1 2 . 

O h h i , g r a n d e c idade c popu losa , 
Q u e és do Brasi l mc t ropo lc florente, 1 

B o n t e m t ã o festival c tão con t en t e , 
H o j e po rém tão triste e tão s a u d o s a ; 
J a sei q u e te m o v e u a este p r a n t o 

E luto t a n t o , 
A nova triste 

I Q u e bem ouvis te , 

Oil cruel sorte ! 
Ba feliz mor te 

D o teu g r a n d e n i o n a r c h a , q u e r e i n a n d o 
Xe foi com novas g lor ias e x a l t a n d o ! . . . . 

Essa t u a con t inua p r i m a v e r a , 
P r i v i l e g i o do c l ima em que naces te , 
J5em te posso dizer que hoje a perdes». ' : 
N ã o é agora j a o q u e an tes e ra : 
P o u c o i m p o r t a m ás arvores f rondosas 

E bem vistosas 
Com mui tas flores 
l ) e varias coros, 
E as c a m p i n a s 
Com mil b o n i n a s , 

S e toda essa f rescura e essa belle/,t 
S e c o n f u n d e com pena e com t r i s teza . 

C r u z a n d o vão os p a r a m o s do vento 
S e m fes te ja r o sol com m e l o d i a , 
Os seus hab i t adores q u e a l g u m dia 
F a z i a m coro e musico i n s t r u m e n t o , 
A l g u m t e m p o se o u v i r a a voz c a n o r a . 

P o r é m agora 
Os passar inhos 
Nós seus r a m i n h o s 
N ã o dão recre ios 
Com seus gorgeios , 

E so no al to s i lencio g e m e m graves 
Goin vozes tr istes as n o c t u r n a s aves . 

1 A c i d a d e da B a h i a . 

Esses q u e do crystal com pr i sões f r i a s , 
Ou de l i q u i d a p ra ta com c o r r e n t e s , 
P r e n d e m de abr i l del ic ias florescentes, 
So l t am de F l o r a verdes ai. urias, 
Todos cor rem ao m a r de q u e n a s c e r a m , 

M a s se podera tu 
Reco lhe r a a g u a , 
Que a t r i s te magoa 
Deste desgosto 
Se traz ao rosto, 

G r a n d e parte da leiva i n u n d a r i a m . 
P o r q u e grossas enchen t e s t o m a r i a m . 

Cor r endo pelo bosque o t ig re h o r r e n d o . 
Dá m o r t e ao j a v a l i , q u e v. i f u g i n d o ; 
A voiaz onça com f u r o r b r a m i n d o 
Ao cervo segue que j a está t r e m e n d o : . 
M u s tudes esses a n i m a e s ferozes 

M u i t o velozes 
T ã o ma tado res 
l i t r a g a d o r e s , 
O u v i n d o o p r a n t o , 
Q u e causa e s p a n t o , 

A s sal .orosas presas d e i x a r i a m , 
E pa ra as sua s covas f u g i r i a m . 

T u d o sem o r d e m e confuso assiste ; . 
Pa l i i do o sol com n u v e n s se escurece , . 
E no occaso tambcin não appa rece 
A a l a m p a . l a q u e a legra a noi te t r is te ; . 
So se o u v e m os g e m i d o s las t imosos 

E dolorosos 
Q u e o s e n t i m e n t o 
I n c i t a ao in ten to ; . 
E todo o d i a , 
E noi te f r i a . 

Soam a« vozes do meta l f u n d i d o . 
Retumba o b ronze a espaços repet ido ! . . . „ 

S. 31. Ilay.fí rifa. 

A BACCIIO E A A M O U . 
DLXLI VISAM B O . 1 

C O R O . 

A Bacclio b r i n d e m o s , 
B r i n d e m o s a a m o r ; 

1 T o a d a cio l i y m n o d e l l i e g o . c a n t a d o eir» 
P a r i s p o r B r a s i l e i r o s e U r s p a n l i t - e ^ 
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E m b o r a aos corcundas I r.ono. 
Se dobre o furor . I 

A Baceho b r indemos , 
T07.. I Br indemos a a m o r ; 

Embora aos corcundas 
Km brodio fesliv» I Se dobre o f u r o r . 
Mi l copos r e t i n a m , I 
Que a nós não nos m i n a m | voz. 
Remorsos cruéis . 1 
E m jubilo vivo | A não combat ida 
.luremos constantes I Da to rmen ta d u r a 

De ser , como d 'antes I Fu ro re s a tura 
Àpa t r i a lieis. I Do ráb ido m a r : 

Ja quas i s u m i d a , 
COllO. I R e s u r g e , e bo iando 

La vai velejando, 

A Baccho br indemos , I Sem mais sossobrar! 

Br indemos a amor ; I 
Embora aos corcundas I eono . 
Se dobre o fu ro r . 1 

A Baccho br indemos , 
voz. 1 Br indemos a a m o r ' ; 

E m b o r a aos corcundas 

Consocios amados , Se dobre o fu ro r , 

Se a patr ia afl l igida 
Po r nós clama e l ida, | I voz . 
Po i s longe nos v e ; 
Jamais humilhados 1 l i e m prestes , amigos , 
Ao vil despot ismo, I Vereis vossos lrtres; 
N« seio do abysms I Tão (ristes azares 

F i q u e m o s em pe . I . lamais vol tarão. 
I Os vis in imigos 

coito. I So colhem vergonha,-
I E negra peçonha 

A fiaccho b r indemos . I -Distillam em r i o . 
l i r i ndemos a ainor ; 
Embora aos corcundas I CORO. 
Se dobre o f u r o r . 

I A Baceho br indemos , 
voz. I Br indemos a a m o r ; 

I E m b o r a aos corcundas ' 

Gritemos un idos I Se dobre o fu ror . 

E m santa amizade : 
« Salve, ó l iberdade! 1 V07-. 

« E viva o Bras i l ! » 
Si in , cessem gemidos , I Se a pa t r ia nos artia. 

Q u e a pa t r ia ado rada I A m a l - a s a b e m o s ; 

Veremos vingada 1 Por ella es t i remos 

l)o bando servil. ( O sangue a verter . 
* • 
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Sc a patria nos chama 
Iremos contenlcs 
Com peitos ardentes 
Por ella morrer . 

COBO. 

A Baceho brindemos, 
Br indemos a a m o r ; 
Embora aos corcundas 
Se dobre o furor . 

Pa t r ic ios honrados 
Aos ternos meus braços 
E m mutuos abraços 
A un i r -vos correi. 
C o s copos alçados 
De novo juremos, 
Que amigos seremos...» 
J a bebo, e bebei . 

co no. 

A Baccho br indemos , 
Br indemos a amor ; 
Embora aos corcundas 
Se dobre o fu ro r . 

A Yenus fagueira , 
A Baceho risonho, 
N i n g u é m , por b isonho r 

Se esqueça b r i n d a r : 
Moafa ligeira 
Tomemos agora ; 
Amigos , vão fora 
Tristeza e pezar. 

CORO. 

A Baceho br indemos, 
Br indemos a amor ; 
Embora aos corcundas 
Se cobre o fu ro r . 

J. B. de Andrada e Silva. 

A CLORI . 

Ves, oh Cloti, a flor gigante 
Que procura firme amante 
Seguir sempre a luz do sol ? 

Besta sorte sem desmaios 
Sol (fue gyram são teus raios, 
li meu peito gyrasol. 

Mas a h , Clori, que a luz pura 
l)e teus raios mais >e apura 
De meu peilo 110 crysol. 

Antonio Josr. 

OS ENCANTOS DE A M O R , 

Se amor c um encanto 
Que i id lamma 
Na chainma 

Tyrannico ardor ; 

De ver não me espanto 
Um peito 
Desfeito 

A encantos de amor . 

Antonio Jose. 

SAUDAÇAO Á ARCADIA U L T R A M A R I N A » 

O D E . 

Enifim eu vos saúdo, 
Oh campos deleitosos. 

Vós, que á nascente Arcadia ern grato estudo 
Brotando estais os louros mais f rondosos! 

Eu vos vou descobrindo 
Bellas estancias do pastor Terni indo. 1 

' T e r m indo S i p i l i o e r a o n o m e a c a d e m i e o 
de J . Uai-ilio da G a m a nu Arcad ia de R o m a , 
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J a sinto que respira 
Uma a u r a em voz suave , 

Orplieo pulsa de novo a doce lyra , 
Ouve Thebas de novo o pleetro grave , 

Seu n u m e r o é mais t e rno , 
Que o que muros e rgueu , parou o Àvcrno . 

Que pastores tão novos 
São estes, q u e vos p i sam, 

Como ent re tr istes e grosseiras povos, 
l)e nova gala os campos se mat izam ; 

Q u e m forme, estas c a d e n c i a s ? 
Q u e m produz tao mimosas i n l l u e n r i a s ? 

Se os olhos me não men tem, 
Os venturosos nomes 

Gravados n'estes troncos ja se sen tem, 
T u , t empo gas tador , os não consomes, 

Driar io aqu i diz este, 
N impheo diz ou t ro , aqu i diz outro Eureste . * 

Na mais copada fa ia 
Alírio o ferroo g u m e , 

O nome de T e r m i n d o , o sol que ra ia , 
Aqu i bate pr imei ro o claro l u m e , 

Elie o vc, clle inveja ; 
E t e rno o nome , e terno o tronco seja. 

Ali se da gloria vossa 
Pastores ca me vira 

Tão d i g n o , que na bella Arcad ia nossa 
Igua lmen te meu nome se insculpi ra . 

En t re a serie preclara 
De Glauceste 3 a memor ia se g u a r d a r a . 

M a s onde irá sem pejo 
Collocar-se a t revido, 

Q u e m longe habi ta o sereno Te jo , 
Q u e m vive do M o n d e g o d iv id ido , 

E as auras não serenas 
Do pát r io Uibeirão > respira a p e n a s ? 

* Poe ta s b ras i l e i ros , r o j o s n o m e s desco-
n h e c e m o s : do u l t i m o t e m o s a l g u m a s puesias 
q u e i r e m o s p u b l i c a n d o . 

3 Clai icosle S a t u r n o , n o m e a c a d ê m i c o do 
a u t o r . 

i O l l i be i r ão do C a r m o c m M a r i a n n e , ci-
d a d e de Minas Geracs . 

S im , vosso caro a b r i g o , 
Pastores , pôde t an to , 

Que d e s p e r t a n d o do silencio an t igo , 
E rgue r bem posso sem vergonha o canto : 

Connosco está Glauceste, 
Comvosco faz soar a (lauta agreste. 

Se não can ta r os feitos 
Do bom pastor d 'Anf r i so , 

S • de Jove e de M a r t e en t re .is eleitos, 
Náo espalhar c a n t a n d o u m doce r i so ; 

Saberei n'osla praia 
A Tyt i ro imi ta r j u n t o da fa ia . 

E m vós, oh campos , cresça 
A vegeta:ite pompa ; 

Cresça o verde e sp lendor ; em vós floresça 
A m u r t a , o louro, e na dou rada t rompa 

Lo monstro sempre e r r an t e , 
O nome de T e r m i n d o se levante. 

C. Manoel da Costa. 

A D E 0 5 A VIU V. 

Adeos , m i n h a vida. 
Vida sem prazer , 
E ru i r - i e não posso; 
Adeos , vou morrer ! 

Myr rhnda doença 
O alento me prende , 
A pall ida mor te 
Seus braços me estende. 

l levolve-sc a terra, 
A cova se abr io , 
Meu corpo baixou, 
A lousa cahio. 

l)o m u n d o illusões 
Na campa l inda ram, 
Quaes llores viçosas 
Depressa m u r c h a r a m . 

1 I n é d i t o . 
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Adeos, m inha v i d a , 
Vida sem prazer , 
F r u i r - t e não posso ; 
Adeos, vou m o r r e r ! 

Começava o d i a 
l i e luzir a g o r a , 
Cobrio negra n u v e m 
O fulgor da a u r o r a . 

T u d o tem u m te rmo 
Mais remoto ou h reve . 
M e u corpo en t r eguemos , 
q u e á terra se deve. 

S a u d a d e s ! . . . . não de ixo : 
Prazeres não t ive! 
Vi rgem de paixões 
M e u peito i nda vive. 

A m i g o s ! . . . . qual delles 
C/Omprova o que diz ? . . . -
Amores ? — q u e m a m a 
Um triste infeliz! 

F a m í l i a ! . . . meus pais ! . . . 
Lembrança cruel , 
P o r vós 6 que t rago 
D a saudade o fel. 

Deixo-vos ! . . . mas a i n d a 
Nos havemos de ver , 
O ceo nos prepara 
Tão grato prazer . 

O h e te rn idade , 
As portas me a b r i ; 
Delicias celestes 
M e g u a r d a m a h i ! 

Adeos , m i n h a v ida , 
V i d a sem prazer , 
F r u i r - t e não posso; 
Adeos , vou mor re r ! 

F. Octav:ano de A. R. 

Á R E S T A U R A Ç A O DO P O R T O . 

O D li. 

J a m f u l g o r a r m o r u t n fugaces 
T c r r e t e q u o s , e q u i U i m q u e vultiM. 
Amlir-e m a g n o s j a m viiJcur duces 
INoii i u i l ecu ro p u l v e r e sorc l idos . 

H O R Á C I O . 

Descri do Oyrripo, hon rados Lus i tanos , 
O ferro vencedor tomai na dex t ra , 
Correi aos pátrios campos alagados 

D aduvião hor renda . 

T u , valente Ser tor io , e Vir ia to , 
Que as aguias t r i ü m p h a n í e s abatestes 
Das romanas cohortes espalhadas 

IVr toda a redondeza; 

Egas , Nunos , Carréas, c Menezes , 
E quan tos vio p Hespéria sus ten tando 
O th roí 10 portuguez nos fortes hombros , 

Que nunca se acu rva ram : 

Vós, a quem vio At l an te temeroso 
R a n h a r em sarigu" ba rba ro as arèas 
De Arzi l la , Mazagão , T a n g e r c Ceuta , 

Da Maur i t an i a f r e io ; 

A l b u q u e r q u e s , A lme ides , Castros, Garrias-, 
Que fizestes t remer o I n d o c o Ganges , 
S a l d a n h a s , Mascarenhas des temidos , 

Assombros Pacheco; 

E ia , v inde , acodi aos vossos l a r e s : 
Um Toti la cruel , um A l a r i c o , 
Um Att i la soberbo, uin Odoacro, 

Da Gallia se l evan ta : 

Heru los , Codos, H u n o s , Vis igodos, 
Menos barbaros e ram que as pha langes 
Do Corso, de conquis tas mais sedente 

Que o filho de Ph i l i ppe . 

Do polo de Callisto até o antarct ico, 
A feia Al cto espalha a guerra a rden t e , 
Sacode Erynnis o funes to f acho , 

Convulsa a terra t reme. 
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Tra ição , a vil t raição, precede os passos 
DÓ déspota fa ta l , que o inundo abala , 
Na boca a protecção, a paz no rosto, 

No coração per í idia . 

Ja profanado tem por vezes duas 
í>» Douro illustre as margens aguer r idas , 
Qual s anhudo leão, de r r iba , ma ta , 

De presa não se far ta . 

E ia , v i n d e . . . Mas n ã o ; em paz t ranqu i l l a 
Os prazeres gozai, que merecestes : 
I n d a br i lha o valor , inda se alverga 

Nos peitos portuguezes. 

Eni vossos netos vivem destemidos 
Os valentes Mil t iadcs . Os campos 
De M a r a t h o n i a ve tintos de sangue 

O soberbo Dario, 

Os fidos Espar t anos , que t rocaram 
P o r n o m e sempi terno a doce v ida , 
De Xerxes contra as forças assombrosas 

Trezentos pe le j ando , 

Que mais fizeram que os vaienles Lusos , 
A o pr ínc ipe lieis, á pa t r ia l i rmcs, 
Do Cavado nas margens , e do Douro, 

Os Gallos des t roçando ? 

Pos thumios Eab ios , Manl ios e Camillos, 
V e d e novos Ta rqu in ios , novos Brennos , 
Q u e aos Lusos as cadôas p r o m e t l i a m , 

M o r d e n d o a dura te r ra . 

Zama de Scipião a gloria canta , 
O Af r i cano vencendo que no Treb ia , 
E m Cannas , cm Tesino, em Traz in ionc , 

As aguias aba te ra . 

M a c h a d o , Bacel lar , forte Si lveira, 
Impáv idos e n c a r a m , vencem, ma tam 
Os soberbos Francczes , que a victoria 

Al is tada traziuo. 

De l e n a o vencedor altivo e fero, 
( V o s t r iu inphos pomposos fascinado, 
O ferro por tuguez provar não ousa, 

T reme , recua e foge. 

Milagres que outra vez vira o Sa lado , 
O u r i q u e , A l juba r ro t a , l inhas d 'Elyas. 
Em nossos dias v i ram renovados 

Do M i n h o os férteis campos . 

L i m a , Douro, Mondego, Te jo , e Zíxere, 
E tu t a m b é m , illustre G u a d i a n a , 
Rivaes do IUieno e T ib re , correm t intas 

Co o sangue dos imigos. 

T a m b é m o nome teu meus versos honre , 
Generoso Wellesley, filh > de Mar t e , 
Vivam os teu:; l i r i t annos defensores 

Dos lidos Por tuguezes . 

Iíesta arte o g r a n d e Alfonso, s o c c o r r d o 
l io Germano Gui lhe rme , desbarata 
Os filhos de I smae l , que irosos gua rdam 

A famosa Lisboa. 

Aba te , ó M u s a , voos a t revidos , 
Que da patria soltou a n o r s incero. 
Lios Lusos o louvor p; rtence a Phelso, 

A f ama á e te rn idade ! 

F. de Araujo Guimarães. 

A V O L T A DO ESPOSO. 

Vem a m e u s braços, 
P r e n d a q u e r i d a , 
Prazer e gloria 
De m i n h a vida. 

M e u triste pranto 
Vem enxugar , 
M i n h a saudade 
Vem rnetigar. 

Ah vein, não ta rdes! 
D á - m e o t ranspor te 
De te ab raça r , 
Caro consorte . 

Contra este peilo 
Angus t i ado 
Da dura ausência . 
Tão mal t ra tado , 
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Onde a saudadte 
Fez morad ia . 
Que de receios 
Estremecia. 

Da tyrannia 
Bem recordado, 
E de afllições 
Tão magoado. 

Mas , bem seguro 
Do teu amor , 
T inha esperança, 
T inha valor. 

Ben ha ja o ceo 
Que te livrou 
De tantos males, 
E te aguardou . 

D. Francisca V. S. 

A M O R T E DE R A D C L I F F . 

SONETO. 

Quid milii m o r s ? Vil lus prist f i t s vircscit , 
I \ec saivi gladio per i l ilia I v n m n i . 

K A O C L I I F . 

Elevado ao Zenonico t ranspor te 
Estoico coração, alma subl ime 
Sem que a vista do algoz o desanime. 
Da morte encara afouto o ferreo córte. 

T>e uma alma l iberal , de um peito forte 
A voz e os sentimentos não suppr ime , 
•la dest 'ar te gr i tando, alheio,ao c r ime : 
«Tyranno , que pezar me causa a mor t e? 

«A vir tude, que o peito me guarnece, 
«Essa, por mim ha mui to idolatrada, 
«Depois de negros fados resplandece : 

«Aos golpes feros da cruenta espada 
«Não se curva, não m u r c h a , não fenece, 
«Antes surge de soes abr i lhantada ! » • 

Pinto Vedras. 

A E S P E R A N Ç A . 

E tal a esperança 
N'uin peito amoroso, 
Que o bem duvidoso 
Alentos lhe dá . 

Se cm duvida o gosto 
Suspende o gemido; 
E m bem possui :o 
Que gloria se rá ! 

Antonio José. 

INVOCAÇÃO. 

Se a Parca enfurec ida 
Te usurpa a doce v ida , 
Te irá buscar esta a lma 
ho para te an imar . 

Vem pois, amor quer ido, 
Que o terno meu gemido 
Ao teu cadaver frio 
Alentos pôde da r . 

Antonio José. 

O S D O U S CONSORTES. 

E H G H A M M A . 

« — P a r a que , ceos, desposei 
Homem tão descnchavido ? 
Logo não vi que um pan lorga 
Não servia p ' ra mar ido ? » 

« — M i n h a Eva , í so a raiva 
Que te faz gu inchar assim ; 
•Se acaso eu fosse pandorga . 
Não te agradavas dc m i m . >< 

«—Não se u fane por ter sido 
O alvo tie meu amor , 
Todos sabem que a mulher 
Pega sempre no peior.» 

J. M• de ]}Iacedo. 
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A. M A R Í L I A . 

Esses teus olhos, Mar í l i a , 
N ã o sei que at t rael ivos tem ; 
Q u e m que r que seja em te vendo 
P o r força lia de querer b e m , 
E até pede o coração 
Q u e não queira a mais n i n g u é m . 

N i n g u é m vive sem a m a r , 
E se ha m u n d o a l g u é m , 
Q u e venha ver os teus olhos, 
Que ro ver se não quer bem ; 
E até pede o coração 
Q u e não que i ra a mais n i n g u é m . 

Alvarenga. 

A C I V I L I S A Ç A O E R R A N T E . 

SONETO. 

Foi nas m a r g e n s do Nilo q u e pr imeiro 
R a i o u aos homens a civil c u l t u r a , 
li na Lybica praia a rnãi n a t u r a , 
E n t ã o seu ar despio rude e grosseiro. 

As terras de As ia , fado aventure i ro 
As scicncias g u i o u ; alli f u lgu ra 
Tyro , P h e n i e i a , e o Chaldeo procura 
M u n d o s de luz no espaço der rade i ro . 

Depois na E u r o p a vem b u s c a r abr igo 
Deixando as regiões da roxa au ro ra , 
A polidez q u e as artes traz comsigo. 

Liga cruel j u r o u de a l ançar fóra ; 
Mas para a receber no seio amigo , 
A qua r t a pa r t e nova surge agora . 

Evaristo Ferreira da Veiga 

A VOZ I N T E R C A D E N T E . ' 

Compadece - t e de m i m . 
Rouca voz in tercadente . 

1 I n é d i t a . 

Solta este som magoado , 
P a r a expr imir o que sente . 

O q u a d r o é so de misér ias 
In t r incado l a b y r i n t h o , 
Mor ta l , tu es o que eu f u i , 
M a s não sentes o que eu s in to . 

Não f u j a s , não desampares 
Um esqueleto a inda vivo ; 
A compaixão é u m pre lud io , 
Que oílcrece á dor Unitivo. 

Se a esperança de quem pede 
Tem a v i r t ude por fim , 
A h soccor re -me , não tardes , 
C o m p a d e c e - t e de m i m ! 

Eloy Olloni. 

A AUSÊNCIA D E A R M I A . 

1V0>'DÓ. 

O campo viçoso, 
De (lores j u n c a d o , 
E m si esmal tado 
O riso trazia. 
Agora despido 
Sem fresca ve rdu ra , 
So p in ta a a m a r g u r a , 
Ret ra ta a agonia . 

P e r g u n t a s a c a u s a ? 
Ausen tou- te A r m i a . 

O rio engrossava 
l im agua a b u n d a n t e , 
Soberbo , a r rogan te 
Das margens sab ia . 
Agora cm segredo 
Molino ja corre , 
Parece que mor re 
A sua a legr ia . 

Pe rgun tas a causa ? 
Ausen tou - se A r m i a . 

5 
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O gado formoso 

Alegre brincava. 

Ligeiro buscava 

A relva macia. 

Agora espantado 

Nos montes errando,. 

Tristonho balando. 

Pavor desafia. 

Perguntas a causa ? 

Ausentou-se Armia, 

As settas funestas 

Lançava Cupido, 

Nem Paplios, nem Cnid» 

Mais ledo o não via. 

Agora encerrado 

Em ermo retiro, 

Saudoso suspiro 

Aos ares envia. 

Perguntas a causa ? 

Ausentou-se Armia, 

Zombava da sorte 

Elmano ditoso, 

No seio mimoso 

O prazer bebia. 

Agora aos suspiros 

Succedem os ais, 

Em ancias fataes 

Aborrece o dia. 

Perguntas a causa ? 

Ausentou-se Armia. 

Ha pouco de um bem, 

Que adora constante, 

O bello semblante 

O gosto infundia. 

Agora cm tormentos 

Exhalando a vida, 

A morte convida, 

A morte tardia. 

Perguntas a causa? 

Ausentou-se Armia. 

F' de A. Guimarães, 

AO EXCELLENTISSIMO BAl lÃO DM 
CAXIAS. 

OD12. 

E S T Í i O P H E I . 

E breve o ndeos do heróe. A esposa chora, 
A joven, bella esposa ; as innocentes 
F . lh inhas , a quem tanto o pa i adora . 
Choram lambem, dos braços seus pendentes 
Como dous anjos que prender intentam 

As duas parles caras , 
Que de amor puro, unidas , se a l imentam. 
Maranhão , Maranhão , tu as separas ! 
«Meu Rio de Jane i ro , em li eu deixo 
« T u d o que é meu . adeos ! e não me que.xo. >• 

A ^ T l S T R O r i l F , I . 

Vamos, comtigo irei ao fim do mundo. 
Ja fumega o vapor no cavo lenho, 
E luta contra o mar h i r to , i racundo, 
E contra o vento opposlo ao nobre empenho,. 
Ar r ibemos! Aias o n d e ? Na Victoria! 1 

Bom presagio, oh guerre i ro! 
Eia , p a r l a m o s ; la te acena a gloria. 
Quebrou-se a quilha do veloz madeiro! 1 

Que importa ! ja la vein o Guararapes! -
Onde os perigos a que não escapes ? 

t r o u o i . 

Quer Deos hab i tua r - t e 
A mil perigos grandes . 
Afim de que dest 'arlc 

' Capital da província do Espirito Santo , 
onde ar r ibámos depois de cinco dias de tor 
mentosa viagem. 

* Ao ent rar no porto do Rio Grande do Nor-
te deu a barca de vapor em que iamos contra 
um penedo occullo nas marés altas, e de g r a n -
de perigo nas ba ixas ,de modo que , fazendo um 
grande rombo na qu i lha , ficou impossibili tada 
de cont inuar a viagem. 

3 Brigue escuna C.nararapes, v indode P e r -
nambuco, escoltando uma embarcação de trans-
porte com tropas para o Maranhão . 
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T u a a lma se ennobrcça , 
T e u peito se endureça , 
T e u nome á gloria m a n d e s ; 
E q u a n d o em qua lquer pa r t e 
Teu nome repet i rem 
Q u e d igam os que o o u v i r e m ; 
Foi g r ande , foi fe l iz , 
H o n r o u o seu paiz . 

ESTKOPUE I I . 

E x u l t a , oh M a r a n h ã o , eu te s aúdo , 
Eis o teu sa lvador ! enxuga o p ran to , 
Tens por ti sua e spada , e seu escudo : 
Comigo entoa da victoria o can to , 
Que a vil ca te rva , s angu ina r i a , i n f a m e , 

Q u e os campos teus devas ta , 
Como de t igres e s fa imado enxame , 
Que em grei de ovelhas entre sangue pas ta , 
H a d e , ao luzir do ferro ru t i l an t e , 
D o b r a r hu in i ide a f ron t e pe tu lan te , 

AKTJSTNOPIIE I I . 

Ves como alegre c cheio de esperança 
E m t o r n o delle o povo respeitoso 
O eomtempla como astro de bonança 
Que lio a b u m b r a d o ceo surge rad ioso* 
Sua nobre presença tudo a n i m a , 

O s peitos se roboram, 
So sc repe te u m n o m e : « O L i m a ! 6 L i m a i » 
E mil olhos parecem q u e o devoram. 
Da governança o heroe as redeas t o m a , 
JR ao lado do valor just iça assoma-

EPODO l i . 

N ã o so a dextra forte 
Sabe e m p u n h a r a espada., 
j ; da rde ja r a morte 
E m procellosa gue r r a . 
A sua f ron t e encerra 
U m a a lma s u b l i m a d a , 
Que d à - l h e ao rosto, ao por te 
O nobre , grave aspecto 
J)e homem sisudo e recto 
B e altivo coracão, 
E lúcida razão. 

ESTROPIIE I I I . 

A sua egregia voz chefes, soldados 
R e c o b r a m a perdida d i sc ip l ina : 
Todos de novo brio electrisados 
Se mos t r am ao heroe que os examina . 
E i l - o ja no Mun i in ; 4 e assoberbando 

O tempo pluvioso, 
E m debi l lenho o rio vai su l cando , 
Que de Caxias desce pressuroso ; 
Caxias, que entre ru inas se las t ima 
Que tão t a rde viesse o forte L i m a . 

AKTISTROPIIE I I I . 

Por t o d a a par te o pérf ido in imigo 
Que de r ap ina s vive, foge e r r an t e , 
E vendo de seus pes erguer-se o p ' r i go , 
Curvo sc entrega á força t r iumpl ian tc -
La se res taura o Brejo ! Os mais astutos 

Satellites do in fe rno , 
I n d a do propr io sangue mal enxutos , 
Levam ao P iauhy o hor ror do averno ; 
Mas la do general o m a n d o echoa , 
E após a espúria raça a mor t e voa . 

EPODO I I I . 

Q u e nuvem tão sombr ia 
Agora sc l evan ta , 
Escurecendo o dia 
E m toda a Miri tyba 
Até o Pa rnahyba ? 
O Maranhão se e s p a n t a , 
E todo se a r r ip ia 
Co' a nuvem negra c crassa, 
Prevendo atroz desg raça ; 
La vai o L ima audaz , 
E a nuvem se desfaz. 

ESTROPIIE IV. 

Eis o I t a p u c a r ú 6 cheio de orgulho 

4 R io M u n i m , cm cu ja m a r g e m direi ta està 
a villa do Ica tú . 

5 O I t apacu rü oito vezes por nós atravessa-
do ; suas margens são assaz povoadas , e n eUaí 
se l evan tam as villas do Rosar io , I t a p u c u r é -
m i r i m , Codó> e a Cidade de Caxias. 
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Vendo-o passar de novo em férrea qu i lha , c 

Que as aguas rompe com feroz m a r u l h o , 
Qual nunca v i ra , es t ranha m a r a v i l h a ! 
A vista do igneo vaso fluminense 

As margens se p o v o a m , 
E louvores do povo M a r a n h e n s e 
A tão pres tan te heroc nos ares soam. 
A rapidez do bravo a lodos move , 
E entre benções seu nome á gloria sobe, 

AN TI S T UQ Til E I V . 

Eil-o na V a r g e m - G r a n d e ! E i l - o em Vianna ! 
E i l - o em Caxias ! liil-o em toda a pa r t e ! 
A q u i a fú r i a aplaca a in t r iga insana , 
All i da guerra ens ina as leis e arte. 
Quem o chama ! i;il-o j a ! Pos dos desertos, 

Raios do sol a rdentes , 
Deletér ios vapores, damnos certos, 
Estação pluvia l , caudaes torrentes, 
Vós nao podeis desalentar seu pei to , 
E u , q u e ' o louvo, o segui no honroso feito. 

EPOISO IV. 

Quem ja por t i fez t an to , 
Sangui-regada t e r r a ? 
Vós que escutais meu canto , 
Desfeitos os temores 
Não vistes os horrores 
Que eu vi da i rada gue r ra . 
•Sangue corria e p ran to , 
O incêndio crepi tava, 
A mor te audaz voava ; 
O eeo se consternou 
E o L ima a vós m a n d o u . 

ESTROP11E V . 

Bem se ve que rião é a vez pr imei ra 
Que em mareio jogo os olhos teus l ampe jam 
E m frente da cohorte brasileira , 
Acendendo valor nos que pele jam : 

Al lude a barca de vapor Fluminense 
f a b n e a d a no Rio de Jane i ro , a pr imei ra ™ 
atravessou os rios do M a r a n h ã o , excitando 
admi raçao e espanto aos hab i tan tes do interior 
mui tos dos quaes se benziam ao vel-a passar ' 

V i o - t e Montev ideo , v io - t e a I íahia 
Q u a n d o da independênc ia 

Os cchos do Yp i ranga repe l i a , 
E ferro appoz dos Lusos á inc lemencia 
S a n g u e de heroes as vèas te ennobrece . 
E entre heroes o teu nome resplandece. 

A.-ÍTISTI10P11E V . 

Qual b r i l han te p h a r o ' , q u - assoberbando 
O mar , que em vão minar - lhe a base intent 
Os escolhos e syrtes ind icando , 
E m tempo de bonança e de to rmenta 
A n i m o embebe em duvidosos l emes ; 

'Lai te con templo , oh Lima ! 
Nada te-assusta, p o r q u e a Deos so temes, 
Esse g ladio , a quem tanto a patr ia est ima 
Eu lua mão p u j a n t e , não mancha ra 
O an jo da jus t iça se o e m p u n h a r a . 

E P O ü O V . 

A n t e mim appareça 
Q u e m diga : men te a musa . 
Consinto que pereça 
J l e u nome e minha glor ia , 
Se seu abono a historia 
Ao canto meu recusa. 
Nem mais do eeo mereça. 
O vate ser ouvido. 
Oh ! graças ! desment ido 
Jamais , j ama i s serei ; 
Verdades so cantei . 

ESTROPÍ ÍF . v i . 

Cheia de orgulho a l amina repousa, 
E a penna em lua mão bem vale a espada . 
Os teus precei tos af f roniar não ousa 
Dos vícios a caterva amedron tada . 
Subl imes pensamentos esquecidos, 

Surgi do f u n d o d ' a l m a , 
Acolhidos sereis e protegidos 
P o r el 'c , que do justo e m p u n h a a palma : 
Novas galas os templos os ten tando , 
Vão seu sacro fervor ap regoando . 
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A i S T I i T B O I ' I l B V I . 

Eu te agradeço, oh eco, o dom sagrado 
De a li poder subir na voz canora 
Dignos feilos de um filho leu amado 
Credor dep ica tuba a t roadora . 
Contemplando prodígios singulares 

Se arroba a minha idéa, 
E vendo honrados m 'is paternos lares. 
De gloria o immortal fogo em mim se atèaí 
Mas tudo e pouco; do meu canto a cima 
Muito assomas, Luiz Alves de Lima ! 

E P O D O v i . 

Complete eM.e men canto 
A patr ia a g r a d e ' i d a , 
E mostre ao mundo o quanto 
Aita v i r tude es t ima. 
De quem com o meu Lima 
Por ella oíTrcce a vida 
Com amor num e santo. 
Cirande Lima. se a i n v ia 
3a contra ti bra veja , 
Ao grito seu em vão 
Responda o Maranhão! 

Magalhães. 

O CRAVO. > 

Se cu podesse as tuas cores 
Às de Lilia compara r . 
Lindo cravo, eras sem preço, 
Quan to te havia eu prezar ! 

O carmim de suas faces 
E mais suave e mais b rando , 
Renova- se a lodo o ins tante 
Alento novo tomando . 

P o r é m , como tu possues 
Grato a roma que delei ta , 

IJusca a l inda, a beila Lil ia, 
E seus cabellos enfei ta . 

Entre as tranças delicadas, 
Onde amor tem seu thesouro, 
Oslerila tua bellcza, 
Esmalta seus lios tie ouro. 

AHi, depois de existires 
Quanto tu possas dura r , 
Morrerás , e a mão de Lilia 
Teus restos vai conservar, 

3a mrrcho,"secco esern cores 
]'or ella serás guardado, 
Gozarás os tei aos beijos 
Daquella a que fo-t.es dado. 

Oh qnem me dera também 
Em lenia ílor me mudar , 
Para no seio de Lilia 
Viver contente, e espirar ! — 

J. .}. de S. S. Hi». 

SONETO. 

Achou Fabio u m torrão de barro louro, 
Que amassou de vagar muito a sen geito, 
E delle fez um homem tão perfeito, 
Que a todos parecia ser de ouro. 

Ninguém se lhe atrevia em seu iksd>.:;;<>, 
Alas o tempo, que a nada tem respeito, 
Na grande perfeição fez tanto effeito, 
Que eile proprio lhe foi fu ius lo a 0 ouro . 

Olhou Fabio, que c justo, e então pondera 
Que a vaidade deste homem, a que eiie ama, 
Contra o me. ino factor logo se altera , 

Levanta o braço e contra o vicio exclama, 
Derriba a mesma estatua que fizera, 
E do estrago somente dura a fama. 

1 I n é d i t o , Basilio da Gama,-
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SALIX E P H O L O E , OU A ORIGEM DO 
SALGUEIRO CHORÃO 

M L I T A M O K P H O S E . 

A m a n t e (le Pholoc, Salix formoso, 
N u m fresco bosque um dia amor cantava, 
A discreta Pholoe alli soia 
Deixar vagar seu molle sobresalto: 
Ora un indo ao das aves o seu canto, 
Ou pensativa á margem dos ribeiros ; 
Ora colhendo sem escolha flores, 
Sem arte enfei ta a natural belleza, 
Se encontra seu pastor gosla de vel-o, 
M a s sem corar sor r i , ama s r n crime. 
Á innocencia fiel, Salix unia 
O respeito ao desejo, o medo á esperança; 
T é que o hyineneo loução tornar quizesse 
E m consorte ditoso o terno amante . 
Se amor zomba de t i , ó razão f r a c a ! 
Quem contar pôde com teus vãos protestos ! 
Pholoe confia na ramage exclusn, 
E do banho á frescura se entregava. 
Frondosos lotos recurvados n ' agua , 
Com verde manto seu pudor protegem. 
A quieta soledade, c a dos bosques 
Quasi luz, mais do qu'clla deleitosa, 
Tudo lhe diz : « Por ti vela o mysterio ; 
« N y m p h a , não temas teinerarias vistas.» 

P a r a as aguas que tantas graças banham, 
Salix, o crime não, conduz-te o acaso. 
F o i zephyro que as folhas afastando, 
Descobrio- te o segredo, a culpa é delle. 
Caos! que attraelivos para amantes olhos ! 
Gentil juiz no I d a , tão absorto 
P a r i s , não foi , com J u n o sem adreço, 
Sem veo Minerva , sem petrina Yenus. 
At ra içoa o crystal de inquietas aguas, 
D ' c b u r n e o seio alli, virginaes mimos, 
Xa no l iquido azul as tranças d 'ouro; 
E toda Venus ao surgir das ondas. 
Salix é ou t ro , e chamma seduclora 
Que ima nas vêas, e faisca aos olhos ; 
Q u e r fal lar , falha a voz, c para o rio 
Curvado, a vista fixa, o ouvido atlento, 
T e m e que o hál i to , agitando os ramos, 
Susu r ro delator assuste as aguas. 
Pholoe la vem tomar na fallaz r iba , 
P e tantas perfeições avaras fraldas : 

Ligeira marcha , e a cada movimento 
Mostra um novo (besouro its vistas avidas. 
« Que fazes insensato ? Que delírio ?» 
Par t e , e grila : « Cruel ao menos pára ! 
« Os assaltos do ardor veos mal defendem, 
« Eu morro se não cabes nua em meus braços!» 
Ceos ! foi o gri to da sorpresa virgem. 
Á voz do susto a onda ao longe b rama , 
La 110 p ro fundo as Naiades t remeram, 
Com murmúr io queixoso o bosque geme. 
Diana acode á voz, na dextra o arco, 
Corre a honra v ingar de seus dominios. 
Dcosa, o pudor salvaste, e inde te i r r i ta 
Não consummado ul trage ? Salix foge, 
Raivosa a Deosa a setta solta, c o fere, 
O' prod gio ! seus pes no chão se arreigam, 
Tronco nodoso, quer correr , não pôde. 
Lenhosa casca ja lhe envolve os membros : 
Do rosto as rosas enverdecem, m u r c h a m ; 
No ar em ramos os cabellos brotam ; 
E os braços que supplice aos ceos erguia , 
Symbolos do pe ía r , languidos cabem. 
Salgueiro, as aguas busca, e as folhas pallidas, 
Da amada ausente ainda a imagem buscam. 

}'• da Pedra-Branca. 

Silva Alvarenga. 

Vio a luz no meiado de século passado, riu 
villa de S. João d 'El -Rei , Manoel Ignacio da 
Silva Alvarenga, que muito honrou as musas 
brasileiras. 

Estudou na universidade de Coimbra, e la 
recebeu o grão de bacharel em jur isprudência , 
e publicou, por occasião de sua reforma, o bello 
poema heroi -eomico, O Desertor das Le-

tras, que g rangeou- lhe e estima dos con tem-
porâneos, apezar de homem de cor, preconceito 
do tempo. 

Regressando á pa t r ia , occupou-se no ensino 
publico de rhetorica e poética, cuja cadeira al-
cançara; a musica e poesia foram o entreteni-
mento de suas horas de vagar; e deixou algumas 
odes e canções horacianas, e outras poesias 
avulsas de mérito, como u m dos melhores poeli» 
da Arcadia Ul t ramar ina ,sob o uome d« Alcin 
tio PaJmireuo. 
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Glaura, colleeç ío de rondós c m dr igaes 
de del icadeza e ha rmon ia ext rema , encerra 
versos e legan tes ; avu l tam alii as imagens da 
pa l r ia , e oxalá a r egu la r idade do melro não 
lhe desse tal ou qual mono ton ia que cansa . 

A t r aducção de A n a c r e o n t e , cm que tan to 
esmerara-se , e q u e ficou por i m p r i m i r , d e s a p -
pareccu 110 dia de sua mor te , em pr imei ro de 
novembro de 181 í . 

Silva A lva renga desceu o t u m u l o ra lado de 
desgostos, de tão jov ia l e folgazão q u e era ! 

A G R U T A A M E R I C A N A . 

A B A S I L I O D A G A M A . 

N'um vallc estrei to o pátr io rio desce 
De altíssimos rochedos despenhado 
Com r u i d o , que as feras ensurdece . 

A q u i na vasta g ru ta socegado 
O velho pai das n y m p h a s tute lares 
V i sobre u r n a musgosa recos tado ; 

Pedaços d ' ou ro b r u t o nos al tares 
Nascem por en t re as pedras preciosas , 
Que o ceo quiz d e r r a m a r u 'estes lugares . 

Os braços dão as arvores f rondosas 
E m curvo a m p h i t h e a t r o , onde resp i ram 
No ardor d a sesta as Dryades formosas . 

Os Faunos pe tu l an te s , q u e de l i r am 
Chorando o ing ra to a m o r , q u e os a t o r m e n t a , 
De tronco c m tronco n'estes bosques g y r a m . 

Mas que soberbo car ro se apresenta ? 
Tigres c an t a s , for t íss ima A m a z o n a 
Rege do alto l u g a r em que se assenta . . 

P ros t rado aos pes da i n t r ép ida m a t r o n a , 
Verde , escamoso j a c a r é se h u m i l h a , 
Atnphibio h a b i t a d o r da a rdenfe zona. 

Quem és, do claro ceo inclyta f i lha? 
Vistosas pen nas de diversas cores 
Vestem e a d o r n a m t an t a marav i lha . 

Nova gr inalda os génios e os amores 
Lhe oflerccem e espalham sobre a terra. 
R u b i n s , saphyras , pérolas e flores. 

J u n t a m - s e as nymphas que este valle encerra,. 
A deosa acena e falia : o monstro enorme 
Sobre as mãos se levanta, c a aspera serra 
Escu ta , o rio p á r a , o vento do rme . 

« B r i h a n t e nuvem d 'ouro , 
« Realçada de branco, /u l e verde, 

« Nun1 i 1 de fausto agouro, 
« Veloz sobe, o da terra a vista perde, 
« Levando vencedor dos mortaes darnnos 
« O grande rei José dVntre os humanos . 

« Quando ao tar tareo açoute 
« Gemem as portas do profundo averno, 

« Igual á espessa noite 
« Voa a infausta discórdia ao ar superno, 
« F sobre a lusa America se avança 
« Cercada d e t e r ro r , ira e vingança; 

<1 E s a guerra terrível 
« Que aba la , atcnmrisa e turba os povos, 

« Erguendo escudo horrível, 
« Mostra Fsphínge e Medusae monstros novos; 
« Arma de curvo ferro o iniquo b raço : 
« Tem o rosto de bronze, o peito d 'aço. 

11 Pal l ida, surda e forte, 
« Com vagaroso passo vem soberba 

a A descarnada morte. 
« Com n mese.r ima triste fome acerba ; 
<( E n negra p:s te , que o fatal veneno 
« Exhala ao longe, e olVusca o ar serero. 

« Ruge o leão i h ro 
« Desde Europa troando aos nossos mares , 

« Tal o feroz Corbero 
« Lat indo assusta o reino dos pezarcs 
<( U as vagas sombras ao Criíauce grito 
« Deixam medrosas o voraz Corylo ; 

« Os montes escalvados, 
« Do vasto mar eternas atalaias, 

« Vacillam assustados 
« Ao ver tanto in imigo em nossas praias. 
<( E o po sulphurco, que no bronze soa, 
« O ceo, e a terra e o abysmo atroa.-
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« Os cchos pavorosos 
« Ouvis te , ó te r ra a u r í f e r a e f e c u n d a , 

« E os peitos generosos 
d Q u e 110 seio da paz a glor ia i n u n d a , 
« A r m a d o s correm de u m a c d ' o u t r a pa r t e 
« Ao som p r ime i ro do terr ível M a r t e . 

« A h i r su t a m a n t i q u e i r a , 
« Q u e os longos c a m p o s abrasar p r e s u m e , 

« Vio pela vez p r i m e i r a 
« A r v o r a d a s as q u i n a s do alto c u m e , 
« E mar cha r as e squadras h o m i c i d a s 
« A o rouco som das caixas n u n c a ouvidas . 

« M a s , bh r a i n h a a u g u s t a , 
( D i g n a filha do coo justo c p iedoso , 

« Resp i ro , e não me assusta 
« O es t répi to c t u m u l t o bellicoso , 
« Q u e tu lanças por te r ra n ' u m so dia 
« A discórdia , que os povos o p p r i m i a . 

« As hór r idas pha langes 
« J a não vivem d ' e s t rago e de r u í n a , 

« Deixum lanças e a l fanges , 
« E o c imo t r ip l icado e a ma lha fina; 
« P a r a l a v a r a te r ra o ferro t o r n a 
« A o vivo fogo c á r íg ida b i g o r n a . 

« J a cahem-sobre os mon te s 
« F e c u n d a s gottas do celeste o rva lho ; 

« M o s t r a m - s e os hor izontes , 
« P r o d u z a t e r ra os f rue tos sem t r a b a l h o ; 
« E as n u a s graças , c os Cup idos te rnos 
« C a n t a m á doce paz h y m n o s e te rnos . 

« I d e , s inceros votos, 
<( I d e , e levai ao t h r o n o lus i t ano 

« D'estcs c l imes r emotos , 
« Q u e h a b i t a o for te c adus to A m e r i c a n o , 
« A p u r a g ra t idão e a l e a ldade , 
« O a m o r , o s a n g u e , e a p r o p r i a l i b e r d a d e . » 

A s s i m fa l lou a A m e r i c a d i tosa , 
E os m o s q u e a d o s t igres n 'u rn m o m e n t o 
M e r o u b a r a m a scena mages tosa . 

A i . T e r m i n d o , r ebe lde o i n s t r u m e n t o 
N ã o co r re sponde á m ã o , q u e j a com glor ia 
O fez s u b i r ao es t re l lade accento . 

Sabes do t r i s te A l c i n d o a longa h i s t o r i a , 
Não cuides q u e os m e u s d i a s se s e r e n a m , 
Tu me gu ias te ao t emp lo d a m e m o r i a ; 
T o r n a - m e ás inusas , q u e dc la me a c e n a m . 

Silva Alvarenga, 

A O S B A H I A N O S . 

O D E . 

Na l i b e r d a d e está a fe l ic idade , 
e no valor a l i b e r d a d e , 

TlIUCYDIDES. 

Al t iva m u s a , ó tu q u e n u n c a insenso 
Que imas te cm nobre a l t a r ao despo t i smo , 
Nem insanos encomios profe r i s te 

Dc c rué i s d e m a g o g o s . 

A m b i ç ã o dc poder , o r g u l h o c faus to 
Que os servis a m a m t a n t o , oh n u n c a , m u s a , 
A c e n d e r a m leu estro ; a so v i r tude 

Soube i n sp i r a r louvores ! 

Na a b o b a d a do t emp lo da m e m o r i a 
N u n c a c o m p r a d o s cantos r e t u m b a r a m : 
Ah ! vem, ó m u s a , v e m , na lyra d ' o u r o 

Não can ta re i ho r ro res , 

A r b i t ra r ia f o r t u n a ! desprezível 
Ma i s que essas a lmas vis , q u e a ti se h u m i l h a m 
Pros te rne - se a teus pes o Brasi l todo , 

E u n e m curvo o joe lho . 

Bei jem o pe q u e e s m a g a , a m ã o q u e açou ta , 
Escravos nados , sem sabe r , sem br io ; 
Que o b a r b a r o T a p u i a , d e s l u m b r a d o , 

O deos do mal a d o r a . 

N ã o , r e d u z i r - m e a p o , r o u b a r - m e t u d o , 
P o r é m n u n c a av i l t a r -me pôde o f ado : 
Q u e m o m o r t e não t e m e , n a d a t e m e ; 

E u nis to so confio. 
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Inch, ido di- poder , de orgulho e s a n h a . 
T reme o visir, se o grão- eiilior car rega , 
Porque mal dirigio sobndho iroso. 

Ou mui donnio a sesta. 

Embora no« degráns do excelso th rono 
Raste je a le<ma, para ver se aha'.o 
A vir tude que od ia , so me alenta 

Do que valho a certeza. 

E v6s tau ' .hem. B u h h n o s , desprezastes 
A m e a ç a s , cad inhos : deslizertes 
As cabala que pérfidos u r d i r a m 

I n d a no meu desterro. 

r u a s vezos, Tíahianos, me escolhestes 
P a r a a voz levantar a prol da p a t r i a , 
Na assemhléa gera l ; mas duas vezes 

Fo ram baldados v o t o s ! . . . . 

Porém e inquan to me a n i m a r o pei to 
Este s:q)''o de. vida que irula d u r a , 
O nome da Bahia, agradecido, 

Repet i rei com jub i lo . 

Amei a l iberdade e a independenc ia 
l ia doce. cara pat r ia . a q u é m o Luso 
Oppr imia sem dó, com riso e m o f a : 

Eis o meu crime todo 1 

Cingida a f ron te de sanguentos louros , 
Hor ror j ama i s inspirará m u n o m e ; 
Nunca a viuva ha d • p e d i r - m e o esposo, 

Nem seu pai a c r i ança . 

Nunca aspirei a flagellar h u m a n o s ; 
Meu nome acabe, para sempre acabo, 
Se para o libertar d•> eterno olvido 

Forem precisos cr imes 1 

Morrere i no desterro em terra e s t r anha , 
Que uo Brasil so vis escravos m e d r a m . 
Pa ra mim o Brasil não lie mais p a t r i a : 

Pois faltou á jus t iça . 

Valles c serras, altas matas , r ios, 
Nunca mais vos ve re i ; sonhei ou l r ' o ra 
Poder ia entre vos morrer c o n t e n t e ; 

Blas não, monstros o vedam. 

Não verei mais a viração suave 
P a r a r o acrio voo, e de mil flore» 
R o u b a r a romas , e br incar travessa 

C'o t r emulo raminho . 

Oh paiz sem igual , palz m i mo s o ! 
Se habi tassem em ti sabedor ia , 
Jus t i ça , altivo brii), que ennobreec*i 

Dos homens a ex i s t enc i a— 

P e es t ranha emulação aceso o peit», 
La me ia fo rmando a phan t a s i a . 
Pro jec tos mil para vencer vil ocl», 

P a r a crear p rod íg ios ! 

J a rd in s , vergéis , umbrosas a lameda», 
Frescas gru tas en tão , piscosos lagos, 
E p ingues campos , seinpre verdes prados , 

Um novo Eden f a r i a m . 

Poces v isões! f u g i ; fer inas alma» 
Que rem que cm F i a n ç a u m desterrado marra; 

Ja vejo o gênio da certeira mor te 
I r a f iando a fouce. 

Gal l icana donzeUa lacr imosa , 
T r a j a n d o roupas luetuosas longa», 
Bo meu pobre sepulcro a tosca lousa 

So cobri rá de flores. 

Que o Brasil inc lemente , i ng ra to oo f raee , 
Às minhas cinzas u m buraço "Cga : 
Talvez tempo virá que a i n d a pranté» 

P o r mim com dor p u n g e n t e ! . . . . 

E x u l t a , velha Europa , o novo imperto. 

Obra p r ima do ceo, por fado Í m p i o . . -
Não será mais o leu rival octivo 

E m commercio e m a r i n h a . 

Aque l l e que g igante a inda no fcciro 
.Cc mostrava ás nações, no berço mesnw 
É ja cadaver de cruéis harp ia» , 

De malfazejas fú r i a s 2 

Como, 6 Peos ! q a c portento! a ü r a o í a , Venus 
A n t e m i m se a p r e s e n t a ? Riso meigo 

B a n h a - l h e o l inda boca, q u e etcj ircce 
F i n o coral na« corei. 

t> 
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« E u consullei os fados que não mentem, » 
( Assim me falia a piedosa deosa ) 
« Pas trevas surgirá sereno dia 

« Para t i , para a pa t r i a . 

« O constante varão que ama a virtude, 
« Cos berros da borrasca não se assusta ; 
« Nem como folha de alemo fremente 

« Treme á face dos males. 

•« Escapaste a cachopos mil oceultos, 
« E m que ha de nauf raga r , como até agora , 

, « Tanto áulico perverso. Lm França , amigo, 
« Foi teu desterro um porto. 

« O s teus Bahianos, nobres e briosos, 
<( Gratos serão a quem lhes deu sot corro 
•<( Contra o barbavo Luso , e a liberdade 

« Metteu no solo escravo. 

« H a de emfim essa gente generosa 
-« As trevas dissipar, salvar o império; 
« Por clles l iberdade, paz, justiça 

« Serão nervos do estado ! 

« Qual a palmeira que domina ufana 
« Os altos topos da floresta espessa, 
« Tal bem presto ha de ser no mundo novo 

« O Brasil bem fadado. 

« Em vão de paixões vis cruzados ramos 
« Tentarão impedir do sol os raios ; 
« A luz vai penetrando a copa opaca, 

o O chão brotará flores. » 

Calou-se en tão ; voou. E as soltas t ranças 
E m torno espalham mil sabeos perfumes, 
E os zephyros , as azas ade jando, 

Yasão dos ares rosas. 

J. B. de Andrada e Silva. 

Antonio Ferreira Mendes. 

A.ntonio Ferreira Mendes,-que viveu pelos 
primeiros annos do século decimo oitavo, se -
guio a profissão ecclesiastjca. Era de vasta 
eompreherisão, t inha . bastante queda para a 

poesia, que cultivou com gosto em os momen-
tos de vagar; mas tão de raro publicava as suas 
producções, que apenas apparecem as C O U Í O -

gradas à morte do rei l>. João V , o que n tx 
inhabilita de dar u m juizo de melhor fri tei i» 
sobre sua maneira de poetar . 

SONETO. 

Sagrada emanação da d iv indade . 
Aqui do cadafalso eu te saúdo ; 
Nem com tormentos, com revezes mudo . 
Fui teu votario, e sou, 6 l iberdade ! 

Pôde a vida bruta l ferocidade 
Arrancar-me em tormento mais a g u d o ; 
Slas das furias do déspota sanhudo 
Zomba d 'alma a nat iva d ignidade . 

Livre nasci, vivi, c livre espero 
Enccrrar-nie na f r i a sepul tura , 
Onde império não tem mando severo. 

Nem da morte a medonha catadura 
Incu t i r pôde horror a u m peito fero, 
Que aos fracos tão somente a morte é dursv 

Antonio Carlos R. d* Á. 

AO R E I D. JOÃO r . 

S O N E T O . 

São vossos annos sempre venturosos, 
Fidelíssimo rei, po rque a Virtude 
Que vos prospera a temporal saúde, 
Quando os augmenta os faz também glorioso». 

E se quereis que sejam mais famosos, 
Vosso heróico valor nunca se mude , 
Esperando que o ceo propicio ajucU 
Yossos altos desígnios generoso*. 

Eternos durarão vossos estados, 
Em premio das virtudes singular»* 
Que fazem vossos reinos respeitado», 
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K a Deos r e n d e m o s graças não vu lga res 
|*c sermos com jus t i ça g o v e r n a d o s 
P o r u m m o n a r c h a q u e merece a l ta res . 

y. X. de Santa Theresá. 

E S C U T A - M E . 1 

P o r q u e f u r t a s os t e u s lábios 
Aos bei jos t jue os m e u s lhes dão ? 
O h ! que i n d a v i r g e m de amores , 
Não conheces a paixão; 

Q u e se a pa ixão conheceras 
E u m so b ijo m e u f r u i r á s , 
S inge la e l inda m e n i n a , 
Como en tão a m o r sen t i r a s ! . . . 

A mão q u e ava ra m e escondes 
U m a vez deixa o s c u l a r ; 
No gelo da ind i í i e rença 
Que ro m e u fogo a p a g a r ! 

Q u e r o . . . . mas es i n n o c e n t e , 
Não devo e n s i n a r - t e a a m a r ; 
F i q u e em paz t eu coração , 
Sc o m e u fique a p e n a r ! . . . . 

f . J. de Souza Si loa. 

I M I T A Ç Ã O D E P A R N Y . 

EI.EG1A. 

esquivos se f o r a m I pressurosos 
P a s s a r a m q u a l r e l a m p a g o os ins tan tes 
Doces e pu ros , l a n g u i d o s e be l los , 
E m q u e nos lábios teus beb i a v i d a ! . . . 
E n t ã o dos olhos 110 amoroso espelho 
F.n lia m i n h a so r t e , eu lia o d i t a ! 
H o j e t u d o m u d o u ; se t u ve avis tas , 
Q u a l do raio f e r ido v i a n d a n t e , 
Tr i s t e e m u d a as p a l a v r a s desconheces ! 

*' In «dito. 

Se os joelhos te ab raço ás vezes t e r n o . 
Gélido riso teu o a rdor me q u e b r a ; 
H o u v e u m t e m p o (talvez dclle t e o lvide») 
E m que deliciosa m 'esparg ias 
Sobre a exis tencia a taça dos prazeres . 
A i . . . t u d o se m u d o u ! . . . t eu peito é o u t r e ; 
A m o r , del icias s ' e sgue i ra ram de l le , 
E a te t ra m ã o d a hór r ida l e m b r a n ç a 
Veio nos olhos m e u s d a r - l h e s assento! 

F. Octaviano de A. JR. 

A A V E Z I N H A . 

A v e z i n h a sol i tar ia 
S a u d o s a , a m a n t e c t r i s t e . 
S o u , nos eclios que r e p i t o , 
D e c o n t i n u o a s u s p i r a r ; 
E 110 canto em q u e p r o c u r a 
Dar allivio a seu t o r m e n t o , 
Mais cresce o r igor v io l en to , 
Ma i s se a u g m e n t s o seu p e n a r . 

Antonio José. 

1 

A A F F O N S O D E A L B U Q U E R Q U E . 

ODE. 1 

O n d e . m u s a , me levas i n f l a m m a ü o ? 
O n d e me g u i a leu f u r o r d i v i n o ? 
E m t r anspor t e s de gosto a r r e b a t a d o , 

A curva lyra a t ino . 
D ' A f r i r a vejo os ásperos l uga re s , 
Vejo rasgados n u n c a vistos m a r e s . 

O n d e a n d o as reaes altas b a n d e i r a s , 
V ê o assus tado G a n g e s , t r e m e a t e r r a 
C'o rouco som das t ubas p regoe i ras 

1 Dif fere d a p u b l i c a d a no Parnaso Brati 
leiro do S r . Com go J . da C u n h a Barbosa , « 
r e p r o d u z i d a no Parnaso Brasileiro do S r . .1. 
M. P e r e i r a da S i l v a ; s i g u i m o s a lição da 
Collecção de poesias inéditas dos m»lh«rt»mm~ 
torts portuguetes. 
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Da turbulenta guerra; 

J!is que medroso ouvindo o oriente 

Treme assustado o Samorim potente. 

E denso fumo envolto ardente em ira 

Vomita o bronze a sibilante bala, 

O triste horror por toda a parte gyra, 

Altos muros escala 

O invicto Affonso, e os naires bellicosoí 

Do largo ferro fogem temerosos. 

Parte da negra barba retorcida 

Sobre o espaçoso peito cabelludo 

Lhe ondea, com a vista enfurecida 

Erguendo o largo escudo, 

No punho aperta a rutilame espada, 

Ásia ja nostra a facc ensanguentada. 

B'entre os espessos barbaros a'fangcs 

Tejo arrancar os louros vencedores; 

Fogem cortadas tímidas phalanges. 

D'entre mortaes clamores, 

l ) o guerreiro Albuquerque nome e gloria 

"Vejo subir ao templo da memoria. 

"Volta o grande Orfaçâo o rosto irado, 

A guerreira cidade vejo afllicta 

Cabir sobre seu sangue derramado, 

Domada a fúria invicta, 

Aos pes do venceder obediente 

O collo offerece á aspera corrente. 

Slostra a terra nas costas fumegantes 

Boiando em sangue corpos exulados, 

Pernas e braços inda palpitantes, 

3Vos mares desi orados. 

Guerra, guerra ja ouço em toda a parte 

.Bradando irado o lusitano Marte. 

A tragadora chamma crepitante, 

Sobre as azas do fumo suspendida, 

Sobe a lamber os ares vacillante, 

Mas cahe enfraquecida 

Sentindo de Vulcano o duro effeito 

Volve no immundo po o afflicto peito. 

Ja triste sobre as cinzas assentada 

No meio dos temores e agonias 

C'o a fria mão na face ensanguentada 

Gbora o; passados dias, 

Ouvindo entre o rancor, o medo e o susto 
DJ guerreiro Albuquerque o m. in j augusto. 

O rico Ganhes forte p celebrado 
Deteni um pouco a túmida cor ren te , 
Eu o vejo entre sustos d scarado 

Cheirar obediente, 
Com vacillantcs passas duvidoso 
A vencedora mão beijar medroso. 

A decantada Ormuz sempre guerreira , 
Goa, Pang im, Malaca bellicosas 
Turbadas cedem pela vez pr imei ra 

A espada furiosa, 
E sobre seus estragos e ru inas 
Tremolar vejo as vencedoras qu inas . 

O' guerreiro Albuquerque, a -vossa historia, 
Por mais que corra a t 'agadora idade, 
D Africa espanto, dc Lusilania gloria, 

Vive na eterni !a.!o ; 
E o v s=o nome no sagrado templo 
Aos fu turos heroes sirva cie exemplo! 

Vidal de Barbosa. 

AO BEI D. JOÃO V. 

SO>'ETO, 

Grande rei , em que todo o mundo adai í ra 
De vi tu es ornada a majes tade ; 
Pr incipe , em quem á sombra da piedade 
E da justiça Por .ugal respi ra ; 

RPÍ cujo asp cto magestoso inspira 
Temor, resp ito, amor, f idel idade; 
Sol que para influir felicida !e 
Ao seu império pelo império gyra ; 

Hoje com gosto ta! vos felicito, 
Que vos auguro um throno luminoso, 
Urn circulo d lustres infinito. 

Meus votos ouça o Todo Poderoso, 
A quem por honra sua solicito 
Que vos conserve sempre glorioso! 

F . X. de Santa T far asa. 
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A O S A N N O S Ul'j U M A M E N I N A . 

8 0 METO. 1 

E r a u m sit io do rosas m a t i z a d o , 
A indo amor d e p o n d o a p r e n h e a l java , 
I)a t e rna in.si nos braços descansava , 
Depos ta a v e n d a , o arco d e s a r m a d o . 

A pez ar da es tação , r i sonho o p r a d o , 
R i s o n h a toda a na tu reza e s t ava , 
p o r lei de J o v e o t empo respe i t ava 
U m dia q u e e r a a V e n u s c o n s a g r a d o . 

O m e s m o t ravesso s u s p e n d i a 
Da boca o r iso , q u a n d o a mã i f o r m o s a , 
A f a g a n d o - o nos braços lhe dizia : 

« Fez annos Caro l ina v i r t u o s a , 
« V a m o s colher em h o n r a deste d ia 
« E m Chypre a m u r t a , e m A m a r a n t h a a rosa . 

Eloy Ottoni. 

U M D E S A F O G O . * 

L a b e a u t é sans a m o u r , dont les pas nous 
e n t r a i n e n t , 

F e m m e aux veux exore i s 
D o n t la robe t lo t l an te est u n piege ou so 

p ie nne nt 

Les p ieds des i n s e n s é s ! 

v i c r o n ucGO. 

E u te a m a v a cruel ! e insensa to 
F r u i a o p razer de ser a m a d o 
U m d i a , q u a n d o a sorte m e n o s b a r b a r a 
M e u s pezares f indasse , e sa t i s fe i ta 
D o d a m n o m e u , ou t ro infel iz t omasse ! 
O h ! como cu mc i l ludi ! c o m o imbec i l , 
Capr ichoso pense i , como a c r i a n ç a ! 

1 I n é d i t o . 
- I n é d i t o . 

Ser a m a d o por t i , mu lhe r sem a lma l 
Ser a m a d o p o r t i , por l i , t y r a n n a ! 
I J or t i , que escondes nesses a t t rac t ivos 
U m a a l m a d u r a , indócil , sem a f i a d a ! 
T a m b é m a dor m imosa , cujo cheiro 

Cuja belleza, cuja cor encanta 
A t t r a h e do e n a m o r a d o plumoso 
I n c o n s t a n t e a m a d o r vistas prefixa» 
E occul ta t ra içoeira mui ta s vezes. 
P e ç o n h e n t o r ep t i l , que pensa astuta 
No bole com que certo empolgue a presa» 
Ta l é t ua bel leza, assim teus dotes 
T ã o m i m o s o s , t ã o caros , ião d iv i r jos , 
Cautelosos escondem, acobe r t am 
A fea ldade de t u a a lma ing ra t a ! 
T r i s t e do infeliz q u e , seduzido 
Pe lo e n c a n t o desses ternos olhos , 
P e l a belleza de teu l indo rosto, 
Chegar a a n i a r - l e , pobre m i s e r á v e l ! 
Seus ais, o p ran to seu e seus suspiro» 
I r ão ein vão roçar em teus ouvidos 
Com riso m u f u d o r , do orgulho al t ivo 
F a r t o infal l iv, 1, s imularas não ve ' -os ! 
Em troca desse a f a n , desse amor for te , 
Colherá, inda m a l , u m desprezível 
Olhar que e s m a g a , q u ' a n n i q u i l a e ma tu 
Aq'ioUe q u e a fug i r - lhe não s a b e r a ! 
Ufana a f e r a , con ten te corno t igre 
Da earn a s e m c do sangue que esparg i ra , 
Se espe lhará no es t rago que fizera ; 
Se sois, h u m a n o s , do exemplo amigos , 
S.' vossos corações puros e v i rgens 
Não soffrerani a inda esses r igores 
Da mais fo r te , mais b a r b a r a , ma i s terrlvsl 

Das paixões do h o m e m , f u g i de v o l - a 
A h ! seus encan tos seduzem e ca t ivam ; 
S 'us olhos podem tan to , q u e a té t emu 
Q u e os mesmos deoses cedam de venc idos : 

O N O M E DE O C A H L I N A . 

MA.DNIR.AI-. 

• 
F u r t i v o bei jo t imido da v i r g e m 

C'o a m e n t e e rma de amore* , 
O b r i l h a n t e mat iz que a borbole ta 
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Deixa nas azas ver por en t re as flores, 
O inyslieo clarão frouxo .da estrella v ' -

Que no ceo se esvaece, •> ' 
O hynino me'ancolico da pomba • • 

Que os bosques enternece , ' j 
i ; J a quebrada vaga os sons pausados 

Nos rochedos magoados , 
)•'. de lyra r o m a n t i c a e d iv ina 
Os mais aéreos sons , são menos doces 

Que o nome de Ocar l ina . 

A. do Que i roga. 

A ILLUSAO. 

Feliz tempo dos meus primeiros annosí 

Kin qu'eu cuidava que a maior ventura 

Era ser conhecido entre os humanos 

Como um filho amado 

Da madre natureza 

Por Deos animado 

De excelso talento 

Da diva poesia, 

A cujo alto accento 

O mundo abaladoT 

Seguindo a harmonia, 

Reconhecesse que quem targe a lyra 

IS um anjo entre os homens disfarçado, 

Cuja augusta missão so Deos inspira. 

Feliz tempo em que o sol se me antolhavas 

l)omo um astro sem mancha coruscante, 

L u i eterna que nunca se eclipsava ! 

Eu nelle so via 

Um carro radiante 

Onde Deos vivia, 

E sempre gyrando 

Sem outro destino 

Que ir tudo aclarando 

De um fogo divino. 

Tal eu cuidava ser do gênio a sorte ; 

Jintão nodoas no sol não descobria; 

Hoje sei que sujeito 6 tudo á morte. 

Tudo o que existe, tudo o que respira 

Tem principio e tem fim. Murcham as flores, 

A luz se apaga, o universo expira. 

Que vale a bel leza, 

Que valem amores , 
• Se em nada ha firmeza ? 

P e que,serve a gloria 
Canhada n 'u ina hora , 
Se é Ião t ransi tór ia ? 
Renome e grandeza , 
T u d o se evapora ! 

Mas contra as l e i s de Deos não m u r m u r e m o s ; 
Imitemos, meu b e m , a riatureza, 
E as venturas de amor jun tos gozemos. 

G. de Magalhães. 

A D. THOMAZ J O S É DE M E L L O , GO-
V E R N A D O R DE P E R N A M B U C O . 

S O X E T O . 

Muito tempo não ha qtie o mar cobria 
Este mesmo lugar onde hoje estamos, 
Ainda agora a area que pisamos 
Mal secca está das aguas que ver t ia . 

Quem cansado chegar de longa via 
Escutando das aves os reclamos, 
A sombra poderá de verdes ramos 
Passar as horas do calmoso d ia . 

Sc entre nós se celebra o grande I l e u r i q u » 
Porque fez es te aterro, e a crer-me movo 
Que ainda a sua memor ia eterna fique. 

Que dirá de Thornaz o gra to povo? 
I)e Thornaz, que não so renova o d i q u e , 
Mas que todo o Recife faz de novo ? 

F. d» Sal*». 

A. C. Ferrão Castilho, e seu 
filho. 

Primou na poesia salyrira Antonio fiomr» 

Ferrão Castilho, morgado do Porto-da-folha , 

que na força e energia de manear o ridical» 

rivalisou corn Gregorio de Mattos. 

Dotado de talento o cullivaudo-e de»ii« » 
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i n f a n r í a , j u n t a n d o aos dotes da na tureza os 
«lotes da for tuna e a nobreza de seu nasc i -
mento , mereceu as sympathias tias pessoas 
gradas da Bahia , d ' o n d e era na tu ra l . 

Herde i ro de seus títulos e de sua fo r tuna , 
•dão menos d igno se mostrou de seus talentos 
o seu filho Pedro Gomes Fe r rão Castilho, em 
cu ja educação t an to se esmerara . 

Ambos viveram pelos annos do século p a s -

sado. 

A M E M O R I A SAÚDO - V í)A I M P E R A T R I Z 
D. M A R I A L E O P O L D I N A . 

l»óde o impér io deixar a f o r t u n a d o , 
Com denodo aff rontnr proceilas, mares , 
P a r a do grande Ped ro un ida ao lado 
Ben igna serenar nossos pezares ; 
T o r n a r nação a u m povo agr i lhoado, 
O lie mal cumpre c a r p i r - s e nos seus lares 
P ô d e . . . . que a íiel musa não se illude, 
Carol ina sem pa r , tua v i r tude . 

Como do Olympo n u m e que ba ixa r a , 
E m t ranspor tes de, gosto recebida 
Não desmente aos prestígios quan to obrara ; 
E m q u a n t o o m u n d o passeara em v ida ; 
Que o p ran to d in fe l i zes q u e n x u g á r a 
Das garras da oppressão na triste lida 
Com ti tulanle esforço, é tal victoria 
Q u e excede as expressões, des lumbra a his toria . 

De pais a filhos, netos , descendentes , 
Se t ransmit te o dever , amor não cessa ; 
Corn indeléveis c i f ras pe rmanen tes , 
E te rna grat idão 11'alma se expressa; 
S'assim ha de viver en t re outras gentes, 

S'assi m da gloria o t emplo s 'endereça , 
T e m na fama gent i l q u e m firme a escude 
Da morte não soffreu o golpe rude . 

Tal se cru'cosa a rara Carol ina! 
Desta vida zombando t rans i tór ia , 
Do saudoso Brasil vive em memor ia . 

Mas se á f rági l materia sobranceira 
N'alrna se impr ime sensação mais g r a t a , 
Se solta a vida da prisão rasteira 
N outro hemispher io eterna se di la ta 
A par da potestade jus t ice i ra , 
Que esse li cias divinaes aguarda e acata 
Vives . . . que espaço e tempo ao m u n d o a l lude , 
Inda que o tempo morra , o tempo mude. 

Bom como á nossa idade sc passaram 
Hero inas iííustrcs que exis t i ram, 
Que e m vir tudes christãns sc ass ignalaram 
Ou cm cívicos dons se d i s t i ngu i r am, 
Que mais duráveis que padrões que a lçarem 
Outros em breve tvpo sc e r i g i r a m , 
( Com sorpresa do globo ) a mais notoria 
l i a de aos astros voar a tua g lo r ia ! 

Tal qual foste p ' r a nós que ser te prezes 
Jun to ao nume de quem benções tiveste : 
Bem corno a outras nações e aos Por tuguc/e» 
O faz real penhor que auxílios preste. 
P a r a a gua rda r de cruéis revezes ; 
É este leu solar, teu povo é este, 
Do teu Brasil p r imei ra d iv indade 
Tu és e tu serás cm toda idade. 

Mas que importa a > Brasil t a m a n h a di ta 
Ter entre os numes tute lar vaidoso, 
Se a cada instante a recordal-a o excita 
O quad ro da te rnura o mais saudoso, 
Nos tenros fruetos d 'un iao inclyta ? 
Pe ran t e quem se acurva car inhoso 
Eis nos ternos penhores d ' amizade 
M o n u m e n t o s de magoa e de s a u d a d e ! 

João José Yahia. 

A SAUDADE M A T E R N A . ' 

De ti teus .pais saudosos se despedem . 
Neste fúnebre asylo 

' Inédito. 

'Beneficência cega , a m o r , t e rnura 
Ao mundo inteiro sem orgulho ensina ; 
Seu amor ma te rna l , sua candura 
Não é d ' h u m a n o ser por ser d i v i n a ; 

•Entre os h u m a n o s nova creatura 
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Da paz c do silencio 
Vcrt.-ndo amargo p ran to , 

Da mais viva saudade re ta lhados . 
Cruel s a u i a d e que j amais se e x t i n g u e ! 

Adeos, Egvdio! . . . adeos! E para sempre ! . . . > 
Longe de teu sepulcro chorar vamos. 

Por toda a nossa vida 
Tuo existência tanto em flor co r t ada ! 3 

Este o penhor do amor e da amizade , 
Que teus pais te consagram 
Do amor e de amizade 
A li t ambém devidos, 

E m solido consolo 
Sim h a de acompanhar nossa exis teneía : 
f Graças á religião de teus maiores 
Santa religião, de quem es filho. ) 
P o r teus innumeraveis soffi i inentos, 4 

Por teus costumes sempre sãos e puros , 
P o r tua vida merencória e jus ta , 

Tua innocente vida, 
E tua cast idade, 

Tíovo an jo dos ceos nos ecos habi tas 
Que parte ' la es de Deos na e t e r n i d a d e ! 

Pa lo que nos concerne ne=te m u n d o . 
On lc talvez mui pouco h a b i t a r m o s , 
O n d e tu tens irmãos que te p r a n t é a m , 
O n d e parentes que te c o m m e m o r a m , 

E honra- te os qua l idades , 
TJm segundo consolo nos agua rde 
Capaz de prolongar tr iste ve lh ice! 

Talvez por clles t rasladados i n d a . 
I n d a possamos ver , bei jar teus ossos 
S rega l -os co'o p ran to da s audade . 
E te rno p ran to que jamais se ex tanca ! 
E então aonde nos tire o fado 
Sobre os teu- restos, venerandos restos, 
Restos caros ã dor e ao p ran to e a magoa , 

Enfiados embora , 
Consulados daremos 

Oogon ioso . . . , der radei ro a r ranco! . . . 

s Egydio José da Silva Freire , natural do 
M a r a n h ã o . 

3 Viveu dezoito annos e oito mezes. 
4 Al usão ao prolongado e doloroso p c d e c i -

mento de doze annos de en fe rmidade . 

Adeos, E g í d i o ! adeo ! . . . E para s e m p r e ! . . . 
Longe de teu sepulcro chorar vamos 

Por toda a n< sse. \ ida 
Tua existencia tanta em ílor cortada I 

D. A ima da Silva Freire. 

Á MOT\TF. P E D. ROD?. 1 GO DE SOUZA 
C O U i í N H ' . » , CoNLiE D E L I N . - A R E S , 

EPICÍiOlO. 

NOT ri'oi, sed patriae v is i t , regi que . su isque. 
Quod darc t , indo dives; felix numerare beatos. 

H O R Á C I O . 

Assim aguia veloz, cor tando as nuvens 
Vai de Phebo libar o lume eterno, 
E dos mortars os olhos assombrados^ 

t,eu trilho não ras te jam 

Assim por Boreas bafe jado o lenho 
O sa so campo de Neptuno lavra, 
E delia de a sa' dade mesta espre ta 

Visl igias de momen to . 

Maliena inve ja , alçando a face h o r r e n d a , 
( i r a cn t . e os i i rmor taes procuro o jus to , 1 

Contra quem despediu com fúria brava 
A seita .envenenada. 

Cout inho f i b r e as azas da virtu e , 
T aspondo os astros, por vereda ignota 
Á sed. nta ambição, ao ocio torpe , 

Encara a e te rn idade . 

Com suspiros saudosos Lysia expressa 
Da p rd a ingente o a m a r g o sent m e n t o , 
E culpa em sua dor o eco t j r a n n o , 

O ceo que lh'o roubara . 

Fa ta l necessidade ! Lei soberba, 
Oue os perversos e os bons baralha in jus ta! 
Que não po-sa esqu ivar - se á u rna ingra ta 

O nome de Cout inho ! 

> Mui tos versos ha nesta composição qu» 
recordam as odes do Horácio. 
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Levanta o veo . 0 mu a l ue tuosa , 
1 rixa d a sep-.a t . ' a as f.-'as w í r g e n s 
O bcroe que mere»e <» l a louvores 

Da Pa rca tu de fendes . 

D e i x a á m >rt > os de -p jus m e n t i , o-os , 

E e m t i rme s,ia:is leo que " t e m p o nsu l t c , 
hu lua srrat d o x .'na .1 1 m r a n ç a , 

E do vai 1.0 a ei u i .. 

A i n d a em v , t a l e a i t . . . « ' s f « n a \ a 

"Da S l i c e i • <!-• .1 <•„;> - n -is • • . ! ' ; ' " . 0 S 
E s p a n t a i - f <» ••.•..•!..- <• • t;4Uiit-.»s 

Do se^i ind . . Ik-í i i "ul i i . 

O P a d o vi- ò i /o»> 1:1 ar e n t e , 
E prof 1:1.In s b: v «..!,:<• e . a a i u s , 
Eüiiji.a it . d .-- a.-ç o, p. tfka. amada 

Os òi-.vilc.s »ii>ti n . a , 

43 P a d o e o o h v i ram terno* laços 
flymeneo a p -rtar c >:;. í >us au- p i r ios , 
£ as <-li v iüüi is - tn»,: 1.»! aos t i rmes pe i tos , 

Jamais se etitilnar.».). 

Jfa de Lysi.i fe'.i ' so va-'to i m ; v r i o 
E n c o - t a O' i o i i . i ius m i n valor p r e s t an t e , 
Qual o r o l i u u o A t l m t e o globo i inmenso 

Sus te : . ta ili n a d a d o . 

Cauda loso A m a z o n a s i n d o . G a n g e s , 
Q u a n t o s o ( taro 'SYj<> as lei* r cebeni , 
O cul t) i n c l i n a m r.o m o n a r c h a excelso, 

E o m i n i s t r o respei a m . 

Intrépida marinha arrostra os pVigo», 

Debclla os inimi-tos, vence Eolo, 

E de João li dextra entregaria 

D.' Neptuno o tridente. 

M a s não bastava q u e d e Pitt a cstrad» 

Trilhasse gloriosa: novo Cesar , 
Rmquanto a lgum rival vencer lhe fal ta . 

N e n h u m vencido ju lga . 

Colbert, Riche! i?u, fracos modelo» 

k sua imitação inda prestavam 

9 «mijfo do seu rei , mais que OiiaUtf», 

Swfl* è seu í i e u i p l » 

Eii! f e r v i d a s prore l lus , en t r e e s c o h o s , 
Pur míseros nauf rag i . i s i n f n n a l i s . 
Guia o ufa o baixel seguro e f o r t e . 

A s o i jdas nao recôa 

N u v e m l iue i ra esconde agora o sáb io . 
Que b i l h a v a , q u a l P. ebe i-litre as es t re l laâ , 
Aus l ivros vu l i e a -s liv.o.» co inp . iuhe .n ) i 

Na m u d a so ledade . 

Ass im de R o m a nos viçosos .lias 
P equen 1 c a m p o cul t ivava .e: o 
l l í u s t i e sen: d o r , que rs leis l i i i t à r a 

A o ori e aiiieilroiit.ii .o. 

No c l ima q u e elle pirei a . > l ima i n g r a t o , 
0 a m >: «ia j t . i t ; i a d e e n v o l v e e x t r e m o , 

1 u in te i reza c - r n rulo e da v e r d a d e . 
Que o berço lhe embalaram 

As ci -nci is q u e f tvi. «e V a v o r t o 
O sasr rui i ioco e-stre, r o re ; ; rig; m 
Lo tli'.'ooo i'e .'0 .0 s !> os a u s p i c i o ' . 

No Bi a i! viMÍu:os,i. 

As v e l a d a s p r i sões q u e b r a o c immerc ia» 
Salta ba r re i es q u e a i ? j o d e f e n d e : 
P o r vez primei' ' .» euuúal.isHS iios 

Sol) a q u i h a se e u a v a m . 

M i n e r v a e P i f lar , em ab raço e t e rno 
J u r a m da g .or ia t ranspor- r á e t a n c h , 
O m i n i s t r o imiti >rt.;l q u e o bem do esta.i3, 

N.ão o p r o p r i o . d. s . e l 1. 

Mas o n d e . 6 p h m t a s h , o n d e te eugolphast 
0 : u i • da gr at id ã » te eleva o fogo ? 
A o p r a n t o v i » ' , »-• p a r t o , q u e é devUla 

Às c inzas d e C o u t i n h o . 

E u n ã o t emo p ' ? a r acesas b r a s a s , 
Q u a n d o á v i r t ude o elogio t e ç o : 
R e c e i o , s i m . q u e as vozes da a w i x a d » 

Suspe i to sa s p a r e ç a m . 

A inveja deixemos t r i s te peso 
. a sua confusão, do seu opprobrío, 
O rubor que lhe tinge a baça frciíW, 

L o u v o r Ó Kiais seguro. 

Ara-'jo GuimaTàm, 

7 



SO M O S A I C O t ' O E T I C O . 

A UMA NÃO 

ODE. 

Cutr t? r m l r t n as hdl icns fadigas 
DOÍ versos i ininurlací priigen leres, 

li as victorias anti iras 
. IV que são testeimiidsas 

As s t ipes de ouro e as a/ulúdas u;.has. 

Çuc cu das vossas cm rcTas 
L i r i i uito senhor a meu ir pr.rtc, 

li (|uero ao som da iyi'a 
A j u n t a r mais um cci'o á vossa j l o ' i i 
Sem ah; ir < s a nua es da antiga historia, 

ACi h a inculta c Teia 
Qu estende a va ias partes 
Fértil d' monstro a desci la a ' i i , 
l l lustrada por \ós de novos lumes 
Aprendeu menos ar per. s cosi un cs, 

Nós \err,os rcsicitradn o u imento 
L a tiepa mil i tar , as ilh'.r gw.,< 111 

C'o | eso de ; ( g u n s t diili i s 
Que encerram no oceano 

Todos os raias que fo:j ;u Vul ano. 

Pi0( tirando diverro hori ontes, 
I \ rdeu de vista i s monies. 

Cu \ i que o deos Neptuno se appar r iha 
A u-teutar nos homhros 

<) edii'Cid iii 'iaau , que adornado 1 

!) i,i:i!;'das made ras p r gii.ias 
ÀfiVonla o mar r 'o an l-.isitanas qu inas 

A augusta íor.d.ra d > famoso lio, 
i; elo de lauta iaviei i trop.l 

1) u as p.i. es á .l.i opa, 
Ao \e r nas vos-as niaos L.ul i o governo 
i ira vaidosa no desianso c iumo 

O \os.ai Piastre i rmão a i pe do throno, 

Na soo ;b.x i.i:-')ia, 
A Iji: e a • or..-a, 

Nas .-ti» e.ao's emv:ra 

O ail iirin <!us c.-tianiof i da gucria. 

M a ' * Ó- tendes mais ÍTOI ia. 
Pi.is qui.'> st -s i 1 > ma ' pr.if. inâa 

l a: lei:: a um no\ o inundo 
Mn t.!•> re.ii:>!o I) -nii-j h. rio, 

Alina rctd, dignUsiuia <ie i m p e r i i . 

Bas'1 o ca Lama. 

Adn : i ' a o cnn:i hante 
N s lura i es v i: i;d.< s 
Os \ irlosos ' í>11:i:11:<Is. 

Os jar ins o i I if l i s e lie los. 
E i s li.(inlcs c modes de «cu llor. 

Fe i imi -os Lcull ' is não t m e t os, 
A yós é que se d vc a seruraiiça. 

Vós fareis st tu la rdniça 
Ç u e as s Ivrs nos n n-iiin o- lucnrcs 
Lesçam dos montes a povoar os mares. 

O rolni to madeiro. 
Que nasceu n st. s c imas qu.vi eterno, 
\ ai ver nos mares o primeiro i m c i u o . 
li I l ri do as vi las I.IÜIICÍS C ro ondas 
Pas:E a ser novo habitador das ondas. 

Não ri.ais á antiga idade 
C I l.re a não grueir ira, 
f^ue se atreveu pãuicira, 

Ci lit o ir: o H a r - l i n s d o A r a u ' o 

Anton : o MB: fins de A r n r j o Soares , que fo 
l io lo avo iiiilii .r coma cxecl.ente p> t i , 
•rua.;» li d i . t r de um l . m g i . . j i . na io i il, 
lias cu m ciiia le da I; Ília e i -eo pel. s a n a i s 
do com ço ao n ei.ido IMI set u o passado. 

Nai) s.M Ml s *!Ò• q-! • O j 1 '.".:'. mos por utaa 
u outra pro 'ur ra : ) , de-p emii-ui do pre o co a i 

u-I a f Pi,, que fe der pega t m M US pei ielu? de 
u I ('ira. csu o n ore , e que o vento ar ias ta 

d • wd e cu. v d h c :c\a longe; lud.<\i , d e pa-
rece (li "no d 'em! rança, ; oi. cemb'.u » u o r e -
pousar da f.idi a dos a:r.i is cam o g i s t a r horas 
pe oci.i ao sabor da poesia. 

1 A elegant" e l iquis ima nVi S r i » tts -
que o r.u or \ i > a i iç i r ao mar no R.o ,le Ji»' 
jueiro, na vice-reiuado do t e n d e daCwikt . 
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A O A U S E . . T A U - i s E 1>H U M A N E i ' A . 

S O N E T O . ' 

F o r a prec i so , a t e r m i n a r nsrus ( I n s , 
D 'p .is de tiii'.c 1 l i t ros m a l f a d a d o s . 
Quo quiz ssem a i n d a , negros f u l o s 
Le d o n s . ai r e g a r - m e e de agon ia s ! 

N.'io d ) i i n i r l i me r . ie r am "in-.-ns f ias . 
Nem 1 nili. ,s!;ça '<)• »*>os mal h n i n a d o s ; 
Jlfiio*' f.it i ; lo r i ' i en tos i ieedt s 
Ea i vi o jii-iut- dt: l iu .ua i ias g a r a n t i a s . 

1 > tun I) os t e n iv 1. c o m o se a(i"i iva, 
N.) I t: m o r.s i ras , ti:i» ; ( He é < l lU '< 
Eu de.lt; a inuis per fe i t a creu l u r e . 3 

So i r " pii ::{?."> a s a u d a d e da innoc. n to 
N e i l , • miliee.la pela ser e d u r a 
A qu ir, a leni ,:iiia,.o o U r ir .ai i icntc. 

Alar miano J. ca Motla. 

A E U I . I N A . 

A nnge' i i-a íieaira 
F e E i:i n a '.nie.d n . E u l i n a lie h 

A nu d ' luer e r c a t u r a 
Faz s. «toco -I'nme.r m o r r e r por c i l a : 

A qu > '];i 'V c'-eat-i'-a 
D F. Una e n c a n t a a d i v i n a l f i gu ra . 

...Vi:"' \ I '1 1 Til01" 

g-ia a l i i n « ' « f r V i ' . .1 • b r a n d u r a , 
f c . i r. s!o e : )c ' \o l"dor 

É rclrat > da mes-ea f o - t n e s u r a : 
S e i r.xi-t e s v a z i a lor 

Nos d u r o s pei tos faz ge ra r a n . o r . 

> b r a n d o , 

Seus e n g r a ç a d o s o li >s m a t a d o r e s , 

I'M"io de q u a n d o em q u a n d o 
Aos bru tos eouvi an !ó a ter a m o r e s : . 

Est áo dc q u a u lo cm quai i o 
F e r i n d o á gen te o riso e o gesto b r a n d o . 

T ã o d iv ina l fi'ura 
Cativa os c o r çães mais insensíveis , 

>l,u rerít de t. m u r a 
Q u e m o u v i r suas f .llas a t tendive s : 

>J rr rá de 1 ni tra 
Q u e m ver d j E . l i t u a angel ica figura, 

A. C. de Lma 

> I n é d i t o . 
1 E n t e n d e - s e com os h mo»s c m gera l , 

«orno oiwa p r i m * Cruar lor . 

1 A U D A D 2 S DE A L C I N O . 

C h v a saudoso 

Seu caio b e i n . 

DO A troa . 

D • Mar í l i a Ab-ino ausenta 

Mal ' v.ia a tri Ue sorte , 
E ai li iva mais doce a mor te 
Q u e a \ i ia sem ver sen be n . 
F o r q u e ao lado de Alar.lia 

S o m e n t e a legr ia tem. 

Na idéa g ravada a f n h i 
A tod > o in t a e t e d • dia ! 
I e noite em sonho so via 
A i i-.agem tie s u 1 e m . 
P o r q u e o n one ('•• Marília 

No pei to g ravado tc in . 

S"u 11 .le, cruel s v i d i d c 
IV I Iv 1 o p ilo do t r i s t e . 
Mas elle sabe que existe 
Na m e m o i i de s -u b e m , 
I» rq ie o peito e Ma i ia 
T e r n u r a e l i ime /a t e m . 

A |v-a l ' o u - 1 c i n i u ' n n lo 
Tr i s te Alci:i.> s u s p i r a v a , 

" I n é d i t o -



<)1 
MOSAICO P O É T I C O . 

E depois assim c a n t a r a 
Com saudades de seu hem : 
v N i n g u é m i r , u a l a a M a r i l i a , 
N a ia mais encan tos t e m . 

li Seu ros to , seus l indos olhos 
T e m a rn in l i ' a lma <; t ivak 

E ser-'i, e m q u a n t o v iva , 
F i r m e escravo d • meu bem v 

P o r q - t " as p -açits de Mar i l i a 
M e u pei to v ÍH ido t e m . 

a O u r i d o s 'us lábios be i j ava , 
D> p ' !7 i' quüsi mor r i t ; 
S o in • leni 'ira que exlf.i i 
'Fttt».'!:» ao lad I le m.-1 besn | 
O ' l q '.a é lin hi . c í r i í i j ! 
Q u a n t o s aUrar l ivos t e m ! 

« Qu. in !o sua voz d i v i n a 
T o a m o r sonora cantava» 
O p i7(>r me a r reba tava 
O u v i ' i lo c a n t a r meu liem { 
Q u e «I- cura tem Marí l ia ' . 
Q u e expre são Ião terna tem í 

<i Oh q - r r n m e d^rn n d a v e l - a l 
Q u e p'-az r n ã o s r n t i u a ! 
l ) j lu l l m e esq leeeria 
T a r n n n d > a ver o E-,sc*n h™m ; 
P i i s i j ' i ando vejo " í a r i l i a 
K ã o m e lembra m a i s n i . i g u r m . n 

J J . ilc s. S. H o. 

S O N E T O . • 

Certa moçoila cia t a lu ln r i a 
E n s a i a v a a burlesca g a l o p a d a , 
P r o d u z i n d o m e d o n h a t rovoada 
í i o assoalho p o r o n d e pe rco r r i a . 

E r a n o i t e ; u m a luz na mesa a r d i a , 
B ías eis que mesa e luz cahe e m p u r r a d a 

JPe a d u n a , q u e , d a n d o u m a t opada , 
"Sein t e r p a r q u e a sostesse a li c ah i a . 

lueJil*. 

Oh despraça !. . . Ja que ima a luz tyranna 

O vest ido cortado por Franceza, 

E a moça ar \e também co'a roupa insaaa. 

Q u e m deu a'- c h a m m n s tão c ru I p re s t a ra* 
As a n q . l i n h a s de f. lhas de b a n a n a . 
Com q u e a d a m a a j u d a v a a na tu reza 1 

J . M. de Macod«, 

O A R R E ? i - . N 1 5 i E N T O , 

Ja t " q u i ' I v m , 
E u nao le n . ' go ; 
Es lava cego 
Q u a n d o '«• qu iz . 
'Se ora r in teus nlhoi 
Meus olhos p o r d o , 
Eu me eitv r onl io 
Do mui q u e íiz. 

A Ivarengé 

SONETO. 

Cmsí tcn a n a t u r e z a , ou p r e g u i ç o s a . 
Ás sons perfeições nos escondia ; 
lí o que de an t igas be ias *e d i z i a , 
No m u n d o era u m a bis o r i j fabulosa^ 

Eis q u e u m dia se apres ta gloriosa 
A m o s t r a r aos mur ines q u a n t o pod ia : 
Tu fos te , s i m , tu es , genti l f i a r i a , 
De seu p der a p rova p r e c i o s a . 

Co'as v i r t u d . s . co 'as graças de mãos dadaf , 

E m ti f o rmou r a r i s ima be l leza , 
Q u e vence as ou t r a s l an to e x a g e r a d a s : 

Mar. qua l será da t e r ra i n d a ã pobreza , 
Se o u t r a s br l las não vem por ti moldadas*., 
Que o teu molde q u e b r o u a n a t u r e z a 1 

Calda* Barbasa. 
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o a uai ii. 

Selvá t ica fe ra 
L a b r e n h a mais tosca 
So e n c r e s p a , sc en rosca , 
8e encontra a consorl» 
<&»'o amante ti vai. 

Sc o r ; ; ' i c o instinct» 
De u m lfi-.il. padece , 
5!í'v.'u : - . I ii . e e 

L tu "1 i.i • i--' <i-' J i 
| > D S I C I O n o i i i . . 

Antonio Josi. 

A O S R . J O Ã O N E P J M J C E X O CA ST RI OTO'. 

soXi-;ri». 1 

No c e r n - t a l o ( l i íiíi da illusp-o f a m a , 
Q a e o nome d > heroes c . e r n a e n t o a , 
T e a 1','iu», Cas i r io to , ;.s a ; resoa . 
Q u e a L e n t o tua d - l a u r e i . eu r a m a . 

Y i r l u d . ' s e valor teu pe i ío i n í l a n i m a 
Q.sand > em tn.«v»rci'.» c a m p a o b r o u / e atroa> 
E q u a «d > a mei/ra pa / b r a n d a levoa 
L m t i , va lor , v i r iud • a c e a d j a fluiunia. 

P o s neg ros a:Ur >« d ) h" . I : o . id > abys tno 
L U a v í a n d s o a m i g o , cor- joso 1 

S u s p i:d: sle o c u l e ü o ao d e p o t i s m o . 

T ã o nobre acção t o r n o u - t e respi i ' oso 
K ) ;;l"i:ç:,r eu i ra s t • d.i h e > o i i . : o . 

"Tuas a j t e m p o d i g lor ia e t e rno gozo ! 

CJSÍU Leal, 

P O R Q U E L H E A P P A R E C E O SOL. 

M A D H I F L A L . 

Quandr», A n a v d a , o sonino b r a n d o 
Q u e r s u s p e n d e r m e u s t i r rncn tos , 

Conde tu liando os soff.1iiiientüi, 

Os d sveios eu ibarga i ido ; 

Lura pouco, porque quando 

Cuido que e m Lello arrebol 

Estou vendo l eu pharol. 

F o g e o somiio a cova f r ia , 

Porque lhe amanhece o d i a , 

Porque lhe appar; ce o sol . 

Botelho da Oliveira» 

A O TESTROÇO D A E N Q U A D R A T U R C A 

•EM 18-27. 

h e s a n g u e aviciosos d.: o p p r i m i d a g e n t e . 

Qu a te r ra h a b i t a , a o n d e heroes v i v e r a m ; 
A t icgoa amiga pei í id s r o m p e r a m 
Os h rsuíos escravos da c re scen t s . 

O n u m e r o dos seus e n o r m e m e n t e 
Avul ta c o o s q u e da A f r i i a v i e r a m , 
Mas ao r eg rado , a to valor c e d e r a m 
Da c h n s t a n , bella a r m a d a t r i p t e n ' o . 

T r me em Ry/an i ia o b a i b t - o O l l o m a n » * 
Feroz b lasphe tna o a iconin ina i t iu i . 
E j u r a ilida b a i d i a i - s e em s a n g u e h u m a n * . 

A Grécia solta da e spe rança o g r i ío . 
P a r t e u m raia <!e l az , rnsga-se o < n g a n o , 
E o f a n a t i s m o atroz, ba ixa ao Cocyto. 

Evaristo Ferrs 'ra da 1'etj». 

• I n é d i t o . 
' O ür. M . J- d a MotW. 

J. S o d r é Pereira. 

Nasc ido na B a h a em os p r i m e i r o s anUo? 
d " século dec imo oi tavo, de cend r.te de J i a -
bre f a m í l i a , cu l t ivou J c r o n mo S .d :é P e r e i r a 
as bcll.is le t ras no regaço da paz c - t r a n q u i t H -
dad•' d e u m ovist ir a m e n o e I r anqu i l l o . 

E n t r e as m u i t a s poesias q u e compuzer» 
apenas ra ras se p u b l i c a r a m . -A e legânc ia d» 
esiylo. a doçura da versif icação T o m a m lodo c 
seu me i i l o . 
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A O o G R E G O S . 

01>Bi 

0 'rniipa . 'o Brazil. tempera a Irra 
1 |ri$re o canto intu. vem iuspi~ar-mc: 
Acen i - i n » na m e n t e estro 'i\ia<> 

L'e hoi-oico a s u m p i o d i g n o ! 

Se m i n i ™ choras te ns noTror- rn-.les 
(. 'ue a s audosa cara pa t r i a cpp- in i m , 
D»; C re r i a vena <i ;a alias Lça t iha s 

A s l a g r i m a s ,e s q u e m . 

Fc no cu rvo a l f m g e . re no pelouro a rden te 
P. . l i . ira m a l v a d a a Gre< ».» v e - d e ; 
A s lr.iu!i iras da c ru? , da l i be rdade , 

Fa : p a d e s isida o i tdeao , 

Ar b a i o n e t a s , que os set vis a m e s t r a m , 
C a m a r i m , foüo mio assusti n. p iti-s 
Qu.- eir.f-m o l i be rdade . u n a m a pa t r i a , 

E dc í l e lenos se p i c r - m . 

Como as rottr .s da «luivn, o s angue ca o p a 
Á r i d o po de c em. CS d- vasi i .dcs: 
Ca m o do fune ra l I t i p i i b r e • im>. 

Gemidos mil n t u m b e m . 

Cr i am i'.ih.is, m a t r o n a s , ví w t p u r w , 
Q u e á ap i f t a -d* . que h d ^ l n n r . i vota 
O fero / \ i o f h m i n i . liliii) de i a f e i u o ! 

Como inar'.yres m o r r e m . 

E c o n s e n t i r , 'V. Deos'. qu • os Hs!< s f.lhas 
T a r e d e m p t o r a c r u / . Arai es . T u cos 
E x t e r m i n e m do solo ant i'o e s a n a 

l)a a b a n d o n a d a Grécia ? 

Contra aljroTOS 0« míseros r e i n b r t c m ; 
Cont ra b a r b a r e s crus h o a r a e j u s f c a 
A E u n - p a g e n i e : so tyr.,mm< i'i ios 

Ca .u tacs horrores fo lgam. 

R 'vn l i !a ' e s . ambição , t emores . 
S u j o in te resse a i 1 :1o e-p i la prendem ; 

E o s a n g u e da ch i , t ã o s . que lagos forma, 

Uni ai lhos uáo arranca! 

Perece rá s , ò C> ei i a . m a s r n m t i g o 
M u r i barão de A lb ion h o n r a e r e n o m e : 
O sovdido ecroiíino que a devora 

É ja da m u n d a e s p a n t o ! 

N."o dcfmnto* p o : é m , a d i v i n d i d c 
Kid? rarã t. u b r a a o ; o na m e . n o r i a 
Gravará p ira m c m p l > os ehos f a l a s 

l.os i . lus t res passados . 

Eis ns mi r rados o « o s ja s • r . r i r r a m 
í ' e M i h iadi s ! j 1 da 1 an ] a fi ia 
E rgue a c a b e ç a ; c gr i to dá tee e n d o 

Pura aco. d a r os netos. 

n r .eacs , l r r d n . 6 vor pr< le d M r a . 
Pas ta d - e ri ividã:). n 1 1 m i o-vvnbi ios! 
É ;ei!tno d qu !•'r g i I ao pe :a . .o , 

E lie v i n g a r i a L m i a s . 

S e ar;T.F"ct;-s dc T r i i cs t-Jícr r>n«i>« 
r a r a o rv im p?n:i" q- am , . . a > á a . 
i n';ío i o - q u e soín< i- n l a i g c s a 111.os 

E tup ros e . idulíei ios'? 

Fnr- : . i assente, e 1 e:ç > é= deu;n= triirrs 

O sagrado E C E C O Í I . Par t ia o o r i n d o : 
Mor-ii. r;: 1 edi". io b u a a : ; idade 

!•'. 7 veeejai a lyra 1 

\ ••( > ' ( H r i ' r c p ' cnr ro í ' r . n l - . v s 
E l . \ i 'O. f i l l e i: jl 1 lo" «'• i 111 
L.vr.r e !<•!-• ás ri"'<< p lagas 

l. da l . ibya e da E u r c p a . 

Cm p i " d i - d ' ) de heroes e: ião p d i i 
1 i - c í r d " s a i i - u e pe s i o vqv|r pon lo ! 
Slontce- t e c; ' p s i; d : prdpit . intcs 

E s t r u m a v a m os c a m p o s ! 

Ah p o r q u e não S C T Í S o q u e j-> f»st s ? 
Miid u - S ' o v ss r e > e o v :s; 1 s .'.o ? 
E 1110 s ; i i 1 i:i os in. sair,-, e i.-s i n o n U i , 

Es tes m a n s e p a r t o s ? 

Se Kspa'"? am- ieiosa, A t h e n a s , T h e b a s 
O f.'iai i id i b r - ç 1 nV> t ivessem 
E m SÍU s a n g u e h n n h a J o , n u n c a a Gréc i a 

C u r v a r a o Gullo a ttoma. 



M O S A J C O P O K T I C O . 

E H- dt' Constantin.! a infame pr.de 
Do fanat ismo c g.i não Inuvi-ra 
Aguçado o j .ui.hvl. i !i nunca as luas 

Tieiiiiilaiuin u f a n a s ! 

Depo's quo feste, Ó C-ccia mise randa ! 
1 » dosp .u s bruta s brul.ai «-si r , j \a , 
Eui a esquerda o K - r a n . ua dexi.u a espada 

Barbar ic prega o Turco . 

Arsr7 sorveste ja mT.ões de 'n-ul'es : 

J u lania csera.i ao p sgwU teus crimes ; 

O ceo tem p rd..ado. Li .:, já 1 r-mpre 
;>. r 11 lle.i os, ser homens. 

Ei.i. G ' e n c . j i r a i . tn'>sl-ai a> mundo 
Q ;e s i- iii.':i is d ' sei !j tdeí ( »«les d antes ; 

Lia. mor;, i de todo. ou se d • l i . r o l 
A sim fall .'U, ca'.au-se. 

E q ie.l ü-Tcira :r voa «.«rudldi 
l>elo ! u f.i I do « o - t \ n f •:: bra n<i"U?ta 
D.sapp:'.'- >c<\ ,« < 11 r ti • aJ j.: 

(JJ libeided • ou moei. ! 

J. D. <la Anira Ja e Silva. 

A T U L I P A AO SOL. 

IMITAÇÃO DV C DANEI LLE. 

O' P'l !:<} encantador , n i í i i o o p i ro . 
A qa ni d v:> meu ser b;i h in t i -mio! 
A n o mima d )s ceos. adorno o gloria, 

E vi.la do universo. 

Lr:io ao meu e?p! nd >r c íis graças minhas 
T u i iuimo'tal i lad • cucantiid I a : 
Assombrar l'i verás o m.i ' id > i iteiro 

Às cores que nic a lornani . 

Ali ' s j a o tliono tii"U d • T rse n IVontè : 
Sc tão olmo prazer eu conseguisse. 
Então vaidosa flor d . s bel.as flores 

Eu serei a rainha. 

Jilkuquêrqut t/la un/Ute 

I AU a l l . JOÃO CAETANO DJo SA.MOá* 

Pjv uc(as ãu de liav r de empenhado « 
ca.uctur (1J A.Jun.o Ju*i. 

D T i i p h figu-'i.-a pel) fin;»r> cxtiacla, 
, e ..in pacta ti. t i as f. ias tijt/.a , 
E um nome d; surgir que a pitria adar i i a : 
Com is.o l va ;tei um monumento , 
C'IUJ est,.tua < I.ui; u. ; de i - :bc a palavra. 
!•; ta I.,e dé>ie o movimento e a f u ç a . 
íg.iatv p >;ções de glorie, a nô< per tencem; 
E c .mo e.-ta obra a nós deve a ex.stem Ü,-
No f a tu ro talvez t.ós k ' a <kvü(;.u»* 

N'arte sub ' ime , que às paixões dá vi ' a , 
S . in , rc li;, stre e i . isiip' .o de ti mesmo. 
Os vê s d. T a a n a . com quem tu suih.as 
OVIÜIK s e g u e , e?.< u i i c t I.ÜO A i i i w j a 

Qjí- j.i nem ousa disputar teu gênio. 

Tu de xarás teu n o m e ; avante, oa Jovcnt 
One a " i q ' u ' prcdi .em teus amidos 
•iorá p^-.o pó.\ ir bjuct ion^da. 

AlaçalhOu. 

A SUA. D. E3 I LLA SEZr .FREDA, 

Por occa^õ) de hav?r de.umpenhado • 

caracltr dc Jilariani.a. 

SONETO. 

Tu q u " da scena vr.s roílieitdn or- flores, 
Cal-and» 1 f na a via ma! tri lhada 
Aié qui p lo vul.ro d -sprerada. 
Que tiiuJa i i ã j conhece seus fulgores. 

T u . que mostrando vas d 'a- te os p imarc i , 
Por um 'J nio f liz sempre inspi rada . 
Avante . U«H!a. na tão ordua estrada 
Lin que applausos recebes c louvores. 

Não ha classes p"ra o gênio quando a [ lo r l i 
De perl':.Ill- s o (obre , e o m ine envia, 

Pura ui .dUo, i s paginas da 
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A piv d> mestre. que teus pa^os s a r i . 
Con-pàUta. E - t e lh , o templo da m e m o r i a , 
E que d . lle e de li se fa ie di 1. 

Maga kães. 

À I X D . - : P : - ; N I S . N C L V D O B R A S I L . 

sosisro. 

8inistro agouro de morta' qu 'w.;:to 
No pavez and D n ercr.su O L»n<l 1 : 

O d i Iber a leão. m m a< a-di v.l». 

Rugio , estremeceu d ís.>rr:» d 'eqnnlo . 

Perf íd ia c susto de d obrava o m.r.iío 

Q-ie envolve •• aqu -ee a pu-pura e c:.j ido, 
O Te jo sobre a urna r e c o r d o 
Com a mão na ro: io v»;> da Iberia o pranto . 

Da virtude as '-rimei.MS w r o n q v n d o . 
Ráp ido impu 'so d • ronnsr io f.>rt« 
Lin Lysia faz que so3 o grito horrenda, 

O furar da explosão rihooba ao no rt<\ 
E o Brasil , par salvar-se. a voz e rguendo . 
Proclama a grito. « Independência ao morte !» 

E'.oj Otioni. 

O ACALENTAR. » 

Ê hora ! O so' rseondeu-se, 
Ja iiiio can tam p v sar inhos, 
Mas repousem nos reus ninhos 
Que fübricERi cm tanto ainor ! 

Vein dormir pois, minha f i lha, 
Até quando dia fo r t 

Sobre o fcomhro meu reclina 
Esse semblante inno<-ente. 

Cerra os olhos docemente. 

Goza do somno o langor! 

laedltt. 

Dorme, do-ine, minha liiha, 

Até quando dia F.j •! 

D irme ! I-'. a fado d -s coohos 
C iüi ! -us e>r ani.K !<• af.iiíiie! 
1 orme ! . a i'l.s«ôo te embr i ague , 
Q:m da vid:>. st'v; :k> a l b o r ! 

I) "-me. d )-!'.! it inha fdha, 

Até qua do di.i for! 

A n n ; ) ' :7', e n o -"d ínsce t ido . 
Am i !'r:' f-M v.'s t-io . s i.j, 
T li - * t • • ;!:••• a 'is wmdn 
SI'a:. r tiu-s tiiiti:;»; de amor ! 

Bonne p i -, ')'; i;-i:;|> j Oiha, 
Até quaii 'J i dia f r ! 

M. 77tSi'ji:i da M. J . 

R : ) M A N C : - : , 

Oh que amor meu p 'ito en re r r a , 
Am o r que por ti se ceva i 
Ou il.i > te vas desta t e r ra . 
Ou se te fores n e I v i.. 

Am o r que teu peito encerra 
Ho p 'r i mim has ! > <r i)?':! s r . . . . 
Oil me nã'< vou desta terra 
Ou se eu far liei te levar. 

Minha pat ria largarei , 
O que nVil.t piosu r , 
Os parent s deixarei 
Somente por te seguir. 

Fe a patr ia que-es d - isar, 

E delia o teu possuir, 
Fuço gosto em te levar, 
Se fazes em me seguir. 

Se arreceias meu amor, 

Arrecei :s vão fiud.ir, 
Po rque sinto em meu ardor 
Um amor que safes anar . 

\ 
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E u de amor não arreceio 
P a r a arreccios fo rmar , 
P o r q u e tu tens no teu seio 
Um ainor que sabe a m a r . 

Não será tua esquivança 
Motivo para meu m u i ; 
Nem será tua mudança 
O prazer de u m a rival. 

Não será m i n h a esquivança 
Motivo pa i a teu mal ; 
Nem de mim uma mudança 
O prazer de uina rival. 

Se per m i n h a formosura 
Mal te cabem v is fa l s ias . 
Não mal andei se em t e rnura 
Te dei o que merecias. 

Sc per tua fo rmosura 
Mal me cabe u m a fa ' s ia , 
Hem andaste se em te rnura 
Me deste o que cu me merecia . 

Oh que galé será aquel la 
Que rasga as ondas do m a r ? 
Oh que galé vai tão bella 
Prestes a terra deixar ! 

Vele jando empavesada 
Sobre os mares se emba l ança . 
E m a sua popa alçada 
Br inca a bande i ra da F r a n ç a . 

M a r em fóra a velejar 
,Se par le a ga é franceza ; 
Ondas do salgado mar 
La corta com ligeireza. 

Traz cila se ve nadante 
L i n d a tu rba de mulheres. . . 
Navio , por um instante 
Eu te suppl ico que esperes. 

T u levas C a r a m u r u , 
A vida do meu v i v e r ! . . . 
Ou deixa P a r a g u a s s ú , 
O u p á r a , e me ve mor re r . 

Se me não t inhas defe i to , 
Qual eu t i nha , igual a rdo r , 
P o r q u e acendeste cm meu peito 
I n c ê n d i o do meu a m o r ? 

Não tens dó do meu amo r , 
Nem dó do meu triste lim ? 
Malas minha a lma de dor , 
E rne a b a n d o n a s ass i in? ! 

O h que ingra ta c r ea tu r a l 
Que falsia tão es t ranha ! 
Oh que t a m a n h a t r i s tura ! 
Oh que esqu ivança t amanha ! 

. Como escrava ia servir 
Servindo C a r a m u r u , . . 
Te seguira a não seguir 
A in f ame Pa raguassú ! 

Pois que não posso comtigo 
Ja viver vida de amo r , 
Fico sem l i , e comigo 
Vou morrer mor le de horror ! 

V o u - m e p 'a ra morte me a n d a n d o , 
É minha hora c h e g a d a . . . 
Mas porque morro le a m a n d o , 
Vou da mor le e n a m o r a d a . . . 

Disse : e ja pal l ida e fria 
Sc escorrega, e cabe do l eme; 
E da morte n ' agon ia 
Es t rebucha , morre , c geme-

N'isto as ou t ras nadadoras 
E m vão valel-a quizeram ; 
P o r é m não eram ja horas . 
Que valei- la não puderam. 

Elie não pôde va le l - a . 
Nem dar vida a tan to a m o r ; 
Sem chorar não pôde ve l - a , 
Nem ve l -a morrer sem dor ! 

Queb ra i -vos rochas de dores, 
Chore o a m o r , a praia g e m a . . . 
Campos , m u r c h a i ; seccai flores, 
P o r q u e é mor ta Moenia ! 

A. C.. Teixeira e Sovza. 

8 
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AOS MANES I)E M r U P A I , O S R . C I -
R U R G I Ã O - M O R J O A Q U I M J O S É DA 

COSTA. 1 

ÍOKFFTO. 

Se eu pod esse 
A q u i ficar, como un ia dura es ta tua, 
Debruçado sobre esta sepultura 
E m pedra convert ido! 

M A G A L H Ã E S . 

Oh ! cinzas de meu pai que adoro tanto, 
Recebe esta coroa entrelaçada 
De saudades e suspiros, e regada 
Cont inuamente d ' u m saudoso pranto! 

Quem podéra quebrar o ferreo encanto 
Desta da morte habitação sagrada , 
Torna r - t e ao corpo essa alma subl imada, 
E assim remir- te d ' u m cruel quebranto! 

Mas mortal como sou, n'esie remanso, 
So ine cumpre chorar , e reverente 
R o g a r a Deos, senhor , por teu descanso. 

Po rém que voz escuto omnipo ten te ! 
a Este que choras, d^z, cu t 'o afianço, 
« Vive n 'ou t ra morada e ternamente! » 

Narciso José da Costa. 

AO R E I D . JOSÉ I . P R I M E I R O • 

O D E . 

Os resplendores novos 
A filha de Hyperion á terra envia , 
E o sol b r i l hando aos portuguezes povos 
Traz no adornado coche o claro dia , 

E m que o lustre pr imei ro 
S e comple ta , eis quando enchendo os ares 

As vozes populares 
Clamar-se ouvi ram pelo reino inteiro 
R e a l , real , por D. Josó p r imei ro . 

1 I néd i to . 
* Quinto annirersar ia de sua acclamaçáo. 

Ouvio o nome augusto 
O rico Tejo, o fért i l Douro undoso , 
O niinho fresco, o Guadiana adus to , 
E o torcido Mondego vagaroso 

A noticia levaram 
Ao ant igo oceano ; e c m q u a n t o ouvia , 

E os fados pres id ia , 
Os indomitos ventos se ca laram, 
E as nymphas pelas gru tas o e scu ta ram. 

Sobe princif ie d igno , 
Sobe ao throno pa te rno , e delle a m p a r a 
A tua Lusi tania ; o eco ben igno 
Ein ti o seu soecorro lhe p r e p a r a ; 

Se ao som do bravo Noto 
Com incrcspadas ondas o mar geme , 

Não pôde o g rande leme 
Regido ser por qua lquer nauta indoto , 
Mas so por sábio e provido pi loto. 

Os pallidos aspectos 
Viram t remer a te r ra , e do alto cume 
Prostrados pelo chão os nobres tectos 
Da cidade abrasada em vivo l ume , 

Estende a poderosa 
Mão á alllieía Lisboa o rei c lemente , 

K a face decadente 
Levantará do estrago mais fo rmosa . 
Qual n 'ou t ro tempo a Thebas fabulosa. 

Vive da patr ia t u a . 
A m a d o pa i , que os deoses te of lendem, 
Por li o re ino ind igno se destrua 
Dos negros monstros que a discórdia acendem 

A ignorancia por terra 
Se desterre e se expulse como escrava 

! o soüo que occupava. 
Tu restaura magnif ico , e conserva 
Os sagrados altares de Mine rva . 

Por ti em varias partes 
Se costuma a for tuna a ter propicia 
O mercador pelas lucrosas ar tes , 
Que Mercúr io ensinou aos de Phen ic i a : 

Com a florida cabeça 
A li do alto cco Astrea torne 
Sempre o leu lado adorne , 
E claras leis, eo'as quaes o re ino cresça 
No caudido regaço te oílereça. 
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F a r á s cah i r por t o r r a 
D a m ã o do .Marte a empada q u e as m e m o r i a s 
H e n o v a r q u e r e r á da d u r a gue r ra 
Nos pei tos e squec idos das vic tor ias : 

T u resiste severo 
Ao l í cspan l io l terr ível q u e se avança , 

Nem soíTras sem v i n g a n ç a 
One o pé f e r r ada do cava l lo ibero 
T r i l h e a seara do l a v r a d o r s ince ro . 

Não ma i s c'o a m ã o no rosto 
Poesia estarás t r is te c a b a t i d a 
Com o solto cabel lo descompos to , 
Q u e b r a d o o l o u r o , e a lyra e n l o u q u e c i d a : 

Olha como conten tes 
As T á g i d e s mil a r a s te l e v a n t a m , 

l i docemen te c a n t a m 
l )a A r c a d i a os b r a n d o s versos i imoeenl.es, 
D a n d o - l h e a s s u m p t o acções Lao cxecl lentes . 

E vós, n y m p h a s d o D o u r o , 
V i r á t empo c m q u e n este a legre dia 
T a m b é m as c re spas longas t r a n ç a s d ' o u r o 
Orne i s da r a m a que o P a r n a s o cr ia : 

Mos t ra re i s com e s p a n t o 
Q u e o T e j o não é so ás musas g ra to , 

E n ' u m plaus ível acto 
Canções c o m p o n d o d i g n a s d ' h e r o c t a n t o ; 
Começa rá a o u v i r - s e o vosso can to . 

Basilio cia Gama, 

A S S U M I ' ; ; AO. 

R OEM V. 

C A N T O P ? . ! ' I S I R O . 

A R G U M E N T O . 

l'ar/" a Senhora de Epheso para o ceo. O 

Vndre. Eterno ordena an archanjo S. Miguel 

tjtie a v:i encontra.'. Erc lamarões dm após-

tolos vendo o sepulcro vazio. Descripção 

do carro do triumpko. Entretanto desce a 

endxiixada celeste. 

C a n t e m a l g u n s da i l lustre m ã i do E te rno 
A Ycutvtra de s e r : o u t r o s do a v e n t o 

Os t ropheos que a l c a n ç o u , m a l q u e auhua twt . 
A(]ii ríles u v i rg ínea llor n e v a d a , 
E out ros dons que a íi/.eraui n a c a r r e i r a 
Mor ta l ú n i c a ser , ou ser p r i m e i r a ; 
Q u e eu c a n t o , por n u t r i r m i n h a t e r n u r a 
Sua a s s u m p ç ã o di tosa á cti icrea a l i a r a . 

O ' t u , g r a n d e s igi lai , raro por t en to 
Dos sec,'los e do ctli.-reo l i r m a m e n l o ; 
Nova idéa br i l i ianle ; a mais per fe i ta 
Do a r c h e l y p o e x e m p l a r ; e tão ace i t a , 
Que chegas te a ser del ia , oh marav i lha ! 
Doce m ã i , l inda esposa, cara l i lha , 
A s p i r a os votos m e u s ; c q u e m e u canto 
Cause á te r ra p r a z e r , ao orço espan to . 
A s p i r a , ó V i r g e m , por que can te e d i g a 
Q u a n t o a verdade e a dewtçáo o b r i g a . 

Pu lch ros celicu tores , que os assentos 
Oecupa i s dos siderios aposento ; ; 
l l u b i s , d ' omle relVacta a f o r m o s u r a . 
Desde o berço da luz, da luz mais pura : 
Vós, q u e mil vezes 11'esta san ta e m p r e z a 
Medistcs-vos co'a b a r b a r a fereza 
P o chaos ; c de. seus mons t ros e ty rannos 
f r u s t r a s t e s as t ra ições c negro? p l a n o s ; 
Se por m i m ce lebrada se s u b l i m a 
Vossa augus ta pr inceza cm doce r i m a , 
D a i l a m b e m novo a r d o r ao c a n t o n isso 
Q u e , s endo por q u e m é , t a m b é m é, vosso. 

E t u . I g r e j a , t u n u n c a i nvocada . , 
M u s a do eco, de estrel las coroada ; 
Nesta via escabrosa c t ã o ' c o n f u s a , 
Ah '. d i g n a - t e de seres m i n h a m u s a . 
Os myster ios descobre ao va le al t ivos. 
Q u e cm cofres d ' o u r o g u a r d a m teus a r eh ivos : 
Dize-lbe como pôde a t a n t a a l tu ra 
E l e \ a r - s e a t e r r e n a c r e a t u r a ; 
Q u e louros recebeu , que r e c o m p e n s a 
Da a!ta m ã o , que no p r e m i o c g r a t a e i m m e n s a . 
E é crivei que essas fú r i a s la do a v e n t o 
Obs tas sem aos decretos do E n t e E t e r n o , 
R e l u t a n d o a t rev idas , que a d i tosa 
V i r g e m galgasse a esphera l u m i n o s a ? 
Acaso sobre os b e m a v e n t u r a d o s 
T e m i i tda u m inf luxo estes ma lvados ? 
O u seu negro r a n c o r , ou seus to rmen tos , 
Os a r r a s t a m a taes a t r e v i m e n t o s ? 

E t u , p a d r e chr i s t i fe ro , cocheiro 
l i ca r roça genti l do p regoe i ro 
E s q u a d r ã o da evangél ica pobreza , 
Nosso m u r o c b rasão , nossa d e f e s a ; 

* 
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T u q u e , em feus mc inhros n u n c a p r o f a n u d o r , 
Como em ouro , t razias engas t ados 
(is p u r p ú r e o s rub is do au to r da v i d a . 
Es tampa cm seus a r d o r e s e scu lp ida ; 
Tu que , á inclyta rnãi i nda no m u n d o . 
Deste p r o v . s de u m cui lo o m a i s p r o f u n d o , 
V e m , pois lho foste e m vida tão amigo , 
R o m p e r o pego e m m e u baixel comigo . 

E vós, m a r l y r e s , v i rgens , confessores , 
D.) i m m o r t a l p r i m a v e r a i rnmortaes f lores; 
Vós , 6 san tos e s a n t a s , qua t r anqu i l l o s 
Nas praias do prazer certos asylos 
Ja possais ; t o c a d a a mela c o nor te , 
So inqu ie tos pela nossa s o r t e ; 
A vós lodos i n v o e o : m i n h a cm preza 
Escudo cm vós encon t r e , e alta defesa , 
Mos t ra i -nos de h a r m o n i a novos modos , 
Cant ina todos o b e m , que toca a todos . 

() car ro ínagesloso, obra t r açada 
P o r desenho dos a n j o s , d e s t i n a d a 
A fins tão venturosos , ja m u i finas 
la de ixando as torres ephes inas . 
Res ta na A s i a - M c n o r esta c i d a d e , 
Celeher r imo e m p o r i o n ' o u t r a idade , 
Colon ia q u e , sc o er ro não i m p e r a , 
L a das m a r g e n s do T h a n a i s v ie ra . 
A n t i g a f u n d a ç ã o dessas f r eche i ros 
Pen t l i e s i l eas , e ou t ra s mil gue r re i r a s , 
Q u e e m , t u a s au reas m a r g e n s beber vias. 
Claro T h c r m o d o o n t e , as aguas f r i a s . 
A c é r r i m a r;o orac ' io da i m p o s t u r a , 
Que cul tos t r i b u t o u á van f igura 
D a t r i g e m i n a dea , c u j o t e m p l o , 
Sendo da a r t e e do gosto ra ro exemplo , 
E fypo de u m e n g e n h o alto c p r o f u n d o , 
Uri; dos sete mi lagres foi do m u n d o . 
M a s t a n t o q u e o p h a r o l da fé b r i l h a r a , 
E do e r ro i n f a m e as sombras e s p a n c a r a , 
A t t r a h i d a a d o p t o u - a com tal zelo, 
Que no b e r ç o da lei ja foi mode lo . 
P o r d i sc ípu la s t endo esc la rec idas 
Sete igre jas fieis, r e c e m - n a s c i d a s , 
M a s ho je cm d i a , oh d o r ! que a senhorêa 
Do impos to r de M e d i n a a vil e adêa , 
P e r d e u seu n o m e , c tão d c t ' r i o r a d a 
Sc ap re sen ta da f a m a j a p a s s a d a , 
Q u e é sombra do que fo i , t r is te m e m o r i a 
V o a n t i g o e s p l e n d o r de sua glor ia . 
A q u i de ixa ra a V i r g e m e s t a m p a d a s 
Suas v i rg íneas u l t i m a s p e g a d a s . 

A q u i á doce sombra do ou t ro filho 
Tocou a meta do seu á u r e o t r i lho . 
A q u i os morado re s l ac r imosos 
Da boca f r i a c exangue os prec iosos 
D e r r a d e i r o s suspiros r e c o l h e r a m , 
E a seus despojos m o n u m e n t o s e r g u e r a m . 
R e m a t a n d o o obelisco desta glor ia 
Com grão capitel d ' ou ro por m e m o r i a : 
Po i s v i n g a r a m depois os fi lhos seus 
Os di re i tos de ser a m ã i de u m lieos. 

E ra no t empo f r ig ido c se reno , 
E m q u e ao nos-o h e m i s p h e r i o o r iso a m e n o 
J a most ra a p r i m a v e r a : v i d a g a n h a 
O verdor dos j a r d i n s , e da c a m p a n h a 
l a o sol cm As t rea quasi e n t r a n d o . 
Seus ra ios inda f rouxos d a r d e j a n d o . 
O torto ca jue i ro se a d o r n a v a 
Das p u r p u r e a s f o l h i n h a s , q u e b r o t a v a . 
C o b r i a - s e de flores a m a n g u e i r a , 
E o ar e m b a l s a m a v a a l a r a n g e i r a . 
A sua f r u t a d ' o u r o , q u e cm doçura 
V e n c e a A r i s t e o , cabia de m a d u r a . 
O te rno sabiá buscando amores 
Ja saudava por en t re os mi! verdores 
Do c o p a d o p o m a r , seu senhor io , 
A chegada das aguas c do est io. 
Lias ursas o Pyro i s se desv iava , 
E ao eap r ipedo t e r m i n o vol tava . 
Do polo árct ico a par te toda escura 
De ixando , o ceo da l inda cvnosu ra , 
O Lapão f r i o , a incul ta N o r u e g a , 
A q u e m n a t u r a quas i tudo n e g a . 

No f r io agosto pois , e desta i l lus l re 
Cidade se apar tava a p o m p a e o lus t re , 
Q u a n d o na c tberea casa soberana 
Do OSympo, onde se escreve a sor te h u m a n a , 
A q u e l l e que no ceo c fora exis te , 
A cu jo al to pode r n a d a resis te . 
Que t r a j a a luz que em s e r a p h i n s h a b i t a , 
E a c o m p r e n d e r - s c e m f i m não se l i m i t a , 
Meios de h o n r a r a s a n t i d a d e o r d i a , 
E f a i l a n d o eomsigo so d i / i a : 
a Po i s que ! J a mais o rosto e o casto pe i to 
« Dc meus jus tos t i ng io p o r m e u respe i to 
« U m a l a g r i m a só, q u e o ta l excesso 
« Não deixasse ver logo o c u n h o impresso 
« De m i n h a g ra ta mão ; e ora a p o u c a d o 
« T e n h o o m e u braço i m m e n s o abrev iado 
« Com q u e m comigo foi das c r e a t u r a s , 
« A mais rica em finezas e t e r n u r a s ? 
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« Ja nessa prisca iilade que passara 
« Fiz meu nome a t roa r , e a m inha vara ; 
« Tremeu o chão por onde o Nilo mora , 
« Com os deoses sacrílegos que adora ; 
« Ouv io -me a voz o m a r , e mal que ouvio , 
« As phalanges de Memphis engo l io : 
« Oito lustros o ceo, por meu m a n d a d o , 
« Regalou a Jacob, meu servo a m a d o ; 
« Vio o Nebo e o Sinai mudos de espantos, 
« E depois do prodígios taes, e-taii tos, 
<( Tenho hoje o coração tão pouco terno 
« P a r a a mãi coroar do Verbo Eterno ? 
(( E aonde está m e u poder ? aonde os meus 
« l í r ios? N ã o será assim : eu sou u m Deos. » 
Disse : e a na tureza , que escutàra 
A voz da força i rnmensa que a ereára, 
Com p ro fundo respeito e fe sobeja , 
Respondeu de j oe lhos : «Assim seja.» 

En tão odor ma i s fino que a panehaia 
P o r todo o saneluar io ja se espra ia . 
R i b o m b a m mil t rovões, t r i su lcam raios, 
Pregões do seu f u r o r e seus ensaios. 
Um arco de esmeraldas f u l g u r a n t e 
J a br i lha mais q u e a filha do T a u m a n t e . 
E os vinte qua t ro santos anciões , 
Que estão de pe com ha rpas entre as mãos , 
E m respeito ao Senhor , que a Estygc a t e r ra , 
Suas coroas d 'ouro poem por t e r r a . 

Certo ja Michael da voz do Eterno : 
( Michael domador do negro in fe rno , 
E um dos sete q u e com zelo incrivcl 
Guardam do I m m e n s o o t h r o n o inaccessivel 
F o r m a elegante toma , c veste a idade 
Dos risos juvenis da p u b e r d a d e . 
A p e n a s sobre o lábio apparee ia 
Super ior , que a p u r p u r a t i ng i a , 
O púbere s ignal , que o peregr ino 
Semblan te ser incu lca mascul ino . 
Ja calça uns borzeguins r u b r o s ; b r i lhan tes 
De rica abo toadura de d iamantes . 
Eis nascem das espadoas crystal l inas, 
Com pontas d 'ouro as azas a rgen t inas . 
O peito de alabastro orna a couraça 
De escamagcm de p r a t a , d u r a moça. 
No elmo s ingu la r , que cm parte encobre 
L o u r a crespa m a d e i x a , se descobre 
I n c l i n a d a p l u m a g e m re fu lgen te , 
Dos olhos illusão ; n e m sabe a mente 
Discernir se é topázio, ou d i a m a n t e , 
Que assim varia as cores I rernulante . 

E m p u n h a a mão direita o ferro, e m b l e m a 
Da sua intrepidez e força ex t rema. 
Br i lhante f r a n j a d o u r o , que a p a n h a v a 
U m m u i grosso rubi , par te mostrava 
Da co lumna de j aspe : c assim luz ia , 
Que o pharol das espheras desmen t i a . 
N u n c a a fabula vio a prole a r m a n d o 
De Thet i s ou dc Venus , c lhes dando 
Vuleaneo bronze d 'ouro entretecido. 
Guerre i ro tão gent i l , n e m tão t emido . 
Se cila o visse, d i r i a por seus vates, 
Que a r m a d o era o fatal deos dos comba te s : 
Mas desa rmado , longe dos horrores 
Da g u e r r a , era o gent i l deos dos amores . 
P in t ava o áureo escudo por m e m o r i a 

. As mais bellas acções de sua gloria. 
Aili sent indo estava o peso e n o r m e 
Da p lanta angelical o drago in fo rme . 
E a cauda com mil gyros enroscando , 
De cstrellas terça par te ia a r r a s t ando , 
Estava todo o ceo pasmado e m u d o 
Ao duello assistindo : e o sanl iudo 
Cherubim desertor, que se cegara 
Das luzes que o E te rno lhe ou to rga ra , 
Atrevido dispula ao propr io dono 
O impér io dos ceos, e o mesmo t h r o n o . 

La vem rodando ; e bate com soada 
Nas forna lhas do abysmo: na p a n c a d a 
M u g i r a m as cavernas do p r o f u n d o , 
E o choque fez t remer a todo o m u n d o . 
E se apraz compara r com mui to o pouco , 
Qual es tampido fero, ho r r endo e r o u c o , 
Que o pedaço da rocha desunido 
Ro lando faz . das aguas aluido : 
E o que encontra converte cm vil poe i r a . 
Troncos , v imes , calhaos, h e r v a rasteira : 
Té que ba tendo o p lano , t r e m e o p l a n o ; 
Tal b a q u e o u Lusbel la no S u m a n o . 
Fa ta l metamorphose I A g r a n d e estrella. 
J a vai se e scu recendo : e eclipsa a bella 
F o r m a : toca a m a d e i x a , e logo sen t e . 
Po r douradas melenas , crista ingen te . 
Olha depois as mãos , e as v iper inas 
Mãos j a l h e most ram garras se rpen t inas . 
Como rep t i l no chão ve-se es tendido, 
M a r c h a n d o antes de pe, com garbo e rgu ido , 
Novo monst ro f a t a l , cerúlea cobra . 
Que u m a s vezes se dobra , outras desdobra , 
J a dá silvos sub t i s : negras escamas 
Pelo indomito coilo a r ro j am c h a m m a s . 
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U m moto ondu la tó r io vago e h o r r e n d o , 
Pe la e sp inha dorsal lhe a n d a co r rendo . 
Kmíim é a sabe lia t ão v a l e n t e , 
Q u e faz de um c h e r u b i m feia serpente . 

M a i s avante se via d e b u x a d o 
O velho Synedr i tn , ja desprezado . 
Q u e , q u a n d o a S y n a g o g a foi p r inccza , 
Della foi este p r í n c i p e a de fesa . 
T a m b é m se via a face alli g r a v a d a 
iüe u m a v i rgem g e n t i l ; mas ca r regada 
'No aspecto ; a q u e m ornava roçagan te 
..Manto de áu reo l avor , obra i m p o r t a n t e . 
S u s t i n h a a m ã o d i re i t a u m vaso d ' o u r o , 
A o n d e an te a m a t e r i a lava o louro. 
"Dos extremos tios lábios lhe sab ia 
TS'iveo c i re ' lo , q u e raios despedia , 
A s in i s t ra porém t i n h a a b r a ç a d a 

'a v ic l i tna uo eco a ara s ag rada . 
P e n d e n t e s traz a o cinta as chaves d ' ou ro 
Q u e a b r e m da santa igreja o grão thesouro . 
(tllios no ceo, c h a m m a s no pei to , e a peça 
"])a coroa t r i r e g n a na cabeça, 
t )u t ros mui tos brasões do i l lus t rc a r c h a n j o 
l l e s u m i a o pavez cm Lello a r r a n j o . 
T o r t i m b r e , cm letras d ' o u r o , que cegava , 
« Q u e m core» D e o s ? » de longe co ruscava , 
Q u a l o a r t i s ta subt i l que de i inea 
Com as r u i v a s conch inhas da alva arêa 
l i a m o s , fo lhas , f r u t i n h a s , l i ndas (lores, 
C o l u m i i a s , pedes laes , vasos, lavores ; 
T é q u e a p r e s e n t a e m des t r a contextura 
"Um todo tie f o r m o s a arc l i i tec tura ; 
A s s i m t r a j a v a , o r n a t o por o rna to , 
O min i s t ro do ceo sereno e g ra to . 
M a s a lem desta ex te rna gent i leza , 
J n d a era mais gen t i l por n a t u r e z a . 
T a l n o l i n d o p a i n e l au rea m o l d u r a 
J l ea l ça ma i s a graça d a p i n t u r a . 

A p e n a s elle es tava reves t ido , 
Q u a n d o coros uo Olyiripo esc larec ido , 
Te . los q u e r e m segu i r o chefe i l lus t rc , 
A n h e l a n d o ler p a r t e em t a n t o lus t re . 
<)' t u , r eve lação , raio celeste 
"J)a r azão i m m o r t a l , tu que desceste 
O u t r ' o r a sobre os vates sobe ranos , 
A exp l ica r - lhes do ceo altos a r c a n o s , 
V e r n agora d i z e r - m e que an jos erão 
Q u e o cor te jo da Virgem c o m p u z c r a m . 
j j i - . in j - rne seus nomes e exee i lenc ias , 
a"a.- e m p r e g o s , lugares , p r cccdeuc i a s , 

Que sem o leu soceorro cm causa tanta 
Não dá passo o mor ta l n a d a a d i a n t a . 

J u n t a ao i l i rono do E te rno estão presentes 
Mi lha res de mi lha res desles entes 
Que ao som das h a r p a s d ' o u r o de cont ino 

.ouvam a< perfe ições do Ser d i v i n o . 
In le l l igenc ias p u r a s , s u b l i m a d a s , 
l íc a rg i la crassa e vil j a m a i s m a n c h a d a s , 
Dotadas da razão , de altos conselhos , 
D .is idéas areia typas e spe lhos , 
J-hn o r d e m , na tureza e q u a l i d a d e 
Ma i s perfe i tas q u e a nossa h u m a n i d a d e . 
Es t re l las , q u e a luzir na ceo começam, 
A n t e s que os protopla>ta* a p p a r e ç a i n ; 
l io m u n d o na p r i m e i r a m a d r u g a la 
Co'a a luz do Ete rno a cilas e m p r e s t a d a . 
V e m logo os soraphins altas bel lezas: 
Dos vulcões d i \ i n a e s c h a m m a s acesa - : 
Que e n t o a m sem cessar o doce canto 
Do i r i sagio e t e r n a l , i res vezes santo , 
li os (jue na fonte so da d i v i n d a d e 
Bebem a g randes sorvos a verdade : 
Pe los vates an t igos insp i rados 
Lúcidos c h e r u b i u s d e n o m i n a d o s . 
Espí r i tos de luz, astros b r i l han t e s , 
E m dotes r icos , em saber p re s t an te s , 
A c u j a vista os sábios ma i s fel izes, 
Que a t r o a m nos lyceos, são aprendizes . 
An jos e inf im na graça os m a i s crescidos, 
Se os p r i m e i r o s não fo ram Ião subidos . 
As dominações altas que o S u p e r n o 
P o d e r t e m , vendo ser o e m p e n h o e terno 
T r o p h e o da m ã i de u m Deos , sua victoria ; 
Não qu izera in rouba r - se em tan ta g lor ia . 
M o v e r a m - s e os poderes c u j a s f rentes 
C ingem faxas de estrellas r e fu lgen tes . 
E que t e m de con t ino as f ú r i a s presas 
Nas ta r ta rcas fo rna lha s s empre acesas. 
Vem os Ihronos depois , qua o t r a t amen to 
Tem de serem do e terno t h r o n o e assento , 
Ern cu jos pei tos m o s t r a m - s e g r avados , 
E m le t ras de d i a m a n t e , os ma i s sagrados 
Nomes elo g rande Jehovah ter r íve is , 
A ' h u m a n a in te l l igencia i n c o m p r e h e n s i v e i s , 
] )e graça e ue po ler au lor i sados 
S g u i a m - s e os sub l imes p r i n c i p a d o s , 
Q u e , una es p r ínc ipes altos c senhores , 
As h i e ra rch ie s regem i n f r i o r e s . 
Das roupas , que em b r a n c u r a a neve excedem , 
Ra ios de luz b r i l h a n t e s sç d e s p e d e m . 
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Cobr indo os pós mimosos virginaes 
Eios de a l jô fa r , rosas niat inacs. 
Tacs dos jus tos serão, ou mais formosos, 
No ceo um dia os corpos gloriosos. 
T a m b é m , vir tudes, vós alli viestes, 
Dist incta llor dos esquadrões celestes. 
P o r quem na terra são os virtuosos 
E m obras c palavras poderosos. 
Vós dizeis : pára incêndio deixa a presa : 
Logo o incêndio contem sua braveza. 
P o r vos se to rna a fluidez estável, 
Cabe da parca a tesoura i l lacrimavel . 
P á r a na csphera o jornale i ro Etonte; 
E m u d a de lugar o valle e o monte . 
Nau se esquecem de vós t a m b é m meus versos, 
O' a r chan jos illustres, que diversos 
Ern oflicios sois nuncios relevantes , 
Q u e as coinmissões encheis mais impor tan tes . 
Eniíirn os anjos vem, que ein t ra tamentos 
Mais i n f ' r i : res são, e nos assentos : 
E que são dos terrenos viageiros 
G u a r d a s , guias fieis e companhe i ros . 

Nas plan ices celestes ha um templo , 
Obra no gos;o r a r a , e sem exemplo: 
Cujas corni jas são, cujas semalhas 
l )e ouro puro massiço : as ricas talhas, 
O n d e a dedalea mão se esmera e a p u r a . 
Out ros tantos tropheos são da escupltura. 
L e um mosaico formoso e bem lavrado 
Se n.oUra o pav imento mat izado . 
V e - s e a r iqueza com subti l engenho 
Acolá d i spu t am 'o o desempenho. 
S u s t e n t a - s e esta maeh ina impor tan te 
Sobre columnas altas de d i a m a n t e . 
No f u n d o do edilicio rico e immense) 
l i a u m al tar , chamado o al tar do incenso. 
O n d e gyram em to rno as sempre ardentes 
Hogativas dos justos. DifTerentes 
listão em outro a pa r t e , qual thesouro, 
L tens i s mil sagrados, t udo de ouro. 
Cande labros , thur ibu los . navetas . 
N o risco c no lavor obras completas. 
E o fogo santo , n u n c a morto lume, 
E massas e x q u i s i t a s d e p e r f u m e , 
Com que o t l irono de Deos, e o ceo inteiro 
Descendem sempre de suave cheiro. 

A q u i pois os celestes se fornecem 
De quan to para o exilo carecem. 
Mas o cliefff'genlil que os conduzia , 

í í reve falia fazendo, lhes dizia : 

« Eternos moradores do estreitado 
« Po lo , ja mais emprego tão In nratlo 
« Se nos e n c a r r e g o u : nem a memor ia 
« I iccorda-se de acção de t an ta gloria. 
« Q u a l q u e r pois por si , e lodos j u n t a m e n t e , 
« O meio arb i t rem mais conveniente 
« Dc honra r a gran prince/.a desta côrle 
« Celestial , e honrai a dc tal sorte, 
« Que mais obr iguem nossos sacrifícios 
« Da mãi o amo r , do filho os benefícios. 
« Coragem q u e , se acaso não me engano , 
« Vein contra nós as forças do Suinano. 
« liem conheceis que !on;.'e a sua m a n h a , 
« Como se i rr i ta , como einíim se assanha , 
« Se a lguma acção b r i lhan te o Eterno o rdena , 
« Que a nós motive g lor ia , e a elles pena . 
« Quanto mais os perversos são bat idos , 
« Tan to mais reproduzern-se atrevidos. 
« Elles conhecem bem sua desgraça , 
« Mas conhecem em vão : daqu i não passa. 
« Podem do ceo propicio obter p iedade , 
M Como se h u m i l h e m ; nada de h u m i l d a d e . 
« No cr ime endurec idos e avil tados 
« Querem antes seller desesperados. 
« T a m b é m seu odio contra Deos não cansa : 
« Mas j u ro -vos que eu so com esta lança ; 
« (Most rando a lança) por vingar o E te rno , 
« Sou capaz de varar a todo o inferno. >> 
Elie diz : e j a todos di l igentes 
Sah i ram pelas portas re fu lgen tes ; 
Por tas que ha mui to havia aferrolhado 
Do pr imeiro mortal o cr ime ousado; 
IMas que se ab r i r am, q u a n d o eiriüm vollára 
Aquel le que da morte t r i u m p h á r a . 
Não sabe com mais a rd o r , nem mais conten te , 
O enxame dos pequenos innocente 
Do gymnas io das le t ras , p rocurando 
O lar nat ivo, e os passos apressando, 
Onde os chama a l embrança e amizade. 
Das nifiis que l ambem morrem de saudade ; 
Como os anjos a pompa , que convinha 
A santa mãi de Deos, sua ra inha . 

Alas c m q u a n l o estas cousas se passavam 
Dentro da sala e te rna , os que choravam 
A mor te da deipara di tosa. 
Por mi t igar o pranto e dolorosa 
Idea da saudade , que os m a g o a . 
Suspi ram que alvoreça a tocha eóa. 
Apenas peta csphera o p in tor louro 
T ing indo vinha as nuvens de cor d ouro, 
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j ; „0 clarão do r ú b i d o hor izonte 
Mascava os freios de d i a m a n t e o E l o n t e , 
Qu .u ido prestes se e r g u e r a m do seu lei to, 
Q u e aos a m a n t e s o som no é pouco aceito. 
N ã o longe do l u g a r u m préd io estava 
I) . um hábi l ho r t e l ão , que conservava 
Todo o t e m p o p u r p u r e a s f rescas rosas, 
Hervas de a r o m a s , l lores m i l cheirosas 
Os al ígeros coros das c a m p i n a s 
V e m cedo a q u i p r o v a r as vozes finas. 
N este vergel a m e n o pa rec i a 
R i r e m d u a s au ro ra s a porf ia . 
L i n a , q u e o ceo p in t ava de mil cores, 
O u t r a , q u e o r e t r a t a v a em suas flores, 
T a l o crystal b r i l h a n t e e l i songeiro 
E s p a l h a tudo em s i . que tem f ron te i ro 
O sol, m a l que nasc ia , visitava 
F>te l u g a r das g r aças , que o encan t ava . 
E o rocio a d o u r a r , novo thesouro 
Nas fo lh inhas os tenta ern got tas d 'ouro . 
Ta l finge a fabu la q u e au r i co r r i a ; 
T o c a n d o as mãos de M i d a s a agir- f r i a . 
E a c h u v a , em q u e se Jove t r a n s f o r m a r a 
Q u a n d o de Acrís io as torres v io lara . 
Al l i verde a lecr im sempre ge rminas , 
E x h a l a n d o de ti f r a g r a n c i a s finas, 
Cujo r a m i n h o débi l e florido 
E da p rov ida abe lha tão q u e r i d o . 
R a s t e i r a m a n g e r o n a nos verdores 
T r a ç a n d o mil debuxos e lavores 
Alca t i f a cheirosa all i t e c i a ; 
Q u e n ' i s to as de A c h e m c n i a esta vencia . 
Com l is t ras de c a r m i m toda e n g r a ç a d a 
B r a n q u e j a v a a a ç u c e n a que o r v a l h a d a 
Das m a t u t i n a s l a g r i m a s da a u r o r a , 
Q u a n t o mais se ve r i r , t an to mais chora 
O e t e rno a m a r a n t h o não recèa 
O raio a b r a s a d o r da luz p h e b ê a ; 
D i z e n d o : flor n e n h u m a lhe excedia , 
F o i s q u e v e n d o - a s m o r r e r , j a m a i s m o r r i a . 
Pe l a s l isas c o l u m n a s gvra em to rno 
A débi l t r e p a d e i r a , novo a d o r n o , 
D o q u a l , nob re Cor in t i o , te esqueceste , 
Q u a n d o a o r d e m d a s tuas compozes te . 
S o b r e o lúc ido t a n q u e t r a n s p a r e n t e 
D a s a g u a s p regu içosas , fielmente. 
O na rc i so se via r e t r a t a d o , 
D e sua p r o p r i a s o m b r a n a m o r a d o . 

A q u i pois o saudoso a j u n t a m e n t o 
P r o v i s o e s a j u n t a v a ; e p a r a o i n t e n t o 

Festões tecendo de p u r p u r e a s flores, 
Vai o prazo abo rda r dos seus a m o r e s . 
M a s que sustos , oh ecos ! , q u a n d o ja via 
De longe revolvida a c a m p a f r i a ! 
O u e p a s m o ! Que si lencio a m a r g u r a d o ! 
Vendo per to o cofre espol iado 
Dos ossos v i rg inaes , do seu t i i esouro ! 
Pe lo p lano espa lhados com d e s d o u r o 
Os pavorosos veos, com que a p i e d a d e 
Envolve os restos da m o r t a l i d a d e ! 
E n t ã o m á d i d o s olhos a l o n g a n d o 
Pelo golfo cstel l i fero, u m a l çando 
A voz e n t c r c o r t a d a , e com o dedo 
A i t e n l a n d o no chão , r o m p e o segredo : 
« Este m u n d o , o feliz, que por d o ç u r a 
« Te fez sorver so dozes de a m a r g u r a ; 
« Este i n u n d o t r a i d o r , m u n d o de f e r r o , 
« O n d e cm p e r p e t u o inisero des t e r ro , 
« Como escrava servi l , somen te m a g o a s 
« T inhas no coração , nos olhos a g u a s ; 
« Com ti go u sando , q u a n t o usar d e v i a , 
« I n d a ass im m e s m o nfwj te merec i a . 
« Não é por certo v e r d a d e i r a , 
« O n d e a sorte se chora de e s t r a n g e i r a . 
« Embora e scondam p e d r a s p rec iosas 
« Rotas f ragas de ser ras e scab rosos : 
« Que o seu na ta l pa iz , se bem c o n t e m p l o , 
« São d i a d e m a s dos reis , jóias do t e m p l o . 
« O ceo h a mui tos dias m u r m u r a v a 
« Por boca da s a u d a d e , e se q u e i x a v a 
« De ver n 'e l le h a b i t a r t an to in te rva l lo 
« De t e m p o , q u e m n ã o era de h a b i t a i - o . 
« Cesse agora a final, r a i n h a a u g u s t a , 
« De tão p iedosa que ixa causa j u s t a . 
« Delxa-o pois , voa a Deos, b u s c a as es t re l las , 
« Que são d ignas de t i , tu d i g n a del ias . 
« E do seio do fiiho, o n d e os a g r a d o s 
« Recolhes , destes ermos m a l f a d a d o s 
« Soffrc , b e n i d i t a , solTra ( q u e os gemidos 
« Nossos n ã o e n v e n e n a m t eus o u v i d o s ) , 
« Soffre pois , q u e em segredo te d i g a m o s 
« Os t r i s tes casos q u e a i n d a a q u i c h o r a m o s . 
« Não f o i , não fo i , d i tosa c r e a t u r a , 
« So por t i que sub i s te a t a n t a a l t u r a . 
« Acaso o th rono i l lus t re , d o n d e i m p e r a s 
« Por mil v i r tudes inc ly tas que e n c h e r a s , 
a F i x a n d o - t e no s u m m o da g r a n d e z a , 
« T e fez d e g e n e r a r tua nobreza ? 
« N ã o , n ã o : no p e i t o , de h o n r a a b r i g o , 
« Não m u d a a sorte nova o génio a n t i g o . 
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« Olho po i s . . . » Q u e r dizer, c mais não pódc, 
Tolhendo a voz a d o r , que ao peito acode. 
Tal o roxo cantor da> p r imave ra , 
Enchendo a mata espessa e a clara esphera 
De seus doces r equebros , n ã a c u i d a n d o 
No mal que o caçador lhe estava a r m a n d o , 
Estaca de repente no gorgeio, 
Suspende a voz, s u p i t a - a de receio, 
E sem finalisar vôa assustado 
l )o golpe que o não fere , e foi e r rado. 

« O ' m á r m o r e d i toso! (outro dizia 
A o jaz igo , que todo rescendia 
Cheiro celeste) ó m á r m o r e ditoso, 
a T u i-o, tu so podeste venturoso, 
« Ent re milhares de cinzel br incados , 
« Tocar tão santos membros delicados. 
« Pyramides , c o l u m n a s , mausoleos 
« Da va idade e da morte iguaes t ropheos , 
« Onde m a i s a soberba ostenta o nada , 
« Quan to se ju lga mais exalçada ; 
« Aprende i deste t umu lo o que é g lor ia , 
« A morte expira a q u i , perde a victoria . 
« O' m á r m o r e , tu so no seio altivo 
<( Guardaste o o u r o , th rono de Deos vivo. 
« T u es o rico anne l , onde engas tado 
« Eoi s ingular d i a m a n t e , único achado. 
« Guardam régios palacins com e m p e n h o 
« As bel las producções do h u m a n o e n g e n h o ; 
« Guarda a terra em seu seio, qua l tbesouro, 
<( Ricas vèas de pra ta fina e d ' ou ro , 
« Elarnmigeros rub i s , rijos d i a m a n t e s . 
« E outras r iquezas mais . Nas rebramantes 
« Cavernas g u a r d a o m a r , a lem da massa , 
« Que a Sabóia e a Panca ia em cheiro passa ; 
« M i ú d o a l j ô fa r , que a conchinha c r ia , 
c( E pérolas mais grossas de val ia . 
« Guarda emf i in ioda a vasta redondeza 
« Rar idades de p reço , e tal belleza, 
« Que acendem a avidez do peito h u m a n o ; 
« Mas gua rda r o despojo soberano 
« l)a V i rgem, m ã i de u m Deos, tu so podeste : 
« T u so ventura t an t a mereceste : 
« Tu pois , 6 p e d r a , vences cm r iqueza 
4( Palacios, m a r e t e r ra , e a natureza . 

« Mas coino consentiste que roubada 
« A joia fosse e m li deposi tada ? 
« Que desculpa da rás ao m u n d o inteiro 
Í< De teu descuido e zelo passageiro ? 
« Não ves que a imparciid poster idade 
a Púde l a n ç a r - t e e m rosto esta m a l d a d e ? 

« Ah ! n e m sabes cm ti q u a n t o tiveste ; 
« E nem eu explicar-te o q u e pe rdes te . 
<( Serás c o m t u d o , sacro m o n u m e n t o , 
a Digno de e te rno culto: alto c opu len ta 
« Tropheo de mil despojos a d o r n a d o , 
« Do es t rangeiro fiel nunca ignorado . 
« Não são assim <le Babylonia os restos 
q l)e mor t í feras serpes sempre infestos. 
« Em to rno de ti pois para memor ia 
« Vegetem de prodígio c t an ta gloria , 
« Não do acypreste as r amas lacrimosas, 
« Mas pudicos jasmins , v i rg íneas rosas, 
« E outras llores mimosas de alto porte, 
« Como tropheos ganhados sobre a morte 
« Dizendo, os que as ceifarem a lgum d i a , 
« São flores do sepulcro de Mar i a . » 
Dest 'ar te os varões santos se expressavam, 
E os lares ja buscando , q u e hab i t avam. 
Voltaram com remissos, f rouxos passes, 
Deixando os corações alli cm pedaços. 
As lunercas exuvias car regando, 
Que á pr inceza tocaram : re i terando 
N'ellas osculos de amor , sagrados restos, 
Mais ricos que os auríferos aprestos 
Que ornam paços de re is ; e que a r i q u e z a , 
Que em si fe rmenta c peja a natureza. 

En t re t an to ja o carro luminoso , 
Al ta r por tá t i l , throno venturoso 
Da V i r g e m , t inha arado de seu passo 
Grande par te do ceo : por todo o espaço 
Raios a ru t i lar tão soberanos, 
Que se Deos publicasse seus arcanos. 
Ter iam visto aquella m a d r u g a d a 
Novo signal no Olympo, da apar tada 
Ter ra o v ia jor a inda mal desporto ; 
l)o mar o nau ta calejado e experto 
Em chapas d ' ou ro fino alli se viam 
Mil emblemas que a Virgem descreviam. 
Um lírio ent re os espinhos, cousa estranha 
E m cativeiro a arca na campanha : 
Um esgalho fatal , onde enroscada 
Estava a verde serpe: a ensanguen tada 
Boca háli tos de morte ba fe jando . 
O f r a u d u l e n t o pomo ia most rando. 
Cuja cabeça indómita supplanta 
Com másculo vigor virginal p lanta . 
Todo o contexto cmfim de sua vida, 
Po r diversos pedaços repar t ida . 
Qual a mag ra pintora, a natureza . 
Que a llor o rnando com delicadeza, 
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E no clarão do rúbido horizonte 
Mascava os freios de d i a m a n t e o E ton te . 
( j u u i d o prestes sc e rgueram do seu leito, 
Que aos amantes o somno é pouco aceito. 
Não longe do lugar u m prédio estava 
De um hábil hortelão, que conservava 
Todo o tempo pu rpu rea s frescas rosas, 
Hervas de a romas , llores mil cheirosas 
Os alígeros coros das campinas 
Vem cedo aqu i provar as vozes finas. 
N este vergel ameno parecia 
R i r e m duas auroras a porfia. 
Erna , que o ceo p in tava de mil cores, 
O u t r a , que o retratava em suas llores, 
Tal o crystal br i lhante e lisongeiro 
Espalha tudo em si. que tem fronteiro 
O sol, mal que nascia, visitava 
E-te lugar das graças , que o encantava . 
E o rocio a doura r , novo thesouro 
Nas folhinhas ostenta em gottas d 'ouro. 
Tal finge a fabula que aur icorr ia ; 
Tocando as mãos de Midas a agu - fr ia . 
E a chuva , em que se Jove t ransformara 
Quando dc Àcrisio as torres violara. 
Alli verde alecrim sempre germinas , 
Exha lando de ti f ragranc ias finas, 
Cujo r aminho débil e florido 
E da provida abelha tão quer ido. 
Ras te i ra mange rona nos verdores 
Traçando mil debuxos e lavores 
Alcatifa cheirosa elli t ec i a ; 
Que n ' is to as de Achemcnia esta vencia. 
Com listras dc ca rmim toda engraçada 
Branque java a açucena que orvalhada 
l)as matu t inas lagr imas da aurora , 
Quan to mais se ve r i r , tanto mais chora 
O e terno arnarantho não rccêa 
O raio abrasador da luz phebôa ; 
D izendo : flor n e n h u m a lhe excedia, 
Tois que v e n d o - a s m o r r e r , j ama i s morr ia . 
Pelas lisas columnas gvra em torno 
A débil t r epade i ra , novo ado rno , 
Do q u a l , nobre Corinti ,o, te esqueceste , 
Q u a n d o a ordem das tuas compozeste. 
Sobre o lúcido t a n q u e t r anspa ren te 
Das aguas preguiçosas , f ie lmente . 
O narciso sc via r e t r a t ado , 
De sua p ropr ia sombra n a m o r a d o . 

A q u i pois o saudoso a j u n t a m e n t o 
Provisões a j u n t a v a ; c pa ra o inUit to 

Ecstõcs tecendo de p u r p u r e a s flores, 
Vai o prazo abordar dos seus amores . 
Mas que sustos, oh ecos ! , q u a n d o j a via 
De longe revolvida a campa f r ia 1 
Que pasmo! Que silencio a m a r g u r a d o ! 
Vendo perto o cofre espoliado 
Dos ossos virginaes, do seu thesouro ! 
Pelo plano espalhados com desdouro 
Os pavorosos veos, com q u e a p iedade 
Envolve os restos da mor ta l idade ! 
E n t ã o mádidos olhos a longando 
Pelo golfo estellifero, um alçando 
A voz entcrcor tada , e com o dedo 
Al t e rnando no chão, r o m p e o s eg redo : 
« Este m u n d o , ó feliz, que por doçura 
« Te fez sorver so dozes de a m a r g u r a ; 
(( Este m u n d o t ra idor , i nundo de fer ro , 
« Onde em perpetuo mísero desterro, 
« Como escrava servil, somente magoas 
« Tinhas no coração, nos olhos a g u a s ; 
« Comligo usando, q u a n t o usar devia , 
« I n d a assim mesmo nüo te merecia . 
<( Não é por certo verdadei ra , 
« Onde a sorte se chora de es t range i ra . 
« Embora escondam pedras preciosas 
« Rotas f ragas de serras escabrosas : 
« Que o seu natal paiz, se bem contemplo , 
« São diademas dos reis, jóias do templo. 
« O ceo h a muitos dias m u r m u r a v a 
(( Po r boca da saudade , e sc queixava 
« De ver n'elle hab i ta r t an to interval lo 
« De t emp o , quem não era de habi ta i -o . 
« Cesse agora a final, r a inha a u g u s t a , 
« De tão piedosa queixa causa ju s t a . 
« Dclxa-o pois, voa a Deos, busca as eslrella 
« Que são dignas de t i , tu d igna delias. 
« E do seio do filho, onde os agrados 
« Recolhes , destes ermos ma l fadados 
« Soff'rc, bemdi t a , soffra (que os gemidos 
« Nossos não envenenam teus ouvidos) , 
« Sofl're pois , que em segredo te d igamos 
« Os tristes casos que a inda aqu i choramos . 
« Não fo i , não foi, di tosa c rea tu ra , 
« So por ti que subiste a tanta a l tu ra . 
« Acaso o throno i l lustre , donde imperas 
« Por mil vir tudes inclytas que enche ras , 
<( F ixando- te no s u m m o da g r a n d e z a , 
« Te fez degenerar tua nobreza ? 
« Não, n ã o : no pei to , de honra ab r igo , 
« Não m u d a a sorte nova o gênio an t iga . 
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« Olha po i s . . . » Quer dizer , c mais não pódc , 
Tolhendo a voz a d o r , que ao peito acode. 
Tal o roxo cantor da. p r i m a v e r a , 
E n c h e n d o a mata espessa c a clara esphera 
De seus doces requebros , n ã a c u i d a n d o 
No m a l que o caçador lhe estava a r m a n d o , 
Estaca de repente no gorgeio, 
Suspende a voz, s u p i t a - a de receio, 
E sem finalisar vôa assustado 
Do golpe que o não fe re , e foi e r rado. 

« O ' m á r m o r e ditoso ! (outro dizia 
Ao j az igo , que todo rescendia 
Cheiro celeste) ó m á r m o r e ditoso, 
« T u so, tu so podeste venturoso, 
« En t r e mi lhares de cinzel br incados , 
« Tocar tão santos membros delicados. 
« Py ramides , c o l u m n a s , mausoleos 
« Da va idade e da mor te iguaes t ropheos , 
« O n d e ma i s a soberba ostenta o nada , 
« Q u a n t o sc julga mais exalçada ; 
« A p r e n d e i deste t umu lo o que c glor ia , 
« A morte expira a q u i , perde a victoria. 
« O' m á r m o r e , tu so 110 seio altivo 
« Guardas te o ouro , th rono de Deos vivo. 
« T u es o rico a n n c l , onde engas tado 
« Fo i s ingular d i a m a n t e , único achado. 
« G u a r d a m régios palacios com e m p e n h o 
« As bcllas producções do h u m a n o e n g e n h o ; 
« Guarda a terra em seu seio, q u a l tbesouro, 
« Ricas vòas de pra ta fina c d ' o u r o , 
« F l ammige ros r u b i s , rijos d i aman te s , 
« E outras r iquezas niais. Nas r eb ramantes 
« Cavernas g u a r d a o m a r , a lem da massa , 
« Que a Sabeia e a Panca i a e m cheiro pa s sa ; 
(( M i ú d o a l jô fa r , q u e a conchinha c r ia , 
« E pérolas mais grossas de val ia . 
« Guarda cmf im toda a vasta redondeza 
t< Rar idades de preço , e tal bellcza, 
« Que acendem a avidez do peito h u m a n o ; 
« M a s gua rda r o despojo soberano 
« l)a V i rgem, mãi de u m Deos, tu so podeste: 
« Tu so ventura t a n t a mereceste : 
« Tu pois , 6 p e d r a , vences ein r iqueza 
« Palacios , m a r c t e r r a , e a na tureza . 

a Mas como consentiste que roubada 
S< A joia fosse cm t i deposi tada ? 
« Que desculpa da r á s ao m u n d o inte i ro 
« He teu descuido e zelo passageiro ? 
« Não ves que a imparc ia l poster idade 
a Pódo l ança r - t e e m rosto esta maldade ? 

« A h ! nem sabes cm ti q u a n t o tiveste ; 
« li nem eu explicar-te o que p e r d e s t e . 
« Serás comtudo , sacro m o n u m e n t o , 
« Digno de e te rno cu l to : alto e opulen to 
d Tropheo de mil despojos a d o r n a d o , 
« Do estrangeiro fiel nunca ignorado . 
« Não são assim d e Babylonia os restos 
4 De mort í feras serpes sempre infestos. 
« Em torno de ti pois para m e m o r i a 
• Vegetem de prodíg io c t an ta gloria , 
« Não do acypreste as r amas lacrimosas, 
« Mas pudicos j a smins , virgíneas rosas, 
« E outras flores mimosas de alto porte, 
« Como tropheos ganhados sobre a morte 
« Dizendo, os que as ceifarem a lgum d ia , 
« São flores do sepulcro de M a r i a . » 
Dest 'ar te os varões santos se expressavam, 
E os lares ja buscando , que hab i t avam, 
Voltaram com remissos, f rouxos passos, 
Deixando os corações alli cm pedaços. 
As funéreas exuvias ca r regando , 
Que á princeza t o c a r a m : re i terando 
N'ellas osculos de a m o r , sagrados restos, 
Mais ricos que os aur í feros aprestos 
Que ornam paços de re is ; e que a r iqueza , 
Que em si fe rmenta c peja a na tureza . 

Ent re tan to ja o carro l u m i n o s o . 
Al ta r portát i l , t h rono venturoso 
I)a V i r g e m , t inha a rado de seu passo 
Grande par te do ceo : por todo o espaç» 
Ra ios a rut i lar tão soberanos. 
Que se Deos publicasse seus arcanos. 
Ter iam visto aqu t l l a m a d r u g a d a 
Novo signal no Olympo, da apar tada 
Te r ra o viajor a inda mal desperto ; 
Do mar o nauta calejado e experto 
Ern chapas d 'ouro fino alli se viam 
Mil emblemas que a Virgem descreviam. 
Um lírio entre os espinhos, cousa estranha 
Em cativeiro a arca na c a m p a n h a : 
Um esgalho fa ta l , onde enroscada 
Estava a verde s e rpe : a ensanguen tada 
Boca hálitos de morte ba fe j ando , 
O f r a u d u l e n t o pomo ia most rando. 
Cuja cabeça indómi ta supplan ta 
Com másculo vigor virginal p lan ta . 
Todo o contexto cmfim de sua vida, 
Por diversos pedaços repar t ida . 
Qual a mag ra p in tora , a natureza . 
Que a flor o rnando corri delicadeza, 

9 
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Corrobora o pistillo en f raquec ido , 
Desenvolve o estame c o n t r a h i d o . 
As anthcras polvi lha, e com primores 
Do petalo p u r p u r e o aviva as cores ; 
Não «le ou t ra sorle o ceo fez l isongeiro 
No th alamo da esposa do cordeiro. 

A mach ina p u x a v a m a porfia 
Os cidadãos do re ino da a legr ia , 
l endo por grão mercê da sua sorte , 
A lgum emprego ter n 'este t ransporte . 
E tanto se prezavam carregados . 
Que o peso não sen t iam de prezados. 
Sobre u m globo de es t ranha archi tectura 
I a a única P h e n i x , virgem p u r a : 
Leda no gesto, angel ica , serena , 
E da celeste unção tão rica e p lena , 
Que bem mostrava ser mimosa filha 
Daquel le pa i , que <5 todo maravi lha. 
Dos olhos columbinos, onde a graça 
Thesouros a jun t a r a em nada escassa , 
Mil reverberos vivos ref lect iam, 
Que do seu doce culto o orbe ench iam. 
O zephvro, que a lguma vez alçava 
O veo avaro e rico que occulta-va 
Da annel lada madeixa os fios d ' o u r o , 
Ria de gosto a expor tanto thcsouro, 

Fu lgen te tunica de cor inc; rta 
Traz vest ida, que rico cinto aperta. 
Cinto d igno de ver-se ; obra e desenho 
Do gosto angel ica l . No d-esempenho 
Tecida estava, como por memor ia , 
D a revolta de E d e n ern breve a historia. 
Via-se o pa r no p ran to ja immerg ido . 
Da graça n u , d e folhas vis c ingido. 
Da floresta exulado da innocenc ia , 
Vict imas do a f a n , alvos da indigência . 
Eis d ' ou ro um che rub im mostrava alçada 
Na dextra v ingadora í lammea espada , 
A m e a ç a n d o os colonos aggressores 
De vir colher no vacuo Eden as flores. 
E m tan ta d e s v e n t u r a , em tantas penas 
Vi rg ínea p lan ta se divisa apenas 
Conculcando o d ragão ; a l ta v ingança ! 
Dos padres tão chorada na t a rdança . 
T i n h a no cinto a angél ica destreza 
T a m b é m b o r d a d o o H o r e b ; e na aspereza 
Da escabrosa m o n t a n h a a f igurada 
A silva, em labaredas não crestada. 
Mais avan te ancião de grão respeito , 
M a d u r o na razão, graye no aspeito, 

Que uma açucena e m p u n h a , venturoso 
G u a r d a , que o nome t inha so de esposo. 
Logo o núncio na forma h u m a n a a l ada , 
Que la do Olympo desce co a embaixada ; 
T a m b é m se via a Candida p o m b i n h a . 
Emblema do Alto l íspirito ; que l inha 
l)o bico d 'ouro um raio que tocava 
Da Virgem o peito, e a Virgem f e c u n d a v a . 
Sem que a prole do ceo, não \ ista e.mpreza 
Drsbotc a flor da virginal pureza, 
Depois árido plano, que sequioso 
Do rocio do ceo, u m branco e airoso 
Lírio offertava de novel f rescura , 
Corno se blasonava de cul tura . 
Logo estrella fu lgente , nos seus raios 
Sem ter d iminuição , sem ler desmaies ; 
E um vaso cmíim de argila v i rgem, onde 
O nect.tr, que orvalhara o ceo, se esconde. 
Nobres tropheos, fat ídica p in tu ra 
De politica mãi , de virgem pura ; 
O resto serpeando com largueza 
A jofares, rubis , toda r iqueza. 
Emfiin manto cerúleo sobretudo, 
Br incando rosas d'ouro no velludo. 

Nunca o prisma ante os olhos a p pl ir «ida 
Em l indas cores foi tão var iado ; 
Nunca do velho chaos a longa idade 
Vio fo rmusura tal. tal magestade ; 
Nem o tr ino poder a produzi ra , 
Q u a n d o do nada as aguas extrahira ; 
Se é que ella não foi essa formosa 
Mat rona illustrc, de astros luminosa 
Que tu , aguia sublime , has desenhado , 
La nas grutas de Pa thmos exulado. 

Mas vendo a Virgem neste aca tamento 
Dos anjos , que era nella todo o in ten to 
Fazer br i lhar do Eterno a mages tade ; 
Deixando-se tocar desta h u m i l d a d e . 
Que humi lde o mais soberbo t o r n a r i a . 
Pa ra o ceo crystallino assim dizia : 
« O' tu , p in tor gent i í . que tens p in tado 
« O ceo de estrellas, de maliz o prado ; 
« Substancia bcmfazcja , essência 
« Se manifesta mais pela elerneneia ; 
« T u , ante quem os evos vão passando, 
« E em vez de te adora r vão te aggravando 
« Grava embora na argila vil a imprensa 
« Do teu saber, da tua dextra immensa ; 
o P in t a o denso vapor , doura dos raios 
« Desse sol que jamais soííre desmaios ; 
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# T n " (•;•>, mostra cm m i m os tens poderes , 
« rpi!; q u a n t o mais mostrares ou fizeres, 
« i ) prazer que m i n h a a lma e peito lava , 
« R m e r e c e r de f t sar tua escrava . 
« Oh 1 ditosos nquedes cu jos peitos 
« Generosos enchendo es teus precei tos , 
« o p-riodo fecham fel izmente 
« Ho teu divino a m o r na pyra ardent!* 
« Sem a moita t e m e r ; a dcspreznl -a . 
« Longa a vi.!:» a fazer, com. e n c u r t a i - a . 
« Sábios que es tuas íeis invest igaram, 
K M es ti:ysterios da - r a ç a penetraram. 
« Qü < por t i , 1110 p )!' suas ref lexões. 
a Calcam o m u n d o , zomh.mi das paixões . 
<- Será delles f diz sempre a montaria ; 
.< l i tem a a rim:», c o n o m e , eterna a glorir 
« o i ' l ies massas subirão ao; ecos, 
« Milagres d ' a r ! " , da saber t ropheos : 
« i)«s iasuJlus do tempo e'.enao insulto , 
« 0 ' i d e Lrilhe seu n a m e c impere o culto, 
« Virão ti-; longo os povos concorrendo 
« Suas cinzas b e i j a r e as recolhendo, 
« Fed os publ icarão agradeci ios 
« O', d >ns da eeo, par cilas recebi , ! >s. 
<t V in :o os mesmo.; reis , virão prince/.'..* 
K <}n->, os joelhos curvando das grandezas , 
d Á fare ah i»..:r,M> de seus a l i a r . » 
« S " i s sceptros " sees d,ms mais sinumara: ; . 
«< V? »< , p e firado tie gíori < lii » prepara 
« Tua I.I :•> bemii .ee ja '. Qua predara 
<t f . a r o i l O ie provim i a - , que t a e s o m o - 1 
* O-i-ro; is ir. iph"i;s seMio ies . quantas í o u r 
ti jiurá com eíles o prazer e a vela 
« Uma so causo em nnibas cuni' i imiida. 
t< Bem coma ema a iuaea o ferro c a i » . 

o { h w não par. ! 'a : :o , i. as se brasa . 
d [•! por mais que h k s m i e i » : xoreiri >•» 
« 3V- altas u r i - a v , tie. a.bos sa - r i i e i 
« Será sempre mal-; alta a racampem,« ;. 
« Di • ia de l i , e com.» tu imnie-.iMi. .> 
Fal lou ass im, e q u e m l o a-s im faltava, 
O pejo es face., de rubor cor.-, a . 
T a ! a aurora , r-mimlo yergmdiosn. 
P i n t a n d o vem o ceo de ca r de tos.*. 
F.-te. d l s n i i s o o-; a n j o s recolhei am , 
l i em lamina:, de prata t ranscreveram, 
Aturdidos de ver quanto a h u n i i l d a d -
Desconhece seu preço ; c na verdade 
\_iuau lo assim cila os outras e logia , 
Tamliuni I><Í re tratava, e «ao i>d»i«. 

T a l debuxa o c.ryr.lr.1 'lo tanque a e.iliàa 
S o m b r a , e a si j a m a i s se delineia. 

l intretanto o minis t ro s u b l i m a d o , 
Nuncio do ticos al t íss imo enviado , 
Deixa o E m p y r e o , feliz lugar emule 
Jamai'- o Hr.r l i terno a faro esconde, 
j ; onde os materiaes são d iamantes . 
Ouro, per las , e cousas semelhantes . 
Q.:o e s t i a c a m p »ndo os parais subl imada» 
Km que h a b i t a m os beinaventurades. 
,'a es estrelias a traz d e l i a Ivs ihantrs . 
Que são milhões de sacs Rammige.ranUí , 
Que em tanta long i tude c tanta alteza 
Perde:',! a luz. e perdem a grandeza. 
iisquadrõ<» die. oradores , que; p o é t i c a . » 
As obras do S e n h o r , e o giorificiiin. 
E tio aiheo a c e g u e i r a rorjdcnmandf» 
Contra o implo dos cens estão p r e g a n d o . 
Ai r a v e - ; a depois a ciara d ' imro . 
i-óra da «pui não ro la o d u i o louro. 
O n d e eslao repart idas doze c r .sas , 
O;,,, m , ardente P h e b o , entrando abra«.M, 
Co'd.'rçâ.i «Stt cstreHiahos, c laros, puras , 
Q: i " o I 'gypio «orneou, bes tes altura» 
Desce para S a t u r n » . a quem luzeiros 
Cinca gyrando estão, liem t o m o arch eira» : 
V - n d o a fexa que o c i sme rubra e InçruM 
Que o aunei sr» e.ppedida v i d / a r m c n l t . 
E V ; ' . a as ;v" ; de novo, e ii imi momenlv 
Aíravevai de .íuve o aposento. 
Si Oi s eus s a t r l i tes , im nor escolta, 
O-,te em torno -deste centro dão a v e l l a . 

(Viai a ni i ) m e r c a n t i l , que avidameiU» 
\'ai ;];•-;I iotpir as coi tes do o r i e n t - , 
Par e n s a c a r tli uur .nKw, e perliora 
Ser de m i l pr . d m c.v< que cria a auv»r« : 
.! •, d. i\ i de nemrala o vasto seio, 
i ,-eisa Siã e p-r-a-a pelo atei > 
De S u m a t r a , e, i lcssa tmrea Cae; :oue<fl . 
o viu n o l u s o marte o fogo aceso ; 
T.d o imueia d o cea vai p ro j í r e Ünd* 
P a - , , . - , r ,lt: l i n d e , g r e i , t l ie mais l indo. 
P e a - e t ! 1 i :oai- ur.i pe-m'- pi d a l e r ) a 
A o r i d i a a t r a v e s s a o n d e se e n c e n a 
A imi aPi pliases ; branca lue , 
Que brlil iS m m a luz que não é sue ; 
M ,,.;,• .. manto de esfei la- ; se de-a la . 
O m a r . a terra e o eeo cobre de prata. 
Toca em li in nossa túrbida a t m o s p h c i a . 
Onde o raio se in l lumma e a ÜUVCBK $ t : j 
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O n e ern vapores da te r ra o sol a í t r ahe , 
E sobre a terra em agoa e fogo cabe. 

Descansa por uns pouco sobre o c u m e 
Do Ti iabor , onde o sacro e t e rno lume 
Km carne revelara a ires a m a n t e s 
A hyposta t ics g l o r i a ; as c rep i t an tes 
A/as bate de novo d e m a n d a n d o 
Anatolia; (Se la de c ima o lhando 
As ilhas e as cidades ma i s florentes, 
Cose estão j u n c a n d o o mar e os cont inentes . 

1 deixa P t o l o m a i d a a r r u i n a d a ; 
.Deixa a P h e n i c i a e T y r o , que c h a m a d a 
l*oí r a i n h a dos mares : t u , Car thago , 
D'al i i vens, q u e levaste a R o m a o estrago : 
Cu ja s pra ias ja fo ram conhecidas , 
1).) m u r i c e p u r p ú r e o ennobrec idas . 
,!a o T y r r h e n o m a r se mostra ao lado 
D a mão s in i s t ra : m a r tão decantado 
1*5as viagens do Grego e do Troiano ; 
Uiti facundo e sagaz, e o outro h u m a n o . 
M a r cm fim q u e j a m a i s estos conhece, 
T. de ilhas mi l famosas se eniiobrecc. 
Ass im vinha o celicola buscando 
A sacra p o m p a do cortejo , q u a n d o 
Não a vendo a final nestes lugares 
âiobe â esphera ou t ra vez, e tenta os ares. 

C A N T O S E G U M D C . 

A R G C M E N T O . 

O principa das trevas, invejoso do trium-

ph) da Virgem, ajunta um conciliábulo para 

e impedir. Entretanto os anjos vão levando 

« Senhora, narrando uns aos outros varias 

passagens iilustres de sua vida. Arma-se 

vma temível opposição por artificio diabó-

lica. O archanjo S. Migue! chega nesta oc-

cnsião, e com a milícia celeste dissipa esta 

t/Hinobra infernal. Faz seu cortejo á Virgem, 

íteterminam os anjos levai-a ao paraíso, 

on de estão Enoch e Elias. 

K a s e m q u a n t o o celeste n ú n c i o corta 
A s o rb i t a s d o ceo, a Es tyge abo r t a 
i n f a m e a r d i l . O au to r da má z i / an ia 
A r r e b e n t a d e i n v e j a , a rde de i n s a n i a , 
Corno visse q u e a p o m p a ao ceo s u b i a , 
I n v i t o seu p o d e r e t y r a n n i a . 

N uma horrível prisão, que fez o Eterno 

Na m a i s i n t e r n a f u r n a la cio i n f e r n o . 
O n d e cm recto ju iz sopra inflexiveí 
Contra os réprobos c h a m m a i n e x t i n g u í v e l . 
Hab i t a L u c i f e r . s en t indo o peso 
De Deos, q u e alii o s u p p l a n t a em ir.: a c t s* , 
li' u m mons t ro m e d o n h o e tão d i s fo rme 
Na massa colossal do vul to e n o r m e , 
Que se o doce repouso c o paz gozara , 
De i t ado duas geiras o c c u p á r a . 
De tão sombr ia e h o r r e n d a c a t a d u r a , 
Que faz pavor á mesma Estyge escura . 
No reproíw s e m b l a n t e r e t r ac t ado 
Ve-se C.KIO O r anco r d ' u m c o n d e m n a d o , 
O; olhos afiguram dous cometas 
Que a r d e m en t r e d u a s n u v e n s pre tas . 
A boca era , se ab r i a , i n t e r n a m e n t e 
Btuai i ta f u m a ha . Q u a n d o a r d e n t e 
Do [> i!o o ar pestífero b a f e j a , 
De viví.s brasas t u rb i lhões d a r d e j a . 
Ass im Etna o g i g a n t e , se r e sp i ra , 
Lavas de enxofre aceso a Jove at i ra : 
Todo o mon te convulso se a ou t ro lado 
R e v i r a o e n o r m e co rpo , meio assado. 
Não t- tão f e i a , não, a noi te umbro? i 
Que íip .tnha o v ia jor em ma ta idosa, 
P e r d i d o ent re fus i s , ra ios f r e q u e n t a s , 
Urros de t ig res , silvos d e se rpen tes , 
Corno este mons t ro s i n g u l a r e inc r íve l , 
Quas i sem f o r m a , quas i indef inível . 
Se o can to r ulysseo v i r a este d e m o , 
D i r i a ser gen t i l o P o l y p h e m o . 

Ent t o rno delle gyrarn a mi lha res 
V ã o s espectros, nas fo rmas s i n g u l a i c s . 
D o peccado e da m o r t e i n f ame raça 
Q u e lhe faz côr te , que lhe faz a p raça ; 
As E u m ê n i d e s , f ú r i a s t ão m e d o n h a s , 
De gr i fo a r m a d a s e fa taes peçonhas ; 
A fe ra Er in ix ou cruel Alcc to , 
De serpes e n g r e n h a d a a coma e aspec to ; 
Carybdes , Seylla, e sph inges disconforrne», 
E d ' u m so olho as Gorgonas e n o r m e s ; 
E q u i p e d e s Nub igenas mons t ruosos 
D a leve nuvem par tos vergonhosos ; 
T r i f o r m e s Geriõcs, J anos b i f r o n t e s , 
Os Alu ídas altos mais que os mon te s ; 
H y d r a s de cem cabeças , m i l serpente» 
Na escarna verdes e n a cr is ta ingente* ; 
Nas mãos com a tocha a angu i f e r a M e j e r a , 
E coin flagella h o r r í v e l ; a c h i m e r a , 
Q u e l aba reda cm tu rb i lhões v«naita» 
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A blRspheniia , q u e de c o n t i n u o gr i ta 
Pe l a s f u r n a s do chaos : « Guerra aos min i s t ros 
«Do re i do E m p y r e o . s e m p r e a r,6s s inis tros. » 
De forças taes os an jos se v e s t i r a m , 
P e s q u e rebeldes la do soi c a h i r a m . 
E n t r e si estes mons t ros se a b o r r e c e m , 
D c b c l l a m - s e u n s aos ou t ros , não conhecem 
A paz, n e m u n i ã o ; antes se m o r d e m 
Co'alroz r a n c o r . Emí in i tudo è deso rdem! 

Certo ja dos t r i u i n p h o s da d iv ina 
M ã i do seu P r o s , b l a sphe iua e desa t ina . 
E no throrio, em que rege a i n f a m e p r a g a . 
N'ui r .a cobra e n f a x a d a , que lhe a f aga 
Co a t r íp l ice l i n g u a os láb ios , fero e i r a d o , 
D a n d o f a r t e p u n h a d a e rede b r a d o , 
Exc l amou : « O n d e está meu h e r o í s m o ? 
« l ie q u e m e serve ser chefe do abysmo ? » 
l i o I r a d o o echo r e t u m b o u no ave rno , 
E as f ú r i a s , «pie exerc i tam la no i n f e rno 
Nas a l m a s e o n d e m n a d a s o suppl ie io , 
Pararam de assus tadas o exercício. 
« É crivei ( c o n t i n u a ) q u e a donzel la 
« DC Nazare th nascesse em ta l es t re l la , 
a Que ca l cando m e u sccptro e r a i n h a f ú r i a , 
« Ostente a m e u pezar ser m i n h a i n j u r i a ' / 
« Ja 110 ins tan te f e t a l , em que b a f e j a 
« O hab i t o da v ida m a l f a z e j a , 
« íi na g raça ge rada : desprezados 

* Meus te r r íve is g r i l h õ e s , g r i lhões sag rados , 
« O u e sem reserva a r r a s t a m os h u m a n o s 
« S e j a m escravos, s e j a m s o b e r a n o s : 
« Vive p o i s , e vive s e m p r e a l t iva , 
« De m e u s ca r inhos desdenhosa e esquiva : 
« S u r d a á s a g r a d a voz do m e u precei to , 
* .Sem m e n o r a t t enção a m e u respeito : 
« M o r r e a f ina l , de si s empre s e n h o r a , 
(Í P o m u n d o , e seus encan tos v e n c e d o r a : 
« V ic t ima de u m r iva l , e o v i tupér io 
* Dos pode re s da m o r t e , e m e u impér io . 

« E a g o r a , por m a i s s u m mu da desg raça , 
« S o b r e as azas dos an jos ao ceo passa 
« A gozar dc u m a glor ia nova e i i m n e n s a , 
« T r a t a n d o - u i e com t an t a ind i f f e rença ? 
« E sou eu i nda aque l le q u e por sorte 
» H o u v e o re ino d a s t revas o da m o r t e ? 
« E q u e m crer p ô d e , v e n d o q u e não p u d e 
« D o m a r u m a m u l h e r , q u e ass im me i l lude? 
« Q u e m h u m i l d e v i r á d ' a q u i em d i a n t e 
« P r o s t r a r - s e a m i m em ur de supplicant®;, 
« Qfikret ior- inc d a a i , v i e t imas ra ras 

« E p e r f u m e s q u e i m a r nas m i n h a s o r a s ? 
« Mas t a m b é m se l a rga r de mão a empreza? 

« Ja não <• mos t ra i n f ame de f r a q u e z a ? 
« Não fa re i t a ! ; a hon ra n a d a cede ; 
« U m p r o m p t o desaggravo a i n j u r i a p e d e : 
« He i de m e o p p o r ; f a t a l , b ravo transtorno 

« Vou causar no t r i umph o estulto. Em t o m * 

o Del le ra ios , t rovões , n u v e n s , t o rmen ta s , 
« Guer ras de s a n g u e , e hor ror s e m p r e sed entus 
« T u d o fare i valer q u e r eu consiga 
« O u não , o b o m successo desta i n t r i ga . 
« A t a c a r é s igna l s e m p r e de fo r t e , 
« Vencer a l g u m a s vezes é da sorte » 

Como isto disse, c h a m a o b r a d o ingen te 
U m min i s t ro i n f e r n a l , seu conf iden te , 
P o r convocar as f ú r i a s , q u e a mi lha res 
V a g a m por t e r ra , e v a g a m pelos a res . 
E r a o tal con f iden te , seu corre ia , 
U m mons t ro n u n c a v is to , neg ro , feio : 
D e gibo, pon t a s , u n h a s , juba e pel lo . 
Sem ser t i g r e . urso . bo i . leão, camé l i a , 
J a mais a phan t a s i a cm voo e r r an t e 
Compoz c h i m e r a tão ex t r avagan te . 
N e m o e n f e r m o febr i l , q u a n d o ma l doru i« , 
V i o em sonhos visão m a i s d i s o o n f o r m e . 
C o m t u d o , por c u m p r i r q u a l q u e r in t en to , 
F r a r áp ido m a i s q u e o p e n s a m e n t o . 
P o r azas ca r t i l agens es tendidas 
Usava , de u n h a s corneas g u a r n e c i d a s ; 
Corno as aves que fazem crebros gyros 
N a escur idão dos sepulcraes ret iros. 
l ) o i n f a m e rei do ave rno alto concei to 
Gozava, e g r a n d e e s t ima ; e era aceito, 
P o r ter ench ido com gen t i s destrezas 
Mui t a s vezes do T a r l a r o as emprezas . 

Ha q u e m d iga que fdra e m b u s t e i r a 
O movei p r i n c i p a l , o au to r p r i m e i r o 
D o escandnlo fa ta l do pasniso , 
Q u a n d o inda alli fo lgava a paz e o r i so ; 
E q u e depois , o m u n d o ja a v a n ç a d o 
E m annos . este m o n s t r o ao c r ime i+íadu, 
O vencedor vencera de Golias 
Pe la esposa gent i l do h o n r a d o Ur ias : 
E. que errií im, la na scena do Calvario, 
No i n f a n d o de ic id io . t e m e r á r i o , 
Insu l f lou q u a n t o pôde , aconse lhando 
Esse a b o r t o t r a i d o r , f ruc to execrando , 
E s c a n d a l o fa ta l da h u m a n i d a d e . 
H o m e m só na figura , o ma i s maldade? 
P o t ettes altos feitos grau val ia 
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Cobrara cm todo o abysmo , e precedia 
Aos roais autorisadas c mais velhos 
Rn» lus.tr, cm nobreza. e nos conselho». 
Mas do rei sobretudo era estimado. 
Porque trazia o chaos sempre intrigado ; 
Que ti este ái ordinário o distinctivo 
'Has grandes cortes d3 um valido altivo. 

Ardendo j a na honra do rnonarma 
llate o voo fatal, que o mundo .-.barco. 
Kmboca enorme tubo reto;eido, 
Cujo tremendo som foi logo ouvido. 
Ouvio do poio austral a plaga f.-ia ; 
A do Arcturo, cm que (• eterno o gelo, e o dia 
Dura í-eis mezes ; e os paize.s onde 
Fica o berço da aurora, e o so! sc esronde. 
Ao bosque a.; ave.; trepidas f . igirim , 
E á gruta as feras, qna a trombeta ouviram. 
Os pequenos de susto ao 'ar correrem, 
l i r.os matemos mantos se esi.unlet .11.1. 
Tal o guincho voraz d j ar-reo abu'.r?, 
Kaiquanto o estrmne a revolver s • nutre, 
Clama a ave de Mart •, que ha iniruiço, 
f . a prole pela instindo Laser, a! ri.?!. 

Com este horrendo en-aio piincipia 
As conimissooE do Tartaro, que o envia. 
Dando as ordens que teve , e r.mvo. rnido 
Os monstros que na csph.-r.s audam gerando 
Pestes, raios, tufões, ou outro* dnmno-, 
Com que lez.am 05 rniscros hurmuios. 
Desec depois á terra. 0 neli.i imprer 1 
Os que habitam n algum a v!I ( lurucca. 
V. nos porticos velhos, detestados. 
Por sc-rern delbs mesmos assombrados. 
R nquelles que alia noite 011 ás escura» 
AI terram os most ei res co;:s Siguras 
Pbantasticas c espectros rr.ii horrendos, 
A quo chamam vampiros, ou ducados. 
Não lhe esquecem as fúrias, que os oíVí. io-
Gozam de presidir aos feios vicio?. 
Também vos convidou, pais d i impiedade. 
Nos oráculos vãos da antiguidade. 
Voa a Delphos, dahi passa a ;'orIím.i, 
Onde o carvalho infame o erro abona. 
Atravessa depois a Lvbia ardente 
P o r fervidas arcas; finalmente 
Chega ao fano de Amon. tudo convida 
O min i s t ro infernal com dura lida. 
Depois de ter enchido a infame empreza, 
T o i t a ou t r a vez aos lares da tristeza, 
D m a u d o a te r ra l ivre da odiosa 

Presença de u m a fúria tão d a m n o s a . 
Eis vem a chusma ; as tes tas e n g r e n h a d a s 

De víboras, com sangue salpicadas. 
Nunca foram do e n f e r m o os varies m o b c » 
Tanto para : ssustar , nem tão medonho» 
Os G.-riões lrifonr.es , nem tão féas 
As csphiuge-, arpias e serêas. 
Nunca se \iram, nnnca, taes semblante*. 
Nem tão leas feimes e extravagantes 
Nos deiubios pagãos, que ainda a historic 
Nos conserva em traslados por memoria ; 
E se roníiar.i por modelo áquelles 

j Que a erle prezam de 1'arrhaslo c Apel les . 
Algun- f.iVe.1 tin d'hometis , rui s disf iraa 

; Nos queixos e nari/.es; ião enormes, 
j Que quer tu.',.o fugir, tudo 0 desgosto, 
i Ao ver tão altera o o humano rosto, 
j Quaes es larvas burlescas que na festa 
í Publieo o vulgo inventa, pinta e aprecia 
j De velhas e de uTaos asquerosos, 
j Por dar medo a pequenos, riso a idosos ' 

Taes ei ao, e mais fè.;s, as figuras 
iiaque'.las t uouníssima» diahiura*. 

I Jamais tanles enxames denegrido» 
j Nus putriios estrumes mm zunido* 

Se condes!:".'tu de moscas , t oro» as for ja i . 
Q.ir vão \:n;Tiir do rhnos falsas injuri»». 
3,5 se i ;traduzem pel) orco avaro 
Em g/ão tumulto , e foram no T -na-» 
C,i:n grites, guinchos, silvos e a! 1 rs•:®>« 
D is outros iguahr.ci te recebidos. 

Pisando vão por uia braseiro cterr.e, 
I T ó chegar onda assiste <• rei do infer»», 
j Vendo r,o pai'-ai tmiuras inauditos, 
; Q se alii <oítVern as aim rs ja proseriptss. 
j As prives penas dos 1 l js-pheuiwlom. 

Que contra o ceo vomitam si:d« h o n o r e s : 
D.>3 ministros .lo altar de más c o a d u n a i ; 
Das justiças veria s de t.-.ãos corri!pus ; 
As dos vates, cm metro perigoso?, 
O;;:' ebucer-.m da musa ; os csp.a:'.us»5 
Tormento? dos fataes heresiarcas. 
Que os povo? seduzir,)!',!, c os mottarchai 
O erro a derramar, que novo casctsou, 
Rasgando a tônica da Madre Santa; 
]>os açoutas também o som ouvindo, 
Que nos rcor. sem cessar estão zunindo; 
O tinir das algemas e cadéas, 
Que alii sc arrastam nas m a s m o r r a s f«as ; 
í i o alarido horrível, que laxe ado 
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Os réprobos estão , dentes r angendo , 
E b r adando na immensa escur idade : 
O ' v ingança de uni Ocos ! O ' e ternidade ! 

V i r a m das penas entre » r igor ismo 
Um imp io , que exclamava em todo o aTiysnio : 
« Toma i de m i m , rnortaes, tomai dos meus 
« Damnos o ensino, e não zombeis dc um Deos.» 
Oh esleril pezar ! oh tardo acei to ! 
Oh vozes de quem clama no deser to! 
V i r a m t a m b é m a pena , nunca ouv ida , 
Que alli padece o ingrato deie ida . 
Ai in fe l iz ! seu mal é tão sub ido , 
Oue lhe f o r a melhor não ter nascido. 
Todos elles padecem, não só o dainiio 
I>a privação de l)eos, que é o soberano 
Mal dos ma les ; porém também a pena . 
Que a soffrer nos sentidos os e o n d e u m a . 
M o r r e n d o s e m ' m o r r e r , sempre fervendo 
Em fogo que não morre ; j a m a i s tendo 
Esperanças de allivio , pois 110 inferno 
}•:' nulla a redempção, ja disse o Eterno. 
N u m total abomlono sepultados 
Jamai s , j amais de a lguém serão lembrados. 
Em vão chorem, eiri vão b radem chorando , 
Oue dos anjos e justos, que exultando 
Vegetam em perpetuas alegrias , 
Nenhum ouve seu pranto ou agonias . 
Porque do condeinnado que padece . 
N inguém se dóe, n i n g u é m toma interesse. 

Vão cm fim outros males d iv isando, 
Oue estão os condcmnados suppor tando . 
P o r q u a n t o estes maldi tos , se padecem 
l a m b e m supplicios mil , inda carecem 
Das tartareas prisões. Pois so do m u n d o 
La na conta linal é que no f u n d o 
Po ahysmo elles serão por (im lançados, 
Para sempre penar aferrolhados. 
Debalde intentem da fornalha ardente 
1'ugir ; presos serão e t e rnamente . 
Tal nos gyros dedáleos, que in t r incara 
Ávido pescador na lympha amara , 
En t ra o incauto aquicola , anhelando 
O bocado t ra idor , mas far to quando 
Quer ao largo to rna r , por mais que l ida . 
Não acha mais nem porta , nem sabida. 

Eis ja se se a r ran ja a tu rba mal aceita. 
Uns á esquerda e out ros á dire i ta . 
Formando-se em coroa ou circo iiidino 
O senado do chaos lui i fer ino. 
4Jns assentam-se em laminas ardentes , 

Outros cm vivas brasas rubescentes . 
Arde 11a escura sala a ingrata massa 
Po enxofre que 110 chaos por cheiro passa. 

Á vista desta tu rba amot inada 
Satan de olhos 110 chão , face agas tada , 
O rosto sobre a mão, í ingindo o geito 
De uma in te rna altlição, do negro peito 
Arranca alto suspi ro , ergue a viseira, 
E á canalha fallou desta manei ra . 
« O ' i i idytos poderes que do inferno 
« Comigo r part is o grão governo , 
« Meus eollegas fieis , caros amigos , 
« E não menos recurso aos meus per igos; 
« Que a t tentado fui este machinado 
« Contra vosso poder , nunca violado ? 
(( Como assim consentis de sangue frio 
« Insultos taes no vosso senhor io? 
«Como deixais agora i m p u n e m e n t e 
« Atravessar a espliera r e fu lgen te , 
« E galgar as celestes h ierarehias 
<( Essa pobre m u l h e r , inãi do Mess ias? 

« Sois vós acaso os pr íncipes do m u n d o , 
« Os reitores das trevas do p ro fundo , 
« Oráculos fieis, cu ja verdade 
« Tão respeitada foi da a n t i g u i d a d e ? 
« R e s p o n d e i : ah ! estais em grande aperto ; 
« Degeneras tes ; n ã o . não sois por certo. 
« Que! e sgo ta ram-se as fontes do recurso ? 
« .la nada alcança mais vosso discurso ? 
« Ja não tend s u m ra io , ou um corisco, 
« Que reduza a p o tudo. a cinza e cisco ? 
« Ja vos não l embram mais no paraiso 
« As ameaças ? F o r a m bi inco e riso ? 
« K se então ja nos quiz calcar o collo. 
« Que esperais , se subir agora ao polo ? 

Se a temia sombra so, ou se sen nada 
« Ja nos foi tão t e r r í v e l ; assentada 
« Agora a par do filho, m a n e j a n d o 
« Com ellc o grão poder , o sceptro e o m a n d o , 

Julgais que em grão maior de autor idade 
« Vos terá mais a m o r . mais amizade? 

« Ali! sabi do le thargo somnolen t" , 
« O n d e vos vejo cm fèo aba t imento . 
« Preveni a tantos males, taes abalos. 
« Que é melhor preveni r do que choral-os. 
« Tem inda o mal remédio, se começa, 
« Não esperes que engrosse, n m i que eresça. 
« Porque depois que o incêndio emfim se aièa 
« Ou ta rde , ou nunca mais se remedéa. 
« Tatueis que a vossa sorte seja infausta, 
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ti E a coragem será por isso exhausta ? 
« Ate imai , que a feroz t enac idade 
« Foi sempre o mor s ignal cia heroicidade. 
K Peior será se acaso em nós fraqueza 
. Sent i r -se , ou n enor sombra de sor preza : 
« Quando u m chefe padece esta vil nota , 
« Assaz marchado tem para a der ro ta . 
« Supponhamos c o m t u d o q u e a victoria 
<< Náo é por n ó s ; é j a pequena gloria 
« Ailligires o ceo? Que mor esbulho 
a Quer o vosso r a n c o r , quer meu o r g u l h o ? 

<< Não provedes t a m b é m quan tos dezares 
d ,1a de longe a m e a ç a m nossos la res? 
« Quantos mi lhões d e vict imas roubadas 
.< As lobregas pr isões , nossas m o r a d a s ? 
« Sabei que u m a mulhe r é compassiva 
« P o r na tu reza ; tudo liie motiva 
<i L a g r i m a s ; e tocada d a t e rnura 
a Não pôde ver o p r a n t o c a desventura . 
« Ora que impios serão para o f u t u r o , 
« Que achando n'eila asylo tão seguro , 
« Venhão soffrer e t e rnamente aílliclos 
« O premio e o f ruclo dos seus nsáos delictos ? 
« E ipie ousar ia o filho emfim nega r - lhe 
« No momento cm que astuta ella mostrar-lhe 
« O seio carinhoso que a substancia 
<( Nos dias lhe suppr io a tenra i n f a n d a ? 
« Eis aqui quan to t e m o ; eis que me alfronta ; 
« E que t a m b é m t e m e r deveis por conta 
« Dc vós mesmos. Taes são os meus receios, 
<( Que por obstar em vós demando os meios. 
« Ide pois , filhos m e u s , bravos soldados, 
« Tomai os artifícios mal logrados 
« Desse Empyrco infel iz , que miserável 
te Ousa nosso rival ser implacavcl . 
« E m q u a n t o a m i m , pelo meu sceptro ju ro , 
« Tantas a lmas vos d a r no reino escuro, 
« Que n'ellas bem v ingada a vossa offensa, 
« À vingança inda exceda a recompensa . » 

F a l l o u ; e foi incrível o odio oceulto, 
Q u e essa a r enga excitou pelo t u m u l t o . 
« Vamos, se disse a t u r b a detestável, 
« Vamos , que é j u s to , e o tempo favoravel. 
«. Quem do ins tan te oppo r tuno se assegura 
« Deve contar c'os prêmios da ven tu ra . 
« N ã o e spe ram por nós, desprevenidos 
« Estão, seremos pois bem succedidos. 
« É u m fraco pode r , que sobe á gloria , 
a A q u e m não lisonjôa j a a victoria ? » 
Oh cegueira ! O Senhor do la da a l tura 

Vio o projecto e r i o - se da loucura . 
Sem inais nada e spe ra r , ein u m momento» 

Qual rcpelláo do p r ema tu ro vento, 
Vão de tropel .por um fu ran i e augus to , 
Única porta d o solar do susto . 
Nunca em públicos fogos de festejos, 
Em que as povos em galas e cortejos, 
Soleinnisam dos reis o natal íc io . 
Voam tantos cometas de artificio ; 
Nem o Vesúvio aceso da rde ja ra , 
Quando U e r c u l a n a e m cinzas sufibeára 
Tantas lavas su lphureas , como o avento» 
Brotou monstros fieis ao rei do inferno. 

7(1 as e m q u a n t o esta t r a m a se tecia 
La no íeino da noite , a companh ia 
Santa faus tamente ia sobindo 
Amigo o ceo. Tal vai a esphera abr indo 
ígneo balão noc tu rno , que nos rastros 
Parece ir augmen ta r de novo os astros. 
No meio de u m clarão ia a d ivina 
Filha do E te rno , qual a matu t ina 
Estrella d ' a lva , que ioda engraçada 
Vem das gottas do mar inda molhada . 
Luzeiro o mais gentil que no ceo brilha,, 
l)e l íeper ionia luz serena lilha. 
Precursora da aurora , como a aurora 
É do sol a r isonha percursora ; 
Que de fios de al jôfar vem bordando 
As flores , seu matiz desabrochando . 
Ou qual t ropheo do grão Celi-Tonaii te» 
Que estendido nos ceos t remula avante 
Dos batalhões angé l icos ; c o adusto 
Chaos descora dc o ver , t r eme de susto . 

Os ed i t e s narraváo m u t u a m e n t e 
O que delia sab iam, a eminente 
Vi r tude do p u d o r , sua humi ldade , 
E outras , d e q u e não tem r ival idad*. 
T a m b é m destes astrigeros formosos 
No virgíneo c< rtejo ofliciosos, 
Se viam vários coros espalhados, 
Em diversos deveres oecupados . 
Alguns os vegetáveis rescendentes 
Desfolhados, que cm cores difTerentec 
As Thaumantóas t intas i m i t a v a m , 
De r iquíss imas u rnas espalhavam. 
Alguns as lagr imas , que os troncos c h o r a m , 
Onde as hordes de Agar escrava m o r a m , 
E m pyras d 'ouro fino evaporando , 
Ião todo o ambiente p e r f u m a n d o . 
Alguns emf im, ao som de lyras d ou ro , 
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Odes, liymitos, canções, rico thezouro, 
Que o b ipar t ido monte em estro eshala, 
.Soar faziam pela ctherea salla. 

Um d'elles, cjue da voz no doei- enleio 
Escurece dos sisnes o gorgeio, 
Trava «lo rasco de uma t a r t a ruga 
l ie manchas d 'ouro ; lúcida e sem ruga: 
Lyra celestial, e nova peça 
Fe r indo a corda o plectro, eis que começa: 
« Crcou íleos no preneipiu ceo e terra, 
« Mas nem tudo, o que aque l l e . e esta encerra. 
« P o r quanto a te r ra , em somliras era nua 
« I)o, que ora ostenta gentileza sua. 
« Não serpeavam n'ella argênteas veas 

De lynphas perenaes, nem inda as cheas 
« Alegavam ca ta r inas e campinas . 
«( Ferieis de rosas, ricas e boninas : 
« Uni fo rme , sem bosques, sem rochedos, 
« Não coroavam montes e rochedos. 
« O ar embaciado em triste e escura 
« Névoa se via, que galgava a a l tura . 
« Não rolava na ecivptica o esplendente 
« Luzeiro mat inal ; nem no nascente 
« Se apavonava dessas ruivas cores, 
« Com qii ! lista o h o r i z o n t e , p inta as flores. 
« Não estendia a noite no ceo pu ro 
o De estrellas mil bordado o man to escuro. 
« Era tudo embryaõ: ludo era feio: 
« Mas tanto que imperou do eterno seio 
« Voz creadora , tudo em fim se ordena: 
« E a face, que ora r i , se riu serena. » 

Cantou depois o P r o l iplasia, imagem 
Do Eterno: e ameníssima p a r a g e m , 
Onde esposa lhe deo formosa , e le la. 
A q u i a (Trouxa a voz; e rouco a queda 
Do par novel cantou. Triste memoria! 
Desdouro o mais fatal da h u m a n a gloria! 
Mas logo e rguendo-a entoa a destra cura 
Celeste, que solou tanta f r ac tu ra , 
E m cujo ministér io, e maravi l lw 
A Virgem eis que assoma, e assás já br i lha. 

Uespira um pouit»; c as cordas a f inando 
De novo á lyra, foi con t inuando 
A inundação pasmosa, que afogara 
Do globo a vasta face na agoa amara . 
Despovoou-se a te r ra : não ha montes , 
Nem mais rebanhos, casas, bosques, fontes. 
Parecia de novo submerg ida 
No ant igo liácos, do qual f ira extrahida. 
Apenas pelo o ermo solitário 

So volumoso cathaclismo a q u a r i o . 
Arca , que o m u n d o pe ja , anda v a g a n d o : 
Qual um monstro do m a r , no m a r b o i a n d o . 
Cantou depois o germen tão fecundo , 
Que povoou de novo o vacuo m u n d o . 
O see'lo que seguio logo de ferro, 
O abandono de Deus, as aras do erro . 
A vocação feliz do pae dos crentes , 
Donde mil gestos vem, e a luz das gentes 
E concluio, que á an t iga economia 
.lá móis br i lhara sombra de valia, 
Que não aKigorasse, ou mãe ou filho, 
Ou d um c d outro j u n t a m e n t e o bri lho. 
Qual acorde pos tu ra , que o mão destra 
Na cy th ara de lelha, de que lie mestra; 
Aonde com volúveis, e abeis dedos 
Ostenta a magica da ar te , c seus segredos; 
E o sistema dos sons tanto equ i l ib ra , 
Que muitos fere, e quaze que um só vibra; 
T a ' era .t symetr ia , a ordem justa 
Da pompa angelical, festiva e augus t a . 

Então , porque a preclara Vi rgem fosse 
Mais h o n r a d a , e a derrota inda mais doce, 
Gabriel , alto a rchan jo dos p r imei ros , 
Circunstancias revela aos companheiros ; 
Gabriel, que é l a m b e m dos subl imados 
Nuncios , a grandes couzas dest inados. 
Festivo mensageiro do alto can to , 
Que estancou do pr imeiro cr ime o p ran to . 

« Prefixo o t empo , disse a p «testa le 
a SuMime, que os Céos rege, á l iberdade 
« Querendo d i r . e á Uedcmpção começo, 
« P o í - m c a chave na mão de tanto preço. 
« Po r agouro feliz já tomo a idade. 
« Do rizo, e fresca flor da puberdade . 
« Em minhas faces br inca a neve e a rosa, 
(( E do cravo na boca a cór mimoza. 
« Pelos hombros ebúrneos e palhados 
« Fios d ' ou ro se encrespam: já dos lados 
« Desce a chuva de p r a i a , que br i lhava 
« E a quem cinto de perlas ab rochava . 
«( Na mão esquerda o lyrio florceia . 
« Tropheo d ' aque l l a , a quem o Céo me envia. 
<( A di re i ta apontava ao pa ra i /n , 
« D o n d e a graça lhe vinha. O' triste rizo! 
« O' fare a tão fatal! O vão dezenho, 
« Que ias quaze t r a h i n d o o desempenho! 

« Assusta-se a menina vendo a estranha 
u Forma gentil de um j oven, que s:; estranha 
« Nos sacros peuctraes de seu re t i ro ; 
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« Fi ta os olhos, no chão; alto suspiro 
« Exhala; ao coração desce o desgosto; 
« E o pudor virginal c h a m a n d o ao rosto 
« A eôr, a fez tão be l la , que se a vias, 
« De inveja , l inda rosa, morrer ias . 
« Mas emfira , se renada a tempes tade 
« Descubro- lhe a feliz p rox imidade 
« D o gran l i eparador : que nova aurora 
« Devia d' este sol ser p recursora : 
« Que desabrochar ia o mais v i ren te 
« Calis este pestilo e f ina lmente 
« Q u e ella mesmo era a egrégia c rea tu ra , 
« Uniea preeleita á g ran ven tura . 
« E q u a n d o i m a g i n a v a , que e m b a i x a d a , 
« Nunca da natureza i m a g i n a d a , 
d A. derretesse cin prantos de contente; 
« T o r n o u - m e , que era v i rgem, inditTerente. 
<t Como se preferisse a v i rg indade 
« Ao dom da divinal ma te rn idade . 
« liara ionocencia! pejo inda mais raro! 
« 0 ' f e i t o nunca visto! O' dom preclaro! 
« Em tal ponto de estima e 6c grandeza 
« Maria préza a v i rg inal pureza.» 

Tal o nunc io do Olympo concluía 
O breve conto: e a fausta companh ia 
Como ter concluído ja notasse, 
D e novo lhe rogava , que narrasse 
Outras mais aventuras ; que o successo, 
Se bem que ignorem, sabem que 6 de preço. 
A n n u i o o celeste, e a voz faguei ra 
Ordem nova seguio desta mane i ra : 

« l ie prodígio n a h u m a n a na tu reza 
« Ser h u m i l d e no fóco da g randeza : 
« Assim que o h o m e m toca a altiva esphera 
« Só se l embra , quem é. mas não quern era . 
« Mal que se vô tropheo no a r alçado 
« Da ventura , ou seu monte sub l imado; 
« Mal que lhe ri fo r tuna , e a gloria o exalta; 
« Eis se esquece o q u e foi, e o que lhe fa l ta . 
« E por fado , que á lei se não c o a d u n a , 
« M u d a o gênio, se m u d a de for tuna . 

« Mas não é que se visse este def. ito 
« Da illustre Vi rgem mãi no illustre peito. 
« Apenas sente o lha ' amo florido 
« Do ineffavel botão; tendo sabido 
« Que a senil consanguínea a t t rah i ra 
« T a m b é m do Céo favores; j á suspira 
« P o r g ra tu la r com ella o beneficio 
<• Que a ambas outorgara o Cóo propicio. 
« J á deixa o pátr io l a r , busca a pa ren ta , 

a E grande e humi lde , a u r b a n i d a d e • stenta. 
« Não lhe a te r ra o fan tasma da j o r n a d a , 
« Nem do sexo a verdura del icada; 
« Não lhe sugere á mente o novo cargo. 
« Da Glaucia cruel o fel a m a r g o : 
« Dictando-lhe, que o f rue to do cortejo, 
o Fora certo abater-se , e com sobejo. 
« Antes conhece, que não tem est ima 
« O esplendor , se ao mortal a graça in t ima , 
« Que em ci rcunstancias taes, tal c o n j u n c t i v a , 
« Está a gloria em ceder do emprego a al tura . 

« E m p e n h e - s e entre tanto a na tureza 
o E m festejar os passos da Pr ineeza: 
(( Raixcin do Ol impo t u r m a s , e cm seus braços 
« T o m a n d o - a c o m prazer, poupem-lhe os passos. 
« A h ! não sejam as p lan tas magoadas 
« Da debil V i rgem m ã i nas a rgen tadas 
« Abobadas do Céo o refulgente 
<( Luzeiro Eomc embote a seita a rden te , 
« P o r não lczar-se da solar q u e n t u r a 
« A l inda llor do Empyreo : da espessura 
« Alígeros Demódocos gorgeios 
« T r i n a n d o , lhe consagrem seus recreios; 
« E vós, vivos thurib' los das campinas , 
« Ephemeras na v ida , vós bon inas 
« P a v i m e n t a e o solo, para quando 
« For a (ilha do Pr inc ipe passando. 

a Nos evos pois por v i r , se aff igurado 
a Houver hábi l pincel cm q u a d r o alçado 
« Um port ico, m a r m ó r e a escadaria , 
« Ttetab'los de j a rd ins coin symmetr ia ; 
« Ao longe no horizonte serra e r g u i d a 
a De silvestre arvoredo; na sobida 
« Sobre o tôpo Matrona idosa abriu lo 
« A outra os braçoi que vaeprogred indo ; 
« No átrio dois anciões, como á porf ia , 
« Saudando - se com mostras de alegria; 
« An lo lha - se ao vulgar que é um cortejo, 
« M a s q u e mysterios na p in tu ra eu vejo! 

« Que senado já mais rcunio a terra 
« Que t an ta sant idade illustre encerra! 
« Que assembléas de reis, ou que áureos tectos 
a Votaram cm consulta mais projectos 
o /.. f ivor dos misérrimos h u m a n o s , 
<( Que estes insoutes lares soberanos? 
« Que germes, que penhores subl imados 
« Nos cárceres maternos retardados? 
rc O verbo, e seu correio, que meninos! 
« A que empregos ehamadosl Que dest ines , 
« Que in s t rumen tos lieis nos dous consertes 
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o l.)a e t e r n a sa lvação! Que doces sortes 
« Dos toros m a t e r n a e s ! 1', q u e pr incozas 
« í do los d a f o r t u n a , e das g r a n d e z a s 
« P o d e r i a m nos d o n s ser c o n f r o n t a d a s 
« Com estas d u a s mães a f fo r l unadas ? 
« Era o Céo p u l e h e r r i m o da I g r e j a 
« Q u e assoma; e q u a l a u r o r a o Céo a lve ja . 
« O u an te s era o E m p y r e o p a s s e a n d o 
« P e l a t e r r a , e e n c u b e r t o a c o n s a g r a n d o . 
« E r a emíitn o s e m e n t e , que e scond ida 
« No seio do t o r r ã o , r ep roduz ida 
(( I r á a b r o l h a n d o r e b e n t õ e s v i r e n t e s , 
a Q ' e n g r o s s a n d o co' l empo , cm coma ingen t e s , 
« F a r ã o ta l e spessu ra , que m e o b r i g o , 
« Q u e das aves d o Céa s e j am a b r i g o , 

« T r a b a l h a por t r anspo r o c laus t ro escuro 
« T a n t o q u e p r e s sen t i r a do Céo p u r o 
« Seu p regoe i ro o rei ; e a n t i c i p a d o 
« Q u e r enche r o p r econ io s u b l i m a d o . 
« E n t ã o do i m m e n s o a l t e r n a m m a r a v i l h a s 
B Da levitiea t r i b u as duas fi lias. 
« A consor te a n c i a n do t a c i t u r n o , 
« Q u e do prec la ro Ab ia rege o t u r n o , 
« Sacerdote , locada de alnio zelo, 
« Co' a r ival de louvor n u t r e u m duel lo , 
o M a s q u a n t a ma i s encómios lhe c o n d o n a , 
« T a n t o a v i r g e m ao seu n a d a se a b a n d o n a . 
« Se a faz mi l ag re das t e r renas filhas; 
« R e s p o n d e lh •, q u e o Céo faz m a r a v i l h a s . 
« Se , por ser M ã e do E te rno , a l o u v a , e gava ; 
« T o r n a - l h e , (jue do E t e r n o é m e r a escrava. 
a Se diz, que D e u s é p r o d i g o em favores ; 
« T o m a - l h e o tom, e entoa a Deus louvores . 
« T a e s nas sestas a m e n a s lá do est io 
« Duas aves, em m u t u o dezaf io , 
« T r a z e m o p r a d o , e os mesmos ares cheios 
« De seus doces r ec lamos , e gorgeios. ' 
u En tão compôz M a r i a o i m m o r t a l c a n t o , 
« Da h u m i l d a d e I ropheo, d o o r g u l h o e.-panto.» 

O 'es t s arte o t e m p o os A n j o s vão passando . 
Casos mil r e f e r i n d o ou e s c u t a n d o . 
A l g u n s l o u v a n d o vão sua co ragem 
Sem p a r , e e x e m p l o : q u a n d o na vo ragem 
D o sangu inoso m a r de u m Deus i n s o n l e 
A scena vio i m p a v i d a no m o n t e . . . 
E s t u , b a r b a r o M o r i a , a q u e m accuza 
d o ' e t e rnas m e n i a s lacr imoza m u z a 
P o r q u e n o t a n d o a un ive r sa l p i n t u r a , 
E x t i n c t o o sol, c m lueto a e lhe rea a l t u r a , 
D e z a b a i a l o - s e os montes ; do a lmo t emplo 
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O véo por si rasgado sem e x e m p l o ; 
As rochas., p o r convulsas , e s c a r p a d a s ; 
E dos mor to s as cinzas r e a n i m a d a s : 
El la-só j u n t o á cruz ern pé sus t inha 
O ar , c a mages tade de r a i n h a . 
Seccos os olhos seus, sereno o rosto. 
Q u a l u m rochedo ao m a r , e ao vento exposto. 
Sendo q u e i n t e r n a m e n t e a magoava 
f é r r e o g u m e de dor , q u e a a p u n h a l a v a . 
Ta4 de longe dos muros a c i d a d e 
Mostra t r anqu i l l a es tar : mas na verdade 
Den t ro do seu recinto ferve t u d o ; 
P r o s e n t e - s e u m m u r m u r i o vago , e rudo 
De ar tes , plei tos , c o m m e r c i o , e um gyro insano:; 
Sem fa l l a r nas paixões do pei to h u m a n o . 

í í a nos e rmos do espaço u m volumoso 
Planeta, d e vapor s e m p r e nub loso . 
O n d e os raios do sol p o u c o c lareain 
Pe las f u m a ç a s t ú r b i d a s q u e o n d e a m 
Os vulcões, que alli f e r v e m . Tão ingentes 
M i a s m a s d c i t a m , que da terra as gen tes 
T e m padec ido j á , se o ar sc empece 
Da pú t r ida infecção, q u e d 'a l l i desce. 
A q u i pos tam-se os d ragos de e m b o s c a d a , 
P o r s u r p r e n d e r a p o m p a d e s c u i d a d a . 
Assim no i m m e n s o m a r p i r a t a Sorte 
E m si lada espre i tando; de M a v o r t c 
O ferro globo s ib i lan te e m p r e g a 
Sobre i ncau to baixel q u e alli navega . 
A q u i e x l r a h i r a m dos volcôes a rden tes 
De enxo f r e , c inza , e sáes, i ng red ien te s ; 
E assim m e x e r a m , e t aes voltas lhe d e r a m 
Os chimicos do cál ios , que eonipozera iu 
Este pó des t ruc tor , q u e t an tos darnnos 
Cauzado tem aos mizeros h u m a n o s . 
E ' de en tão , que se d a t a no p r o f u n d o , 
Q u a n d o uasceo s e g u n d a mor te ao i n u n d o . 

Ja vão t en ta r nos bronzeos i n s t r u m e n t o s 
Os seus su l fu reos , i n f e r n a e s inven tos 
F o r j a m e n o r m e t u b o , q u e a c e n d i d o 
Com o pó ex tourou : o g r a n r u i d o 
Os fez r i r : e d 'es ta a r t e nasce á t e r r a 
A b o m b a r d a m e d o n h a cm p a z , e em g u e r r a . 
T e n t a m depo i s pane l l a s e m p r e g a n t e s 
De m e t r a l h a m o r t a l , q u e c rep i tan tes 
V o m i t a m na explozão mi lhões de mortes 
P o r va r i a s pa r t e s , por d iversas sortes. 
Docas de logo mi l são i n v e n t a d a s , 
Nas f o r m a s , e t a m a n h o s va r i adas 
Feros t r abucos , longas escopetas , 
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A c a b a d o o cor te jo , dc concer to 
Curtas clavinas, grossos b a c a m a r t e s : 
Ma i s fortes Égides dos bravos m a r t e s . 
Invenções i n f c r u a e s , artes g u e r r e i r a s , 
Da fera i ib i t ina m e n s a g e i r a s . 

Ou a es o cyclopes , q u e d e s c e n d o , c a l çando 
Os malhos em c a d e n c i a , i am m a l h a n d a 
Nos metaes: a c o m p o r á s a r m a d u r a s , 
Que Acc ida l i a a l c ançou p o r mil t e r n u r a s 
])o sordido m a r i d o , po rque a r m a d o 
Fosse o t ro i ano h e r o e , seu en t eado ; 
Taes es tavam os monst ros d e n e g r i d o s , 
E m d iversas m a n o b r a s en t re t idos . 
Uni l ima o b ronze ; aquel le puxa o fo l ie : 
Es te do fogo o fe r ro e m b r a z a , e niolle 
T i r a co' as mãos : estoutros na b i g o r n a 
B a t e m , r e v i r a m ; mo lham n ' a g u a m o r n a . 
M u i t o s es tam c"os braços regaçados 
B r o q u e a n d o os cyl indros to rneados . 
E d 'es ta sor te vazos mil f u n d i r a m 
A o pó fa ta l , que a p o u c o d e s c o b r i r a m . 

E r g u e r a m além d'isto as m a g a s ar tes 
Tio logar por d e f e z a b a l u a r t e s ; 
Grossas m u r a l h a s , torres, ba te r ias 
Gargan tes de vu lcano , a r t i lhe r i a s . 
D'ellcs depois os homens é, q u e h o u v e r a m 
Es t a ar te ma tadora , a q u e m poze ram 
D e tact ica de fogo o honesto n o m e , 
Que a h u m a n a geração c r e s t a , c consome. 
Tac t i ca , que a b r a z a n d o o c a m p o , e os mares , 
Y a e devas tando os homens a mi lha res ; 
Com tal f u r o r , c o m sanha t ão r e n h i d a , 
C o m o s e f ò r a longa a cur ta v ida . 
P o r toda a sorte emf im d e a r d i s , e enganos 
T e n t a m opor - se aos choros soberanos . 
Oh c e g u e i r a f a t a l ! Oh t e i m a e s t r anha ! 
Como se contra Deus ha fo rça , ou m a n h a . 
Dezer tores do O l y m p o , a?tros c a b i d o s , 
P e l o o r g u l h o , os exemplos a p r e n d i d o s 
A ' custa de tão misera exper icnc ia , 
Não vos d o m a r a m inda essa inso lênc ia? 
Mas t u , s u b e r b a , és t a l , cousa pasmosa! 
Q u e q u a n t o mais ca lcada , ma i s t e imosa . 

Já d a s por tas dc bronze t o r r e a d a s 
"Vão s a h i n d o n a m a r c h a aece le radas 
A s cohortes do Estyx: t r e m e m nos ares 
N e g r a s b a n d e i r a s : tubas mi l i t a res 
F a z e m tudo a t r o a r . Nunca se v i r a m , 
Q u a n d o os paúes Nilot icos c o b r i r a m , 
A s dez p r a g a s , d e insectos m a i s enxames ; 
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Q u e ora do Di te as legiões i n f a m e s . 
Já oseneos cy l indros su l furosos 
Na explozam, e rug idos espan tosos , 
Nos celestes espaços r i b o m b a v a m , 
D a s ignivomas b o m b a s , que a r r o j a v a m . 
Conheceram os A n j o s , q u e a a n a r c h i a 
Do in fe rno v i n h a agua r sua a leg r i a . 
Como se o seu des t ino fòra o elléilo 
D e u m so lar , q u e não t em prazer pe r fe i to . 
O u triste c o n s e q u ê n c i a , e fé r reo f r u c t o 
D e u m c r ime or ig ina l , de u m pa i c o r r u p t o . 

Bem p o d e r á , a q u e r e r , por tudo e m ter ra 
A V i r g e m , c u j o acccno o Oreo a t t e r r a . 
M a s , ou p o r q u e in ten tava c o n f u n d i d o 
V e r o o rgu lho do i n f e rno ; e que vencido 
Com todo o seu rancor , poder , e f ú r i a 
Fosse dos poucos seu , que é mais i n j u r i a ; 
O u porque j á i n sp i r ada conhec ia , 
Q u e opportune) favor doCéo descia , 
E que imprev is ta c iní im q u a l q u e r v ic tor ia 
Dava aos A n j o s mais g r a ç a , a Deus mais g lo r i a : 
O certo é , que indiíTerente olhava 
A m a n o b r a i n f e rna l , que P i n t o a r m a v a . 

J u l g a m - s e poucos , e com pouco a b r i g o 
Os celestes á vista do i n i m i g o , 
« Divina g u a r d a a n g e l i c a , e x c l a m a r a m , 
« Cujos ra ios no abysmo j á a r r o j a r a m 
« Da sube rba os d ragões ; s e é esta e m p r e z a 
« T u a , t u a t a m b é m seja a defeza . 
« Salva o decoro t e u , que esta vic tor ia 
« E' u in sacro dever de t ua g lor ia . 
« Náo d iga por lud ib r io o cáhos s a n h u d o , 
« Que é o Deus dos A n j o s ? N olle escudo 
« Não t em: e assim teu n o m e tão sag rado 
« Seja no Fxtyx dos monst ros b l a s f e m a d o . » 
Isto d i to ; eis se ap re s t am de concer to 
As hostes repel l i r ; q u a n d o no ape r to , 
Oh escudo do Céo, que n u n c a f a lha ! 
Antes d e d a r - s e a hor r i sona ba ta lha , 
Chega o Nunc io do O l y m p o , o e n v i a d o 
M i c h a e l , que o cáhos vendo em massa a r m a d o 
Aos collegas b radou :» Não ha p e r i g o , 
« E i s - m e a q u i , não te inaes, vede o cas t igo : 
« Vede como u m a g e n t e só do E t e r n o 
« Calca aos pés o rancor de todo o i n f e r n o . 
« D e i x a i - m e essas fa langes revol toesas , 
« Indóce is a mil quedas vergonhosas : 
« Vu lgo sem b r io , s empre d e r r o t a d o , 
« N e m por t an tas de r ro t a s assizado. 
« De ixac -me , pois que já por m u i t a s p a r l e s 
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« Fiz a r ras tar o pó seus es tandar tes : 
Balas a rden tes , ferreas p a l a n q u e t a s , 
« Qual f u m o em ven to , q u a l e m fogo a he rva . 
« P e r a n t e mim é tudo débil pa lha , 
« Que ao leve sôpro do tu fão se espalha. 
« Se co' as aguas lustraes podem h u m a n o s 
« At t e r r a l -os , nós entes Soberanos 
« Não poderemos mais? Nós escolhidos 
« Mensageiros do Ete rno , c a elle unidos? 
« Podemos.» Dissc.c bravo ,e cm chammaaccezo 
Brande o ferro fatal , e com tal pezo 
Baquea no tar tareo nevoeiro. 
Que elle só vale u m bata lhão inteiro. 
Os olhos e ram fogo, ira o aspeiío, 
Raios os braços dous , coragem o pr i t ), 
E contra as fúr ias do Oreo embravec idas 
Leão, que a tasa lhando espavoridas 
Ovelhas vac. Já mais se vio na terra 
T ã o destro mi l i ta r na ar te da guerra , 
Se os batalhões ferozes cá do m u n d o 
Experto elle m a n d a r a , e f u r i b u n d o , 
Maio r , que este R o m a n o , ou P e n o , asscllo, 
Que nunca fora Cezar, nem Marcello. 

Segue o exemplo gent i l , e assim fazia 
A milícia immor ta l , de que era gu ia . 
Súbi to dando sobre os scclerados, 
Que com golpes fataes satri coifculcados. 
Fe rvem os dardos , chovem as lançadas , 
Cruas fer idas , feras estocadas; 
É tudo confuzão, tudo b r a v u r a . 
T u d o se encon t r a , t u d o se mis tu ra . 
T a l no tu fão do vento r epen t ino 
Ra tem portas, o p ó g y r a e m cont ino . 
En tenebrece o Céo, c m u m ins tante 
T o l d a - s e o ar , ha pouco i n d a br i lhan te . 
Debanda-se o redi l , fogem pastores. 
Rale a f r u c t a no chão, rompem-se as (lores, 
E das arvores sobem pelos ares 
E m turbi lhões, as r amas a mi lhares . 

« F u g i , sombras aer ias , (exclamava 
O Anjo exterminador) f u g i óh brava 
« Phlegctonlca ca terva , que o rugido 
« Do Leão de J u d á tem jã vencido. 
« Dizei ao vosso rei , que deixe o m u n d o , 
a E cuide só das trevas do p r o f u n d o 
« Que a se prost i tui r foi a pa r t i lha , 
« Que ganhou- lhe a suberba sua filha. 
« Dizei, que aqu i não vam as negras fú r ias , 
«Que 110 cáhos so f f remseus gri lhões, e in ju r ias . 
« Que aprenda a se h u m i l h a r já desde agora 

« A ' m ã i do seu Senhor , sua Senhora : 
« Cuja sombra em Eden , se só possivel. 
« Lhe foi tatal ; verá , q u e é mais terr ível 
« O vivo Or ig ina l : e que se abs t enha , 
« Sc é que a novas desgraças não s e e m p e n h a . » 
Disse: c os monstros bat idos evadindo, 
Como chuva no cáhos foram cahindo . 
Tacs as nocturnas aves vam-se embora , 
Mal que assoma no Céo t i tonia a u r o r a , 
Buscando a escuridão, e não soffrendo 
O pharol , que as des lumbra , e vem nascendo. 
Livre o campo, o j a r d i m , o apr isco, ludo 
Do agudo guincho seu, do dente agudo. 
Ou tacs nas salas fu lg idas fenecem 
As trevas, q u a n d o os círios amanhecem: 
Rút i los a br i lhar lustres custosos, 
Das artes os tropheos mais orgulhosos; 
E tu . muda poesia, alta p i n t u r a , 
Que és da nivea parede a formosura . 

Em fim pagando es taãocom mil supplicios 
Seus preversos ardis , seus artifícios. 
Po rque no lar do hor ro r , e da desordem 
Estas fúr ias se i r r i t am, e se mordem, 
Como leões raivosos, e sedentos , 
Se abor t am, ou n a u f r a g a m seus in tentos . 
Eis os prémios aqu i , e os condemnados . 
De que eram de seu a m o esperançados, 
Em u m golpe de vista se faz tudo; 
O ar se aliza. o vento lieou mudo : 
Diss iparam-se as nuvens , o Céo br i lha : 
T o r n a a virgínea paz, que é sua filha: 
Em throrio azul celeste a calma desce, 
E a horríssona borrasca se evaece. 
Passa o bem ao pezar, que dissipado 
E' menor , que o prazer , o mal passado. 
Então r 'o a Virgem o Nuncio reverente, 
As com missões encheo do Omnipotente . 

Saibam porém as gerações do m u n d o , 
Que depois que as estrellas 110 rotundo 
EsteIIitero polo tem o impér io 
Sobre as nocturnas s o m b r a s doemispher io , 
Depois que o m a t u t i n o , e croeco e tonte 
Puxa o carro , de a l jôfar no horizonte; 
E as sombras dissipados seus horrores 
Der re t em-se cm orvalho sobre as dores; 
Depois que a onda i rada quebra a fú r i a 
IN a movediça arèa , sua in ju r ia ; 
E á voz se h u m i l h a , que lhe diz possante: 
« P a r a a q u i , não escoes mais avante;" 
Nunca cm Deus se adorou t a n t a bondade, 
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Nunca cm moilalsc vio tanta humildade. 
« Vereis já dispensar-se esta caterva, 
Assentaram os Anjos ser acerto 
Levara casta Mãe do alto Messias 
Ao logar, onde estão Enoch, e E ias, 
Porque fossem co' a vista recreados 
Tão santos pães, varões tão sublimados. 
Pois que de longe tinham já previsto 
Nas figur&s da lei a Mãe de Cltrislo. 
Vissem lambem de perto e de passagem, 
O proprio original, depois da imagem. 
Agradou o conselho; f e r m e n t e 
Ninguém se oppoz, mas antes geralmente, 
Obtida a faculdade da Kainlia, 
Para lá tode. a pompa se encaminha. 

Quanto é doce a virtude, quando alcança 
Tocar a meta. extineta já a esperança! 
È nada a liscta antiga transitória 
Em razão do prazer, que dá a victoria. 
'1 ransmutam-se os espinhos, e os rigores 
'Em mar de gostos, em vergeis de flores. 
N esse instante risonho, extremo instante, 
Quizera mais perenne. e exuberante 
A tortura da mal fadada vida, 
Que coroa alcançou-lhe tão sobida. 
Eu ião, qual folha seeca, a realeza 
Do; sceptros se lhe antolha; a van riqueza, 
Deosa deargila vil, que o cego adora, 
Por quem se avilta o avaro, o louco chora; 
A fortuna, seus risos, suas flores 
Com as palmas dos bravos vencedores, 
E tudo sonho vão, que se esvaece; 
Kiia só (iea, tudo o mais perece. 
O mesmo excelso Hei do ethereo assento 
Ordena se lhe faça o acatamento: 
E seus ministros, iinmurtaes bellezas, 
Sam os Nuncios lieis de laes empreza. 
O' destino feliz! ó gran ventura! 
Dignada inveja na maior altura! 
O virtude sublime! O dons preclaros! 
Porém fatal cegueira! Se são raros. 
Os que o preço conhecem, que a sublima; 
Quanto é mais raro o numero, que a estima! 

CANTO T E R C E I R O . 

ÁSiGUMKNTO. 

Descri peão do Paraíso, onde estam Enoc, 

e Elias. Um ligeira esboço da sua missão. 

Pratica, gue teve o prophefa El;as caiu a se 
nhora, em (pie lhe provi sua isempção d 

culpa original. Elogio, que lhe fez o putri-

arrha Enoc- Eiiifnn rogam lhe, </ue lhe narre 

sua morte, c sea /Wumpho. 

Ha rio seio do immenso uma paragem 
Escondida aos morlaes ; do Céo imagem 
Logar santo, ditoso, sem pezares, 
Onde os prazeres gyram a milhares. 
Habitação da paz, solar do rizo, 
E com razão chamado paraiso. 
Acolá se entrelaça, como a liéra 
Co' rico outono a olenle primav era. 
1'rescos sempre os matizes da campanha 
De perenne verdor, de graça estranha. 
Não acudam a vista n'estes prados 
Arvoredos por ordem alinhados: 
Nem marmóreas columnas soberanas 
De varias ordens gregas ou loscanas. 
Nem maquinas bydraulicas que as puras 
Aguas deitam por varias mil figuras; 
Só reina a natural simplicidade. 
Que excede sempre a arte em magestade. 

O Muza, dá a meus versos a doçura 
Dos fructos, de que vou dar a pintura; 
A manga doce, e etn cheiro soberana, 
(Jue imita o coração, no galho ufana, 
De uni lado a cróeea cor c fulva exalta, 
Do outro lado porém retrata aqueila 
(Jue o pudor chama ás faces da donzella. 
Pendendo estão d ts ramos verdejantes 
Os ca jás , a saúde tão prestantes. 
Uns atnarellos e outros encarnados, 
Das gostosas castanhas coroados. 
Tal ismans, que lè. s deo a natureza, 
Por não se fascinar tanta helieza. 
Odoríferos jambos coroados 
Alvejam na vergontea apinhoados. 
Negreja o liso abrunho, involto em lucto 
O qual da Syria veio: e o débil fructo, 
Oue la deCeeasutha o nome toma, 
Por Lucullo trazido á velha Roma. 
Entre as folhas gigantes laceradas 
Dos bauenaes espessos arranjadas 
Lourejam suas filhas, aguçando 
O apetite e os olhos afagando. 
Dos folhudos festões estão pendentes 
Pelo tronco trepando, o- recendentes 
Fructos da agreste flor, quadro imita nte 
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Di) ma r ty r i o , c pa ixão (lo u m Deos a m a n t e , 
Gemem emf im as a rvores curvadas 
Com o pe/.o das f r u e t a s sazonadas . 
Do l imão v i rg ina l , da a u r e a l a r a n j a , 
Pomos d oi ro ta lvez , <{ue cm vossa g r a n j a 
l l i spe r edes zeláveis: mas colhidos, 
São por T y r i n t h i o a E u r i s t h e o t razidos . 
No mesmo r a m o e n c a n t a a f o r m o s u r a 
Da f r u r t a em l lor , d a verde ou j á m a d u r a : 
M o s t r a n d o a na tu reza a q u i r e u n i d o , 
Q u a n t o n ' ou t ros sazões tem r e p a r t i d o . 
Tal m a t r o n a f e c u n d a em proles bel las 
Núbeis t e m , u m a ao collo e o u t r a s pue l l a s . 
As ' i rn n ' u m q u a d r o so p incé i s mu i babe i s 
Dezenham mi l objectos de le i táve is . 
Assim por S a n ' J o a o , no mez nevado , 
Depois do esbulho teres s u p p o r t a d o 
D e luas r a m a s velhas , ó rose i ra . 
Aos astros te ap rezen tas l i songe i ra , 
Q u a n d o as novas de rosas mil enxer tas ; 
H u m a s i nda e m botão , o u t r a s já abe r t a s . 

Ern vam nedeos racirnos a enc respada 
V i d e . q u e com o o l m e i r o está casada 
A ' luz phebea e x p õ e m , t a n t a r iqueza 
Ai! da p o m p a é t r o p h é o , é só bei leza. 
Al ígero c a n t o r da c therea es tancia 
Apenas p rova pa r t e da a b u n d a n c i a . 
Ta l era a sorte de ou t r a s m u i t a s f r u e t a s . 
Sempre das mãos in tac tas , e i n c o r r u p t a s . 
Ta l a da p i n h a , q u e t razida ou t rora 
Do Kóó paiz , berço da a u r o r a , 
Com seu nec t a r suave t o r n a escravos, 
Abe lhas do m o n t e í í y b l a , vossos favos. 
Ta l a t u a , a i i anáz , ras te i ro e ba ixo: 
Mas q u e tens por corôa alto p e n a c h o , 
E vest ido de e scamas , q n a l gue r r e i ro , 
Um hál i to b a f e j a s l i s o n g e i r o . 
Nem ba ixo te reputes desl ionroso: 
Tal de Carlos o p a i , m a s foi f amoso . 
E o b r avo lá da F .math ia , n-a es ta tu ra 
A p o u c a d o , foi raio da b r a v u r a . 

Sem d a r accesso á P h ó b o a in tonsa c o m a , 
Os bosquos todos sam t roncos de a r o m a , 
Seus r amos e levando nos áres p u r o s . 
Ao vento indóce i s , ás bo r r a scas du ros : 
T u d o , q u a n t o p e r f u m a o a m b i e n t e , 
l í a l s amos , cane l l a , incenso a r d e n t e , 
E tu , cedro odor í fe ro , que exhalas 
E r a g r a n e i a , a r d e n d o n a s Circéas salas; 
Q u a n d o do I thaco ossocios lá c h e g a r a m , 

Que eiri ursos pela maga se vo l t a r am. 
A cytiirea pro le c r iminosa . 
Do bello A d o n i i m ã i , toda chorosa , 
L e m b r a d a i nda do c r ime , ali gote ja 
A l a g r i m a ge l ada , e bem fazeja . 
Vegeta a r a m a , e a folha p e r f u m a n t e , 
Corn que D a p h n e r o u b o u - s e ao cego amante» 

Negros picos, e f r agas se avis tavam 
Que ao longe os ceos serenos tope tavam; 
D o n d e se d e s p e n h a n d o c rep i tan tes 
Alveos de var ias l y m p h a s c scumantes : 
V i n h a m d o r m i r nas f ra ldas , e c a m p i n a s 
Sobre leitos de areas chrys la l l inas . 
T a n q u e s bo rdados d o mat iz de F lora , 
Doce a t t r a c t i v e do can to r da a u r o r a . 
P r a t e a d o s pe ix inhos a g i t a n d o 
As c a u d a s , pelo f u n d o es tam b r i n c a n d o . 
Pelos p rados l loriferos s e r p e a m , 
F lumee tando o ma t i z , de q u e se a r r e i a m , 
P e r e n n e s a g u a s , fontes p e r e g r i n a s , 
Quaes l i qu idas r iquezas a rgen t inas . 
Ro lando vem corn ellas pelo f u n d o 
Folhetas d ' o u r o ; e t u d o , q u a n t o o m u n d o 
E m proço t em; o r íg ido d ia rnen te , 
O r u b i , que da brasa é semelhan te ; 
A amat í i i s ta , a chrysol i ta , a t u r q u e z a , 
L a p i d a d a s da p ropr ia naturezíf . 

As m a r g e n s dos r ibeiros sam teçumes , 
Q u e o ar incensam com snblis p e r f u m e s . 
R a s t e i r a madres i lva , hervas cheirosas, 
Do fresco orvalho sem cessar chorosas. 
Ass im corno na seda , ou r ica teila. 
A agu lha br inca da genti l donzel la ; 
Tecendo com mil fio>, e mil cor >s 
Pr imorosos p a d r õ e s , vários lavores; 
Ta l era d 'estes p rados a p i n t u r a . 
Que das aguas recebem a f r e scu ra . 

A l l i , p u r p ú r e o c ravo , tu vegetas 
Sem sent i res do Sol a rden tes seitas. 
Sempre f resco, e b r i l h a n t e , s empre in te i ro , 
E te rna a tua côr , eierrio o cheiro. 
E t u . sol dos j a r d i n s , rosa e n g r a ç a d a , 
Que j á n a T y r i a ertr, s u b l i m a d a . 
Os ten tas , de R a i n h a côr a p r e m i n e n c i a 
A vegetar alli t an t a exeelencia 
Ostentas que em bellesa inda as mais lieüas 
Vences , como no Céo P h e b e a?- estrel las. 
Vecêja de H i e m e n a e s t r anha p l a n t e . 
Cu ja a m ê n d o a tor rada o gosto encan ta . 
A llor, que desabroxa só n o c t u r n a , 
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E se aggrava ao r a i a r a luz i l i u r n a . 
E a triste ern eór t a m b é m , q u e m a t i z a n d o 
De rouxo o p r a d o , á I g r e j a está imi t ando 
I\o t e m p o , em q u e na c inza a m a r g u r a d a 
Chora do esposo a sccna já passada . 
A m a g d o n i a t h u r i c r e m a , q u e incensa 
Do grão T e m i s t i t á o a r i b a extensa : 
D e ( |uem a í lorecencia d á t a os a n n o s , 
E épocas m e m o r á v e i s dos pa izanos . 
O amare l lo I p ê , t ão l i sonje i ro 
Nas r ibe i ras do p lác ido J a n e i r o : 
P r e z a d o berço m e u , q u e fez a sorte 
I ) > au r í f e ro Brasi l o cen t ro e a Cõrte. 
P o r cu jas m a t a s , solidões a m e n a s 
T a m b é m correm Casta l ias : e as Camenas 
A o som das c i lha ras d o P y l h i o louro 
Aíf inarn vozes, c a n t a m versos c! oiro. 
T a m b é m do alpestre Corcovado descem 
P e r e n n e s a g u a s , que não d e s m e r e c e m 
As que b o r b u l h a m sobre a area fina 
Do talco a rgenteo , lá na Caba l l ina . 
Br i lha cmf im a f amí l i a toda em s m n m a 
I»a ba l samiea F i o r a , q u e p e r f u m a . 
Diversa nas especies, e figuras. 
G r a t a nos cheiros , l i nda rias p i n t u r a s . 
A n e m o n e s , j a s m i n s , goivos, acantos , 
Roxos lirios, p ; r p e t u o s a ina ran tos ; 
Cu ja s faces os Zéfiros b e i j a n d o . 
Y a m lascivos o ár e n b a l s a m a n d o . 

Não menos b r i l ha e os tenta , que o de F l o r a , 
O a lado e s q u a d r ã o , q u e cila n a m o r a . 
P e l a s m a r g e n s do l ago , c m passo lento , 
P r o c u r a a n ivea garça o seu sus ten to . 
G e m e a casta ro l inha lá da incul ta 
B r e n h a , q u a n d o o calor do Sol avu l ta . 
Curvada com seu pezo, sobre a esp iga 
.lá loura do^arrozal , a doce in t r iga 
M o d u l a o cole i r inho, e lá do r a m o 
D a aroeira r e sponde o g a t u r a m o . 
Sobre u m t ronco d e s p i d o o em paves a do 
P a v ã o eis que escurece co ' dou rado 
Dos olhos do pas tor e Delias p in t a s , 
M e n s a g e i r a de J u n o , as tuas. t in tas . 
C ruzavam pelo a r , b e m c o m o (lores 
A l í g e r a s , a l ados de mil cores. 
D i r í e i s , q u e a b r i l h a n t e p r i m a v e r a 
D e i x a n d o o p r a d o , mat izava a e sphera . 
O p e q u e n o col ibr io , esta ave r a r a ; 
T r o p h é o na p e q u e n e z da M ã o , que a o rna ra , 
Ostenta o peito d o u r o ; e e s v o a ç a n d o 

Com sussur ro c t r e m o r , a n d a l i bando 
O nec t a r , e du lc í ss imos sabores , 
Que encer ra o cálix das mel l i l luas flores. 
P y g m e o na esphera das gen t i s volantes , 
Se na esphera das aves ha g igan te s . 
Y e - s e o n i n h o co' bico o p a s s a r i n h o 
T e c e r , só da consorte o a lado a r m i n h o 
Soccorros t r n ; e na cruel f a d i g a 
Ser o pei to o campaço o ins t in to o b r i g a . 
P o r é m nas d imensões com tal dèstresa 
Que não céde ao Oconie t ra ern cer teza. 

A q u i paixões não h a , não ha c u i d a d o s , 
Nem desejos de gloria i l l imi lados . 
Nem c iúmes de a m o r , e a van cob iça . 
Q u e o fogo da ambição ao peito a t iça . 
Não soam bronzes t r i - t e s e agoure i ros . 
Das pompas Sepulcraes mil p regoei ros . 
ISem o rouco t a m b o r bell ico: a b a n d e i r a 
Não t r eme em bata lhões ; nem t u , g u e r r e i r a 
T u b a . desper tas com teu som t i r a n o 
O povo a esperd içar o s a n g u e h u m a n o . 
T a n g e a v i rg inea paz , b a l h a a a legr ia , 
Ou se recolha o Sol, ou nasça o d ia . 
S o m e n t e só a o gorgear das aves , 
Cujos rec lamos são, e échos suaves . 
Dos P a d r e s a h a r m o n i a em doces hynanos, 
Do ser i n t e rmináve l melros d inos . 
Met ros doces, g r ãd i l oquos , a lçados , 
P o r c i l e s concebidos e r i m a d o s ; 
Que na g lor ia , em que e x u l t a m , não desprezam 
As filhas da m e m o r i a , antes se prezam 
D e c n l t i v a r esta a r te p e r e g r i n a , 
Q u e com sub l imes dons , com voz d iv ina 
E te rn iza a v i r tude , e Omnisc i ênc i a (encia . 
Do ser , que é mesmo a g lo r i a , (• m e s m o a Si-

O triste e n c h a m e das doenças m a g r a s , 
E as sa iu t i fe ras po tagens a g r a s , 
Que tu p h a r m a c i a provida e x c o g i t a s 
Acolá não se e n - o n t r a m : taes desdi tas 
Dezc r t am deste c l ima ven tu roso , 
L e m p r e s a l u b r e , sempre vigoroso. 
T a m b é m ignora o i nnocen t s sólo 
A in t r ga da c h i c a n a , a f r a u d e , e o dolo, 
A féa ingra t idão , cuja torpeza 
D e s h o n r a a m e n t e . c m a n c h a a n a t u r e z a . 
E a fome , q u e a c o n s e l h a se rnpreo crime; 
E outros , de que se o m u n d o n u n r a exime. 
Já mais alli se vio lá no hor izonte 
E r g u e r - s e a nuvem roxa atraz do m Jri te: 
Que gé ra com e s t r a n h a brev idade 
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T r i c u l c a c l i a m m a , horr ível t e m p e s t a d e . 
So bafe ja urn favonio m e i g o o b r a n d o , 
O u ç o ar a l a g a , e q u e d j quando cm quando 
í ioliçoso derrama das fo lh inhas , 
ívii r iquezas de a j o f a r mi l gol t inhas . 
Nada einliai ha de quanto al l l ige e a l e i r a , 
M ' reno sempre o ar, serena a terra . 

Não direi que no â m a g o da annosa 
S u a se esconde d ri a da f o r m o s a . 
O n e os trave-so- eapripedo.s dão saltos 
v i c a m p i n a , a l te rnando bai les a l tos . 
Q u e os na peas, b r i n c a n d o pelos prados, 
Seus l i sos lhes c o n s a g r a m , seus agrados , 
' sem que velho S i l e n o , h o n r a n d o os velhos 
Di cl a ao joven Thio i i eo a lmos conselhos. 
Noo. so pre-i leni an jos tutelares 
One do lugar dissipam o- pe/.ares. 

Nunca os j a rd ins da lama ce lebrado* 
. ; .unais Coram com este e q u i p a r a d a - . 
\quelle entre os 1'heaces a p p l a u d i d o . 
E do r.rgoíieo evsiie e n c a r e c i d o ; 
C a n s e - s e a musa , e tique ciní im cansada 
5)o cantor esmyrneo , a este e n a d a . 
;:' se o u t r o , quo ostentara a realeza 
No soberbo festim, e a grão r iqueza 
Do consor te de Esther, e houve a cu iura 
De mão* seeplr igeras ; i: van p i n t u r a . 
O T e m p o de T l i c ssa l ia , q u e escaldara 
O u t r ' o r a o estro, dos que a lyinpha clara 
í ieberain do A g a n i p p e , e do P a r i.". ' . ; 
Ao pe de>to painel é vacuo prazo. 
Vós m e s m o , que a pezar da grão carre ira 
Dc see ' los desaseis, vista fagueira 
Ao M a c e d o n i o destes ó i inmensos 
í íabylonios vergeis , 110 a r suspensos ; 
V ó s sois b r i n c o i n f a n t i l , sois m e r o ris 1, 
A ' vista deste iliustre paraíso 
B i s c o do a r c h i l e e t o r q u e sem compasso 
Curva l inha t raçou no ethereo especo, 
f e l i z h a b i t a ç ã o , se cá n o m u n d o . 
Ou se fóra do c e o , painel j o c u n d o 
P o d e s s e h a v e r da b e m a v e n t u r a n c a ; 
T u fora a copia so , so s e m e l h a n ç a . 

Ern grutas de a l a b a s t r o , mat izadas 
De rosas , por j a s m i n s e n t r e l a ç a d a s . 
H a b i t a m em perennes a legr ias 
Os santos anc iões E n o c e Elia». 
Acolá não so ve ouro , ou d i a m a n t e s , 
N e m lagr imas i n c m n o n i a s r u t i l a n t e s , 
Nem tropheos de estruetura alta e subida ; 

< »110 nisto não está o prazer da vida. 
Dourados tectos , pavilhões eustosos . 
T a m b é m cobrem suspiros a m a r g o s o s . 
I ) r u a r a a lapa a madre natureza 
De nobre gosto , mas c o m s ingeleza . 
E m a viila fecunda, alta e, reinosa, 
i io luzidios pesos orgulhosa , 
V e r d e j a n t e docel alli tecia 
Imporvi<> aos raio:, do fanal do d ia . 
Á u r e a s prisões pendentes não br i lhavam 
D.' al ígeros gentis , nem precisavam : 
One 11a vide milhões ( l is tes cantores , 
T e c e n d o ninhos , o nutr indo amores , 
Com p e r p é t u o s t r inados dos raminhos 
Lisor .geáu de c i m a os dons visinljos. 

Al l i plantada estranha arvore estava, 
( "nica e s ingular que se c h a m a v a 
A a r v o r e da innocei íc i i ; abas tec ida 
De folhas d ouro, grossa, annosa c erguida . 
No r,lula-.io da copa alta e s o m b r i a , 
Oual frondosa jaquei ra parec ia . 
Neila se a n i n h a m leves e contentes 
Os dons que o ceo envia aos i n u o c e n t e s ; 
Cu jo gorgeio vario e amigáve l 
Soava a confusão, ma- deleitavel . 
Sa l tam por entre as folhas as riquezas 
Inelfaveis da graça , que as tristezas 
Costumam dissipar dos peitos j u s t o s . 
No receio de errar s e m p r e entre sustos. 
Os sonhos rápidos, q u e e m seus grosseiros 
Leitos duros ade jam l isoitgeiros 
T r a z e n d o - l h e s dc noite a phantas ia , 
Q u a n t o pensaram sobre o ceo de d ia . 
Voão também as a legrias puras , 
Que os tornam insensíveis ás t o r t u r a s : 
E o s desejos celestes atrevidos, 
Na cor das azas r u b r o s ; os gemidos 
Do tes temunho são ila consc iênc ia , 
Oue é o brasão e a g lor ia da i n n o c e n c i a , 
E , sua filha, 11 paz, que acode ao rosto , 
E excede 11 todo vão terreno g o s t o . 
P e r e n n e fonte mais r i sonha e c lara 
Do que quantas 11 f a b u l a s o n h a r a , 
A l l i está sempre, e s e m p r e l a c r i m a n d o , 
P o r entre areas d ' o u r o senpeando. 
Q u a n t o matiz reveste a vernal flora 
Que o povo alado de AristhfiO n a m o r a . 
Com suave per fume e mil e n c a n t o s , 
T h u r i c r c n i a n d o estão aos varões santos . 
Varões raros, varões assigrwlados, 

< 1 
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P o r Decs alii rel idos e ' g u a r d a d o s 
P a r a os fins que elle sabe, e eslão à espera 
Dos destinos, que o ceo delles fizera. 

La no fiai dar. idades , q u a n d o o m u n d o 
Caduco e a de l i r a r fo r n ' u r n p r o f u n d o 
Abysrno de m a l d a d e s s u b m e r g i d o , 
i; o Senhor de m u i p o u c o s c o n h e c i d o ; 
Q u a n d o o c r ime sem pe jo , i m p u n e e velho. 
Su rdo for da v i t t u d e ao são conse lho , 
E a vil d e g e n e r a d a h u m a n i d a d e 
Ueconliecer d e c o r o e p r o b i d a d e ; 
I ' m m o n s t r o surg i rá no rocio d is to , 
D e n o m i n a d o a bes ta , ou An t i -Chr i s t o . . 
Celcsto! Q a e blaspherrio, e sem respeito 
Ousa rá d i s p u t a r t odo o di re i to 
So p r o p r i o do E t e r n a l , como vopores 
N a b a t h e o s , t e m i d o , a l tar a d o r a d o r e s . 
Seu impér io fa ta l será disperso 
Nos dous polos, que aba rca o universo. 
Seus ba ta lhões cruéis , quasi sem con to , 
Como fo lhas do bosque , a g u a s do pon to , 
i rão r a p i d a m e n t e a s sobe rbando 
Os Ínco las do g l o b o ; aos pes c a l cando 
Os povos ba reaes , a o n d e mora 
A gente que p r imei ra salva a a u r o r a ; 
O s q u e P h e b o no m a r vem sepul tado ; 
A.-juelles onde sopra o conge lado 
A u s t r o , e as inhosp i t a s l o n g í n q u a s i lhas, 
Da m a d r e terra as cnge i tadas filhas. 
O triste, que o ferrete e o nome i n f a m e 
Do mons t ro em si negar , um novo enxame 
De males sof f rc rá , tão espantosos 
Q u a e s n u n c a v i ram sec'los desdi tosos. 

Com esta hyd ra t rucu len ta e fia 
T e m de sahir dos dous heroes a arõa . 
M a s e i n q u a n t o não chega , o voto a rdente 
D e s a f o g a m dizendo : « O h ! se decente 
Fora ao f r a c o mor t a l c h a m a r f u t u r a s 
Desgraças , por t i ra r del ias venturas , 
Quizc ramos ja ver o fim f a d a d o , 
De nossos sacr i f íc ios co roados . 
T o d a v i a , c rue l , se os nossos votos 
P o d e m j a iut ' ressar t e m p o s r e m o t o s ; 
Se nossas vozes Candidas e puras 
J a r o m p e r o u s a m as ba r r e i r a s d u r a s 
Do teu solio f a t a l , com ancia incrível 
.Nós te i m p l o r a m o s , sem q u e o ma i s terrível 
T r a c e s de esquis i t í s s imos to rmen tos , 
Cruzes, r o d a s , p u n h a e s , brase i ros lentos, 
Ôu peiores a i n d a ; mas q u e a vida 

Não cures su f lbca r logo na l i da . 
Sé ao menos c o m n o s c o n is to h u m a n o , 
Que esta g raça ('• do gên io d um t y r a n n o . 
Dois 110 l a rgo p e n a r , na l o n g a ca lma 
Se te cresce o r a n c o r , nos cresce a p a l m ' : . 

Era o p r i m e i r o u m ve lho a g i g a n t a d o 
lie m e m b r o s , que m o s t r a v a ter gozado 
Do m u n d o a n t i g o a fo rça tão c resc ida . 
No d i luv io d e p o i s e n f r a q u e c i d a . 
Cram suas fe ições , se b e m que idosas , 
Na cor e symet r ia mages tosas . 
Os m e m b r o s b e m t a l h a d o s , a figura 
Pe r fe i t í s s ima , emíitii Ioda a pos tu ra 
Mui r egu la r ; p o r q u a n t o i nda a ina', >; ' .• 
Não havia e s t r a g a d o a h u m a n i d a d e . 

• Se o dextro P h i d i a s o u t r a vez quizera 
T r a ç a r com m a g e s t a d e a efíigie veia 
E m m á r m o r e de J o v e , sem desvelo 
T i n h a neste a n c i ã o n o b r e m o d e l o . 
P o r é m Jove p i edoso , t e r n o , b r a n d o , 
Não em f u r o r , ou ra ios d a r d e j a n d o . 
Naf t . se sabe a ma te r i a q u e t ra java 
Se era Ian, ou se l i nho ; descansava 
S o b r e u m b a s t ã o de noz, tão g r a n d e 
Que sem e n c a r e c e r a f l i rmar posso 
Q u e um m a n c e b o d ' a g o r a , o mais iei.u--.H-

I .'ião o mov ia , sein mover com cus to . 
T i n h a ou t ro p o r t e o va te do C a r m e l o , 
C i n g i n d o os r ins de sedas de carnel lo, 
A b a r b a in tonsa e crespa átc ao pci io 
f e l p u d o , f resco o rosto ; m a s o aspei t i 
C m tan to c a r r e g a d o , c parec ia 
Q u e i n d a o f o g o do ceo descer fazia . 

Nos m o m e n t o s que aos extasis r eUavam 
Scient i f ícas ma té r i a s d i s se r t avam 
C o g e n i o tu te la r d o p a r a í s o . 
O r n a n d o a m e n t e , e n r i q u e c e n d o o s iso, 
Q u e é d o g r a t o saber tão d o c e o en le io . 
Q u e até nos d ivos serve de recre io ! 
A ' s o m b r a de u m a f a i a a l ta e f r o n d o s i 
N u t r i a m a conversa de le i tosa . 
Ao pe a s sen tados de u m a crys ta l l ine 
F o n t e , que m u r m u r a n d o ia á c a m p i n i . 
A ' p r essa de u m a penha der ivada 
S e m p r e de o r v a l h o , e ve rde musgo ornar! 
L o g r a n d o n u m so ver t o d a a belleza 
Q u e não c o s t u m a u n i r a na tu reza . 
L y m p h a s que f o g e m , aves mi l f a g i H ; 
F r u t a s á vista, e f lores l i songeir . i s 
Ao o l f a c t o , e mil ob jec tos d ive r t idos 
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Que apraz a m e n t e , e en levam os y c i t i d o s . 
Alli da s empre p r o v i d a n a t u r a 

Hevelava o celeste a f o r m o s u r a ; 
:ieus segredos, seus d o n s , sua* r iquezas . 
Q u e escapam i n d a a h u m a n a s subt i lezas. 
Bem como a r e u n i ã o do c o r p o e a l m a , 
.Seu ma luo in f luxo nas paixões , ou c a l m a . 
Das asserções z o m b a n d o ex t ravagan tes , 
Q u e de l i r am, ou s o n h a m a r r o g a n t e s 
íMiilosophos subt is ; n o m e q u e a l l ude 
A q u e m mais rixa o vulgo i g n a r o e rude . 
Descobr indo aos p r o p h e t a s que o l a n g e u w 
Do órgão visual era s o m e n t e 
S)os seres a ex tenção m u l t i p l i c a d a , 
t'lm varia co r , ou f o r m a s t e r m i n a d a . 
Q u e as essências d a s cousas , q u e as na tu re» 
Krarn inda noções vagas e e scuras . 
Q u e dos q u a t r o e l emen tos c o n f u n d i d o » 
.' e c o m b i n a m os c o r p o s c o n h e c i d o s , 
f a l s a a ma te r i a p r i m a d e c a n t a d a , 
Nem tal , nem q u a l , nem q u a n t a . O qm.'.' -<"> na-.'. 

Depois bel los d i scu r sos accrescent ' ) 
S o b r e o f luxo e re f luxo que; apresenta 
O t r iden te infiel , cu jo s segredos 
N a t u r a inda nos fecha em seus en redos . 
Segredos que f ad igas não p e q u e n a s 
P o r d e c i f r a r tem d a d o a d o u t a s poiina:.. 
Sendo os c a p r i c h o s t an tos e os avisos. 
Q u a n t o s são dos q u e p e n s a m os j u í z o s ; 
T a m b é m á seena veio a tão r enh ida 
Ques tão da cor i n f a m e e d e n e g r i d a . 
Q u e ao travez das idades succedeu t r s. 
Tingindo vem a tez das a f r a s gen tes . 

Mas no r a m o p ro l í f i co e f r o n d o s o 
Do reino vegeta l , q u e o p o d e r o s o 
Dedo e te rna l b r i n c a r a de p r i m o r e s ; 
K onde mais se e s p r a i a m os louvores . 
« D e cer to a s sombra o a n j o p ro segu i a , 
« d o m o u m a cousa so t a n t a ene rg i a 
« P r o d u z em tão mul t íp l i ce s su je i tos , 
« T ã o d ive r sos p h e n o i n e n o s e ci lei tos 
« A v i r tude ma t r i z se c o m m u r i i c a 
« Dor mi lhões de ca mies q u e r ami f i ca 
« O pervio t r o n c o , e r g u i d a ao ma i s a lçado 
« Hotão desde a raiz q u e o tem b r o t a d o . 
«Aqu i é u m a f lo r , al l i n o v i n h o 
« R e b e n t a m , que se torna em u m r a m i n h o . 
«Acolá u m a f r u t a s a b o r o s a , 
« Q u e a cor vem p e s p o n t a n d o d ' o u r o ou r o s a . 
« Mais a l ém urna f o l h a , ou a cor t iça 

« Do t r o n c o que se engrossa ou q u e se e i ró .» . 
« T a l p o r a r t e sagaz do j a r d i n e i r o 
'< O vergel vai r e g a n d o todo i n t e i r o 
« De u m a so fon tez inha a lyrnpha p u r a , 
« A. o r v a l h a r por sulcos a v e r d u r a . 

« N a estação hycmal quas i q u e es tanca 
•< O bernfazejo h u m o r ; e mal q u e a r r anca 
« A b a r r e i r a fa ta l , que marav i lha s 1 
« Q u e novas raças vem de verdes filhas 1 
« R ico o u t o n o , va idosa p r i m a v e r a , 
« P a t e n t e a os t hesou ros com que impera 
« A p i n g u e mesa lauta e o a p p a r a t o , 
« Q u e á donzella e a l t a r serve de o r n a t o . 
« Q u e r iqueza- , q u e d o n s , que fc i rmosuia . 
« Q u e tan to esmal ta a un ive r sa l p in tu ra ' . 
« .Novos ceos eis a s s o m a m , nova t e r r a , 
« Que o h ú m i d o vapor de vós des te r ra . 
« T r i s t e s vest ígios, restos que i m p r i m i r a 
« }) pe b r u m a l a o sol q u a n d o f u g i r a . 
« Bri lha o olho do ceo p u n i e s e r e n o : 

! « Rut i lo o a r , r i s o n h o o p r a d o a m e n o . 
« O verde e vegetal ve l iudo (lores 
« T r a j a , como a tav ios de mil cores , 
« A pud ica pue l l a , q u e m o d r o s a 
« Ao p u b e r o offercce a m ã o de esposa. 

I « R i - s e a relva d o valle, ri-se a fon te , 
j « Ri-se ao longe t a m b é m musgoso m o n t e . 

a Vem a l a d o s insec tos susu r ran tes 
« R o u b a r us s u c o s mel l icos f r a g r a n t e . s . 
«Soa da* aves nova s y r n p h o n i a , 

j « É das graças o t e m p o , ó d ' a l eg r i a , 
I « E t u d o fausto a g o u r o da r iqueza , 

« Q u e o s t e n t a r á no o u t o n o a n a t u r e z a . 
« Q u a n d o as massas ofYerlo, j a gu i s adas , 
« ,Nos cheiros e s abores v a r i a d a s . 
« Mm c u j o gos to e m a d u r e z t r a b a l h a 
« Nau pouco o as t ro q u e de no i t e f a lha . 

« Foi de cer to em laes d ias q u e o m o r g a d o 
« Do p réd io un ive r sa l se vio c r eado 
« E n t r e flores e f r u c l o s , b a f e j a n d o 
« | ) o suave g a l e r n o o s o p r o b r a n d o ; 
« Antes de r e p a r t i r co'a i m m e o s a r a ç a , 
« Km re ta lhas da t e r ra a imrnensa m a s s a . 
a Foi en tão quu luz i ram as estrei tas 
« Pela p r i m e m vez no p o l o , e as beilas 
« T o c h a s d ' o u t r o s luze i ros la do O l y m p o , 
« Ditosa a t e r r a , o ceo sereno e l i m p o . » 
Ass im passavam r á p i d o s m o m e n t o , 
Os ínco las dos gra to» aposen tos , 
Q u a n d o c h e g a m cmf im os conduc t crés 
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D a p u e r p e r a diva, e us d o n s c u l t o r e s . 
Corno a vissem c h e g a d a , a vassal lngem 
Vão render a tão al ta pe r sonagem. 

Vio-se en tão o l u g a r , de si m i m o s o , 
G o a presença da v i rgem mais formoso. 
Não t roavam as bocas de V u l c a n o 
Equivoco prazer , som d e s h u m a n a. 
Pois não t inha i n d a o orco revelado 
Do po deso lador o in faus to achado . 
Não t i n i am das g r i m p a s r e t a n g i d o s 
Os bronzes fes t ivaes , nem esteudido.-
Se av is tavam tapizes recamados 
l )e lavores , no i l y d a s p e t rabalhado- ; . 
Àem baluar tes d;- su lphu reas massas, 
Agouros quasi sempre de desgraças . 
.So m u r m u r a v a m mais as c la ras fon tes , 
Ja no f u n d o dos \ a l i e s ja «os montes . 
Os gorgeios das aves recresc iam, 
Que os angél icos echos repe t iam. 
Os prados , as florestas p e r f u m a v a m 
Mais gra to a r o m a que té li i ncensavam. 
R e t i n i a m nos basques e nos ares 
Os vivas e os app l ausos a mi lhares . 
3a rnais nas rnanhans f r ig idas de agosto 
A s s o m a a au ro ra com tão b-do ros to , 
Bordando as flores e d o u r a n d o a espliera, 
No r e to rno gen t i l d o p r i m a v e r a . 
N e s t e s j úb i los pois , e neste r i so , 
En t rava a p o m p a pelo para í so . 

Esse, q u e ao m u n d o veio, antes q u e o m u n d o 
Fosse t r agado pe lo m a r p r o f u n d o , 
F e r i d o d e c i a r ã o t a o d e s u s a d o . 

E x t a s i o u - s e , mas o i l lu in inado 
Viden te da I d u m é a , q u e de per to 
Vi ra uru ra io da g lo r i a no deser to . 
Reve ren te c u r v o u - s e ; e desta -sorte 
O b r i g o u - l h e a r o m p e r o seu t r anspo r t e : 
«Oh Deos! O h g r a n d e Deosl s e m p r e e s t a m p i d o 
« Nas ob ra s de leu b r aço , o n d e em t ras lado, 
« Ou ellas se jam g randes ou p e q u e n a s , 
« Nei las descrevem ineffaveis p e n n a s , 
« E m h ie rog lyphicos a sacra h i s to r i a 
« De teu nome c p o d e r , dc tua g lo r i a . 
« Na rocha colossa! cer to ar grosse i ro 
« Vejo , mas nis to m e s m o u m dom fague i ro . 
« A gruta so l i ta r ia , a incu l ta b r e n h a 
« T u a m ã o poderosa me desenha , 
'I O v e r m e d ' ou ro e vil que o po r e v o l v e , 

« T a m b é m myste r ios t em, l a u d . e m involve 
« C r a c a s mi l , c o m o s linda pregoei ra 

« Q u e do ceo p r econ i s a a luz p r i m e i r a . 
« E a s s o a l h a n d o a t e r ra e os mares d mi ... 
« De 1'ataras a c o r d a o i iumeii l ou ro 
« P o r é m se cousas taes são so b r i n q m d • 
« De teu rico p ince l , quaes os segredo-
«( Serão do n u n c a visto d e s e m p e n h o . 
« Onde estala o t rovão de teu desenho •> 

« T e c e m as aves de l i cados n i n h o s 
(( Acs p e n n u g c n l o s l a n g u i d o s filhiuln 
« Ti de o ve rme de lgados r icos tins 
te ! 'or fug i r ao r i g o r dos a res fr ios ; 
« So se ge ram nas c o n c h a s p r a t e a d a s 
<' As lastr imas da a u r o r a conge ladas ; 
c T h r o n o d ' o s t ro e de g e min a pi. • i -
-< Para si se ade reça o rei vaidoso ; 
« E tu d o r e i , da pe; la, da ave ill'-*"'!1 

« S e n h o r , serás tão p o b r e ou ião ali e > 
« Que a in asylo não busques m -is p c . i a m -
n Que a seda , o o u r o , a pérola ou d i a m a n t e 
« Que ma i s florido t h a l a m o fizeras, 
« Q u a n d o em p o m p a de esposo d e f e n d e i • 
« Dos paços pa le rnaes por h u m i l h a r te . 
« E á na tu reza escrava desposa r-te '? 
« Que myster ios de p r ê m i o s , de grande, ' , ; 
« Nelli? d e s p e r d i ç a d o s ? Que reque/.a ? 
« Mas ah q u e o tal p o r t e n t o está pr.s.-niir 
« Des lumbra os o lhos m e u s , d e s l u m b r a a mct; t" 
c Q u e se na so l idão não vissem parle 
ic J a do l u m e que aos d ivos se repar te ; 
« H e s i t a r i a m nesta c o n j u n t u r a , 
a Se era Dees , o q u e v e m . se c r e a tu r a . » 

C o m o isto disse, a face fez vol tada 
Pa ra a V i rgem ( que esteve t r anspor t ada 
Até li c o n t e m p l a n d o dons h u m a n o s . 
Quasi e te rnaes nos seus longevos â n u o s ; . 
« F i lhas dos p a t r i a r c a s , disse, õ germe 
« D o p rophe l a rea l , «pie i m p u b r e e inerme 
« J a rompia leões, teu val imento 
« N ã o foge ao meu pensa r : n oul ro m o m e n t o 
« Eu te vi n u v e m fér t i l que , dcs lc i ta , 
« A' terra a sede m a t a , e verde a en fe i t a . 
« Yio Carmelo t a m b é m , S o u m e r o sen te , 
« Que em Hagellos do ceo a rd ia a gen te . 
« .Mas vio-se p o r ven tu ra o q u e or.i veio '.-
« A v i rg indade mai , f e c u n d o o pejo ? 
« Quiz—lo assim o p in to r da azul espl iera , 
« Q u e m lhe h a - l e p e r g u n t a r p o r q u e qui 
.. Tal da velha raiz, jn c a r c o m i d a . 
'< Fírola o pomo feliz, p o m o da v ide . 
" Tal no leão, ja m o r t o , e n s o n t r a << lir.iv" 
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Terror dos Pli i l istcos mellilluo favo. 
Oil que distancia vai ! Oh quanta altii:.; 
Da vivo original á copia < s' ura ! 
Ksso ar dc magestade que dardeja 
i'l'ii rosto divinal, la/ (juc se veja 
Ein teu porte, eu não s i que soberau.i 
Graça mais que terrena. mais que humana. 
Ms filha, sim, es filha do primeiro 
Que a prole degradou e o mundo inteiro. 
Mas lierdando-lhe o sangue e a nature/.a, 
As pensões não lhe herdaste da fraque/n, 

« 1'or quanto o Eternal , ja condoído 
Do llebil reo, decreta ao desvalid » 
Remédio proinpto dar ; e assim p r o e r a 
Por ministra fiel a pia oreaiura 

• Mãi do Deos ijiic nas tievas enlutado 
- Acudir-llie >i '-se. o braço irado 
- Pesanuando, que la do alto fulmina 
< O raio vingador, e que eonnnina 
< Kterna pena á culpa, e a lace volta 

<( Ao colono dc Eden, que se re\ d(a. 
i< J a nos golphos da universal heile/a 
« Do archetypo exemplas, que a profunde/a 
• ( Do eterno saber 110 seio e n c o b r e , 
« Rara idea gentil eis que descobre. 
.( .Nos olhos \irginacs ião pura c sanla, 
« Que aos mesmos olhos do exemplar encanta. 

« Es lu, que d'entre as nuvens e os frequentes, 
•( i lorrisonos trovões, raios rubentes 
" Da escura noite do delicio enorme, 
< Eni qu ' o proscripto par sem pejo dorme, 
" Assomas, qual aurora auri-raiando, 
« Do crime as negras trevas dissipando. 
.-< Vieste mais por ser a maravilha 
•< Da graça <> nosso ser, que llebil filha 
" Do grão prev'ricadora, is por salvai o 
« Do it»uf.-agio fatal, que tanto abalo 

ia rau-ar :> vasta redondeza, 
11 Que por participar sua fraqueza : 
« Mais por mãi do Redemptor sublime, 
" Que por herdar do protoplasta o crime. 
« Vief-it! medicar-lhe a peçonhenta 
1 E l r c m , na gangrena ião violenl-i, 
a Que recursos achara o Iliste enfermo 
« So no ainor que em recursos não l mi termo 
<( Vieste pois scccar o nosso pranto, 
a Ser da lv(\ge fatal, fatal espanto. 
« Sim, vieste por ser nossa vigança. 
a Doce liem, clara luz, cerla esperança. 
'< outra soite ^f:'i;i despojada 

r - u i . n c o . 8;> 

« !>o ti a natura, ó joia sublimada. 
a Nesse mar do poder iiiexhaurivel 
'• 'ioda engolphada, apenas so possível. 
« Aos olhos dos mortaes sempre escondid i, 
« So do que tudo sabe, enilim sabida, k 

Isto dizendo, ergueu-se diligente 
A ceifar as boninas que o ambiente 
Estavam perfumando e entretecendo 
fresca grinalda do que foi colhendo ; 
Ao carro sobe, e desmentindo os aniioí, 
l i a Virgem coroando, disse «Humanos, 
<4 .\;>o deveis (siranhar-me a liberdade, 
« Se, esquecido ao dever das cans e idade, 
« i i flores cinjo a frente de uma lilbe. 

i « Rai» do do,os. d s ceos a maravilha, 
i "I-'ilha que acaba de vencer a morte, 

o Que não pôde da terra o horoe niuis forte 
- -ou raiz desta lior, que não consente 
«Que um instante o prazer me escalde a mente* 
« \ endo a nni de seu Deos. nossa ventura, 
<1 Meu sangue honrar toda a natura I 
d E que c;ui?as mais tem, ou que motivos 
a As nações, por poderem os altivos 
«Guerreiros coroar de Duro e flores, 
« Que soltam de.s campanhas vencedoras ! 
a Deiu-mc a disparidade da proposta, 
« Q u ê s : 1 vencido for, cedo á resposta. 

Sorrio se então a Yirge, c com festejo.-. 
Recebeu do h itii velho os bons cortejos. 
Admirando a feliz simplicidade 
Das homens que nasciam u'outca idade. 
Aías a grinalda, dizem que saltara 
Pelos ventos ao ceo, e se tornara 
Coiistellação de estrellas, mais brilhante 
Que a coma de Ariadne rutilante, 
Ou «piai de Berenice a loura coma, 
Que aos astros elevada, o lugar tom» 
.Imito á cauda do bruto da neméa 
.Silva, e c m sete alam padas clarca. 
\os-a metamorphose acontecida 
Foi , segundo a razão mais applaudida, 
.Mui longe ; pois que a vista a não alcança , 
>, eni I •u:tv. o. o alcançar tem esperança. 

Ne-te tempo voltava de seu rapto 
O santo velho Enoc. Qual mentecapto 
Chorava e ria c a neta elogiava, 
Segundo o que a ternura lhe diclav*. 
Cantando-lhe que la nessa primeva 
Idade a lacrimosa infeliz Eva, 
Na» tregoas de svu pranto, ja buliia 
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P o r el In algumas gottas de alegria ; 
Que ja abrasadas aiieias, que mil votos 
Lhe acenavam de tempos tão remotos : 
Que os lour .s, que do virulento d rago 
Alcançara de Eden depois do es t rago . 
_\o seio das famíl ias conservada, 
Er I a victoria ein fc não a l te rada . 
Que as mat ronas coevas, que gozavam 
Dos primitivos ares, ja a chamavam i 
Po r t a d ' o u r o üo ceo, mor t e da mor te : i 
Louvando a si , ;na, e lhe inve jando a so; te. 
Ecom razão : « P o r q u e , ditosa filha. 
« ( Accrescenta ) ent re nós se é maravi lh j . j 
« Luzeiros ge rmina rem das mulheres . 
«Gênios de voo audaz , altos saberes ; 
« Que p rod íg io não é do teu ma te rno 
« Seio a prole abrolhar do propr io Eterno '. 
ic De sublimes heroes ser mãi , confesso 
« Que é sorte de invejar , que é excelso preço, 
'< Que é aquelle brasão, aquella gloria 
a Que atroa o m u n d o e q u e e r n b e l l e z a a i d - t o n a . 
a Mas o que é que isso tem de nov idade ? 
« T ranspõem acaso as b is da h u m a n i d a d e '.' 
« P o r é m que uma ter rena , urna menina 
.. Seja a mãi de seu Deos, sem ser divina ; 
« Is to sim, quan to a m i m , é g rão inysterio, 
« Que da morta l razão t ranscende o impér io . 

«Curern evos debalde ennobreeer - te , 
a E de t í tulos vão en r iquece r - t e : 
« C h a m e m - t e e-trella, c h a m e m - t e o r n a n v n t o 
« Do coro angel ical , do ethereo assento ; 
« C h a m e m - t e os homens gloria soberana 
« Da progenie de A d ã o , da raça h u m a n a ; 
a L i songeem-se as virgens da ven tura 
« DE serem do seu sexo crea tura ; 
« C h a m e - t e o peccador seu forte escudo ; 
« T u es a mãi de um D e o s ; n i s to está tudo . 
u Mas se deosas não ha, antes a idéa 
a De deosas a eternal noção a fêa , 
<t Donde vens? Ou que tens de af l in idade, 
a Para ser mãi de um Deos , co ' a divindade ? 
« P r o c u r a r - t e exemplar inútil fora ; 
li Es ún ica , e de ti só imi t ado ra ; 
a JScm antes , nem depois tens concorrente : 
« Deos nasc ido não nasce novamente . 
" Esta ventura pois, esta alegria 
« So te per tence. « O velho isto dizia 
T o d o convulso, fixo no ca jado , 
De pasmo e de uin prazer doce i n u n d a d o . 
E o p r a n t o , qua de gosto está b r o t a n d o , 

A crespa barba e algida m o l h a n d o , 
( Bem como urn débi l , mas perenne ri > 
De g o t t a c m gotta vai de fio em tio 

Depois deste cor te jo tao luzido, 
\ estes dons inortaes só pe rmi t t ido 
Fizeram á Senhora os anciões 
Ue pet id as p ropos tas , mi! questões 
S o b r - a vida innoceute , sobre o adven to 
Do .Messias, da lei termo e o rnamen t >. 
E a estrella de J a c o b , c o m o foi presa . 
Sendo o arbitro e Deus (la natureza' . ' 
E o l e io de J ti d fi por que revezes 
Tragou no Moria tao amargas fezes. 
E o sello emíim que à l iberdade h u m ; ;i 
Pozera a misericórdia seberan i ! 
« C o n t a - n o s , O ' filha ( aecreseentaram . 
« Os casos mais notáveis que passa ram. 
« Teu br i lhante t r i u m p h o , tua morte . 
(( p lis lé nos trouxe aqui tão doce sorte. 
a J a se c a l a m as aves por te ouvirem : 
« A b r e m - s e as flores para le appiau lireoi : 
« E m m u d e c e o favonio , d o r m e a espliere . 
« 7 roncos , f rue tos , r ibeiros, tudo espera 
« Com p r o f u n d o silencio e ancia loui ; . 
« Ouvir noticias taes de tua boca. » 
Não se pôde negar a Virgem sanla 
A tantas rogat iva- , a aoeias t an ta . 
Rogat ivas de illustres personagens , 
í.vie ja do filho t inham sido imagens, 
üosrativas de avós, que mereciam 
P >r mil outras razões o que ped iam. 

C A Y ! ' ( ! QU.VliTO. 

()nGt:MENTO. 

.Varra a sanla I '/rijem a prey ação dos aposto 

los. Suscita-se na Jg reja de Epheso a primeira 

perseguição contra os fieis, por intriga de um 

ourives por nome. Demétrio. Cardade de S. 

.loco Evangelista com um rhefe de sul tea 

/lores. Progressos do Evangelho. 

Auora . santa Igre ja , tu me inspira 
A na r ração da Virgem, minha Ivra 
Não invoca ou t ra musa , nem proeu ia 
Do Helicon beber a lympha pura . 
P r e c e d e - m e em vereda Ião f ragosa . 
Oue s"rn a tua f a t a luminosa 
Eu não posso a t inar , nem ir seguro 
P o r entre as densas trevas deste ceruro 
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Assim do claro íillio cila te a lcance 
Novo g r u p o <lo heroes ([uete afiance 
Alias virtude:;, leito:; não vulgares , 
F. sejam os t ropheos de teus altares. 
Heroes de quem tu digas sem receio 
Nas vaidades das cans : «l is te á luz veio 
« V u m ber ro d ' ou ro c ostro a quem ventura 
« llefejou logo ao v i r ; mas la d ' a l t u r a 
« Desta glor ia falia/, t o d o despreza 

H o n r a s , cargo, fo r tunas o nobreza , 
» P o r q u e na patria dos contentes herde 
« O bem que herdado n u n c a mais se perde. 
r< Aipielle era geol i l , um nobre porte , 
e i m lisorigeiro ar lhe coube em sorte. 
a A tuda nupcial sua a sp i r a r am 
11 i 'nellares vo tos ; mas eni vão tentaram 
« Que do niveo p u d o r ao forte abr igo 
<i k i g a n g r e n a geral foge o per igo . 
« liste o sceptro ca lcou , este d i a m a n t e s , 
« Aquel le o sangue i l lustre, ou mil p r o l a n } 5 

a Destinos, a l fcctamlo de pequenos 
« Nos áureos tectos, nos festins t e r renos , 
« P a r a serem uni dia p o d e r o s o s : 
« S o c i o s dos irninortaes, com Deos d i t o s o s . » 

liis vem a clea, eis vem 1 li minha m u s a . 
Que ao iiiqu c lamor c votos não se escusa. 
Oh quan to c santa e bella ! O h q u a n t o c (ilha 
Do ceo, c do ceo rara m a r a v i l h a ! 
Dos horribros virginaes lhe está cabindo 
De eslrellas d ' o u r o um veo ; seu roseo e l indo 
Semblan te angelical , seus puros olhos, 
O n d e o p u d o r fez n inhos , por an to lhos 
Tem o p lano do chão . T a n t o é verdade 
Que nella bri lha a fc , br i lha a humi ldade ! 
Sobre o pei to lhe vibra o raio a r d e n t e , 
S ignal do a rmor com Deos ; traz r e fu lgen te 
]\a dextra unia aarca c ruz ; arrhaz que o esposo 
Nas napeias lhe p r e n d o u , .Jesus mimoso , 
li cila a in te rp re te da voz d iv ina , 
Quem me aponta a vereda , quem me ensina-
J a rrie s into cm f u r o r , delia u m a e l iamma 
Desce a meu pei to , e j a meu pei to inllainriia. 

1'ugi do canto d iv ina l , sub l ime , 
Vós, ó fabulas vans , fug i , que é c r ime 
M a n e h a l - o d a falia/, m y l h o l n g i a , 
Com que a filha tio chaos, a idola t r ia , 
Ilnrtida ja das terras e tios mares , 
Prosr r ip ta sem mais templos nem altares, 
Inda quer ostentar de magestacle 
^os inhospi tas aras da verdade . 

I l^ão se esperem de mim túrbidos ventos 
Clausurados em odre, nem portentos 
De cavados enormes de made i ras , 
Que pe j a r am cm si t ropas guerre i ras . 
.Nem gigantes m e m b r u d o s denegr idos , 
lirn cabos toriricnlorios convertidos. 
Nem matas encantadas , cu jas ramas 
Feridas da bipene, a r ro j am charnmas. 
í i ippoerene , Aganippe , vós, ó fontes 
Da Beócia, seccai em vossos m o n t e s ; 
Que em vós não beberei as aguas puras 
De arcanos tão profu j idos . Taes p in turas 
.Não lingo o sacro vate , e veja a t e r ra , 
Que os successes da Ig re j a , e quanto encerro 
Na pureza do culto de desvelos, 
oeni pedir empres t ado os sonhos bellos 
ilos pagões, t ambém luxo, arte e valia 
T e m nas graças c risos da poesia. 

Ja calado es tavam, anciosos 
Os prophetas de ouvirem os famosos 
Feitos da Virgem toai , e as venturas 
De seus santos t rabalhos ; quando as puras 
Pupi l las levantando ao crvslal l ino 
Ceo, como a lhe implorar favor divino. 
Com voz pud ica , nobre t l isongeira 
Forneça emfim, e foi a desta mane i r a : 
d Depois que o immenso rei (la etherea al tura, 
l)o esplendor paternal , verbo e f igura . 
Concatenando a mor te , o atro aven to . 
Marcou a redempçao do sol lo e t e r n o ; 
Depois que com o sacio a j u n t a m e n t o , 
Produc to do seu sangue , em u m momento 
Subio azul abobada estrel lante. 
Impassível , feliz, formoso e ovante ; 
O inundo, caros pais, para meus olhos 
Foi triste solidão, terra de abrolhos. 
Victima so de c m pran to infat igavei 
( Não sei se viva ou mor te ), inconsolável 
Passava os d ia s , como em noite escura, 
Sem prazer, sem repouso, sem ventura : 
Tal era o meu viver, tal meu es tado. 
Depois que o ceo galgara meu a m a d o . 
Sc na terra se pôde c h a m a r vida 
Pena tão len ta , m o r t e tão c o m p r i d a . 
Mas ja por este tempo a aurea husina 
Do l ivangelho atroava a Palest ina, 
li vendo o a lmo scenado pregoeiro, 
Que era cu r to o ter reno, o globo inteire, 
Repar te , por que houvessem os sthlclas 
Mas vartn a r f a , mais longínquas meias. 
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<i Estes sao os varões tão conhecidos 
Pelo nome de apóstolos subidos , 
í ienios raros, predest inados justos 
P a r a fins pelo Eterno os mais augustos, 
Que assombrai ,uii de fe i to s s ingulares 
D ' A f r i c a , Europa e Asia, a terra e os mares 
E a santa I g r e j a , nossa m ã i , f u n d a r a m . 
Que de herói cos exemplos sub l imaram. 
H u m a n o - d outra raça e d outra espere , 
Que por seus altos feito bem parece 
Dignos de repar t i r c 'o Verbo as glorias 
De seus rudes combates ; das victorias 
Da cruz apologistas, pregoeiros 
Da salvação geral ; filhos e herdeiros 
Desse divino a m o r , e cm seus ardores. 
En t re os maiores santos os maiores. 

« SoíTre tudo o morta l , menos se tocam 
Em sua creança , e a duvida i evocam. 
Ê cicatriz que dóc, mal que tocada . 
Nos penetracs do peito rad icada . 
Das inform s noções, que abrolha a infânc ia . 
Ao raiar a razão, mais impor lanc ia 
Tem, e peso as da fé que o emba la ram, 
Mvster ios que seu berço i n k i a r a m . 
C oncen t r am-se com tanta p ro fundeza , 
Que parecem surgir da natureza. 
Menor duvida pois uo intuito culto 
Seria u m sacrilégio, ou grave insulto. 
l ) e sorte que , se vem coui el 'as e r ro , 
É custoso extripar-se o seu afer ro . 
Era D e o s e m Judéa conhec ido 
Somen te , o resto em trevas submerg ido 
D a ido la t r ia , a qual , como c os annos 
Engrossasse, era o culto dos h u m a n o s . 
Nos lvceos, nos estoas a p u r a d a , 
Na egide das leis sempre escudada. 
Culto erníim dos senhores e pequenos , 
D e t o d a s as nações , todos terrenos, 
l a m b e m aulorisava a i n iqu idade , 
Que abor ta a mais atroz pervers idade. 
E era tal de seus numes o appet i te , 
Que ignorava o pudor f r e io , ou l imite , 
Não so deosas do Olympo violavam. 
Mas as mesmas rnorí.aes ido la t ravam. 
Baixas me tamorphoses inventando 
P o r haver das paixões o f rue to infando. 
Desta arte es carecteres tão sublimes 
Da d iv indade a denegrir com crimes. 
Mestre á prole de Acrís io as gottas d oure , 
!-. tu , que á Europa deste nome, o touro 

Pois por q u e m se u l t r a j a ram mil bellezas, 
Ou que prêmios houveram J.as fraquezas 1 
Eallem por pejo mais qua maravi lha . 
! >o ev uie Leda , e Io da novi lha . 

<< Que scenas mais pueris c e x t r a v a g a n t e , 
One ns deoses ver correndo dos gigantes. 
Vagar aqui e alli, sempre assustados; 
Nas g ra t a - e nas brenhas eclipsado-.? 
Em r id ículas feras convert idos, 
i or nao serem do;; monst ros percebidos 
(! niesn.o Jove . (|ue do Olympo atroa. 
I CIIII a [i; ole bastarda So povoa 
De de*! - es. ceo, de semi-deoses terra . 
Eeito, que a iiléa divinal desterra ; 
Elle foi, por lascivo, chuva d ' o u r o , 
Carneiro , cysne e agu ia , cm fim foi lo;tr». 
Era o orgulho decoro; gentileza 
lirimolar o rival, honra e nobreza 
Prat icar os horrores da v ingança , 
Ou t e r e m cinza a brasa da esperam;;-. 
Eis a tua mora l , polytheismo. 
Que t inha de extipar o hero ísmo 
Oestes claros varões ass ignalados ; 
Pregoei ros de Deos do ceo mandada» . 
Ja qua lque r com denodo avança o norte. 
Que a p o n t o u - l h e o des t ino, ou teve»em sor te . 

" Este golpe fatal buio o ferro 
Do meu longo esperar. Ja cm meu desterro 
Da saudade voraz a sede occulta 

i E m novas f ragoas meu amor sepulta 
Ja do pe-o terrestre desprender-se 
Quer minha alma, e q u a l el inmma, a o o . t r f e r 
Crebros voto*de logo aos ceos voavam / gu-u- -a, 
Que, a meu ver. surdo bronze re t ra tavam, 
líedobi am-se-rne as ancias , cresce o e -panto , 
Ja não tem tregoa a dor , e no meu p ran to 
Chorando sem cessar me parecia 
Que o b e m . por quem chorava , mais fug ia . 

« En t re tan to o ancião que aos mais precede 
Dos Svros a metropole por séde 
Ar roga-se , onde aquelles que adop ta ram 
De Chrislo a fe, christiados ch amaram, 
lirasão de que a romulea primasi.i 
Não te l i t iga, ó celebre Ant ioch ia . 
É este aquelle Cephas at revido, 
Do- asseclas do Verbo o mais subido; 
Cujos atrevimentos e b ravura 
Foram filhas do ze lo .e se da altura 
S ' despenhou, ergueu-se mais dito-o 
P o r mil tnqiheos, q u e ergueu de larrinio-e» 
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Fe l iz ! que revelara a d iv indade 
De sou prezado mes t re ; alia ve rdade , 
Ao sangue e à ca rne i n i p e r v i a ; e em c o n s e -

quênc ia 
fto podia i n sp i r a r - lhe a t r ina essência. 
Confissão mais que h u m a n a ! Fe sobeja ! 
Que obteve as chaves da nascente Igre ja . 

Didirno, cu ja crença mal segura 
Tactea o vencedor da morte escura , 
D íd imo , an jo veloz, ja voa u o - m a r e s 
EGOS, e a n n u u c i a entre os palmares . 
Por oride soa o Indo e o Ganges m o r a . 
Aoreo- berços do sol, terras da aurora . 
O Ai axis e o Oxn, cujas fontes 
i l u rbu lham do alio dos arménios montes, 
O Euphra t e s . que c'o T igr i s se mis tu ra , 
E uo pérsico mar tem sepul tura . 
Ouvem o som da tuba sub l imada , 
O n e por ISarlholomeo fora embocada . 
As gentes, que debaixo do ceo crescem. 
Onde do I Iespero os raios resplandecem; 
!•'. os colonos que 1'liebo sepul tar-se 
Vem nas ondas do Atlante, e os que banhar-se 
{.'são na au r í f e r a corrente fria 
Do occidental Ibero , tem por guia 
O filho do t iovão, fi lho mais velho, 
T i tu lo que adqu i r io por seu conselho. 
Aquel le q u e ao Iraidor collcga ava ro 
Suecedeu no lugar com zelo raro , 
Fez da graça t r oa r a> marav i lhas 
]\as plagas q u e lhe houveram por par t i lhas . 
. . . . O' co leh ida . que ou l r ' o ra o grão thesouro 
Guardas te do lanígero vco d o u r o . 
A quem por conqu i s t a r , nautas p r ime i ros 
Su 'cam do Euxino o golpho; aven tu re i ros ; 
Q u e empres ta ram a vida a f r aco lenho 
Com ferroo peito, e nunca visto e m p e n h o : 
T u , ingra ta , por premio da dou t r ina 
T rág i co fim lhe déste. Em Palest ina 
A palmifera E d o m , Ião detestada 
'Dos Hebreos pela crença adul te rada . 
Berço i n f a m e e natal , terra maldi ta 
Do tigre u s u r p a d o r Ascalonita; 
K as ires Arábias onde to rna a vida 
A Phenix. dos a romas renascida, 
A Pé t r ea , a feliz corn a deserta 
O u v i r a m de T h a d e o a nova ccrta. 
O lavrador do campo precioso, 
P o r onde corre o Nilo paludoso, 
O Nilo, que gigantes da arte b a n h a . 

Quando alaga de Memphis a campanha ; 
K os que moram na adusta M a u r i t a n i a , 
Ferlil em Tigres, como a bruta H y r c a n i a , 
Receberam a lei do cliristianismo 
DE Simão com as aguas do bapt ismo. 

Ph i l ippe , a quem o Verbo assim prezava. 
Que, corno c 'uu: amigo, concertava 
(J soceorro efíicaz. e o meio certo 
Da mult idão nut r i r la no deserto"; 
Phi l ippe á Troe.de a verdade aclara 
Que esle foi o paiz que lhe tocara, 
Mal fadado paiz, que cm cinzas viram 
Argivos batalhões; onde luziram 
De Pr ia ino os alcaçares t lourrado», 
Iioje terrenos da charrua arados ! 

Que direi eu de ti. Tareense illustre, 
Va o d 'ouro e da fe fulgente lustre ? 
Nos-ceo a grandes sorvos os ai canos 
Bebeste, e não da boca dos profanos, 
l íegaram de antemão a nós teus olhos 
Epheso. então cerrada so de abrolhos . 
Que nação, que paiz, que mar ou i lha, 
Oue, sendo de teu fogo cara filha. 
Deixou de ouvu- de tua boca d ' ou ro 
O Evangelho da paz, do eco thosonro ? 
Mas que premio valco teu minis té r io , 
P a r a o qual fraco premio era u m i m p é r i o ? 
Ah I que duros grilhões e i inobrcccram 
Teus pes evangelistas'.' Que soffreram 
De golpes aleivosos e insolentes 
(>s teus virgíneos membros ? Que vehementes 
Alllicções devoraste? Quan to choro 
Por sustentar a Igreja em seu decoro ! 
Mas nil quan to cila alçar marmoreos templos. 
Cujas cupolas troem dos exemplos 
Do Verbo : ernquanto a ceifa de escolhidos 
Fizer entre a ervilhaca confund idos ; 
E m q u a n l o confessar de accordc assenso 
Uma fe, um b a p t i s m o ; um Deos immenso ; 
Bestarão sempre impressos na memoria 
Teus trabalhos, teu nome, tua g lor ia . 

O mais moço Thiago cinge a f r en te 
P r ime i ro , que os collegas da luzente 
Grinalda do martyr io na cidade, 
Que a urna negra encheu da in iqu idade . 
O trilho aponta audaz, marcha ad ian te , 
E ao paiz das estjellas sobe ovante. 
Pas to r santo, e tão santo , que sem custo 
Os povos indicavam : Eis o justo. 
Mas de Cephas o i rmão , que o exerc ida 
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l lemat .au no h u m i l h a n t e sacr i f íc io 
D ' u m a aspa d o l o r o s a , a luz espra ia 
P o r toda a r eg ião d a n o v a A c h a i a . 
Os q u e pescam n a s a g o a s E r i t r h c a s 
Do r amoso coral as r i ca s r e a s , 
O n d e res t am depo i s m a i s dc mi l a n n u s 
( Dizem ) t r i s te l i ção dos s o b e r a n o s ! 
D o r e i d e T a p h n e p é r f i d o as c a r r o ç s 
E m b e b i d a s na a rea ; e as vis pa lhoças 
D e A u x u m a , sobre as t revas ass••ntadns, 
F o r a m pelo Levi r e g e n e r a d a s . 
E m q u a n t o a m i m , segui p o r t u d o o tr i lho 
Q u e foi t r a ç a n d o m e u r ecen te f i lho ; 
F o f u l t i m o v o n t a d e , e ass im tes tado 
D ' o u t r o filho n o eco ja d e s c a n s a d o 
E por t u d o d ize r , as p rec iosas 
Péro las d e seus olhos , q u e as p iedosas 
F a c e s i a m t i n g i n d o , e os seus suores 
R e g a r a m d e A n a t o l i a os morado re s . 

P a r t i m o s pois da te r ra dc i c ida , 
Onde eu nasc i , oh sorte d e n e g r i d a '. 
P a r a serem meus olhos font i s puras 
D e u m p r a n t o a s s íduo , de mil desventuras . 
E o que sem culpa as p e n a s m e causava 
M e n o s p o r filho, q n e p o r Deos chore.vo. 
P o r q u e pos to ser m a i , toda a t e r n u r a 
Não me cegava o ser d e c r e a l u i a . 
F u g i m o s po i s das lugubres m o r a d a s 
De so l ima . q u e as m ã o s i nda b a n h a d a s 
N o s a n g u e t i nha o f e r ro p a r r i c i d a , 
Com que a vida a t t en tou do a u t o r da v ida . 
A b o r d a m o s e m f i m na g r ã o c i d a d e 
De Epheso , cen t ro e asylo da i m p i e d a d e . 
O n d e o solio a s sen ta ra , e alt ivo insp i ra 
O foco d o e r r o , o scep t ro da m e n t i r a . 
Al l i se v i a m i n d a o s b e ü o s restos 
De u m pe r i s ty lo , i n f a m e dos infestos 
Incensos t r i b u t a d o s á f igura 
Da t r i f o r m e , real so na i m p o s t u r a . 
A o n d e o l uxo da Asia a m o n t o a v a 
C o l u m n a s , e c o l u m m s s ; e os tentava 
P r i m o r e s de p i e d a d e e de r iquezas , 
S e m p e r d o a r f ad igas n e m despezas 
M a s era p o r c h o r a r q u e . e m m u i t a s par les , 
Vendo - se estes t r o p h e o s de e n g e n h o e ar te». 
Q u a n d o se d e m a n d a v a o sac ro vu l to , 
A lvo d a s devoções , do seio occu l lo 
Do s a n e t u a r i o se divisa u f a n o 
U m b r u t o , u m m o n s t r o , u m c o r p o m e i o humano-. 
Ou alguna feio e i m m u n d o c r o c o d i l o 

G e r a d o em c h a r c o s do sep tenf luo Nilo. 
O t o u r o , que na relva o j u g o a rava , 
E a q u e m o c a m p o n e z a g u i l h o a v a , 
Dahi a pouco j a d i v i n i s a d o 
R e c o l h i a , d e flores e n r a m a d o , 
Ho mesmo c a m p o n e z sabe > incenso . 
Com m a g o a e o p p r o b r i o da razão e senso . 
Ta l era o D e o s , e taes os sacrif íc ios 
He tão sub l imes a ras e edif íc ios . 

P o r zelo des te t e m p l o d e c a n t a d o 
O caso acon t eceu tão desas t rado 
Aos p r i m e i r o s lieis da nova I g r e j a , 
P o r o b r a de S a t a n , ou sua i n v e j a . 
Este an t i go h o m i c i d a , gue t y r a n n o 
P ro t e s tou s e m p r e ser <lo f r a e o h u m a n o . 
Não p o d e n d o t o c a r na augus ta alteza 
T r i n a q u e o d o m a . vai sua braveza 
Nas s o m b r a s exe rce r da h u m a n a r a ç a . 
Com q u e m m a i s vale, c não vale a g r a r i 
Evoca a si do c h a o s as n e g r a s fú r i a s , 
Pres tes s empre a v inga r suas in ju r ias . 
Satel l i tes fieis de sua i n t r i ga . 
Dos miseros mor t ae s raça i n i m i g a . 

Eis j a vem a v i n g a n ç a , e s p a d a n a n d o 
Com a g u d o p u n h a l saugue execrando; 
E a i ra sua i r m ã a que b l a s p h e m a v a , 
E com f u r o r os den tes se f e r r ava . 
V e m a l i b e r t i n a g e m c o m sor r i so 
D e fed a m a r g o , e s?m r u b o r c siso 
M o t e j a n d o de t u d o , se ja h u m a n o . 
Seja d i v i n o , seja emfim p r o f a n o . 
Vem t a m b é m a c a l u m n i a de cem bocas, 
Que a inda p e r e c i a m - l h e ser poucas , 
D i ' a c e r a n d o a h o n r a , a r m a n d o e n r e d o s . 
J a com pub l i ca voz, ja corn segredos . 
M o n s t r o p o r l í n g u a s t an t a s tão e n o r m e , 
Como p o r b raços dc l í r i a r eo in fo rme . 
Seguio-sc a i n v e j a , de magreza mor ta ; 
T ú m i d o o ven t r e , a b o c a n e g r a , e tor ta : 
Os o lhos vesgos, p o r made ixas finas 
G r e n h a usava de b ichas se rpen t inas . 
J a ma i s T i s iphones , ja mais Megeras , 
C o s f lagellos nas mãos , q u e f o r a m tão feras , 
N u n c a o abysrno gerou f ú r i a mais fe ia , 
C u j o den te m o r d a z a g lor ia a lhe ia 
D e c o n t i n u o t r i t u r a : fa tal f o m e ! 
Q u e mais f a m i n t a a faz , q u a n t o ma i s corne. 
A p p a r e c c o c iu ine d e p o i s dis to 
Dos a f f u m a d o s c á r c e r e s ; m a l q u i s t o 
S e m p r e a si m e s m o ; i n s o m n e , sem s o r e g o . 
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T e n d o u vaga sus[)eita por e m p r e g o ; 
Cujas e n t r a n h a s roe, e nellas pasce 
Cm ve rme , que n ã o m o r r e , an tes r e n a s c e ; 
E que a r g u i n d o os ceos, e a d u r a sorti1 

E m vão em seu gocco r ro implo ra a mor t e . 
Vem ou t r a s mi l cie h o r r e n d a s ca t adu ra s , 
Var i a s no off icio, va r ias nas l iguras . 

Mas de toda esta raça a d u l t e r a d a 
Somen te a hypoer i s ia è o q u e m l h e ' a g r a d u , 
A hypoer i s i a , m o n s t r o h o r r e n d o j n f a n d o , 
M a o a g o u r o do cu l to v e n e r a n d o ; 
E u m e n i d e a mais vil q u e vi ra P h e b o , 
Das i r m a n s qu« a b o r t a r a a no i te e o Krebo. 
P r o t h e o d a san ta lei, q u e t o m a e l a rga , 
J a com face r i sonha , j a co ' a m a r g a 
T a n t a s f o r m a s c gestos, t an tas cores 
Q u a n t a s ve que c o n v é m a seus h o r r o r e s ; 
Q u e no pei to traz fel, na b o c a favos , 
A quem p e r j u r o s são fieis escravos, 
Po i s nega a mente i n f a m e , q u a n t o jura 
A sacrí lega boca , a b o t a i m p u r a . 
Obra de f e r ro vil com casca d ' o u r o , 
E tendo so o verniz, f inge um thesouro 
Dasv i r tudes , censora d a m a l d a d e , 
Mas den t ro apologis ta da i m p i e d a d e . 

J a la lio re ino e scu ro a mensage i ra 
í ) o déspota i n f e r n a l pa r t e l ige i ra ; 

E po r onde passava ia de ixando 
A r de peste, que tudo vai m a t a n d o . 
Pe rdeo o c l a ro sol a luz r i sonha . 
A s s o m b r a d o de fú r i a tão m e d o n h a 
Seecain os r amos , muia ha a relva f r ia , 
Cabe pelo chão a f r u t a quo p e n d i a , 
M o r r e nos ares a ave m e l i n d r o s a , 
Husca a fera o c s c o n d r i j o de medrosa , 
E as II o ri s, o r n a m e n t e s da c a m p i n a , 
P e r d e m o cheiro e a cor m i m o s a e fina. 
Q u a l cometa s a n g u í n e o e o cabe l ludo , 
Q u e no espaço do ceo , q u e cobre t u d o . 
Se a p p a r e c e , é s ignal d e peste ou gue r ra , 
E ou t ros ma les c o m q u e se o vulgo alei ra ; 
T a l a fúr ia i n f e r n a l , feia o d i o s a ; 
A o p r a d o , ao m a r , á espliera tão t lamnosa ; 
P o r toda a parte e in í im, p o r o n d e c o r r e ; 
Cresta tudo e i n v e n e n a , e t u d o mor re . 
E n t ã o na t e r ra u m ce r to ar t i s ta hav ia , 
Esc ravo da avereza, q u e f u n d i a 
Niehns de a r g e n t o á d e a , e corno o rude 
V u l g o a supers t i ção a r ras ta e i l lude . 
' orri elles o fervor da p lebe at iça, 

Se bem q u e era seu zelo so c o b i ç a . 
Mas ja por este tempo o E v a n g e l h o 
Invec t ivava o e r r ô n e o cul to , e o ve lho 
P a g ã o sem mais lucrar , com sanha d u r a , 
C.omniina ra ios , e v ingar-se j u r a ; 
O e c u l t a n d o o veneno da m a l d a d e 
Deba ixo d o verniz da p iedade . 
En tão a hypoe r i s i a , qua l co bri i .ha 
S u b t i l m e n t e no seio se a n i n h a ; 
E depo ' s d c e n r o s c a r - s e m a n s a m e n t e 
Pe lo m i r r a d o corpo mor t a lmen te 
Vai pelas veias, e n t r a n h a s c pu lmões , 
D e r r a m a n d o a p e ç o n h a a bo rbo tões . 

M e d i t a n d o ja meios de v i n g a n ç a , 
Rusca o leito perverso em q u e descansa , 
li os negros do los , q u e pensou de d i a , 
T r a z - l h e em sonhos de noite a p h a n t a s i a . 
Kra ja m a d r u g a d a , q u a n d o o s o m n o 
Mais suave exercita de seu t h r o u o , 
N 'uma par te <lo g lobo , o u t r o h c m i s p b e r i o . 
Soii ie os lassos mor taes seu d o c e i m p é r i o . 
Toldava a noi te o ar da s o mb r a escura ; 
Inda a porta r achada e mal s e g u r a , 
Q u e o in imigo noc turno não recéa , 
Mão l inha aber to o rústico na a l d è a . 
Ao longe sobre o m o n t e ia a s s o m a n d o 
A Aia estrclhi d ' a lva , l a c r i m a n d o 
Fresco orva lho nas flores ; e o b r i l h a n t e 
Clarão d o u r a v a a o n d a t r e m u l a n t e . 
Bat ia ao longe o m a r , si lencio h a v i a 
P r o f u n d o em tudo , tudo cmíim d o r m i a , 
Somen te as s int inel las p r a t eadas 
Da casa etberea velTo a c o r d a d a s 
Era o t empo dos sonhos ag radave i s 
Mas para os máos são sempre detes táveis . 

Sonhava pois Demét r io ( e s t e era o n o m e 
Do ourives, que dc inveja se c o n s o m e ) 
Ver dispersas n 'u in c a m p o a r m a s d iv inas , 
Um arco , uni carcaz d ' o u r o , settas finas: 
N um r ibe i ro b r i n c a n d o d e s c u i d a d a , 
De suas nymphas Tr iv ia a c o n p a n h a d a ; 
T r iv i a , que um caçador f e r a . a r g u i a , 
Q u e alli veio sem dolo ; e t a n t o a r d i a 
Em r a n c o r e v ingança a dea i n s a n a , 
Que em cervo conver teu- lhe a f o r m a h u m a n a . 
Eis con t ra seu senhor ja se e n f u r e c e m 
Os r á b i d o s mas t ins que o d e s c o n h e c e m . 
Qua l 110 dorso lhe fe r ra , qua l nos b raços , 
1- ste l ige i ro atraz lhe tolhe os p o s s o s ; 
A quel le fila a orelha ; e ein ira aceso, 
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Se mais saeode-o a fera , eslà mais preso : 
Outros pela fadiga apresentando 
A rubra l ingua estavam a r q u e j a n d o . 
Dando em vão Acleon tristes gemidos 
Entre o estr idor confuso dos lat idos, 
Vendo as mãos ja fendidas e pesada 
A testa da corn igera ga lhada . 

« E i s aqu i , ó Demetr io, como cu trato 
« ( D i z D i a n a ) o que insulta meu recato. 
« E assim farei cont igo, como o cul to . 
« M e u não cuides zelar. E quem, estulto 
« Qucin te des lumbra a vista, que não veja 
« Os males , que me atrahe a nova Igreja ? 
« É crivil que um p u n h a d o so de atheos 
« I n s i n u e m no m u n d o um novo ! eos 
«Es t r ange i ro , sem nome e different e , 
« Dos que b r i l ham no Olytnpo refugente ? 
« N ã o sabes que na crença a novidade 
« É por si cr iminosa, é ja m a l d a d e ? 
« Depois de tantos evos que em o az g o z o 

« O a m o r dos Ephesios , tão ditoso 
« Socego vem uns pérf idos r o u b a r - m e ? 
« E eu hei de sofrer e não v i n g a r - m e ? 
« Se os Gaulezes, porque somente a casa 
u Sonha ram esbulhar , onde se abrasa 
« Incenso a*meu i rmão , o l indo Apollo ; 
« Elie ecl ipsou-se , fez t remer o solo 
« DeCecrop ia , c o deos Pan en fu rec ido 
« Dei tou calhaos de um peso tão subido, 
« Que os sacrílegos tanto se a t e r r a r am, 
« Que poucos ao natal paiz vol ta ram ; 
« Eu que l a d o Acheronte sou r a inha , 
« E u esposa do liei, sua sobr inha , 
« H e i de a turar com an imo indulgente 
« U m a ousadia t a l ? Não cer tamente . 
« Dos oráculos da lei terás ouvido 
« Que de hymeneo aos thalamos presido ; 
« Que posso, se me apraz, esses penhores . 
« Soífocar ao nascer dc seus amores . 
« S e pois meu templo santo, o que não creio, 
« For u l t r a j ado , j u r o sem receio 
« Pelas aguas do Estyx ( ali j u r amen to 
« Que os deoses faz t remer do ethereo assento ) 
« J u r o tornar dos berços tal v igança , 
« Q u e o destroço menor seja a matança . 
D i c c e ja neste tempo à luz phebêa, 
Q u e a estellifera cinta aurea rodea, 
Pe lo ho r i son te ní t ido corr ia 
Em alizares d ouro os veos ao d ia . 

Der-perta então o idola t ra aferrado, 

Le f r ig ido suor mor t a l b a n h a d o , 
J u l g a n d o que da deo.-a os rastos vira, 
Quando aos paços do O l y m p o se par t i ra ; 
ià que a inda sentia a gra ta e fina 
F rag ranc i a , não da te r ra , mas d iv ina . 
,I,a narra á plebe o sonho que o e n g a n a v a , 
E a plebe a n a r r a ç ã o a m o t i n a v a . 
Brada logo o t u m u l t o sub levado 
Pela a f í ron ta do t emplo p ro fanado . 
Geme a superst ição, q u e i x a m - s e as aras 
Do oráculo as respostas são avaras , 
M u r m u r a o er ro , ferve a imp iedade , 
Àmotina-sc emíim toda a c idade . 
Eis pedias , páos c f e r ro , a r m a s que apanha 
O povo, q u a n d o i n d ó m i t o se assanha. 
Contra os novos lieis súbi to chovem 
Que causam c o m p a i x ã o , e á pena m o v e m . 

Nesta moção fatal v io-se envolvido 
Eni mancebo inda imberbe , ja ins t ru ído 
N o s m y s t e r i e s d a l e i . e d e t a l s o r t e , 

Que não temeu po r cila expor-se à mor te . 
Então o anjo tutelar da Ig re j a 

i Etoboca a t rompa t u r v a , e a voz sobeja 
Ou ' com túmida boca vai s o p r a n d o , 
Pelos ares r e tumba opregoando 
Que um mancebo chrisião ia á verdade 
Da sua crença dar na flor da idade 
Tes temunho a t t e s t ando a pr imazia 
Do novo culto sobre a ido la t r i a . 
E assentado depois sobre a mais alta 
Grimpa do templo o som da tuba axal la , 
Porque excite me lho r a novidade , 
.la se espalha o r u m o r pela c idade , 
E immensos olhos para ver convida 
O santo joveri, que despreza a v ida . 
Aquella que lha deu cor re apressada . 
T a n t o que soube, lívida c assustada, 
Afim de o desviar pe'a t e rnura 
Dc uma acção que ju lgava desventura 
E com esta expressão c singeleza, 
Que em casos Ines inspira a na tureza , 
Mais lacrimoza e triste que e loquen te , 
Desta ar te falia ao santo adolescente . 

« Meu filho, p o r q u e arriscas u m a vida, 
« Que t a m b é m me per tence, e que perdid» 
« Não poderei j a m a i s sobrev iver - t e 
« Pela força da m a g o a de p e r d e r - t e ? 
« Inda mal poder ia conso la r -mo 
n Se a razão que tu tens para d e i x a r - m a 
•a FOSSP rins «eu* mot ivos j u s i n P p u i s : 
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Mas ali - que é o suuiino extracto da loucura . 
O u e ! lu deixas a s a r a s da verdade 
Por uni vago r u m o r da novidade ? 
De l í r io de uma seita mal nascida 
A p e n a s sobre a terra a p p a r e c i d a ? 
Ousas aventurar tu car re i ra . 
Que agourava br i lhante e l izongcira 
P o r bens futuros , prémios e s c o n d i d o s . 
Que n i n g u é m vò, que fogem aos s e n t i d o s ? 
Desertas de uma le i , que soberana 

« Marcha ao trave/, dos see ' ios . s e m p r e u f a n a , 
« Pioeebida e adorada por verdade 
« P o r todos e p o r t u d o . e em toda idade 
« P o r outra , cu jo autor desconhec ido 
« Dizem que pereceu n'uui lenho e r g u i d o ? 
« V. eunipre a esse Deos, que na orphandade 
« F i q u e a m ã i , e misérr ima s a u d a d e ? 
« E c j o si a lei , a lei q u e assiru c o n d e m n » . 
« A vict ima innocente á eterna p e n a ? 
« .Vão soílVe a natureza que aos penhores 
« Sobrev ivam os pais de seus a m o r e s . 
« Talvez por lhe poupar a dura s ina 
« Que a m a g o a da saudade e a m o r e o m m i n a 
« Assim por suas leis e altos conse lhos 
« Descem pr imeiro ao t u m u l o os mais ve lhos ; 
» E a prevenir-me o íiiii, tens a leveza 
» De desment i r a voz da natureza ? 
n Ah ! se de tua lei tudo isto e m a n a , 
» Maldize a lei , 6 l i lho, que te e n g a n a . 
» Não sentencies l o g o , ouve o conse lho 
» Do a m i g o bel , do experto ve lho . 
» V e (pie da sor t " eterna a segurança 
» Deve estribar-se em solida e.-perança. 
» Ern matérias de peso não vulgares , 
» Pesa o (pie fazes, faze o que pesares. » 

Ou Iras palavras tnes dizia a triste 
M ã i , e o santo m a n c e b o que reziste. 
Qual rocha ao mar em fúr ia , lhe tornava 
Que o rriab negro pezar que o a c o m p a n h a v a . 
E r a ver que a deixando inda existi a 
No tenebroso chaos da ido la t r ia . 
» M a s aquelle ( accreseenla ) p o r quem m o r r o , 
» lispero te dè luzes e s o c « o r r o . 
D E sabe cmfiin que a vida que se rende 
» P o r c l lc , se não dura mais se estende. » 
T a n t o da nova lei era o c o n c e i t o , 
Que a graça havia impresso no seu peito .' 

Vendo um tal desengano a mãi turbada 
R e d o b r a o pranto , c diz-lhe mais magoada : 
a "Eis aqui no que param os desvelos 

» De lua ereação , e os nimio» zelos 
» Daquel le ardente amor na tua i n f a n c i a ; 
o Ai ! q u a n d o nos raeus peitos a substancia 
» N u t r i a , por nutrir-te do a l i m e n t o . 
» S e m p r e entre insonios, sem socego e n l e n l o . » 
( Is to dizendo, afflicta e soluçando, 
O seio femeni l loi- lhe a p o n t a n d o . ) 
» IVrsconbeces, ingrato, cila a c c r e s r e n t * , 
)) As p e n a s que a mulher experimenta 
» Ao dar o f r u c l o á luz, que traz comifigi», 
» E de a sua perder o igual perigo t 
n A c a s o de meus olhos te apartavas 
» Descontente , se a graça me rogavas ? 
« Gemeste a lguma vez, que eu não gemesse, 
» Ou soííre te l a m b e m , <pie eu não soffitiise ? 
» E ago r a com espinho1 , e cruezas 
» Coroas tanto amor , tantas finezas! 
» Oh seio desditozo '. e quem pensava, 
» Que mdle um fr io gelo vegetava ' 
n Ah se por le. cr iar te confiara 
» A mãos alheias , cer to confessara 
ti Que com o leite lu bebeste a iiisanin 
» Da m a i s raivosa tigre la d a H i r c a n i a : 
» Ou tox icas de a lguma atra serpente 
>, Do fr io Cao caso , ou da Lybia ardente. 

» Pois b e m ; <e nada mai» valho em teu c o n -
ce i to . 

„ V. é tão grande o furor , tanto o respeito 
>, Que e-se Deos te merece , cu te c o n j u r o 
„ Pelo que ha mais sagrado, santo 6 puro, 
„ Que m e deixes morrer pi imeiraniei i te 
„ Ao menos , pois náo tardo , e então c o n t e n t a 
,, Sacri f ica mil vidas, se tiveres, 
„ Pe la lei . pelo Deos que tu quizere*. » 
Nisto os golpes redobrão os algozes. 
Cabe o martyr , inda a ouvir as tristes vozes 
Da mãi , quo pela dor desfallecid» 
P m b r a ç o s a seu lar foi conduzida . 

Venturoso m e n i n o , se na idade 
De a m m s tão jovenis a piedade 
O u v i r t an to fervor c esforço tanto , 
Não poderá c o n t e r nos olhos pranto . 
F lores espalhará sobre o jaz igo , 
De tuas c inzas virgiuaes a b r i g o . 
T e u s louros , teus tropheos, leu peito í o r U , . 
F o r a m delia invejada a tua sorte . 
I m p r i m i r á seus lábios d e t e r ura 
Nos teus quadros , prodígios da pintura . 
Ass im na sombra o amor s . n t o i lhuhdo. 
Que ,io vivo original c so devido. 



94 
M O S A I C O l ' O E T I C O . 

E em tanto que bri lhar cul to e verdade 
Nas aras do Evange lho , em toda idade 
O teu busto g ravado ein a u n o s templos 
Será t ropheo da fe, será de exemplos 

Foi entáo que Aris tarco e o nobre Caio, 
Teir iveis um e outro como u m ra io , 
Contra a impos tusa a prova mais solj0§a • 
Dcrão d r sua fe e apego á Igre ja . 
Vingadores da lei, a vossa gloria 
C o tempo avul tará na sacra historia. 
Tal o rio no berço o f rac > e pobre , 
Não tern n o m e famoso, não é n o b r e ; 
Mas depois que do alvt o se a l o n g a n d o , 
E de alheios caudaes vai-se engrossando ; 
Depois que immensa mata e mil c a m p i n a s 
Fer tdisa das aguas crystallinas, 
E os gratos camponezes e pastores 
O car regam de benções e louvores : 
En tão é um grande tnonarcha a p o t e n t a J o : 
E se ao g rande Oceano fero e irado 
A vassalagem t ú m i d o t r ibuta . 
E- novo mar que a ou t ro mar d i spuU. 

Não poui os dos fieis neste tumul to , " 
Ou t ragaram a mor ie , ou novo insul to . 
Nas victiinas não ha rumor nem que ixas ; 
Não íilltream razõis, não soam reixas ; 
Antes co' o peito impávido c silentes 

'Olham a morte , tão ind i fe ren tes 
Como se foram bronzes na dureza ; 
Ou d o u t r a raça, ou d 'ou t ra natureza . 
Ja corre d e n t r e os ossos as en t ranhas 
Das victimes christ iferas, que es t ranhai . 
Flagellações tornavam descarnados. 
Purpur inos dc sangue, em vez de a lbados . 
Estes seus membros na catasta a rdente 
V e m aos poucos tornar-se ? outro innoecnte, 

• As livias e -paduas laceradas 
P o r mil unhas de fer ro as sic aladas 
Não poucos deslocadas as j u n t u r a s 
.Sobre equleos c rué i s ; ja das c inturas 
Ar rancam das bipenes d 'aço Uno, 

Os que por bom tem feito tão ind ino . 
Cabe a victirna e assim t r iumpha exangue 
Co' a ca lma dupla da verdade e sangue . 
- « Fe'iz pers iguição, sangue bem qu i s to , 
P r e m i r i a s do rnartyrio dado aChr i s to , 

• Presagio ja seguro, fausto agouro 
Dos t r iumphos da lei, erri telas d ouro 
Tu começas t ingir as pud ibunbas 
Flores níveas, e as rosas rub i cundas . 

Que as roupas b o r d a r a m da esposa aman te , 
Q u a n d o seus louros e t r i umphos cante . 
Qual dest a vida amara e descontento 
Passa a gozar d', le-nv e te rnamente I 
Qual do ferro do algoz marcado Uca, 
E a marca mais que um sccptro glorifica 1 
Qual sem poder erguer as mãos, que a tadas 
Atraz estão, apenas orvalhadas 
Ergue as p u p i l a j para o ceo p rop ic io . 
Pa ra ao ceo offer tar seu sacrifício ! 

« Ta l é da Igre ja a sorle, a raiva <• as fúr ias 
Do chaos se lhe sazonam e u venturas . 
Assim no mar a rocha que sustenta 
Dos procellos Euros a to rmen ta . 
Pas-ada a tempestade, enr iquecida 
De pérolas se ve que a embravecida 
Onda a lutar co'as ondas a r rancara 
I)as en t ranhas do m a r , e lhe a r ro ja ra 
E' fim t ronco i m m o r t a l e ge rminan te . 
C u j o verdor, se corn subtil t r inchante 
Decepa o ag r i cu l to r elle d e n o v o 
I> ; ge rmes substi tuo uru tenro povo, 
S u a força se engrossa nos tormentos , 
Qual o mar , que empola corn os ventos. 
As rudes tentações a g lor i f icam, 
E' ouro emfim que as ehammas pur i f i cam. 

« Qual viagem feliz, que em segurança . 
Vento em poupa a favor , mar em bonança , 
Leva ao hospiío por to o frágil lenho. 
Onde o caloso nauta traz o empenho : 
Ou quaes viçosas rústicas lavouras, 
Que an imadas de c h u v a s creadoras . 
F i rmam do camponez as e spe rança ' . 
A ' mente a lhe trazer meigas lernbi ancas ; 
Tal era do paiz a maga vista, 
M o n u m e n t o i m m o r t a l do Evangelista. 
Paiz que ha pouco inhospi to mostrava 
Ser de lobos vorazes mata brava, 
Ja da Igreja d o ceo era a p in tura , 
Ta pisado de flores e verdura . 
Ja se ouviam louvores a milhares 
Da voz que assusta o chaos e enf rea os mares : 
E sendo de si mesma o desaggravo, 
Foi vicliina de amor por seu escravo. 
Nas l l iuricremas aras arvorado 
Ve Sardos ja o signal do ceo a m a d o 
A c ruz, ou t ro ra i n f ame o aborrec ida ; 
Ora fonte de luz, n o r m a da vida. 
Sardes voluptuosa, cu jo solo 
Ditam dc arêas dc ouro Hern o e Pnrioln 
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Mas se foi d e n e g r i d a tios prazeres , 
H o j e a d o p t a a v i r tude e os ' s eus deveres . 

O ' E s m y r n a , que a g r u t a ven turosa 
Montras d o Cysno, cu ja vos mav iosa , 
A q u e m deste em teu seio a l en to e b e r ç o , 
A t t r a b i o dos seus c a n t o s o u n i v e r s o . 
Agora es mais feliz, p o r q u e a p p r e n d e s t e 
Os cclios e n t o a r da voz celeste , 
D i s c í p u l a liei da nova Igre ja 
Com submissa cerviz, c o m le sob j a . 
Em P h i l a d e l p h i a a Bíbl ia suceedm 
Aos d i l i r i o s da van m y l h o l o g i a . 
Men t i ro sa m o r a l , sonhos c h i m e r a s , 
Com que tu , doce m e t r o , a i n d a i npc ra s . 
Ja sacr í lego i n c e n s o não q u e i m a v a 

Nas aras T i a t i r a , e o cu l to dava 
Ao vero n u m e dos Chr i s t ãos , m a n c h a d o 

Pelas" g e n t e s , em t a n t o s v a r i a d o . 
Etn Eaod icea v i ram-se p r o s c r i p t o s 
C' os sacerdotes , os a n t i g o s r i t o s . 
L i thu rg ia sem D e o s vão s a c e r d o c i o , 

Do e r ro apo log i s t a s , f i lhos do óc io , 
P e r g a i n o ja ado tava c o m fe p u r a 
o e.scandolo da cruz; v e r d a d e d u r a 
Ao v a p o r e saber do h u m a n o e n g e n h o : 
Morre r u m Deos fe i to h o m e m sobre u m l e n h o -

Desta sorte ia v e n d o o b e m a m a d o 
D i s c í p u l o seu f r u c t o a b e n ç o a d o , 
S u b i n d o pela m ã o da c a r i d a d e 
A o sacro a lcaçar da i m m o r t a l i d a d e . 
T u , sub l ime v i r t u d e , p a r e c i a s 
Q u e do be rço i n f a n t i l o c o n d u z i a s . 
T u , de teu p e i l o débi l a r r a n c a s t e 
Seus p r i m e i r o s su sp i ro s tu f i rmaste 
Seus passos vac i l lan tes m a l s e g u r o s ; 
T u lhe insp i ras te os sons a i n d a obscu ros , 
Com q u e a l i ngua p u e r i l b a l b u c i a n t e 
Começou por c h a m a r o ceo d e m e n t e . 
Tu fus te em fim o move! a l m a e vida 
Ite sua l o n g a r o l a , e ne ta l ida 
Elie t a n t o a m o l d o u - s e com teu t r a t o . 
Q u e t r a n s f o r m a d o em ti fa i teu re t ra to . 
Q u a l á g u i a , que s u b l i m e a d - j a , c erra 
Pelo ceo p u r o . d e s p r e z a n d o a t e r r a . 
De ixando após de si nos e l e v a d a s 
Vôos a p lebe dos O r p h c o s a l a d o s ; 
Ass im elle l a m b e m , c o m o c o r r i d o 
De a q u i t ra ta r com Deos , ga lga a t rev ido 
O E m p y r c o , e d o seio s e m p i t e r n o 
Descreve a ge ração do ve rbo e t e rno , 

Então t r o o u no g lobo esta v e r d a d e , 
A b y s m a d a no m a r da e t e r n i d a d e . 
» Sem p r i n c i p i o era o V e r b o , e o Verbo estava 
» E m Deos , e Deos o V e r b o se c h a m a v a . 
» Assurn io nossa f o r m a o n a t u r e z a , 
„ E com nosco t ra tou : nossa baixeza 
» C o n t e m p l o u sua g lo r i a ; g lor ia e e s t ado , 
„ Bem c o m o do u m filho ú n i c o ge rado 
» A b - e t e r n o d o pa i 110 e t e r n o seio, 
» Che io de g r a ç a e de v e r d a d e che io . » 

Não c u m p r e a q u i ca la r u m a v ic tor ia . 
Q u e t an to lhe s u b l i m a em preço a g l o r i a . 
Q u e b e m p u b l i c a , q u e lhe a rd ia o pe i to 
No d i v i n o f u r o r . I l lustre fe i to , 
Q u e corn typos l avrado ser devera 
Das ru t i las s a p h i r a s la da e s p h e r a , 
C o n h e c e n d o q u e u m j o v e m q u e e d u c a r a , 
Q u a l estrel la do ceo se d e s p e n h a r a , 
G a s t a n d o o t e m p o etn q u e est ivera a u s e n t e 
E m r o u b o s e assassínios d e r e p e n t e 
E x c l a m a o jus to em l a g r i m a s b a n h a d o : 
» Oh ' d e s t i n o f a t a l ! O h ' m a l f a d a d o 
,, E ruc to desse p r i m e i r o a t r e v i m e n t o ! 
» N ã o è s egu ro o h o m e m um m o m e n t o 
» Assim somos f o r m a d o s ; o m a l d u r a , 
« Não m e d r a o b e m , se m e d r a não a t u r a . 
» M o s t r a i - m e a o n d e o i n f a m e exerce o e m p r e g o 
» I m p e r v i o à sa lvação , e á luz tão cego . 
„ Mostra i -me , q u e r o ver , se por v e n t u r a 
» R o u b o a preza das g a r r a s j a segura 
» Do d r a g ã o in f e rna l ; d e s angue f r i o 
» Não posso ver o ma l ; cu m e g lo r io 

„ De ter por mes t re q u e m m o r r e u de a m o r e s 

„ p o r salvar os seus p rop r io s m a t a d o r e s . 
„ Resta cm m i n h a l e m b r a n ç a o s a n g u i n á r i o 
» Sacr i f íc io c p a i n e l la d o ca lvar io , 
» Q u e coin t in t a s de s a n g u e e de a m a r g u r a 
)> Seu p i n c e l d e b u x a r a d a t e r n u r a . 
)> È dever do pas to r , clle aconse lha , 
« A v e n t u r a r a vida pela o v e l h a . » 

C o m o islo disse, c o r r e a t r ope l ado 
\ o s t r i v i o s , o n d e e r r ava o d e s g r a ç a d o , 
Q u e assim q u e o ve fug io , c de tal sor te , 
Como se f o g e ao d a m n o , ou m e s m o á m o r l e . 
« O' filho exclama a á g u i a q u e o s egu ia . 
,< F i lho c a r o , de u m pai a c o m p a n h i a , 
« T u f o g e s ? P e n s a s q u e hei d e g e n e r a d o 
„ Do p r i m e i r o desvelo em ti e m p r e g a d o ? 
,, Ali > não an tes recresce c o ' a m a r g u r a 
« De v i c t i m a le ver da desven tu ra . 
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« Não corras puis, que ú feio a u m m o ç o f o r t e 
« Correr de uin velho que so espera a mor t e , 
o Se foges por f u g i r - m e , é inút i l tudo : 
« Pois qual gamo fugaz , que o fer ro a g u d o , 
« Que o a rco despediu , leva consigo 
« Tal í u g í n d o eu irei t a m b é m comtigo . 
«c P á r a pois t r i umphemos n 'esta l ida , 
« Tu de meu p r a n t o , e eu dessa fug ida . 
« Al lende a tantas l ag r imas peniveis ; 
« M o l h a n d o rugas , ah ! são attendiveis. 
« Equivocas serão n ' a lguns pezares, 
« Ou o r v a l h a n d o rosas puellares ; 
« Mas nos olhos do ja f ranz ido rosto, 
« São pvovas só de d o r , só do desgosto ; 
« Se a tan tos tens sabido da r a morte , 
« Sabe t a m b é m mata r tua vil sorte. 
« Eu te versho a juda r nesta ardua empreza. 
« Que , longe de ser c r ime , é gent i leza. 
« E se te assusta o ho r ro r dos teus delictos, 
« Delictos, que o remorso a c c u s a e m gr i tos . 
« Ah ! não temas. Deos é tão n a m o r a d o 
« De ti , q u e por ti fez-se urn desgraçado. 
« Vern pois a mim, thesouro precioso, 
« Serei comt igo rico e venturoso : 
« Vem a meus braços , fiiho suspirado, 
« Vem consolar u m velho amargu rado . 
« Antes que eu m o i r a d a - m e esta alegria : 
« Talvez chores por mim em vão um dia . 
« At t ende . ò fdho, a t tende ao que te digo, 
« Ouve a voz do pastor , do pai , do amigo . 
« Oljia, q u e a tudo deu remedio Christo: 
« Não creas em mais n a d a , ere so nisto. » 

Cahio por (erra o monte ernfim tocado 
Pelo raio da voz do seu a m a d o ; 
Voz eífieaz, t rovão da car idade, 
Que i l l u m i n a a razão , força a vontade. 
E m n i u d e c e r a m a m b o s co'a vehernente 
I f o r ; nos braços se estrei tam mutuamen te . 
F a l i a m l a g r i m a s so de fio em fio ; 
E j u n t o estava u m rio de outro r io . 
V ive depo i s , c h o r a n d e de cont ino . 
A lembrança fa ta l de seu dest ino. 
E dizem q u e acabou sua existencia 
Corn lagr imas de d o r , com peni tencia . 
Oh fei to i l lustre e d igno de memoria ! 
O h caso s ingular na sacra historia ! 
Em vão se af inem da mor ta l t e rnura 
Altos excessos que a e loquencia apura . 
E m vão prodígios de amisade e estima 
Subl ime a fama que tnes dons subl ima. 

Este fei to me causa mais espanto , 
E nem por David J o n a l h a s fez tanto. 
Aquelltí por q u e m A n d e s se ennobrece 
K o pá t r io M i n c i o a ouv i r ledo a d o r m e c e 
E o T ib r e en tumec ido com tal filho, 
T ropheos bo rbu lha de mais alto br i lho ; 
O raro a m o r na tuba a l t i sonanle 
D e E u r i a l o e de INiso aílioe e cante : 
Que esta acção para mini t em m a i o r preço 
Nem sei que amigo a lgum fez tanto execesso. 

Ja do mar tv r io o sangue , a mais fecunda 
Semente dos fieis, qual rio inunda 
Campos, villas, aldeas, e cidades, 
Eavando-as de seus crimes e maldades. 
Pois que tendo m a n c h a d o todo o m u n d o 
Do vão polv jheisino o r i to i m m u n d o ; 
J a ma i s ovante en t ra ra a b i sagrada , 
Não sendo a terra assim toda expiada. 
A medida que a fe se propagava , 
Da ment i r a o paiz se desolava. 
Taes á face da f u r o r a se desviam 
A s s o m b r a s do hemispher io ern q u e d o n n i ã o 
E se vão pouco e pouco esvaecendo. 
A proporção que vai o sol nascendo . 
Mas q u a n d o da carre i ra o meio pa r t e , 
Pe r segu indo-as vai por toda par te , 
Nem ao menos as deixa estar seguras 
No valle h u m i l d e , ou solidões escuras. 
Assim tu, tenra Ig re j a , ora pequena , 
Cansada ernfim a lei que te c o n d e m n a . 
De u m m a r a ou t ro m a r , de rio a r io 
Um d ia es tenderas teu senhor io , 
E sem mais ver altares contra al tares, 
Nem nos [Tontos da fe novos desares, 
C o m o filha do ceo, sem pena ou risco, 
Terás um so pastor , urn so aprisco. 
Sempre a única so sempre formosa , 
Fiel , invar iavel , v igorosa ; 
P o r entre gerações, por en t re idades, 
Dona dos t empos , mostra das verdades. 
Semelhante a uma náo grossa e possante, 
Que audaz a d e m a n d a r plaga distante, 
Com a soberba qui lha cor tadora 
Sulca os mares em fúr ia vencedora. 
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C A N T O Q U I N T O . 

ÁRGU31HNTO. 

Continua a sinta. Virgem com a narrarão. 

Saudades que cila tem a respeito de sen filho, 

circunstancias de sua morto os extisis e reve-

lações que teve antes de morrer. Explica o.t 

dotes gloriosos que recebeu depois de resusei-

tada e acaba a narraçao com uma especieyle 

ar ão de <j raras. 

M a s c n l r r l n n l o c o m o j á d i sperso 
Visse o ciará o da fe peio un ive r so , 
J u l g a v a rielle inú t i l a ex i s t ênc ia 
He m e u s c a n s a d o s d i a s c ass is tência ; 
Sem v a l o r e sem f r u e t o , e ja p r o s c r i p t o s 
Dos c o r d e i r o s o s a n g u e , e os legaes r i t o s ; 
A este s a n g u e es tér i l e i n f e c u n d o , 
I n c a p a z de exp ia r o c r i m e e o m u n d o , 
A l iost ia s u e c e d e n d o , hós t i a i n f i n i t a , 
Q u e lodo a n t i g o c u l t o e m si l imi ta ; 
D e c u j o f r u e t o o j u s t o vive e pasce , 
A o n d e m o r r e a lei e a g r a ç a nasce . 
E m í i m j a sobre a t e r r a e r a c h e g a d o 
O r e i n o do Mess ias tão c h a m a d o . 
Q u e e s p e c t á c u l o s p o i s , ou q u e a l eg r i a s 
P o d i a m p r o m e t t e r - s e m a i s m e u s d i a s ? 
Q u e v i r i a m m e u s o lhos desd i tosos 
Mai 's nos e r m o s dos valles l a c r i m o s o s ? 
Q u e o c e u p n ç ã o c m í i m , o u (pie e x e r c i d o 
D e v e r a inda a g u ç a r m e u s a c r i f í c i o ? 

(( O f i a r , e n t ã o d i z i a , p r ec io sa , 
« G e r m i n a d a em m e u seio ! O ' r ad iosa 
a Estro la dos meus o lhos , p u r o e s p e l h o , 
« O n d e do E t e r n o a d o r o o a l to conse lho ! 
« O ' p o r ç ã o de m i m m e s m a e de m i n h a a l m a -
« M e u prazer , m e u t b e s o n r o , m i n h a p a l m a 
« Até q u a n d o de m i m i r ã o f u g i n d o 
« Teus. o lhos divi l taes? O doce e l i n d o , 
« C o m o assim tu d i l a t a s o des t e r ro , 
,( A q u e m p o r i n e r c c e l - o n ã o fez e r r o ? 
n I m p á v i d a me achas te aos s o f r i m e n t o s , 
« A pe.r de t i , a p a r de teus t o r m e n t o s , 
« Com tigo o a m a r g o ca l iz e s g o t a n d o 
<t A q u i p rova do sus to , ali c h o r a n d o ; 
« E d e p o i s desta l u t a t r a n s i t ó r i a 
« Não repai tes c o ' a escrava tua g l o r i a ? 
« O' t u , que o pe i t o lés ma i s r e c a t a d o , 
<_• S : ç h e ^ u e i merece r teu d e s a g r a d o 

<I P o r n i o t i v o V e fa l ta , ou m e s m o e n g a n o , 
« Q u e as \e /e s foge ao f i a c o pei to h u m a n o , 
« A h ! cu lpa fo i d e a m o r , força de c u b o , 
« E não p r ó p r i o q u e r e r , ou visto i n s u l t o . 
« Vem pois o' da i nnoeenc i a doce r i -o , 
« C o r d e i r o que és a luz d o p a r a í s o , 
« V e m depressa ac l a r a r a noi te escura 
« Mm q u e vivo m o r r e n d o sem v e n t u r a , 
a V e d e meu p r a n t o , a t t e n d e a t an t a r ixa , 
« V e m acml i r -n i e em m o r t e tão p ro l ixa . 
« S im d a - m e a v i d a . o' f i l h o , acode e co r re , 
« Q „ c q u e m vive sem ti não vive, m o r r e . » 
A - im f a l i ava , e o p r a n t o , (jue pu lava 
Dos o lhos , m i n h a s que ixas me v i n g a v a . 

E n t r e t a n t o r e p o u s o s passage i ros 
D a v a m - m e e m s o n h o ins tan tes l i son je i ros . 
Este d o c e i m p o s t o r d o s d e s g r a ç a d o s , 
Q u e nos phan tu s rna s s e u s os d e s l u m b r a d o * 
T o r n a de escravos f i lhos pred i lec tos 
Da f o r t u n a e da g lo r i a , c cm seus aspecto» 
I l l ude o t r i n e reo , lhe a d o ç a a so r te 
D c p o s i t a n d o - l h e , an tes que pe reça , 
Scep t ro na m ã o , c o r o a na c a b e ç a , 
A t é q u e omí im c h o r a n d o , e j á despe r to , 
Vê q u e c t o d o i l lusão , c seu fim cer to ; 
O so inno , c o m o disse m e a u g u r a v a 
Venturas mi l , e e n t ã o não m e e n g a n a v a . 
Não sei se e r a o dese jo , o u va t i c ín io ^ 
l ic q u e es tava a a c a b a r meu e x t e r m í n i o ; 
S o n h a v a a l g u m a s vezes q u e sobia 
S o b r e a p r i m e i r a e s p h e r a , c de lá via 
K o l a r os g r a n d e s c o r p o s l u m i n o s o s 
Debaixo de meus pés , já v e n t u r o s o s . 
Sol ta da t e r r a c m í i m , q u e se m o s t r a v a 
O u a l á t o m o , q u e aos o lhos escapava ; 
Esse abysn io q u e a ce rca , c (pie é c h a m a d a 
S o b e r b a m e n t e o i m m c n s o m a r s a l g a d o , 
U m a g o t t í n h a vil me pa rec i a , 
D e s m e n t i n d o do n o m e a u f a n i a . 
O u t r a s v e z e s q u e e r r ava p o r c a m p i n a i 
P o r m i m d e s c o n h e c i d a s de bon ina* 

M a t i z a d a s e flores t ão b r i l h a n t e ? , 
Q u a e s n u n c a vi na t e r r a s e m e l h a n t e s ; 
C i m p ô s a f o r t u n a d a s dos p razeres , 
O n d e a m o r t e n ã o tem j a m a i s poderes ; 
Da ma i s b r i l h a n t e côrte a c o m p a n h a d a . 
Prompt .» e m l i s o n g e a r - m e , c e m p e n h a ^ 
E m r e n d e r - m e taes mostras de corte 
Q u e exced iam m e u s votos e des" 
O u t r a i emf i in , q u e á (iisçri--
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Navegava, c de mares tu rbu len tos , 
P o r vôr se encontro o centro e doce objec to , 
P o r quem meu coração gyra inqu ie to . 
E m portos a b o r d a n d o , e vendo es t ranhas 
Gentes , vários lugares , novas m a n h a s ; 
A t é que emí im achava o meu a m a d o 
JVuni paiz es t rangei ro : « O ' s u s p i r a d o 
« P i lho meu, lhe dizia de contente, 
« O n d e estives 'e t an to tempo ausente? 
« Te a h ) vivido em a l te rnados gyros 
•« Até aqu i de saudades e suspiros , 
« Sabia o sol do mar , no mar en t rava , 
« E cu por li a c h a m a r , em vão chamava . » 
Q u a n d o f i l i ava as-iin, era meu pei to 
P a r a tan ta alegria vaso estrei to; 
I a abraçal-o de prazer c h o r a n d o , 
F a m i n t o s be i jos ena seu rosto dando-. 
Ai l foge o sornno, e s in to , já aco rdada 
E m vão a face de chorar mo lhada . 

Nesta fad iga andava , q u a n d o um dia 
U m a voz quasi ouvi, que me dizia: 
« Já não é tempo mais de a m a r g u r a r - ' e ; 
« R e f r è a o pran to , cessa dc que ixa r - t e ; 
« Que bem cedo verás leu rosto u n i d o 
« Ao rosto que teu pei to traz fer ido. 
« J á o inverno escabroso não impe ra , 
« Veio o rizo da eterna p r imave ra , 
1 F ina l i s a - s c a do r , acaba a l ida , 
«r A pa r t a va i - s e abr i r da immor ta l vida. 

Qua l depois da prol ixa tempestade, 
No fim do inez l una r , lo la h u m i d a d e 
D a terra enxuta , e os pút r idos vapores , 
R e c o b r a o céo de no- o seus f;j!gorc.<, 
E apparc-ce no fim da elherea scena 
A lua nova fina, mas serena, 
T a l a imagem ra iou -me deleitosa 
D o dia cm que cessei dc ser cho rosa ; 

D i a qua me empossou todo o respeito 
B o meu g r a n d e des t ino , o que o d i re i to 
Com o c u n h o marcou do seilo e te rno 
D o a l t ) e d iv ina l meu g ráo ma te rno . 
D i t a , de que não sei p o r q u e desdi ta , 
E n t r e os mortaes vivi s empre p r o s c r i p t a . 
Dia de m e u s desejos susp i r ado , 
Q u e mil vezes saude i , ein vão saudado . 
Que rio- du ros g r l h õ c s q u e b r o u - m e os ferros 
O re o m M i - i . r . ITI , escrava cm"mil desterros; 
fí.s', f f , a iiío e.i-.u~o,! meus turvos olhos, 

>•"» piíautasiiias t inha po r a n t o l h o s , 
C o f u R i i n o b c m me t iouxe cm dote c sorte: 

Ta l foi o dia emíim de minha mor t e . 
Oh! e quan to elia é do. e e l inda , Oh q u a n t o 

P a r a o t r is te , que a c h a m m a neste p ran to ; 
Pa mor t a l digr. ssáo por ia d o u r a d a 
Oe lavores de pérolas bt i n ç a d a , 
Que ao tocar - se na meta t rans i tór ia 
Patented do E t e r n o o rosto e a glor ia . 
Fm vão n 'uin carro a p in tem a r ra s t ada 
De esqueletos m y r h i d o ; , tem! > a r m a d a 
A m ã o (lo curvo ferro t l lar r in iavi 1, 
Que lud ) sacriliea inexorável . 
Céga ao p ran to da esposa d e s g r e n h a d a . 
Surda ás queixas da orphã desolada; 
Ue con t inuo sobre cila e s v o a ç a n d o 
l i e pal l idas doenças te To b a n d o ; 
Os gemidos , os ais, os leves sonhos,. 

ÍSão terr i l iças fo rmas tão m e d o n h o s ; 
Febres de azas d'.' fogo , a vil magreza , 
F a i m p o r t u n a vigília de olho acesa. < 

E m vão do escuro th rono pavoroso 
Ar fer ino lhe dem, ar d e s d e n h o s o . 
Sobre as honras d a terra as mais preclaras , 
P u r p u r a s , togas, sceptros e l iaras . 
Emí im a j u lgue a h u m a n a na tureza 
Seu u l t r age fa ta l , sua baixeza; 
A que o triste mor ta l l iga e c o n d e m n s 
Da p r ime i r a revol ta a d u r a pena . 
1 'ara mim, direi s ' m p r e q u e foi bel la : 
Alto d o m do Senhor , r i sonha es trel la , 
Mensagei ra do céo, guia s e g u r a , 
Que me a r rancou d j s mãos da d e s v e n t u r a . 

M a s c o m o já meu peito p re sen t i a 
P u l a r - m e o ca ração d ' a l m a a legr ia , 
O c â n t i c o e n t o e i da l i be rdade 
Sabre os des!roços da rnot t a ' i dade , 
Assim o niveo cysne a voz sub l ima . 
Q u a n d o sente que a mor te se approxima-
E as m a r g e n s do Cais í ro . que m i a n d o 
Areas d ' o u r o traz, o collo a l çando . 
Faz do canto soar saudoso e a l t ivo , 
Suas exéquias ce l eb rando viva. 
E haverá quem me increpe d,i t r anspor t e 
Que meu peito a l te rou , p r o p i n g u a a mor t e? 
Que? a legra-se o guer re i ro com o esbulho 
Dos ganhados ti opiums; um n o b r e o r g u l h o 
As fer idas prefere á imino r i a ! g b u i a , 
Que de r r ama a l embrança da \ i c t o i i , i ; 
l ía i ihado de prazer o n a u t a d u r o 
be i j a a aié-a na ta l , o voto puro 
Ledo a c u m p r i r no olvido dos per igo», 
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Que t ragara nos golphos in imigos ; 
E só eu restaria i n d i f e r e n t e 
Conseguindo um laurel tão eminen te? 
gem de alvoi oço dar signaes sobejos 
A ' 1'Strelbi polar de meus desejos? 
Vendo a glor ia que instava, o céo abe r to , ' 
S d t a dos f e n os, l ivie do deser to ; 
D ,s ei' icola tu rmas á porf ia 
A u r i isos por i l a r - m e a primasi i ; 
í) !>e >s rico nas d nlivas abi iod > 
A ni io iii ; ,\ lui ivel , r epa r t i ndo 
C >,:ii ;o os s as t ropheo- , as nobres pa lmas , 
l íem mereci.! is ' l oas d.i> f «rtes a 'm i-? 
A'.i! j i:> pensar assim é n io ppiui.ii cs, 
() p r é ,11 irrer em D ,>s e a Deus gozai cs. 

Mas já p >r este t empo ia g ist i ndo 
O j cri 1 u r i >r ceie te o a ' en to b r a n d o 
Da d bil força que inda em mim havia , 
De in ;::i o em m o m e n t o , cad i d a. 
O IJI a be l l i no? can!icos ca t i l ada , 
O ie em , ei funics e pom s rec l inada , 
E . n g u i a de suspiros , eu de amore s 
Suppor tava o pu:ib d e iguai s r igores . 
D ) a r o dou ro do d iv ino a m a n t e 
Sibi lou seita aguda au r i co r t an t e , 
Que meu languido pe to t r a spassando , 
P o r pedaços a \ ida foi r o u b a n d o . 
Ta l pela noite velha em sala in te rna . 
Tr i s tonha e m o r i b u n d a enea lucc rna 
Vai a f raeand > a luz, e a m o r t e c i d a 
R e d o b r a seu c larão c perde a vi,la. 
Os poucos que do leito em to rno es tavam, 
S o b i e mim sem medida p r a n t e a v a m . 
Aíim de os conso la r eu lhes dizia 
Que tudo q u a n t o a mim sobrevivia 
J á mais era mor ta l pois é pa ten te 
Morrer unia só vez mor ta l v ivente . 
Que se pela saúde é que c a r p i a m , 
Rem depressa comigo se u n i r i a m . 
Que eu marchava ad ian te a ab r i r as por tas 
D i patria das cstrcllas, n u n c a m o r t a s . 
A implo ra r ao E te rno , que apreçasse 
Seus dias, e de gloria os coroasse ; 
Que a mor te era espantosa e desabr ida 
So a quem idola t ra o m u n d o c a vida; 
Que a d o jus to , por mais lud ib r iosa 
Sempre aos olhos do E te rno era fo rmosa ; 
Que o triste h u m a n o que no m u n d o nasce, 
Se este certo ti ibuto não pagasse, 
Aiiijiuliilns qu« soílVc as desventurai, 

Era a mais infeliz das c rea turas ; 
Que ser e te rno cm lacr imosos valles 
Era do in fe rno re t ra tar os males; 
Que a v ida , sendo prova do lorosa , 
Se breve for será menos penosa ; 
Que no m u n d o o viver, sendo u m degredo , 
Deve-se desejar que acabe cedo; 
Que emf im era da morte o faus to d ia 
T e r m o do pranto , porta da a legr ia . 
En t re t an to minha r ima se abysmava 
P l,i gloria que já prcsagi.n a 
X is de' :ci is de Deus, nc: sa riqueza 
O Ie e.l.ys oa o céo, a ler, a e a na tureza . 
A l'e que em mim do berço residia , 
Q i il névoa da manhã se desfazia , 
A medida que a mor te e a eterniil ida 
(ei. ria o voo ao rosto da ve idade . 
So crescia a esperança na a legr ia , 
M is c a por mor re r que cila crescia; 
p .is do bem, que na terra foi seu norte , 
Vindo a posse igaalment e vern-l lie a morto. 
Tal o a m o r materna l todo insolf r ido 
Sus , ' i ra v e r o feto já nascido; 
Porém succede as veze* nesta lida 
Que, d a n d o á luz o f ruc to , perde a vida 
Não cs assim, f u vente c la r idade , 
Porção do ju to, symblo da amizade , 
Qua é de tua par t i lha tál a sor te 
Que c n c c n d r a d a resurges com a mor te . 

Mor re a flor na c a m p i n a ; morre o fn i c to 
Ou agro, ou já m a d u r o ; morre o b r u t o 
Em forças sup ' r io r ; mor re na espher.i 
A can to ra genti l cia p r imavera ; 
Mor re nas fa rpas de f e r r i nho a d u n c o 
F a m i n t o aqu i co l a , suspendo ao j u o c e : 
Morre t u d o , c esta lei igual c o n d e m n s 
O m o n a r c a o o Vassallo á mesma pena . 
Cessam l ínguas t a m b é m c propheeias ; 
Passa o t emp o , e com ella os breves dia» 
A c a b a r ã o as artes e os inventos; 
P o r terra cah i ráõ os m o n u m e n t o s , 
Orgulhosos t ropheos dos soberanos ; 
F a l h a r á mesmo a raça dos h u m a n o s ; 
Mas t u , que da luz vive sempi t e rna , 
Tu serás i m m o r t a l , serás e t e rna . 

E n t ã o extasis c rebros a l ienavam 
Meus sen t idos , ao p a s s o que a p o r t a r a m 
Os instantes í inaes. Me parec ia 
Que ao presago f u t u r o o veo cor r ia 
Um colite, quo imporvio» aos p r o f a n o i 
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M e conduzia a ver al tos a r canos . 
Vi um pastor cm lobo t r a n s f o r m a d o 
R o u b a n d o minha glor ia , e o tão alçado 
Nome de mãi ,de u m Deus; q u e r e n d o nisto 
Que so me appel lu lassem mãi de Chrislo. 
J á la das sedes do orbe se a j u n t a v a m . 
I i lustrcs v ingadores quo m a r c a v a m 
Do immorta l scello a m i n h a d ign idade . 
Vi banhar-se e m prazer uma c idade . 
E as por tas da asscnibléa impacientes 
M a t r o n a s fervorosas , com ardentes 
Cicios nas mãos q u e i m a n d o em preciosas 
P i ras de prata essências odorosas ; 
Que a seus lares I r iumphan tes conduz iam 
Os padres, q u e o mysterio diíiaiarri, 
Logo feminco coro está patente 
A n t e meus olhos, coroada a f rente : 
.Aa devirá pa lmas , no regaço li rios 
K ju lgando sonhava só de ir ios; 
Dec i f rou -me o celeste: « São aqucHas 
« In tac tas virgens, incjytas puellas 
" Que os teus jasmins vi rgíneos imi tando , 
« Irão teu n o m e no porv i r a l ç a n d o . » 
"Vi t. inhcni peia terra ao céo erguidos 
T e m p l o s mil a meu cu l to d i r ig idos , 
Assim que n'uin só anno não havia 
Moz a lgum, nem no mez já m is um dia , 
Que não prestasse ritos á memor ia 
De meu nome i m m o r t a l . P o r m inha gloria 
Corporações augustas se a l i - tavam 
So!) estandartes meu- , que so cuidavam 
Celebrar com pcre ime voz e rgu ida 
Ás mais Leilas acções <!e minha vida. 
Depois me pareceu que pelos ares 
O an jo me levava, e a í é i n dos mares 
Via ou t ro m u n d o e neste rr.undo occul to 
T a m b é m meu nome tendo já seu c u b o . 

Estas c out ras visões de varia sorte 
Eni raptos me pintava a ins tan te mor te , 
Q u a n d o einfiin chega o prazo dicisivo 
P a r a todo o mor t a l . Do mim esquivo 
O tempo escapa, escapa a flor do m u n d o . 
A b r e os thesouros seus o céo j u c u n d o . 
J á está ba tendo a po r t a a e te rn idade ; 
J á por mim não ha dias nem idade. 
E n t ã o sem os aculeos pene t ran tes . 
Com q u e a mui tos aíi l igeni taes instantes; 
Sem esse h o r r o r que afeia esta passagem, 
F ruc to d o c r ime e sua tr is te i m a g e m ; 
Tranqu i l l y c o m o quem a d o r m e c i a 
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Ent re os braços serenos da a legr ia ; 
Fexei os debeis olhos c 'un i sor r i so , 
E a b r a ç a d a me achei no para í so 
Com meu doce Jesus, o h novo estado? 
Nunca po r mim benidi to e assaz louvado! 
Oh morte! O1! lance doce e l i songeiro! 
Oh dia do meu ser dia p r imei ro ! 
E.n que tornei a c h a r meu dese jado ; 
Meu li lho, meu senhor , meu bem a m a d o . 

Não ha pincel, ó p iis, nem ha ta lento 
Q ie p inte ou louve o meu con t en t amen to ; 
Não ha palavra nem se faz concei to 
Ho qne então se passara no meu pei io; 
\ ó s iiicsu.os, de a lgum m o d o já iniiuoi laes, 
Vos mesmos não sabeis, não o pensai* . 
Se eu disser que de um e rmo desper tada 
A' Sn i - m e de repente em sala o rnada 
Entre os montões dos bens appe tec idos 
Que enchem o peito . adu lam os sentidos; 
Não é bem acabada esla í igura; 
Na o vale o simil a n iendaz p i n t u r a . 
Se eu (li -sei- que de um cárcere e scapando . 
Em que a n d a r a gri lhões mil a r r a s t ando , 
Derrepente cantei m inha sol tura 
No mimos » regaço da ventura ; 
E' com effeito l indo este desenho; 
Mas ioda não me serve ao desempenho . 
Se cu disser que passei de atra cegueira 
Inna t a a ver a luz tão l i songeira , 
Que a b r i n d o as por ias do p u n i c e o E t o n t c , 
Doura o mar , p in ta a flor, faz rir a fonte ; 
Lida assim esta imagem d g e n e r a , 
Não é o r ig ina l não é s incera . 
Se cu disser a final que renasc ida 
\ i - m e n ' ou t ro s paizes, n ' o u t r a vida, 
Na posse da ventura mais di tosa , 
I m m o r t a l impassível, glor iosa; 
D igo -vos que esta idea tem seu geito , 
Mas podeis fazer vós todo o conce i to? 

Oh! se o céo se dignasse pôr pa ten tes 
Os seus dons , c thesouros! Q u a n t a s gentes 
Que ás cegas a n d a m , foram medicadas 
Da mag ia , que as arrasta fascinadas! 
Q u a n t o s thoros br i lhantes e f lor idos 
Ser iam dos mor laes aborrecidos! 
Que risos dc for tuna desprezados. 
Que nauseas para o m u n d o c seus ag rados? 
Que desprezo, que horror , para a r iqueza , 
Essa Circe da h u m a n a na tu r eza . 
Essa bulla que a todos e n a m o r a , 
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Moto q u e em al tar o cego adoro! 
K o quo pôde o (fartar esta fa l sar ia 
A lém do uma fo r t una i m a g i n a r i a ? 
Eu vi o r ico al l l icto, e sem ven tu ra . 
E s t e n d i d o n u m lei to de a m a r g u r a 
E x b a l a m l o mis, i n . s e gemidos , 
<',01110 o mais ii .feliz dos desvalidos. 
Sobre seu pavilhão d ' o u r o ade j ando 
Cruéis r e m o r s o s (pie lhe estão c ravando 
Sabre o peito um p u n h a l sem que a riqueza 
Lhe pudesse valer nem ser defesa. 
N',0 é no leito assim do pobre jus to 
C u j a sail consciência i gno ra o susto; 
E na d o r que padece , só lhe pena 
P a i a o céo merecer ser tão pequena . 
Kmí im não pôde a mísera mesqu inha 
Ti ;>; r a fo rmosura a quem não t inha ; 
A h o n r a , o b r io , os hellos sen t imentos 
A obres acções, beroicos pensamentos , 
A Mas viril i t ies, dotes de val ia , 
O valor (e o qt teé ma i s ) , sabedor ia . 

Aías p o r q u e rac ioc ín ios indiscretos? 
Não ó Deos immulave l nos decretos 
Não bas ta que e le o d iga , e desta sorte 
Chegue o m é r i t o as portas té da morte? 
P o r q u e razão, ó h o m e m , cegamente 
T e deixas a r ras ta r do que é presente? 
P o r q u e , como u m a fera embru t ec ido , 
Adoras so o q u e fere o teu sentido? 
Ah! q u e és louco c tenaz, t udo te c u l p a , 
Não mereces p e r d ã o , não tens descu lpa . 

Quiz então o Senhor , que a p r imave ra 
Se ant ic ipasse em m i m , que a ca rne espera . 
Pois sendo de m i m par te já ditosa 
No m e u Jesus , n ã o era gloriosa 
Acção restar exposta ou t ra an ie tade 
Aos insul tos da vil m o r t a l i d a d e . 
I n d a a au ro ra o hor i son te não t ingia 
De rosa , e ne rneo ' a rosa « lia sc l ia ; 
F u l g u r a v a no céo aes t re l la acesa, 
M u d o o he in isphcr io , cm soinno a natureza , 
Q u a n d o para o sepulchro inc t ranspor to 
A a n i m a r meu cadaver 1'iio c m o r t o . 
Oh marav i lha ! Oh caso dc es t ranheza! 
Ou t ro ser, ou t ra nova na tureza 
T r a / c n d o m e o vigor c an t igo a lento , 
M c veio r e m o ç a r e m um momcnlo . 
Tal a d o r da g r ina lda ma l t r a t ada 
Revive sc do orvalho é roc iada . 
Ei i o calor vi lai a rden tes br ios 

Vai e spa lhando pelos m e m b r o s f r ios . 
A idade juveni l já pinta o liso 
Na a r rogada feição e o rosto liso, 
Orva lhado das gottas da f rescura , 
Cobra dc novo a antiga fo rmosura . 
As graças pueris , as p u d i b u n d a s 
I.os.is do pejo , cores tão jucundas , 
Vem-mo as faces corar desfalecida», 
Da pallidez mortal amortecidas . 
Os olhos f rouxos , delíeis c embaçados 
Tornam-secs l rc l l a s , b ilharn engraçados . 
Assim da pr imavera a gentileza 
Novo verniz trazendo á natureza , 
<) seeco t ronco aviva dos verdores 
Vcs t iudo-o de mil fo lhas c mil llorcs. 
Assim néd ia c r j s .d ida d o u r a d a . 
Depois does ta r um tempo c ' a u s m a d a 
No seu tenue casulo, r ompe a leve 
Sepu l tu ra , onde qnazi mor ta esteve 
E ostenta viva c cheia de altivo/a 
As deheis azas d ' o u r o á natureza. 
Ta l da piienix, se diz que renascida 
Da c inza , dos per fumes reduzida; 
D serta da Sabóia, pá t r io assento, 
Que t es temunha fora do por t en to ; 
55 as cores vai mostrar das suas pennas 
As campani les nilotieas serenas. 

T a m b é m meu corpo j á não tem mais prezo 
Os v o o s de minha a lma com seu pezo. 
Zomba da solidez; inda sem furos 
Ousa compene t r a r volumes duros . 
Não ha de d iamante , ou bronze , rijos 
Ohslaculos nem duros cscondr i jos , 
Nem m u r a l h a de pedra forte e grossa , 
Que a mim a en t rada d i s p u t a r - m e possa . 
T r a z e i - m c se é possível u m penedo , 
Ou dc todos fo rmai u m so rochedo, 
Que tudo passarei n 'u ina car re i ra 
Sem pre ju ízo meu nem da barreira 
Nada pôde igua la r m inha presteza, 
Nem comigo apostar a ligeireza; 
Pl iebo mesmo, que o céo gyra n 'um d i a , 
Se a t an to se atrevesse perder ia . 
C o m o o t r isulco l ume que no ins tante 
Abre no oeste, ac lara no levante; 
R e i n a erri mim certo dom de ag i l idade 
Que ju lga r í e i s dar-rne immcns idade . 
Alèrn desta espantosa subti leza, 
Nova luz, c o m o vedes, sempre acesa 
Crystallisa meu corpo e é tão fu lgente 
Como a tocha do sol no céo patente. 
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Sc acaso Ia na csphera acontecesse 
Q.jc , sk- E .o iuz.-iro per. cess- . 
Às trevas en lu tando a face in l c i . a 
lio g„ li ; nestas trevas e cegue i r a , 
!>u antigo cliaos re t ra to eu so seri.i 
N"»o ool, u.iva luz, nova a c g r i a . 
lívin a nosso pezar vemos no mu. ido 
sier o co rpo m o r t a l , c a m p o fecundo 
De misé r i a s ; e em ianla desventura , 
Q.te c e i e ao t r o n c o inerte , e á pedra du ra . 
E le iaa>.\ha pesado , i sempre exposto 
A ' s s jne i eães , j ie c aiisJo-lhe desgos tos 
Alvo de mil molést ias i da senile ta 
F e b r e , nunca da mor te , se vé viol iita 
Di solve-se, e a r r u i n a - s e , b; m como 
A flor, que m a r c h a , ou }á passado p o m o ; 
A quem o verme su rdamen te r d a 
K inda vivas infecções cruéis cxhala 
<! corpo e s t r anha , que scuso rgãos t ange , 
K' só q u a n t o elle sabe, JNão ab range 
O (jue é seu, e n e m entra em lar a l l u i o , 
Vedada a p o r t a , prova do per igo 
P e r p e t u o , eh g rão mysier io ! é no abr igo 
Da gloria , subt i l , agi l , impass ível , 
E um grão de luz consegue, tão incr ível , 
Que a azul saf i ra , a pérola f u lgen t e , 
A neve, o leite, o niveo ebúrneo den te 
J á mais d i spu ta r i ão o radioso 
l io eeorpo, que é immor ta l , que é glorioso, 
De sorte q u e parece ter passado 
A estado e sp i r i t ua l , do térreo estado. 

E m fim, presado pa i , (L l l ando a Eiíus) 
A' juel ies c laros dotes , regal ias , 
Que viste ru t i l a r no m o n t e santo 
S o l n e o ve ibo ; e cie lephas foi o e n c a n t o 
Comigo á p r o p o r ç ã o se r epa r t i r am, 
E l ambem cos he roes , que a Deos serv i ram. 
Q u a n d o da m o r t e r enascendo um dia , 
Da mor te i n s u l t a r a m a ty ramnia 
Pois não que r o Senhor , que o corpo s e n d o 
Socio das lutas d ' . d m a , e q u e bebendo 
Com ella os mesmos t ranses , d e f r a u d a d o , 
Venha a ficar o f r u e t o suspi rado . 
Assim que p o r taes fe i tos , tão sub idos 
E por toda concord ia com que un idos 
Se e . t r e i t a ram na te r ra , g lo r ia i m m e n s a 
Receberam a final na r ecompensa . 

JMas apenas do t u m u l o surg ia , 
Q u a n d o os n ú n c i o s das novas da a legr ia , 
'A lyç ío p , r d e c o r a r mc a bclla imagem 

Peste car ro t r i u m p h a l para a passagem. 
Certo na ar . h i tee tura h a v e n d o pos to . 
Que o luxo leni de preça a a r te de go.-ío. 
31..s não con ten te o Deos b r ioso , e f o ü e , 
i eseem ou t ros de novo, que o t r a n s p o r i a 
Viessem re tocar , d 'ei la env iados 
Em do.n sub l imes , em dever a l çados , 
A l h o que cm fim < om h y m n o s d • . l eg , ia 
A q u i me li ovou a fausta c o m p a n h i a 
P a r a o praser v s darem de :ue veies , 
E a m i m , de \ò< l a m b e m , iguaes p r a se r e i . 

Ve.le agora se aecaso t an to d k r , á 
Mereci.! subi r min l i a baixesa 
Que me; i ias . u l inha que el 'es f< i ' a s 
P a r a colher i.tcs loiros e respeitos ? 
Duas fo ram as acções, quaes os dis\e!l;,- ? 
Quaes as le.gr'mas puras , quaes os se los , 
Qual em fim o espantoso sacrifício 
P o r ser comigo g r a t o , e Ião p r o p í c í o ? 
Ali ! q u e é r ico, e fa la i nos p i c m i o s seus 
P o r tudo a b ' a z o n a r etn fim, q u e e D e u s . 
Salta pois de p iazer , c ado ra ern t u d o 
31eu cc raçoo o Deos, q u e lie meu escudo . 
Do ailo de seu Sol io . c r ave jado 
De eslrellas, quaes safiras, d e r r a m a d o 
H o u v e ein mim doces vistas dc l e rnura 
E f ez -me a nobre inveja da ven tu ra . 
P o r m a i a - i l h a s t-ics, nunca p e n s a d a s , 
Apenas tó comigo excu ladas , 
Exa l t a r ão as raças m i n h a d i t a , 
C h a m a u d o - m e feliz. Sauia e berndi ta . 
Que prod íg ios não tem por m i m o b r a d o 
Seu b raço f u l m i n a n t e ? Que m u d a d o 
l e decretos por m i m ? Que de invioláveis 
Leis pelo meu rei respeito revogáveis? 
Seja o seo nome o noirie da g randeza . 
Seja, seja: e o publ ique a redondeza . 
Transpoz esse Rornuleo Cap i lo l io , 
E o l h a n d o com desdem seu áureo sol io . 
A pro 'e regeitou dos vencedores 
Bravos da terra , e d 'cl la e n t ã o senhores . 
V io t a m b é m com h o r r o r os m á j s d i c t ame» 
Dos paços do I d u r n e o ; paços i n ' a m e s 
P o r mil scenas c rué i s ; e avanle passa, 
De tes t ando de in t ruso a ímpia raça. 
Deixa as filhas cm fim d j op t imates , 
E ai r a n c a n d o - m e ao pó dos ineus pena te s , 
Confidente e legeo-me dos projectos . 
Que elle ia t rovejar , g randes , c rectos. 
F e c u n d o cm dotes, rico cm f o r m o z u r a s , 
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Se q u i z r e p r o d u z i r nas c r e a t u r a s . 
E u r a i n d o dos enles os m i l h a r e s , 
Sò de suas idéas exempla r e s 
No me io da recen te n a t u r e z a 
U m ser a p p a r e e e u de tal be l leza , 
De t an t a s perfeições c l i n d o s m o d o s , 
Q k ! bem mos t rava ser o ic i de t o d o s . 
Ta l era o P a i p r i m e i r o , nes ta i d a d e , 
Q i e é r izonl ia es tação da p u b e r d a d e , 
íSouve o d o m da pubivra a r t i c u l a n d o 
O., sons , q u e vão as faces e x a l a n d o . 
D a d i v a s i n g u l a r ; cu ja r i q u e z a 
N e g o u - s e á be l l u inà r o b u t e z a , 
È c e r t o q u e coni esta r i r a h e r a n ç a 
El ie s o u b e l i v r a r , q u a n d o a l e m b r a n ç a 
T e v e de r e t r a t a r c o m mil í i gu ras 
As noções dc seu p e i t o , as m a i s e scuras . 
0 ' J z a n d o t r a n s m i t t i r aos (ins da ler rn 
Os s e g r e d o s occu l tos , q u e elle e n c e r r a . 
T a m b é m p o r ç ã o , Celeste l u m i n o s a 
Da e t e r n a r azão , f o r m a g a r b o z a , 
B e s t a p o r ver o Ceo, j a nol le b r i l h a , 
A o res to a v a n l a j a n d õ - s e em p a r t i l h a . 
S e n h o r de si, s e n h o r dos a p p e t i t e s , 
A v o n t a d e , c r azão nos seus l emi tcs , 
D j s i a a n i m a d a e s t a tua e e x t r e m i d a d e 
O á p i c e f exou da s a u l i d a d e . 
A v a n ç a a m a i s do E t e r n o a g rão t e r n u r a ; 
O u a i sol ic i ta M ã e , q n e a c r e i l u r a 
A n t e s q u e aos o l h o s d ê , j á está c u i d a n d o 
N o i n f a n t i l enxova l ; m i m o s o , e b r a n d o ; 
D e s t a r t e elle l a m b e m tem c o n s t r u í d o 
U m p a v i l h ã o de es te l las e m b u t i d o . 
P o r q u e qur ido o d i t o so f o r f e c h a d o 
A c h e t u d o a seu gos to , E i s q u e p o s t a d o 
A p p a r e ç c o feliz n u m p r é d i o a c e i t o , 
D a s de l ic ias do Ceo q u a d r o pe r f e i t o , 
M i m o s o cm f r u c l o s de j a s m i n s c e r r a d o , 
D a i n u o c e n c i a , c da paz so l a r p r e z a d o ; 
T r o l é o , o n d e a des t reza E t e r n a f a l i a , 
A q u e m n e n h u m t ro l éo d ' a r t e sc i g u a l a . 

r o r es tas a l a m e d a s tão se renas , 
P e l a s m a r g e n s tias f o n t e s q u a t r o a m e n a s , 
P o r aque l l a s f lores tas v e n t u r o s a s , 
O r l a d a a f r e n t e de p u r p u r e a s rozas. 
M a r c h a v a o P r o l o p l a s t a r i c o , c u f a n o , 
C o m o q u e m de t d d o e ra s o b e r a n o . 
E l l e a f a g a v a as f e r a s , q u e o e n t e n d i ã o , 
E a seu m a n d o , c voz o b e d c c i ã o . 
j a dos l e õ e s as j u b a s çnt iançav» 

De tec idos de flores; e b r i n c a v a 
C 'os t igres m o s q u e a d o s , e g u e r r e i r o í , 
Como sc fo rão t ím idos c o r d e i r o s 
Deba ixo de seus | é s li ião n a s c e n d o 
M a n j o s d e b o n i n a s , r e c e n d i n d o ; 
P r e s t a n d o a terra h u m i l d e de seu se i» 
A seu l i e i , e s e n h o r to lo r ece io . 
C s r icos p a s s a r i n h o s , c tão r icos 
Q u e j á ma i s s e m e a r ã o , com os b i cos 
D 'o ir o , ou mu i ire r u b r o , s o b r i v i n h ã o 
R o u b a r - l h e o f r u t o , q u e seus lábios le i ihão 
A p a r t lclls m a r c h a v a a v i rgem helia. 
B r i l h a n t e , e l i nda qua l po l a r est re l ia . 
A o c o n s o r t e m o s t r a n d o u m rizo a m e n o , 
C o m o si pa ra t e r r a o Ceo se reno . 
De mi l v i r t u d e novas a d o m a d a , 
Q u a l a reza p u r p u r e a , a l j o f u r a d a 
I)as ga las m a t i n a e s . Graça a ves t ia . 
l )e sor te q u e a nudez não oíTcudia , 
A p e n a s flores o r n ã o - l h e os cabel lo» 
Col l ides em ané i s , l o i ros e bel los . 
Q u a n d o tio Sol os raios os f e . i ã o , 
E r ã o dois os t ros , q u ê se r e s p o n d i ã o . 
N ã o é tão Lella o a b o b a d a a z u l a d a , 
D a s ro l an t e s sa f i i a s s e m e a d a , 
N e m a T i l o n i a a u r o r a m a t u t i n a , 
P o r t a n d o as filhas d a v e r n a l c a m p i n a , 
Na f lores ta a b o n i n a sc c u r a v a 
P o r lhe b e i j a r os pez, q u a n d o p a s s a r a 
O p r a d o a m e n o , a f o n t e a relva I r i a ; 
T u d o r ia de gos to , assim q u o a v i a . 
Vi nhã o os a n j o s ser e s p e c t a d o r e s 
Dc seus r i sonhos v i r g i n a e s a m o r e s , 
Di tosa p a z ? D i t o z a c o m p a n h i a ! 
Se n u n c a a i n v e n e n a r a a r e b e l d i a 

T a l e ra deste h u m a n o o b e r ç o , e a u r o r a , 
Q u a n d o u m a voz fa ta l , c s e d u e t o r a 
So l la do Cáos, e n v o l t a c m pes t i len to 
F u m o , fez t u d o u m s o n h o vão. q u e m e n t e , 
E a v i n a g r a n t l o a q u e l l c s au lo r i so , 
C o n v e r t e o e m i n f e r n o o P a r a i z o 
Oh 1 desg raça ! a belleza n o b r e e sol ta 
C o n t r a o seu b e m leitor j a sc r evo l t a . 
E d a n d o fé , e o u v i d o s á m e n t i r a , 
C a b i o n a i n d i g n a ç ã o d e sua i r a . 
Es ta q u e d a ó a causa da t r i s t eza . 
De q u e sc vê e n l u t a d a a n a t u r e z a , 
D a q u i na scem as g u e r r a s a s sanhada» 
P e l a s m e d r o s a s ínã is tão de tes t adas . 
Da q u i a i n g r a t i d ã o , m a l i ão s u b l i m e , 
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Que excede a todo mal , o lodo c r i m e . 
Da qui a funic, as do ic s , a doença , 
li a ailuvião de inales tão extensa 
Que innudou nossos Pa i s , que a nós i n n u n d a 
l i vai Indo in t imidando em do r p r o f u n d a . 
Da qui o p e c c a d o . c o negro eáos do inferno, 
Coin que ao ico ameaça a Ley do li terno, 
I£ se o louco mor ta l at tenção | resta 
Acaso tão fa ta l , nada o molesta. 
N e m lhe parece cousa mui to e n o r m e , 
Mas anles quas i um sonho de quem dorme. 

O l iomem p o i s a pouco Ião mimoso , 
A n j o cm carne , na graça venturoso , 
Ja marcha nú , de feno vil c ing ido , 
l i pobre c desdi toso, c desvalido. 
Ch i se eüc conservasse na memor ia 
Da sua fatal queda a negra historia! 
Veria com ho r ru r as áureas gallas, 
Mais própr ias dc chorar do que adoral -as . 
O ouro , o b b s o , a pu rpu ra que o cobre , 
Incu lcam a nudez dc um ente pobre . 
Sc o primitivo o r n s t o não perdera 
P a original justiça não fizera 
Novos reparos vãos, com qnc procura 
F u g i r dos ares a inclemencia dura ; 
R o u b a n d o a lã da ovelha, e corn incrível 
Á r l e tecendo o feno despresivi 1, 
Fazendo coin vaidade, pouco seria 
Ostentação da propr ia vil miséria, 
l i quantas vezes, quantas? asquerosas 
Ulceras ornam le l -asprec iosas? 
O ' filauria do h u m a n o pansamento! 
O ' c u l p a original! O' louco in ten to ! 

Victisna triste da immorta l vingança, 
M u r c h o u pela raiz toda esperança ? 
Não ha recurso? Gemerás nas dores 
E te rnas , como os anjos desertores? 
Ma* ah / o que é que eu oriço? Oh c e o s r n s í v I; 
Oh ternura de uni Deos incomprehcijs ivel! 
J a nova t i r ç a inventa ja descobre 
De soccorrer ao I - c m n o s o . O' nobre 
E doce culpa! O c r ime, feliz c r ime , 
Que um vingador hoveste tão subl ine! 
Alviç nas , morta l ; enxuga o p r a n t o , 
Que t an to ao Ncrbo mereceslc. A h tanto! 
Do seio do sacrai io inacccssi iel 
E u escuto uma voz, voz quasi incrível, 
Vo-z doce mais q u e o mel; encan tadora 
Mais que da cythra o som: «Cante, o que chora , 
ff. El id diz, <) mortal , dc amor interno 
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« A m o - t e , qual a mim meu pai e t e rno . 
« Escravo me farei p o r teu respei to , 
« Como sejag tu Deos , e a Deos acei to,» 
Jsto d izendo, as duas naturezas 
Na pessoa d iv ina ficam presas . 
T e m pois Deos feito h o m e m sof f r imento 
E o h o m e m feilo Deos merec imento . 
L o g o , se o E t e r n o i rado pela o l b n s a 
Exigi r igual paga , se compensa 
Pelo incffavcl vinclo c desta sorte 
Nossa quebra se to rna inda mais forte. 
Mas oh ! eu insensata , que disserto, 
Ante quem sabe os faelos mais de per to! 
P o r e m , c o m o do Eterno são favoraveis 
L ' doce os repet i r , são seus louvores . 

Eritão por mim commula a cspecie h u m a n a 
A condição servil em sobe rana . 
P o i s por minha feliz ma te rn idade 
Chegou a aparentar -se á d iv indade . 
E m at tenção a tanta marav i lha . 
Do seu alto poder sómente filha, 
Abre os lhesouros seus, mos t rando a sua 

IncjOTavel t e r n u r a ; e c o n t i n u a 
( orno alravez dos séculos c o i r e e p a s s a , 
De pais a filhos e dc raça em r aça . 
Mus o inoíile dc o rgu lho alt ivo e ousado 
P o r sua p lanta enorme é su jq j l an l ado ; 
En tão os áureos seeptros se q u e b r a r a m , 
P u r p u r a s pelo pó se c o n c u l c a r a m , 
E dc sua presença os reis espalha , 
Quel tufão qne a r reba ta a débil pa lha . 
M a s o pobre h u m i l h a d o que gemia , 
Bei jando a m ã o occulla que o feiiu , 
Dc repente se v:o l ieo , abas tado . 
Feliz seu lhoro , üiustre o seu estado. 
O pastor que por tecto d ' o u r o o feno 
T i n h a , e por leito a relva do te r reno , 
Veste a opa real, dn gloria exulta ; 
E o rei ingra to ing lo i io a campa occul ta . 

T a m b é m o< q u e dos bens c das he rdades 
Abusa ram por fim de in iquidades ; 
E aquclles que do ceo dons a l cança ram, 
li cont ra o ceo corri e l b s se i r r i t a ram; 
P o r cast igo de tão negra insolência . 
A tu fados ficaram na ind igênc ia ; 
A i r a s t a n d o os gr i lhões de.-ta desgraço 
Seus f i lhos, vil, e -cura e i n f ame raça . 
Emf im de suas bênçãos a r iqu za 
Choveu com profusão, com mais f r a n q u 
3 L'.e o saíi!o Israel , sou povo a m a d o , 



MOS A.ICO POÉTICO. 
1 0 5 

Seu povo . já de longe a b e n ç o a d o . 
De sua es t i rpe i ' .lustre, e descendentes 
S a b i o o d e s e j a d o , a luz das g e n t e s : 
O c o r d e i r o q u e o pacto s e m p i t e r n o 
R u b r i c o u de seu sangue c m preço eterno. 
A u t o r da g raça , fon te da i n n o c e n c i a , 
E v ic t ima do ceo por çx re l l enc ia . 
G e r m i n a r a m os d o g m a s e a d o u t r i n a 
Do evange lho q u e os povos i l lumina ; 
O novo c u l t o , os sete S a c r a m e n t o s ; 
F o n t e s que l avam , e da m a n c h a izenios 
Deixam os reos . ah i ra rn os p r ime i ro s • 
Da nova lei sub l imes p regoe i ros ; 
E c o n o m o s da g raça bemfase j a 
Sabio em fim a nossa m ã i , a I g r e j a . » 

Desta sor te a exemplar das v i rgens puras 
A c a b o u suas santas aven turas . 
De ixando os c i rcuns tan tes ven turosos 
B a n h a d o s de prazer , i nda anciosos 
De m u i t o ma i s o u v i r , se mais to rna ra 
D e novo a repe l i r o que c o n t a r a . 
L o u v a v a m e n t r e si o magcs loso 
A r com q u e re fe r i r a e o som grac ioso , 
O m o n t ã o d e successos t a m diversos 
P e l o texto s egu idos ou dispersos ; 
U m e o u t r o com gosto m e m o r a v a 
Aquc l l e que impressão mais lhe causava; 
O r a a perseguição que f o i t r a m a d a 
P e l o s our ives d 'E feso : o r a a a l çada 
Cegue i ra e t ão n e f a n d a ido la t r i a , 
C o m q u e se este l uga r p ros t i tu ía ; 
O r a os incênd ios d a agu ia q u e de ixando 
A ter ra voa ao ceo , c p e n e t r a n d o 
I m p á v i d o de Deos o seio i n t e r n o , 
A ge ração teceo d o Verbo E t e r n o . 
Ora ern f im ou t ro s casos, q u e d a h is tor ia 
I n d a impressos r e t i n h a m na m e m o r i a . 

Nas p lanices do ceo, en t r e sombr io ; 
A r v o r e d o c o p a d o , ha u m desvio . 
E ' u m gra to re t i ro a f f o r t u n a d o , 
S o m e n t e pelos an jos f r e q u e n t a d o . 
O u e ai ti vão var ias vezes de passeio 
P o r m u d a r o u de si t io ou d e recre io . 
A q u i de fino jaspe an t iga g r u t a 
Exis te u m a f o n t e n u n c a e n x u t a ; 
Q u e desce m u r m u r a n d o crystal l ina 
P o r arcas de p r a t a . A q u i d o m i n a 
A t a c i t u r n a imagem do seg redo . 
J á mais de Orphcos a l ígeros o en redo 
Doce g o r g e i a ; não susu r r a o ven to , 

Nem range , ou bale por ta de a p o s e n t o . 
Não soa ao longe lá da tor re e n o r m e 
O rclogio liei que n u n c a dorme ; 
Nem a voz da a t a l a i a , que desper ta 
G r i t a n d o ao c a m a r a d a : a l e r t a ! a l e r t a ! 
Não f r e m e o d u r o qu ic io ao carro preso. 
A fo rça e s t r anha a resistir do peso ; 
Nem late o cãó fiel ao vão ru ído , 
G u a r d a n d o a g r e i do a rmén io espavor ido . 
Está tudo ern s i l enc io , e ternas flores 
Mat i zam o luga r e os seus verdores . 
É p r o p r i a m e n t e a l a p a , c os taes matizes , 
H a b i t a ç ã o dos extasis felizes 
Que a 111 m o r a m , e estão sempre suspensos 
A c o n t e m p l a r do E t e r n o os dons irnmensos. 
Azas d ' o u r o elles tem por seu emprego , 
P o s t o que vivam n ' u m feliz socego ; 
Coin que lend -m o r r , e em to rno g y i a m 
Dos jus tos que d;, te r ra ao ceo s u s p i r a m . 
R á p i d o s voam la do e thereo assento , 
E descem sobre a V i r g e m cento e centí). 
Q u e de louvar a Deos ja inebr ia e acesa, 
Ora delles restou i n d a mais p r e sa . 
M a s c o m o a vissem os p ropbe tas santos 
Exta t ica e en t regue a seus e n c a n t o s , 
Aprove i t am o t empo sem d e m o r a , 
Q u e lhes concede o r ap to da Senhora . 
Po r se i n f o r m a r c o o nunc io do al to impér io 
Da gloria , sobre os sensos e myster io 
Que ence r ravam as t a r j a s esculpidas 
No ca r ro , por e m b l e m a s r epa r t idas 

C A M ' 0 S E X T O . 

A R G U M E N T O . 

Em quanto a Senhora esteve extasiada. 
o archanjo S. Miguel explicou aos prophet as 
os emblemas do carro, que descreviam varias 
passagens da mesma Senhora. Ilavia mats 
um emblema, c erâ uma deseripção do li,o 
de Janeiro , cidade muito devota da Virgem 
pelo culto do terço. Em fim exclamações do 
propheta Elias ao retirar-se a comitiva. 

O' t u , Ig re j a s a n t a , l inda esposa 
Do co rde i ro de Deos , m i n h a mimosa 
Clara musa gen t i l , que po r eapel las 
Br i lhan tes ce rcaduras tens de es t re i tas ; 
Tu q u e por tua mão me tens gu iado 

r , 
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Aló qui por caminho não t r i l hado . 
Resp i ra um pouco , torna novo a l e n t o ; 
Descansa da fad iga a l g u m momen to , 
Que inda temos de o n d a r ou t r a jo rnada , 
Não menos t rabalhosa q u e a passada . 
A n n u e aos votos, ri aos i nnecen t e s , 
Os emb lemas dec i f r a , p õ e p a t e n t e s ; 
A c l a r a , ó dea , aos p a d r e s a verdade , 
P o i s é d i g n a de escusa esta va idade 

Logo ao p r inc ip io os olhos descubr iam 
Uma l a m i n a de ou ro em que luz iam, 
P o r destreza gent i l do ferro experto, 
As ru ína s d e um por t i co deserto. 
All i rio débi l ferio r ec l i nado 
Se via, por dous brutos ado rado , 
O tenro a m o r Jesus, r e c e m - n a s c i d o , 
' f r i t a n d o ao a r , em faxas envolv ido . 
A p h e n i x ún ica , da graça f i lha, 
Concha argentea da pe r l a , marav i lha 
D o E m p y r e o , alli taes raios reverbera , 
Que b e m se deixa ver inãi de quem era : 
Ora com roseos beijos a f a g a n d o 
O celeste penhor , ora o c h e g a n d o 
Ás fontes vi rginaes que o l indo fosse 
N u t r i d o do seu nec la r casto e d o c e . 
P a s m o u a natureza de tal vista ; 
T u d o se r ean imou , e o des t ro ar t is ta 
O segredo encon t rou marav i lhoso , 
Que faz seu a t rev ido , seu ga rboso . 
E tu , das a r tes todas q u e és pr inceza , 
M u d a e l o q u e n c i a , maga gentileza , 
P i n t u r a , teus p incéis sanct i f icas te , 
Q u a n d o a p r ime i ra vez del ineaste 
Um Deos t i n g i n d o os lábios na doçura 
Do seio de u m a débi l c r e a t u r a . 

P o r en t re os velhos restos q u e existiam 
Do escarpado por t a l , quas i se ouviam 
Dos celites concer tos , mais q u e h u m a n o s , 
Q u e d a v a m glor ia o Deos, paz aos mundanos . 
D o v is inho reconcavo os ca jados , 
P e l o n u n c i o do O l v m p o convocados , 
A d o r a r parec iam de t u m u l t o 
O t en ro Deos, no veo t e r r eno occul to . 
Cada qual offer tando o que a p r o m p t a r a : 
Q u a l a ovelha que á tr iste mã i r o u b a r a , 
Qual o par de p o m p i n h o s tenros , novos ; 
Q u a l na eesta de vime os b rancos ovos ; 
Q u a l o favo mel l i f luo da colmêa ; 
Q u a l o coração so que o a m o r a têa . 

V iz inho a este q u a d r o out ro i m p o r t a n t e 

In scu lp ido se v ô ; no ar b r i lhan te 
Inso l i to p laneta f u l g u r a v a 
F o r m o s a luz que o velho lar b a n h a v a . 
Guia fiel, que v inha c o n d u z i n d o , 
Dos montes Naba theos que o sol s ah indo 
D o u r a n d o logo vêm , trcs po t en t ados 
N'ar te de ler os astros consummados . 
Á luz da nova estrei ta, que assomara 
La nos e rmos do ceo, a nova e clara 
Estrel la de J a c o b , t ão suspi rada 
Buscam de um vate seu preconisada , 
Eis aborda já o port ico a lu ido 
Da grau cava lgadura o gran r u i d o . 
E n o r m e s e lephantes cora josos , 
Dromedár ios l igeiros e os gibosos 
Cainellos de alto collo tão e rgu idos . 
C'o peso dos vo lumes oppr i rn idos . 
A b r e m os cofres , t i r am a presada 
Massa do metal r i co . e a congelada 
Lagryrna que evapora preciosa 
Dc Cinyras a filha inces tuosa . 
E a crys ta l l ine , que ao Sabeo g o t e j a . 
Coin q u e o templo e o al tar chei ros b a f e j a . 
Os d o n s ao i n f an t e Deos ap re sen t avam, 
Q u e m y s t e r i o s sub l imes ecl ipsavam, 
P o i s d e longe p romel lem , se bein penso . 
M i r r a a m o r t o , o u r o a r e i , á Deos incenso . 

M a i s avan te t r aça ra o ferro fino 
T e m p l o vasto, no gosto peregr ino 
De a r rogan t e f achada e de desenho 
Que honra a Pa l las e ao dedáleo engenho . 
Nelle a r r u g a d o anc i ão , que o venerando 
Sacro p e n h o r nos b raços r ec l inando , 
Ávidos olhos turvos lhe encarava , 
E enca rando com elle p rophe t ava . 
Logo senil m a t r o n a , encanec ida 
Nas v i r tudes , ,a um lado era esculpida ; 
E in a r de q u e ao In f an l i n l i o repetia 
T e r n a s car ic ias que a t e r n u r a ordia ; 
M a t r o n a que esperava a r d e n t e m e n t e 
O g ran l iber tador da hebrea gente . 

« O ' que painel sombr io e tão m e d o n h o 
( E x c l a m a r a m os d o u s ) a t am r i zonho 
« Succede I nelle ve-se a f igurado ! 
« Urn fero d rago h u m a n o co roado ! 
« Elfe goteja s a n g u e , elle descreve 
« O curn ' lo da desgraça em ponto breve I» 
E s t e p a i n e l sombr io e t u r b u l e n t o 
( O a r c h a n j o lhes to rnou ) de paz isento, 
P i n t a o paço fatal e o triste asylo 
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H u m Pl i í i l a r i s , d ' u m Nobis , d u m P e r i l o , 
Ou d. ' o u t r o s déspotas c o m que tu podes 
Vanglor iar - t e , o R o m a 1 O n o m e , H e r o d e s . 
Se pe los â m b i t o s do locto a u g u s t o 
Vedes p i n t a d a a mor t e , o h o r r o r e o sus to , 
K q u e n elles a d e j a m , q u a e s c a r d u m e s 
Oe aves n o c t u r n a l } os c r u é i s c i ú m e s . 
Se pe las salas t r is tes fluetuando 
C o r r e m o n d a s de s a n g u e inda f u m a n d o , 
S ã o os t r á g i c o s tins e as d u r a s m o r t e s 
Dos caros f i lhos , das gen t i s c o n s o r t e s . 
Os olhos d o t y r a n n o a m e a ç a d o r a s , 
O n e a t u d o v i b r a m iras e t e r r o r e s , 
" São r ú b i d o s , ferozes, i n q u i e l o s . 
C o m o a q u e m i n q u i e t a v a m mil p ro jec tos . 
A b o c a , tal q u e do A c h e r o n t e o b o c a , 
So m o r t e s p rofe r ia c o m voz r o u c a . 
E ra o r u m o r d e u m r e i , d e p o u c o n a d o 
O u e m pe rp l exo o tem f e i t o . D o m a l v a d o 
A neg ra consc i ênc i a e m g r i t o o i n s u l t a . 
D ic t ando- lhe • • que e s t r a n h a m ã o occul ta 
L h e r o u b a o scep t ro , lhe d e r r u b a o t h r o n o , 
He q u e era u s u r p a d o r , e não o d o n o : 
L i s ja se a g a s t a o so inno com seus o l h o s ; 
.la nas flores do scept ro co lhe a b r o l h o s ; 
C u i d a n d o so no c r i m e , so no e n g a n o , 
Q u e são s e m p r e os c u i d a d o s d um t y r a n n o . 

T r o v e j a a regia voz; j * p a r t e o for te 
Sate l l i te f a t a l , raio da m o r t e , 
.la t o d a t e t r a r c h i a da . ludéa. 
C o r t e , c i d a d e s , vi l las , p o b r e a l d è a . 
R e t i n e m c o s so luços e v a g i d o 
Das mã i s q u e pe rdem d o p e n h o r p e r d i d o . 
Eis a l b os c o r p i n h o s m u t i l a d o s , 
E m t a n t o a m o r n a s c i d o s e g e r a d o s ; 
P o r é m m a i s be l los q u e os n u m i s m a s d ' o u r o . 
Q u e o a v a r o a m o n t o a e m seu t h e s o u r o . 
C o r d e i r i n h o s devidos ao c o r d e i r o , 
Q u e cm M o r i a se i m m o l o u . Deos v e r d a d e i r o 
V i c t i m a s s imples q u e n o a l t a r e s t a n d o 
C o as p a l m a s c seu s a n g u e e s t i o b r i n c a n d o . 
Q u a l d a floresta o p l a n o , q u e j u n c a d o 
T e m d c a l h e i o mat iz o n o t o i r ado 
Q u a n d o em r i jo t u f ã o , que n ã o se e spera , 
l l o u b a os iris da nova p r i m a v e r a : 
Taes e s t avam por t e r r a , a cor p e r d i d a , 
Os san tos n ia r tyrz inbos j a sem v ida . 

A p u e r p e r a , a q u e m o a m o r c o sus to 
P e r t u r b a , ao tr iste m o r t i c í n i o i n j u s t o 
F u g i n d o ' e s t á , sem mais o u t r a ass is tência 

Que esconder no regaço a p r o v i d e n c i a . 
Sa lvando p o r d e b a i x o d a s p a l m e i r a s , 
E egypc ios l a b i r i n t h o s as p r i m e i r a s 
E s p e r a n ç a s da fé, nossa a legr ia 
Do sacr í lego re i q u e o p e r s e g u i a . 

L o g o n ' u u i , l ano o ce l i te a p o n t a v a 
O j o v e n Deos em a r q u e d i s se r tava . 
Era o s enado dos e s p e c t a d o r e s . 
Os esc r ibas da Lei e os seus d o u t o r e s ; 
Confusos de ter tal s a b e d o r i a , 
Q u e m m a l Ires o l y m p i a d a s t e r i a . 
No ca lo r da d i s p u t a eis q u e a s s o m a v a 
A m ã i , q u e os pu ros o l h o s e n x u g a v a 
l io p r a n t o q u e c a u s o u - l h e o s e n t i m e n t o 
Da p r e m a t u r a a u s ê n c i a . O' v io len to 
P u n h a l de penas l P o r gen t i s finezas 
P a r e c e q u e co lh ia so e s t r anhezas . 
Seu ros to angé l i co , d a d o r m a g o a d o . 
E r a um f o r m o s o c e o , m e i o n u b l a d o . 
Chorava pois , e a m a g o a e ra b e m jus ta ; 
Q u e a c h a r uni Deos pe rd ido é r a r o e c u s t a . 
" Depo i s desta g r a v u r a os p a d r e s v i a m 
Outra: , seenas m a i s g r a t a s , q u e fingiam 
E s p l e n d i d o f e s t im , pe r f e i t a i déa 
D o hyineneo e m Ca iá d e Ga l i l ea . 
G r a v a r a a destra m ã o nas r i cas te las 
E s q u i s i t o m a n j a r , a u r e a s ba ixe l l a s ; 
Via-se a no iva r i c a m e n t e o r n a d a . 
A m a d e i x a d e pé ro las b r i n c a d a ; 
E m t rope l quas i o la r , e p a r e c i a 
S o a r o rebo l iço d a a l e g r i a . 
P o r u m a c ou t r a p a r t e estão s en t ados 
Os pa ren tes e c o n v i v a s h o n r a d o s . 
Q u e aos noivos a l t e r n a v a m d i t o s finos. 
Dos Syros velha u s a n ç a e P a l e s t i n o s 
N'ut i i d i s t i n c t o l u g a r m a i s e m i n e n t e , 
D e p o i s de r ecusa r u r b a n a m e n t e , 
B r i l hava o R c d e m t o r , q u e j a n o a spe i to 
E ar m o s t r o v a ser v a r ã o p e r f e i t o . 
O rosto e os o lhos l i n d o s d a r d e j a n d o 
Uns visos divi i iacs (le q u a n d o em q u a n d o . 
Assiin da o p a c a n u v e m sol a r d e n t e 
V i b r a as vezes u m r a i o d ' o u r o i n g e n t e . 
La estava t a m b é m o a r e l i i t r i c l i n o , 
I n c r c p a n d o o c o p e i r o , q u e sem t i n o 
A gota rese rva ra m a i s m i m o s a 
P a r a o fim. Mas c o n s t o u , cousa p a s m o s a a ! 
Q u e e m a t t e n ç á o á m ã i , J e s u s m u d a r a 
Ern m o s t o gene roso a l y m p h a c l a r a . 
De sor te que a p r i m e i r a m a r a v i l h a 
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Alt1 qui por caminho não Ir i lhado. 
Resp i ra mu pouco , toma novo alento , 
Descansa da fadiga a l g u m momento , 
Oue inda temos de o n d a r out ra jo rnada , 
Não menos t rabalhosa que a passada. 
A n n u e aos votos, ri aos inneeen tes , 
Os emblemas dec i f ra , põe pa t en t e s ; 
Ac la ra , o ilea , aos p a d r e s a verdade , 
P o i s é d igna de escusa esta va idade 

Logo ao p r inc ip io os olhos dcscubr iam 
Uma lamina de ouro em q u e luz iam, 
P o r destreza genti l do 1'erro experto, 
As ru ínas de um port ico deserto. 
All i rio débil feno rec l inado 
Se via, por dous brutos adorado , 
O tenro airior Jesus, r e c e m - n a s c i d o , 
T r i l a n d o ao ar , em faxas envolv ido . 
A phen ix uriica, da graça filha, 
Concha argêntea da per la , marav i lha 
Do Empyreo , alli tacs raios reverbera , 
Que bem se deixa ver mãi de quem era ; 
Ora com roseos beijos a f a g a n d o 
O celeste penhor , ora o chegando 
Ás fontes virginaes que o l indo-fosse 
N u t r i d o do seu néctar casto e doce . 
P a s m o u a natureza de tal vista ; 
T u d o se r ean imou , e o des t ro ar t i s ta 
O segredo encon t rou maravi lhoso , 
Que faz seu a t rev ido , seu garboso . 
E tu, das ar tes todas que és princeza, 
M u d a e loquenc i a , maga gentileza , 
P i n t u r a , teus pincéis sanct i f icaste , 
Q u a n d o a p r ime i ra vez del ineaste 
Um Deos t i n g i n d o os lábios na doçu ra 
Do seio de uma débi l c r e a t u r a . 

P o r enlre os velhos restos que existiam 
Do escarpado por ta l , quas i se ouviam 
D o s celites concer tos , mais que h u m a n o s , 
Que davam glor ia o Deos, paz aos mundanos . 
Do vis inho reconcavo os c a j a d o s , 
Pe lo nunc io do Olvrnpo convocados , 
A d o r a r parec iam de t u m u l t o 
O t en ro Deos, no veo t e r r eno occu l to . 
Cada qual olfer tando o que a p r o m p t a r a : 
Q u a l a ovelha q u e á triste mãi r o u b a r a , 
Qua l o par de p o m p i n h o s tenros , novos ; 
Q u a l na cesta de vime os b rancos ovos ; 
Q u a l o favo niell i í luo da colméa ; 
Q u a l o coração so que o a m o r atoa. 

V iz inho a cs te quadro ou t ro i m p o r t a n t e 

Inscu lp ido se v ê ; no ar b r i l han te 
Insóli to p laneia f u l g u n n a 
Formosa luz que o velho lar b a n h a v a . 
Cuia liei, q u e vinha c o n d u z i n d o , 
Dos montes Naba lbcos que o sol snhindo 
Dourando logo vem , Ires po ten tados 
V a r i e de ler os astros consummados . 
À lu/ da nova eslrci la , que assomara 
I.a nos e rmos do ceo, a nova e clara 
Estrella de J a c o b , Ião susp i rada 
buscam de um vate seu p recon i sada , 
p i s aborda já o port ico a lu ido 
Da grau cava lgadura o gran r u i d o . 
Enormes c lephantes cora josos , 
Dromedár ios l igeiros c os g ibosos 
Camellos de alto c.ollo tão e rgu idos . 
C'o peso dos volumes o p p r i m i d o s . 
Abrem os cofres , ( i ram a prosada 
Massa do metal r ico . e a congelada 
Lag ryma que evapora preciosa 
De Cinyras a (ilha inces tuosa . 
E a crvs la l l ina , que ao Sabeo g o t e j a . 
Com que o t emp lo e o al tar cheiros ba fe j a . 
Os dons ao i n f a n t e Deos ap re sen t avam, 
Que mysier ios sub l imes ec l ipsavam, 
Po i s de longe p romel tem , se bem penso, 
Mir ra a m o r t o , ou ro a rei , á Deos incenso. 

Mais avan t e t r a ç a r a o ferro lino 
T e m p l o vas to , n o gosto peregr ino 
De a r rogan t e f achada e de desenho 
Que honra a Pa l las e ao dedáleo engenho . 
Neile a r r o g a d o a n c i ã o , que o venerando 
Sacro p e n h o r nos braços r ec l inando , 
Ávidos olhos turvos lhe encarava , 
E enca rando com clle p r o p h e l a v a . 
Logo senil m a t r o n a , encanec ida 
Nas v i r tudes , a U Tf) I ti i o era esculpida ; 
Ein ar de q u e ao I r i f an l inho repelia 
Te rnas car ic ias que a t e rnu ra o rd ia ; 
Ma l rona q u e esperava a r d e n t e m e n t e 
O gran l ibe r t ador da hebrea gente . 

« O' q u e painel s o m b r i o e tão medonho 
( E x c l a m a r a m os dons a tarn r izonho 
« Succedc 1 nelle ve-se a f i g u r a d o ! 
« Urn fero d r a g o h u m a n o co roado : 
" Elie goteja s a n g u e , clle descreve 

I « O curri'lo da desgraça em ponto breve la 
I Es t e pa ine l sombr io e t u r b u l e n t o 
J ( O a r c h a n j o lhes tornou i de paz isento, 
i P i n t a o p a r o fatal e o I riste asylo 
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p i i a l i i i i s , . r u m N.il>is. «I'm.. I ' e r . l o , 
Ou ,le u u l t n s déspo tas « oui q u e lu pedes 
V a n g l o r i a r - t e , o R o i n a ' O n o m e , H e r o d e s 

, , 'dos au . l . i tos do lee lo a u g u s t o 
V.,1, - p i n t a d a a m o r t e , o h o n o r <• o sin-lo, 
1> q u a I. idles a d e j a m , q u a e s c a r d u m e s 
1 a v e s n o c t u r n a l ! os c r u é i s c i ú m e s 
Se pelas salas t r i s t es í h i c t u a n d o 
C o r r e m o n d a s d e s a n g u e i n d a r n n . a u d o , 
Sa o os t r á g i c o s tins e as d u r a s m o r t e s 
Dos r a r o s l i lhos , das gen t i s c o n s o i l e -
Os o lhos do t y r a n n o a m e a ç a d o r a s , 
O o e a t u d o v i h r a u . i ras e t e r r o r e s , 
" Sao r ú b i d o s , l'ero/.es. i n q u i e l o s . 
C o m o a q u e m i n q u i e t a v a m mil p ro j ec tos . 
A b o c a , tal q u e do A c h e r o u t e o b o r a , 
So m o r t e s p ro fe r i a c o m voz r o u c a . 
F r a o r u m o r d - u m r e i , d e p o u c o ne.do 
íHum. p e r p l e x o o teu. f e i t o . Do m a l v a d o 
V n e g r a c o n s c i ê n c i a em g r i t o o i n s u l t a . 
D i c t a n d o - l h e : q u e e s t r a n h a m ã o occu l t a 
!.tic r o u b a o sec , , I ro , lhe d e r r u b a o i h r o n o , 
He q u e era u s u r p a d o r , e não o d o n o : 
E i s ja se a g a s t a o s o u . n o c o m seus o l h o s ; 
,1a nas f lores do scep t ro c o l h e a b r o l h o s ; 
C u i d a n d o so no c r i m e , so no e n g a n o , 
O n e sao i-empre os c u i d a d o s d u m t y r a n n o . 
~ T r o v e j a a regia voz ; j» pa r t e o fo r te 
Sa te l l i t e f i l i a l , ra io da m o r t e . 
.Ta t o d a t e t r a r c h i a da .Sudéa. 
C ò r t e , c i d a d e s , v i l l as , p o b r e a ldèa . 
Ket i i i em c os so luços e v a g i d o 
Das mais q u e p e r d e m d o p e n h o r p e r d i d o . 
Eis a l l i os c o r p i n h o s m u t i l a d o s . 
E m t a n t o a m o r n a s c i d o s e g e r a d o s ; 
P o r é m ma i s be l lo s q u e os n u n . i s m a s d ' o u r o . 
Q u e o ava ro a m o n t o a e m seu t h e s o u r o . 
C o r d e i r i n h o s devidos ao c o r d e i r o , 
O u e em M o r i a se i n i m o l o u . Deos v e r d a d e i r o . 
V i c t i m a s s i m p l e s q u e n o a l t a r e s t a n d o 

C o as p a l m a s c seu s a n g u e estão b r i n c a n d o . 
Q u a l da f lores ta o p l a n o , q u e j u n c a d o 
T e m de a l h e i o m a t i z o n o t o i r ado 
Q u a n d o em r i jo t u f ã o , q u e n ã o se e spe ra , 
R o u b a os ir is da nova p r i m a v e r a : 
Taes es tavam p o r t e r r a , a cor p e r d i d a , 
Os san tos m a r l y r z i n h o s j a sem v ida . 

A p u o r p e r a , a q u e m o a m o r e o sus to 
P e r t u r b a , ao t r i s te m o r t i c í n i o i n j u s t o 
F u g i n d o esta , sem m a i s o u t r a ass i s tênc ia 

Q u e e sconde r no regaço a p r o v i d e n c i a . 
Sa lvando p o r d e b a i x o das p a l m e i r a s , 
E e g y p c i o s l ab i r i n ihos as p r i m e i r a s 
E s p e r a n ç a s da fé . nossa a legr ia 
Do sac r í l ego rei q u e o p e r s e g u i a . 

L o g o n ' u n i d a no o celi te a p o n t a v a 
O juven Deus ein a r q u e d i sse r tava . 
Era o s e n a d o dos e s p e c t a d o r e s . 
Os e sc r iba s da Lei e os seus d o u t o r e s ; 
Confusos de ler tal s a b e d o r i a , 
Q u e m m a l ti es o l j m p i a d a s ler ia . 
\ o ca lo r da d i s p u t a eis q u e a s s o m a v a 
A ii iãi . q u e os p u r o s o lhos enxugava 
l io p r a n t o que c a u s o u - l h e o s e n t i m e n t o 
Da p r e m a t u r a a u s ê n c i a . O v io len to 
P u n h a l d e penas ! P o r gen t i s f inezas 
P a r e c e q u e colh ia so es t ranhezas . 
Seu r o s t o angé l ico , da d o r m a g o a d o , 
Fra um ms» c e o , me io n u b l a d o . 

Chorava pois, e a m a g o a e ra bem j u s t a ; 
One a c h a r um Deos perdido é r a ro e c u s t a . 

D e p o i s desta g r a v u r a os p a d r e s v i a m 
O u t r a s -scmas m a i s g r a t a s , q u e f i n g i a m 
E s p l e n d i d o fe s t im, perfe i ta idea 
Do hyi i ieneo em Ca m de Ga l i l ea . 
G r a v a r a a des t ra m ã o n a s r icas te las 
Exquisi to m a n j a r , a u r e a s ba ixe l l as ; 
Via-se a noiva r i c a m e n t e o r n a d a , 
A m a d e i x a de pé ro las b r i n c a d a ; 
Em t rope l quas i o lar , c p a r e c i a 
Soa r o r ebo l i ço da alegria.^ 
P o r u m a e ou t ra par te estão s en t ados 
Os p a r e n t e s e conv ivas h o n r a d o s . 
Oue aos noivos a l t e r n a v a m d i tos f inos , 
n o s Syros velha u sança e P a l e s t i n o s 
IS'um dist inct*) l u g a r ma i s e m i n e n t e , 
Depois de recusa r u r b a n a m e n t e , 
P , r i lhava o R e d e m t o r , q u e ja no a spe i to 
I a,- m o s t r o v a ser va rão p e r f e i t o . 
O ros to o os o l h o s l i n d o s d a r d e j a n d o 

l ; n s visos d i v i n a i s de q u a n d o em q u a n d o . 
Assim da opaca n u v e m sol a r d e n t e 
Vibra a s v e z e s u m raio d ' o u r o i n g e n t e . 
La estava l a m b e m o a r e h i t i i d i n o , 
I i i c r c p a n d o o c o p e i r o , q u e s e u i t i n o 
A g o t a reservara ma i s m i m o s a 
P a r a o fim. Mas c o n s t o u , cousa pasn .osaa 
O u e e m n l t ençào á m a i . J e s u s m u d a r a 
Km m o s t o g e n e r o s o a l y m p h a c l a r a , 
Dc sor te que a p r i m e i r a m a r a v i l h a 
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Com que se d is t ingido , foi mera liiha 
Do culto filial, do aca t amen to 
Que sempre lhe p re s tou ; certo a r g u m e n t o . 
Dc que o filho á mãi t i nha obed ienc i a , 
E a ri 1 ãi no filho emfim mui ta a scendenc ia . 

Out ros m u i t o s emblemas exp l i cando 
ia o nuncio e 'os nobres vates q u a n d o 
Entre as mais sc divisa u m a g r a v u r a 
E s t r a n h a , nova e de e n t e n d e r - s e d u r a . 
« M a s q u e q u a d r o 6 cs t 'ou t ro (perguntava 
O thesbite ao celeste que explicava) ? 
« Ou que mystcr io aqui está a f igurado ? 
« J u r o que assaz me tem marav i lhado . 
«< Alem dos mares vejo, a lem das i lhas 
« A h q u e immenso p a i z ! que maravi lhas I 
« Vejo um novo hemisphe r io , novos ares, 
« Out ros ceos, outros bosques, outros m a r e s ; 
« Aves es t ranhas , flores nos matizes 
« Diversas, das que vi nos meus paizes. 
« Peio longo da costa d e m a n d a n d o 
« As regiões austraes, debaixo es tando 
« í)o s cmi -cap ro peixe, que é pa ten te 
<< Meta mer id ional do sol a r d e n t e ; 
" N u m braço do oceano que alli mor re , 
« P u l c h e r r i m a c i d a d e ; logo occor re 
« De nobres edifícios, tor reada 
« De bronze e revelins a augusta e n t r a d a . 
« Inda mais vejo alii, si não me engana 
« Em painel tarn escuro á mente h u m a n a , 
« Que pela praça vai a generosa 
« P c i p a r a em t r i u m p h o , e populoso 
<( Companhia com tochas mil acesas 
« Parece celebrar suas grandezas . 
« Dizei-nos, nobre a rchan jo , o que isto in t ima . 
« P a r a mim é mysler io, é tudo e n i g m a , 
« T u d o sombras escuras e tão densas 
« Oue as azas da razão me tem suspensas. » 

O vasto con t i nen t e , que af igura 
'D iz o nunc io do E te rna ) esta g r a v u r a , 
E um g rande paiz quasi deserto ; 
No trato ao m u n d o an t igo inda encober to , 
M a s emfim por urn gên io d e n o d a d o 
.Será das densas trevas a r r a n c a d o 
C o soceorro da agu lha c do as t ro labio , 
Novo invento suLtil do engenho sábio. 
O' Li gare i m m o r t a l , nesta a rdua empreza 
T o r n a s - t e a abr i r a porta á na tureza , 
E obr igas te adorar do m u n d o a gen te , 
Corno de novo a mão do Omnipo ten te . 

Qoe evihara tarn d- rç ou que p r o f u n d o 

Engenho poder io neste mundo 
Uma parle c a n t a r de tua glor ia ! 
Não mais , não mais b lasone a an t iga historia 
As proesas do Grego ou do Tro i ano ; 
Nem a f abu la desse tão u fano 
Pelos doze t r aba lhos . Os seus feitos 
Com os teus c o n f r o n t a d o s são defe i tos . 
Ou antes um p igmeu ou uma a r a n h a 
Á vista do g igan te ou da m o n t a n h a . 
P o r ti um g r a u de glor ia soberana 
Recebo e mais se exalça a cspecie h u m a n a . 
Nova serie de cousas eis que assoma, 
E o orbe in t e i ro nova face toma. 
Ap lanadas dos go lphos as passagens 
Novos meios sc a b r i r a m , mil van tagens 
Aos tratos m e r c a n t i s ; c os bons talentos 
Dietaram-se de luzes e de inventos . 
Tocas te a meta da t e r raquea esphera , 
Rasgado o veo dos sec' los que a escondera . 
E n t ã o do Creador novos pr imores 
R e s p l e n d e r a m , pregões de seus louvores. 
Que q u a n d o o seu saber mais pa ten tee , 
Delle nos cresce o a ino r , c rescendo a idea. 
Emfim, mos t r ada em par te a na tureza , 
Agora tu lhe expões toda r i queza ; 
Mas confessa que a h o n r a assim o ens ina , 
Que apprendes te os segredos e a d o u c t r i n a 
Dos bravos , dos afoutos Lusi tanos, 
Que pr imeiros t r aça ram te os teus planos. 

lã l a m m a n h o o pay / , tarn vasta o solo 
Que se estende de u m polo a o u í r o polo, 
Al l i vegetam varias a l imar ias , 
Vários t roncos e f ru t a s , flores var ias . 
A c h a m - s e ricas pedrar ias f inas. 
Ouro e p r a t a , e mil d rogas peregr inas . 
Os Ires re inos aqui , que a opulência 
E bases são da h u m a n a subsistência 
Em minas , anirnaes e vegetantes , 

Tão ubérr imos são e tão prestantes, 
Que não resolve o sabia subtileza 
P a r a onde mais pendeu a na tureza . 

Cria t u d o que o m u n d o velho e ri v i a, 
E o mais que o velho m u n d o j a m a i s cria. 
P o r q u e , corno urna e out ra zona apanha , 
P r o d u z Lieo c a f ru í a d ' o u r o e s t r anha , 
No j a rd im das Hespér ides nasc ida , 
P o r quem foste, A ta l an t a , ja venc ida . 
E o caixo, que de Rhodes gera o seio, 
Melhor to rnado neste cl ima a lheio . 
Abr i lhan ta o ananaz . sazona a pêra 
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E „ p o m o , q u e d i s c ó r d i a ja t ece ra | 
E n t r e as deosas d o O l y m p o no m o n t e I d a , 
Que fez D a r d a n i a cm cinzas r e d u z i d a . 
Os d o n s da Ceres l o u r a , em c o m p e t e n c i a 
C'os celeiros E g y p c i o s na a f l u ê n c i a . 

Q u a n d o o p rov ido l l e b r e o a m o n t o a v a 
Nel les o g r ã o , q u e a ré as i g u a l a v a . 
A l e m das f a r i n á c e a s e ra izes , 
Q u e os povos f azem f a r t o s e fel izes. 
Q u e d i r e i desse r e i n o vege tan te , 
E m d i l a t a r a v ida t ão p r e s t a n t e ? 
A q u i co lhe i t a s a l u t a r d e s c o b r e 
O P h á r m a c o e m vig í l ias ú te is n o b r e . 
l ü c a m i n a p o r c e r t o , g r a n t be so i ro 
De inais a l to v a l o r , que a p r a t a , o o u r o , 
E o lus t re vão de p e d r a r i a s f i n a s ; 
D o n u m e dc E p i d a u r o p r e n d a s d i g n a s . 
A p a l m a c h r i s t i , a nova I p e c a c u a n h a 

Do ve lho D i o s c o r i d c s e s t r a n h a . 

Da C u p a h i b a o o l eo p r e c i o s o , 
Q u e vence a d o r e o go lpe ma i s p r i goso . 
H e r v a s , p l a n t a s em suecos , c v i r t u d e 
Fé r t e i s de v i d a , f o n t e s de s a ú d e . 
E n c o n t r ã o - s e t a m b é m t r i b u s e r r an t e s 
Nos b o s q u e s : q u e e n t r e si b e l i g e r a n t e s 

V i v e m de s i n g u l a r c e s t r a n h o p o v o , 
Q u e pa rece o u t r a r a ç a , g e r m e n o v o . 
A n t r o p o p h a g o s s ã o , q u e à tão s o b i d o 
Gráo de h o r r o r c h e g a h u m a n o e m b r u t e c i d o 

F i n t a m o ros to seu m a l e n c a r a d o 
De ve rde , c r o c e o , r ocho e de e n c a r n a d o . 
E p o r f u g i r à vespa o c o r p o t o d o 
De r e s inas ag re s t e s , ou de Iodo. 
T e c e r i g n o r a m , m a s as suas té l las 
São as p l u m a s d a s aves, cores bc l l a s . 
Á v i d a passam e m c o n t i n u a s festas 
De c r á p u l a s o d a n ç a s i n h o n e s t a s . 

A c i d a d e , q u e al l i vedes t r a ç a d a , 
E que a m e n t e vos t raz t ã o o c c u p a d a , 
Será n o b r e c o l o n i a , r i ca , f o r t e , 
F e c u n d a cm gén ios , que ass im q u i z a so r t e . 
Será pe lo seo por to S e s m a r c a d o 
A fei ra do o u r o , o e m p o r i o f r e q u e n t a d o . 
A p t i s s i m o ao c o m m c r c i o ; pois p r o f u n d o 
P ô d e as f r o t a s c o n t e r de t odo o m u n d o . 
Se rá de u m p o v o excelso , g e r m e a i ro so 
L a da Liz ia , o l u g a r m a i s v e n t u r o s o . 
P o i s dos l u z o s - b r a s i l i c o s u m d ia 
O c e n t r o deve ser d a m o n a r c h i a . 
A lça rão o u l : a s no p o r v i r da i d a d e 
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Os t r o p h e o s que t ive rem p o r v a i d a d e . 
U m a s n a s a r t es l e v a r ã o a p a l m a 
De aos m á r m o r e s da r v ida , aos b ronzes a l m a . 
O u t r a s i rão b e b e r sua nobresa 
Nos t r a to s m e r c a n t i s . Ta l q u e se présa 
De ver nas suas scenas e t r i b u n a s , 
Ma io r h r a z ã o , m a i s inc ly tas e o l u m n a s . 
A q u e l l a dos T i m a n t e s o e x t r e m o s o 
P i n c e l com es t ro i m i t a r á f o g o s o . 
M u i t a s s e r ã o m a i s des t ras no c o m p a s s o , 
Q u e as l i n h a s m e d e d o celeste e spaço . 
Mas c u i d a r de seu re i , ser sua còr te , 
D a r ás o u t r a s a lei : eis des ta a so r t e . 

G r a v a r a m do r igo r de i m p o s t o s n o v o s 
Os dyr tas tas c rué i s a t e r r a , e os povos 
E g y p c i o s p o r a l ç a r massas e s t r a n h a s . 
Q u e tu , t r a n s p o n d o o l e i to , (> N i l o , b a n h a s . 
Fosse s u p e r s t i ç ã o ou so v a i d a d e 
I)a f a m a d i l a t a r p o r longa i d a d e ; 
É c e r t o q u e o sen l io o povo s an to , 
Q u e t a n t o alli gemeo p o r t e m p o t a n t o , 
l l o j e b u s c a o v i a j o r o i m m e n s o lago 
D c M é r i s c só t opa uni c a m p o vago . 
E sc r e s t a m taes ob ra s p e r e g r i n a s , 
São s o b e j o s d o t e m p o , so r u í n a s . 
A q u i pelo c o n t r a r i o poz n a t u r a , 
P o r b r a / õ e s da p r imeva a r c h i t e c t u r a , 
V o l u m e s cólossacs , c o r p o s e n o r m e s , 
C y l i n d r o s de g r a n i t o d e s c o n f o i m e s ; 
M a s s a s , q u e n ã o e r g u e r a m n u n c a h u m a n o s , 
M i l b r a ç o s a g a s t a r , g a s t a r mil a n n o s . 

Vedes na foz aque l l e , q u e a p p a r e c o 
P o n t a g u d o e e s c a r p a d o ? P o i s pa r ece , 
Q u e d e o - l h e a p r o v i d e n t e n a t u r e z a , 
f A l é m d a s o b r a s (Far te) p o r defeza , 
Na d e r r o c a d a p e n h a t r a n s f o r m a d o 
N u b i g e n a m e m b r u d o ; s e m p r e a r m a d o 
De f ace n e g r a e to rva : e m a i s si o c r o a 
Neve e t rovões e r a io s c o m q u e a t r o a . 
Q u e co ' a f r e n t e 110 ceo, n o m a r os r a s t ros 
A t r e v i d o a m e a ç a o pego c os a s t ros . 
Se os de l í r i o s da van n iy tho log i a 
Na t e r r a i n d a vagas sem, d i r - s e - h i a , 
Q u e era u m desses A l o i d a s , g i g a n t e 
Q u e i n t e n t o u esca la r o ceo b r i l h a n t e . 
Q u e das deozas do O l y m p o n a m o r a d o 
Fo i no m a r p o r a u d a z p r e c i p i t a d o , 
E as deozas por a c i n t e la da a l t u r a 
Elie e n x o v a l h a m de neve a c a t a d u r a . 
C o seio pois das n u v e n s , o n d e a f r o n t e 
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Esconde , vendo o mar até o hor izon te : 
Ma l que espreita su rg i r lenho i n i m i g o , 
P ro inp to aviza e previne-se o pe r igo . 

Por uma e out ra parte ao ceo subindo 
Vão mil rochas e p i c o s ; que exist indo 
Desde o berço do m u n d o e d ' en t ao vendo 
Os sec'los renascer e i rem m o r r e n d o ; 
P o r tan ta du ração , tanta f i rmesa, 
Deozcs parecem ser da na turesa . 
Ossos da g rande mãi que ao ar s ah i r am 
]Na voz da creação : e mal que ouv i ram 
Que deviam p a r a r , logo pa ra r am 
Nas fórrnas e cxtenções em que se acha ram, 
One af i iguram excrci tos cerrados 
De mil negros T ipheos petrificados. 
Ao resto sohresahe co 'a f rente e rgu ida 
Dos Órgãos a m o n t a n h a , abastecida 
De grossas matas de sonoras fontes , 
Que despenhando se de alpestres mon tes , 
Vem engrossar o lago da agua amara 
Do grari N'etherohy, do Oanabára . 
Tal a fabula diz de Alfeo , que o rio 
Faz por baixo do mar longo desvio 
Té Orlygia , em demanda de Are lhuza , 
Que abraçar-se com elle não recuza. 

Então, Hrasil, virá lua ventura : 
O see'lo d 'ouro leu , tua cu l tura . 
Pe las la rgas espadoas penduradas 
Mão te -ve rão mais setas a g u ç a d a s . 
Nem de penas mul t icolor textura 
Teus braços c ingirá , tua c inc tu ra . 
Debalde o ca iman se pinte eno rme 
De rojo á suas p lan tas , qual o i n f o r m e 
Do I c h n e u m o n rival , que gera o frio 
Ern lodosos paêcs sepleiiifluo r io . 
Correo-se o p a n n o á sceria : roçagan te 
Es te l l i f e r ) pal io , aur i f lamari te , 
Desenho <io p r i m o r , obra de cus to 
A d o r n a r á teu vulto baç o e adus to , 
Sceplro na rrião terás, e n a cabeça 
Coroa d o n d e santa resplandeça 
Com raios de rubis a cruz e rgu ida ; 
A cruz que é lua crença recebida . 
Os f ru tos de teus bosques, de teus prados, 
Ma i s doces hão de ser •, porque cantados 
Dos Tilyros serão na agreste avena, 
Nas silvas resoando a can t i l ena . 
O áureo cambucà , f ru ta que u n i d a 
Nasce á casca da rama : a denegr ida 

PO ETI C O . 

Jabo l i caba doce , que bem vinga 
Nas frescas várzeas da P i r a t i n i n g a . 

Vós l a m b e m , ó alados, que em p lumagens 
Da filha de T h a u m a n l e sois imagens ; 
Vós sereis celebrados que gy rando , 
Lindos j a r d i n s 110 ceo andais p i n t a n d o . 
O psitaco loquaz , gro-sas araras , 
Os loiros canindòs de p lumas r a r a s ; 
O t ro inbudo t u c a n o que no peito 
A côr formosa traz daquel le gei to. 
Que D a p h n e ja trouxera nos cabellos, 
Km crespos fios d 'ouro rico e be l los : 
A I r a p o n g a nivea que nos montes 
Ar remeda em t in i r sordidos brontes . 
Os cerúleos sahys e t a m b é m verdes, 
Onde tu , esmera lda , o preço perdes. 
Os rozens colhereiros c os vermelhos 
Guarás que pen nas t r a j am sendo velhos 
De escar la te , si bem que negros nascem . 
.Mas q u a n d o as salsas conxas do mar pascem, 
R u b r a s cores recebem tam sobejas , 
Que tu, rei dos j a r d i n s , ó cravo, invejas . 
O raro c a r a j o á , que gran thezouro 
Tem na g o r j a de azul , d e 10x0 , e d ' o u r o . 
Que beatifica os goUaeazes p rados 
De sons angél icos e de mil t r inados , . 
E as tuas m a r g e n s ama c as agoas liba , 
O" sereno e aus t r ino P a r a í b a . 
E o tyò que o múreee escurece , 
Com que a praia de Tyro se enobrece ; 
E out ras m u i t a s em fim, que são diversas 
No canto c fôrmas pelo ar dispersas. 

T a m b é m colonias mil serão f u n d a d a s 
De praças e lugares : a f f amadas 
P o r nobresa e cornmercio ; de m a n e i r a 
Que q u a l q u e r julgará sei' a p r i m e i r a . 
Da la t i tude aus t ra l no grau trezeno , 
N 'um rico e fertilissirno t e r r e n o , 
A p r ime i ra c idade o navegan te 
Saudará do m a r , n i n h o impor t an t e ; 
Que no c u m e de um m o n t e se s u b l i m a . 
Qual o da aguia que a l turas tan to est ima. 
Mãi de nobres co lonias , que a lgum dia 
Serás , ó Sotcropole B a h i a ; 
É da qui que tu , inc lyto J a n e i r o , 
Tornas o berço e o f u n d a d o r p r ime i ro . 

Assim m a t r o n a i l lus t re , grave e anriosa 
V ê , prolífica em f rue tos glor iosa , 
Cem filhos dos seus filhos despozndos , 
Esgallias de um só t ronco der ivados . 



MOSAICO t'O KTICO. 
I 1 1 

Ass im a r v o r e e x o t i c a e s t i m á v e l , 
One res tou s i n g u l a r , i nesgo táve l 
jJe si r e u n i t e gar Cos a m i l h a r e s 
P a r a mi l h o r t a s , pa ra mi l p o m a r e s . 
Do p o r t o seu ba ixe i s e m p a v e z a d o s 
i r ã o c o r t a n d o marcs e m p o l a d o s . 
O paiz d e m a n d a r f r o n t e i r o a es te . 
Por o n d e co r re o Z a i r e , s o p r a o leste. 
C o n s e r v a n d o no seio cm seu prove i to 
O o u r o das n a ç õ e s , como tem fei to 
A n t e s de se a b r a z a r , T y r o , c C a r t h a g o : 
I M a em a u s o n i o , aquc l la em g rego e s t r ago . 

S u b i n d o u m p o u c o m a i s , verão O l i n d a 
S u r g i r das o n d a s m a r c i a l e l i n d a ; 
C u j o s t r o p h e o s sobe rbos e s c u r e c e m 
Os t r o p h e o s , c o m q u e as d u n a s se e n n o b r e c e m . 
Km vão o leão f e ro das A s t ú r i a s 
Cas t iga r j u r e be lg i ca s i n j u r i a s . 
I n n u t i l t e n t a t i v a ! vão r e f o r ç o 
Só O l i n d a a r r o s t a r p ô d e a t a n t o e s lo rço . 
Ao resto d o pa iz , c o m o e n g r e n h a d a s 
M a l t a s t i v e r , c i d a d e s i so ladas , 
( P r o s c g u e o a r c h a n j o ) e A n . p h i t r i t e e m me to , 
T o d o o a r d i l será vão , t o d o o b l o q u e i o . 
Se a l g u m p o r t o ou l u g a r f o r e s b u l h a d o , 
N ã o será pe la s hos tes c o n s e r v a d o . 
Q u e t e n d o a lém dos m a r e s a e spe rança , 
N ã o soll're o i n s t a n t e ma l m e n o r t a r d a n ç a . 

M a i s a c ima a c i d a d e se d e s c o b r e 
Km lares não h u m i l d e , cm copia n o b r e 
Do a r m i n h o vege ta l , da casca a r d e n t e , 
C o m q u e t u , M a r a n h ã o , és e x c e d e n t e . 
C o l o n i a q u e o Gaulcz sagaz f u n d a r a , 
K d o s Brasis c o r r i d o n ã o g o z a r a . 
Q u a n d o do Kbo segu ia a i n f a u s t a es t re l la 
À pr inceza do T e j o , Lizia be l l a . 
V i u v a de l eg í t imos s e n h o r e s 
N o j u g o e nos gr i lhões de u s u r p a d o r e s . 

M a i s la p o r o n d e a no i t e i gua l a o dia , 
L i n h a e q u i n o c i a l na h y d r o g r a p h i a , 
P o r u l t i m o a c i d a d e n o b r e i m p e r a , 
C o m o n o m e , onde o V e r b o á luz v ie ra . 
Bem sobre a foz de u m r io q u e no m u n d o 
K c a p i t ã o d a s a g o a s sem s e g u n d o . 
(> T o j o q u e j a péro las da a u r o r a 
E h y d a s p i e o s m a r e s h o u v e o u t r ' n r a ; 
O Tv l i r e q u e nos g y r o s que rodèa , 

l iel lcm c idade cap i ta l do P a r á . 

T r o p h e o s volvia co rno a g o r a a r e a , 
O H h e n o , cu j a s m a r g e n s se g l o r i a m 
Do roxo n e c t a r q u e f e c u n d a s c r i a m ; 
Á vista do A m a z o n a s , r e p r e s e n t a m . 
Quaes r a m o s sob re os t r o n c o s q u e os s u s t e n t a m . 
O' n a u t a s , q u e coritaes couzas t au iman l i a s , 
V e n d o e x t r a n h o s p a i z e s , novas m a n h a s , 
Dizei ao m o r a d o r do velho m u n d o 
Que n o u t r o um rio vistes iam p r o f u n d o , 
Òue no seu vasto seio u m a i lha a p o n t a 
Òue ires vezes c i r i coen ta mi lhas c o n t a . 

P a i z quas i ao desdern a té que um d ia 
Lhe i m p r i m a dex t ra mão n o b r e e n e r g i a . 
A n á l o g o rival , q u a d r o i m i t a n t e 
Do c h e i r o s o t e r r e n o do a b u n d a n t e , 
Que o I n d o r e g a , m o r a d o r da a u r o r a , 
li o G a n g e s , c u j a f o n t e cm Eden m o r a . 
A q u i as p l an t ações i a m l i n d a s crescem 
Do e x t r e m o C h i m , q u e i n d í g e n a s p a r e c e m . 
A e s t o m a c a l r a i z , ac re e p u n g e n t e ; 
A n e g r a p i p e r e i r a , o cravo a r d e n t e ; 
O m u s c a d o a d o r i f e r a u t e f r u c t o , 
De que as aves r e c e b e m g r a n t r i b u t o . 
E a q u e l l e , c u j a a m ê n d o a cria a massa 
Da b o l a g c m b a l s a m i c a , (pre passa 
E m d i l i c i a s o n e c t a r d e l i c a d o , 
D o s i m m o r t a e s nas mezas só b r i n d a d o . 
A c a m p h o r a , a n t i v e r m i s p r e c i o s o , 
O a loes , o s a n d a l o chei roso ; 
E a s a l u t a r c o r t i ç a da cai iel la , 
Com q u e t u , T a p r o b a n a , és r ica e bel l a . 

l i em pode r i am pois ser t r a n s p l a n t a d a s 
Estas s u b s t a n c i a s t o d a s , t r a s l adadas 
A q u i v a n t a g e n s taes c deste geito 
M a i s p r o lie u o o Bras i l , de mais r e spe i t o . 
Q u e m ousara a f f r o n t e r golplios t e m a l t o s . 
E x p o n d o o pe i to a t a n t o s sob re sa l t o s ? 
Ouen i ver qu ize ra a h o r r e n d a c a t a d u r a 
Do g i g a n t e , ao p r e s e n t e rocha d u r a ; 
T e n d o a q u i l a s t ro p r o m p t o , f resco e cer to , 
P o r m a r m a i s s o c i a l , r u m o mais p e r t o ? 

V o l t a n d o ao A u s t r o , os bosques s enho rca 
A i l lust re p o v o a ç ã o de PiiuUcea ; 
Apraz íve l l u g a r , c u j a c a m p a n h a 
O T a u i a n d a h y c e r c a n d o b a n h a . 
C u j o s a l u m n o s f o r t e s e briozos , 
R ios t r a n s p o n d o , mon te s e s c a b r o s o s , 
A t r o p o s i n s u l t a n d o e os seus per igos 
Sem ro t ina s e g u r a , sen, a b r i g o s , 
De P a n l U e r a s e serpes a s sa l t ados , 
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E do ind ígena b ru to ; emfirn cançadas 
Darão com as terras p ingues e a b u n d a n t e s 
Das veias d ' o u r o r icas e d i a m a n t e s . 
Aquelles que f o r r a n d o o peito d u r o 
Bc t r ip l icado bronze , o mar escuro 
De Helle na aventure i ra faia a r ando 
Vol tam de Coldios l e d o s , t r an spo r t ando 
D 'ouro a Ian , não d i spu t em as conqu i s t a s , 
Oue hão de t en ta r os inch tos paulistas, 

Cont igua a esta terra a terra pega 
Do meta l que a fo r tuna a mui tos nega. 
T u d o q u a n t o de Opliir se tem fa l tado . 
E de r iquezas d ' o u r o e x a g e r a d o ; 
Em grau aqui se encontra tam sobejo , 
Que pode t e r m i n a r qua lque r dese jo . 
N u n c a l a n r m a n h a s , tam exuberantes 
Copias de metaes finos e d iamantes 
Em cofres eclipsaram chapeados 
Da r iqueza os he roes , nem celebrados 
Senhores foram ja de tanto preço , 
Áta lo em P e r g a r n o , e no Lydía Cresso , 
E se nada exagero ou dissimulo , 
Em vão se aggrave contra ruim Lucu ío . 

Descendo á costa uru pouco ao meio dia 
A ilha L inda se verá que um dia 
Nomeada será florente , e culta 
Da i i lustre m a r t y r , que o Sinai sepulta . 
P o r quem a antiga Grécia se esquecera 
De C h i p r e , Chio , Samos e Ci the ia . 
Emfin i nas margens de um soberbo rio , 
Quas i te rmino austra l do senhor io 
Luzo ; cm gentis e deleitosos prados 
Dos dons da flava Ceres lou re j ados ; 
Eicará Por t ' a legre , cujo n o m e 
Natura deo-lhe , que ninguém lho torne 
E tu , inclyla villa da Vic tor ia , 
Que ja em teu norne ostentas lua gloria , 
Não penses que de li se esquece a musa , 
Que o mér i to exal tar j ama i s recusa . 
Tu ergueste soberba os teus pavezes 
Contra o belga c o Tamoio mui tas vezes. 
Tu a b u n d a s de a romas e rezinas , 
E , o que é louvor . de mentes pe regr inas , 
Mas se alguém con t rad i r i a quan to allego 
Venham vingar-te as musas do M o n d e g o . 

A bei la estatua , que com bell u a r r an jo 
Sobre áureos serafins prosegue o a reban jo ) 
E levada entre a t u r m a , que abrazada 
De a m o r , laudes lhe r ende ern voz alçada ; 
Já mostra que ^erá da vencedora 

Do Erébo a c idade grau cul tura 
E é por esta razão e é neste i n t en to , 
Que mercceo aqu i d i s t ine to assento. 
Ella fa rá subir á clara esphera 
Em seu nome t ropheos , o n d e a a r t e i m p e r a . 
Soarão pelos lares c nas ruas 
Ilyrwnos n u l c canções em glor ias suas. 

Não vedes acolá como apa r t ada 
Colina , ora de silvas er r içada , 
N inho de serpes , p lacida guar ida 
De feras ? Será então no cume e rgu ida 
Casa á Virgem , med iocre na a l tura , 
Mas no risco p r imor da a rc l i i tcc tura . 
Que ostentará por t imbre de memoria , 
O t i tulo pomposo desta g lor ia . 
T r o p h e o que inda será da p i edade 
Do trato mercant i l desta c idade , 
Celebrarão a volta deste dia 
Neila os povos com fogos do a legr ia . 
P o r marmóreas escadas a subida 
Conduz ao alto e ao port ico da e r m i d a . 
Sobre lagedos de grani to ern quad ro 
Descança a b a s e , que alli leni u m adro . 
Dos lados peitoris descanço c meio 
Dos olhos pastearem seu recre io . 
Situação r i sonha , sobrance i ra 
Ao mar , entre a vaidosa cordi lheira 
De rochas c de serras mil esguidas , 
De palmas e arvoredo abas tec idas , 

Oh (jue novo fu lgo r ! Oh q u e serena 
Luz i n n u n d a e abr i lhan ta a r ica scena ! 
De piedade inuziiado exemplo 
Eu vejo , eu vejo neste augus to templo , 
liste dia , l i r a s i l , com typos d ouro 
Transmi l t ão teus annaes até o v indouro . 
M a r c h a a pompa dos nobres e s e n h o r e s , 
Br i lha o ouro e o ostro e os seus pr imores . 
En t re todos levanta o rnagesloso 
Collo o p r í n c i p e , qua l e rgue frondoso 
P l á t a n o a verdejante copa i ngen t e 
Sobre a vergontea déb i l . Eis q u e contente 
Vem ao templo offertar com fé (jue espanta , 
Á nova impera t r iz dos ceos a p lan ta 
U r a g a n t i n a . Dicando a g r a d e c i d o 
A'quel la , por quem t inha recebido . 
A r d e a Pancha ia , sobe o odor aos ares , 
Descança a l inda olíerla nos al tares . 
E n t r e as gr impas da t o r r e ã o eco erguidas 
F e s t e j a m brônzeas bocas r e l ang idas . 
A varia cor purpurea das bande i r a s 
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Nut re os o lhos , dá vistas mil f ague i ras . 
R i b o m b a pelo espaço d o oceano 
E m crebras explosões rouco vu leano . 
Sobem votos de amor ao ceo prop ic io 
P o r q u e r ia dc ciina ao na ta l í c io . 
Clama o povo , e no longe os arredores 
V ã o r epe t indo os echos dos c lamores . 
E m fim t u d o è f e s t i vo , e prazente i ro 
Nas venturosas r ibas d o J a n e i r o . 
A q u i nau t a s v i rão c u m p r i r o voto , 
T r a z e n d o em h o m b r o s o vclacho ro to : 
Co 'a r o u p a m a l e n x u t a , i n d a assustados 
Dos eu ros e escarceos encapcl lados . 
V i r ão t a m b é m Koinipelas , t razidos 

"Da devoção , de offertas oppr imidos 
Assim que por tal f é , tão ex t r emada , 
B e m podéra esta p raça ser c h a m a d a 
A c idade da V i r g e m : bem c o m o cila 
É c idade de Deos r isonha e be l l a . 

E t u , f aus to l uga r , q u e inda a lgum dia 
N o b r e assento serás da m o n a r c h i a ; 
T u q u e ja fo ras inclyto e f lorente 
Nas a r tes , na r iquesa e i l lustre gente ; 
Escuta agora os dons e sc la rec idos , 
Q u e a ti do ceo estão apercebidos . 

Verás sobe rbas filhas do oceano , 
P r e n h e s de r i co peso , que cada a n n o 
F e u d o s te p a g a r ã o das ricas téas 
Das p l agas o r ien taes , das Eu ropeas . 
Veras do re ino ph.ysico aclarados 
Seus s e g r e d o s , té li não revelados , 
Made i ros de fabr ico p r i m o r o s o s , 
Cascas de t i n t a s , oleos preciosos , 
T a n t a s rez inas , massas e pe r fumes 
Que ora desprezam ba rba ros cos tumes . 
E out ras mi l ra r idades descober tas , 
Reduz idas á classe e a regras ce r tas . 
Thesouros a meu ver mais i m p o r t a n t e s , 
l)o q u e teu ou ro , do q u e teus d i aman tes . 

Verás b r i l h a r as a r t e s , l lorecendo 
Novos inven tos , m a c h i n a s nascendo : 
O p remio h o n r a n d o do ta lento o zelo , 
J i este o p r e m i o r< h o n r a r com m e r e c e l - o . 
Respe i t ado o cinzel dos P rax i t e l l e s , 
Com letras de nobresa a ar te de Apelles . 
Ve rá s das san tas leis ao doce ab r igo 
Da donzella o tliezouro sem per igo . 
A or fãa lacryinosa consolada , 
A viuva de insultos r e sguardada . 
Do ávido tu to r o desvalido , 

j n n o c e n t e pupi l lo pro teg ido . 
V e r á s , verás então com g r a n d e l u s t r e . 
Renascer do teu seio pro le i l lu s t r e ; 
Nova raça de h e r o e s , bravos guer re i ros , 
Dos heroes da nação filhos e herde i ros , 
Bi vacs dos Magalhães , r ivaes dos G a m a s , 
Que f a r ã o renascer as iuzas f amas , 
Que f a r ã o respei tar a p a t r i a cara , 
T o r n a n d o - a po r seus fei tos g r a n d e c c l a r a ; 
L e v a n d o , a ser p r ec i so , o logo e a gue r ra 
A ' i lha mais Iongiqua , aos fins da t e r r a . 
Verás de san to culto a lei sagrada 
N o u l t i m o explcndor depos i t ada . 
A o ceo subir sagrado , p u r o incenso , 
P o r mãos mais pu ras dado ao Deos i m m e n s e , 
O santo sacerdocio i r r e p r e h e n s i v e l , 
O templo v e n e r a n d o , o al tar terrível . 
Oue todos estes bens cmfim se esperam 
Q u a n d o as v i r tudes n ' u m lugar i m p e r a m . 
Verás . . .mas ah não que r o ceo q u e a h u m a n o s 
Eu revele inda mais os seus arcanos'. 
P o r e m si tudo que na c la r idade 
Divina eu posso v e r , é so v e r d a d e ; 
Si os dest inos c séculos f u tu ro s 
Não me p o d e m fal tar por longe e escuros ; 
Tu , c i d a d e , ( d i re i p o r de r r ade i ro ) 
Tu has dc ser o R i o dc J a n e i r o . 

Assim os dous se estavam rec reando 
Com o nunc io do ceo sereno , q u a n d o 
A Virgem mãi desper ta , e a e q u i p a g e m 
Dos an jos se dispõe pa ra a v i a g e m . 
Mas o va te de Thesbe impac ien t e 
Most rou inda uma vez o estro a r d e n t e : 
Em fogo o peito e os olhos, m e n e a n d o 
A cabeça t res vexes; c o m o q u a n d o 
V a t i c i n av a a i m p i a Samar ia , 
A' pompa , q u e se v a i , assim dizia: 
« A b r i - v o s , ó Pião ; por tas e t e rnas , 
Salas das alegr as sempi te rnas , 
A b r i - v o s : dai lugar , r o m p a - s e a e n t r a d a 
A ' princeza , por vós tão su sp i r ada . 
É t e m p o , c t e m p o já que o ceo v ingado 
Seja na sua herança ; e espol iado 
O m u n d o no seu r o u b o : ó p o m p a ! ó filha 
Do e m p e n h o angel ical ! Ahi não , n ã o b r i lha 
D a n p a r a t o assim dos vencedores , 
Q u e a f r en te o r l ando o l ou ro , e n t r a m senhores 
Nas capi tães . sem se l e m b r a r , en t rados , 
Q u e os louros mo lham o lhos lacrymados. 

E t u , filha do E t e r n o , obra p r i m e i r a 

I t i 
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Do Archc lypo exemplar ; tu es t rangeira 
Sempre na terra , foge do desterro : 
F o g e o m u n d o , de t igres g ru ta c serro : 
Apressa- le em f u g i r , desapparecc ; 
Não é d igno de t i , não te merece . 
Não beberás j a m a i s succos amargos , 
Que e!le te fez bebe r a sorvos largos. 
Conheça esse ma lvado , esse perverso 
Quem és no ceo , na t e r ra , 110 universo. 
Sóbe com p o m p a , ó r ad ian te aurora , 
E rgue a c a b e ç a , m o s t r a - t e senhora . 
O r n a - t e dos listões d ' ou ro fulgentes 
De mil v i r tudes , de mil dons ingentes. 
Sacode o negro pó do abat imento , 
Quebra os gr i lhões do ant igo sofTrimenlo ; 
Enxuga as rubras faces , veda o pranto , 
Amanheça em teu rosto prazer s a n t o 
T o r n e ou t ra vez a calma , torne o rizo 
A teus lábios , painéis do paraizo. 
Eis o dia f e l i z , ó mu lhe r f o r t e , 
Dos mimos receberes do consorte. 
H o j e entregou- te do segredo a chave 
De suas g r a ç a s , teu p o d e r suave. 

Como u m astro n o v e l , t eu n o m e agora 
V a i b r i lha r desde o occaso até a a u r o r a . 
Não verge o pólo em tão r emoto c a n t o , 
Que ouse desconhecer teu cul to santo . 
O m o r a d o r do S y r i o , o do Carne i ro , 
Os que vêm ou po r u l t imo ou p r i m e i r o 
Nascer o sol d o m a r , n 'el le i m m e r g i r - s e 
E aquelles, que se fo lgam de t i n g i r - s e 
Nas ondas do P h i s o n , que e n c h e n d o b a n h a 
Da Thebas de cem por t a s a c a m p a n h a ; 
Os da Scyth ia , e t a m b é m da Libia q u e n t e , 
E os que hab i t am as f i lhas do t r iden te ; 
Todos celebraram tua m e m o r i a , 
T e u s combates , teu n o m e , tua g lo r i a . 
Vós m e s m o s , vós talvez desconhec idos 
Do so ldado feroz , c u j o s ouv idos 
Inermes inda não f o r a m t roados 
De aguias b i f ron te s , car re tões f a l c a d o s ; 
Vós c o b r i r e i s , ó povos , suas aras 
De r icos d o n s , de vic t imas preclaras . 
E m f i m . pr inceza , e m q u a n t o vão passando 
As raças florescendo ou já m u r c h a n d o 
E m q u a n t o o grão p h a r o l , luz do universo 
No oeste esquife a c h a r , no leste berço ; 
E m q u a n t o os rios para o m a r co r r e r em , 
O t r ibuto a p a g a r - l h e ; e m q u a n t o h o u v e r em 
No ceo est re l ias , na camp ina Ur re s : 

Viv i rão sobre a te r ra teus louvores . 
M o s t r a - t e pois ao ceo , ao orbe inteiro , 

Que és a esposa d e um Deos, mãi do c o r d e i r o . 
O ' b e m a v e n t u r a n ç a 1 ó g l o r i a ! ó so r t e ! 
Eu vejo o ceo revolto . . . . e u vejo a rôr te 
Dos an jos t o d a em gala eu vejo a T r i n a 
M a g e s t a d e S u p r e m a , q u e se i n c l i n a . 
P a r a te da r o premio: ah p r e m i o i n c r i v e ! ! 
P r e m i o da m ã o de um Deos , fiel , sensível . . 
E n t r e t a n t o serena vai passando 
Os assentos do E m p y r e o ; a t r á s d e i x a n d o 
Os choros p u r p u r a d o s dos valentes 
M a r t y r e s , e das vi rgens innocen tes . 
Deixa as cadeiras dos leaes m o n a r c h a s 
Deixa os apostolos , deixa os pa t r i a rchas . 
Passa os p rophe tas , passa as j e ra rqu ias , 
Dis t inc tas pelas nove c o m p a n h i a s , 
E l evando no teo pomposo corro 
Do lacrymoso Adão o feliz b a r r o ; 
No mais alto l u g a r do f i r m a m e n t o , 
V iz inho quas i a Deos , d a - l h e o assento. 

CANTO S É T I M O . 

A R G U M E N T O . 

Torna o inferno a urdir novo dolo para 

desviar o saneio triumpho. Descobre-se o ar-

tificio , trava-se horrível combate entre os 

anjos , e os ministros infernaes. Foram estes 

precipitados em varias partes do globo. Falia 

da Sancta Virgem, lteflexões dos anjos sobre 

os e/feitos da soberba. 

Outras palavras taes o grão v iden te , 
Fer te is dc predieções em estro a i d c n t e , 
V o c i f e r a v a ; c os cchos repe t i am , 
Q u e j á pela dis tancia mal se o u v i a m , 
Tr i lhava a tu rba angel ical a es t rada 
Do mais long iquo ceo ; a susp i r ada 
Meta quas i a t o c a r , e e i s no p r o f u n d o 
Out ra vez b r a m e e espuma o d r a g o i m m u n d o . 
Desconten te do an t i go dolo u r d i d o , 
Q u e tão mal lhe sortio , e ja esquec ido 
Da pena atroz , dos horr idos to rmen tos , 
Q u e solfréra , inda vem com vãos cnvenlos 
T r a m a r novos embustes , a t ro i n g a n o 
A ' p o m p a v i r g i n a l , tenta o t v r a n n o 
Na capa da v i r tude , nova f a r r a , 
Se acaso é mais fe l iz : 11'ella disfarç a 
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Seus min i s t ros de trevas , e escolhia 
Sua a m i g a liei , a hypocris ia . 
Era todo o seu plano e negro in ten to , 
Desviar o celeste a j u n t a m e n t o 
P a r a p lagas occultas e remotas , 
A o ceo imperv ias e da terra igno tas . 
P o i s não podia ( com pezar i n t e r n o ) 
A r r a s t a l - o s j a m a i s p a r a o i n f e rno . 

l i a no r áb ido chaos, na mais in t e rna 
Escur idão do abysmo , uma caverna 
V a s t í s s i m a ; lugar e s p a v o r i d o . 
S e m p r e d a c l a r a luz a b o r r e c i d o . 
A r exhala de si tão pes t i l en to , 
Q u e uin vivo mata r i a n um m o m e n t o . 
Al i aves luc i fugas revoam , 
Q u e de gu inchos agudos tudo a t r o a m . 
Al i passea de cont ino u m v u l t o . 
Cu jo s e m b l a n t e as trevas tem occulto , 
M a c i l e n t o , mu i longo , des locado , 
Não se sabe se 6 a m o r t e ou se o peccado ; 
De s o m b r a s vãas seguido , e de f iguras 
De feio ver , de h o r r e n d a s c a t a d u r a s : 
Que apenas por um fa ' so e m a g o lume , 
Que mal fere das trevas o . . eg rume , 
Se de ixam v e r , como o l u g a r , t r is tonhas , 
Sempre a con t ra faze r fô rmas m e d o n h a s . 

N'este re t i ro hab i t a o e g o í s m o , 
M o n s t r o o mais execrável q u e h a no abysmo, 
E m a lvergue mais c o m m o d o e aceado , 
Fé r t i l de provizões , de luz b a n h a d o . 
É grosso , pouco vô , não tem ouvidos 
P o r não ver p ran tos , nem ouv i r gemidos. 
O ven t re v o l u m o s o , os braços cur tos , 
M a s longos e subt is para seus fu r tos . 
Menos eno rme pinta o man tua i io 
O sord ido b a r q u e i r o d o s u m a n o . 
A seu lado se via o seu r e c r e i o , 
Mocho nogen to de p e n n u g e m fa io . 
.So pa ra este an imal 6 aecess ive l , 
A p luma a lhe a l fagar meigo e risível. 
E m t u d o mais o mons t ro inexorável 
É c a r r a n c u d o . Sempre insaciavcl 
So c u i d a e n r i q u e c e r ; e ern tal cu idado 
Te n quasi todo o averno expol iado . 
Be te r o a lheio cm paz é seu s o c e g o , 
É todo seu prazer , seu d o c e e m p r e g o . 
N ã o ha neste f e r r enho negro pe i to 
Br iosas sfensações de h o n r a , ou d i re i to . 
J a m a i s ouvio a voz da h u m a n i d a d e , 
Nem sabe , o que é p re s t a r , nem amisade . 
Ern seu conceito pa t r i ab r io e gloria 

É quimera , ou das f a d a s vãa h is tor ia , 
Q u e as aias contain aos p e q u e n o s , q u a n d o 
Esta in indóceis e sem dôr c h o r a n d o . 
Como quer que em rega los , e t r anqu i l l o 
Passe a vida , abas tado em seu asylo , 
E nem t u r b e m - l h e o sonino e nem a p o r t a ; 
Que esteja , ou cãliia o i n f e rno , pouco i m p o r t a . 
Duas o r d e n s de sombras vol teando 
Em to rno estam do mons t ro sempre . Um b a n d o 
Que é por cer to o ma i s triste e mais avul ta , 
Que a r ap ina lhe exproba e audaz o insulta , 
É desses m a l f a d a d o s desval idos , 
Cujos bens u s u r p a r a ; e que rel idos 
Os pedem , mas em vão ; pois q u e m reúne 
Grã a so inma de d i n h e i r o , é sempre i m p u n e . 
Dos cl ientes 6 o ou t ro que ali ferve : 
A que o b r u t o pro ine t te e n u n c a serve: 
Q u e se nu t rem de esperas la rgos annos , 
Nunca avisados pelos desenganos ; 
E no longo esperar e na t a r d a n ç a 
P e r d e m o t e m p o , m a s n u n c a a esperança . 
De c o n t i n u o a m ã o traz de lgada cana , 
Com que a f u g e n t a a débil chusma insana 
Das sombras i m p o r t u n a s q u e o r o d e i a m , 
E seus insultos áv idos lhe a f e i a m . 
Taes, assim que as es t róphades chegavam , 
Do Teucro os c o m p a n h e i r o s a fas tavam 
C'os ferros nus as só rd ida s H a r p i a s , 
Que v ieram m a n c h a r - l h e as iguar ias . 
Não sei p o r q u e segredo d o des t ino 
O ant ro deste a b o r t o Ião m a l i g n o 
As farças d o cocyto esconde e encer ra 
Coin que a gen te do m u n d o o orço a te r ra . 
Talvez seja este o p ré s t imo no abysmo 
Único q u e exercita o egoísmo ; 
Ou talvez p o r q u e assim se céva e n u t r e 
A rapina e a avaresa deste a b u t r e . 
Nesta caverna en t r ava a hypocr is ia 
Pa ra a t r a m a u l t i m a r que as tuta u r d i a . 

Aqui pois mil vest idos ha m e d o n h o s , 
Que t r a j a m os do ave rno , q u a n d o em sonhos 
Se m o s t r a m aos viventes , ou se i n v e n t a m 
A sacrí lega m a g i a , ou q u a n d o t en tam 
T u r b a r c o m falsa l u z , pân icos sus tos , 
No fervor da o ração os h o m e n s jus tos . 
Penden tes ali es tam discos e cóslos , 
Malhas , e lmos , bcll igeros aprestos , 
P a r a q u a n d o alguin mons t ro toma o i n t e i ro 
Fan ta sma de um alhleta , ou de um guer re i ro 
Qual v e s t i d o , q u e imita o vulo ingente , 
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Que o velho Antheo t ivera; e j u n t a m e n t e 
O t e u , monstro , que a Alc ides ja roubáras 
Os animaes que em M e m p h i s t inham aras . 
Qua l pinta as três i rmãas que se disiam 
C o r g o n a s , e de um olho se se rv iam. 
Qual o J a n o b i f ron te , qua l a Sfinge , 
Qual P r o l h e o q u e mi l f ô r m a s la rga ou finge 
E as celenos de gr i í fos espantosas 
Aos fest ins tão no jen tas : quaes musgosas 
1)0 m a r equoreas f ô r m a s , a té o meio 
M u l h e r , e o mais de escamas peixe feio, 
Como são Acheloidas sereas , 
Que as salsas ondas c o r t a m er i t reas . 

Dent ro deste covil um o u t r o havia 
Sem melhora r em uso ; alli se via 
l l i c o deposi to de preciosos 
O r n a t o s , no lavor mui p r imorosos , 
Var ias larvas e var ias jóias r icas 
De mulheres fo rmosas e impudicas , 
Que vestem os do Ta r t a ro ; se a empreza 
É teus lyrios m u r c h a r , santa pureza . 
Ou q u a n d o com taes vestes c matizes, 
Affec tam ser celicolas felizes. 

Quan to Asia tem de a f eminado luxo , 
Que ao molle Sibar i ta for te influxo 
J a causara-, e t ambém em nossa idade, 
I r r i t a , e encanta a mu lhe r i l vaidade ; 
Q u a n t o inventa das artes a destresa , 
Ou po r o rna r a na tu ra l bellesa , 
Ou j a p o r garant i l -a dos d e f e i t o s , 
A que o cr ime d e um pa i nos fez s u j e i t o s , 
T u d o alli se ap romptava c sc trazia 
P a r a o en redo fatal da h y p o c r i s i a . 
B icas arcas despejam-se pe j adas 
De anneis , br incos , p u l c e i r a s , a r recadas! 
Enf iaduras de a l j ô f a r , chamejan te s 
Gargan t i lhas de perlas , ou d i aman tes . 

A q u i pois os ignicolas tomavam 
As fa rças que a seu gei lo mais q u a d r a v a m . 
J a aos cerastes cruéis e outras serpentes , 
Q u e em tranças se lhes nas t r am pelas f rentes , 
T ã o succedendo círculos de rosas , 
O u gr ina ldas de pedras preciosas. 
Uns os c in tos aper tam com d o u r a d o s 
Fra ldões de rica tela ; ou t ros malvados 
A b r o c h a m refulgentes braceletes . 
Estes no peito p rovam os coletes , 
E m cu jo campo as flores q u e esmal tavam 
Ricos fios de a l jôfar en laçavam. 
Uns d o u r a d o s cothurnos vão calçando 

De rica filagrana ; ou t ros a t a n d o 
Eslam ao colo fu lg ido ade reço , 
Onde a ar te a ma te r i a vence em preço. 
Aquel le pulver isa a crespa c o m a 
De popol ina d ouro : e s t ' ou t ro t oma 
Nos hombros r u b r o m a n t o de v e l u d o , 
l t r incando pérolas c o u r o cm tudo . 
A lguns se i m p u n h a m toucas e legantes 
Da t r anspa ren te garça , mui br i lhantes 
Pela rica espeguilha d ouro fino, 
Que ali t raçara risco pe regr ino . 
Nem falta em cima a p luma t remulanle , 
Ul t imo gosto, moda d o m i n a n t e . 
IV de i ta ram no rosto a cor mimosa 
Q o e imi ta ja cor da p u d i b u n d a rosa : 
Nem outros enfc i t iuhos ou levezas, 
Que tanto prezão feuicnis bellezas. 
P o r temerem , que taes desenvol turas 
Trahissem seus enredos . Nas l a rguras 
Das espaduas a d u m b r a m aureas pennas , 
Q u e o vasto azul do ceo varrem serenas. 
Qual áv ido colono que da he rdade 
Vem t ra ta r seus l i t ígios A c idade, 
E os passos pa ra o ar t is ta d i r i g i n d o , 

O traje idoneo á c ô r t e e s t à vest indo: 
Ora prova este orna to , ora exprinienta 
Se tal, ou tal vest ido bem lhe assenta; 
Assim a negra Sthyge ílorecia 
Nas cavernas da i n f a m e roupar ia 

.la mui tos vão t o m a n d o das de lgadas 
I lasteas d 'ouro , no ext remo sub l imadas 
As memor ias da V i r g e m , a r r a n j a n d o 
Ala dup la v is tosa ; concer tando 
Com passo grave a marcha , e desta sorte 
Vai encon t r a r - s e a infernal cohor ie . 
V inham pr imei ro os mais ennobrec idos , 
Das gerarchias pos thumas seguidos . 
Os que gozaram m ó r ce lebr idade 
Nas aras vãas da vãa gen t i l i dade . 
Os deozes que erri S idón ia , T y r o e Egypto 
Templos houve ram j a , cu l tos e r i to . 
O que po r deoza Cypria recebera 
Incenso em Gnido, 1 'aphos e Ci thera . 
O n d e , o culto insu l tando u D i v i n d a d e , 
E r a m as oblações i i n p u r i d a d e . 
Aque l le q u e com li tulo de Astar te 
Aras teve na Syr ia : g r a n d e pa r t e 
Dos Ídolos de Arnon , dos Moab i t a s , 
Fa t aes t ropeços dos I s rae l i t as . 
Nao deixou lambem vir o corri justiça 
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O mons t ro q u e inspi rara a 1 'ythonissa. 
Os q u e ges t icu laram f ô r m a s féas 
Nas Sybi l las de Cumas e Er i t reas . 
E os quo de s a n h a e n c h e r a m as Bacchantes , 
O Dru ida , C.aulez, os Cor ibantcs 
Que com t ições accezo6 e atra orgia , 
Os povos i n q u i e t a v a m noi te e d ia : 
E toda a I lha Gnoss ia , e a selva Idea 
Deste rito i m m o r a l fes ta tão fêa; 
T a m b é m vieste ali r ico e a f fe i t ado , 
Cruel Moloch , que la n o detestado 
Val le de H e n o n co ' as brônzeas mãos a rden tes 
Reduz ias a cinza inda viventes 
Vic t imas t e n r a s , c u j o en te rnec ido 
L a m e n t o d o e s t r i d o r n ã o era ouvido . 
E m fim mi l ou t ros vi nhão d i s fa rçados , 
Ern ca rgos , e nobreza abalisados: 
Que como era de e m p e n h o a tal enrpreza 
E r r o fo ra não vir toda a g randeza . 

A o som a c o m p a s s a d o dos accordcs 
Mi l i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s , concordes 
Vão e n t o a n d o em p r o s a sol ta , ou verse 
E n c o m i o s í iPr i r iceza do Universo . 
« Q u a n t o ostentou da lei a prisca i d a d e 
( U m mons t ro ja c a n t a v a ) cm s a n t i d a d e 
« N o sevo. f e i n i n i m , Sa ra e A n n a . 
« J u d i t h c Esther , Abiga i l . Suzana , 
« F o r a m preconios j a d e ti, Senhora , 
« Saudosas m a d r u g a d a s dessa a u r o r a . 
« T u foste o lenho g u a r d a d o r do h u m a n o , 
« Q u a n d o es fa imada a boca do oceano 
« Toda a te r ra e n g o l i o , sanha d i v i n a , 
« Que a t t r ah io a peçonha s e r p e n t i n a . 
« T u foste o m o n t e santo ass igna lado 
« M o n t e p i n g u e d e u m D e u s , monte c o a l h a d o , 
« No q u a l , bem com» em tha l amo f lor ido 
« Mez.es nove ecl ipsou-se s u b m e r g i d o . 
« T u foste essa vergontea generosa , 
» Q u e a flor ab ro lha d e Jesse m i m o s a . 
« M a s p o r q u e fa t iga r meu pei to r u d o ? 
« T u fos te a Mãi de u m Deus! T u foste t u d o . » 

«Salve , germe feliz ( o u t r o doloso 
Acrescen ta ) por vir de u m v e n e n o s o 
« T r o n c o velho fa ta l , em que a r iqueza 
« Da graça prevenio a na tu r eza . 
« P o m b a nivea sem m a n c h a , q u e a v i ren te 
« Oliva da paz trouxe á mor ta l gente 
« No diluvio do c r ime , que pr imei ro 
« Que o d a s a g o a s crcstüra o globo inteiro . 
« Sa lve , lyrio r i sonho entre os esp inhos 

« S e m p r e igua l , s empre santo em teus ca rn i -
(( O u r o sem l iga, vara sem t o r t u r a n h o s ; 
« Eua sem p h a s e s . nova c r e a t u r a , 
« Canal da sa lvação , poria da vida 
« Da triste h u m a n a raça ja p e r d i d a . 
« S a l v e , geu imo d o empyreo (out ro insolente ' 
Con t inuava ) , dom d o omnipo t en t e , 
« M a r a v i l h a fatal , que inda a d u m b r a d a 
« Era ao chãos ja terr ível o teu n a d a . 
« E s m a g a n d o a cabeça da serpente 
« Escabrosa teu pé não existente. 
• Nunca a mor te de um Oeos fora b a l d a d a , 
« Sendo só tu da nodoa preservada . » 
Bem contra seu q u e r e r isto diz iam . 
P o r e m melhor des t ' a r t e se e n c o b r i a m . 

Assim obséquios p lác idos c amigos 
Recolhe dos seus feroz i n i m i g o s , 
E d a s su lphureas fauces da ment i ra 
T r i u m p h a n t e verdade a Vi rg rm t i ra . 
F i n g i a ser o l iypoeri ta cortejo 
La d o empyreo cstellifero ao festejo 
Dizendo vir por ordem veneranda 
D'aquel le al to p o d e r , que ao Orco m a n d a . 
Não derain logo os celitcs na teia , 
Que q u e m o mal não f a z , não o rece ia . 
An te s r e c i p r o c a v a m á p o r l i a , 
I l ymnos de gloria , cantos de a legr ia . 
E c o m os novos chóros exul tavam , 
P o i s a lheios do ardi l j a m a i s c u i d a v a m 
Que o in imigo fa t a l da san t idade 
Urna vez a t ra jasse por m a l d a d e . 
V i r a m com tudo , q u e n e n h u m trazia 
O T h a u da redeinpção , nem profer ia 
Aque l l c n o m e augus lo , a cuja alteza 
Curva o joe lho e acata a redondeza. 
1st® fez nov idade e fez r epa ro 
No claro h a b i t a d o r do Olympo c la ro . 

E m tal desconf iança finalmente 
O sagaz Gabr ie l v io c l a r a m e n t e 
Que emerg iam das fú r i a s m a s c a r a d a s 
I)e q u a n d o em q u a n d o bagas abrasadas . 
« Aler ta , b r a d o u logo , alerta amigos 
« Cont ra os t r a i d o r e s , c o n t r a os in imigos . 
« A h ! coragem e esforço , que a tacados 
« Somos de mil lar tareos c o n d e m n a d o s . 
« Não são lumes d o empyreo , não desceram 
« Dos ou te i ros e te rnos , nem vieram 
« Gozar comnosco de prazer t am p u r o . 
« São vampi ro s d o Estix , é o l lami-escuro 
« Chãos q u e to rna com louco a t revimento 
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« A vir paralisar dos ceos o in ten to ; 
« E ' piedosa actriz , a hypocris ia 
.< Que na capa se embuça meiga e pia 
« Por melhor pôr em praxe e exercício , 
« Da tartarea v ingança o art if icio. » 
Não a c a b a v a , q u a n d o de improviso 
M u d a-se a farça , desparece o riso : 
Não faz mais u m mysterio o negro enxame 
De seu ardi l , de seu p ro jec to i n f ame . 
Taes como são se mos t ram : braseados , 
E e m turb i lhões de f u m o ennovellados. 
Sem n inguém p r e s e n t i r , em um mo men t o 
T r a n s m u i a - s e o falsifico o r n a m e n t o 
E m l a n ç a s , capacetes , ferreas maças , 
E s p a d a s , a r c o s , f rechas e couraças . 
T a l nos nossos lheai ros de repente . 
E r g u i d a a auléa a scena é di f ierente . 

« Até quando , ó d r a g õ e s , a sorte acerba 
(O Archan jo lhes b r adou) da vãa s o b e r b a 
« Vos impedi rá ver com razão pura 
« O grão , em que jazeis da desventura ! 
« Que lucros t i ra r p ô d e , que part ido 
« Contra seu D e o s , o ente enf raquec ido ! 
« Que tentar ousa o nada realizado 
« Contra o pulso de um b raço i l l imi tado? 
« Desde o instante f a t a l , etn que per juros 
« Vos vistes e proscriptos dos ceos puros , 
« Descaídos da graça , e da belleza 
« N a t a l , ja conseguistes uma empreza ? 
« Acaso a con tumac ia extravagante , 
« Que vos caracter isa , um só instante 
« Vos salvou do nau f r ag io mise rando , 
« Que de cont inuo estaes e x p e r i m e n t a n d o ? 
« Ou emlim fazeis flor, fazeis jactancia 
« De vosso opprobrio e dor , vossa i g n o r a n c i a ? 
« Oh cegueira f a t a l ! oh sorte dura ! 
« Fazer das trevas l u z , do mal ventura! » 

« i íefrea a l íngua a u d a z , ó raça ignava 
« Do atroz Empyreo ( urn monstro lhe to rnava 
P o r nome B e l , que teve an t igamen te 
Incenso e a l tar na Babi lônia g e n t e ) 
« Calai-vos, que vós fostes só creados 
« P a r a arrastar gri lhões. Ah ma l fadados ! 
« Nós outros somos l ivres , nosso peito 
<; É indóci l ao j u g o , temos feito 
« Igre ja e re ino a parte , não queremos 
« Qne estranho leis nos dê, nem entendemos. 
« Somos reis e senhores , lemos cul to 
« Sem sof f re r , como vós , eterno insu l to .» 

« Oh! I g r e j a . . . ( o celeste respondia 

Com sa rdon ico riso ) Ohl m o n a r c h i a . . . 
« Oh! l i be rdade . . . S im tendes al tares 
« Nao s o f f r e í s d a m n o a l g u m , nenhuns pezares; 
« Nós vemos, oh] Nós vemos, q u a n d o accesos 
o Nada is sobre um s u l p h u r e o es tagno; presos 
« Sem recurso e o p p r i m i d o s pelo aus tero 
« Braço de u m Deos que é v ingado r seve ro . 
« Ouv i , t revas do abysmo c sua escoria , 
« É a nosso h u m i l d a d e nossa gloria ; 
« Nós t r i b u t a m o s doce r end imen to 
« A 'que l l e , a quem se humi lha o firmamento, 
« Se o amor lhe p r e s t a m o s , se o cor te jo , 
« Não nos resta a dever um só desejo. 
« E servir a quem honra cm tan to ex t r emo 
o O servo não é s e r v o , 6 rei s u p r e m o . 
« M a s isto vós s ab í e i s , ó i n f a m e s , 
« A o p r inc ip io e r am estes os d i c t ames 
« Vossos ; e se o negaes , fazeis se veja 
« Q u a n t o em vós o r a n c o r , ou pôde a i n v e j a . » 

Não acabava e ja pavor é tudo : 
Se u m mor ta l visse gelaria m u d o . 
Negreja o vaslo ceo, t remidos riscos 
T raçam na esphera r ú b i d o s cor iscos : 
Crebros r ibombos dos fus is a t roam , 
E os echos re i te rados d e s e n t o a m , 
Nunca trovões t am feros r e m u g i r a m 
Do p o l o , q u a n d o as aguas submerg i r am 
A te r ra no seu seio , os altos mon tes , 
Os palacios dos reis e as claras fon tes . 
Nem q u a n d o os salsos monst ros e os pe ix inhos 
Vi ram das aves nau f r agas os n i n h o s . 
R u g i a u m b o r b o r i n h o ao longe vago 
Dos Euros , que lue tavam com es t rago ; 
E querer pa rec i am do eixo eterno 
Sacar a terra , o m a r , o mesmo in f e rno . 
A t a m a n h o t u m u l t o , a tal b ravura 
Descóra o c h á o s , err iça-se a n a t u r a . 

V o a m serpes de fogo , espectros fe ios 
j\o ar exercem beil icos t o rne ios . 
Não dc ou t ra sorte la na idade a n t i g a 
Os Asmoneos sen t i r am erua br iga 
No ar t in i r , de escudos e de malhas 
Feros e n c o n t r o s , fervidas batalhas . 
Emíim inves tem-se de pa r te a pa r t e 
Com es t ranho rancor , não visto Mar t e 
Bate o ferro no fe r ro sem t a rdança , 
No broquel o b r o q u e l , ria lança a lança , 
Na malha a ma lha com fa ta l r u i d o 
Medonho , es t repi toso, nunca ouvido . 
E o choque era tão rude e f u r i b u n d o , 
Qn ejiUgareifc deslocar - se ao mundo 
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N u n c a o t u f ã o do Oeste pregoei ro 
I)a t ú rb ida p roce l la , tal nevoeiro 
De ramos e de fo lhas a r reba ta 
Coin cilas a j u n c a r o ar e a m a t a ; 
Como os golpes que os A n j o s descar regam 
.Sobre as f ú r i a s , que em mal ja mais socegam 

No meio deste h o r r o r , q u e o execrando 
Oreo p á l i d o excita u m d rago i n f a n d o , 
Que la no abysino ign ipo ten te impera ; 
Lusbel por nome, n o m e que t rouxera 
Antes de ser das nuvens f u l m i n a d o , 
S a h i n d o a c a m p o , eis que exbraveja o u s a d o : 
E com voz de t r ovão , que a esphera e span ta , 
Taes blasfêmias vomi ta da gargan ta ; 
« Se dessa t u r b a laxa . vil , ma lqu i s ta , 
« P o r o n d e com ho r ro r es tendo a vista, 
« Ousa a lguém a r r o s t a r - m e e não receia 
« Comigo se m e d i r , venha té a a re ia : 
« Venha que o espero : e j à de agora j u r o , 
« Que a c o r a g e m decida do f u t u r o . 
« Mas que d igo? Ousa a lguém fazer-mc f ren te? 
« A m i m ? C o n q u i s t a d o r Omnipoten te? 
<c Arnim? pue cul tos lenho, t enho a l iares 
« Fumando o incenso? A mim? a quem m i l h a -

« S c p r o s t a m la no Est ix, que nada t e m o , (res 
« Que sou N u m e do chãos, u m D e u s sup remo? 

Os Íncolas do ceo com taes sa rchasmos 
E s t r e m e c e r a m , e l icaram pasmos 
Q u a n d o ouv i ram um Deus fora d 'que l le 
Do orbe a u t h o r e q u a n t o existe nelle. 
T a l no vallc se lô do T h e r e b i n l o 
Que u m Ph i l i s theo m e m b r u d o , a r m a d o o cinto 
De brônzeas ma lhas con t ra o ceo b r a d a v a : 
M a s a fú r i a b r u t a l que blasfemava 
D o J e o v a h , a c a b o u no débil b raço 
D c h u m i n e r m e pas tor sein peito d ' a ç o . 

R e c u s a r a m os a n j o s o duello 
P o r fa l ta r i gua ldade . Mas o zelo. 
Que a M i c h a e l i n f l a m a , não p o d e n d o 
Ma i s m o d e r a r - s e , que lhe está fe rvendo. 
Fel o pu la r c o collo da altiveza 
Espez inha s a n h u d o . Ta l presteza 
M o s t r a açor se d e u m vôo em terra t o m b a , 
E en t re as ga r ra s empolga a incauta p o m b a . 
O m o n s t r o suf focado , inu t i lmen te 
Revolve o reslo d o vu lume ingente 
Ta l a cobra 110 collo se é calcada, 
A cauda enro la e desenrola i rada . 
R á b i d o a r q u e j a , t ú m i d o assovia. 
E cm vão con t ra o celeste o den te alia. 
Não podendo escapar , com mil a i o / e s 

Ardis passa a inventar melhamorpl ioses 
Agora cm f o g o , agora cm agoa f r ia 
Agora em lodo vil se conver t ia . 
Umas vezes o co rpo d iv id indo 
Ern par t ículas mi l , eslá f ing indo 
O mineral volúvel pra teado, 
No solo de r r e t i do , ou boleado . 
Out ras ern pó, fumaças e graniso 
Volv ia -se o ma ld i to d ' i tnproviso: 
Mas o celeste c a m p i ã o com peso 
Debaixo de seus pés sos l inha-o preso. 

« Insolente , lhe diz, p o r q u e te alçaste 
o Contra o Senhor e resistir-lhe ousaste ! 
« Vaso de orgu lho , se do artista houveste 
« T u d o o que tens , c delle recebeste 
« O se r , p o r q u e en tumeces a t revido , 
« Como se nada houveras recebido ? 
« Quem corno D e o s , q u e s o p r a , e n u m m o m e n -
« Se apaga o sol , se en lu ta o firmamento, (lo 
« E volta o an t igo cháos? Quem como Deus? 
« Que espreita o O r c o . que previne os teus 
« Embus tes , e pro jec tos sempre impuros , 
« Sejam presentes , sejam so f u t u r o s ' ' 
« Quem c o m o Deos? que aos o lhos escondido, 
« Não visto em tudo , cm tudo é conhecido?» 
Ernquanto assim d i z i a , o mons t ro i rado 
É de golpes horr íve is tão ma lhado , 
Como ern ferros m a l h a r a m sujos Brontes 
Out r ' o ra em Lypar i , a t r o a n d o os montes , 
Nesie extremo fatal o rei das fúr ias 
So blasfêmias soltava c so in jur ias . 

A s s a n h o u - s e o t umul to , redobrados 
Feros golpes t i n i r a m : os malvados 
F o r a m dos celites tão perseguidos 
Q u e cm lugar de ba ter fo rão bat idos . 
Excita o odio á r a iva , não descança 
De fileira cm fileira a atroz v ingança . 
Viam-se os an jos com os braseados 
Moradore s d o fogo mis tu rados . 
A n j o s , d e m o n i o s , tudo j u n t a m e n t e 
Em tumul to , em m o n t ã o , em sanha a rden t e 
Alguns se a l evan t avam mais terríveis 
Da derrota m o r t a l , quaes invencíveis 
An theos m e m b r u d o s , que cah indo ern terra, 
Fazem a Alcides mais c ruen t a guerra , 
Outros pe rdendo no conll icto braços . 
Cabeças, pernas , mãos, a poucos passos 
Cobrão t u d o ou t ra vez, c endurec idos 
P a r e c e m ser de novo renascidos. 
Assim dos dentes do d r a g ã o ja morto 
Vio Cadmo renascer , oh raro abo r io! 
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D u r a cohor te de novéis so ldados 
Ferozes , a g u e r r i d o s , e ja a r m a d o s . 
B a q u e a sobre os m o n t e s da sobe rba 
Tr i su lca c h a m m a com sara iva a c e r b a ; 
E em t a n t a q u a n t i d a d e b a q u e a v a , 
Q u e da sa ra iva o n u m e r o i g u a l a v a . 
M u i t o s t i n h a m a ca ra c h a m u s c a d a 
Do fogo dos fus is ; c a r a p i n h a d a 
Da m e s m a c h a m m a a corna: vera c o p i a 
Dos i n d í g e n a s b r u t o s da E t h i o p i a . 
N a c o n f u s ã o u m m o n s t r o la nos ares 
E s t o i r o u ; eu não sei p o r q u e d e s a r e s ; 
So sei q u e fo i esta exp losão tão fera 
Q u e o m u n d o e s t r emeceo , n u t o u a esphera . 
P o r m u i t o t e m p o esteve e n f u m a ç a d o 
O a r , como de e n x o f r e ali q u e i m a d o . 

B l a s o n a v a u m m l d i t o do i m p u d e n t e 
T e r ao Orco a r r a s t a d o cop ia i ngen te 
De a l m a s p o r sugestões , q u a n d o t r e m e n d o 

* R a i o a r r o j o u - l h e u m celi te , d i zendo : 
« Sc a t a n t o s tens no A v e r n o sepu l t ado , 
« Eis o p r e m i o , sé la t a m b é m l a n ç a d o : » 
D i s p a r a c fe re , e o pé r f ido f e r i d o 
Nas v o r a g e u s do Estyx fo i s u b m e r g i d o . 
O u t r o , que veio desp ica r o a m i g o , 
Teve i g u a l p a g a . M a s u m i n i m i g o 
Q u e e ra u m d e m o b r u t a l , de t a lhe enorme , 
D e q u e m o capace te e ra u m i n f o r m e 

T i g r e de o lhos em fogo , e de a g u ç a d a s 
P r e z a s , de d e s e n g r a r n u n c a a b a s t a d a s : 
M o n s t r o q u e ao m e s m o c h ã o s causava m e d o 
A c h o u , o n d e não sei , g rosso r o c h e d o ; 
E d e p o i s de i m p r o p é r i o s in suit, antes 
V o m i t a r c o n t r a o ceo , com as mãos possantes 
A m b a s nos a n j o s d e i t a , m a s sem d a m n o , 
Q u e cm vão c o n t r a o S e n h o r lue ta o s u m a n o . 
T o d a v i a , com doze destes cre io 
Q u e o c o m b a t e ser ia i nda ma i s feio. 
Tal na T r i n a c r i a o g r ã o pas to r g i g a n t e 
M o n o c u l a s faz ia , q u a n d o a v a n t e 
Do P e l o r o penedos a r r o j a v a 
No I t h a c o b a i x e l , q u e lhe escapava . 
A r o c h a foi cah i r la n o ge lado 
M a r aus t ra l , j u n t o ao cabo de H o r n a c h a d o . 
As i lhas a u g m e n t a n d o , cu jo s c u m e s 
S e m p r e a lgidos de neve a r r o j a m lumes . 

Fo i q u a n d o Gabr i e l , q u e sc in t e rp re t a 
For ta leza de u m Deos , d i v i n o Athle ta , 
O u e so pesava u m e s q u a d r ã o in te i ro 
D e s e m p e n h o u «eu n o m e . Este guer re i ro , 

P o r trez vezes o d a r d o sopesando 
B r a d o u em ira acceso : » La vos m a n d o , 
« A m i g o s ace i ta i este p resen te 
« É do E m p y r c o , vos vem do o m n i p o t e n t e . » 
Disse , a r remessa , e t e n d o a r r emessado , 
U m m i l h ã o de i n f e r n a e s fo i d e r r o t a d o . 
Se é p a r a d o x o o c a n t o , q u e d a t e r ra 
U m d o s b ravos T e r r i g e n a s , na g u e r r a 
C o n t r a os deozes , de u m go lpe d i s p a r a v a 
Cem f rexas p o r cem m ã o s ; a s anha b rava 
Do p a r a n y m p h o a q u i c o n t r a o s u m a n o , 
F o i , sem fabu la s e r , d ' u t n c e n t i m a n o . 

Se a b i cha , c u j o s pés b ronze calçava , 
T y r i n t h i o irnrnola ; se da sua a l j ava 
A setta o m o n s t r o t r a spassou , q u e espan to 
D e r r a m a r a no b o s q u e d e E r i m a n t o ; 
Se a h y d r a v i r u l e n t o , q u e a e m b a s c a d a 
H o u v e no l ago L e r n e o , e e s q u a m e a e a r m a d a 
De cern cr i s tas m e d o n h a s , se rpe incr íve l , 
Não a f r o u x o u seu a r c o irresist ível ; 
Se A n t h e o a b o r t o q u e a b o r t a r a a t e r r a , 
T o c a n d o a m ã i , t o m a v a - s e na g u e r r a 
C o n t r a o he roe m a i s a u d a z , e a l e v a n t a d o 
E x p i r o u lhe en t r e os b r a ç o s e s m a g a d o s 
Não fez Alcides m a i s q u e este g u e r r e i r o 
I n d a que A l c i d e s f o r a v e r d a d e i r o . 

M u i t o s cabos do E m p y r e o se i l l u s t r a r a m 
Nesta a c ç ã o c o m va lo r : elles c o n t a r a m . 
Q u e um dos co l l egas seus de e n c a n t a d o r a 
F a c e , d i to dos m a i s o a n j o d a a u r o r a , 
Com l lamrnigera e spada t a n t o e s t r a g o . 
Causou n a s hostes , q u e n o A o n i o l ago 
Vates , q u e bebem d o l icor a r d e n t e . 
Deverão ce lebra - lo e t e r n a m e n t e . 
P o d e bem ser q u e fosse , o q u e o j u i zo 
Do E t e r n o poz d e g u a r d a a o pa ra i zo : . 
Dcs q u e nelle o sac r í l ego a t t e n t a d o 
Fez o c rédu lo p a r r e c c m - c r e a d o 

De u m a v i rgem p o r é m escudo e g u i a , 
Q u e pelo Ceo v i ado ra i n d a g e m i a 
U m o u t r o , que e n t r e os seus não t inha f a m a 
P o r estes c la ros fei tos q u e cila a c l a m a . 
Fo i u m r a i o esta vez; e por laes m o d o s 
D e s t i n g u i o - s c q u e e n c h e u d e a s s o m b r o a todos . 
Fo i o filho de Nave ce leb rado 
P o r t a l h a r C a n a a n , foi inve jado 
O r ival de S a u l , q u a n d o i m m o l a v a 
D e z mi l , e o R e i s o m e n t e mi l c o r t a v a . 

L e v i l a m b e m o fo i , q u e ?ò c o ' a r c h e i m . 
D ' S ichem desolara o povo i n t e i ro . 
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\l;:s nem rs te:-, nem outros por espanto , 
'j cm mesmo os Machabros fizeram lauto , 
7,1 r.ü " velho voraz (;ue os filhos come , 
:\ão nos qui* conservar , oh dor ! seu ' me. 

Também da tropa imiga um monstro rnlre 
Chamado Leviathan,bem como oquelles, í clies 
Que os mares glaciaes «los poios criam , 
Vendo que os seus aos «olpes pueeumbihtn 
Dos anjos , elle so co'a mollc ingente 
Julgou-os v i n g a r , julgou inutilmente. 
E tu , a .piem o Syro culto e altares 
Consagrou por proezas não vulgares; 
Tu manchaste , Astharoth , lua memoria , 
Pois fugindo da a c ç ã o , fugiste á glorie.. 
Ma» foi só nesta vez que o gelo c o susto 
Domou teu coração feroz e adusto. 

Largo espaço indecisa esteve a luta , 
Tanto das fúrias foi a sanha bruta '. 
Mas um génio feliz tendo a lembança 
De baixar sobre a terra , e sem tardança 
Trazendo um resto sacro soberano 
Do tropheo destructor do jugo humano. 
Apresentou , o mal «pie o apresenta , 
Todo Eslyx se debanda e se aflugenta. 
.la vão deixando o campo, e com rugidos 
E o g o n desharalid «s e vencido .. 
Emíim restou a fama da victoria 
Pelas milícias ins'ytns da gloria. 

Dos ignicolas uns rendo apanhados , 
Ao alto Egypto foram relegados. 
Outros ardendo se precipitaram 
Nos lagos e nos rios que seccaram. 
Alguns deram no mar com choque horrível, 
E o d;nn«o.<jue causaram, não he r r r . r t , 
Pois foi t i l o calor, que coiix er.erain 
Em cinzas <is producções, que a l i s e geram. 
Qual ler, ,irí>, «j«:t* faz. o ferro em brasa, 
."ie.guro o . Ífímx «rs escura rasa 
Do fo.ii it 'o fern-iro, qna o mergulha 
Na agua i .11:1 e1 friar , t"l era a lmilia 
Dos Ímpias no oceano: e assim fervia 
Tarlaren chacina que no mar «adiia 

I). , alto em gyros vem. e bale um bruto 
Sobre o A l h o s , então de coma hirsuto ; 
Our o verdor desecou e combustível 
Tanto o fez , que ardeo see los, caso incrível , 
Nunca explosão se vio , nem tal fracasso 
No monte de I'arlhi'mope ameaço , 
«mando lava.', (le fogo arroja a boca, 
(),„, „ 1,,;! a : scalda e tin res mil • olVoca 

; . . . j . , , ^ p e d r a s !aa> g r o v i s d a r d e j a r a 

t i , , a c c c í . o «•!,•«oíV:: , q u a n d o s e p u l t a r a 

E n c a l a d o < na a u s e i o o ' . ' . l o n g i i . e ü o , 

P u . . V i o P e . e l t í n o , e e s t r : : n e e e o d e v c l - o , 

. . . .a ! o , Villi"1 n e o eli bn b a r •;-» . « tc : .< 

T a r n f a l a e s c r u p r õ e q o . m i o i r . o m n l e a » 

D o s A n d e s u s c a b e ç o s e m p i ' a d e s , 

T r i s l n h e r a n ç a d o s I n c a s r . a i í a c i a o o s ! 

C o n v u l s a e s i e v e a t n a s s n d » m o n t a n h a 

L o - , ; - o e s p a ç o , i r c i n c o t o d a a r r . m p f . n h n - , 

T r e m e r a m o s v i v i n h o a v r e ò o r c s 

K < • i c ; r a r o r : i l é L c m n o s ••••; n e m n r e s . 

É e s t e o m o n t e c e l e b r e , q u " m e a r a 

P r o p o r a o ? J a c e < l u n ! o m e n f í r a r a . 

p a r a o a t a l h a r c m c o l a s s a l n a n , a 

M a r a v i l h a c i o e n g e n h o , r b i a e s c u l t u r a , 

; a , d e x t r a n e g a r i a c : m a e n a 

í ) c « o b r e s e d í l i c i o s , o i t v a i d a d e " . 

P a e s q u e r d a u m c - . p > e n o r m e , o n d e e s t a r , . 

A s a g u a s , « p i e d o m o n t e « l i c o r r i a m . 

S e a r r a s o a - s o r n b r o f u i v a r a r u m g r o s s a 

P i n h o í n f u n ' i i o a s b a s e s (i « c o l o s o , 

Q u e 11 f n m a i n d a a p r e e o . i e m t o d a p a r i a , 

i ' ! , i d o s s e l e t r o p h e o s d o a r . g e o b o e a r f e : 

Q u e tu l i a a c i d a d e c; e s t a f i g u r a • 

, o u c r : b r i n c o T.I f o i l o u c u r a . 

; ; m a f n i a p a r e m d a c a v a l g a o a 

C u e s a b i a m a i s q u e t o . l a s r . i a i t r a t a d r ; , 

C o m h o r r h v í f r a c a s s a o m c c h a n i s m o 

C a l i i o j : : ! : : o a o x r . i i í f r . d o e s c u s o a b y s m ». 

! : ; v e n d o - o n a - l e e s t a d o o g r a o p o i l e l i ' 0 

i ? o o r n o q n e e , a a m i g o , e m t o m i t i g u c r * 

;>,, ,• | 'm» a d o ç a r a a ' . I r o n i a , ri: - , q u e o i / a a 

o " b r ; v o E e e l f e g o r , ó a l e g r i a 

c povos de ftlnalt , e nesta cor te , 
... Ab : to a r g u a s , n ã o a t n a se r ie ; 
.. ;\<. m l.e . p e n e ,. (boar •)• t<> suecas e , 
, O n e S ' - : ( o '. n a • l e i a n t a s d e « r a f a 

11 Q u e c m u l a ç a 1 a : , c i l a e : u a " . v e n t u r a . 

„ ; \ o q u e e s t i m a o v a l o r , p r e z a a b r a v u r a 

„ A i . : v i c t i m » n ã o f o r a s d o i n s o l e n t e . 

,1 S e l e r a s 110 \ f i l e r i n e i m s v a l e n t e , 

„ c o i i i o h e r o e i m m o r t a l e l e r n i z a s t e 

11 D e t e u d é s p o t a , o n o m e : s i o i c n l a s l e 

„ '5 e u d e c o r o , d o s t e u s j a m a i s t r a i i i s l e . 

I. N ã o f o i l o g o p o r l a v o q u e c a l i i s U '• 

11 M s e r c a b i d o . a s s i m n a o (• v i c t o r i a 

« Q u e l o n e e d e r u b o r , c a m a a n t e - g n > . 

.1 E s s e i n f a m e , n g r e s s o : < s s e 

- \ i ' i j i i e n i t r a i e i <•"<< ' e i i a 

f 

m 
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>< Minha j u r o c nico c a r g o , ( is to d izendo , 
« E n o r m e chave ergueo de um peso h o r r e n d o ) 
« .íuro e (orno a jurar , q u e sem tardança 
<( Meu ferro p r o v a r á , m inha v ingança , 
« E que as l iv idas m a n c h a s que em ri vejo , 
« Lavarei no seu sangue e com sobejo. » 
Assim rosnava aos membros es lend » dos 
!>o triste que roncava sem sentidos. 
Com effeito era d i g n o este malvado 
I>e last ima , se u m d e m o é last imado : 
Deitava s angue negro a borbo tões 
Pela boca e nar izes : os pulmões 
Mal a r q u e j a v a m ; t inha deslocado 
Eni b r a ç o ; o e n o r m e corpo amott is iuio : 
Em f r ac tu ra s o dorso , e no fendido 
Craneo se via o (crebro a lu ido . 
Qual no cur ro espaçoso , e rodeado 
De espectadores m i l , o touro i rado . 
Depois de c rebros golpes e f e r i da s , 
E de fa rpas de ferro ao coun t unidas 
P a r a fora 6 t i r a d o ; e o triste exangue 
Não farda n e x p i r a r ; tal no seu sangue 
Envolto , e inda peior era o in imigo , 
Qi:e no in fe rna i xadrez foi dar comsigo, 

Vio a Phen ix da graça a fur ia tan ta 
Do horr i sono chaos, e meiga e santa 
Vendo os per igos que o m u n d a n o c o r r e ; 
Movida de p i e d a d e , assim d i scor re : 
« Se cont ra mim fe l i z , e da ventura 
« Ja no seio f r anqu i l l a , ha tal b ravura ; 
« De manei ra que ,'t voz do mesmo Eterno 
« Ousa recalci t rar o infame averiio ; 
« Quaes serão deslss hydras os rancores , 
" Contra os f racos mortaes inda v i a d o r e s ? 
<( Que enredos u rd i r ão ? Que cavilosos 
« T r o p e ç o s , , p o r q u e Caiam desdi tosos? 
« Quem poderí i s a lva r - se dos perigos, 
« Tráb ido de tão feros i n i m i g o s ? 
« Como cm íeu th rono csiar pode a v i r tude 
« A ' lo cia exposta , rã o prolixa e r u d e '/ 
« Não ha dc ser assim : escudo eterno 
" Dos mortaes eu vou ser : do affect o i n t e rno 
« Sou mãi do peccador , e não me pesa 
H De s e r : (dice co'n face cm chnrnma acccsa 
» Deste cargo Jesus me decorava 
« Quando da inveja o fe i ro o immoiavn. 
• F o i rnysteiio esta voz e qual preceito 
" A l t amen te a r r e igou - sc no meu peito 
' E ' la vai sor no Empyreo minha gloria , 

Como ju foi na rota t r ans i tó r ia . 

<( Verá dos sccios a longeva idade 
d Se soube , ou não encher a d i g n i d a d e . 
« Venham pois ter c o m i g o os assustados , 
« Nos mais eenozos cha rcos a tufadf is . 
n Venham sem hes i ta r , não desesperem 
n Sou seu r ecu r so , sou : em mim e s p e r e m . 
n Tentem pr imei ro , e de t en ta r não deixei» 
« E se eu f a l t a r , cons in to que se que ixem. 
<t Protesto que dos tristes os gemidos 
(t Serão por meus disvelíos recolhidos , 
« E apresentados a n t e o Eterno L u m e . 
« Em pyras d ' o u r o lino . (jtial p e r f u m e ; 
« Pois tudo emfim acaba re i com e l l e , 
« Uma vez qoe ja o Fi lho a lcancei del le . » 
Disse c ju rou . E o sac ro a j u n t a m e n t o 
Dos an jos inve jou o j u r a m e n t o . 

Desfeita n liga eriilirn do averno e s c u r o , 
Ja os an jos respiram ar mais pu ro 
Os sueeessos passados d i scu t i am . 
K os prestígios do o rgu lho , que p o d i a m 
T r a n s f o r m a r e m terr í f icas figuras, 
Anjos de o r igem, n o b r e s crea turns. 
« 'i'al é , urn accresccota , o triste e fe io 
« Fruc to da vil s o b e i b a . Foi no seio 
« Das espherns do ceo , q u e o berço teve , 
« De Ia b ro tou raiz c res tando breve 
« Os íncolas novéis do P a r a d o . 
« A n t e s disto a c a n d u r a , e o doce r iso 
« E r a a mortal p a r t i l h a ; erão diotsos . 
« Da justiça , e da paz filhos mimosos 
" Colhendo os f ruc tos da mimosa i dade , 
« Em que p u r o era amor , lisa ami sade . 
d Dias do eco . idade tão florida, 
« Pelo século d ' o u r o conhec ida . 
« Ern que o h o m e m da fome e dependênc ia s 
« Não via o r o s t o , nem as consequências , 
« Quando a icrra sem re lhas , nem cu l tu ras , 
a Dava regalos , dava mil doçuras . 
r< Contente cada urn com sua sorte, , 
<T I g n o r a n d o as pa ixões , sem susto á m o r t e . 
« En tão inda a b igo rna não gemia 
« Debaixo do rriarlollo q u e t in ia , 
« F o r j a n d o a e s p a d a , q u e na dura guer ra 
« Devora os h o m e n s , despovoa a te r ra . 
« A d iscórd ia c i v i l , a f r a u d e , a i n t r i ga , 
« E a má f é , quo a d e s o r d e n s mil ob r iga , 
« E que ora a b o r t a m séculos de fe r ro 
n I n d a b r a m i a m no seu vil des t e r ro . 
« Era tudo comrnitrri: não se sabia 
« O peso da med ida , o que v a l n . 



M O S A I C O I ' O H T I C O 

'< N e m a el l igie do rei no cun l io impres so , 
« .Mostrava e s t i m a ç ã o , nem o seu p r e ç o . 
« D e s c o n h e c i d a a i m p a r e i a l b a l a n ç a , 
a Q u e l i ra aos t r ac tos a d e s e o n l i a n e 1. 

« M a s d e p o i s «pie do o r g u l h o o a t ro veneno 
" O g a n g r e n o u , lá li p u r o e s e rena 
<( D e ma les mil e o ' o r i o - s e a n a t u r e / a 
" De q u e b r i n c o elle foi , e fo i a pre/ : : . 
" E n t ã o n a d a b a s t o u , t u d o fo i p o u c o 
" Ao h y d r o p i c o o r g u l h o . O f aus to l o u c o 
(( i n v e n t a l u x o , e prec isões c r e s c i d a s , 
« A q u e o vão p o n d u n o r n ã o põe m e d i d a s . 
" Os g r a n d e v o s p i n h e i r o s e n r a m a d o s , 
" T ã o ve lhos c o m o a m ã i . <jue os mos t r a alça-
« D e i x a n d o de i n t r i n c a r copa f r o n d o s a dos , 
>1 Na a p r a s i v e l c a m p a n h a , ou ma la idosa ; 
" Do a g u d o f e r r o o g o l p e e x p e r i m e n t a r a m , 
" E c m ve l ige ros p á o s se t r a n s f o r m a r a m . 
„ Ta es se c o n t o u , q u e em T i b a r i n a s F.ymphas 
« V o l t a r ã m - s e o s b a i x e i s d o T e u r o e m Nymphas 
" ,3a la v ã o as náos Í m p i a s p r o f a n a n d o 
« O m a r s a g r a d o , nol le p e r p e t r a n d o , 
« ( js saci i legos c r imes e a l i m iado . ; , 
« J a sob re a t e r r a i n í q u a p e r p e t r a d o s . 
« B v o l t a n d o dos t é r m i n o s r e m o t a s , 
» V e n d o e s t r a n g e i r o s e c o s , c l i m a s i m a n t e s , 

« Ao paiz p a t e r n a l cmí im c h o r a r ::; 
« Co ' a s e s t r a n h a s r i q u e z a s q u e {n,•'">•••«: , 
" T e n d o d a d ) p o r t r o e i e reem;: ; •.• a 
" N o v o s usos e l e i s , a p r aga i <.i..e n a 
« De c o n t á g i o s e m o r t e s iui'eii es 
" D e s c o n h e c i d a s pelos s e m pa i / c . : 
" E o q u e é ma i s a c h o r a r , a er . ia g u e r r a 
' As i n e r m e s n i ço 1 . - dos lios da l e i r a . 

« Os f u n e s t o ; r e p t i s j i ma i s p rev iam , 
« Q u e seus n i n h o s aos o lhos se e x p o r i a m . 
'< "vem as feras l a m b nu , q u e nas esc.uras 
« B r e n h a s dos bosq i . - s fossem mil seguras . 
,< A pan l l i e ra s a n h u d o , o urso h o r t i i . l 
« N ã o vio seu e s c o n d r i j o inaeeeb.dvel, 
<! T u d o o h o m e m s o b e r b o , j.l deposta 
« A v e r g o n h a , e o d e c o r o l e n i a e a r ros ta , 
« P o r e n s a c a r sem t e r m o s o sub l ima 
« P r e c i o s o mela i , fon te do c r ime . 
« O u r o sac r í l ego , q u e em seu c o n c e i t ) 
a E o deos f a v o r i t o d o seu pei to . 

" . J u l g a n d o - s e i m m o r t a l z o m b o u d a m o r t e ; 

Oi r ios vtideou , a f o i t o , c fo r te , 
N ii) se temeo d a s e s c a r p a d a s minas , 

" Q u e c K i v i q i " p a l t i n i nas r e i n a 

« A r m o u - s e as tu to l a ç o ao i m i o c c o t e 
« Cas tor ( jue es t ima as m a r g e n s da t o r r e n t e 
« Q o e h a b i t a em la res d e sa lões d o b r a d o s , 
« Nos t r a c t o s , e no a r e i o s u b l i m a d o s . 
« E ó r ica M o s c o v i t a pelie f ina 
ft Noa ge los bo re:: es da Xebelini) . 
« I V s q u i z o u - s : : com a n c i a o nivoo d e n t e 
i! Da bes ta e n o r m e no Ceilão f r e q u e n t e . 
« N ã o escapou no f u n d o da o n d a fera 
« !) l ino a l j ô f a r , q u e a c o n c h i n h a g e r a . 
« Nem s i n g u l a r i h u r i l e r a n t e massa , 
<i Que os f u m o s N iha .heus em che i ro passa . 
« Nem o m u r i c e '1 yrio , q u e o r n a e t i n g e 
« E (pie p i n l u i a s mil b r i n c a n d o f inge 
o Na o p a da Cezarea mage.- tade ; 
« N.ii» ha s e g r e d a e m f i m p a r a a v a i d a d e . 
<( E n t ã o não c o u b e em si m a i s a sobe rba : 
« Novas pros . tp ias tece a l t iva e a re i ha : 
« E se a do o s a n g u e u m só , teve a f inu ra 
« DJ n e a r o u t r o s a n g u e , o u t r a n a t u r a . 

C A N T O 0 3 I 'AYí>. 

'"•>: a r rrICva an;}alica ver:do as diversas 

c a . < r i.e.; celeste';. . l o passar feio signo 

i!' As! rei , s: lhes afio!ha de improviso 

«••no f"j -rt; , t cu vm elogio sobre a j.u-

r. virginal, oirif.-mwd ., qua nas espheras 

v.-Isj'.i-; c'.hi ca o signal da [atura virgin-

dade li"- .'unham. Entretanto desce Christ:) a 

reedier soa i Ilustre mãi. Li-sa U7n decreto. 

<]ü a com'.."•,ra : Descobre-sa finalaienle <: 

c:';.;!.'/•' <lc Peas : I).:scrip: Cia de seus muros. 

t E n l r e l a n t > os d o o l j m p o ja o f o r m o s o 
j Ce , de e iysta l p i s a v a m . No r ad ioso 

Êvqro-o «. vasto seio es lam r o l a n d o 
Crosses ga iuhos de l u z ; bem c o m o q u a n d o 
Pelos re.steos do sol em sala e s c u r a 
(;.-:!!::IM á t o m o s vár ios em Sigura. 
Quas i ii:ii se a j u n t a m , o u t r o s quas i a b e r r a m , 
E nos orhes i n h o s p i t o s se e n c e r r a m . 
Gyros t r a ç a n d o d e n t r o d ' o u t r o s g j ros 
A l h e i o s , c o m o fazem c r e b r o s l i ros 
E)os sc ixinl ios rias agoas e s t a g n a d a s . 
So u m leve b a f o as deixa s o c e g a d a s . 
N u n c a se l u r b a n i , n u n c a emf im s e c h e e r m , 

I Cada um p !• S o: be:- , CMS- 'lie '••<•::«:. 
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A r g u m e n t o ( i d d : ; f e r e t i m t r e r . r a 

P a r a o p h i ! m a m a , q m - h u m i l d e p *n :: ! 

C e o ( i a s o s l r e í í a s ; o n l e s o e v r m r m u 

A l a c u t c h a m a t s a . e o g r ã o H o l m a d o r a . 

D e s o e s n l v e r g u e , i m m e n s o s « u l u í c s r u ; 

A n t e o s q u a e s n o s s o p l c b o c t e a u e e : . : , : e ' . ; . , . 

M i t . i d a s p é r o l a s , q u e o m a n t o e s c u r o 

B a n o i t e d e s a b r o x a n a c e o p u r o , 

O n d e n ã o r a i a í i o c ; e s e c o i t c l u e , 

Q u e a l u / . é p r o p r i a , e n e ü e s n a d a i m l u " 

M a r e s d e f o c o q u e d c t a n t a a l t u r a 

T r é m u l o s v i b r a n t f u l g i d a { t i n t u r a . 

P s a H e r i o e n o t a s . o n d e d e c o n t i n u o 

C a n t a r d e v e o m o r t a l o s e r d i v i n o . 

D e i x e i o g e u i i : r.h'imi* p"trio b e r a ; • • • 
E e r r a r a L V u o v a i ; t i e r . n i v e r s o ; 

C o r n o i n t e n t e d i t a r o s f - c u ; , t a l e m o s 

' D e a l t a s i d e a s , d e a l t o s p c m a m e r t et, 

P e r a g r a o m u u d o , e i p u r - t a a ; ; . i 1 í u d l i : -

Q u e t u . A s a p i e n d e . . á m a d o h r i e a ; . 

C o r r e a s s a t u r a i p h q n . m e o s v a i d a- e 

C a m p o s d n A u s o n i a t e o r t i e e s p r e c i o s o s 

P a r t o s u o s L a c i o s r i t í e s s o d i m t : » ! c s , 

L i c ç - õ e s n o b r e s l h e o i T V e c o m , l e i s p t e s t a r i t e s . 

A b s o r t o v ê p e d a ç o s , m j i ' m r . m r e s , 

Q u e r e s t a i n p a r a i n v e j a d o s v i n d o u r o » : , 

O u e a s a r t e s c o n s a g r a r a m á s v i m : ' . s . 

O u l i s o n j a t a m i s e : » á p e i t o s r t : l a s . 

L e d o b e b e n d o e x e m p l o s d e l i c a d o s 

E m t a e s o r r g i n a e s , e m t a e s t r u d a d o s . 

P e r e g r i n o j a v a i p e l a s c í . m p i n n r . . 

O n d e a t r e v i d o s raassrts, e r u í n a s . 

S ô f r e g o s o l h o s n u t r e » ; ; o i n d a e x i s t e m 

í n d o r n i t o s a o t e m p o , a q u e r e s i s t e m . 

D e S e s o s t r i s o c a r r o o n d e p u x a r a m 

M i m o z a s m ã o s , q u e « c e p t r o s o m p u u k u r n t n . 

V ê d e p o i s o s e s t r a g o s d e P a l m i r a ; 

E v e n d o e s t r a g o s t a e s , p a s m a e s u s p i r a . 

A l c a ç a r e s p o r t e r r a d a p r i r i e e z a , 

D i g n a d e m e l h o r s o r t e : O u e a g r a n d e z a 

D a r o m u l e a f o r t u n a v i r a a l t i v a 

I n b o s p i t a v i v e r , m o r r e r c a p t i v a . 

C h a m a p r o d í g i o s i n c l y t o s d a s a r t e s 

O s p a d r õ e s q u e e n c o n t r a r a e m v a r i a s p e r t o . . 

O c o l o s s o d o s o l : n o s a r e s p e n s o s 

O s j a r d i n s d e S e r n i r a s n e s í m m e n s o s . 

A p e d r a s e p u l c r a l , f u n é r e a . h o n r o s a 

O u e a f e i n i n i j s a u d a d e e r g u e u c h o r o « c . 

O f a n a i , < o r n q u e l u z , e a i v o f r n m s u i l l u 

A o n o u S r s s o b a i x e i « p o u u , . d i ' n 

O d e l t i b r o E f e / i l i » ; o s e m b a r a ç o s 

D e d á l e a s , q u e h o u v e I V J i n o s e m r e u s p a ç o s . 

Omle ; io tomifero e s c a p a n d o . e á f o m e , 
O u e a í l o r j u v e n i l a í í i c a c o n s o m e : 

V e n c e d o r d e A í e d n z r . . s a h e s i l i e s o 

P e l a s t r a ç a s , t i e a m o r p o r ti j a a c c e s o . 

T u d o e m f i m o v i a j o r p a s m a e a d m i r a : 

Z í l a s o bel le e s q u a d i á o que n o s c e o s g y r u . 

A i o : e s e o o l h a . m i r a c o m v i l l e z a 

'f a ) s o b e r b o s t r o p h e o s , t a n t a b e l l e z a . 

I a p a i s ja t o c a n d a a c o i n i t i v ' a 

í l s i e s c o r p o s i l a i n í g e r o s n a a l t i v a 

Á u r e a c i n t a g e n t i l ; q u e m i l f i g u r e s 

F i r m e d ' i i o m e u s e t e r á s n a s a l t u r a s . 

A s s i m p e r n a a c e l e s t e a s t r o n o m i a ; 

S e ó , q u e m a i o s n ã o r a t i d a i d o l a t r i a . 

D e q u i r i >s d ' o u r o n r o d a , a q u i f e c h a d a 

D e P h e í j o t e m n l i t l í p t i c a e s t r e i t a d a . 

• -.ri e m 1 . o m : " e n t r a d a s q u e f i z e r a , 

I A ; i o , o u t o n o , i n v e r n o e p r i m a v e r a . 

V e . i t l a p o i s v a m n o v a c u o p r a t e a d o , 

O s q u e b r i l h a m n o A r c t h u r o c o n g e l a d o : 

E s s e s , ( j u e o A u s t r o t e t a ; e a s p a r t e s , o n d e 

ide:-; , (. ( p s CO (lo : : 1 , e I» So l SC C f C o n d o . 

A ta-, d o t a r e , , . m q u e D e l i u m a i s d a r d e j a , 

l i f a z q u e ::. m d m , d i a n n o i t e s e j a . 

O b i d e n t o d c p e l l o p r e c i o s o , 

O n e c o m a i r m ã o d e F r i s o o p r o e e l l o s o , 

C a l s ' o n a d a , e a p u e i i a i s m i f r a g a n d o 

C o ' n m o r t e , n q u d d : : i n : r n o m e f o i d a n d o ; 

FOI v i s t o d o s C e l i e , a l a s , c r a v a d o 

A o o i t a v o e c o : d e e s t n 1!;;.« d o / e o r l a d o , 

d e s o p o r e s í e f e i t o a b r u t a f e r a . 

O t " " o ceda -u o u I i a a r a ? e r p b c r a ; 

Cbriscl rdos í iVi» , q u i r a d i a n t e s 

La s e r e i s , s e n d o (>s v o s s o s ( a o p r e s t a n t e s ? 

A b e m . q u e e s s e f a r o l , q u e n o c e o g y r a , 

. V e s t e . s i p . : o d o a r c b e h : : o s a h i r a . 

í5 t o m o s e r p e a d o d e g r i n a l d a s , 

A " i j a t ] e r o s a s , m a s ( l a s e s m e r a l d a s 

A s t r i p l u r e s , a l i l a m b e r t ) b r i l h a v a 

G a r b o s o , c n m o q r m m l o c a i t e g a v a 

P e l e s e r r u i e a s o u d m ; d o o c e a n o 

A p r o l e d e A g e n o r : o h d e s l m r m a m : 

A 1 m . e n t e <1 • m e d e i x a e m pi a i a a l h e i a , 

; O u ' 1 ' ' va d o • -s: m a . d A 

! I h s t e "•:< u q d o I', ta A • . ;,•• 

I C o m '• í ; o s d c ' rd, . . , •>. 

; é do ; : : ' . ' d a ' m a r n , ; . , ; . . p . a O l - i a 

b e t a • <•'• . • ... n u t c f e r a b r u l a . 



AIO L A I C O I'OiCTICO 

V o s ta nihc rii r u t i l á v e i s , ó b r i l h a n t e s 
T y n d a r i d e s , luzeiros nunca errantes , 
Que os gémeos descuhaes ; Incido s igno . 
A o l lebil navegante astro b e n i g n o . 
D o n s infant. inhos são , tenros , formosos , 
Q u e se a b r a ç a m amigos e amorosos . 
P r o l e de .Sove , cm Cysne t r a n s f o r m a d o . 
Q u a n d o por Leda a n d o u l o u c o e a b r a s a d o . 
F a z e n d o igual entre a m b o s a divina 
P a r t i l h a ; por fugir á L i b i t i n a . 
Q u a n d o ,1 ovens , voaram denodados 
A r o u b a r a lâa d ' o u r o , a c o m p a n h a d o s 
I.)o C y t h a r e d o Orpheo ; dos M y n i a s : n a u t a s . 
Q u e a f a m a inda publ ica os a r g o n a u t a s , 
Sião dcsoi io os br i lhantes l u m i n a r e s , 
Q u e este ceo f o n n o z e a m : nos seus lares 
E n t r e o A p o l i i n e o facho e ne.c.ezo r a i a 
No mez dicado á dea , l i n d a M a i a . 

R u t i l o o Cancro vero , de eslreür.s cheio ; 
R e t r o g r a d o na volta em seu r o d e i o . 
Des ta m e t a F l e g o n o ra io env ia , 
Quas i sem força , ao ceo da ursa f r ia . 
O lestaceo lhe abrasa ardor s o b e j o , 
,5a q u a n d o o a g r i c u l t o r do a m e n o T e j o 
R e c o l h e a nova pera : t e s t e m u n h o , 
Que c h e g a S ã o J o ã o no mez de j u n h o , 
E t a m b é m neste s igno prazenteiro , 
Q u e o c o l o n o tio c a m p o bras i le i ro 
Começa a d o c e cei fa e ledo cor ta 
A l o i r a c a n n a , que , se passa, a b o r l a . 
J a se e x p u r g a m <s pastos da erva estranha . 
Q u e o g r a n i n e o verdor cresta . C a m p a n h a 
O n d e tem de pascer o boi tardio , 
I sento do lahão , e quente est io . 
O bo i do j u g o ha m u i t o ja f o l g a d o , 
E ora a novas fadigas pare lhado . 
R e p a r a - s e o e . l i í ic io , ja se a c e i a m 
Os grossos vasos cucos , que m a r c a m 
Do f a b r i c o pas-ado com as fezes : 
Ou t a m b é m co'des'-anso dc seis nu zes. 
j u n t o a e ira da fabr i ca se a c a m a 
A grossa lenha , dest inada á c ' l a m n i a . 
E em vizinho deposito descança 
Pio c a m p o i u z cm moines e, cspi r a n ç a . 
J a os ferros cy j indros de herva e Hares 
ím; e n r a m a m : e se implora a o ceo l . n o r c s . 
T r a b a l h a a mole etnlitn : g;> ram as codas , 
Gemem com grão f ragor as [ eças todas . 
Ce.bc com rublo a agoa que se encana 
V' 1'ea o rolo , es!ala ;> doce caí :na 

Ferve a g e n t e , parece uma a n a r c h i a : 
Silas toda esta moção causa a l e g r i a . 
Na graa forna lha ja se a fia mm;: ag i ta , 
Cuja boca do a v e n t o á b o c a i m i i a . 
li nos vasos e n o r m e s b o r b u l h a n d o 
Ferve o nec tareo sumo , evaporando 
Crato a r o m a subti l e tão ingente , 
Que perfuma dos campos o a m b i e n t e . 
Corre o áureo l icor , qual o thesouru 
M e l i í i u o , q u e c o r r e o na idade d ' o u r o 
Das colme; .s na terra e a s s u c a r a d o , 
Ou em níveos pedaços c o a g u l a d o , 
E no rico d e z e r , lestisn alt ivo , 
En i varias confe ições ginlw i n c e n t i v o . 
S o a m long. ' as agrestes c a n t i l e n a s 
Nas niGcirn;! n'r.s murtas e s w n a s . 
Desta sorte a e n g a n a r c o ' a voz s ingel la 
De Ty l i ro a M o i f e o a scn t inc l ln . 
R e i n a einli in o prazer : reina a a b u n d a n c i a 
Do saboroso mel [>or toda a e s t a n c i a . 
51 as ah ! o cego eu , q u e me d e s v i o , 
Cantando o meu pai/. , do a n t i g o l io. 
51 usa , perdoa a (piem a patr ia exal ta . 
Se é culpa , a culpa é leve, ó leve a fa l ta . 
D i r i g e . m e outra vez, p õ e - m e na estrada , 
Donde sc.hi , da empreza c o m e ç a d a . 

Outras eslrel las iam divisando 
E m grupos , e (pie os ceos estam b o r d a n d o , 
Como 11 o res. O L e o t ruculento , 
Que na salva Nemea o c o r p u l e n t o 
Alc ides e s m a g a m : u m a vic tor ia 
Das do/e, que s u b l i m a m sua g lor ia . 

T u t a m b é m , ó Chiron , c e n t a u r o il lustre ; 
Da solar zona d 'ouro eterno l u s t r e : 
Foste ao longe nos Orbes d e s c o b e r t o 
Da turma a n g e l i c a l . De ti mui perto 
O thur ic remo al tar j a m a i s fa lece 
E n t r e a cabeça da hóstia o onde fenece 
J)i> Escorpião a c a u d a : a l to a r g u m e n t o 
! | , . u culto ao motor do e thereo assento. 

S i m : não foi dos Nulugenas que ousaram 
O sacr í lego a r r o j o ; e que e m e n d a r a m 
t) tvüor i , O.-sa , e o olyinpo s o b e r a n o , 
Contra o que lança os raios de V u l c a n o , 
Antes por ser cul tor piedoso, e justo 
No Ceo tc;• I aras , tias eslrellas bus to . 
É f a m a , q u e go/.ou proeminênc ias 
Nas artes de M i n e r v a : as exce ' . 'encias . 
E salutar \ ir lude c o n h e c e n d o 
; ; ji-rv jí ;Í!a: e.1:'• ao prado vão naseend" . 



M O S A I C O P O É T I C O . 6 ti 

E os suecos salut i feros , que achava , 
A o som da lyra ebúrnea ce lebrava . 
Feliz ! que m e r e c i o de ter por mestra 
A bella Tr ivia , c açadora d e x t r a . 
Debaixo de seus o lhos c c u i d a d o s 
Dous Indigctes f o r am educados . 
Um , que j u r o u s angu ino l en t a guer ra 
Aos monstros , e x p u r g a n d o toda a t e r ra . 
A o Gerião t r i f o r r n e , A n t h e u ter r ive! , 
Aos Centauros» á Càeo , monstro horrível ; 
A ' H y d r a , ao J a v a l i '/.Vias ai q u e o b r a v o 
Tyr in lh io heroe de O m p h a l e vio-se escravo ! 
P o r q u e tu, fero a m o r , tu tens sugei to 
De cera urn c o r a ç ã o , ou de aço hum peito. 

E a q u a n t o obr igas , ou quem vive isento 
De teu f u r o r , de teu poder violento ? 
P o r ti a rb i t ro do Olympo o mesmo Jove 
E m vez de ra ios gotas d 'ouro chove, 
li seu solio de trevas e inv io láve l , 
Não é dos t . ros teos i nvu lne ráve l , 
A sórdida cabana , o paço augus to , 
Viet imas são de teu gr i lhão in jus to . 
Po r t,i se vò no m u n d o u m grão segredo, 
Duro de dicif i ar-.-e ; e é o enr 'do : 
Que do femineo sexo o pei to h u m a n o 
É mil vezes escravo, 6 mil ty rano . 
P o r li se fecha da ven tu ra a por ta 
Mais de u m a vez ; e p r e m a t u r a abor ta 
A esperança q u e o lar se prometera 
D ' u m joveu na f o r t u n a , a ver ' lho a esphera . 
P o r t ido fer ro do assassino i m p u r o 
O p a i , o esposo, o i rmão não é segnro. 
Tu , és fon te d e es tupros e adu l t é r ios 
Semente de d i scórd ias c impropé r io s . 
P o r teus e n c a n t o s , ou antes f r aqueza , 
Fo i F r ig ia desditosa em c h a m a acceza. 
P o i s q u e m desceo ás sombras do p ro fundo 
A i u q u i e ' a r ali Dite i r a c u n d o ? 
Dos escarceos do Horphoro acaso , 
De A b y d o o n a d a d o r fez a igun i c a s o ? 
Dem a respos ta corn dizer cinsero 
P e r i t o o , e Theseo , L e a n d r o , e Hero . 
O ou t ro Achil les fo i , ra io de insanió ,-
Que os rnuros pôz por te t ra de D a r d a n i a . 
Só tu podcslc , só , m a n d a r a mor te 
A Hec to r ; dos Teuci os o broquel mais fo r t e . 
E h u m a v ida a v i n g a r sub l ime , e c h a r a , 
Out ra saci i f icastc , i nda mais clara. 

Eis que aos cc l r t l es o lhos se apresenta 
O ni'.ii.-lro ii.'jguli!: que representa 

O semieapro peixe. A n t i g o Egypcio 
Nesta fo rma vo | tou-se ; q u a n d o o exieio 
Vio , e pasmou , com quo Tijdieo d a terra 
Cont ra os nuincs tentava a b ru t a g u e r r a . 
Es tupefac to Jove coin a scena 
De íigura tão h ó r r i d a ; de p e n a 
T o c a d o , corno lu ó Egypt o , assei l a s ; 
O cedlocou no eco en t re as es t re l las . 
Vinte são as que esmal tam a í igura : 
Duas no peito , seis tem a pos tura 
Sobre o ventre : nos pés d u a s se contam ; 
U m a engas t a o n a r i z : duas a p o n t a m 
A cauda do a n i m a l : sete e s t a m p o s t a s . 
Pela p a r t e do dorso , sobre as costas. 
T a l , cm ponto pequeno , d ' o u r o o ar t is ta 
I>a avidez fameni l expõe á vista 
Riscos cru novidade ex t r avagan te s . 
Cravejados de p e r l a s , ou d i a m a n t e s . 

La rodava t a m b é m en t re as estrel las 
Ü jnvua mais genti l , q u e as deozas bel ias , 
Que , pela ave de Jove a r r e b a t a d o . 
Entre os signaes do ceo foi n u m e r a d o . 
I m b e r b e , cujo rosto l i songei ro 
Do Deus do raio obteve ser cope i ro . 
Aos immortaes em u r n a s d 'o i ro fino 
Deita o grato licor, nec ta r d iv ino . 
E por emprego tal tão h o n o r á r i o , 
En t r e os astros é tido pelo A q u á r i o . 
Daqu i não longe br i lha o b r u t o a lado , 
Cuja paia feroz tendo rasgado 
A penha ; b ro ta a fon te c r i s t a l i n a , 
Que bebe o v a t e ; és l u , ó Caba l ina . 

Os peixes t ambém v i r a m , que aos gemidos 
Da formosa Dione c o n d o í d o s , 
E da prole gent i l , cm si os t o m a n d o , 
Do Eufrates os caudaes fo i ão co r t ando . 
Desta sorte a salvai-os da ousadia 
Do g igante b ru ta l , que os perseguia . 
Virain Libra , o Escorpio , as tr i tes l l yudas 
E ensifero Or ion , e as sete P l ê i a d a s ; 
As plêiadas, que b r i l h ã o la na esphera 
Sobre a f ron te do to i ro á p r i m a v e r a . 
A H y d r a , o Cysne, a Ly ra , o a l tar sagrado , 
E m que l inhão os deoses pro tes tado 
Reba te r dos Tc r r i genas a guer ra . 
F ina lmen te se e r g u e n d o ca da lerra 
Os o l h o s : ás estrellas das a l turas 
A fabula deo nomes, e f i g u r a s ; 
Certo se i n fe re ; e a prova é c o n e l u d e c i e ; 
Que lai,ire. o e iarao is h u m a n a rjertle 
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D a s m l c s ; q u a n d o o eáhos tila i d o l a t r i a . 
J a a t e r r a de seu m a n t o d e n e g r i r a . 
M a s q u a n d o pela esphera a t r aves sa r am, * . 
Q u e d e v i rgo os a s t r o n o m >s m a r c a r a m ; 
E é nes i e mez, que o sol as t ro b e n i g n o 
S a t i i n d o do Leão abra/.a o s i g n o . 
D e As t r ea ; a c o n t e c e u o e n c o n t r o l edo , 
Q u e n ã o c o n v é m pas sa r a q u i em seg redo . 
K foi q u e de i m p r o v i s o u m a f igura 
N o a r se lhes a n t o l h a l i n d a e p u r a : 
De a s p e i t o v i r g i n a l ; e nes ta i d a d e , 
Q u e d o u s l u s t ro s a v a n ç a á p u b e r d a d e . 
D e n t r o d e u m g lobo v i n h a t r a n s p a r e n t e , 
D i a f a n o , e f o r m o s o : e assás f u l g e n t e 
1 'elo l u z e i r o d ' u i n m o n t ã o de es t re i tas , 
Grossas , m i ú d a s , poró in t o d a s bel la*. 
D e r o u p a cor d o ceo v i n h a t r a j a d a , 
De p e q u e n o s co l ib r ios d ' o i r o o r l a d a . 
C u j o c a m p o b r i n c a v a m m i l p r i m o r e s 
D e u m vistoso l a v o r dc v a r i a s I lo res . 
T i n h a os olhos v e n d a d o s : u m a e spada 
l)e aço l ino na d e x t r a : e q u i l i b r a d a 
Da e s q u e r d a d e o i r o p u r o u m a b a l a n ç a : 
E m b l e m a s da j u s t i ç a e d a v i n g a n ç a . 
E disse ass im : « O ' i nc ly t a be l l eza , 
a O ' p r o d í g i o da g r a ç a : vem P r i n c c z a , 
« V e m l a m b e m a l e g t e ú p u r a e s p h e r a 
« Q u e eu p r e s i d o , e q u e lia m u i l o te espera 
« CP V i r g e m s i n g u l a r , V i r g e m p r i m e i r a 
« P e q u a n t a s vão b r i l h a n d o na c a r r e i r a 
a D o s é v o s : p o i s , se os fas tos b e m c o n t e m p l o , 
« J á m a i s a n t e s de t i sc a p o n t a e x e m p l o . 
« É c u s t o s o , e u c o n f e s s o , á h u m a n i d a d e 
« C o n s e r v a r i l l i b a d a a v i r g i n d a d e . 
« A v i r g i n d a d e , flor t ã o rn i l indrosa , 
« Q u e o m e n o r b a f o i m p u r o a t o m a i d o s a . 

» Q u e p e r d e a c ó r , e o c h e i r o t ã o in i inoso , 
« Se é t ocada dc u m d e d o c r i m i n o s o . 
« Q u e n ã o nasce e n t r e o l uxo , e n t r e ns v a i d a d e s 
« D a s g r a n d e s r<";rtcs, d a s f a t a e s c i d a d e s . 
« N i n i v e s p e c c a d o r a s d e n e g r i d a s , 
« P e n t a p o l e s nos lagos s u b m e r g i d a s . 
« C o m t u d o tão a n g e l i c a v i r t u d e 
« M a i s q u e h u m a n a ; e aos m o r t a e s p e n o s a , e 
« N o t eu seio i n t r i n c o u m i m o s o n i n h o ( r u d e , 
« Da d é b i l p l u i n a d o m a i s b r a n c o a r m i n h o . 
'( F i l h a ce les t i a l , p l a t a e s t r a n g e i r a 
« N a t e r r a , ah 1 l u a f ace l i songe i r a 
« N ã o roubes ao m o r t a l , m o s t r a teu b e r ç o , 
« Q u e te venha a d o r a r t odo o u n i v e r s o . 

« Sei q u e i i i n o c e n t c me io se c o n c e d e , 
a Com q u e possa s e d a r - s e a r d e n t e s e d e . 
« Mas t u , ó Mãi do d e s t r u c t o r da m o r t e . 
« Com bronzeo c o r a ç ã o , c o m pei to f o r t e 
« Nem s u c c u m b i s t e á f a r ç a tão a r m a d a , 
« Nem usas te da g r a ç a t o l e r a d a . 
a O u s a n d o a v e n t u r a r as r ega l i a s 
« l>e c o n s a g u i n c a ser do A l t o Messias 
« Antes , do q u e de m a n c h a r l ua i n t e i r e z a , 
« E as n íveas acucena da p u r e z a . 

« Mas esta n o b r e r a m a d o ceo v i n d a , 
« Q u e q u a n t o m a i s exo t i ca , mais l i nda ; 
« Q u e d ' o u t r o s o l o d e s c o n h e c e o seio , 
« C o m o r o u b a d a d o t e r r e n o a lhe io ; 
« Este I i r i o , q u e l a n g u e , e m u r c h a o s b r i o s 
« Pe l a s m a r g e n s m o r t í f e r a s d o s r i o s 
« De B a b i l ô n i a ; n e m f r a g r a n t e i m p e r a 
« Nas fon tes d e A r n a t h u n t a , ou de Cythera : 
« Esta flor, q u e detes ta as assembléas , 
« E os ges tos c r i m i n o s o s d a s c h o r e a s ; 
« Q u e o le i to d ' o s t r o , q u e a baixel la i m p u r a 
« Deseca sem h u m o r , t o r r a a f r e scu ra ; 
« C u j o paiz n a t a l , se b e m a c e r t o . 
« E o f u n d o da b r e n h a , ou do dese r to ; 
« N o J u d e o e r a , c o m o i n f a m e ca r t a , 
« Q u e da es t i rpe d e u m Deos d e s h e r d a , c a p a r -
ei T i e s luas p r a n t e o u do m a g o a p u r a ( t a . 
« A l i n d a l f e b r e a a b a r b a r a l o u c u r a 
« Do v o t o , q u e d e g r a d a desse a c e i t o 
<x Doce n o m e de M ã i ; q u e dá o d i r e i t o 
« N a t u r a l ; c a donze l la ass im co r r ida 
« Pas sou em lu to , e p r a n t o a t r i s t e vida.. 
« Q u a l fo i pois leu l icco ? A lei escr ipta ? 
« Na lei a v i r g i n d a d e era p r o s c r i p t a . 
« All I foste do t i m e s m o a l inda a u r o r a , 
« Das v i rgens luz, da v i r g i n d a d e a u t h o r a . 
« M a s o n d e m e a r r e b a t ã o m e o s a r d o r e s ? 
« E m vão a f ino a voz, t r a ço louvores : 
a Se a m i n h a b o c c a l a n g u i d a te exa l t a , 
a Q u a n t o ma i s d igo , m a s dizer m e f a l t a . » 

J a m a i s p r o s e g u i n d o o v u l t o , q u a n d o 
Michae l p e r g u n t o u - l h e , a voz a l ç a n d o , 
« Q u e m és tu ? q u e m e tem m a r a v i l h a d o 
« Esse gesto, e esse t r a j e de suzado ? 
« Corno ga lgas te a l t u r a s t ão d i s t an tes , 
« I n h o s p i t a s da t e r ra aos h a b i t a n t e s ? 
« N u n c a idee i , pois era idea i n s a n a , 
« Ver vest ígios a q u i de r a ç a h u m a n a . » 
« E u sou ( lhe to rna a espec t ro refulgente, 

Como q u e m d » p u g a u í s era c >::l uite : 
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« E u s o u a q i i e l l » v i r g e m t ã o s a b i d a 

« P e l o n o r n e d c A s t r e a ; c u j a v i d a 

« F o i t r o p h e o d a j u s t i ç a , b o j a c x u l a d a : 

« Q u e i o d a s o u d a s C a m e n a s c e l e b r a d a 

« S o c a n t a m c o m s a u d o s a c o m p e t e n c i a 

« A i d a d e d ' o i r o o s d i a s d a i n n o c e n c i a . 

« I l o r r o r i s a d a e m v e r , q u a n t o a i m p u r e z a 

« A v i l t a a m o n t e , e u l t r a j a a n a t u r e z a ; 

« F u e l d a t e r r a : v e a d o - a a s s i m m a n c h a d a . 

« E d o s a n g u e d o s j u s t o s e n s o p a d a . 

« P o r f o r ç a p o i s o c c u l t a t r a n s f e r i d a 

a A e s t a c j p h e r a f u i ; e a q u i r e l i d a , 

« P o r q u e f o s s e m e u n o m e a l v o , e m e m o r i a . 

« D a i l l u s i v e V i r g e m , q u e h o j e s o b e a g l o r i a . 

» M i l figuras c o n t a v a m , o m i l s c h e m a s 

a S u a s b c i l a s a c ç õ e s ; s ó n o s e m b l e m a s 

« F a l t a v a a d i v i n d a d e u m m o n u m e n t o : 

« E u f u i : d e l o n g e d a t a o d o c u m e n t o : 

« E a g o r a , q u e a m i s s ã o v e j o a c a b a d a , 

, S o u f a b u l a , s o u s o m b r a , n ã o s o u n a d a . » 

D i s s e ; e s ú b i t o a o s o l h o ; s e e s v a e c e ; 

E a p e n a s e a n n i q u i l l a , e d i s p a r e c e 

U m o r v a l h o c e l e s t e , e r e c e n d e n t e 

B o r r i f a t o d a a p a m p a d e r e p e n t e . 

S e j á v i s t e n o á r o c r i s t a l i n o 

G l o b o v ã o d i s s i p a r - s e ; q u e o m e n i n o 

S o p r o u d o t u b o ; c r o z e o , e p r a t e a d o ; 

S e r e n o s o b e a e s p h e r a , e s o c e g a d o ; 

N ã o d c o u t r a s o r t e a m a q u i n a b r i l h a n t e , 

E n figura s u m i o - s e e m u m i n s t a n t e . 

O s a n j o s f o r a m p a s m o s , n o q u e v i r a m : 

E a D e o s i t r i m e n s a s g r a ç a s d i r i g i r a m : 

P o i s d i z i a m , q u e a t é d e a n a n i m a d a s 

B o c c a s , v e r d a d e s t i r a , e s u b l i m a d a s . 

D i s s i p a d o o f a n t a s m a a p o l o g i s t a 

D o s I r i o s v i r g i n a e s ; e i s q u e i m p r e v i s t a 

L u z s e r e n a n o c e o r i z o n h a b r i l h a ; 

Q u a l n u n c a t r a z d e H v \ p e r i o n i o a filha. 

E r a o s a c r o c o r t e j o o v a n t e , h o n r o s o , 

D o a s s o l a d o r d o c r i m e , q u e b r i o z o 

C o m r i c a p o m p a a r e c e b e r b a i x a v a 

A d o c e M ã i . q u e a g l o r i a j á a b o r d a r . 

N o s e i o d e u m a n u v e m r e f u l g e n t e 

I i ' o i r o , e c a r m i m d e s c i a : t ã o i n g e n t e 

C l a r ã o a t r a n s b o r d a r d e d i v i n d a d e ; 

Q u e d i v i n a t o r n a v a a h u m a n i d a d e . 

P i - a v a d ' o i r o p u r o u m e s e a h e l i o 

D e a l a d o s s e r a f i n s , m u i r i c o : e a v c l l o , 

N u n c a v i r a d a s a r ! < • a « l e s i r e z a 

. ! , r , f , . d „ h r a m e ' h o r . i a m d 1" 

M a r c h a v a m a s e u s p é s , f a z e n d o c o r t e , 

S e u s m i n i s t r o s fieis, o t e m p o , e a m o r t e . 

O n e n u m g o l p e d e v i s t a , o u i n d a e m m e n o s , 

• C u m p r e m d e s e u q u e r e r o s s e u s a c e n o s , 

E r a a f r a g a n c i a , q u e si1 p r e s e n t i a , 

C e r t o d o a l t a r d o E t e r n o , p o i s v e n c i a 

O s a r o m a s s a b e o s , e a t i n a m a s s a 

O n e c r i a o m a r , e a A r a b i a e m c h e i r o p a s s a . 

V i ã o - s e a q u i , e a l i n o a r d i s p e r s o s 

G r u p o s g e n t i s d e C e l i l e s d i v e r s o s ; 

A l t e r n a n d o c o n c e r t o s d e a r m o u i a 

T a l , q u e u m v i v o d e a l e g r e m o r r e r i a . 

N u b e c u l a s s e v i ã o m u l t i c o r e s 

P e l o c e o , q u e f e r i d a s ( l o s f u l g o r e s 

D a p r e s e n ç a d o V e r b o , q u e a l i p a s s a : 

R e f l e c t e m u m m a t i z d o e s t r a n h a g r a ç a . 

T a c s n o s t e r r e n o s f o g o s , o u n a s b e l l a s 

I l l u m i n a ç õ e s , b e m c o m o a s e s t r e l i a s , 

T i n t a s m i l c m i r y s t a . e s d e i t a o a r t i s t a , 

Q u e f a z a o l o n g e u m v e r d e e n c a n t o á v i s t a . 

D e z m i l S a n t o s d o s g r á o s o s m a i s s u b i d o s , 

Q u a e s n o b r e s , e s e n h o r e s , q u e o s v i s t i d o s 

A ' m o d a d o s a s t r i f e r o s t r a j a v a m ; 

A g r a v e c ô r l e c é l i c a f o r m a v a m . 

i s a c h u s m a f e s t i v a l s e d i s t i n g u i a m 

O s S a n t o s P a t r i a r c h a s , q u e d i z i a m 

A ' f i l h a e n c o m i o s m i l , c o m o e m r e c l a m o , 

A v i t o s t r o n c o s d e t ã o a l t o r a m o . 

A l i s e v i a o c a s t o , o n o b r e E s p o s o , 

M o r t a l e n t r e o s m a r l a e s o m a i s d i t o s o ; 

N a v a r a p r e s a a C a n d i d a a ç u c e n a , 

D o v i i g i n i o c a n d o r s e u c l a r o e m b l e m a . 

V i a - s e a v o z t a m b é m , q u e a b r i o c a m i n h o 

A o v e r b o n o d e s e r t o : o e o r d e i r i n h o 

N o s b r a ç o s n ã o f a l l e e e : h ó s t i a b e r n d i t a , 

Q u e o c r i m e p r e s c r e v e o d a r n ã i p r o s e r i p t a , 

O s c e p t r i g e . r o v a l e a o s o m c a n t a v a 

D ' a r p a d ' o i r o , n e m m a i s j á p r o f o l a v a . 

« S u b i , S e n h o r , a o l ú c i d o r e p o u s o 

« V ó s , o o v o s s o d e p o s i t o f o r m o s o . 

« A r c a S a n t a , d i t o s a , s u b l i m a d a 

« P o r v o s s a m ã o b e r n d i t a , e p r e p a r a d a . t> 

P i n t a v a a i n d a o r e o p o r m a i s p n m o r e t 

V á r i o s I r e s p u l c h e r r i m o s n a s . c o r e s . 

A f f e c t a r s d o t a l v e z n e s t e s b r i l h a n t e s 

V i s t o s o s a r c o s , a r c o s t r i u r r i p h a n t c s ; 

P r o p r i o s p a r a o í r i u m p í i o , q u e c o n v i n h a 

A M ã i d o [ ' . e i d o s e c o s , d o s c e o s T t a i i i n e 

. ' [ n i n a i s '•• v i o d e p o m p a i g u a l i d e a 

HIM a t e r r a : e i a n i I::I 1 ' ' e ' ! " ' e e 
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P e r d o e o hello, o casto israel i i ! ) , 
So ere que esta assereao de-acredita 
A sua gloria : q u a n d o al iviado 
Has a lgemas se \ io no earn» alçado 
Do déspota do Nilo, o po\o em gr i lo 
Ledo a e c l a m a n d o - o salvador do Egypto. 
E tu , clara heroina, que soubeste 
Salvar a p a l l i a , e i n i e r r i l ) podcs ' r 
T r u n c a r o eollo do hrulal soldado, 
Q u e arraza- la no chão l inha j u r a d o ; 
T u não entraste com t a m a n h a gloria 
No pátr io lar , depois da grãa victoria . 
Da linda I i e b r e a o pedagogo austero , 
Se uo nédio frisao do i ei severo 
E m t r iumpho é levado ao s o m da trompa • 
T a m b é m da Virgem não desenho a p o m p a . 
E m fim se o espiem! >r, c o m que os [iodares 
Do m o n d o solemnisam seus prazeres 
Podesse í s c o n f r o n t a r com tal riqueza : 
Dir íe i s que eram sórdida pobreza . 

Um a n j o juveni l de tenra idade 
E r a m o por ta - s igna l da l i b e r d a d e : 
Das ternuras de um Deus t r o p h c i , e a r c a n o . 
Cruzado immenso do resgate h u m a n o . 
Que, morta l ser poderá nesta vida 
In terpre te da voz, j a m a i s o u v i d a , 
Com que os dois corações se entretiverana, 
E mesmo no si lencio se e n t e n d e r a m ? 
Q u e Angel ica , e se iena cortezia 
Naquel le por Sant íss imo aporf ia ? 
Que. modo de saudar tão novo e hello 
Neste e n c o n t r o de a m o r , neste duel lo > 
Ern Jesus , que mel l i l luas d o ç u r a s ! 
No seio de M a r i a , que ternuras ! 
Q u e grossas labaredas d e i t a r i a m 
Os dois vulcões de a m o r , que se reviam ' 
E r a m , por me expr imir h u m a n a m e n t e , 
H e c l a , e Vesúvio accesos frente a frente. 

« Em fim chegou ( diria o generoso 
"Verbo do E t e r n o ) o instante precioso 
« De se rasgar a s o m b r a , e o veo espesso, 
« Q u e eclypsava myslerios dc a l io preço. 
« A tua vida, ó M ã i , ignota , e incul ta , 
« De minha face no segredo o c c u l t a . 
<( O sacr í lego m u n d o , usado á c r i m e s , 
« J a m a i s r e c o n h e c e o teus d o n s sub l imes . 
« Antes curvada ao peso, e á dura lida 
« Da sorte mais chorosa , a b o r r e c i d a 
« De cont inuo arrastaste a férrea massa 
í( De dias de a m a r g u r a , e de desgraça 

« Dias do descontar , que o pensamento 
e \i> '.aso negro põe do esquec imento . 
« Nos teus pomposos dotes ignorada , 
« De tuas regalias degradada, 
« No abandono tota l , na displ icência 
« De teu destino occul to , na vehcmcncia 
« Da mais dura al í l icção, da dor mais d u r a , 
o e.cm esplendor , sem nome, sem ventura. 
'< Tacs sacrif íc ios devorou teu peito, 
« Por ver se rue obr igavas deste geito ; 
« O b r i g a s t e - m e : e agora exponho ao d ia , 
« Quem és tu, qual teu m é r i t o , e valia . 
« Colhe o loiro i m m o r t a l , a inirnarcessivel 
« Pa lma , que te plantara um Daos sensível 
« E m p u n h a o sepl.ro, s inge a e 'roa ingente 
« É um Dees teu filho, que te adorna a frente 
« Ninguém deseeo por elle a tal baixeza 
« Como tu, sobe agora a mór alteza. 
(( fos te na terra a i m a g e m da desgraça , 
« Sê no ceo da ventura , que não passa, 
« Blasone o E m p i r i c , saiba o mesmo inferno , 
-< Oue es Pr inceza da g l o r i a , e Mãi do E t e r n o . 
« Celebre o teu cul tor leu doce a b r i g o , 
« E inveje o teu lugar teu i n i m i g o . 
(( Lugar , que nem revezes, nem haveres 
« j a m a i s ar rancaram de teus poderes. 

K A aurore, eu f a b r i q u e i : e q u i l i b r a d o -
« T e n h o em meu dedo os montes mais alçados 
« As massas de valor , que elles sepultam , 
« Oiro, prata e ruhins . que tanto avultam 
« A ' sôfrega avidez, do vão terreno ; 
'< An meu poder custaram só o aceno . 
K líu decido ilos reis : dou paz ás gentes. 
« Aos árbitros inspiro leis prudentes. 
« Eu mando ao m a r , e o mar á meu mandado , 
« Faz navegar-se o a t ido a lagado, 
a No mirrado verdor suecos derramo . 
« Desato a flor ; sasono o fructo ao r a m o . 
« P o r mim coagula o raio, que nos rastros 
« Derroca a torre, que ameaça os astros. 
« P o r mim g e r m i n a a t e r r a ; do ceo chove , 
« E sem o meu q u e r e r , nada se inove. 
,, T u pois, se és m i n h a m ã i , o que eu confesso: 
« Calcule o O r b e , se puder teu preço. 
« Emlim por t o d o o premio, ouve dizer-te 
« Que sou Deos, e consinto o b e d e c e r - t e . » 
Oh\nyslerio de a m o r I Oh infanda alteza I 
Oh p r e m i o ! Oh gráo da f emin i l f r a q u e z a ! 
Outras car i c ias ferieis d h o n r a , e br i lho 
A' terna Mãi diria o terno F i l h o 
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Doces vo/es de inn Deos, dons incitáveis, 
Pe la terrena \oz inexplicáveis . 

S e e n tivera urna l ioeca , ou lai g a r g a n t a 
Me tão forte vigor , de f o r r a tatua. 
Que (anilasse a explosão que o duro M a r t e 
Nos ferreos tubos faz do ba luar te ; 

Ou se das gr impas retinisse ao longe, 
Qual bronze e n o r m e , que desperta o m o n g e 
Nas horas in or las de repouso brando, 
Por eatitar, quem de tudo tem o m a n d o : 
Ou se troasse, c o m o o grão ruido, 
Que o raio faz, das nuvens expell ido. 
Pelas furnas das terra- , e dos mares 
T r e m e n d o os montes , e atroando os ares 
Ou se rugisse, c o m o s* aguas rugem 
ÍM 'Si lo, quando saltão, e re,mugem 
P o r fragas ingr imes cem tal fracasso, 
o n e léguas ouvem de mui longo espaço 
inda assina tal garganta , ou esta h « m > 
Fr a débi l , f ranz ina , inepta, e reuea 
Para exprimir os sons dii lc issonant.-s , 
Que a l ternaram no e n c o n t r o os dons amantes . 
Não mostra nem natura , nem artista 
Exemplar , que desenhe esta e n t r e v i r a . 
Duas nãos, a sa lvar-se mutuamente , 
lrnagem são de estrepado a í l igeute . 
Duas aves, no prado em desafio, 
í " símil pueri l , é exemplo fr io . 
As graças do m o n a r c h a . as mais fagueiras , 

São idéas de um pobre , e mui rasteiras. 
Confesse p o i s a m e n t e , que c rnysterio, 
E adore, onde não chega seu impér io . 

Então urn c h e r u b i m , que o averno asso la , 
O pergaminho d 'o i ro desenrola , 
Onde escrevera do eternal o dedo 
Letras de a m o r de um Deos, de um Deos se-
E m m u d e c e u o orbe : e attento ouvia (gredo. 
O decreto do f C O, Cj 15 6 S ssirri dizia : -— 
" Apraz ao alto P a i da e t e r n i d a d e ; 
« E é l ambem meu p o d e r , minha v o n t a d e ; 
" Que este g e r m e de A d ã o , ceo a n i m a d o , 
<( Que cru sou vcrg ineo seio h u m a n i s a d o 
« T r a n s p o r t o u - m e ; e que impavida t ragara , 
« A largos sorvos, minha taça a m a r a ; 
« R e c o n h e c i d a se ja desde agora 
" Asylo dos niortaes , do ceo senhora . 
« Outrosim : q u e , do h u m a n o desvalido 
« Sendo eu mediador pelo subido 
« P r e ç o da m i n h a cruz, e soífriiriento ; 

Ella seja também por val imento 

,( Que no meu r e i n o o pé n i n g u é m arrede 
« Sem ordem sua : e nem jamais se cede 
,i Graça a l g u m a , elia invicta : que é pr imeira 
a Dos frutos de meu s a n g u e d ispense i ra . 
« Assim tenha entendido o Orco horrível : 
.. i n d o o que sente , todo o insensível : 
(. Assim o r d e n o , esta é m i n h a vontade : 
a C m n p r a - - s e pois por toda a e te rn idade . » 

S a l t a r a m de prazer o m a r , e a t e r r a . 
Salta o vivente (jue q u a l q u e r e n c e r r a . 
Os anf iocns alados gorpeatarn 
Novas áreas, que as silvas a l e g r a r a m . 
Os frondosos c y l i n d r o s do perfume, 
í ivaporara in , fora do cos tume. 
T o r n o u - s e em prata o m a r , quedo , e sereno . 
C ano costuma a ser o c a m p o a m e n o . 
E sobre a flor das aguas crysta l inas 
Luziram as cohortes argen a s . 
So o a v e r n o re inuge, e os suas fúr ias 
B l a s f e m a n d o de dor , soltam in jur ias . 
Appladio a celeste gerarehia ; 
liateu palmas o Ernpyreo ; e parecia 
« fano receber nova realeza 
C o a presença da nova a lma Princez.a. 
E l l a , que viu o a n g é l i c o , e sereno 
Ro s to do F i l h o em regos i jo p l e n o . 
De heró ica grat idão r e c o n h e c i d a , 
Ern vesuvios de amor foi convert ida . 

Os a n j o s , que de novo eram c h e g a d o s , 
F a m i n t o s de a mirar não sac iados , 
T o d o s j u n t o s n'urn t e m p o a r o d e a v a m , 
E por v é í - a cm m o n t ã o se a t r o p e l a v a m . 
Tal na rnauhãa de Agosto liso.ngeira , 
J u n t o á copa da verde Iara l igeira 
B r a n q u e j a d a de flor, anda g i r a n d o 
Grosso e n c h a m c de a b e l h a s , susurrando 
Ou das hortas d e m a n d a m as falenas 
O claro l a r ; e vão entre as serenas 
L u c e r n a s r e v o a r , f u g i n d o a escura 
Noite, a gozar da luz f o r m o s a , e pura . 
Ciri p o r é m , que impedido pela turba 
Não a vé com vagar , pois tudo o turba., 
Da massa etherea crysta l !na inventa 
Novo crystal , que o b j e c t o s representa ; 
E neste espelho só, bem a seu gosto , 
Contempla o virginal celeste rosto. 

« Eis a J e rusa lem n o v a , escondida , 
' U n s aos outros d iz iam) que vestida 
« De graças mil , de luz, de f o r m o s u r a , 
« R e m o n t a , t vem da sol idão escura . 



o s o l , q u e l a d o A n h e l y p o s n l i i i i d o , 

( R i o - s e i o d a a n a t u r a , a o v e r t a o l i n d o ; 

< O s o l , a s t r o d c i n f l u x o s b c m f e i t o r e s , 

( Q u e . O c e a n o d e l u z e r e s p l e n d o r e s , 

« E m p r e s t a a o s o u t r o s a s t r o s c l a r i d a d e ; 

« N u n c a o s t e n t o u t a o l i n d a m a g o s t a d e . 

« M a s t a m b é m es t a r a r a f o r m o , u r a 

« N ã o é n a r a a g g r a v a r ; q u e é f e r a e d m a 

„ C o n t r a o O r e , o f a t a l , c o n t r a o i n i m i g o . 

,. A f a v o r d o i n f e l i z , q u e i m p l o r a a b r i g o . 

.( T a l o a s p e c t o d o c e o é r u t i l a n t e 

« C o m o s e u e s q u a d r ã o , p o r e l l e e r r a n t e : 

« M a s a s v e z e s t o r v a d o , ár f e i o e n c e r r a , 

« Q u e o v a s t o m a r a s s u s t a , a s s u s t a a t e r r a . » 

N u n c a o s o r p h e o s d o p r a d o v e r d e j a n t e . 

A b r i n d o a a u r o r a a s p o r t a s d e d i a m a n t e , 

F e s t e j a r a m c o m t a n t a s e a n t i l l e n a s 

O s e u n o v o n a s c e r : n e m a s s e r e n a s 

A b o b e d a s d o a l t a r , q u a n d o é c h e g a d o 

O p o n t i l i c e a u g u s t o , c i r e u m d a d o 

B e g l o r i a , e m i l L e v i t a s ; r o m p e a o r c h e s t r a 

T ã o v á r i o s s o n s d a c o n s o n â n c i a d e s t r a ; 

C o m o á V i r g e m l o u v o r e s c o n s a g r a v a m 

O s a n j o s , e a p o r í i a o s a l t e r n a v a m . 

M a s u r n , q u e a t r a / , s e t i n h a d e m o r a d o , 

C h e g o u e m fim; d a p r e s s a f a t i g a d o . 

E f o i d a c o m i t i v a , o q u e e m s e g r e d o 

E c l i p s o u - s e , e t r a m a r a o s a n t o e n r e d o 

D a f a l s a v i r g e m , q u e n a s u a e s f e r a 

A o s j a s m i n s d o p u d o r e n e o m i o s d e r a . 

A s s i m f e s t i v o , e l e d o fielmente 

D e p o z a o s c o m p a n h e i r o s ; e i g u a l m e n t e 

C o m p r a z e r f o i d o s o u t r o s a p p l a u d i d o 

D a i d e a q u e a u u o g n e r n t i n h a o c c o r i d o . 

E n t r e t a n t o u-"i • o n o v o j a s e v i a 

D c u i n e t h e r ir- - - i b t i l : j a s e s e n t i a 

S u a v í s s i m a f i a g r a m i a , s i g n a l c e r t o , 

Q u e a c i d a d e d e O c o s e s t a v a p e r t o . 

T a l a o l o n g e n o m a r p r e s e n t e o c h e i r o 

j>a T a p r o b a n a o l u z o m a r i n h e i r o , 

P r o c e d i d o d a m a l a a b a s t e c i d a 

D e c a n e l e i r a s , p o r a l i n a s c i d a . 

J a s e v i ã o o s a l t o s f r o n t e s p i e i o s , 

O s á u r e o s c o r u c h e o s d o s e d i l i c i o s : 

l i a s t o r r e s , q u e [ i o r l o n g e i n d a e r a o t i n a s 

A l c . a ç a r e s d e u m D e o s , t o r r e s d i v i n a s . 

C a d a vez. m a i s a v u l t ã o , p a r e c e n d o , 

O u e d o s e i o d o s e c o s v i n l i ã o n a s c e n d o . 

T a ! n o s g o l f o s i n i m e n s o s d o O c e a n o 

O l e n h o , q u e f o i v i s t o a l t i v o , e t i l a m -

N o h o r i s o n t e : a m e d i d a q u e v e m v i n d o 

P a r e c e , q u e d a s o n d a s v a i s a h i n d o . 

V a l e - m e a g o r a , ó m u s a , t u s o m e n t e , 

j T u so m e t e u s v a l i d o a t é o p r e s e n t e . 

I Q . : e a q u e l l e s m e s m o s , q u e n o s m e u s s u o t e s 

' D e v e r i a m t e r p a r l e , s ã o p e i o r e s . 

I S u r d o s se t e m m o s t r a d o , e i n d i f e r e n t e s 

j A t ã o n o b r e s v i g í l i a s . Y è q u e g e n t e s . 

! Q u e e s t i m a p e l a s m u s a s , «pie a l t o b r i o 

I P r o d u z d o t e u J a n e i r o o i l l u s l r e n o . 

j N a o t e m e m s e u c o n c e i t o p r e ç o a r i m a 

; P o i s q u e m i g n o r a a a r t e , n a o a e s t i m a 

I S e e s t a v a l e r a s filhas d a m e m o r i a , 

i N ã o s e i q u e j u s l e r a m á n o s s a g l o r i a , 

j M a s v i n g o - m e , q u e o í i m d e s t e p r o j e c t o 

'; E s o m e n t e c a n t a r t ã o r a r o o b j e c t o , 

i G u i a - m e p o i s , e a u d a z e v e n t u r o s o 

j F a / . e , q u e e u c ó r t e m a r t ã o p r o c e l l o s o . 

í . \ ó s ; I ' m o s d a G r é c i a a l i b e r d a d e , 

j O u e s o n h a v a a s e u g ü i t o , e p o r v a i d a d e 

í o , s e u s E i \ s i o s ; c a m p o s m e n t i r o s o s . 

S M o r a d a s d e s e u s m a n e s , j.t d i t o s o s . 

A f é s o q u e r , e s o f i r e que . c a n t e m o s 

I O q u e c i l a r e v e l l o u , e n ó s o c r e m o s 

I T u p o i s , q u e e s o d e p o s i t o d i t o s o 

I D e s u a \ o / . , s e u c o f r e p r e c i o s o , 

I C o n s e n t e a g o r a a b r i r - m o ; p o r q u e t e m o 

Q u e o m e u b a i x e l s e a l a g u e n e s t e e x t r e m o 

N o A p o c a l y p s e a d o r o s o e s p a l h a d a s 

S a l o b r a s t e r r í v e i s , t r e v a s m i l s a g r a d a -

í D a c i d a d e d e D e o s a s m a r a v i l h a s 

i N a r r a p o i s ; d e q u e é s p a r t e , e t a n t o b r i l h a : 

I N a o d i g a m t e u s ri t a e s . q u e é s t u m e s q u i n h 

! o q u e n a o s o f f r e r e i . n e m t e c o n v i n h a . 

I ],-(.;, e,.t;, a r c l i i t e c t u r a c o n s t r u í d a 

i D e p e d r a : p e l o f e n o a s s a s n o i i d a 

D a m o r t i f i c a ç ã o ; e r a q u a d r a d a , 

D e s d e a o r i g e m d o m u n d o c o m e ç a d a . 

L m a n j o a m e n s u r a v a d e c o n t i n u o 

C o m l o n g a d é b i l c a n a d ' o i r o l i n o . 

D o m e s m o o s m u r o s s a o , q u e é a p u r e z a 

l i o s j u s t o s . A c e l e s t e f o r t a l e z a 

M o s t r a v a d o z e p o r t a s p r e c i o s a s . 

M a r a v i l h a s d o e n g e n h o , o b r a s p a s m o s a -

Q i t a l p o r t a , q u e o p y r o p o c o m p o z e r a , 

Q u e f a i l lit a s l l a m a n t C s r e v e r b e r a . 

I Q u a l e r a d a e s m e r a l d a r u t i l a n t e , 

I O u e d e A n p h i l r i t c a z u l é s i m i l h a n l c . 

I Q u a l d a a i i i e l h y s t a , c ò r , q u e a o p e n s a m e n ' 

i R o x a a i d e a n o s t r a z d o s e n t i m e n t o 
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Q u a l d o b e r í l i o , q u e n a s o n d a s d e s c e 

D o P h i s o n , q u e d a Conte s c e n n o b r e c e . 

Q u a l e m i irn d ' o u t r a s m a s s a s c r i s t a l i n a s , 

N o s p r e ç o s g r o s s a s , e n a s c o r e s finas. 

D o z e b a s e s c o n t é m p o r f u n d a m e n t o 

D o s b e m a v e n t u r a d o s o a p o s e n t o , 

Q u e o s a p o s t o l o s s ã o ; e , p o r jcr.To p r e ç o 

M o s t r a m d e c a d a u m o n o m e i m p r e s s o . 

O s j u s t o s s ã o a s p e d r a s , q u e t e c i a m 

A c e l e s t e e s t r u e t u r a ; a l i s e v i a m 

O s d o u t o r e s d a l e i , p a d r e s c o n s c r i p t o s 

Q u e a c l a r a r a m a í é c o m s e u s e s c r i p t o s 

D i s p o s t o s p e l o m u r o e m v a r i a s a r t e s 

F o r m a n d o t o r r e õ e s , f o r m a n d o p a r t e s . 

O s q u a t r o e v a n g e l i s t a s n a f r o n t e i r a 

T r a ç a n d o e s t ã o f i x a d a l i s o n g c i r a . 

E b e m m o s t r a v a s e r a m a r a v i l h a 

R i s c o d e u n i I > e o s , d o s u a i d é a filha. 

N u m l u g a r m a i s d i s t i n e l o , o s u b l i m a d o 

O h u m a n o s e r a p h i m s e v i a a l ç a d o ; 

S o m b r a fiel d o R e d e m p l o r D i v i n o ; 

S i n g u l a r j ó i a , o r n a t o p e r e g r i n o : 

P o i s n o s c i n c o r u b i n s , q u e b l a s o n a v a , 

E m c l a r ã o o u t r a s p e d r a s e c l i p s a v a . 

L a se v i a u m f e s t ã o d e r e f u l g e n t e s 

P e r l a s , q u e c-rüo os t e n r o s , e i n u o c e n t e s 

M e n i n o s , q u e a o r a i a r o e t e r n o l u m e , 

I m t n o l a r a d e u m d é s p o t a « c i u r n e . 

A s m o l d u r a s d a s p o r t a s s ã o f o r m a d a s 

D a s c r i a n ç a s , q u e m o r r e m b a p t i s a d a s . 

G e m a s finas, l i n d í s s i m a s p e d r i n h a s , 

N o v o a s t e r i s m o d ' o u t r a s e s t r e l i n h a s . 

T a l n a p e d r a a n n u l a r o d e s t r o e n g e n h o , 

T o d a a m a g i a a m o s t r a r d e s e u e m p e n h o ; 

D c a l j ô f a r e s e n c r a v a a c e r c a d u r a , 

S e u c h e f e d ' o b r a , e d a a r t e a f o r m o s u r a . 

T a m b é m f o r m a v a a l i d i s t i n e l o l u s t r e 

D o s p i e d o s o s p o n t í f i c e s o i l l u s t r e 

C o r o : o s b i s p o s , q u e a g r e i e d i f i c a r a m , 

E e d i f i c a n d o o s d i a s c o n s u m a r a m . 

E o s c l a r o s p a t r i a r c a s f u n d a d o r e s , 

Q u e d e i x a r a m m i l h õ e s d e i m i t a d o r e s . 

A q u e l l a s h e r o i n a s , q u e a t r e v i d a s 

T r i u m p h a r a m d o m u n d o , e a s e s c o l h i d a s 

V i r g e n s i n t a c t a s , c u j o s m e m b r o s c a s t o s 

P e l o e s p o s o , d a s c h a r n m a s f o r a m p a s t o s ; 

L a v r a v a m , p o r t ã o á r d u o s a c r i f í c i o , 

P r i m o r e s m i l n o f u l g i d o e d i f í c i o . 

Q u e d i r e i <-i d o s c o r o s n u m e r o s o s 

D e - s e s rr ; j l ! | õe s -!,-. - I l h l e í a s g r : i , ; 1 K i ; ; V 
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Q u e z o m b a v a m d o f e r r o d o s t y r a n o s 

P o r e - f o r ç o , e t r i u m p h o s m a i s q u e h u m a n o s / 

O n o e s t r u e t u r a f a z i a m ? Q u e o r n a m e n t o 

N a c i d a d e d o S a n t o , e t e r n o r . s s e n t o ? 

O c e o p u r o c s e r e n o , c r a v e j a d o 

D c s e u s c r y - t a e s r o l e . n i e s . i b a n h a d o 

l i a d W í a n a J u / . ; m u i I ' raea , e e s c u r a 

I d e a p ô d e d a r d e s t a p i n t u r a . 

O u t r o s j u s t o s c ; , , p> ; lg. .. 1 j |j ,•>] C ,'1 ti'.-' 

( i r a o s d e b n r r . o b r a s e m i n e n l e s , 

P e l o v a s t o e o ' i i - i o s e e s p a l h a n d o , 

C o l u m s í a s , a r c o s . f e i - o s , • . f o r m a n d o 

K qua í : j : j ( - r r i e • p e ; a e i : f >.,<ia 

C > a ! a r m • o ; o•;:::• r n s v n . . - i i ia 

t i s \ a s t o s n a \ in : e n t o a t i a c i d ; . l o 

E r a m . p o r m a i s v : a r d . - ; a . e r a r i d a d e , 

): o i r o p u r o . e c r e s t a ; v i d r e / e s v á r i o s . 

Q u e c o m p u n h a m o s j u s t o s o r d i n á r i o s , 

E o s p o u c o s , «;.•:,; a m o r r v r s e c o n v e r t e r a m 

E n a p a z d o S e n h o r e*<::"f:; m o r r e r a m . 

T a l e r a a p e r s p e c t i v a r i c a , e n o b r e 

Q u e p o r f o r a d e l o n g e ia d e s c o b r e 

A n o v a H i e r o s o i i i n a t i i u : n p i ; a o ; e , 

D o c o r d e i r o d e D e o s e s p o s a a m a n t e . 

Q u e rna i s d i t a i a l e r , q u e m a i s b e l l e z a 

C o m a m ã i d e s e u D e o s , s u a p r i r i c e z a . 

P o u c o , e p o u c o e s t a s c o u s a s d i v i s a n d o 

V i n h a a p o m p a d i t o s a : j a a b o r d a n d o 

A s m o r a d a s e r n p y r i c a s , e a u g u s t a s , 

Ern q u e D e o s e m b r i a g a a s a l m a s j u s t a s . 

O r e s t o , q u e p o r d e n t r o e s t á [ ( a t e n t e , 

S o m e n t e d i z e r p ô d e , q u e m o s e n t e . 

N e m e l l e s m e s m o s b e m e x p l i c a r i a m 

A v i s ã o , c o r n q u e e t e r n o s s e g l o r i a m . 

J a v ã o e n t r a n d o n o s p o r l a e s l u z i d o s , 

Ja n o s p a ç o s d e D e o s s ã o r e c e b i d o s : 

O c a r r o , q u e b r i l h a n t e a p o u c o v i s t e , 

T e r m i n a d o o m i s t e r ja n ã o e x i s t e . 

N ã o t r a n s p o n h a s a l é m , 6 c l a r a m u s a , 

f o r q u e a i n d a o e n t r a r s e n o s r e c u s a . 

S u s p e n d e a l y r a d o i r o , o e b ú r n e o p l e c t r o 

G u a r d a l a m b e m ; p o r o r a c e s s e o m e t r o . 

E i n q u a n t o a m i m , i i ; i n d i t a , se e u t i v e r a 

O o i r o , q u e d a (erra» o s e i o y e n i ; 

A s m a » ; , ; , <;•; ena : ,a ; f u o . d o c r y s t a l i n a s 

O a v a r o e s c a v a d e m i l p e d r a s : f i n a s ; 

E e s s a s l a g r i m a s p u r a s , q u e o d o r o s a 

JSos b o s q u e s c h o r a a A r a b i a v e n t u r e s ; ! 

Dcsí.i r i ; I l! - o o , . a i . a d ç e . s 

E m F a a - O I "I ' . , | j ; o e i l o , i 
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A q u c l i e s f r a g n n l i s s i i n o s p e r f u m e s . 

K m a u r e u s p i r a s d c i n c x l i n r t u s l u m e s . 

S i n s p o i s q u e o m e u p o d e r n ã o c h e g a a l a u t o , 

R e c o l h e o s v o t o s , a b e n ç o a o c a n t o 

j \ 'o m e t r o i n t o n s o , n o c o n c e i t o o b s c u r o , 

M n s q u o tu s o b e s q u e é s i n c e r o , e p u r o . 

N e m s e m p r e a s a r c a s d a i i q u e z a a b e r t a s 

O p r e ç o ( a z e m d a s f i e i s oi» •, 

Olha, quo cs i-ei i l ios ano . • i ' o; os 
C o m put", is o b j e c t o s d i s t r i h i d o s 

C a i i l a u d o a s s u m p t o » d e t á » •••• • 

Q u e ai''; o a t a o m ' i ro , q u e a r 

V e O i l t r >:• c . í lu a : . l o c m !' d a : ..o 
ÍCIf ' : 

>'• ía , 
a í i . o u l a 

i r t e 

e : piar;icio;-' 
. a? s u í > ! ' m e s 

. d o b r e m i r i m e s ; 

í m a o i a a ú i ; üer•«•.•. t >\ 

0 i b ' g e l l o . <[••• ' 

O u t r o s ! "•' " ' 

Vão á ii:-;.m;o :::í 
C o m s a c r i ! \ o o s S e i o s 

1 i s d o t e s , '•!.'•• I •- ' d " 

L * a s e m q u a n t o o.- :;. 

C a n t ã o d e s g r a ç a s , •" 

E m q u a n t o p m ; ! i t u ' n v w I m v o i 

A i n f a n t e s p a i : " e s , •. m i l h o r - o m s : 

E u s o p r o c t u > i '"i i i n •' ' • ' v e r s o s r n r . s 

T e u s i r i ' i m p : e-> «,-r, t o a " v i r t u d e . -

E ' e s t e m e u I i ra / .á .» , m i n h a t !«•«:••' i • 

N n d a m a i s n-:> i n í a h n i a f - a i a ; a 

O h ! q li e i r e s t u , " o r la n o e t e r n o t e m p l o 

C o m d o c e r i m a d o m o \ W ! o e - . c m p l n , 

P o r t e u l o u v o r e u t r a c e , c i o e s t ; o a r d e n t e , 

G r a n d í l o q u a E p o p e e e t e r n a m e n t e . 

J>\ da ,'úoa Carlos 

Sü.VSíTO (•!) 

E u v e j o o f u r a c a i ) , a t e m p e s t a d e 

C o n t r a m i m a í r a c f .as d e r r a m a d a , 

E u v e j o o s e c o s , a t e r i a t r a n s t o r n a d a , 

l > o s e l e m e n t o s v e j o a p o t e s t a d e . 

D o s r e l a m p n í ç o s v e j o a c . h i r i d a d e . 

D o s m a r e s v e j o a o n d a e n e a p e l l a d n , 

L o b r i g o a n ã o . . . . a h m í s e r a ! e n c r a v a d a 

P ' r . i n ã o m a i s r o s i i r g i r e m v i n d a i d a d e ! 

O n e v e j o . . . o l i 'e i : ; ! . A r m i a d e s m a i a d a ? . 

A h ! n a o t e m a s , n ã o S e m a ' - , c a r o a m a n t e , 

' ' . l i n h a , i d „ ,s.i •' {>:•:>!;•';:! 

S e a o n d a n o s s o r v e r e m b r e v e i n s t a n t e , 

S e f o r n o s s a a m i s a d c d e s g r a ç a d a , 

T a l f i d o a m o r l e d o o v i n d o u r o c a n t e . 

L. F. Abreu. 

A O D 3 A 7 i í k S E T E M B R O EM 1 8 3 3 . 

onr; . 

Jura sul. mnis mi hi, xanctior i/ui: 

Pene -ri a lo li propria. . . 

11015 A r . 

d e g l o r i a ó e s t e ' 

! í , . :•:•; ; , ! s p i ; i ç a o : n e a s s o m a a m e n t e : 

E u a s i n t o , — é m i n h a ! 

O h l d i i - m e , ú i i . i í r i i i , c a n t o s m a i s s u b l i m e s 

Q u n e ; ; ' u a o d e u i n d a a f o n t e d ' S I y p o c r e n e ! 

;;'•', •• >te d e s e t e m b r o 1 

D i a t ã o g r a t o a o B r a s i l e i r o l i v r e , 

D i a d a p á t r i a , s a l v e ! 

O e y s n e i m p l u m e q u e t e n t e i a o c a n t o 

. ' a n a s a s a s d o e s t r o a o s e c o s s e e l e v a . 

O u v e s q u e uri t o s s o ã o ? ! 

i r a d o s , r o u c o s , h o r r o r o s o s b r a d o s 

E m c o n t o r s õ e s t r e m e n d a s 

E x a l a o m o n s t r o ( p i e a r q u e j a n d o e s p u m a 

O i i i ! c o ' a s s e r p e s d a c a u d a a ç o i t a a t e r r a . 

K i l - o o m o n s t r o , — é e l l e ! 

I í a p á t r i a o s i i l h u s l i v r e s a g r i l h o a , 

S a c o d e a c o m a e m c h o l e r a , 

C o n t r a h e as f a u c e s , e s c a n c a r a a b o c a . 

V o m i t a a m o r t e i n v o l t a c o m a s e o h o r t c s . 

C ' o o p e s o d a s a l g e m a s 

As, p , l a g o s d ' o i r o d e C o l o m b o t r e m e m : 

E s t e s p u l s o s ' s t ã c r o x o s ! 

P u l s o s d h e r ó e s , a m e r i c a n o s p u l s o s !. . . 

I n d a c o m f e r r o s ! . . . s e t t e d e s e t e m b r o ! 

O' d i a d e p r o d í g i o s 1 

A o c r i m e i n f a u s t o te d a r d e j a A p o l l o 

> Ia i n d e p e n d ê n c i a a s l u z e s : 

A o s , r a i o s seu.* d e r n t e m - s c a s a l g e m a s , 

A i o l c i n a s Q u i n a s , b r o t a a l i b e r d a d e 

! ' p a ! e ( l c l í r i o e d ' h o n r a 

L a c o n e a o b r a . í o q u e t r o a r á i n g e n t e 

N a s m a r g e m ; d o Y n i i ' " . i : ; ' i » : 

-. , , , í a v .'• a , ia p c i c j e i e n e . " ; 

O n ' - i n i , v - m e u . — q u e é p r o ' c d a V i c t o r i a 
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I n d a os c c h o s r i b o m b ã o 

N o s d e P i r a t i n i n g a l i v r e s p l a i n o s ; 

E s s e s é c h o s de g l o r i a 

Q u e a m e n t e a b a l ã o , d ã o r e b a t e n ' a b n a 

F a z e m p a s s a r d o t e m p o — á E t e r n i d a d e . 

E u o s e s c u t o a i n d a , 

Q u e c m q u a n t o o p e i t o p a l p i t a r c o ' a v i d a 

S o b r a 110 p e i t o e s f o r ç o , 

S o b r a d e n o d o , q u e a s p h a l a n g e s p r o s t r e , 

E f e i t o s s o b r ã o , q u e e n c a d e i e m s e c ' l o s . 

Q u e h a r m o n i a n o s c a n t o s , 

N o s h y m n os da v i c t o r i a , se r e m o r s o s 

A s a r a s l h e n ã o t i n g e m I 

S e e s p a r z e n o p o r v i r a l e g r e s d i t a s , 

S e a l g u m p o v o e m a n c i p a , e f a l - o l i v r e . 

L i v r e s , s i m , j a o s o m o s 1 

H y m n o s a o c e o , á l i b e r d a d e , á p a t r i a ! 

Ern e x t a s i s de j u b i l o 

E i a s a u d e m o s n o a p o g ê o d a s g l o r i a s 

O d i a d o l i r a s i l da p a t r i a o d i a . 

Francisco Bernardino Ilibeiru. 

S O N E T O S (•!). 

S e a c a s o a q u i t o p a r e s , c a m i n h a n t e , 

M e u f r i o c o r p o ja c a d a v e r f e i t o , 

L e v a p i e d o s o c o m s e n t i d o a s p e i t o 

E s t a n o v a a o e s p o s o a f í l i c t o e r r a n t e . 

D i z 4 h e c o m o d e f e r r o p e n e t r a n t e 

M ? v i s t e p o r fiel c r a v a d o o p e i t o . 

L a c e r a d o , i n s e p u l t o , e j a s u j e i t o 

O f e i o t r o n c o a o c o r > o a l l i v o l a n t e : 

Q u e d e u m m o n s t r o i n h u r n a n o , l h e d e c l a r a , 

A r u ã o c r u e l m e trata d ' e s t a s o r t e , 

P o r é m q u e a l l i v i o b u s q u e à d o r arriara ; 

L e r n b r a n d o - s e q u e t e v e u i n a c o n s o r t e , 

Q u e p o r h o n r a d a f é q u e l h o j u r a r a , 

A ' m a n c h a c o n j u g a l p r e f e r e a m o r t e . 

B. F. Tenreiro Aranha. 

( 1 ) E s t e s o n e t o f o i f e i t o a M a m e l u c a M a r i a 

B a r b a r a , m u l h e r de u m s o l d a d o d o r e g i m e n t o 

d e M a c a p á , c r u e l m e n t e a s s a s s i n a d a n o c a m i -

n h o d a F o n t e d o M a r c o , p o r n ã o q u e r e r a d u l -

terar . 

P O É T I C O . 

j Q u a l e m t e n r o b o t ã o a m e l i n d r o s a 

F l o r á e y p r i n a d e o s a c o n s a g r a d a , 

A b r i n d o o r u b r o s e i o e n v e r g o n h a d a , 

E m r i s o n h a i n a n h ã a d e l i c i o s a : 

T a l , o u m a i s l è d a i n d a , e m a i s f o r m o s a 

Q u e a m e s m a D e l i a d e f a r p õ e s a r m a d a , 

D e e n c a n t o s , g r a ç a s m i l e m i l o r n a d a , 

E' C a r l i n a g e n t i l , p u r a , m i m o s a . 

D o s c e o s o g e s t o s e u é c o p i a a m e n a , 

S e u s o l h o s antros d o i s ; a m a r s ó e l l a 

A o s t e r n o s c o r a ç õ e s , p r e s c r e v e , o r d e n a ; 

S e m l o g o s u s p i r a r q u e m p ô d e v ê l - a ? ! . . . 

D c q u a n t a s n y m p l i a s h a n a v a s t a s c e n a . 

M a i s l i n d a n ã o se d á , n ã o h a m a i s L e l l a . 

B. F. Tenreiro Aranha. 

A I L E M . S R A . 1). F R A N C I S C A L U I Z A 

S O A R E S , 

onis ( I ) , 

S"'Mi cl- - \ i (lu ( 11 I, Inn 11 it r -t )"inr innii .11:1-: 
t 11 I'M I ill t.' IJ r - fi 11 \ . T lectin <!.' leu IA I II .Mils : 

V i c r o u l l r u o . 

O p r i m e i r o c l a r ã o q u e a r o x a a u r o r a 

E s p a l h a no h o r i s o n t e , 

D a s v i r g e n s d o a l t a r a voz c a n o r a , 

O s u s p i r o d 'urn p e i t o q u e se a d o r a 

O a m o r d a l i n a i u s o n t e , 

I ' m a f a g o d a t e r n a i r m ã a q u e r i d a , 

U m o s c u l o d e m ã i a o filho a m a d o , 

D e u m a m i g o o a d e o s da d e s p e d i d a , 

O s o l u ç a r da r o l a e n t e r n e c i d a , 

U m c â n t i c o a r r o u b a d o , 

l i ' h a r p a s u b l i m e o s o m h a r m o n i o s o 

Q u e extra iu: t e r n a d o n z e l l a , 

E o s o s u r r o d c u m r i o v a g a r o s o ; 

T ã o g r a t o m e n ã o é , t ã o p r i m o r o s o 

Q u a l é F r a n c i n a L e l l a . 

E u t e m o , a o p r o f e r i r s e u n o m e c a r o , 

D e p r o f a n a i - o a l g u m a a r a j e i m p u r a ; 

E u t e m o q u e o v e n e n o o m a i s a m a r o 

E n t r e e m s e u c o r a ç ã o , t e r n o e p r e c l a r o , 

E l h e m a n c h e a c a n d u r a . 

I I n é d i t a . 
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T e m o d e a v é r I ã o jovcri , t ã o m i m o s a 

N e s t e m o n d o d e e n g a n o s ; 

F o s s a s u a v i r t u d e p r i m o r o s a . 

D o c e o d i v a f a í s c a p o r t e n t o s a . 

F o r t a l e c e r s e u s a u n o s ! 

E v ó s , m e u O c o s , a paz a f ' l i c i d a d e 

D a i á s u a a l m a , e p u r o a m o r a o p e i t o ; 

F.l la é , S e n h o r , e m t o d a a i t r i m e n s i d a d e 

A o b r a p r i m a , u m a n j o d c b o n d a d e , 

D o c e o m i m o s o f e i t o . 

Narciso Jose ita Custa . 

A F R A N C I N A ( I s . 

N a s c e a r o s a , o p r a d o e s m a l t a . 

D o c e o o o r v a l h o a s o c c o r r c , 

P o r é m p e n d e , e m u r c h a c m o r r e 

D o e s t i v o sol a o q u e i m o r . 

S e m d a s a u r a s n e m d a s b r i s a s 

C o l h e r u m b e i j o d e a m o r 1 

E a rosa ora b e l l a , 

E da r u b r a a u r o r a 

Q u e o h o r i s o n t e c o l o r a , 

D a c o r se t i n g i o . 

P o r é m s o n o p r a d o 

S e u v i ç o o s t e n l o u , 

D e p r e s s a m u r c h o u 

E s e e e c a c a h i o , 

E a a r a g e m d a t a r d e 

A o l o n g e a l e v o u !. . . . 

T e n s a b e l l c z a d a r o s a , 

T e n s a s u a f o r m o s u r a , 

S e u p u d o r , s u a b r a n d u r a , 

S e u e n c a n t o , s e u l a n g o r , 

P o r é m m u i t o á r o s a e x c e d e s : 

S a b e s c m q u e ? — N o a t n o r 1 

A m a , ó b e l l a , a m a , 

P a r a a m a r n a s c e s t e , 

P a r a a m a r t i v e s t e 

F.sse c o r a ç ã o ! 

O n e e s p e r a s ? O t e m p o 

C a m i n h a a p r e s s a d o , 

A h ! seja a b r a s a d o 

T e u p e i t o c m p a i x ã o , 

N o m u n d o se g o z a , 

N o t u m u l o n ã o ! 

F. J. Souza e Silva. 

( 1 ) I n é d i t o . 

A E M I ' E R A T R I Z D . M A R I A L E O P O L D I N A . 

Oh li ( 1 ) 

I)a g l o r i a o e n l e v o m o s u b i r a a t a n t o , 

S e m a d o c e e s p e r a n ç a d o s a g r a d o s 

D a f a g u e i r a b e l l e s a . 

S e m os c a r i n h o s da a d o r a d a e s p o s a , 

S u p o r t á v e i s n ã o f o r a m p e n a s , l i d a s 

D c q u e se a v i d a m i n a . 

A l é m d a t u m b a q u e e m p o r t a r a a F a m a , 

Se na p r o l e ( i n d a u m m i m o da c o n s o r t e ) , 

N ã o c a n t i n u a s s e o h o m e m ? 

S e x o q u e r i d o , da v i r t u d e i m a g e m , 

A d e l i c i a é c o m t i g o ; se i m o f o r a s . 

F o r a o m u n d o u m d e s e r t o . 

S e na c h o u p a n a c s t a e s , lá s t ã o d e l e i t e s ; 

E se a o l a d o do h e r ó c o t h r o n o o c c u p a s , 

A b r i l h a n t a s o t h r o n o . 

D a d o f ô r a s o m ti v e s t i r a p u r p u r a 

A j u s t i ç a , o v a l o r , m a s n ã o v e s t i r a 

A s g r a ç a s , a c l e m ê n c i a . 

H e r ó c s e m L e o p o l d i n a P e d r o ( o r a , 

M a s o R r a s i l o h e r ó c d e i f i c a n d o , 

G e m e r a e m o r p h a n d a d e . 

D e S a n t a Cruz o I m p é r i o n ã o t i v e r a 

S e m L e o p o l d i n a , a s p e n d a s p r e c i o s a s . 

Q u e l h e a s s e g u r a m s é c u l o s . 

N o s s a s l e n r i n h a s f l o r e s b r a s i l e i r a s , 

G u a r d a i ó D e o s l . . . s ó m e n t e u m p a i c o n h e c e ! . . . 

B l a s q u e s a g r a d a a u r o r a ! ! ! 

D a n d o a í i lha d o s C e z a r e s a o m u n d o , 

A ' r e a l e z a m e i o m u n d o d é s l e , 

D i a g r a t o a o s m o n a r c h a s ! 

L a d o D a n ú b i o a s n i m f a s te s a u d a v ã o , 

Q u a n d o as n i m f a s b a h i a n a s o s e u P e d r o 

A vez p r i m e i r a v i r a m . 

C o m o lhe e n v e s g a os o l h o s a a n a r c h i a ! . . . 

I o ! d e L e o p o l d i n a a p r o l e a u g u s t a 

D e P e d r o a o b r a firma ! 

l o ' . D i a s e m p a r ! s ã o o b r a d ' o u t r o s 

T r o p h e o s e I n d e p e n d ê n c i a , t u a s G r a ç a s , 

E a d u r a ç ã o d o I m p é r i o . 

V. da Vedra-Jiranca. 

( 1 ) l i c c i t a d a a o s 2 2 d e j a n e i r o d e 1 8 2 5 , 

e m P a r i s , e m r a s a d o v i a d o r .1. M. G o n ç a l v e s , 



i .'Hi M O S A I C 

A O I M P E R A D O R D O B R A S I L 

I) . I ' E i t i m Í . 

O D E 1 ;. 

>H in.'a m o r o v o os c r i m e s cmÍK*»>í i 

P o r l á b i o s c m l i u s l e i s o s e n l V i u u l o s , 

M a c u l a n d o a f a g u e i r a K h e r r f a d c 

Demagogia isstul i. 

,4s m i m o s a s f e i ç õ e s , e s l i n d a s f o r m a s 

D o v i ç o s o B r a s i l já s e a f e a v a m . 

So l ) as s a n g u e n t a s g a r r a s c o m q u e a n e i o s a , 

A a n a r c l i i a o e m p o l g a v a . 

A s má is c h o r a v a m j á , t r e m i a o e s p o s o , 

O s d e g r a o s d o p a t í b u l o a v i r t u d e 

C o n t a v a j á , e a o s u r r o s da r e v o l t a 

j u b i l a v a o p e r v e r s a . 

La c; .he o I m p é r i o d e a l u í d a s b a s e s ! . . 

N o a m e n o v a l e , na f l o r e s t a v i r g e m , 

La se e s t e n d e o r i b o m b o surdi», e r o u c o 

D o m u g i d o d o c r i m e . 

R a s g a d o o c o r a ç ã o ! . . . a i ! P e d r o ! P e d r o ! 

M o r r e , se t a r d a s , o B r a s i l , a ç u d e ! 

D c f e n d e l - o j u r a s t e , o v o t o c u m p r e , 

S e n ã o , a o s e e o s i n s u l t a s . 

O n d e o s p u n h a e s ? e o h a í i l o ó m p e - t a d o , 

Q u e e m n e g r a n u v e m s o b r e n ó s p e s a v a 

E i s o c e o a z u l a d o , o ar s u a v e 

Q u e dá v i d a ás d e l i c i a s . 

S a l v e ! q u e r i d o b r a s i l e i r o d i a ! . . . 

T u , q u e e m d o t e a o B r a s i l seu P e d r o d e s t e , 

N o c i r c u l o d o s e v e s p r e g u i ç o s o 

Volve, p u r o , e r i sonho . 

V. da Fedra-Branva. 

A P R I M A V E R A . 

CANÇÃO. 

O c a m p o reve rdece . 
Os cravos p u r p u r e a r n , 

As açucenas de c a n d o r se asse iam, 
As viole tas fo rmosas . 

Ves tem diversas cores p o r l u s t r o s a s , 

A V e n u s r econhece 
Q u a n d o a ro sa a m a n h e c e , 

Com t a n t a o s t en t ação q u e é nos verdores 
Ma i s q u e de V e n u s f l o r , V e n u s das f lores . 

í l ) R e c i t a d a aos 2 2 de O u t u b r o de 1 8 2 5 . 

! ' o í : t í < : o . 

t a lebra a l e i r r e n i e n t e 

< i \ nl a! il < o n c e u I o 

" i p r imavera o \ e rde t iasc imen; <> 

S e n d " o : ! \r • s - o i o i 

I o s ' ! u u t e n l c s g e n t i s n v a r i e s c ó r o • . 

Ca n t a n d o bra ml a m e n t e 

S a i ! a n i l o a i r o s a i m n l e 

A a s d o e i s v o z e s d e . - u m a e s m u d a n ç a s 

C a n t o s se e n t o a m e se a l t e r n a m d a n ç a s . 

O s o l , rei l u m i n o s o 

E n t r e o e s t r e l l a d o i i e n e r i o 

E n t h r o n i s a e s p l e n d o r e s no b e m i - p h e r i o 

V e n d o c o m luz a m a d a 

A p r o v í n c i a d o g y r o d e l a t a d a : 

D e s p e n d e n d o ;d< dn>,o 

1'avi res d e l u s t i o s o 

P i c a n d o fier ri b e l d e e per e n e : i d e , 

A s o m b r a d e s l c t r r d a , a luz v a l i d a . 

O h c o r n o a l e g r e M o r a , 

D e Rores, a d o r n a d a , 

•'az «O l e i t o d a s tier vas r e c o s t a d a ! 

<ih q u e ! e i j o a m o r o s o 

Eàivonio lhe repe te d e l e i t o s o 1 

:'.e o [ n a d o i i , se < h o r a 

\ i laes per l a s a A m o r a , 

D a n d o de v a r i o o s t a d o m u d o a v i s o , 

D a A u r o r a o p r a n t o vê , d o [ i rado o r i s o ! 

C a n ç ã o , na 'adia N i s e 

Q u a n d o ern pens m a i o s seu verdor se e s m e r a , 

P o d e s v e r r e t r a t a d a a P r i m a v e r a . 

/></'' '•!>•) . ' ' i • í I : 

S : . ! N E ! ' ' ; 

C h o v e m !i m e ã o s d o c é o , o?.u:l i a í e i r e 

í t r i l h a P h e b o h o j e m a i s m m e m m i t i o d ia : 

E d o P ir i l l o a s u a v e m e l o d i a 

K f ü u v i o s m e í a n c í i o o í os i l e s í e r i a 

Q u a l o a r c a n o s erá , o q u e isáo ene o >• > :• 

F i o v a s o r t e a o s m o r t a e s d o e c o \ i e ; > 

O u da p a r c a c r u e l se e x t i n g u i r i a 

O r í g i d o p o d e r , q u e t u d o a l i e n a " 

A m i m ir e s m o , i s to e m s o n h o s p e r g u n t a v a . 

<I O q u e p e n s a s n ã o é , m e r e s p o n d e u 

« À r n o r , (jue j u n t o a o l e i t o o c c u l t o e s t a v a . 

« E s s e , q u e a r c a n o j u l g a s , é so m e u , 

« P o i s d e u n i r do i s a m a n t e s a c a b a v a 

a N o s J a ç o s s a c r o - s a n t o s d e h y r n e n e o . » 

V/ 7. Hl ai a 
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s v i • i: ». 

J o g a r ã o a e s p a d i l h a 

T r e s c i t n s a r r õ e s e o ' a j u s t i ç a ; 

15 c o r n o o d e m o o s i n g u i r a , 

Ião s e m p r e á c a s e a i r i l h a . 

N a o a c h a ri. in lia car l i l h a 

C a r i a s d e g e i l o e f e i t i o 

P a r a I r n m p h i i r e m c o m br io 

J o g o l i / e r a m n e f a n d o , 

Q u e u m q u a r t o d h o r a j o g a n d o 

Perdura o seis mans a fio. 

N ã o s e n d o d e p e r d e r far to . - . 

P a r e c e o t o t a l d e s t r o ç o ; 

P e r d i d o o d i n h e i r o g r o s s o , 

P e r d e r ã o t a m b é m o s quartos. 

M a s d e p o i s d e a z a r e s a r t o s 

V i r ã o o s t res j o g a d o r e s . 

Q u e a j u s t i ç a d e s t r a c m ( l o r e s , 

E m j o g a n d o c o m m a r á o s , 

Sempre ganha com tres púos 

A o s maiores matadores. 

A o t e m p o q u e os t res s e n t i r ã o . 

Q u e o tal j o g o o s e m b a r r a n e a . 

T o i l o s se v i r ã o s e m b r a n c a 

Mas sem alva não se virão: 

B o j o g o se d e s p e d i r ã o 

S e n t i d o s d o e s p a l h a f a t o ; 

M a s t ã o n ó s d o e s f ó i a g a t o . 

Q u e d e p u r a c o m p a i x ã o 

L h e s v e i o d a R e l a ç ã o 

U m a f r a l d a d e b a r a t o . 

T a n t o a l i se e n t r i s t e c e r ã o , 

15 t a n t o se t r a r i s p a s s a r ã o , 

Q u e a t o d o s n o s a d m i r a r ã o , 

Q u a n d o a s s i m se suspenderão. 

f i n a l m e n t e o s tres m o r r e r ã o 

i.'rria m o r t e t ã o ve loz , 

Q u e a o v e n e n o m a i s atroz , 

N e n h u n s t ã o p r e s t o a c a b a r ã o , 

C o r n o e s t e s , q u a n d o c h e i r a r ã o 

A s e n t r e - p e r n a s d o algoz. 

J o g a r s o b r e rnesa r a s a 

C o m s e i s d e s e m b a r g a d o r e s , 

IMO não, que aos matadores 

N u n c a d e i x ã o fazer v a s a . 

S e a o s tres e s c a l d o u a h r a z a , 

A o s m a i s s i r v a o <le e x e m p l a r , 

J5 q u a n d o q u e i r a o j o g a r , 

J o g u e m , m a s o t r u q u e n ã o , 

Que os tres páos da ISelaçáo 

S e m p r e é t r u q u e d e g a n h a r . 

C o m I v c a s q u a l q u e r j o g u i l h o 

S e m p r e é m u i p r e j u d i c i a l ; 

f ' o i s c o m j o g o la i o u q u e l 

A m ã o le i a o de c o d i l h o ; 

T e m cartas de garrotilho , 

P o r q u e t e m c a r i a s d e agarro , 

15 os q u e c u i d a n d o q u e é b a r r o , 

J o g ã o c o m m i n i s t r o i n t e i r o , 

S e e s p o r ã o r o d a r d i n h e i r o , 

í í ã o d e r o d a r s o b r e uru c u r r o . 

O s q u e ria c i d a d e v i s t e s 

T a n t o s quartos, e t ã o a r t o s , 

E n t e n d e i , q u e t ã o m ã o s q u a r t o s 

R e s u l t ã o d ' l i o r a s t ã o t r i s t e s : 

E os q u e d e v e l - o s f u g i s t e s 

C r e d e q u e a h o r a n ã o tarda 

A,' q u e m a m á s o r t e a g u a r d a , 

A n t e s d e v e i s e n t e n d e r , 

Q u e t o d a a casa h a de a r d e r 

A ' q u e m s e u s q u a r t o s n ã o g u a r d a . 

A l e r t a , p a r d o s d o t r a c t o . 

A q u e m a s o b e r b a e m b o r c a . 

Q u e p o d e ser h o j e f o r c a 

O q u e f o i h o m e m m u l a t o : 

A l e r t a , q u e o a p p a r a t o 

D a q u e l l e pendente pé 

Q u e na p a r e d e se v e , 

V o s p r e g a c o m v o z s i n c a r u 

Q u e se s o i s o q u e e l l e e r a , 

P o d e i s ser o q u e e l l e é . 

tirigorio (le Mattos. 

A F I R M E Z A . 

P r i m e i r o v e r á s , E i l e n » , 

E n r e g e l a i - s e o f o g o , 

M o v e r - s e o d u r o m o n t e , 

C a h i r e s s e h o r i s o n t e , 

Q u e e m m e u a m a n t e r o g o 

S e e n c o n t r e o v a r i a r : 

S e p o i s a m o r o r d e n a 

Q u e a d o r e essa b e l l e z a , 

S e r á m i n h a f i r m e z a 

E t e r n a c m te a d o r a r 
Antonio Jo»-. 

1 S 
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A U M A S N Ú P C I A S . 

SONETO ' . 

S t ' d p e r j i d o D a n à o l e i n o r i s a d o 

P e l o av ÍMi (In o r a c ' l o , c r u e l m e n t e , 

C o m o s a n g u e d o s g e n r o s , i n n o e e n i e . 

A s v e s t e s d e h v m c n e o l i n h a m a n c h a d o . , . 

O D e o s , d c i n s u l t o l a i , e s t i m u l a d o . 

A m o r c m s e u s o r r o w o . f e l i z m e n t e . 

C o n v o c a , e l i i " p e d i o i n s - c o a g e n t e 

D o l a ç o q u e l h e e r a c o n s a g r a d o . 

D e s d e e i i l â o , m i l c o n s o r t e s a o T< m p i o 

L o g o q a e a m o r .-<• i n e u m l i e d< st a e m p r e z a . 

P i r e , c s n ú p c i a s \ i u d o u r a s d a n J o e x c n i p • . 

T a e s s a a e s t e ; q u e v e j o , i l i g n a p r e s a 

D o t r a v e s s o m e n i n o , q u e c i m t m n p l - — 

( ) p r o d í g i o in a i o r d a n a t u r e ; t — . 

M ./. tin Mflla. 

A . " ILL . " ' 3 S R . " D . M A I M A J O S L 

R T . S S E B O U R B O N . 

.Y u dia de s cue an it <>.<• 

o n ; : . 

1 i n x p e r t o m e n i n o o s r n o l l e s a n n o s 

. í c a r o a p e n a s a c o n t a r c h e g a v a 

Q u a n d o o p a i s e e s f o r ç a v a , 

A r t i f i c e i n f e l i z d e m o r l a e s d a m u o s , 

A t e c e r - í h e n a c e r a a d é b i l p r i m a 

D a i j i i o - i í i " a s a s a s d e q u e u s a r l h e o r d e n a . 

Veio .» e s p a ç o s d a r e g i ã o \ a ; i a 

D i r i g e o t e n r o m o ç o o v ú o i n c e r t o , 

l i ; a d a s c h a m m a s p e r t o 

S e d e r r e t e a m a t e r i a q u e p r e n d i a 

A s d e l i c a d a s p e r i m a s d ' u i n a e m u r n a ; 

f a i h e , e se a f o g a n a e n c r e s p a d a e s p u m a . 

I m m o r t a l o p a d r ã o d o a t r e v i m e n t o 

A u s v i n d o u r o s f i c o u ; s i m e s t a h a s i d o 

D o o r g u l h o c o n c e b i d o 

A m e m o r i a q u e r e s t a a o p e n s a m e n t o ; 

M a s e u q u e a t r i s t e h i s t o r i a á i d e a t r a g o 

C o r n o o e x e m p l o d e s p r e s o , e b u s c o o e s t r a g o . 

D e s t r o m e n t o r m e u s p a s s o s e n c a m i n h a 

A o p o l o e x c e l s o d a a ' l e n c a o m a i s a l t a , 

A e x p e r i e r i c i a f a l t a 

S e n á o f a l t a o c o n s e l h o á m u s a m i n h a ; 

A h ! c o m o e u d e v o r e c e a r q u e t o m e 

A p a t r i a t e r r a d e m e u c a s o o n o m e 

í J n e d i i o , i m p r o v i s a d o < rn í 8 1 7 . 

P O É T I C O . 

M a » S e a t m p r r z a ('• t ã o d i g n a q u e d e g l o i ia 

p ô d e s e r v i r - u t e o m e s m o p r e c i p í c i o , 

P u f a r e i s a e r i l i t i o 

D a t r a g e d i a i g u a l m e n t e e d l v i c t o r i a , 

O a c r o c a n t a r d ' u n . a h e r o i n a o s â n u o s , 

C a n t a r q u e r o o s s e u s d o t e s s o b e r a n o s . 

D i r e i q u e d a m e m o r i a a s c a s t a s f i l h a s , 

[ - . m u l a s d e s t e d i a n o c o r t e j o , 

D e s d e a m a r g e m d o T e j o 

V e m t r i b u t a r - l h e a s r a r a s m a r a v i l h a s 

D e » u s f é r t e i s c r y s l a e s , d e s e u t i i e s o i i o 

R i - t m h a s s a c u d i n d o e s t r a n ç a s d o i r o . 

O u e a s D r i a i l e s f o r m o s a s , e a s M s p e a s 

D a n d o - s e a- : m ã o s e m i i n s o n g e l i o a g r a d o 

V ã o p e l o v e r d e p r a d o 

D i v i d i d a s d e ! : m t o c m m i l i d e a s 

C o l h e n d o n s g o i v o s , o s j a s m i n s , a s r o s a s 

D e q u e g r i n a l d a s l h e t r a i a m m i m o s a s . 

D i r e i q u e n a f e l i z d o c e l e m b r a n ç a 

D e t ã o a l e g i e s u s p i r a d a a u r o r a 

P m l e v e r a l g u m a h o r a 

i i e s p i r a r t o d a a p a z . e t o d a a e s p e r a n ç a 

D a r e i n o l u s o e n c h e n d o o s s e u s p r o j e c t o s 

N a s e r i e a u g u s t a d o s v i n d o u r o s n e t o s . 

S i m , N o r o n h a s i n v i c t o s , s i m , M e n e / c s , 

C i t e d i a n o s t r o u x e o f a u s t o a u s p i c i o . 

O h o r o s c o p o p r o p i c i o 

N o s f- 7 v e r o s e s c u d o s , e o s a r u c z . e s , 

Q u e d a s v o s s a s v i r t u d e s d a n d o a b o n o 

j A o s s e g u r a v a o s o b r e o T e j o o t r o n o . 

j C o m p r o v i d e n c i a o e e o c r e r , d o h a v i a 

! D e t r o n c o s t a e s u r u r a m o í l o r e e e n l e 

Mu o t e n h o p r e s e n t e 

A o l a d o d a srn .v isA m a M a r i , a 

O q u e 1 e m n e - t e l a c o e u i m a g i n o . 

Q u e m a i s q u e a e l e i ç ã o p o d s o d e s t i n o 

S e ."víar ia d o s o l n a o v i s s e a f a c e , 

« M i e m d e R o d r i g o o c o r a ç ã o p r e n d e r a . 

l i q u e m a m e r e c e r a / 

S i m , R o d r i g o n o m u n d o l a m b e m n a s c i 

D r e v e n i o , e u o v e j o , c u i d a d o - o 

A t a l e s p o s a ti c e o ( a o g r a n d e < - p o s o . 

A m o r , mi . - . e ro y i r i o r , e u se i q u e u m d i a 

C o l h e n d o í i o r e s p e l o p r a d o a n d a v a s . 

U r n a r o s a t i r a v a s . 

Q u a n t i a u m a a b e l h a o d e d o t e m o r d i a 

C h o r a s t e e n t ã o , e l e q u e i x a s t e a l i í m t o , 

O u v ; o t e a m a i . < . m ; o l o r : t e u g i i t o . 
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\ h : n i i i s a b i a s I n < | i n ' a q i i c l l a f e ; a 
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KM a s l l n r c s m i m o s a s 

\ a o a s d á j I. i . ' : I I i a p i I m a v c i a , 

Simli' o l a m e n t a a m o r , c i o n a os tens i l a m u o s , 

D e v e m - s e a s r o s a s d c A l a l i a a o s a n n u s . 

O m l e n l a t 1 d o s l o i n OS q u e r o u b a s t e , 

,Ja q u e a I o n i u m ) m a i n a s c l v a I d . ' a 

D c \ e n e c r s c g l o r e a ; 

E s t e D ' i u m p h o a l u a s g m i i u s !>a-i 

Q u a n d o i n f e l i z t u f o r a s s e M a i i a 

C o n c o r r e s s e d a s d e u s a s n a p o r i i a . 

C o n t e n t a - t e d e q u e i n d a g e m e o A a u t o 

l ) a m u l l e d a b e l l e z a o t r i s t e c a s o , 

K q u e o P e r g n m O r a s o 

D e v e - s e á s P h r v g i a s m a i s . t a . ) t e i m o p r a n t o 

C o n t e n t a - t e d e \ c r a o c a r r o p r e s o 

H e i t o r d o s ( i r o g o s i n f e l i z , d i - p i i • 

C o n t e n t a - t e . . . m a s o n d e m e a i r . l i a i • ' 

D a g r a n d e e m p r e z a o m e u v a l o r d e s i s t a , 

E s m o r e c e - s e a v i s t a 

T r e m e , e v a c i l a o p ó d e s t i n o i n g í . i l o 

I n u t i l m e n t e d e c a l c a r p r e s u m e 

A d é b i l p l a n t a d o P a i n u s o o r i m , . 

S e e m i n o l i e s p a l h a s a b a t e r t o r n e i a 

C u r t a s a s a s o l e v e p . m . n i n h o 

N ã o s e a p a i t a d o n i n h o , 

'I e q u e a s p e n n a s se e n c i e : p e i o , s c e n d u t e ç . i o ; 

T e m p o v i r a , s e e l l e a v o a i s e e n s a i a , 

O n e s u b a a o s c e d r o s , <• a c o p a d a í j i a . 

Claud,o Mnítm-l na Cotia. 

S A O T E K E T i r . E S . 

D e i x a q u e e u m o r r a 

D e s t a f e r i d a 

D o < : e g o a m o r . 

Q u e c d o c e v i d a 

M o r r e r p o r l i ; 

M a s s i m e q u e r e s 

D a m o r t e i s e r n p t o , 

N ã o t e r e t i r e s ; 

P o i s s o m e a l e n t o 

C o m v e r - t e a q u i 

ÁtltOlhO ><'\i 

O U A D í t O 

OAS u o a r . • n u VIAIUA S A N T Í S S I M A . 

E i a I M a t e r , l o n s a m o r e s , 

M u s e n t i r e v i m d o l o r i s , 

! " a c , u t t e c u m l u g e a n i 

liV.NN. STAB. MAT. 

A i i ! P e i . n i t ' ' o a i d e n n i n i , 

Q u e e u , s e n t i n d o i n t e n s a d o r . 

P o s s a o , i n m e u p r a n t o a o t e u 

A l in 1 I i b i a e I o i Vri , a c o r d a , 

E s t r e m e c e . . . o p e c c a d o r 

; S o l d a r i a p o m l . a g e m e 

! Q u a n d o e x p r i m e a c e i h a d o i ; 

\ V t r g e i n . M a i , f o r m o s a , e p u i a 

i ( Q u e s i l e n c i o ! Q u e s a u d a d e 1 

j S ' c o n c e n t r a e m m a g o a , e d m 

! P e l o h o r r o i d a s o l e d a d e 

f i e l i e i r e m i n i - c e u c i a 

, O \ e r d i i g o l h e a n n u m ia , 

j Q u e s e g u n d o a p r o f e c i a 

E i s o p r a z o d e a l l l i c ç a o , 

j < t u e i l i e l o i a u n u n e i a d o • 

P e l o x e l i m S i i n e a o . 

I í s | e l u e n i i M h a d o s e r 

O h j e r l o d i i a , e d e a m o r . 

D e m i n a . e s e l \ a ç ã o 

í P a r a ! , . ; » i t « i ci í s i a I . 

j l - ; i l e v e m s a l v a r a t o d o s ; 

' A i a s n e m l o d o s h ã o d e t e r . 

P o r f o i ç a d e o b s t i n a ç ã o , 

i A g l o r i a d e o c o n h e c e r . 

T é q u e o b a r b a r o f u r o r 

j D o s Í m p i o s l h e a r r a n q u e a v i d a ' 

I a n t e u s e i o a m a r g u r a d o , 

I e n t r o d e a n g u s t i a , o d e a m o r . 

S e n t i r á s , M ã i a l l l i g i d a . 

O c o r a ç ã o t r a s p a s s a d o 

D e a g u d a e s p a d a d e d o r . » 

. A l m a t í b i a e f r o x a , a c o r d a , 

j E s t r e m e c e . . . >> p e c c a d o r . 1 

; D e s l e m o d o e e e . b a o I o d a s a s s e t e 

j d i v i s õ e s . E q u a n d o se. p r e l e u d a m e d i t a r 

j c a d a u m a d e p e r s i , c o m e ç a r - s e - h a p e l a 

I e p i g r a o ' n e , 

j 4 l i ! P e n n i n e , » i i«a i d e a m a r . 

Xe. A. •>-'. 
i, ,, tei minara 'III •> Jaculatüii:» . quo 

U ' t l l O " ' " I I 
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'Ibi q u e a s p i r a s m e d i t a r 

N e s l e a b y s m o d e a f l l i ç ã o , 

.Foge a o s p r e s t i g i e s d o m u n d o . 

E n t r a n e s t a s o l i d ã o . 

T ã o f o r m o s a , c o m o a f f l i c t a , 

C o n s t e r n a d a , e m a c i l e n t a 

È utna V i r g e m s o l i t a r i a , 

Q u e a t eus o l l i o s se a p r e s e n t a . 

T e m n o s e i o v i r g i n a l 

U m m y s t e r i o d e a g o n i a s ; 

P á r a a o m e n o s , e c o n t e m p l a 

N ' a r n a r g u r a d e s e u s d i a s . 

C o m q u e d o r ! C o m q u e a f l l i ç ã o 

E l l a v i o e n s a n g u e n t a d o 

O p e q u e n i n o J e s u s 

Q u a n d o fo i c i r c u m c i d a d o ! 

C r u e n t a f ú r i a d e H e r o d e s 

P r e t e n d e o t i r a r - l h e a v i d a ; 

A M ã i c ' o F i l h o n o s b r a ç o s 

F o g e , o h d o r ! e s p a v o r i d a ! 

J e r u s a l e m , q u e e x t e r m i n a s 

O s p r o f e t a s d o S e n h o r , 

S c n ã o te h u m i l h a s a g o r a , 

T e m e o r a i o v i n g a d o r . 

A l m a t ib ia e f r o x a , a c o r d a , 

E s t r e m e c e . . . ó p e c c a d o r . 

E n t r e os d o u t o r e s da l e i 

F a l i a o J u s t o ; a M ã i , q u e o c h o r a 

P e r d i d o , e r r a n t e , s a u d o s o . . . 

D o m y s t e r i o a c a u s a i g n o r a . 

E i s se lhe a p r e s s a o m o m e n t o , 

E m q u e a s a u d a d e o d e l e m , 

B e t h a r i i a o p a r t i r , 

R e c e b e - o J e r u s a l e m ; 

C o m o e m t r i u m p h o o r e c e b e . 

S u s p e n d e i , S e n h o r o r a i o . 

« H o s a n n a » a g o r a l h e e n t o ã o ; 

E d e p o i s » C r u e i f i c a i - o » . 

D o a l a r i d o o s o m r e b e n t a , 

C o m o etn o n d a s b a t e o m a r ; 

E n t r e c o n f u s o r u i d o , 

Q u ' e s t r o n d o s o f e r e o ; ;r , 

Q u e s i l e n c i o ! Q u e a m a r g u r a ! 

O s c o r a ç õ e s e s t r e m e c e m ! . . 

S ã o d o u s a m a n t e s s a u d o s o s , 

Q u e se e n c o n t r ã o . . c e m m u d e c e m . 

Q u e s c e n a o G o l g o t h a e x p r i m e 

T ã o d i v e r s a d o T l i a b o r ! 

5'in^ dc jub i la e gloria . 

O u t r a d e s a n g u e c d e h o r r o r . 

A l m a t i b i a e f r o x a , a c o r d a , 

E s t r e m e c e . . . ó p e c c a d o r . 

Q u e s i t u a ç ã o d o l o r o s a ! . . . . 

A l i a M ã i c o m p a s s i v a , 

V e n d o a b e r t o e m c h a g a v i v a 

O c o r p o d o s e u J e s u s , 

P o r g r o s s o s c r a v o s d e f e r r o 

O v i o p r e g a d o na c u / . 

D i l a c e r a n d o - l h e o peito 
V i o d a b l a s f é m i a o p u n h a l , 

A n a t u r e z a , o p p r i r n i d a 

C'o a l l l i c ç ã o d o A u t h o r da v i d a , 

D e o s i g n a l d e m u d o h o r r o r , 

D e o o d e r u i n a s i g n a l . 

Os i n s e n s í v e i s p r e s e n t e i o 

Q u e p a d e c e o C r e a d o r . 

A l m a t i b i a e f r o x a , a c o r d a , 

E s t r e m e c e . . . ó p e c c a d o r . 

O J u s t o . . . ja n ã o e x i s t e , 

S o b r e o G o l g o t h a e s p i r o u ! 

A t r i s t e M ã i , q u e s a u d o s a 

P e r d e o F i l h o , c p e r d e a l u z , 

S e m p r e f i rma a o p é d a c r u z , 

A b s o r t a , i m m o v e l f i c o u . 

N ã o é g e r a l o p r e s t i g i o . 

D e q u e se a n t o l h a a r a z ã o , 

A o t r a v é s da i r r e l i g i ã o , 

Q u a i i d ) a i m p i e d a d e e s b r a v e j a , 

A l u z , e u [jaz se d i f f u n d e m 

P e l o h o r i s o n t e d a i g r e j a . 

N a s c e o n o G o l g o t h a a E s p o s a 

D o C o r d e i r o i m m a c u l a d o . 

Se a feresa d e u m s o l d a d o 

C'o a l a n ç a o p e i t o l h e a b r i o . 

Da h e r ó i c a , e rara v i r t u d e 

A i n t r e p i d e z a c o d i o . 

U m d i s c í p u l o fiel , 

A r r o s t a n d o a S y n a g o g a , 

C h e g a a P i l a t o s , e r o g a 

Q u e l h e c o n c e d a o c a d a v e i 

D e J e s u s d e N a z a r e t h ; 

O u t r o p r e v i n e o s a r o m a s , 

C o m q u e o d e v e e m b a l s a m a r . 

C h e g ã o e s c a d a s á c r u z , 

E o c a d a v e r d e s p r e g a rido 

P o u c o a p o u c o , s u s p i r a n d o . , 

F a z e m b a i x a r o d e s p o j o 

i )o cXíi rig ue , e I n o J <:5us 
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A .Mai, l ine a l l l i c a o r e c l a m a , 

O n e o t e m n o s b r a ç o s , e o l ir i ja , 

E m v ã o p r o c u r a , f o r c e j a , 

X>or v e r s e e n c o n t r a , e d e s c o b r e 

L i n s i g n a l , o u s i m i l l i a n ç a , 

Q u e a p r e s e n t e e m m o r t e - n u , 

S e n ã o a c o p i a fiel , 

A o m e n o s v i v a l e m b r a n ç a * 

D o o b j e c t o d i g n o (le a m o r . 

A l m a t i b i a e f r o x a , a c o r d a . 

E s t r e m e c e . . . ó p e c c a d o r . 

!)•> n e g r a n u v e m s e t o l d a 

O c o r a ç ã o m a t e r n a l ; 

E o p i e d o s o f u n e r a l , 

Q u e e m s u s p i r o s o a c o m p a n h a . 

P e l a s a b a s d a m o n t a n h a 

D e s c e a o l u g a r d o s e p u l c h r o . 

E i s se r e d o b r a m g e m i d o s . . . 

J u n t o a o m á r m o r e s a u d o s o 

T u d o p a r e c e a n i m a d o 

D e u m s u s p i r o d o l o r o s o . 

E o i a l i d e p o s i t a d o 

O d e s p o j o S a c r o - S a n t o : 

E d e p o i s d ' e m b a l s a n i a d o , 

E n v o l t o e m l i n h o , c c o b e r t o 

D e u m s u d á r i o h u m e d e c i d o 

J im t e r n o , a m o r o s o p r a n t o , 

C o m q u e d o r 1 C o m q u e s a u d a d e 

A c a m p a se r e v o l v e u 1 

E a o s o l h o s d a a l i l i e t a M ã i , 

D e s e u ú n i c o t l i e s o u r o , 

O f r i o res to e s c o n d e u ; 

Q u e see n a t r i s t e e p i e d o s a ! 

Q u ' e s p e c t a c u l o ! Q u e d o r ! 

A l m a t i b i a e f r o x a , a c o r d a . 

E s t r e m e c e . . . 6 p e c c a d o r . 

D e s e n s a ç ã o d o l o r o s a . 

Q u e a l o n g a o t r á g i c o fim. 

D e q u a n d o e m q u a n d o r e s o a 

E s t a e x p r e s s ã o m a v i o s a : 

« C o m p a d e c e i - v o s d e m i m ! 

S e é q u e vós . . . s o i s filhos m e u s . >. 

Q u e r p r o s e g u i r , e n ã o p ô d e ; 

D o r q u e a d o r i n d a d e l o n g e 

A p r e s e n t a a o s o l h o s s e u s 

A s o l i d ã o d o s e p u l c h r o , 

A o d a r - l h e o u l t i m o a d e o s . 

« C o m p a d e c e i - v o s d e m i m ! 

P r o s e g u e a V i r g e m s a u d o s a . 

P o r q u e s o u M a i a m o r o s a , 

E VOS g e r e i n ' a l l l i c e a o . 

S e v ó s s o i s filhos d o p r a n t o , 

N a o m e n e g u e i s c o m p a i x ã o ! 

X d o r se n u t r e e m s i l e n c i o , 

D o t u m u l t o r e t i r a i - v o s . 

E da f o r ç a de o p p r e s s ã o . 

Q u e d e s a í i • o t e m o r , 

E i s o r e c u r s i, l e m b r a i - v o s 

A o oi m o s da m i n h a d o r . 

A i m 1 t i b i a e f r o u x a , a c o r d a 

E i t r c i i i e c e . . . ó p e c c a d o r . 

JACL L A T O R 1 A 

.a' u m filho i n g r a t o 

D e t e s t a o c r i m e 

( a n n o c s u b l i m e 

D o i n g r a t o a d o r ! 

A Mai p i e d o s a , 

Q u e o filho a g g r a v a , 

P e r d o a , e l ava 

C r i m e s d e a m o r . 

O- m e u s d e l i d o s 

Eu b e m c o n h e ç o ; 

Q u a n d o o s c o n f e s s o , 

T r e m o d c h o r r o r ' 

O h M ã i ! Oh V i r g e m , 

D o c e e s p e r a n ç a , 

D o m a r b o n a n ç a , 

D o c e o p e n h o r ! 

Dá q u e m e a c c o l h a 

S o b o t e u m a n t o , 

l i a n h a d o c m p r a n t o 

D e v iva d o r . 

.InNÍ! Elói Oltoui. 

A O Dl .V D li l i . N A D O S . 

l í o d i e n i i h i «ras t i b í . 

O h sol ! n a o s u r j a s ! . . . t e u s u r g i r é t r i s t e . 

M e s c l a r teu i g n e o l o g o v e m o p r a n t o 

Q u e d e s l i s a da tr i s te h u m a n i d a d e '.. . . 

O m u n d o i n v o l v e o p r a n t o d e a m a r g u r a 

1 L a g r i m a c m b a g a s p r e s s u r o s a s t o m b ã o 

j D o e n t e , s u b m i s s o á l e i d e f e r r o 

I m p o s t a p e l o rei p o t e n t e e j u s t o ! . . . 

í D e l u e t o o t a b e r n a c lo se. r e v e s t e . . . 

N e g a a f r a g a n c i a o i n c e n s o . • e s c a s - o br 
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A MIOrtuaria a l a m p a d a d i l T u u d e ! . . . 

O i l ! coi i so sc e r g u e m m a u s o l é u s s e m c o u l o . . . 

C o m o a d e j a d a m o r t e o a n j o f u n é r e o 

È'er c i m a d a s c a b e ç a s . . . « V i s i t a n t e . 

« M u d o e q u e d o |« a g u a r d o . . . a e x t r e m e a ( . t i n g e s 

« H o r a í : : tal ! . . . q u e tu d a t e r r a e r g u i d o , 

« T e r r s , t e r r a s e r á » , v o l t a d o á t erra ! . . . » 

í l i i ! s á b i o , c b p e n s a d o r , v i n d e c o m i g o 

('«•us p a s s o s g u i a á d e s a l e g r e e s t a n c i a . . . 

Q u e r c a e c t c s ? . . . q ' d i z e s ? , . . t u d o é s o n h o . . . . 

S o n h o s e m d e s p e r t a r , i n f i n d o s o n h o '.. . . 

T u , m a r m ó r e o s p a d r õ e s , n o s t o s c i p r e s t e s 

L ú g u b r e s e i r e u n i d a n d o - o , n ã o l o b r i g a s 

E m s e u s . , - . m a g o s , o s - o s a l v e j a n t e s ? . . . 

T u n ã o m s , o h d - s d i t a i a c a r a e s p o s a . 

A c u s t o a s n e g r a s v e s t e s a r r a s t a n d o , 

S e u p e i t o l a c e r a d o , g e m e b u n d a , 

E m l a g r i m a s a m a r g a s d e b u l h a d a ? . . . 

T u , os. ancas as c ã a s , n ã o v e s o v e l h o , 

P e l a fr ia v e l h i c e t a r d o o s p a s s o s , 

P e i o p e s a r o p e i t o r e t a l h a d o 

C a r p i r a filha q u e l h e f o i r o u b a d a ? . . . 

E p o r q u e m ? e par q u e m ? p o u p a i - m e o p r a n t o 

E r g u e i - v o s , m a u s o l e o s , p o r q u e m dize i—o . 

F o r ç a s n ã o t e n h o , s u c c u m b i d o e x i s t o !. . . 

'< Oii ' a l i v e j o o c o r p o e x a n g u e e f r i o 

« D o e s p o s o q u e m e d e s t e e q u e o r o u b a s t e ! 

« R e c e b e , c a r o e s p o s o , o h ! s i m , r e c e b e 

« M e r e n c ó r i a s s a u d a d e s q u e te o f f r e ç o .'. . . » 

A t r i s t e e s p o s a p e r p a s s a n d o a m o s t r a 

E m ] i a l l i d o s e m b l a n t e d e s a l e g r e 

L o c u b r u ç õ e s q u e , p r e n h e o [ i c i t o , a a n c i a . 

P a r a , d é s p o t a v ê , p r e d i z a m e t a 

E i n q u e t e u s d e p a s s a r c e s s a se é t e m p o — 

O . s a n g u e p o u p a q u e e n r u b e c e a t e r r a . 

A q u i v ó s d o s h e r o e s q u e b r a d a a l a n ç a , 

D o s v a t e s s e p u l t a d a a e x i m i a p l u m a 

Q u e d i e t a r a f i c ç õ e s , q u e a v i n d a i d a d e , 

É b r i a d e g l o r i a , a b e m d i r á u m d i a . 

O s a l g u e i i o < o m t e n i p l a , q u e e n t o r n a d a s 

A s v e r g o n t e a s p ' r a t erra , m o r t e ! m o r t e 

S o p a r e c e d i z e r V p u l c h r a v i r g e m 

i i l s o r i h a , <]:. p o d e i ' m o r t a l z o m b a n d o ; 

A e s p o s a , q u e c o m l á b i o s s i r n i - a b e r l o s 

P e l o e s p o s o s o c h a m a B e n ç ã o d a n d o 

E n c a n e c i d o v e l h o a o s t e n r o s n e t o s : . . . 

O h .'ei d e f e r r o ! oh d e o s o m n i p o t e n t e , 

A \ i d a d u n d o ao h o m e ' a v i d a a r r a m a s •' 

D e s g r a ç a d a d a terra a p r o l e i n f a u s t a ! 

D e s g r a ç a d a d a t r i s t e h u m a n i d a d e ! . . . 

/ . I . Abreu. 

B O T Ã O P E li O S A . 

• S e m a l i g n o 

T e u d e s t i n o . 

Q u e r q u e as b e l l a s c o m p a n h e i r a s 

N ã o m a is vej as n a s r o s e i r a s , 

O u t r a s r o s a s 

M a i s m i m o s a s 

T u v e r á s 

"IL. DE 1'ALI w o a V . 

I n d a h a p o u c o t a o v i ç o s o , 

T ã o f o r m o s o 

IVa r o s e i r a , 

J u n t o á r o s a c o m p a n h e i r a 

P a r e c i a s i u n o c c i i t c 

AI li i c o n t e n t e 

D e s b r o x a r . 

M a s a g o r a e n l a n g u c c i d o 

Q u a l f e r i d o 

D e t r i s t e z a , 

T e d i v i s o s e m b e l l e z a , 

P o u c o e p o u c o d e s b o t a n d o , 

T e i n c l i n a n d o 

T é m u r c h a r ! 

N e s s a j a r r a c r y s t a l i n a , 

P u r a e fina 

. M e r g u l h a d o , 

D ' o n d c b r i l h a s p e n d u r a d o , 

V i m g u a r d a r - t e c u i d a d o s o , 

E o r g u l h o s o 

T e j u l g u e i . 

A o p e n d ã o t e u d e l i c a d o 

D e s p r e s a d o , 

S e i n a m o r e s 

A q u i a c h a s e s t a s ( l o r e s , 

O n d e i m p e r a s d e f o r m o s o , 

M a i s d i t o s o 

D o q u e u m rei ! 

L a d o s o l r a i o s c a r d o r e s 

T u a s c o r e s 

M u r c h a r i ã o , 

D o o d o r t e p i i v a i i ã o ; 

A q u i a c h a s l i e s e o a m i g i 



N e s t e a b r i g o 

Pr o t e e l o r . 

A í a s i [ i ic t e n s q u o t a u t r i s t o n h o 

1 > I • r i s o n h o 

'I'I! t o r n a s t e ? 

'.,h ! ja se i ! . . . !<a In a m a s t e ! 

K n ã o a c h a s 11 o r I ã o b e i l a 

C o m o a q u e l ' a 

T i li a m o r . . . 

I 'm,I r o s a d e l i c a d a 

A d o r a d a 

l i r a | i or li ; 

!•'. li,ao a c h a s rosa a q u i 

O n e a n o ' , e e n g r a c e - s e c o i n t i g o ; 

V e i n c o m i g o 

O n e a t e r á s , 

F i c a i i i m o u - t e a e s p e r a n ç a , 

O n e m u d a n ç a 

l i x p e r i m e n t a - ! 

C o m a i d e a le a l i m e n t a s 

[>e i n d a s e r e s v e n t u r o s o ; 

\ ' e m , d i t o s o 

T u s e r á s ! 

A l i t e n s d u a s f o r m o s a s , 

B e l l a s r o s a s 

D u r a d o u r a s , 

M a i s s u a v e s s e d u e l o r a s , 

A l a i s c o r a d a s f e i t i c e i r a s , 

N a s r o s e i r a s 

N u n c a \ i . 

A m b a s p u r a s , l i n d a s , D e l i a s , 

A m b a s c i l a s 

S ã o i g u a e s ; 

Q u a l i l a s d u a s a m a s m a i s ? 

P o r q u a l d e l i a s t e d e s c a m b a s ? 

E u p o r a m b a s 

.la m o r r i !. . . . 

T u p o r a m b a s ? . . . . N ã o s ã o r o s a s 

A s m i m o s a s 

Q u e m o s t r e i - t e ; 

D e p r o p o s i t o e n g e n e i - t • • ; 

E s s a s 11 o r e s t ã o v i v a r e s , 

S ã o as f a c e s 

D e m e u b e m . 

l a m b e m a u r a s n a m o r a d a s , 

E n g a n a d a s 

S ã o p o r e l b i s . 

I Q u e u m a s f a c e s a s s i m b e l l a s 

T e m d a s r o s a - a 1 r e s e u r a , 

l i a c a n d u r a 

Y a i u b i m t e m . 

l':i i (\ r a n n o p ra c o n t l i g o 

A l a s c o m i g o 

Sé piei! iSo ; 
•th ! n ia m u r c h e s , s a i d i t o -

D e F r a n c i n a s o b r e a I V o n t e 

Casta e i i isonle 
F e n e c e r ! . . . . 

E s t e b e i j o n a o i m p u r o , 

P o r é m p u r o 

D e - t e v i d a ; 

O u t r o b e i j o d a q u e r i d a 

S o b r e ti , ó i n i i o c c n t e , 

A c e r e s c e n l e 

T e u \ i \ e r ! . . . . 

/•'. ,/. Souza Si/l'/ 

A O D i » . C. S. 1! AU A T A DM A C M til D A 

oDi;. 

I. 

O r n o u d e m e u s h y i n u o s r á p i d o a r r e b a t a 

A m a a - i c a h a r m o n i a ' e o s l i o s d e o i r o 

Da 1 yra c o n s a g r a d a á l i b e r d a d e 

à i a g i i a s o n o r o s o ? . . . 

E's In , e s tu , d i v i n o a m o r d a p á t r i a , 

O n e o p e i t o i n V n d e è s a s q u a n d o a m e n t e 

?,íe q u e i m a a I c b e a t i a m i n a . 

l i m e a r d e o c o r a ç ã o a l i v o t a d o . 

li. 

R á b i d o i m p u l s o d e p a i x õ e s v e h e m e n t ) s 

N a o m e c i r c u n d a : . . . a t r o p e l a d o s v i c i e s 

l ) e e n t o r n o d e m i m f o g e m q u a n d o e s o l h o 

I r o s o s m e u s v i b r a n d o 

S e r t e i r o s r a i o s d a m o r a l s u b l i m e 

A s t r e v a s r o m p e m q u e a v i r t u d e e n l u t a o !. 

A \ i c t o r i n c a n t a n d o 

E-calço h e r o e s c o n d i g n o s d ' a l t o a p r e ç o , 

u i . 

P r e n d e n d o o s p o v o s na b r u t c s i o d é s p o t a 

A ' s e u c a p r i c h o a l r o p e l a v a T h e m i s : 

G e m i a a n a t u r e z a , e es c a d a f a l s o s 

I n u n d a d o s s e v i á o 

A l u i l a s v e z e s d o s a n g u e d o i n i i c c i n l e , 

D o h o n r a d o c i d a d ã o q u e l i r m e r s p ra» > 
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Da v i r t u d e o t r i u m p h o ; 

D o s á b i o j u s t o , o p r e m i o m e r e c i d o . 

I v. 
R a i o u ernf im o d i a d e s e j a d o !. . . 

T r e m e m H y p a r e o s , í l i p p i s s , e C a l i g u l a s ; 

JNeros b a q u e i ã o ' . . . . e a o c l a r ã o t e r r í v e l , 

A l i b e r d a d e a s s o m a ; 

P e s a d o s f e r r o - , e t r i c a s m a s m o r r a s 

A o b r a d o i n g e n t e se c í - p e d a ç ã o . q u e b i ««-<••<• ' 

R e l u z de lei- proíi i nas 
No pá t r io c o m e o endigo sagi ado : 

v. 
C o n t r a s t a d a m i l vez.es , m i l o v a n t e 

S u r g e ape/.nr d o s d e - p o t a s s a n g u i n i o s i 

D i g a - o I b é r i a , d i g a o P e n s i l v a n i a ; 

E m e s m o a G a l l i a q u e h o j ' 

O s s c e p t r o q u e b r a d o s B o u r b o n s s o b e r b o s ! . . . 

D i z t - o tu , oh B r a s i l 1 . . . m a s n ã o . n ã o d i g a s . 

T e u R e g u l o s ó b a s t a ! 

E l i e os p r o j e c t o s m e u s p r e e n c h e a g o r a . 

v i . 

Q u e m d e L i s i a n o s e i o a v o z s o l t a n d o 

E n t r e a m e a ç a s vis d e u m p o v o a r m a d o , 

P r i m e i r o os t eus d i r e i t o s p u g n a e g r é g i o s 

S e u s p u n h a e s d e s d e n h a n d o ?. . . 

Q u e m d e n o d a d o . e m p á t r i o a m o r a r d e n t e , 

A o filho teu t r a i d o r , r i ja p a n c a d a 

N o i n f a m e r o s t o i m p r i m e , 

E a o s p e s o p r o s t a s e m t e m e r - l h e as i ras ? 

V I I . 

Q'ern c ' o a p e n n a na m ã o , n o p e i t o a c h a a . m a , 

D a l i b e r d a d e a s e n t i o e l l a firma ? 

E ern p r e m i o d ' h o n r a , d e f a d i g a s n o b r e s , 

H e r g a s t u l o h o r r o r o s o 

Crué i s m i n i s t r o s d ã o ! . . . n e g r a s e n t e n ç a 

O condenar ia a soíTrer m a r t y r i o s t a n t o s ! . . . 

V c n a e s m i m o s l h e o í f e r t á o 

M a s a a l m a g r a n d e taes ficções d e s p r e s a . 

VIII . 
O h tu d e v e r s a g r a d o , e s f o r ç o p á t r i o '. 

E s q u e c i d o t a l v e z , t a l v e z i n e r t e , 

D e i x a s a s s i m c o r t a r d e a c e r b o s d a m n o s 

O da firmesa n o r m a ? . . . 

E r n f i m , r a s g o u - s e o v c o m e d o n h o ! é l ivre ! 

P a r a b é n s , p a r a b é n s , B r a s i l I ja g o z a s 

S o b r e o t e u s e i o o m a r t y r , 

O m o d e l l o d e h e r o e s , l e u d i g n o filho ! 

ix . 

S i m , o h B a r a t a i l l u s t r e , a g l o r i a t u a , 

M e s m o o s t r a b a l h o s l é u s f i r m a r ã o b o j e 

i; o ceo [irou',era que na patria minha , 
No Brasil benifasejo , 

Houvessem muitos que imitar te ousassem ! 
Então de heroes , de numes fora o berço, 

F e u na h r a c n n i e o s a d a 

A p a t r i a m i n h a d e r a n o v o e s m a l t e ! 

J. I. Pinto Yvdnis. 

S O N E T O S . 

A l ç a n d o a d e x t r a q u e d e s p r e n d e o ra io 

S é t i m o d ia d e s e t e m b r o a v u l t a ! 

P r o d í g i o s v e r t e a g l o r i a q u e r e m i t a 

t!e ! io d i v i n o p o r t e n t o s o e n s a i o ! ! ! 

De m a r ç o v i n t e c c i n c o a o ires d e m a i o 

C r e s c e m p a d r õ e s q u e o t e m p o n ã o i n s u l t a ; 

E o F a d o q u e d e .«ove a lei c o n s u l t a 

L a n ç a o fero p o d e r c m v i l d e s m a i o ! ! 

S a n t o p a t r i o t i s m o a l e n t e a c h a n i m a 

Q ' a o p a s s o d o s h e r o e s f r a n q u e i a o n o r t e ! 

O n d e a razão a l i b e r d a d e e e c l a m a ! ! 

.Marque o B r a s i l d o s e r v i l i s m o a s o r t e , 

D é s p o t a s g e m ã o q u a n d o a p a t r i a c l a m a 

« R a z ã o . j u s t i ç a , i n d e p e n d e n d o o u m o r t e . » 

t . .1. Pereira. 

D e p a r r a - v e r d e j a n t e s c o r o a d o 11 . 

F i l t r a n d o o d o c e n e c t a r s a b o r o s o , 

Eu vi B a c c h o c o n t e n t e , e p r e s s u r o s o , 

M a ! d o sol o e x p l e n d o r t i n h a r a i a d o . 

A p o l l o no P a r n a s o , vi s e n t a d o 

l i a s M u s a s e n t r e o c h o r o g l o r i o s o ; 

K a o s o m d o p l e c t r o seu h a r m o n i o s o . 

A s m a i s h e l l a s c a n ç õ e s t i n h a e n t o a d o . 

F i q u e i de p a s m o c h e i o , e n ã o s a b e n d o 

A c a u s a p o r q u e t a n t o se e m p e n h a v a m 

A o T e m p l o da M e m o r i a f u i c o r r e n d o , 

D e u n s c o n s o r t e s os n o m e s se g r a v a v a m 

( S e g u n d o vi A m o r i n d a e s c r e v e n d o , ) 

Q u e e m l a ç o s d e h v m e n e o se v i n c u l a v a m . 

M. J. tia Motta. 

11 I n é d i t o , i m p r o v i s a d o e m 1 8 ! d. 
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Dr. padre Antonio Pere i ra de 
Souza Caldas. 

V i o a l u z d o d i a n o K i o d e J a n e i r o , nos 

2 í d e n o v e m b r o d c 1 7 ( > 2 , o s á b i o e h o n -

r a d o B r a s i l e i r o I ) r . p a d r e A n t o n i o P e r e i r a 

d e S o u z a C a l d a s . A o s 1 3 a n n o s d e i d a d e 

p a t t e n t e o u , a p e z a r d o t e r r í v e i s i n a l e s p h y -

s i c o s q u e o o p p r i r n i a n i , q u e o a g u a r d a v a 

u m f u t u r o d e f a s c i n a n t e In i l h o . O f o g o d a 

m o c i d a d e , e s c a l d a n d o - l h e o c é r e b r o , f ê - l o 

m e n o s r e s e r v a d o n a e s p r e s s á o d e s u a s i d e a s , 

q u e , a p e z a r d e s e r e m f u n d a d a s , e u p r i n -

c í p i o s s ó l i d o s , d e u c a u s a a q u e a j a c o m e -

ç a d a i n v e j a t o m a s s e v i g o r , e o e n t r e g a s s e , 

c o m a l g u n s c o l l e g a s s e u s d o c u r s o l i t l e r a -

r io ás g a r r a s d o S a n t o O f f i c i o ! G r a ç a s p o r e m 

a o s e u e s p i r i t o n a u v u l g a r , e l l e s o u b e o s t e n -

t a r - s e s u p e r i o r ás d e s d i t a s , e t r i u m p h a r e r i -

ç a n d o a o s p é s a i n v e j a q u e ja o c o n s i d e r a v a 

s u a v i t i m a . R e g r e s s a n d o a P o r t u g a l , t o m o , , 

ò g r á o de b a c h a r e l , e r e c u s o u c m L i s b o a o 

d e s p a c h o d c j u i z de f o r a p a r a a c i d a d e d o 

R i o d e J a n e i r o , p o r j u l g a r n ã o d e s u a v o c a -

ç ã o a c a r r e i r a da m a g i s t r a t u r a . 

D e p o i s d e ter r e c e b i d o c m R o m a o r d e n s 

s a c r a s n ã o a c e i t o u o b i s p a d o u o L i o d e 

J a n e i r o , o í l c r c e i d o p e l o i r iarquez d e P o n t e 

d e L i m a . Q u i z v i r a o s e u pa i z n a t a l a f i m d e 

v i s i t a r s u a e s t r e m o s a m ã i , á q u e m s e m p r e 

t r i b u t o u d e d i c a ç ã o e a m o r ; p o r é m sua e s t a d a 

n e s t a c i d a d e fo i d e p o u c a d u r a ç ã o , e x o l t o u a 

P o r t u g a l , d e i x a n d o a s a u d a d e e a i n a g u a e m 

t o d o s o s c o r a r d e s . 

O D r . Caldas, definhando pouco a p o u c o , 
por cont inuas vigílias e apurados estudos , 
e morreu no R i o de J a n e i r o , a 2 de março 
dc 181 ri. 

A ' I L L . " 1 S R . ' D . F . L . S . 

A M I M 1 A K S T H E L L A . 

P l u s d o u l o u r e u x e s t l i m n m a r t ; r e 
L o i n t i e l o l i j c t <|C m o n ainoin ; 
K t i r o n ( i j ' u r i l é s o l é « o u p i r e , 

S o u p i i e n u l l e j o u r . 
[• v a > v 

N a s c i e m t e m p o s d o g u e r r a 

] ) e m i l d e s g o s t o s c e r c a d o , 

A o s o m de c r e b r o s s o l u ç o s 

1'oi o m e u b e r ç o e m b a l a d o . 

S e m p r e s o n h a n d o v e n t u r a s 

A m i n h a i n f â n c i a pas se i , 

C h e g u e i a i d a d e d e a m a r 

N u n c a v e n t u r a e n c o n t r e i . 

A m e i d o c a m p o urna f l o r . 

Q u e a n a t u r e z a a d o r n o u 

D a s m a i s d e l i c a d a s c o r e s 

Q u e n o s e u r e i n o c r e o u ; 

A í a s q u a n d o u m d i a a b r a z a d o 

A m i n h a a m a d a b u s q u e i , 

D i s p e r s a s ne la c a m p i n a 

S e c e a s f o l h a s e n c o n t r e i . 

A i n d a a m e i c o m t e r n u r a 

D o s a r e s urna h a b i t a n t e . 

D e i x o u - m e s e m p i e d a d e . 

F o i c o m o a o u t r a i n c o n s t a n t e . 

E n t ã o a m e i u m a estre i ta 

D e u m b r i l h o f a s c i n a d o r ; 

J u r e i - l h e e t e r n a f i r m e z a 

S a g r e i - l h e c u l t o s de a m o r . 

Se t e r n o s v e r s o s c o m p u n h a , 

Se f r e s c a s r o s a s c o l h i a , 

C o m e x t r e m a d a t e r n u r a 

A ' m i n h a c s t re l l a o f f r e c i a . 

I m a g i n a n d o m i l g l o r i a s 

L e d o , d e a m o r t r a n s p o r t a d o . 

J u l g u e i ser e l la a m a i s f i r m e 

D o c e o azul e s t r c l l a d o . 

P o r é m n'urn d i a h o r r o r o s o 

A t r o z t o r m e n t a se a r m o u , 

E [telas s e r r a s c v a l l e s 

R o n c o t r o v ã o r e t u m b o u . 

M e d o n h o e s p e s s o n e g r u m e 

T u d o c m s e u m a n l o e n v o l v e u , 

D e t a n t o s a s i r o s b r i l h a n t e s 

N e n h u m m a i s a p p a r e c e u . 

E m v ã o b u s c a r a m m e u s o l h o s 

A m i n h a a m a d a e n c o n t r a r . 

E m \ ã o c o r r i d e l i r a n t e 

P o r c i l a s e m p r e a c h a m a r . 

U m f u z i l , u m b e r r o i n g e n t e . . - -

A p ó s , s i l e n c i o h o r r o r o s o 

M a i s e m a i s a p a v o r a v a m 

M e u c o r a ç ã o t e m e r o s o . I ^ 



1 / | 6 M O S A I C O P O É T I C O . 

D e p o i s , p a s s a d a a b o r r a s c a . 

L í m p i d o o c e o s e t o r n o u . 

P o r é m j a m a i s a m e u s o l h o s 

À m i n h a e s t r e l l a b r i l h o u . 

A g o r a é f a m a q u e h a b i t a 

O u t r o l u g a r m u i d i s t a n t e , 

F a z r a d i a r 110 S u b a i o 

S e u b r i l h o d e d i a m a n t e 

E s s a e s t r e l l a . i n i u h a p r i m a 

Q u e e u d e j o e l h o s a d o r o , 

A h ! p e r d o a - m e r . e e o d i g a , 

E ' s t o p o r q u e m g e m o e c h o r < 

Narciso Jo.vd da Costa 

A O H O M E M S E L V A G E M . 

oriK ( 1 ) . 

Strophe {.' 

O ' H o m e m , q u o fizeste? t u d o b r a d a : 

T u a a n t i g a g r a n d e z a 

I ) e t o d o s e e c l i p s o u ; a p a z d o u r a d a 

A L i b e r d a d e ern f e r r o s s e v ê p r e s a , 

E a p a l l i d a t r i s t e s a 

E m t e u r o s t o e s p a r z i d a d e s f i g u r a 

D o D e o s , q u e te c r c o u , a i m a g e m 

Antistrophe J 

N a c y l h a r a , q u e e m p u n h o , a s m ã o s g r o s s e i r a s 

N ã o p o z c a n t o r p r o f a n o ; 

E m p r e s t o u - m ' a v e r d a d e , q u e a s p r i m e i r a s 

C a n ç õ e s r i e l l a e n t o a r a : e o v i l e n g a n o , 

O e r r o d e s h u m a n o , 

S u a f a c e e s c o n d e u e s p a v o r i d o , 

C u i d a n d o s e r d o m u n d o e m f i m b a n i d o 

p u r a 

( 1 ) E s t a o d e . o n d e b r i l h a u m e s t r o s u -

p e r i o r a o q u e d e s t i n g u e a s m a i s b e l i a s c o m -

p o s i ç õ e s q u e n e s s e g ê n e r o t e m s i d o c s c r i p t a s 

n o i d i o m a p o r t u g u e z , e t a l v e z m e s m o ern 

t o d o s o s i d i o m a s v i v o s , f o i c o m p o s t a e m 

I 7 8 Í , t e n d o o a u t o r a p e n a s 2 1 a n n o s d e 

i d a d e , p o r o e e a í i ã o d e u r n a d e s p u l a q u e s e le-

v a n t o u c a s u a l m e n t e e m u m a c o n v e r s a ç ã o a m i -

g á v e l e n t r e ( d i e e o g e n e r a l S t o c k i e r , 
a c e r c a d a s v a n t a g e n s d a v i d a -.eci; ' 

Epode i 

D o s c e o s d e s c e b r i l h a n d o 

A a l t i v a i n d e p e n d ê n c i a , a c u j o l a d o 

E r g u e a r a z ã o o s e e p t o s u b l i m a d o ; 

E u a o u ç o d i c t a n d o 

V e r s o s j a m a i s o u v i d o s ; r e i s d a t o r r a . 

T r e i n e i á v i s t a d o q u e a l i s e e n c e r r a , 

Sir apite 2.'1 

Q u e m o n t ã o d e e a d è a s v e j o a i e a d a s ; 

C o m o n o m e b r i l h a n t e 

D e l e i s , a o b e m d o s h o m e n s c o n s a g r a d a s .' 

A n a t u r e z a s i m p l e s e c o n s t a n t e 

C o m p e n n a d e d i a m a n t e 

E m b r e v e s r e g r a s e s c r e v e u 110 p e i t o 

D o s h u m a n o s a s l e i s q u e l h e s l e n i b u l o . 

Antistrophe 2 . ' 

O ti o f i r m e a l i c e r c e e u n ã o p r e t e n d o . 

S o c i e d a d e s a n t a . 

i n d i s c r e t o a b a l a r : s o b r e o ( r e m e n d o 

A l t a r d o c a l v o t e m p o s e l e v a n t a 

U m a v o z q u e m e e s p a n t a . 

!'. a p o n t a o d e n s o v é o d a a n t i g u i d a d e 

Q u e á Juz e s c o n d e a t u a v e r a i d a d e . 

Epode 2." 

D a d o r o a u s t e r o b r a ç o 

S i n t o n o a í l l i c t o p e i t o c a r r e g a r m e . 

E as t r e m u l a s e n t r a n h a s a p e r t a r - m e . 

O V o o s ! q u e i m m c n s o e s p a ç o 

N o s s e p a r a d a q u e l l e s d o c e s a n n o s 

D a v i d a p r i m i t i v a d o s h u m a n o s ! 

Strophe 2.'1 

S a l v e , d i a f e l i z , q u e o l o u r o A p o l l o 

R i s o n h o a l u m i a v a , 

Q u a n d o d a n a t u r e z a s o b r e o c o t i o 

S e m t e m o r a i n n o c e n e i a r e p o u s a v a , 

E o s h o r n b r o s n ã o c u r v a v a , 

E o d é s p o t a a o a c e n o e n f u r e c i d o 

Q u e i n d a a t e r r a n ã o t i n h a c o n h e c i d o . 

Antistrophe 3." 

D o s f e r v i d o s E l h o n t e s d e b r u ç a d o 

N o s a r e s s e s o s t i n h a , 

E c o n t r a o t e m p o d e f u r o r a r m a d o 

E s t e d i a a l o n g a r p o r g l o r i a t i n h a ; 

Q u a n d o n u v e m m e s q u i n h a 

D e d e s o r d e n s s e u s r a i o s e c l i p s a n d o 

A n o i t e f o i d o a v e r n o a f r o n t e a l ç a n d o 
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Epode :t." 

S á b i o d o ('.entro e s c u r o 

D,, t e r r a u d e s g r e n h a d a E n f e r m i d a d e ; 

i; o s b r a ç o s c u m ( | u e u n i d a á C r u e l d a d e 

S e a p e r t a c m l a ç o d u r o , 

E s t c n l e n d o á s c a m p i n a s va i t a l a n d o 

E o s m í s e r o s h u m a n o s l a c e r a n d o . 

Strophe 'i •" 

O u e a u i u s t a i m a g e m d e e s p l e n d o r s u b i d o 

A n t e m i m s c f i g u r a ! 

A'li ; m a s d e g r a ç a e d e v a l o r v e s t i d o 

O h o m e m n a t u r a l n ã o t e m e a d u r a 

E e a m ã o d a v e n t u r a : 

N o ros to a l i b e r d a d e Iraz p i n t a d a 

D e s e u s s é r i o s p r a z e r e s r o d e a d a . 

Antistrophe 4.'' 

D e s p o n t a , c e g o A m o r , as s e i t a s t u a s ; 

O p a l l i d o C i ú m e , 

F i l h o d a I r a , c o m as v o z e s s u a s 

iVuiri p e i t o l i v r e n ã o a c c e n d e o l u m e . 

E m v ã o b r a m i n d o e s p u m e 

Q u e c l l e i n d o a p ó s a d o c e n a t u r e z a , 

D a f a n l a z i a o s e r r o s n a d a p r e z a . 

Epode i 

S e v e r o v o l t e a n d o 

A s azas d e u e g i i d a s , n ã o l h e p i n t a 

O n u b l a d o f u t u r o e m n e g r a t i n t a 

D e m a l e s m i l o b a n d o , 

Q u e , d e e s p e c l o s c i n g i n d o a v i l f i g u r a , 

H o s á b i o tu r u ã o a m o r a d a d u r a . 

Strophe 5.' 

E u v e j o o ( n o l l e s o i n n o s u s s u r r a n d o 

D o s o l h o s p e n d u r a r - s e 

D o f r o x o C a r a í b a q u e , e n c o s t a n d o 

O s m e m b r o s s o b r e a r e l v a , s e m t u r b a -se , 

O so l vê l e v a n t a r - s e , 

E n a s o n d a s , d e T h e t i s e n t r e os b r a ç o s 

E n t r e g a r - s e d e A m o r a o s d o c e s l a ç o s . 

Antistrophe 5.a 

O' r a z ã o , o n d e h a b i t a s ? n a m o r a d a 

D o c r i m e f u r i o s a , 

P o l i d a , m a s c r u e l , p a r a m e n t a d a 

Corn as r o u p a s d o v i c i o ; o u na d i t o s a 

C a b a n a v i r t u o s a 

D o s e l v a g e m g r o s s e i r o ? D i / e . . . . a o n d e ? 

E u t e c h a m o , ó p h i l o s o p h o 1 r e s p o n d e . 

11 pode 15.'' 

Q u a l o a a r o d o d i a . 

Q u e n a s a l ta s m o n t a n h a s se d e m o r a , 

D e p o i s q u e a luz b r i l h a n t e e e r e a d o r a , 

N o s v a l l c s ja s o m b r i a 

A p e n a s a p p a r e c e ; a s s i m m e p r e n d e 

O h o m e m n a t u r a l , e o e s t r o a c c e n d e 

Strophe <>.1 

D e t r e s d o h r a d o b r o n z e t i n h a o p e i t o 

A q u e l / e í m p i o t y r a n n o , 

Q u e p r i m e i r o , e n r u g a n d o o t o r v o a s p e i t o , 

D o meu e teu o g r i t o d e s h u n i a i i o 

F e z s o a r e m s e u d a r i i n o 

T r e m e u a s o c c g a d a n a t u r e z a 

A o ver d e s t e m o r t a l a l o u c a e m p r e z a 

Antistrophe O.1' 

N e g r o s v a p o r e s p e l o ar se v i r a m 

L o n g o t e m p o c r u s a n d o , 

T é q u e b r a r r i i a n d o m i l t r o v õ e s se o u v i r a m 

A s n u v e n s e n t r e r a i o s d e c e p a n d o , 

D o s e i o s e u l a n ç a n d o 

Os c r u é i s e r r o s e a t o r r e n t e í m p i a 

D o s v i d o s q u e c o m b a t e m n o i t e e d ia 

Epode <>.1 

C o b r i r a m - s e as v i r t u d e s 

C o m as v e s t e s da n o i t e : e o l i n d o c a n t o 

j D a s M u s a s se trOrou c m t r i s t e p r a n t o . 

E d e s d e e n t ã o so r u d e s 

j E n g e n h o s c a n t a m o f e l i z m a l v a d o 

j Q u e n o s r o u b o u o p r i m i t i v o e s t a d o . 

t. f . de S. Caldas. 

F O I P O r . Q U l í O N Ã O Q U I Z . 

S e v e j o o teu r o s t o 

E l e m b r o o p a s s a d o , 

P o r b e m e m p r e g a d o 

D o u t u d o o q u e fiz 

F i z m i n h a v o n t a d e : 

S a i b a m m e u s r i v a e s , 

Q u e se n ã o fiz m a i s 

Fui p o r q u e o n ã o q u i / 

A Irar enfia. 
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A F L O R « A L A R A N G E Í R A . 

Imitação de Corneille. 

D a q u i d e s l e p a l a c i o d e e s m e r a l d a . 

N o q u a l f o r m a d a f u i , c a o n d e i m p e r o , 

E u i d o l a t r o , T i r s e e n c a n t a d o r a , 

A t u a f o r m o s u r a ! 

F o r m o s u r a i m m o r t a l e s e m s e g u n d a ! 

I n v e j a o m e s m o s o l t e u s a i t r a t i v o s . 

C o n f e s s a h u m i l d e ser d o s l é u s e n c a n t o s 

U m a f r a c a p i n t u r a . 

A h ! n ã o t e n h o o e s p l e n d o r d o s r u b r o s c r a v o s , 

Q u o F l o r a traz a o p e i t o g r a c i o s o , 

V a r i a d o m a t i z e s n ã o m e c e r c a i 

O c á l i x , c c o r o l l a . ( J ; 

P o r e m , q u e d o c e , m a g i c o p e r f u m e . 

D e l i c i o s o e n c a n t o d o s s e n t i d o s , 

A s pi t a l a s ( 2 ) g e n t i s , t e m e s e x a l ã o ! 

Q u e m é , q u e n ã o m i m . c i e ? 

( I ) O c a i i z ( c á l i x ) . n o m a i o r n u m e r o d a s 

flores é o t e g u m e n t o e x t e r n o d o s o r g ã o s 

s e x u a e s d e c o r v e r d e o u m e n o s c o r a d o d o q u e 

c o r o l l a ( o j a s m i m c r o v o , e g o i v o . R c r ã o - l h e 

e s t e n o m e , p o r s e a s s e m e l h a r n a l g u m a s flo-

res a u m c o p o , c o m o se v ê nn> l a b i a d a s , l e -

g u m i n o s a s e m u i t a s outra - : . C o r o l l a ' c o r o l -

la ) , é u m t e g u m e n t o d o s o r g ã o s s e x u a e s 

da f l o r i m m e d i a t a m c n i e c o n t i g u o a c l l e s ; e 

d e o r d i n á r i o m a i s c o r a d o e m a i s d e l i c a d o , 

d o que, o c á l i x ; tal é p o r e x . a d o j a s m i m , 

a ç u c e n a , r o s a , c r a v o & e . O e a l i x é o t b a -

larno n u p c i a l d a s flores , e a c o r o l l a a r i c a 

a r m a ç ã o d ' o i l e . C h a m o u - s e a s s i m , p o r s e 

a s s e m e l h a r , eru a l g u m a s flores , a u m a p e -

q u e n a c o r o a r e a l a b e r t a , c o m o é a d a a ç u -

c e n a . S o b r o e s t a s d e n o m i n a ç õ e s v e j a - s e rio 

C o m p e n d i o d c B o t â n i c o d e B r o l e r o , T o m . 

,!. ° , D i c c i o n a r i o B o t â n i c o p a g . I o í , a 

p a l a v r a c á l i x . 

2 ) P é t a l a , é f o l h a d o u r n a c o r o l l a p c -

t a l e a d a . C o l u m n a f o i o p r i m e i r o B o t â n i c o , 

q u e u s o u d e s t e t e r m o , p a r a s i g n i f i c a r o 

t e g u m e n t o c o r a d o d a f l o r , a q u e L i n r t e o 

s u b s t i t u i u o d c c o r o l l a . E u s e i q u e a l g u -

m a s p e s s o a s t r a d u z e m a p a l a v r a petalum 

p o r p e t a l o ; m a s o s q u e r e f l e c t i r e m , q u e 

traduzimos folium por folha , c que petalum 

" u m a f o l h a da c o r o l l a , c e r t a m e n t e rei o -

N e r n o c â n d i d o a r m i n h o I ã o m i m o s o 

O s m e u s e n c a n t o s t e m , p u r e s a , e g a r b o ; 

A s s o m b r a r a m - s e o s e c o s , f o r m a d o v e n d o 

O m e u f o r m o s o s e i o 1 

O d e s t i n o d a s b e l l a s i n f e l i z e s 

O (Tende a o s m e u s e n c a n t o s e pe i f u m e s , 

Q u a l m a i s d i g a d e T i r s e , m a i s p e r f e i t a , 

E q u a l m a i s e n g r a ç a d a ? 

A f lor d ' A l e x a n d r i a , a flor d e V e n u s 

A c a s o é s e m p r e Ind ia e d e l e i t o s a ? 

R e s p e i t a - l h e S a t u r n o a f o r m o s u r a , 

O e p b e m e r o p e r f u m e ? 

S y m b o l o d a s o b e r b a o d a i n e o r i s t a n c i a , 

E m v ã o o s t e n t a s e r d ' a r n o n o s b o s q u e s 

O o l h o s c i n t i l a n t e , e a m o r d o s c a m p o s , 

E d a l m a d o c e e n l e v o . 

L i n d o b o t ã o a p e n a s d e s a b r o c h a , 

E ' d o s v e n t o s t y r a n n o s o l u d i b r i o . 

V e n o l e i t o d e a m o r r o u b a r - l h e a s g r a ç a s 

A v o r a z m ã o d o t e m p o . 

O h 1 q u a n t o f e l i z s o u e s u s p i r a d a ! 

A g r a d a v e l , g e n t i l , m a r a v i l h o s a 1 

R a i o s d c i n g r a t i d ã o j u r a r se a t r e v e m 

P r i v a r - m e d a e x i s t c n c i a ? 

M i n h a e s s e n c i a e v i t a i , r c s t a t w a a s f o r ç a s , 

T ô n i c a , a n t i s p a s m o d i c a , a n o d i n a , 

G e r a l t r a n s p i r a ç ã o i n o v e p r o f i c u a , 

D o u l í q u i d o s s u a r e s : 

O b j e c t o e n c a n t a d o r 1 T i r s o a d o r a d a 1 

D o s o l h o s t e u s r i s o n h o s s e r e i d i g n a ? 

O h l d e o s a , i r n m o r t a l i s a m i n h a g l o r i a , 

• S i m , j a m a i s m e d e s p r e z e s . 

Ve d e m e u n a s c i m e n t o o b r i l h a n t i s m o , 

M e u f o r m o s o p a l a c i o e s m e r a l d i n o ; 

O m e u h á l i t o o i n u n d o p u r i f i c a , 

N o p e i t o a m o r i n f l a m m a . 

A p u r a c a n d i d e z . d o s e c o s i m a g e m , 

M i n h a i n n o c e i r d a e f o r m o s u r a e x p r i m e : 

T r i b u l ã o - r r i e o s m o r t a e s d o c e a m i s a d e , 

G r a t i d ã o e r e s p e i t o . 

n h e c e r a m , q u e é m a i s c o n f o r m e a o g ê n i o 

d a l i n g u a p o r t u g u e z a d i z e r p é t a l a , d o q u e 

p e t a l o . O D r . T a v a r e s , l e n t e d a U n i v e r -

s i d a d e d e C o i m b r a , u s a d a p a l a v r a p e t a l o , 

p o r p é t a l a . 
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L i s o n g e a r - i n c a t r e v o , e o l l c r e c c r - t e 

Os m e u s v o t o s a r d e n t e s , i m l e l e v e i s : 

A m a g i c a b e l l e z a d o s t e u s o l h o s 

T o d a m e t e m r o u b a d a . 

E s t a c ' r o a m i m o s a , i m m a r c e s c i v e l , 

M a i s q u e o c i n t o d e V e n u s r e c e n d e n t e 

T ã o n í t i d a , g e n t i l , t ã o i n v e j a d a , 

E ' d i g n a só d e T i r s e . 

S e m e u f o r m o s o b r i n d e , T i r s e , a c e i t a s , 

E s t a c ' r o a r e q u i s s i m a c f r a g r a n t e , 

E m m a r e s d e p r a z e r d e l i c i o s o s , 

V i v i r e i e n g o l f a d a I 

l ) e a m o r e n t ã o v a i d o s a e d e l i r a n t e . 

V e r i a s c o n t e m p l a r - t o , b u l l a T i r s e , 

B e m d i z c r m e u d e s t i n o , t e u s p o r t e n t o s 

O h '. d e o s a d o u n i v e r s o I 

V e n t u r a s i n g u l a r ! p r a z e r s e m t e r m o ! 

J a d e v o r a m m e u s o l h o s c o b i ç o s o s 

O s e n c a n t o s d e T i r s e i n c o m p a r á v e i s , 

A s g r a ç a s i n e x h a u s t a s ; 

Os o l h o s t e n t a d o r e s , f u z i - l u m c s , 

A s f a c e s d i v i n a e s d e l e i t e c r o s a s , 

Os l e v a n t a d o s p o m o s t r c m u l a n t e s , 

A d i v i n a c i n t u r a ' 

E p a r a m i n h a g l o r i a e t e r n i s a r - s c , 

H e i d e ver J o n i o a l l l i c t o , a c c e s o e m f ú r i a s 

l ) c c i ú m e l e t h a l e x a s p e r a d o , 

P e d i n d o a o s c e o s m i l m o r t e s ! 

P o r é m , T i r s e , se g l o r i a s t ã o s u b l i m e s 

S ó m e é d a d o g o z a r n a f a n t a s i a , 

A h i p u n e c o m r i g o r o m e u d e s e j o 

P u n e , o h 1 T i r s o , e u c o m i n t o . 

P r o h i b i ç ã o s e v e r a e n t ã o m e o r d e n e , 

O u e e u s ó d e v a h a b i t a r n e s s e t e u s e i o : 

E s t a p e n a s e r á v a i d o s o p r e m i o 

D e m e u s d e l í r i o s t e r n o s . 

.). de B. I . de A. Maranhão. 

O P O E T A D E S T E R R A D O . 

O U E . ( I ) 

O h l y r a b r a s i l e i r a , q u e i n s p i r a v a s 

C o m t e u s h y m n os , n o p e i t o a m o r d e g l o r i a , 

T u q u e o p r a n t o d a e s p o s a s u s p e n d i a s , 

Q u a n d o a u s e n t e o g u e r r e i r o ; 

f l ) E s c r i p t a e m l í o r d c o s e m 18"2o. 

Ora d o tr i s te vate n o d e s t e r r o 

Ja n ã o a c c e n d e s d e M a v o r t e o f o g o : 

A e i n c a n t a s os t r o p h e o s da p a t r i a a m a d a 

C o m m a g i c a h a r m o n i a . 

F i c a p o i s , l y r a i n ú t i l , p e n d u r a d a 

D e s e c c o r a m o ; o u t e m p e r a d a a g o r a 

E m t o m m a i s b r a n d o , va i s o a r t r i s t o n h a 

E m a c a n h a d o c s t y l o . 

A h n ã o d i g a s , ó zo i l o , m a l d o v a t e , 

S e p r o c u r a n d o I e n i t D o á m a g o a , 

S o b a c o p a d a r a m a s o l i t á r i o , 

E n s e j a a m o r na l y r a . 

U m m a v i o s o c o r a ç ã o a í l i c t o 

O u e a b a n d o n a d o e m terra e s t r a n h a g e m e , 

A q u a l r e c o r r e r á p r o p i c i o n o m e 

S e n ã o á V e n u s m e i g a ? 

M a s a c a u s a , q u e a a l m a ora l h e a g i t a , 

K / l a m b e m d e i N a r c i n d a a s a n t a c a u s a : 

l ) a t e r n a l y r a os s o n s e n c h e m - l h e o p e i t o 

D e d o r c d c s a u d a d e . 

Os s u s p i r o s q u e a lyra a o s a r e s m a n d a , 

E l a c o m s e u s s u s p i r o s a c o m p a n h a ; 

E se u m s o r r i s o d e e s p e r a n ç a e n c e t a , 

S m i c o m c i la o v a t e . 

O h d c flareinda a n g é l i c o s o r r i s o ! 

M a i s b a l s a m i e o és a o tr i s te e s p o s o , 

Q u e o s o r r i s o da l u a , q u e e m b e l l e c e 

l ) a n e g r a n o i t e o m a n t o ! 

N ã o d o r e g a t o o p l á c i d o s u s s u r r o ; 

N e m o t r a v e s s o z e p h y r o , q u e e s p e r t a 

D o l e l h a r g o da s o m b r a a d o r c h e i r o s a , 

A o p a s t o r e m a i s g r a t o ] 

F r e s c a e g e n t i l , q u a l m a t u t i n a r o s a 

P e l a s g o t a s d e m a i o r o c i a d a ; 

A « s i m d o t e u d i l e c t o o l h o s e p e i t o 

A r r e b a t a s s u r r i n d o . 

A h n ã o d i g a s , ó z o i l o , m a l d o v a t e , 

S e a i n d a se o c o l h e d e N a r c i n d a a o s e i o 

P o i s 110 m e i o d o s o n h o dos a m o r e s , 

T a m b é m c o ' a p a t r i a s o n h a . 

P a r a a m o l l c z a n ã o n a s c e r a o v a t e : 

K m m a i s d i t o s o s d i a s c h a m e j a v a 

S u a a l m a a r d e n t e , d e h e r o í s m o c h e i a , 

Q u a n d o u m a p a t r i a D n l i a ! 

A c o r d a q u e s i e ia d o c e m e n t e 

S o b r e a d o u r a d a l y r a m a l f a d a d a , 



M O S A I C O P O É T I C O . 

O u t r o r a o u s o u c u r v a r a r c o g u e r r e i r o , 

V i b r a r r a p i d a s o l t a : 

Os l á b i o s , q u e o r a m o v e m m u l t e s v e r s o s , 

J a l e v a n t a r s o u b e r a m d a v i n g a n ç a 

G i i t o t r e m e n d o , á d i s p e r s a r a p a t r i a 

D o s o m n o a m a d o r n a d o . 

M a s d e t o d o a c a b o u d a p a t r i a a g l o r i a : 

D a l i b e r d a d e o b r a d o , q u e t r o a v a 

P e l o i n t e i r o B r a s i l , h o j e i m m u d e c e 

E n t r e g r i l h õ e s e m o r t e s . 

S o b r e s u a s r u i n a s g e m e m , c h o r a m , 

L o n g e d a p a t r i a o s ü l h o s f o r a g i d o s : 

A c e u s a - o s d e t r a i ç ã o , p o r q u e a a m a v a m , 

S e n i l i n f a m e b a n d o . 

A h n ã o d i g a s , o z o i l o , m a l d o v a t e 

S e a o s l a r e s s e u s n ã o v o l t a a c i c a l a d o 

S ú b i t o f e r r o a f o g a r i a ' o g r i t o , 

Q u e p e i a p a t r i a e r g u e s s e . 

A l i d a s a n t o l i b e r d a d e o s filhos, 

E s s e s p o u c o s , q u e r e s t ã o , f u g i d i o s 

V i v e m i n g l ó r i o s ; p o i s a s h o n r a s d ã o - s e 

A p e r j u r o s e s c r a v o s . 

A l m a s f r a c a s e v i s ! e v ó s n ã o v e d e s 

Q u e o f a c h o h o r r í v e l , q u e a l l u m i a a s e n d a 

D a s f a l s a s h o n r a s , a c c e n d e i s n o f o g o 

Q u e a b r a z a o B r a s i l t o d o ? 

Q u a n d o m o r t e s f u l m i n a a t y r a n r i i a , 

E c a l c a a o s p é s o m é r i t o e v i r t u d e , 

U m a l a g r i m a se q u e r n ã o v á s a r r a n c a 

A t erra , e m q u e n a s c e s t e s ? 

M a l d i ç ã o s o b r e v o s , a l m a s d a m n a d a s ! 

A t a ç a d o p r a z e r a vós v o s s a i b a 

Corno o m e l v e n e n o s o d a s a b e l h a s ( 1 ) 

Da cysphatina plaga. 

S u s p i r a i p e l o c e o , m o r r e i n o i n f e r n o 

C o n t e n t e ! I'a:: e g l o r i a d e v ó s f u j a m ! 

C o m o a s a g u a s d e T a n l a l o f u g i a m 

N o T a r t a r o d o s G r e g o s 

A h n ã o d i g a s , ó z o i l o , m a l d o v a t e 

S e á p a p h í a d e o s a a l g u m c o n s o l o p e d e ; 

S e a a g u d a d o r q u e p e l a p a t r i a s e n t e , 

S o n h a a b r a n d a r u m p o u c o . 

Q u e u m r a i o d e e s p e r a n ç a o l a d o a c c e n d a , 

Q u e u m r e l a m p a g o s o p e n e t r e as t r e v a s 

í < ) P o l i s t e s L e c h u g u e n a d e L a t r e i l l e 

Q u e o s e u B r a s i l i n v o t v e m , n e s s e i n s t a n t e 

E m p é se a l ç a r á f o r t e . 

E n t ã o s e u c o r a ç ã o n o a l t a r s a g r a d o 

D a l i b e r d a d e , d e p o r á l i g e i r o 

A b r a n d a l y r a ; — e n t ã o c o m n o v a m u r t a 

C o r o a r á a e s p a d a . 

A h q u a n t o é f o r t e u m v a t e , se n u t r i d o 

E n t r e p e r i g o s f o i ! s e d e n o d a d o 

D a m o r t e o s b r a d o s r e t u m b a r o u v i r a 

C o i n n ã o m u d a d o r o s t o ! 

Q u e u m T r a s i b u l o n o v o s e l e v a n t e 

C ' u n i p u n h a d o d e h e r o e s , a t y r a n n i a 

N o e n s a n g u e n t a d o t h r o n o j a n u t a n t e 

C a l i i r á a o s p é s e x a n g u e . 

M a s e m q u a n t o o B r a s i l a d o r m e c i d o 

B r i l h a n t e s d i a s r e n o v a r n ã o s a b e , 

I l c p i t a a o m e n o s o s e u n o m e a m a d o 

A l y r a d o s a m o r e s . 

D a d o r p r o f u n d a , ( p i e a s e u v a t e o p p r i m c 

E s t r a n h o s s e c o n d o ã o ; e o s s u s p i r o s 

D a l y r a , q u e a t r a v e z d o s m a r e s v o a m , 

F a ç a m c h o r a r a p a t r i a . 

A d e o s , ó l y r a , b a s t a : j a s e e m b r u s c a m 

C a d a v e z m a i s os a r e s — s o m b r a e s p e s s a 

I n v o l v e c m t o r n o a p l a c i d a r a m a d a , 

E m q u e l e u v a t e g e m e . 

F i c a p o i s s u s p e n d i d a d o a l t o c h o u p o ; 

N e m m a i s a l l i c t a m ã o a s c o r d a s f i r a : 

A o m u r m u r i o d a f o n t e s o r e s p o n d e ; 

O s z e p b y r o s te m o v a m . 

A o s a p a r t a d o s e c h o s d a c o l l i n a 

M e s c l a t e u s s o n s ; e d o p a s t o r a g a i t a 

F r ê m i t o d o c e e m ti s o m e n t e e x c i t e , 

O u z u n i d o r a a b e l h a . 

A d e o s e m f i m , a d e o s , Ivra p i e d o s a 

A h q u a n t a s v e z e s o t e o p o b r e v a t e 

A m e i g a v a c o m l i g o a d o r p r o f u n d a 

E m d i s v e l l a d a s i i o i t e > 1 

S e t a n t o s m a l e s s u p p u r t o u c o n s t a n t e , 

A ti d e v e u , ó l y r a — J a n ã o p o d e s 

O r a m a i s c o n s o l a r d o b r a d a s m a g o a s , 

A d e n s , e m p a z d e s e a n ç a . 

!. Jí. <le Andrada e Silva. 
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O I N C Ê N D I O D O P A L A C E T E , E A S E N -

T I D A M O R T E D E F R A N C I S C O D E 

A S S I S P E R E G R I N O . 

E r a n o i t e . E n v o i v i d a c m s o u s d e l e i t e s 

A P r i n e e / . a d o V a l l e ( 1 ) e m a m p l o q u a d r o 

N o b r e e s p e e t a e ' l o d e s d o b r a v a a l t i v a 1 

A f r o n t e s o b e r a n a l h e a d o r n a v a m 

S o b e r b o s o b e l i s c o s , c p y r a m i d e s , 

E n t r e a l t o s t o r r e õ e s , t r i u m p h a e s a r c o s , 

D o m i l h õ e s d e ( e s t i v a s l u m i n a r i a s 

Cia i ã o , q u e ao s o l p l e i t e a a l u z d i u r n a , 

E s p a n c a v a d o va i lo o h o r r o r d a n o i t e : 

E a u f a n a p r i n r e z a r e c o s t a d a 

E m v e l u d o s , e m o u r o , d c s e u s e i o 

M a n d a v a a o s m o n t e s o c l a r ã o d a s f e s t a s , 

E a o c e o o s e e b o s d c e x c l a m a d o s v i v a s 1 

P e s a m a i s g r a v e a n o i t e . O s n o b r e s f i l h o s 

D a p r i n c c z a d o v a i l e e n t ã o r e p o u s a m . 

E d o j o v e u , q u e e m p r o v a o s e u t a l e n t o 

V a i p ô r e m b r e v e , o q u e é f e i t o a g o r a ? 

D o r m e .'. . . e t a l v e z t r a n q u i l l o n ã o c u i d o s o 

N o d i a d e a m a n h ã a !. . . C o m o e l l e d o r m e ! 

T a l v e z , t r a n q u i l l o a g o r a , c i n s u a s v e a s 

S e u s a n g u e g y r e , e s o c e g a d o b a t a 

O s e u p u l s o ; t a l v e z n e s t e m o m e n t o 

S e m p r e s a g i o , s e m d o r , m a n s o p a l p i t e 

S e u c o r a ç ã o ! . . . O ' h o r r o r 1 . . . M a s q u e f u t u r o , 

Q u e f u t u r o o e s p e r a . . . a m a n h ã me. i n o ! 

E q u e d o r a s u ' a l m a a g o r a o p p r i r n e ? I 

Q u a l p e n s a m e n t o l h e r a r n i n a a m e n t e ? 

N e m d o r , n e m p e n s a m e n t o ! O r a t r a n q u i l l o 

D o r m e o s o m n o d o j u s t o 1 C o r n o d o r m e 1 

O h ! r e p o u s a , i n f e l i z ! E q u e m te ha d i l o 

Q u e e s s e é da v i d a o d e r r a d e i r o s o m n o , 

E q u e o t e u d e s p e r t a r a m a n h ã a m e s m o 

E ' d e s p e r t a r e x t r e m o ? ! Q u e m te lia d i t o , 

Q u e t i ' a m p u l h c l a d o l i g e i r o t e m p o 

I m p e n d e s o b r e a a r ê a d e s l i s a d a 

O t e u e x t r e m o b a g o ? Q u e m te l ia d i t o . 

Q u e as a z a s d e s d o b r a n d o t e m e r o s a s 

R e v o a e m t o r n o a ti o a n j o d a m o r t e , 

E q u e o g é n i o d o s t u m ' l o s l e v a n t a r a 

A l a p i d a t e r r í v e l , q u e p'ra s e m p r e 

V a i p e a r s o b r e li ! O h ! q u e m te ha d i t o , 

Q u e a b r i r a a e t e r n i d a d e a p o r t a i u i i n e n s a 

(I , M u i a p r o p r i a d a m e n t e c h a m o u a c i d a d e 

d o R i o d e J a n e i r o P r i n c c z a d o V a l l e e m u m a 

N e n i a o I l l m . S e . Ur . F i r m i n o R o d r i g u e s 

da S i l v a . 

P a r a f e i x a l - a s o b r e ti ? — A c a s o 

T e u a n j o g u a r d a d o r r i 'um s o p r e s a g i o 

M o s t r o u - t e a o c o r a ç ã o fatal d e s t i n o ? 

D o r m e s ? D o r m e s ! E s o n h a s c o m teu f a d o ? 

D o r m e s ; p o r é m n ã o s o n h a s , e , se s o n h a s , 

O t e u s o n h o é feliz. ; d o c e e teu s o m n o ! 

D e s p e r t a , d e i x a o l e i t o , é d i a , é d i a ! 

C l t i m o d e s p e r t a r : o u t r o te e s p e r a 

P a r a m a i s n ã o d o r m i r . V i g í l i a e t e r n a 

D e i x a o l e i t o da v ida : o u t r o te a g u a r d a 

P 'ra m a i s o n ã o d e i x a r . S o m n o d e f e r r o , 

Q u a l n o f u n d o d o m a r d o r m e o l a g e d o , 

S e d o r m e n e s s e l e i t o . E' d i a , é d i a ! 

i \ ias e s s e d i a , q u e t e m n o i t e e m b r e v e , 

V á s d e i x a r p o r f e l i z m a n h a a s e m t a r d e ! 

Desperta" , o sol ja luz s a ú d a a a u r o r a 

D o d i a v i n t e e d o u s , tão c a r o á h i s t o r i a ! 

M a s s a b e s q u e e s t e s o l t r i s te , e s o m b r i o 

S a ú d a d o t e u t u m ' l o a fr ia l o u s a ? 

S a b e s q u ' e s t e é t e u d i a d e r r a d e i r o > 

H o j e t e m d c se o u v i r u m ai d e m o r t e ! 

A m a n h ã a ; . . a m a n h ã a p o r urn f i n a d o 

Nessa arca f u n e r a l t i n t a d e s a n g u e 

T e m d e s o a r o c â n t i c o f u n é r e o ! . . . 

E s s e e x t i n c t o i n f e l i z s e r á s tu m e s m o ! . . . 

E s t r o n d o p a v o r o s o a troa h o r r í v e l ; 

R o t o m u g i n d o o a r t r e m e e m c e m p a r t e s , 

E o s t r e m lo s e d i f í c i o s l o n g e e x p e l e m 

O s r e t a l h a d o s v i d r o s . C h a m m a i n t e n s a 

A ' p ó s d e h o r r í v e l e x p l o s ã o m e d o n h a 

D o c e n t r o d o e d i f í c i o se l e v a n t a ; 

R a n g e n d o a o s a r e s f r a c t u r a d o s v o a m 

Os t e c t o s a b r a s a d o s , q u e d e c m t o r n o 

A ' m o l e a c c c s a d e e s t i l h a ç o c o b r e m 

A f u m e g a n t e r e l v a . S o b e á s n u v e n s 

E n t r e r o l o s d e f u m o c o r d o i n f e r n o , 

E m r e t a l h a d a s c r e p i t a n t e s l í n g u a s , 

L a b a r e d a . q u e h o r r e n d a as a u r a s l a m b e ! 

A r d e m d ' q u i d ' a l i p e s a d a s t raves ; 

Q u a l e s t a l a , se a b a l e . e c a b e . R a n g e n d o 

R e b e n l a m - s e a s p a r e d e s r e t i n i n d o 

De r o l d ã o s o b r e o c a m p o , l l o r r i d o t o m b o 

Paz. p a l p i t a r a terra , e h o r r í v e l m a n d a 

O e c h o p a v o r o s o á serra , a o m o n t e ! 

Q u e m e d o n h o e s p e e t a e ' l o l a s t i m o s o ! 

E i s o I n f e r n o a l i ! . . . Q u e res ta a g o r a 

D e s s e r é g i o e d í f i c i o " A s s o s p a r e d e s , 

C h a m m a s , r u i n a s . . . L o g o a so l e m b r a n ç a ' 
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E e l l e ? O n d e es tá c l l e ? . . . O j o v e ' , o j o v e n ? 

O n d e e s t á ? - . . O n d e e s t á ? ! . . Q u e r e i s s a b e l - o * 

N a e t e r n i d a d e jaz : — s e u c o r p o é e s t e 

V e s a q u e l l a p a r e d e , q u e e m r u i n a s 

A s ro tas m o l e s d i s p e r s o u 110 c a m p o ?. . . 

P o i s o j o v e n ali s o b o s e u p e s o 

D e u á v i d a o — a d e o s - e o o s c d o á m o r t e ! 

A h : . . . da i , d a i c o m p a s s i v o s F l u m i n e n s e s 

U m s u s p i r o d e d o r a o d e s g r a ç a d o '. 

H o n r a i l h e . h o n r a i lhe a c a m p a c u m a l a g r i m a ; 

D a i d h e u m — ai de s a u d a d e — c l l e o m e r e c e ! 

E a g l o r i a ? e l l e a r d e n t e a d e m a n d a v a , 

L o n g e dus c a r o s p a e s , d a p á t r i a l o n g ' , 

( A p r o v í n c i a d e M i n a s q u e o g e r a r a ! 

E n t r e s a u d a d e s , p r i v a ç õ e s s o f f r e n d o . 

P e r i g o s a f f r o n t a n d o e n t r e as p r o c e l l a s , 

Q u e e n t r e as o n d a s r e v o l v e o n o t o h o r r í v e l , 

V a i s c i e n c i a b u s c a r , t í t u l o s p 'ra g l o r i a , 

E g l o r i a c o b i ç a n d o , e a l t o r e n o m e , 

A o p á t r i o i m p é r i o v o l t a . E i l - o e n t r e a m i g o s , 

E n t r e os b r a ç o s do pai , e n t r e o s p a r e n t e s , 

Ja t o c a n d o da g l o r i a o i n g e n t e p o r t i c o : 

Ja c 'urn p é n e s s e t e m p l o m a g " s l o s o 

D e s c o n h e c i d a m ã o d e l l c o a r r a n c a . . . . 

Q u e m ã o f a t a l é esta ? E s p e r a . . . . E ' t a r d e ! . . . 

E ' d o a n j o da m o r t e a m ã o f u n e s t a ! 

A h ! c h o r e m o s s o b r e c l l e . . . . D e s g r a ç a d o !. . . 

Q u a m m o ç o , q u a m g e n t i l , q u a m t a l e n t o s o ! 

M o r r e ! . . . e m o r r e s e m g l o r i a a q u e l l e , a q u e l l e , 

Q u e s o p'ra g l o r i a d e s e j a r a a v i d a 1. . . 

V i d a , q u ? d e r a p e l o t r o n o , e a p a t r i a , 

E q u e i n g l ó r i a l h e f o g e ! . . . O h ! n ã o p e r m i t i a 

O c e o , q u e tão f u n e s t o . e h o r r í v e l c a s o 

S e j a a i n d a p ' ra n ó s f a t a l p r c - a g i o !. . . 

B r a s i l e i r o s c h o r a i . . . . S u p r a - l h e o p r a n t o 

A i l l u s t r e g l o r i a q u e u s u r p o u - l h e a m o r t e ! 

P e d r o , o j o v e n m o n a r c h a , t a m b é m c h o r a , 

Q u ' é do s o l i o a p i e d a d e o e s m a l t e e x i m i o ! 

A c o m p a n h a i ria d o r v o s s o i m p e r a n t e , 

Q u e d e u m s ú b d i t o c h o r a a m o r t e i n f a u s t a . 

H o n r a i - l h e , h o n r a i l h e a c a m p a c ' u m a l a g r i m a 

D a i - l h e u m a i d e s a u d a d e — e l l e o m e r e c e . 

Teixeira e Souza. 

S e é c e r t o , M a i i l ia b e l l a 

Q u e e m rn im p e n s a s t e s e m s o n h o ; 

E u e m ti p e n s o a c o r d a d o 

N e s t e s v e r s o s q u e c o m p o n h o . 

P o d e ser q u e u m s o n h o ta l 

F o s s e c a u s a r - l o a m a r g u r a : 

A s o r t e t a l v e z n e m q u e i r a 

E m s o n h o s d a r - m e v e n t u r a . 

M a s n ã o . . . . u m a n j o d a t erra , 

Q u e t e m da i n n o c e n c i a o g o z o , 

U m s o n h o m ã o n ã o se a t r e v e 

P e r t u b a r o s e u r e p o u s o . 

M a r í l i a , se c o m teu s o n h o 

A s o r t e p ' ra r n i m e s t á r i n d o ; 

D a - m e a e c o r d a d a , a v e n t u r a 

Q u e m e d á s q u a n d o d o r m i n d o . 

II. S. 

A U L T I M A D E Q U A T R O S O L T E I R A S (I 

A o l u g a r n a t i v o a f f e i t a s , 

Q u a t r o f l o r e s e x i s t i a m , 

Q ' a o s p r i m o r e s e x c e d i a m 

D e q u a t r o r o s a s p e r f e i t a ; : 

M a s c o m o f o s s e m s u j e i t a s 

U m a c o l h e i t a a s o f f r e r ; 

V i o - s e l o g o a p p a r e c e r 

A i r e s , Ires m ã o s c u b i ç o s a s ; 

E d e f l o r e s tão m i m o s a s , 

S o res ta u m a a c o l h e r . 

M. 3. da Motta. 

S O N E T O . 

G r a n d e fe s ta , s e n h o r a , la s e fez 

O n d e vòa n o m a r m u i t o a l c a t r a z ; 

F o i o born p r e g a d o r u m f r e i T h o m a z , 

S e n d o s o o s c a n t o r e s p a r g o s i r e s . 

D o n s g a l l o s , c a d a q u a l p o r s u a vez , 

C o m \ i n l e c h a r e l e l e s m a i s a t r a z , 

D e r a s o t l a , c o d i l h q , s e i s e az , 

O p e i x e d e q u e g o s t a o rei f r a i i c e z . 

A ' f u n e ç ã o n ã o f a l t a r a m t r ê s g o r i z 

Q u e d e n t r o e m q u a t r o m i l c a s c a s d e n o z 

L h e s e r v i r a m de p a g e s d o n s s e r i z . 

M a s t e m m ã o , m u s a m i n h a , á l u a v o z . 

Q u e q u a s i m e p a r e c e p o r u m tr i z 

Q u e o s o n e t o la va i d e foz e m f o z . 

./. .7. da Si Ira. 

f P o s i b u r n o . 



M O S A I C O P O E T I C O . 

O M E U R E T I R O . 

Sc D e o s p r o p i c i o ÍI< v o t o s m o a t t e n d e s s e , 

C e r t o n ã o m e d a r i a c o p i a d e o u r o , 

N e m l e v a n t a r n a s o r g u l h o s a s p r a ç a s 

E g r é g i o s t o r r e õ e s , a l v o da i n v e j a : 

O ( r o n c o a q u e m e u p a i se r e c o s t a v a , 

O s i t i o e m q u e n a s c i , o p o m a r Cresço 

O n d e a p r i m e i r a v e z a m o r s o r r i o - m e , 

I ) e tão l o n g e m e c h a m a m , m e c o n v i d a m , 

Q u o n o p á t r i o r e g a ç o va l a n ç a r - m e . 

S e m e n x e r g a r o f u m o da c i d a d e , 

S e m l h e o u v i r o e s t a m p i d o das b o r r a s c a s , 

M e u s a l v o s d i a s g o z a r e i i n t e i r o s 

S o b a c h o ç a d e p a l m a s e n r a m a d a . 

S o l t a r - m e a n c e i o e m v a l l e s o l i t á r i o , 

N ã o p o r q u e o d i o p r o f e s s e ã tão m e s q u i n h a 

P r o g e n i e d a m u l h e r , m a s á f r a n q u e z a 

E n t r a d a v e d a t r i v i a l p e r f í d i a , 

E al i m e a c e r c o d e f a m í l i a e s t r e m e . 

E n t r o - a n o p e i t o , e s t r e i t o - r n e c o m c i l a : 

E o c o s t u m e d e a m a r g u i a á v i r t u d e . 

O m o v e d o r e t e r n o d o s d e s t i n o s 

L a r g o e s p a r g i o u o o r b e o s b e n s e o s m a l e s ; 

N ã o l h e i n d a g o a r a z ã o : m e l h o r m e f o r a 

Q u e o t e m p o , p a r a q u a n t o s m e s ã o c a r o s , 

S c d e v o l v e s s e p e r c n n a l r e m a n s o ; 

P o r é m , sc a l g u m p r i m e i r o a c a m p a c o b r e , 

S c e n t r a - l h e á c a s a a m i s e r a d e s d i t a , 

P a r a o r n a r m e u r e t i r o , o c e o m e o u t o r g u e 

O o r p h ã o q u e á t o s c a s o m b r a d e m e u s t e c t o s 

G u a r i d a e n c o n t r e , e c m v i n c u l o s a g r a d o , 

D o p a i , d o a m i g o , a g e r a ç ã o e s t e n d a . 

E m b o r a e n t ã o m e a r r o j e n o s c p u l c h r o 

O f a t a l g u m e , n ã o e s t r a n h o a f r o n t e 

C o n t e n t e c u r v o , q u e m e s o b r a e m a n n o s 

Q u e m m i n h a s c i n z a s r e g u e , c a l o n g o s b r a d o s 

Q u a s i d o f é r r e o s o r n n o m e d e s p e r t e . 

Sn a o h o m e m d e s c o m p a n l j a a m o l l e i n é r c i a , 

F a r t o b a n q u e t e o s g ê n i o s c a m p e s i n o s 

E r n f r u g i f e r o s t r o n c o s l h e a p r e s e n l ã o 

E s q u a l l i d a m u l h e r a d u l a d o r a , 

F e l v e r t e n d o d o s b e i ç o s , a p o b r e z a 

S e l h e a p r o x i m a á p o r t a , m a s r e c u a 

A o r e l u z i r da c a r c o m i d a e n x a d a . 

E m q u a n t o a o s pés d o s g r a n d e s , o o p u l e n t o , 

A o s p e q o c n o s s o b e r b o , h o n r a s m e n d i g a , 

D a s ô f r e g a a m b i ç ã o c o n t r a as l a n ç a d a s 

E r g u e o a g r e s t e a d a m a n t i n o m u r o , 

S e g u i n d o a t r i lha da v i v a z n a t u r a . 

C o m p a r t e o l e i t o seu , l i m p o c f e c u n d o , 

D o n d e a T h e m i s , a C e r e s , a M a v o r t e 

T e m d e m a n a r a l u i r m o s p r e s t a d i o s . 

P o r g u a p a s c o m p a n h i a s b o c e j a n l e s 

O i n s o m n e r e g o s i j o n ã o r e v o a 

N a p a c i f i c a a l d e i a ; m a s lie g r a t o 

O b s e r v a r o h o r i z o n t e o o r o m p e r d ' a l v a , 

E s c u t a r o g e m i d o da f l o r e s t a , 

H e b e r o a l e n t o n o s d e l g a d o s ares , 

E e m d e r r e d o r da o v e l h a , e in l eve s s a l t o s , 

V e r o v i ç o s o f o l g a z ã o c o r d e i r o . 

N ã o g o s t a s d e u m a e s p o s a ? D e s s a s b r e n h a s 

N a f i l h a a t t e n t a : as f a c e s l h e a v e r m e l h a 

F r u g a l m e s a , t r a b a l h o m o d e r a d o , 

E , m a i s q u e t u d o , a c a n d i d e z e o p e j o . 

B o a m a i , a m a d o r a da s i m p l e z a , 

O s f i l h i n h o s d o s e i o p e n d u r a d o s 

N ã o l h e m u i c h ã o as g r a ç a s ; no s e m b l a n t e 

L e d o s s o r r i s o s lhe d e r r a m a o j u b i l o , 

Q u a n d o p o d e afl'agar c o m m ã o m i m o s a 

A tão c r u e n t a c h a g a d o i n f o r t ú n i o . 

O h '. q u e i n t i m o a l v o r o ç o as f ibras d ' a l m a 

La m e t e m d e a b a l a r , se i n e s p e r a d o 

E u a v i s t a s s e no a r v o r e d o p r o x i m o 

O m e u q u e r i d o E r n e s t o , q u e e m d e m a n d a 

Do m e u r e t i r o p l a c i t o c a m i n h e . 

M a l q u e eu t ã o d o c e n o m e b a l b u c i e 

E n l a l a d o e m s u s p i r o s , a c o n s o r t e 

H a de e n t r e o s b r a ç o s a p e r t a r o a m i g o 

Q u e h o n r o u m i n h a s d e s g r a ç a s c o m seu p r a n t o ; 

D o h o s p e d e , e n l ã o , c o m f o r m e à s i n g e l e z a 

T e n h o d e p r e p a r a r f e s t i m c a m p e s t r e 

O u e o c o r a ç ã o p r o f u n d o lhe l a t e j e . 

A s s i m q u e a luz a p o n t e m a t u t i n a 

A s f i lhas m a n d a r e i d e s s a s f l o r e s t a s 

N y m p h a s l o u ç ã a s , t e c e r u m a c a p e l l a , 

C h a m a r as c o m p a n h e i r a s d o c o n t o r n o 

Q u e , c o m s u a v e s c a n t o s e t a n g e r e s , 

E s p a l h e m p e l o s ares a a l e g r i a . 

D e p o i s q u e d e r m o s v o l t a a o d e l e i t o s o 

B r e v e j a r d i m , na s o b e a v a d a g r u t a 

El ie m o s t r a r e i o t u m u l o p a t e r n o : 

La j u n t o s v e r s a r e m o s n o f u t u r o , 

G r a n d e , c o n d i g n o a s s u m p t o q ' e m d o u s â n i m o s 

A m i z a d e m a i o r e n t r a n h a e a r r e i g a . 

D e b a i x o d e o d o r í f e r a l a t a d a 

A l t a r d e r e l v a s h e i d e t e r ja pre tos , 

O n d s , e n f e i t a d o d e g e n t i s b o n i n a s . 
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O q u a d r o se c o l l o q u c m a g e s t o s o 

D a /;ue d e u na m a s m o r r a v i r g e m l e k e , 

F o n t e d e v i d a , a o ja c a d u c o v e l h o , 

D o f i l ia l a m o r e x e m p l o n o b r e . 

P o s l a n o a r n a v e l h o s p e d e a c o r ô a , 

A v e s p o u s a d a s n o s a r b o r i o s t o p e s 

Os q u e b r o s n a t u r a c s e n t c r i m i a n d o . 

F a r à õ m a i s c o n s o n a n t e o c è r o a l p e s t r e 

Q u a n d o o c â n t i c o r o m p a m a v i o s o : 

« S e m e l h a o a m i g o n o s s o á i n g ê n u a m o ç a ; 

« A m a e se a c o l h e a o pai , c o m t a n t o a n h e l o , 

« C o m o a s e u n i n h o a r u l a ü o r a p o m b a . 

« F e l i z q u e m p o d e e m b r a ç o s d o s p e n a t e s , 

« C o m o s o ' b is d e m o r t e c a r r e g a d o s , 

« A d o r m e c e r . S o d e i x a urna l e m b r a n ç a , 

« E t rans i ta d o m u n d o á e t h e r e a pat r ia . 

« P o r q u e m n o s p r o c r e o u d i l e c t o s u m m o 

« S e n t i m o s t o d a s ; m a s p r e n d e u - s e n o â m a g o 

n D o a f i á v e l p e r e g r i n o u m a t e r n u r a 

« Q u e a q u e r e r n o s e n s i n a c o m m ó r b r i o . 

« S e m e l h a o a m i g o n o s s o á i n g ê n u a m o ç a : 

« A m a e se a c o l h e a o p a i , c o m t a n t o a n h e l o , 

« C o m o a s e u n i n h o a raladora p o m b a . » 

K f o r ç a e n t r e o s p r a z e r e s vir a m a g o a 

S e n t a r - s e . D e i x a r á s nos sa c a b a n a , 

M e u b o m a m i g o , e ern l a g r i m a s e n v o l t o s 

A r v o r e na c o l l i n a p l a n t a r e m o s 

O u e d e n o t e o s a u d o s o a p a r t a m e n t o . 

M. Odorico Mendes. 

S O N E T O S . 

E m v e r s o s n ã o c a d e n t e s , 6 l e i t o r e s . 

V e r e i s o s m a l e s m e u s , v e r e i s m e u s d a r n n o s : 

D a p r i m a v e r a as g a l a s e o s v e r d o r e s 

N ã o b r i l h a r a m p 'ra o s m e u s p r i m e i r o s a n n o s . 

M e s m o na i n f a n c i a e x p ' r i m e n t e i r i g o r e s 

D e m e u s f a d o s c r u é i s s e m p r e í n h u m a n o s , 

Q u e so m e d e s t i n a r a m d i s s a b o r e s , 

M i l m a l e s r e v o l v e n d o e m s e u s a r c a n o s . 

S e m r u x i l i o d a l u z , q u e o s o l e n v i a , 

V e r s o s d i g n o s d c v ó s t e c e r n ã o p o s s o ; 

D i s e u l p a i m i n h a o u s a d a f a n t a s i a . 

C e m e s t e s c a u t o s m e u s , m o r t a e s , a d o ç o 

A m a g o a q u e o m e u e s t r o so r e s f r i a 

S e m é r i t o l h e d a i s , h e t o d o v o s s o . 

i f . Delfina B. da C. 

V i n t e v e z e s a lua p r a t e a d a 

I n t e i r o r o s t o s e u m o s t r a d o h a v i a , 

Q u a n d o u m t e r r í v e l m a l , q u e e n t ã o s o f f r i a , 

M e t o r n o u para s e m p r e d e s g r a ç a d a : 

D e v e r o c e o e o so l s e n d o p r i v a d a ( 1 ) , 

( b i e - e c o a p a r c o m i g o a m a g o a i m p ia ; 

D e s d e a i n f a n c i a a m o r t a l m e l a n c o l i a 

S e v io c in m e u s e m b l a n t e d e b u x a d a . 

S e n s í v e l c o r a ç ã o d e u - m e a n a t u r a , 

j; a f o r t u n a , c r u e l s e m p r e c o m i g o , 

M o n e g o u t o d a a sor te d e v e n t u r a : 

N e m s e q u e r u n i p r a z e r b r e v e c o n s i g o , 

S o p a r a t e r m i n a r m i n h a a m a r g u r a 

Me a g u a r d a o t r i s t e , o s e p u l c h r a l j a z i g o 

li. Delfina B. da C. 

. S U P L I C A A M A R Í L I A . 

C o n s e n t e m e u c a r o b e m 

T e r p a r t e e m t e u c a r a ç ã o , 

M i n h a a l m a p o r li p a d e c e 

G r a n d e , v i o l e n t a p a i x ã o , 

M u i t o e m b o r a m e n ã o a m e s , 

N e m m e t i g u e s m i n h a d o r , 

E u te j u r o , cu p r o t e s t o 

O m a i s p u r o e firme a m o r . 

li. S. 

L Y R A ( 2 ) . 

D e i x a , A m o r , m e u p e i t o i s e n t o 

, \ ã o m e q u e i r a s f e r r o s d a r ; 

M u i t o a m e i , m a s já n ã o p o s s o 

P e n a s , m a l e s s u p p o r i a r : 

V a i n o p e i t o d e M a r í l i a 

T e u f e r r o a g u d o c r a v a r . 

M e fizeste a m a r a N i s e 

C o m d e s m e d i d a p a i x ã o ; 

O f f r e c i - l h c o q u e p o s s u o , 

U m a m a n t e c o r a ç ã o : 

E j u l g a s q u e p r e m i o t i v e ? . . . 

P a g o u - m e c o m v i l t r a i ç ã o 1 . . . . 

í l ) A a u t o r a , c e g a d e s d e a i d a d e d e d o u s 

a n n o s e v e r s e j a n d o d e s d e a d e d o z e c o m b a s -

tante c o n h e c i m e n t o da h i s t o r i a e o u t r o s r a -

m o s p h i l o l o g i c o s , é s e m d u v i d a u n i a s s o m b r o ' 

'2'. i n é d i t a . 
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Mi) a p u n l a s i!i' A n a r d u o r o s t o 

D e b e l l e z a r e v e s t i d o ; 

S u a l a c e , s e u c o m p o s t o 

A s e u s p é s m e f ez c a l i i d o ; 

Teu p o d e r tua g r a n d e z a 

D e n o v o m e fez r e n d i d o . 

P o r é m q u e p r a z e r e n c o n t r a s 

E m m e f a z e r e s s o l f r e r ? 

A c a s o n ã o 'sins c o n t e n t e 

C o m m e u l o n g o p a d e c e r ; 

I n d a t e n s n e g r a p e ç o n h a 

P ' r a m e d a r e s a b e b e r '?. . . 

A l i e n o j a n ã o f e r i s t e , 

D e s t e s m o n t e s u m p a s t o r , 

N ã o f i ze s t e q u e n a f a i a 

L h e j u r a s s e e t e r n o a m o r ? 

E m e u p r a n t o n ã o p a g a s t e 

C o m d e s p r e z o , c o m r i g o r ? . . . 

F l o r i d a s c a p e l l a s t e ç o 

P a r a a M a r i l i a o í f a r t a r ; 

A m a n t e n a q u e l l e f r e i x o 

V o u g o s t o s o p e n d u r a r ; 

P a r a q u e m a n d a s t e u s F a u n o s 

A s f l o r i n h a s m a c h u c a r ? . . . 

N a c o r t i ç a e m b a l d e b u s c o 

O s e u n o m e e o m e u t r a ç a r ; 

N o s s o s n o m e s , m ã o s i m p u r a s 

I ) o s F a u n o s v ã o a p a g a r : 

A c a s o t u , so M a r i l i a 

M e b u s c a s a r r e b a t a r ? . . . 

A o é c h o v ã a m e n t e e n t r e g o 

M i n h a s p e n a s m i n h a d o r ; 

A ' m a n s a f o n t e c o n f e s s o 

O l o g o d e i n g e n t e a m o r . . . . 

M a i s e s t a s q u e i x a s a u g m e n t ! : o 

M e u p e z a r , m e u d i s - a b o r I 

T r a z e , ó d e o s , a c a r a a m a n t e 

A o m e u n ã o d i s t a n t e lar ; 

Q u e buÉjços, d i z e - l h e , t e n h o 

P ia f e r v e n t e s a a b r a ç a r ; 

U m p e i t o , s o l i d o t l i r o n o , 

P ' r a (]naI r a i n h a i n q i e r a r . 

S i M a r i l i a m e n e g a r e s , 

Tu d e o s n ã o poder ,ás ser ; 

P o i s m e fazes d a r m i l m o r t e s 

P o r c o n t i n u o p a d e c e r ; 

T e u s l e r r o s , l o u c o , d e s p r e s o 

P o i s p'ra m i m n ã o l é u s p o d e r . 

!.. I Abreu 

O u e 

F l e v a a g o r a 

N o v o h e r o e 

A D . A N T O N I O F I L I P P I ' . C A M A R Ã O , 

N A T U R A L Dl- P E R N A M B U C O , E S E U 

R E S ! ' A U U . I P : Í Í ; E M I(>;ÍÍ . 

ODii. 

Stn>(a 1. ' 

D n l c i s o n u i n s t r u m e n t o , 

de c l a r o ; h e r o e s l e v a s t e o n o m e 

A o a l t o f i r m a m e n t o . 

Q u a n d o o c a n t o r d o I s i n e i m 

O p l e e t r o a u d a z v i b r a v a ; 

a o T e m p l o d a M e m o r i a 

q u e b r i l h o u n o c e o da g l o r i a . 

Antístrofe. l.J 

De s ac ro en thus i a smo a r r e b a t a d o 
A l é m da h u m a n a e s p h e r a , 

O a r g i v o e y s n e c m m e t r o n ã o o u v i d o 

C e l e b r a o c o m b a t o n l e , 

Q u e o b r a v o C o r r e d o r d o m o u v a l e n t e ; 

O u nus p i t h y o s c o m b a t e s v a l o r o s o 

O i r i u m p h o c o l h e o v i c t o r i o s o . 

Ejioilo 1.;l 

N o P é g a s o c o r r e n d o o v a s t o c a m p o 

D o s n o b r e s f e i t o s d o fcrasilio M a r t e , 

V o u c o l h e r s e m d e m o r a 

F l o r e s e m t o d a a p a r t e , 

E t e c e r - l h e d e p o i s e m D i r c e b e l l a . 

A o b r i l h a r d o m e u c a n t o , u m a cape i ! . 

Strofe. :>.' 

D ' e n t r e l a r g a e s p e s s u r a . 

O u v i n d o a voz, d a p a t r i a , a q u e m o p p r i m e , 

A t v r a n n i a d u r a . 

Sa l t e V ir ia tn f o r t e 

I n v i c t o L u s i t a n o , 

E c l a m a n d o v i n g a n ç a . e l i b e r d a d e , 

R e s o a a voz na e t é r i a i m m e n s i d a d e . 

Antístrofe 2. ' 

Q u a l d a S i c i l i a o m o n l e p a v o r o s o , 

Q u e , c h a m m a s v o m i t a n d o , 

E n t r e n u v e n s de f u m o t u d o abraza ; 

Q u a l l i o r e a s f u r i b u n d o , 

Q u e , a b e r t a a p o r t a ao c á r c e r e p r o f u n d o , 

C o m e s t a m p i d o a t r o a d o r s o a n d o , 

V a i as a l ta s m o n t a n h a s a b a l a n d o . 

Epodo 2 . 

Tal V i r i a to . a pa t r ia d e f e n d e n d o , 
O Q u i r i n o sobe rbo desbara ta ; 

E , t igre fur ioso , 
F e r e , a t a s s a l h a , e m a t a . 

í) impe i i o quirined ao v i-o geme , 
I \ . u s t o c h e i o I C a p i t ó l i o I r e m . 
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Strofe 3.a 

O C a m a r ã o p o t e n t e . 

í n d i o f a m o s o , i l l u s t r e B r a s i l e i r o , 

N e g r o A q u i l l ã o f r e m e n t e , 

E ' d e s t ' a r t e , q u e b u s c a 

O B a t a v o e m G o y a n n a ; 

E , u m d i a i n t e i r o e m h ó r r i d a b a t a l h a , 

C h o v e n d o m o r t e s , o i n i m i g o e s p a l h a . 

Antístrofe 3 . a 

T a n t o v a l o r n ã o t e m , e o n s t a n c i a tan ta 

O g r a n d e h e r o e t r o y a n o , 

Q u a n d o m o n t a d o n o v e l o z g i n e t e 

P e l a 1'atria p e l e j a ; 

T r o v e j a m o r t e s , d a i n n o s m i l troveja ; 

B r i l h a o f e r r e o p a v e z a u r i b o r d a d o , 

A ç o i t a as a n c a s o c o c a r d o u r a d o . 

Epodo 3.a 

P a t r o c o l o d e n o d a d o , q u e a t r e v i d o 

A n t e o s m u r o s t r o y a n o s a p p a r e c e 

C e d e n d o ao b r a ç o d u r o , 

S u c u m b e , d e s f a l l e c e ; 

E o b r a v o h e r o e , i n d a a p e z a r d o s a n n o s , 

M a r c h a n a ^ f r e u t e d o s h e r o e s t r o y a n o s . 

Strpfe I. ° 

O Sei piá o f a m o s o , 

O b e l g a c m S a n t o A m a r o d e r r o t a n d o , 

C i n g e o l o u r o d i t o s o , 

S e u a s p e i t o a n n u n e i a 

A f u g i d a , o u a m o r t e 

D e u m l a d o a o u t r o q u a l p e l o u r o v o a 

S o a a v i c t o r i a q u a n d o o b r o n z e s o a . 

Antístrofe l\.3 

M a i s v e l o z e s n ã o f o r a m na S b i l ia 

D e P o m p e o os t r i u m p h o s , 

Q u e a v a s s a l o u i a n u m e r a s c i d a d e s 

C o m d e s h u m a n o e s t r a g o : 

N e m d o h e r o e , q ' d e g l o r i a e n c h e u C a r t h a g o , 

E q u e , s e n d o o terror da i n v i c t a R o m a , 

Ei a m i ú d o , S c i p i ã o , M a r c e l l o d o r n a . 

Epodo \. ;i 

N ã o p ô d e e s t a r e m o c i o d e s c a n s a d o 

O h e r o e , a q u e m M a v o r t e i u f l a r n m a o p e i t o , 

N a i l l u s t r e P a r a h y b a 

O IIo l !ar idez é d e s f e i t o ; 

C u n h a ú , o n d e o B< Iga é t r i p l i c a d o 

V ô C a m a r a o , o B e l g a s u b j u g a d o . 

SI rufa 5. a 

S o b r e t e u a l t o c u m e . 

E r g u i d o G u a r a r á p e , a l t i v o m e n t e , 

Q u a l f u l g u r a n t e l u m e 

P o r J o v e d a r d e j a d o , 

B r i l h a r t a m b é m o v i s t e 

Q u a n d o t o d o e m f u r o r , d e s f e i t o e m i r a , 

V i n g a n ç a , e l i b e r d a d e s o r e s p i r a . 

An tis trufa o.'1 

Q u a n t o é g r a t o s u s t e r d a p a t r i a cara 

A f u g i t i v a g l o r i a ! 

D e s t e m o d o se a l c a n ç a n o f u t u r o 

C o b i ç o s o r e n o m e , 

Q u e o t e m p o e s t r a g a d o r j a m a i s c o n s o m e . 

E' c r e d o r a d e i n v e j a , é f e l i z s o r t e 

P e l a p a t r i a a c a b a r e m d o c e m o r t e . 

Epodo 5.;l 

A g o r a , m u s a m i n h a , e m P o r t o - C a b o 

C o l h e r e m o s a IIor m a i s f r e s c a , e b e l l a , 

Q u e ha d e o r n a r d o g u e r r e i r o 

A b r i l h a n t e c a p e l l a : 

E s c a p e de u m a vez o h e r o e f a m o s o 

D o c e g o t e m p o a o f e r r o s a n g u i n o s o . 

Strofe (>.a 

V i b r a n d o a l o n g a e s p a d a , 

A o l a d o m a r c h a d o b r a s i l i o e s p o s o 

A n o b r e e s p o s a a m a d a . 

IN o c a m p o d o s T r o y a n o s 

C a m i l l a f u r i o s a , 

V o a n d o s o b e a g r i m p a d a s e a r a 

M a i s t r i u m p h o s á m o r t e n ã o p r e p a i a . 

Antístrofe G. ' 

A s s o b e r b ã o o B a t a v o n e f a n d o , 

O q u e n t e s a n g u e e s p u m a ; 

Q u a l B e l g a f o j e , q u a l l i r a s i j i o f e r e ; 

Q u e m e v i t a o M a v o r t e 

N a e s p a d a f e m i n i l e n c o n t r a a m o r t e ; 

A m b o s a s s i m c o b e r t o s d ' a l t % g l o r i a . 

A l c a n ç ã o d o l l o l l a n d e z c l a r a v i c t r i a . 

Epodo (i. a 

B r a s i l i o C a m a r ã o , i r í d i o M o v o r t e , 

R e c e b e c o m p r a z e r e s ta c a p e l l a , 

Q u e te c o n s a g r a o v a t e ; 

C o m c i la a d o r n a a f r e n t e ; 

K d a f a m a l o q u a z n o e x c e l s o t e m p l o 

A o s f u t u r o s h e r o e s dá n o b r e e x e m p l o . 

atividade Saldanha. 
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A O S C O S I I , AI MS D A B A H I A , 

s i r v i i a . 

D e s t e s q u e c a m p a i ) 110 m u n d o 

S e m tor i n g e n h o p r o f u n d o , 

M e n t r o o s g a b o s d o s a m i g o s 

O s v e m o s e m p a p a - l i g o s 

S e m t e m p e s t a d e , n e m v e n t o ; 

A n j o b e n t o ! 

D e i j i iern c o m s e c r e t a s l e t r a s 

' I n d o o i j u e a l c a n ç a l ie p o i t r e t a s 

I t a c o l e j a i i d o s e m p e j o 

P o r m a l a r o s e u d e s e j o 

D e s d e m a n h ã a a t é a t a r d e , 

D e o s m e g u a r d e I 

Q u e m p a s s e i a i ã o f a r f a n t e , 

T o d o p r e s a d o d e a m a n t e , 

P o r (Vira l u v a s , b o l o e s , 

I n s í g n i a s , a r m a s , g a l õ e s , 

P o r d e n t r o p ã o b o l o r e n t o ; 

A n j o b e n t o I 

D e s t e s b e a t o s f i n g i d o s , 

C a b i s b a i x o s , e n c o l h i d o s . 

P o r d e n t r o f a t a e s m a g a n o s 

S e n d o n a s c a r a s b u n s J a n o s 

F a z e m d o s v í c i o s a l a r d e , 

D e o s m e g u a r d e ! 

Q u e v e j a m o s t e s o a n d a r , 

Q u e m m a l s a b e e n g a t i n h a r , 

M u i t o i n t e i r o , e p r e s u m i d o , 

F i c a n d o o o u t r o a b a t i d o 

C o m m a i o r m e r e c i m e n t o , 

A n j o b e n t o ! 

D e s t e s a v a r o s m o f i n o s , 

Q u e p o e á m e s a p e p i n o s . 

D e t o d a a i g u a r i a i s e n t a 

C o m s e u l i m ã o o p i m e n t a 

P o r q u e d i z , q u e q u e i m a , o a r d e , 

D e o s m e g u a r d e ! 

Q u e p r e g u e u m d o u t o s e r m ã o 

C m a l a r v e , u m a s n e i r a o , 

F q u e e s g r i m a e m d e m a s i a 

Q u e m n u n c a lá n a Suphin 

S o u b e p ô r u m a r g u m e n t o ; 

A n j o b e n t o ! 

D e s t e s a n t o e m a s e a r a d o , 

Q u o f a l i a d o m e u p e r r a , l o 

M so t e m p o r S a n t o A n t o n i o , 

M a s e m l u l a c o m o d e m ó n i o 

S e n i o s l r a s e m p r e c o b a r d e ; 

D e Is m o g u a r d e ! 

Q u " a t ropel lani lo a jus t iça 
S I c otu v i r lude osl i ça 
Se prenna; o d e l i n q u e n t e . 
Cas t igam! i o inuoi ente 
P o r um Itívo pensamen to ; 

Anjo ben to ! 

(irif/oria <U' Mattos. 
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Q u e l D i e u , q u d i e n o u v e l l e a u r o r e 

\ o li s o u v r e les p o r t e s d u jur 

t a p l u s b e a u s u l c i I v i e n t d é c l o i o 

Ft d e \ o l l e uii b r i l l a n t s e j o u r . 

UUEsSE'l . 

D e p o m p o s a r o u p a g e a t a v i a d a . 

E m b l e m a ! ira , rb-os d e r r a m a n d o , 

Da ti i l ia d o C a b r a l n a - r i c a s p l a g a s 

A s s o m a g r a t a a u r o r a , e e s p a n c a a s t r e v a s 

Q u a l Ml11oiite f o g o s o q u e r d u m s a l t o 

V e s t a n c i a d e m a n d a r , q u e H é l i o e s p e r a ; 

Q u a l o p l a u s t o f u l g e n t e a r r a s Ira , h va . 

I n s ó l i t o s f u l g o r e s d i l V u i i d i r i d o , 

A o z e n i t h , o n Jo A p o l l o e s t a m p a , d i v o . 

Mm c a r a c t e r s\ m b o l i c n d e f o g o , 

r e d r o , l l r a s i l , l n d c p e n d c n c i a o u M o r l e . 

D i a s e m p a r na d u r a ç ã o d o s e v o s I 

Kit te s a ú d o , d i a m a g c í t o s o ! 

D a c a i b a d a s e r a s d e s a t a d o 

K m q u a n t o a g l o r i a f o r , s e r á s r i s o n h o ! 

D e l u s t r e s c i n c o ultimatum d i t o s o 

Q u ' a b r a s í l i c o rei h a s o u t o r g a d o , 

D e p r o s p e r o p o r v i r sé g r a t o h o r ó s c o p o . 

K i s o n h o p r e c u r s o r d e m i l v e n t u r a s , 

V e n t u r a s q u e á T o s c a n a d e u L e o p o l d o , 

Mm li c o n t e m p l a i ) , s u p e r a n d o o F i b r e , 

O S o b e r b o A m a z o n a , o r i c o P r a t a ! 

I P o r o r e a s i á o d o f e s t e j o q u e se fez 

e m c a s a d o o o n i m c i o b i d o r B o r g e s d e B a r r o s , 

e m P a r i s . 
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B r a s i l f e l i z e s t a n c i a p r a s a n f e i r a ! 

R i v a l (Ic K a m a e m é p o c a s d e > i u m a ! 

B a n i d a a s a n h a , o s b c l l i e o s f u r o r e s , 

E i r a s f e r i e i s o c a m p o d e M a v o r t e , 

U m C é c r o p s tu v e r á s e m c u r t o e s p a ç o 

D a o r d e m r e m a t a r á r d u o p r o j e c t o ! 

S e m M i o p i a s , s e m l i i p p a i j u e s ( t o r p e s f r u e t o s 

D T i v p o e r ú a P i s i s í r a t e n e f a n d o ) 

S i i n u n i d e s v i r ã o . A n a c r e o n t e s , 

T u a s N a p é e . s e n c a n t a r , m a v i o s o s , 

E ja n o v a s H o r o o o s s e r ã o l i d o s 

N o f a m o s o P a n a t h e n e o d ' A m e r i c a ; 

P a s m o s o s P h i d i a s , l l i p l i a e i s e v i m i o s , 

( A t a v i o , e s p l e n d o d a s n a ç õ e s c u l t a s . 

F o r m o s e a r v e r a s t e m i i m l ,s l a r e s ; 

A s s c i e n e i a s , c s i r i o d o s r e i s l i v r e s 

D o d e s p ó i s n i o i n f a n d o h o r r o r . i m i g a s , 

V o l v e r a m a o t e n c e n t r o c a d a E u r o p a ; 

G a i i u s s a c i m m o r t a l , d a B r a s i l r i l h o , 

I r á s o n d a r a s r e g i õ e s e l h e r e a s 

E m q u a n t o q u e o s B r o a s s . r i s . o s P h o m a s i n i s , 

D o E r a s i l o r i u n d o s , t i e l l e a d o r n o , 

P r e s c r u i a r ã o m y s t e r i e s d ' i i v p o e r a t c . 

B r a s i l d i t o s o , P e d r o , a u g u s t o j o v e n ! 

M a n a r c h a i n v i c t o , s ê p r e s t a n t e , e j u - t o ! 

E s t e d i a , q u e m a r c a n o s t e u s f a s t o s , 

N o s f a s t o s d i B r a s i l o a c t o s o l c m n e 

D a t u a a c c l a m a ç à o , d a i n d e p e n d ê n c i a , 

C u n h o i n d e l é v e l , s o b r a n c e i r o a o n a d a , 

V i v i d o u r o d e r r a m e s e m p r e c o p i a s 

D c j u b i l o , d e g r a ç a s , d e d e l i c i a s 

N o g r a t o c o r a r ã o d o s B r a s i l e i r o s ! 

D a p a t r i a o barri { t h a r r n o m e i r o d e T i t o ) 

D a b i o g r a p h i a tua s e j a a m a r c a , 

O S i g n a l q u e c o ü u q u e e. p a r d e C o d r o 

T e u n o m a e g r é g i o q u e a b r i l h a n t e a h i s t o r i a , 

E l e v a n t e p e r e m i e . f o n e m o : o 

E n t r e P e d r o ;o ,j<.,s, , e N e r o d u r o . 

A. P. Blacn-t Monteiro. 

S O è r E T O ' i , , 

E i s j a d o s m a u s o l e o s s i l e n c i o h o n e m l o 

M e i m p e d e o r e s p i r a r , a v o z m e e . - í Y i a ; 

E i s c h e g a a n o i t e e t e r n a , e i , m o r r e o d i a 

E a o n a d a a r i a l u r e z ' v a i d e s c e n d o . 

( 1 ) O m a r e c h a l L u i z . P a u l i n o f e z e s t e b e l i o 

s o n e t o d u a s h o r a s a n t e s d e m o r r e r . 

N o d a a n n i q u i l a ç ã o p a s s o t r e m e n d o 

E s c u d o - m e d a s ã a p h i l o s o p h i a , 

T e r r o r h u m i l d e o r o s t o n ã o m e e n f i a ; 

C o r n o C a l ã o m o r r e u , e u v o u m o r r e n d o . 

A l a s a h ! t u d ' a l m a n o b r e q u a l i d a d e 

S a u d a d e c r u e l , c o m o s o I V r i m e n t o 

M e a r r e m e s s o á m a r e s d a n c i e d a d e . 

M u l h e r , f i l h o s , a m i g o s n u m m o m e n t o 

N o m o m e n t o d o a d e o s p ra a e l e r n i d a d e 

V ó s s o i s o m a u c u i d a d o , o m e u t o r m e n t o . 

/ . . 1'au/ino. 

A H E N R I Q U E D I A S N V I f It A U DM 

P E R N A M B U C O E S E U R E S T A U R A D O R 

E M l l l o í . 

onií. 

Strop! I. 

N ã o p o s s a , e g r é g i o I l e n i i q u c , c m lar;,'a c o p i a 

A s l a g r i m a s d a a u r o r a o l i é n c e r - t e ; 

N e m d e r n a r m o r l u z e n t e 

P a d r õ e s e t e r n o s c o n t r a o t e m p o e r g u e r - t e ; 

P o r é m a o s o m d o p l e c t r o q u e d e s f i r o . 

C o m a u r c o c a n t o c t e r r i i s a r - t e p o s s o : 

D o m d e m a i o r v a l i a , 

Q u e c e m c o l u n m a s d o o p u l e n t o E l i r o . 

Antístrofe I. 

Q u a n d o n o o l í m p i o c i r c o , 

N ã o m o r t a l , t o d o n u m e o a r g i v o c y s n e 

D a a t r o p e l l a d a b o c a 

N o v o s v i b r a v a a u d a c i o s o s h y r n n o s , 

Q u a n d o a r i v a l C o r i n a 

R a i v a v a d e e s c u t a r - l h e a v o z d i v i n a ! 

Q u a n t o o m e s m o g i n e t e q u e a v i c t o r i a 

C o n s e g u i o a o s e n h o r , s c e n c h e o d e g l o r i a ! 

Epodo I.;i 

N e m s o d e I l i o b a t e u n e p t u n i o s m u r o s 

O i n d o m á v e l A c h i l l e s , 

Q u a n d o e m t o r n o c o r r e u d o a r g i v o c a m p o , 

E a r g o r i b e i r o , o s a n g u e d e P a l r o e o l o : 

N e m o v e l h o N e s t o r , q u e h o n r a r a 1 ' y l o s , 

T r a n s p o z s o m e n t e á v i d a o c u i t o e s p a ç o . 

Strof: 2. " 

f ) h ! m i l v e z e s d i t o s o , o q u e d a Ivra 

T i r a n d o s o n s , m i l a g r e s d e h a r m o n i a , 

Q u e o 1 ' a t a r e o i n s p i r a , 

R o u b a o s h e r o e s d o t e m p o á f o i c e Í m p i a 



MoS \ I ( n I'' I I; I i<:<>. .v.! 
;:iiuMi , o ([lie n um li in esqueci men t<> 
Nau deixa sepul tar a pai i ia g im ia ! 

Assim Camões d iv ino 
p.rgueu-lc , ó ( i ama , e t e rno m o m i m i um. 

.1 lllistrnfc 2. 1 

Vssi m oul ora Klpi no , 
A tri.pellando os evos liigiliv os . 

Ila immensa e te rn idade 
As !.ilures abi io 1'orma-as por ias 

<.Inania <1 ali rui ila 
[Iridia nto gloria em \/;iiiii r , o \ i / i I i 1 

V i-U' do no\ o A d;;uia>lor , ler11 nlio 
Sulcar lens marcs . I iisit ano lenho. 

V.pnilti 2. ' 

Qual luro. il i vi mil de mim se apos -a ! 
Oue sacro eii lhusiasino 

Km grosses turb i lhões me assalta a menie ! 
Onde nir <-lev as , Ímpeto d i v i n o ? ; 
< III pas-adn ! Oh fu tu ro ! eu vejo tudo : 
A b r e m - s e os , cnelraes aos meus ac ien los : ' 

Stnifr .'{. ' 

Henr ique ! la me assoma em densa trev . 
l)o fero Belga a alta (r incheii a i n v ii ta 1 

Oue c l amor . que -a. eleva 
Que terror nos eereados , que se excita ' . 
0 liipeno euli lio a parca titia 
No iu/i lo dos I Imos , das espadas ; 

Troa o b ronze i n l l a m m a d o 
Que em chuveiros a mor te desped ia . 

.1 litis! r, if 1 

Como deba lde in ten tas 
Ilelga s o b e r b o , ie esquivar ao r a i o ! 

C o m o ! . . . Ja se a r remessão 
Altas escadas ás t r inche i ras alias ; 

Ja t remula a p r imei ra 
Sobre as m u r a l h a s porlugi ie / b a n d e i r a : 

curvas , I lo l l ande / . com lado escasso , 
Altiva fronte do Bras i le i ro ao lirai ... 

lipntío 1 

'•'remo na estam ia o bellieo Alavorte 
f u l m i n a n d o ru ínas . 

1 \ " i a s aparei e . . . ah ! quão az inha 
"'" v(d-o a b,Havia a t r o c i d a d e , 

A s - Heitor fugia o Grego imbel le . 
mu ta I li as ,1,. T n . \ a aeeo nimett ia . 

• » O Belga forte 
O em \ MI intenta ; 

Slrof, ',. 

Q u . ' IA 111 To SA o . II ni Usa . e n e a l a r i d o ! 

" M ' » ' " • ' I " " r o e h o i l e n d o 

'è ' 1 " • m l . . I. :fI e n v i d o ' 

Q 1 " ' sa 1 1 - O e pe ' , , | e , r a vai , m i e m l o !. . . 

Q u e ,'• i .| , M a , I,, si 

N a - S d m a - 111 a 

II I' 1 100 , s a t! ii p dia , 

' '•< 1" <•>!•'ai i a I!cr'ra n. I, . „ 

l ai d . l iarne di. ,, , 

1 O-'ia I V 1-0: .Jllii 10)1 r I li OI I 
1 ! ! d I e m ! ri-loa v d oate 

1 1 a n , v i d o d cr I o) 

I d l u g e ( e m e r -

'-o ai. I . I u m : , , ., g o r r a I 'm jbiinila 

' 1 h i o d o d e m i m o o - p o m l , :s . 

I • d o l i c i t o br,i-ilii( assiisla o b r a ç o J 

/'./IO,.'o 

•.. u : o I I I, j a o v . d - o n a s taluíra -

• I Batavo medi ,.- >.' 

< u n o . . o u c u , s e m v ida , e-p:ivo : 

I e s i M i i I l i e i o , n u A f o g a d o l o g e 

I m o tresu.i nav e g a n d o , > tnoi t 

\ a fe I h a ! ca o s ó r d i d o C l r ' 'Ulle ! 

St,.•[••». 

I, . . i .n.ipes abai \ I „ n , l m ' ' ' ' « ' » * ; 

( ) ilhi-lie S I pia I la v ajk ^ b í f i d o . 

( J o e n u n c a v s | , , > 

D a lul-iiiiiiite e-jiad i ve, •' -ali indo .' 

11c i n c h a o e.ili i d o r atro < " a d o 

f I " o ' '•»•' m a s t i g a n d o ; 

I , • • . la c o n n ca 

D o s p, lour j est: o n d o r e p e t i d o ' . . . 

.1 ntistmfe f>. J 

Q u a l ilo c a v . d i o v o a ; 

( j a,.i s e m ibera c o r p o vai r o l a n d o ; 

Q u a l d e c e p a d o b r a ç o . 

. n d a t r e m e m ! > a p e r l a a q u e n t e espade . . 

Q o a l s e m d o n o g inete 

pis I g a l o p a i i (III 0 c a m p o . 

I as o B e l g a . la p r e c e : a 

m a t a s o m e s q u i n h o a h : i ; o . 

i ml» a. ' 

M u s a ! . . p , ^ e ? n j a «»"sia d e s c a m e m o s 

I m p o o X d ' o u r o ; 

I! e m , c a n t o c u i l i c c a ' " » ' " ' ' » , 0 < l ° 

O u e e n t r e ,, r e m o t o ' T a s i l e i r o 

T a , , . b e . . a o pioles " a i s q u e h u m a n o s . 

, . • , • „ . , "tu Romanos . 
Q u e e io n.n'1,111 ( . r o g a s ;, 

. , . , „ SmUhiuh'J. 

s 
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O SONOII. 

C u r v a d o a o p e s o d ' i m p r e s s o e s b e m t r i s t e s 

Q u ' e m m i n h a a l m a g r a v o u r e c e n t e s o n h o , 

A o u , m e u c h a r o N o r b e r t o , n o t e u p e i t o 

P a r t e d e l i a s d e p o r ; — q u e h e g r a n d e a l l i v i o 

T e r - s e a r n i g o c o m q u e m se d e s a b a f e . 

P r o f u n d a n o i t e e s c u r e c i a a t e r r a , 

Q u a l a e m q u e J o s a b e t h p r e d i s s e á í i i h a 

Q u e o r a i o d e J e h o v a h f a r i a c i n z a s 

D o t e m p l o d e B a a l ja v a c i l l a n t e . 

E r a a h o r a e m q u e o g a l l o r o u q u e j a v a , 

S e g u n d o a n t i g a c r e n ç a , m e i a n o i t e . 

C a n ç a d o d o l l e s o u t e d o L e g e n d r e 

v o r q u e m a l v i n d o e x a m e á p o r t a b a t e 

í . p á l p e b r a s f e c h e i , r e n d i - m e a o s o m n o . 

F j . Jro i - m e e n t ã o n a p h a n t a s i a , 

E s t r a g a p o ' c í r c u l o s e r e c t a s 

Q u e e m v a s t o , j m p o d e s a r ç a e s c o b e r t o , 

T o d o e s t r e p e s ' e S y l v a s , e u m e a c h a v a . 

A m e n a v e i g a s e a v a a o | o r ) g e 

E a o m e i o b o i b ú . ) ( j 0 l l r í ) a c o r r e n t e 

M a i s d o c e e p u r a q l l c 0 n j a n í l e 0 n e c t a r . 

A c u s t o a v i z i n h e i - m e . . „ r i ' u m a v o l t a 

D e e s c r u t a i l o r e s o l h o s d i v i s e i t e 

C o m r a r o s — m a s a l e g r e s _ c o m p a n h e i r o s 

A ' s m a r g e n s d e s s e r | 0 l l a s s e a n ( j 0 _ 

C o r r e r a o s b r a ç o s , f t u s r l R 0 

D o ú n i c o l u g a r q u e m e a p r á z i 

E i s o m e u p e n s a m e n t o n e s s e i n s t r j p ^ ^ ; ; , " ; 

P o r e m — q u a l s ' e n n u v i a o c e o , e á v i s t a 

R o u b a d o n a u t a o d e s e j a d o p ^ r t o — , 

D o r e p e n t e b a r r e i r a i n a c c e s s i v e í . 

S e p a r o u - m e d a v e i g a , ' i n q u e t e ^ e u v i r a ; 

E n o d u r o t e r r e n o p o u c o a p o u c o 

O s s e n t i d o s p e r d i , t o r n e i a o n a d a . • 

E m t a n t o v i n h a o d i a d e s p o n t a n d o ; 

E d o l e i t o f u g i n d o e n t r e s t e c i d o 

A u r n v e l h o d i r i g i - m e . E n c a n e c e r a 

E s s e a n c i ã o n o g r ê m i o d a s c i e n c i a ; 

V i n t e l u s t r o s , q u e n e l l a d e s p e n d e j a 

F r a n q u e a r ã o - l h e m i l c o n h e c h ^ e p [ o s 

M e s m o a t é n o s e g r e d o d o , ® j t u r o -

S o n h o s i n t e r p r e t a v a , n 

l o / S e r d o c e o i n s p i r a d o / . m a s n ^ n d o >< mn 
fingindo 

A s i d é a s d o s o n h o / à n a t u r e z a . 

« M a n c e b o , r c s / ? , o n ( j c u _ m c _ o p e n s a m e n t o 

« Q u e d e t a l n a r r a ç ã o d e d u z i r p u d e 

« H e d u r o p a r a ti — s e r - t e - h a f u n e s t o . . . 

— D i z c , l h e p r o f e r i , d i z e o q u e p e n s a s ; 

« A n i m o p a r a o u v i r - t e n ã o m e f a l t a — . 

« P o i s b e m j o v e n a u d a z ; e s c u t a e t r e m e . 

« É o m u n d o , e m q u e e s t á s , s a r ç a l s o m e n t e ; 

d E a ú n i c a v e n t u r a q u e o f f e r e c e 

« É a s a b e d o r i a ; d o c e l e i v a 

« P o r o n d e m a n s o a m a n s o o p r a z e r d ' a l m a 

« N ã o t u r b a d o u m s o á t o m o , m u r m u r a . 

« L i c i t o — n u n c a — s e r - t e - h a g o z a - l o ; 

« N ã o e s d e l l e c r e d o r ; a v i d a i n g l ó r i a 

« T e r á s d e s u p p o r t a r . T e u f a d o é e s t e 

I n d a o v e l h o d i z i a : m a s n o t a n d o 

H u e a p a l l i d e z d a m o r t e m e a l v e j a r a , 

E g é l i d o m e u c o r p o v a c i l l a v a , 

S u a v o z s u s p e n d e u c o m p a d e c i d o , 

E d a m o r t e á e x i s t e n c i a r e v o c o u - r n e . 

S e r á v e r d a d e a p r e d i c ç ã o d o v e l h o ? . . . 

U m a v o z m e p r o f e r e : « O h ! s i m , v e r d a d e ! » 

F. Octaviano dc A. li. 

O A M O K P E R F E I T O (1 . 

B a r d o , s e o c e o l e c o n c e d e 

S a b e r a r c a n o s d e a m o r . 

T u é s v a t e c é s a m a n t e 

C o m p r e l i e n d c o s d e s t a d o r . 

M a l n o p e i t o a c o l l o c a s t e 

P e n d e u l o g o a o c o r a ç ã o , 

T u é s a flor q u e s y m b o l i s a 

A m a i s p e r f e i t a p a i x ã o ! 

S e F r a n c i n a c a s t a e p u r a 

T a l o f f e r t a t e d o o u , 

R e c o r d a a m ã o q u e o u t o r g o u - a , 

E o d i a ç m q u e t ' a e n v i o u ; 

E g r a v a n o p e n s a m e n t o , 

E n o i n t i m o d o p e i t o , 

Q u e o p r i m e i r o d e s e u s m i m o s 

F o i , b a r d o , u m a m o r p e r f e i t o ! 

C o r i s e r v a - o p o r t o d a a v i d a , 

P e l a m ã o q u e t e o f f e r t o u ; 

Q u e e m t e u c o r a ç ã o r e v i r a 

P e l o a m o r d a q u e o i n v i o u I 

i 1 . J . Souza Silva. 

( 1 ) I n é d i t o . 
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